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P O U R  E T U D I E R

LA G E O G R A P H I E ^
D A N S  L A  Q__U E L L E  O N

donne une D e fcrip tio n  exacte de l ’ U n i-  
v c r s , tirée  des m eilleurs A u te u r s , &  
form ée fur les O b fervatio n s de Meffieu-rs 

•d e l’ A cad em ie R o y a le  des Sciences.

A V E C

V N  D I S  C O V R S  P R E L I M I N A I R E
fur l'étude de cette fcience, &  un Catalo­
gue des Cartes Géographiques , des Rela­
tions, Voyages, &  Defcriptions les plus 
necejfaires pour la Geographie.
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G H A N h C*
A  P A R I S I

Chez C h a r l e s  E s t i e n n e  H o c h e i u a o  . 
au Phénix, Quay des Anguftms.

M.' D  C C X V Í.

A vec Apprefatim &  Priviliψ  dtt Rey.
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L iv re  I V .  D e  l’ A fr iq u e  ,  P a g . t  

H A P I T R E  I. D e l'Egypte page ip
A r t i c l e  premier de la haute

A r t i c l e  11. D e la moyenne Egypte. 1$ 
A r t i c l e  I I  I . D e la baffe Egypte. 27

'C H A P I T R E  I I .  D e la Barbarie. 30

A r t i c l e  I .  D u  Royaume de Barca. 3 1 
A r t i c l e  I I .  D u  Royaume de Tripoli. 33 
A r t i c l e  I I I ,  D u  Royaume de T u ­

nis. 5 3 5 
A r t i c l e  I V .  D u  Royaume d 'A lger. 3S

ï  I I. L a  Province d 'A lg e r , ou de G ezai-

y .  L<t Province de Taienfin 3 ou de Tre-

Egypte.

1 . L a  Province de Conflantine 
I I.  L a  Province de Bugìe.

Ì 9
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I V .  L a Province de Tenez..

ib id .
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m i [en.
Tom I I I .

ib id ·
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A r t i c l e  V .  Le Royaume de F ez. 42' 
■§. L  L a  Province de G a n t . 45
§. 11 . L a Vrov'mce de Cbaus. ib id .
,§. I I I .  L a  Province d ’E r r if  ibid.
§. I V . La Province de H  abat ou H.ifbat. 4 4  
.§. V .  L a  Province dJ A fg a r. 4J
§ . V I .  L a  Province de Fez:· ib id ·
§. V I I .  L a Province de Temefne. 4 7  
A r t i c l e  V I .  Dit Royaume de A la ­

ron. * 4 8 
§. I. La Province de Duccala. ib id ·
§. I I .  La Province de Tedies. 43
§. I í I. L a  Province d‘ H dfeora. ib id .
§. I V .  L a Province de M aroc. ib id .
§ , V , L a  Province de Guzule. 50
§. V  I. La Province d ’ Hea. ib id .
§ . V I L ·  L a  Province de Sus. ib id .

C H A P I T R E  I I I .  D u  Bileddgerld. j i

§. I L e  Royaume de T e ff  .t. 5*
§. I I .  L e Royaume de D arha. ib id ,
§. I I I .  L e  Royaume de TafiLet. ib id . '
§ I V  L e  Segelmejfe. 5 j
§ . V .  Le Tegorarin. ib id .
§. V  I . L e Royaume de Z tb .  ib id .
§ . V I I .  L e  Techort. ib id .
§. V  I I  I· L e  Biledulgerid propre, ib id .
§ . I X .  L e  defert de Barca. ib id .

C H A P I T R E  I V ,  D e Saara o h  defert. 54

§. Í. L e  defert de Gaoga.
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%. I I .  L e defert de Borno.
§. I I  I . L e  defert de Berd.oa. 
§ . I V .  L e dejen  de Lernpta.
§. V . L e d.efert de Targa.

ib idi 
ibid» 
ibid »
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§. V  I. L :  defert Z u en ú g a . ib id .
§ . V I I .  L e defert de Zanhanga. ib id .

C H A P I T R E  V . D e  la N igritie ou Pats 
des N e  gres. S ^

' A r t i c l e  I .  D e l a  N igritie Septentrio­
nale en fep t Royaumes, &  quelques peu­
ples.

ç . I. L e Royaume de Guai ata j ou de Ge­
nera. ibid;.

§ . I I .  L e Royaume de Genehoa.
§. I I I .  Le Royaume de Tombât, ib id .
§ .  I V .  L e  Royaume dü Λ  gados* ib id .
§ . V . L e  Royaume de Cano. ib id .
§■. V  I. L e Royaume de Cajfena. ib id 1.
§ . V I I .  L e Royaume de Gongara. 6 3
§.  V I I I .  Des peuples de la Negritie Sep­

tentrionale. ib id :
A r - t i c l e  I Í .  D e la  N igritie M eridio­

nale en huit Royaumes y &  quelques peu­
ples. ¿ 4

§ .  I .  L e  Royaume de Z  an f  ara. ib id .
§. 11 . L e  Royaume de Bito. ib id .
§ I I I .  L e  Royaume de Zegz.eg o u Z e -  

za g. ' 6 J
$. I V .  L e Royaume de Guber. ib id i

V . L e  Royaume de Gago. ibid»
a 11}
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§ V i  . L e  Royaume de M andinga 3ou de 

Songo. ib id .
§. V I I .  Le Royanme de Cantory. ib id .
§. V I I I .  L e  Royanme de M elly. ib id .
§. I X .  Peuples de N igritie M eridio­

nale., ib id .

C H A P I T R E  V I .  D e la  Guinee. 6$

A r t i c l e  I .  D e la Guinee en trois par 
ties. <?8

§. I. D e la M a la  guette 3 oh M a le guet­
te. ib id .

§, I I .  D e  la Guinée propre.
§. I I I .  Le Royaume de Benin. 7  r

C H A P I T R E  V I I .  D u  Congo. η ι

A r t i c l e  I. D u  Congo Septentrio­
nal. 7 }

§. I. L e Royaume de M edra. 74.
§. I I .  L e  Royaume de Biafara. ib id .
§. I I I .  L e Royaume des Capons. ib id .
§ · I V .  L e  Royaume de Catombo. ib id .
§. V . L e  Royaume de Gabon. ib id .

A P v T I C L E  I I .  D u  Congo M eridio*  
nal. ib id .

§ . I . L e  Royaume de L o ango. 75
§ . I I .  Le Royaume de Cacongo. ib id .
§ . I I I .  L e  Èóyaume de Congo. ibid.
§. I V .  L e  Royaume de Pongo 3 oiidHAn- 

gola . 7 7



f  A  B L  E .
1 . V .  L e  F a i s  d e s  A n z S c a i n s .  7 9 '

C H A P I T R E  V I I I .  D *  la Cafre-
îbm .

YlC

C H A P I T R E  I X .  D e M om m o-

C H A P I T R E  X . D e Monoemugi. S6 
C H A P I T R E  X I .  D ì  Zanguebar. 8 7

A r t i c l e  I .  D u  Zangue bar M erid io n a l, 
ou de la Cofiede M ozam bique en trois 

Royaumes.
§. I .  L e  Royaume de M on galo··
§. I I . L e Royaume de M ozam bique, ib id . 
§. I I I .  L e Royaume de Quilo a. 90
A r t i c l e  I I ·  D u  Zangue bar Septen­

trional , ou de la Cofie de M elinde en 
trois principaux Royaumes &  quelques 
antres moins confiderabks. _. S>J

I .  L e Royaume de M on ba ze» ib ia . 
§. I I .  L e Rsyaume de A i  din de.  ̂ 9 1  
§ 1 1 1. Le Royaume de Cbelicie. ibict.

C H A P I T R E  X I I .  D e  la C»fit £ A -  

jan. 9 î

§. I .  L a  république de Brava.  ̂ 94 
§. I I .  Le Royaume de M agadoxo. ib id .
§. I I I .  L e Royaume d 'A d éa . 25
§. I V .  Le Royaume d 'A d e l. ib id .

C H A P I T R E  X I I I .  D e  l'Ethiopie. 5«?

A r t i c l e  I. De l'Abyffmie.^ _ 9 7
â  iiij:



T A B I  E.
I. L e Royaume d 'Arnhara. j 0 j ,

ï  I. L e  Royaume de Bagember,  oh  Βασα- 
rnedrì. ^

I I I -  Le Royaume de Dembea. ib id ..
I V .  L e Royaume de Shoa ou Serva, ib id .
V .  Le Royaume de Goiam. ¡ 0j
V I .  L e Royaume de Bugna. ib id . 
V i i .  Le Royaume de Gonga. ib id . 
V i l i .  Le Royaume de Samen. ib id . 
I X .  Le Royaume de W alaka. ib id . 
£· I I .  Les Royaumes ou Provinces des

Galles. ; ib id ..
S· 1 11 . L e  Royaume de D an cale. j og  
§.. I V .  L e Royaume de Tigré. ibid.

C H A P I T R E  X I V .  D e  la Cofîe d 'A *
bex. j  07

C H A P I T R E  X V .  D e  la. N ubie  108 
C H A P I T R E  X V I .  des Ifies d 'A fr i-

l He· n o -

A  R i  i c  l e  I.  Des Ifies et A friqu e dans ■
I Océan Ethiopienne ou M eridio­
nal. ibid:

f 1 ^■ Ifie de Zocotora. ib id .
§■ 11 . Les Ifies de CAdm irante, des fept 

frères &  autres. I I 2 .
£·■ I I I .  Les Ifies de Comorre. ib id .- 
jj . I V .  L  Ifie de Adadecajfe, ou deA-ia- 

dagafear. ib id .

V . L  [fie de M afcaregtie j  ou de Bonr- 

hm °· m



T A B L E
i .  V I .  L 'I fle  M aurice. 117
§. V  I I. U I ¡ le Ste. Heleine. ib id .
§ .  V i l i .  L ’Ifle de ΐ  Afeenfion. 119

I X .  L 'Ifle  S . M atthieu. ib id .
$. X . L ’ Ifle d ’Annobon. ibici-.
$. X I .  L 'Ifle  de S. Thomas. ib id .
$. X I I .  L 'I fle  du Prince. 120 
$. X  11 I. V I fle de Ferdinand Pao. ib id · 
A r t i c l e  I I. D es Iflss de l'A fr iq u e , en 

ΐ Océan Aifontiqut Occidental. n i
§*  I . L 'Ifle  des Biffeauxs  ib id .
§. FI. L ' Ifle de Gûcrée. 1 1 2
#. I I I .  V I f ie  de S. Louis. ib id .
§. I V .  Les Ifl.es du Cap-Verd. 1 2 3

V .  Les ifle s Canaries, 1 2.6
$. V I .  L I  fie  de M adere.· 1 30
§ . V I I .  L 'Ifle  de Porto-Santo. 133

L I V R E  V .

De Γ Âmeri^ue. 134.

C H A P I T R E  I .  D e  ΐ  Amérique 
Septentrionale. 15 i

A r t i c l e  I. D u  vieux M e x iq u ',  ou 
Nouvelle E¡pagne.■ 15 ì

§. I. Audience oh Governacion de M e ­
xico en fept Provinces. 1/ 6

I . L a Province de M exique. ib id . 
I I -  L a  Province de Meehoacan. 157
11 F. L a  Province de Panuco. x $&



T A B L E .

I  V .  L a  Province de Tlafcala. ibid '.
V .  La Province de Guaxaca. ib id .
V I .  L a  Province de Tabafco. 5 
. V I I .  L a  Province de Tue atan. ib id . 
§. 1 1 . Audience ou Governacion de Gua-

dalajara , enfept Provinces. 160
I. L a  Province de Guadal'ajara. ib id ,
I I .  L a  Province de los Zaccateas, ib id . 
ì l i .  L a  Province de N ueva Bife a ya , ou

Nouvelle Bifcaye. ib id .
I V . L a  Province de Cinaola. 1 6 1
V .  L a  Province de C  alla can. ib id .
V  I . L a  Province de Chiametlan. ib id .·
V  11 . L a  Province de X alifcoy ou N o u ­

velle Galice. 16Z
§ . I I I .  Audience ou Governacion de 

Guatimala, en huit Provinces.· ib id .
I .  L a  Province de Soconufco. ib id .
I I . L u  Province de Chiapa. ib id .
I I I .  L a  Province de V era-paz, 16$·
I  V . L a  Province de Guatimela,· ib id .
V .  L a  Province de Honduras. ib id .
V I .  L a  Province de Nicaragua. ι ΰ ¡3.
V  I I. L a  Province de Cofta-Ricca, ib id .
V I I I .  L a  Province de Veragua. 
A r t i c l e  I I .  D u  nouveau, M e x iq u e ,

ou nouvelle Grenade. ib id ·
' A r t i c i  e  I I I .  D u  Canada, ou de la 

nouvelle France. 169
£. I. L a  partie Orientale du Canada. 175 
§ · I I .  L a  Louifiane ou partie Occidentale
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du Canada. 1 3o
A r t i c l e  I V .  D e la nouvelle Breta­

gne. 1 8 5 
A r t i c l e  V .  D e la nouvelle A n g le­

terre. 1 s 7 
§ . I. L a  nouvelle Angleterre propre. iS  S 
ÿ . I I L a  nouvelle Tore. 19 °  
$ . 1 1 1. L a  nouvelle Jarfey. ii>* 
§ . I V .  L a  Fenfilvanic. i ?3 
§. Y .  L e  A-laryland. iS 4

V  I . L a Virginie. 19 e> 
$. V I I .  L a  Caroline. _ 0 7  
A r t i c l e  V  I. D e la Floride. 1jS? 
A r t i c l e  V I I .  D es Ifles de l Am éri­

que Septentrionale. 204·' 
§. I . D es Ifles de Γ Amérique Septentrio­

nale dans la A íer  du Sud  ¿ principale­
ment de P ifie  de C a l i f o r n i e 2£xj 

§. 1 1 . Des Ifles de P Amérique Septen­
trionale dans la 2víer du N ord. 20 Í

I .  Les Açores ou Terceres. ib id .
I I .  Les Ifles de Terre N euve. 2 0 9 ·

I I  I .  Ifles Bermudes m  deSummer. 21?- 
I  V . Ifles Am Îlles- . x i f  
ï .  IflïS Lucayes.■ 21  ̂
L ’ Ifle Lucayoneque.· ib id- 
L ’ Ifle Ci guateo. 21 9 ' 
L ’ Ifle d’ Tittna ou Cotoniero.· ib id . 
L 'I f le  de Guanahani. ib id .· 
L ’ Ifie Cuaniba. ib id . 
f c l f le  S  amana ou Sumana* ib id .



T  A! R  L· E .
i - I f i e  Tumcta. ib id .
L  Ifie de Car ateo. ib id ’·.
L  Ifli? de Bimini. 220
L*Ifie de Bahama.· ibid'.
I-1. Grandes Antilles. ib id .
L  Ifie de Cuba. 221
L I f ie  Efpagnole ou de S . D  ambigue. 223
L  Ifie de Preto-Ricco. 1 z g
L  Ifie de la- Jamaique. 2 ¿7
I I I .  Ifies de Barlovento 3 ou dejfus le

Fent. z i o
L a  Martinique. 2^r
L a  Guadeloupe. 232
Partie de Pifie de S . M artin. ib id.
L a  Defeada ou D e  firade. ib id .
Mañ~Galante. 233
S  te L u c ie ,  ou S  te -A Ion fie ,  ib id .
V i  fie  Grenade, ib id .
S .  Barthélémy. ibtdv
S  te Croix. ib id .
L es Saints. ' ib id ; 
Barbados. *
Antigoa ou A nteeo,· l l r
L jf i le  Barbuda. ¡_ ĝ.
L  Ifie de L'anguille. ib id .
N ieves ou M ewis. Jbid°
L  Ifie de M ont ferrât. 237
Tabago. i b i d . ·

S .  Chrifiophe. ib id .
S . Euftache &  Saba. 238.
Partie de S . M artin  v ib id .



T A B I ! ,
iΕ * ί β ί de la Trinité. 239
Ü  Ifle S . Thomas. ibid.»
L a  Dominique. 240
L ‘ ¡jle de S. Vincent. ib id , 
-I V . L is  Ifles de Sottovento ou fous ls

Venu  -ibid.
L a  Marguerite. 2 41
■Cubaga ou Ifle des Ferles. ib id .
L ’IJlc Curaçao. ib id .
L ’Ifle de Bon-ayre ou Bon-air. 1 4 z
Oruba on Aruba. ib id . 
C H A P I T R E  I I .  D e  F Amérique

Meridionale.
A r t i c l e  Ί.  D e la Terre-Ferme 24^ 
f .  I. /’ Audience de F.an am a, aula T'erre.

Ferme Propre. 2 4 7
■§ ■ I I ·  /’ Audience de Santa Fé, 245
I.  L e  nouveau Royaume de Grenade. 250
I I .  L a  Province'de Carthagene. 252
I I I .  L a Province de S  te M arthe. 2 j 3 
§ · I I I ,  Les Provinces ou Gouvernement

d e l Audience de S. Domingue. 254 
I ■ L e Gouvernement de Rio de la H a-  

c^a ' ib id .
I I . L e Gouvernement de Venezuela, ib id .
I I I .  L a  nouvelle Andaloufie. 25Í 
$· I V .  Le Paria. ibid» 
§ · V .  L a  Guiane ou Guajane. 2 57 
$■ V  I. L a Caribane. ib id . 
A r t i c l e  I I .  D u  Pérou. z6 o  
"§■ I .  Audience de Lima ou de lo$
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iReyès. 2 ¿7
·■$. I I .  l 'Audience de Quito. 1 7 0
I .  L a  Province de Quito. ib id .
■1 1. L a  Province de P afamares. 271
$. I I I .  l 'Audience de la Plata. ib id . 
J .  L a  Province de los Charcas. ib id . 
.I I ,  L a  Province de Tnçuman. 272 
A r t i c l e  I I I .  D e là  Province des A -  

mazones. 1 7  3
A r t i c l e  I V .  D u  Brefil. 17 4
§. I. L a  Capitainerie de Para. 278 
$ . 11 . L a  Capitainerie de Maragnan. ib id . 
§. I I I .  L a  Capitainerie de S i ara. 279 
$. I V .  L a  Capitainerie de Rio grande, ou 

d i Potengi· 2 Sa
■ÿ. V .  L a  Capitainerie de Paraiba. ib id . 
§ .  V  I. L a  Capitainerie de T 'amaraca. 281 
ÿ. V U .  L a  Capitainerie de Fernam­

buco. 2 8 i
V I I I .  L a  Capitainerie de Seregippe ,  

ou de Cirigi. _ 2 83
I X .  L a  Capitainerie de Bahía de T o­
dos los Santos. ibid..

§ . X .  L a  Capitainerie des ileo s. 285 
§ .  X I .  L a  Capitainerie de Puerto Se­

guro. ib id . 
§ .  X I I .  L a  Capitainerie de Spiritu San­

to.
§ .  X I I I .  L a  Capitainerie de Rio Ja­

neiro. ibid»

§ .  X I  V .  L(t Capitainerie de S . V in*
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*cen t . £ 8 7
. A r t i c l e  V .  D e U  Province de Rio de 

la Plata. ib id .
I . L a Province de la P la ta -propre. 289 

' H .  L a  Province de Chaco. 2.90
$. I I I . L a  Province d ’Vraguay , ou 

ZJruayg. ib id ,
§ . I V .  L a  Province de P a r ia , ou P a ­

yana. 291 
ÿ, V .  L a  Province de Guaira, ou d ’O -  

livero s. ib id . 
§ .  V I .  L a  Province de Paraguay. 19g, 
A r t i c l e  I V ·  D u  Chili. 293 
§. I . L a  Province de Chili propre. 295
I . L a  J  uñfdiñion de S.erena. ib id . 
3 1 . L a  Jurifdiñion de Quittât a. ib id .
I I I .  L a  Jurifdiñion de S · J¿go de

Chili. 29 £
§. I I .  L a  Province d“Imperiale. 297 
■ï. L a  Jurifdiction de la Conception, ib id .
I I .  L a  Jurifdiñion d'imperiale. 298
I I I .  L a  J uñfdiñion de Valdivia, ib id .
I  V .  L a  Jurifdiñion de Chiluè,  ou Chi·*

loé. ib id .
V .  L a  Jurifdiñion d O forno. 299
V  I. L a  Jurifdiñion de Villa-Ricca, ib id .
V I I .  L a  Jurifdiñion d*Angol. ib id .
V I I I .  L a  ftiridiftion de Chillan, ib id . 
§■ I I I .  L a  Province de Chiquito, ou

Cuyo, 300
A r t i c l e . V I I .  D e  U  Terre M agel­

lani que. ibid»



L I V R E  V I .

T - \  Es Continens Inconnus ou connus feu -  
¿ L s  lernent le long des Cofles. j a i
C H  A P I T R E  I.. D u  Continent A r -  

üiquej ou Septentrional, i b i d .

A r t i c l e  I.  D u  Spitzberg. 303
A r t i c l e  I I .  D u  Groenland. 305 
A r t i c l e  I I I .  D e  la nouvelle Zernble 

&  les Ifies vo:fines. 309
A r t i c l e  I V .  D e la Terre de fejfo.. 313 
C H A P I T R E  I I. D u  Continent A ie n -  

dion.il j on Antarüique. 315
A r t i c l e  I.  D e la nouvelle Guinée 31 Í  
A r t i  c  l  e I I .  D e la Terre des Papous, 317 
A r t i c l e  I I I .  D e la  Carpentarie. 318 
A r t i c l e  I V . Des Ifies de Salomon, i b i d .  

A r t i c l e  V .  D e la Terre Anfirnle du 
S . Efyrit. 319

A r t i c l e  V I .  D e  la nouvelle Zelandjs. 320 
A r t i c l e  V  I I .  D es Ifies de H orn, de 

Cocos j dès Traîtres &  des Chiens, i b i d .  

A r t i c l e  V  I 1 1 . D e la Terre ou Ifie de 
•Feti. 325

A r t i c l e  i  X .D e  la Terre ou Ifies des E -  
tats. 324

A r t i c l e  X .  D e la Terre Aufirale p a n i- 
cutiere ou propre. i b i d .

A r t i c l e  X I .  D e U  nouvelle H ollan­
de. 327

C A T A -



C A T A L O G U E
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D e s  P r i n c i p a  u · x . L i v r e s  d b  

i a  G e o c r a p h i e , A n c i e n n e  e t

M o t í n  N E .  313·

INrroduñions à la Geographie. 333 
Defcriptions generales du Monde &  Atlas. 540 
Di&ionnatres Géographiques. ?45 

Dcfetiptions generales des differentes parties du 
Monde &  Defcriptions particulières des Royau­
mes &  des Provinces. , ' 348 

Angleterre. ibid. 
Royaumes du N ort. 351 
DannemarcK. 3 5*· 
Suede. 355 
Mofcovie. 35 5  ̂
Pologne. 3 J 6 
Allemagne. 3 57 
Suiffe.
Païs-Bas. 3 6i
France. 3 6 f
Efpagne &  Portugal. 3S9>
Italie. 371
Naples &  Sicile. 374
Afie. 375 '
Afrique. 38-5
Egypte. . 3S7
Barbarie. 3 8-8
Amérique. 389
Voyageurs. 400
Colteûions de Voyages. ibid.
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M E T H O D E
P O U R  E T U D I E R

LA GEOGRAPHIE
L I V R E  I V .  

d e  l ’ A  F r  I q_u^ e „

Situation , étendue, bornes , qualité.

’ A  F R  i  Q_u E eft la plus va ile  
prefqu’ Iile  de l ’ U n iv e r s , 5c la. 
feconde partie de notre co n ti­
nent en grandeur. L ’ O c e a n , la 

M e r M éd iterran ée &  la M e r  rouge l ’en­
vironnent preiqu ’entièrem ent -, 8c elle ne 
touche à la  T erre-ferm e que par ΓΙΓ- 
thm e de S u é s , q u i eft entre ces deux 
mers. L a  fitu ation  eft entre les z . &  85. 
degrez de lo n g itu d e , &  entre le 3 7 . d e  
latitu d e S ep ten trio n a le , &  le 37. de la­
titu d e  M érid io n ale  ; de forte que l ’ E - 
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£ Adèthode pour
.quateur la coupe en deux parties égales* 
P ou r ce qui eft de fa longueur &c de fa 
la rg e u r , on les determ ine ordinairem ent 
par les quatre C aps q u ’elle a vers les 
q u a tre  R égion s du m onde ; le Cap de N o n  
au Septentrion j le Cap deBonne-Efpéran- 
ce au M id i ; le Cap de Guardafny à 1Ό -  
rien t , Sc le Cap verd  à P O cc id e n t. C es 
d e u x  derniers m arquent fa lon gu eu r,q ui 
¡eft de plus de 1500. lieiies , &  les deux 
prem iers fa largeur , q u i eft de 1350, 
L ’ A fr iq u e  eft plus petite que l ’ A l i e ,  
■quelle a à 1Ό  rient,beaucoup plus gran ­
de que l ’ E u ro p e , q u e lle  a au Septen­
trion  , &  beaucoup moins peuplee &  
m oins tem perée que l ’ une &  que l ’autre. 
C om m e elle eft prefque tou te  dans la 
'Zone torride , les chaleurs y  font extrê­
mes ; ce qui fa it  q u ’il y  a m oins d ha­
bitans que de monftrcs &  de bêtes fe­
roces· L e  terroir y  eft fi fec ,  qu ’on y  
m anque d ’eau en la plupart des en­
d ro its , ju fqu es-là  qu ’on fera quelque­
fo is cent lieiies fans trouver de p u its , 
ni de rivieres. ’ O n  fça it à cet égard 
i ’hiftoire d ’un M archand E u rop éen , qui 
prefsé d’une fo i f  v io len te , donna dix 
m ille . ducats pour une taile d ’eau ,  &  
q u i ne la ifla  pas de m ourir peu de temps 
après -, auffi bien que celu i qui la lui 
•avoir vendue, C e t te  grande iecbereifç
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fe  rem arque prefque par tou t le m ilieu  
d u  p a y s , où Ton trou ve plufieurs vaftes 
■deferts rem plis de lablons ardents ; les 
to te s  ne font pas il fujettes à cette  in­
com m od ité. I l  y  a plus de rivieres ,  &  
les vents y  tem perent les ardeurs du So- 
ie il 5 c’ eft ce qui fa it  que le pays y  eft 
beaucoup plus peuplé &  plus fe r t i le ,

Ïirincipalem ent dans l’ E g yp te  3 &  dans 
a Barbarie^où le grain  rapporte en q u el­

ques endroits cent pour un ,  &  où les 
•ceps de v ig n e  font prefque auffi gros que 
de gros arbres. L ’ A fr iq u e  a des fru its 
e x c e lle n s , des drogues adm irables , δε 
quelques mines d ’or &  d’ argent ; elle a 
aufli q u an tité  de betes feroces &  fau- 
vages , com me des L io n s , des Léopards s 
des Pantheres , des Elephans j des R h i­
nocéros , des L icorn es -3 des C ham eaux t 
des D rom adaires j des T ig r e s ,  des S in ­
ges j des C rocod iles ,  &  des A fn es fau- 
vages ou rayez. O n  y  trouve enfin beau­
coup de C iv e tte s  de P erroquets , des 
-QiÎeaux d̂e chant , des A u tru ch es &c 
des C h evau x-barbes fort efeimez.

Δ4. (Xh rs ,R c II ai on.* £_>

Les A frica in s font en general d ’aíFeit 
'belle t a i lk j&  aflez robuftes mais beau­
coup moins genereux &  beaucoup moins 
g u e rr ie rs , que les habitans des autres

A i j
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parties du m onde. Leurs armees podf 
ê tre  ordinairem ent fo rt nombreufc-s,n en 
fo n t pas pour cela m eilleures. Ils com ­
b a tten t à ch eval avec la fleche &  la lan­
ce > mais avec fi peu d ordre que des E u ­
ropéens, q u i feroient la m oitié  inférieurs 
en nom bre , les m ettroient facilem ent en 
d éro u te .L es A rabes , qu i fe font établis 
dans le p a y s , font plus a d r o its , &  leur 
endurciflem ent au t r a v a i l , jo in t a leur 
expérience dans la  guerre les font redou­
ter des A frica in s. D e  ces derniers il y  en 
a q u i font com me B arbares , &  fi j 
q u ’ ils m an gent les entrailles des betes 
fans les n e tto ïe r. 11 y en a d autres plus 
polis q u i ne m anquent pas d efp rit de 
ju g em en t-,m ais ils font la p lüpart cruels, 
v in d ica tifs  , tra îtres &c trom peurs. Les 
A fr ica in s  fon t ou M ahom etans , ou 
Id o lâtres ·, &  on n’y  trou ve de C h retien s 
que dans l ’ A b y ffin ie , & ,d a n s les endroits 
où  i l  y  a des E uropéens.

Montagnes.

L ’ A friq u e  a un aííez grand  nom bre 
de M o n t a g n e s ,  don t les plus cé­
lébrés font l 'A t la s ,  les M on tagn es de U  
L u n e  ¿la rra -L ion a ,&  le P ic deTeydcà  ans 
l ’Ifle  de T en eriffe . L ’ Atlas fi fam eux dans 
l ’antiquité , q u i a crû  q u ’ il b o rn o it le 
m onde vers le M i d i ,  porte le nom d ’ua
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R o i d e  M a u rita n ie , que Persée , â ce 
q u e  d it la fable , co n v e rtit  en M o n ta ­
gne , en lui faifant v o it  la  tê te  de M edu­
le . C e  Prince s’é to it  aifez attach é à l’ a- 
ftronom ie ; &  comme il contem ploit fou- 
vent les A ftres fur les M on tagnes de fon 
pays qui font tres-hautes , les Poetes 
feign iren t q u ’il foû ten oit les C ie u x  fur 
fes épaules. L e M o n t-A tla s  s’étend d e­
puis l ’ O cean  O c c id e n ta l,  à q u i il d on ­
ne le nom  d ’ A t la n t iq u e , ju fq u ’à i ’ E -  
g y p te  , fepare la B arb arie d ’ avec le B i-  
ledulgerie &  fa it  d iverfes bran ch es,don t 
les plus conniies font celles du grand &  
du p etit A tla s . Les Montagnes de la Lune 
ou de Beth font encore plus hautes que 
celles d ’ A t la s ,  &  font de m êm e d iv er­
fes branches. C e lle  q u i s’étend vers le 
C a p  de B o n n e-E fp éran ce , eft n om m ée 
p arles P ortugais Picos-Fragofos : la bran­
che qui eft à F O rie n t du R o ïau m e de 
C o n g o  , Adonts-de-Crifinl : ail tou r des 
lacs de Z a ire  &  de Z aflan  , M ontAjnts 
à ' Argent,du Salpeftre ,  Sc du Scleil. I l  n’y  
a que celles qui font entre l’ A b yffin ie  Sc 
le  M on om otapa , q u i retiennent le nom  
de M ontagnes de la  L un e. C elles de 
de Sitrra-Liona , ou  des Lions feparent la  
G uinée d ’avec la N ig r it ie  , s’étenden t 
jufques dans l ’ E th io p ie , &  font fort fu- 
jettes aux é c la irs , à la fou dre, &c au ton -

A  iij
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nerre. L e Fie de Teneriffc, o ù  les H ollan ^  
dois font palier leur prem ier M érid ien  * 
eft une des plus hautes M ontagnes de· 
l ’univers·,mais il s’en faut bien q u ’elle a it 
quinze lieiies de hauteur perpendiculaire 
com me plufieurs l ’ont cru fur le rap p o rt 
de quelques P ilotes : elle n’en a tou t a u  
plus qu ’une 3 &c ainfi elle eft plus p etite  
que les Andes ou  Cordilleras dans l ’ A m é ­
riq ue M érid io n ale  j dont la hauteur elV 
d ’une lie iie  &  dem ie. L e  P ic  a fon fom - 
m et toujours couvert de n e ig e ,  &  fert, 
4 e Phare aux M ariniers*.

Caps.

E n tre  plufieurs C a p s  q u ’on trou ve 
fn  A fr iq u e  3 i l  n’y  en a p o in t de plus; 
fam eu x que le  Cap- V e r i  , &  ceux de1 
Bonne-EJpérance,  de N on  &  de Guardafuy· 
ou  Guardafu. L e  C ap-V crd  eft remarqua-- 
b le  , en ce q u ’un peu avant dans la te r t ­
r e ,  i l  y  a deux petites M ontagnes, ap­
p e lé e s  M  armuelles , en form e de pain 
de lu cre  3 qui vo n t en d im inuant de 
hauteur ju lq u ’au C a p  , lequel eft encore 
aifez élevée II eft coupé en rond Sc to u ­
jours verd  , tan t par la q u an tité  d ’ arbres 
q u i le couvrent , que par la P e io u ie , 
qu i fa tis fa it  extrêm em ent la veüe : c ’eft 
pour cette raifon que les P ortu g ais , qui 
î.e découvriren t vers l ’an 14 5 4 . ^ i  doflâ
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jierent le nom de Cap-F'erd*Sa fituation  
eft dans la N ig r it ie  j entre les rivières 
de G ambia,Oc du Senega o u  Scn sg d  deux 
branches du N iger  ,  q u i fe d éch argen t 
dans r O c e a n  O cc id e n ta l ou A t la n ti­
que. I l  eft de tous les C ap s de la T e r- 
ie-ferm e d u  continent ancien ,  le  plus 
avancé vers Γ O c c id e n t  ̂ donne fon nom  
à un corps d’ Ifles , qui font vis-à-vis· 
dans une diftance de i z o . l i e i i e s ,  &  fu t  
découvert en 1 4 4 Í . par D en is Ferdinand 
P ortugais de nation . L e C*p de Bonne-  
Efpérance aujourd ’hui fi céléb ré , le plus 
M erid io n al de notre continen t 3 eft fin ie 
dans le pays des C afF res'fu r l ’ O ce a n  
E th io p ie n ,  q u i eft fo rt orageux en cet 
e n d ro it , &  lu i a fa it  donner le nom  de 
Cap des Tourmtntes.. B arthélém y D ia z  
P ortugais l e  d éco u v rit en 1 4 S6. fans 
néanmoins ofer le doubler ·, ce que f i t  
V afqués de G am a auffr P ortu g ais en 
Γ498. ou 1495. ouvran t a’n^ chem in 
par M e r aux Indes O rien tales , où  i t

fénétra ju iq u ’ au C a lic u t ,  dans le M a la -  
ar. Le Cap de Non  fur la  cô te  du B i-  

le d u lg e rid , eft à ce que l’on cro it  ainfi 
appelïé , comme qui d ir o i t ,  Cap de N on  
pim oütre , parce que l’on s’im agin oit il y: 
a 300 ans , q u ’ il n’y  avo it point de terre 
plus O ccid en tale  , que celle  de cette c o ­
se.. L e  Cap de Gnzrdœfuy fu r ia  cô te  d ’ A-*-

A  iiij,
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jan  3 &  à fe n tré e  cîu G o lfe  eP A ra b ie  ,  à  
un nom latin  q u i veu t d ire C a p  d e sD ro - 
gues5c des E p iceriesjp arce  que le s v a if-  
ieaux q u i les app orto ien t des Indes ,  de 
la  P e rfe ,&  de fa C h in e  ,  paiïoient autre­
fo is devant ce C a p ,  pour defeendre dans 
F E g yp te  , de l ’ E g yp te  dans la  M e r M é ­
d ite rran é e , &  delà dans l ’ E urope.

Golfes. M er-Rouge.

L es Golfes d’ A ra bie, de falnt Thom as, 
&  de Sidra , qu ’on appelle autrem ent les 
Secb; s de Barbarie ,  font les tro is p rin ci­
paux G o lfe s  de l ’ A fr iq u e . L e  premier 
touche au d é tro it  de B a b e l-M  and el,q u i  
le  fepare de la M e r-R o u g e  ,  ou  d ’ A r a ­
bie. C e tte  M e r a plus de 400 lieiies de- 
lo n g  depuis ce d é tro it  ju fqu ’ i  Suez ; 
m ais elle n ’en a que 83 de largeur. Q u e l­
ques-uns d ifen t que le nom  de M e r-  
R o u g e , ou d ’A ra b ie  lu i a été donné , par­
ce que iès eaux fon t rouges en plufieur*· 
endroits , ou à caufe du  fable qui y  eft' 
ro u g eâtre ,o u  à caufe du  corail rouge q u i 
y  c r o î t , ou félon d ’autres,à caufe d ’une· 
herbe rouge nom m ée Z u p h . Les anciens, 
fo n t d ériver le nom  de cette  M e r d ’un 
R o i du pays , qui s’ appelloit E ryth rée 
en grec , c ’e ft-à-d ire  rou ge : mais ils ont 
ignoré quel é to it  ce  R o i .I l  y a néan­
moins apparence que c ’é to it  EJaü. m .

-W
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E dom , fils du P atriarch e  ïfa a c  , &  frere 
dé J a c o b . Edom  3 en e f f e t , fignifie rou­
ge en H ebreu  j &  quelques G recs a ïan t 
trad uit le m ot Edom  par celui d ’ E ry ­
th rée ,  q u i fignifie la meme choie en leur 
langage , les hiftoriens ont d it enfuite 
q u ’Tl y avoit eu en ce pays un R o i nom ­
mé E ryth rée. I l  eft certain  auffi que Γ Ι-  
d u m é e , qui a pris Ton nom  d ’ Edom  s’e- 
ten d o it ju iqu  au b ord  de cette  M e r j 
c ’eft pourquoi les R ab b in s appellent la 
M  e r -R o u g e la  M e r d’ Edom  3 o u d ’ ld u -  
niée. L es nouveaux vo ïageu rs aiTûrent 
que le long de la cô te  d ’ A b e x  on trou ve 
de temps en temps l'eau de la M e r  pleine 
de taches rouges 3 à caufe que le fond eft 
de cette  couleur en plufieurs endroits , 
où la  M er eft fo rt baile. D o m  Ju an  de 
C aftro  Seigneur P ortugais d it  que fon 
vaiffeau s ’y étant arrêté , il  prit de l ’eau 
dans un verre , &  la trou va  fo rt cla ire  ,  
q u oiq u ’elle parut rouge dans la M e r ; δ£ 
q u  a ïa n t fait plonger quelques M a te lo ts , 
i ls tire re n t du fond une m atière rouge 
comme des branches de c o r a i l , cou ver­
tes d ’une peau orangée. I l  ajoute q u  ail­
leurs où l ’on v o ïo it  fur l ’ eau des marques 
vertes 3 on t iro it  une eipéce de corail 
b lan c couvert de quelque chofe de verd  ; 
&  q u ’où la  M e r é to it b lanche 3 on γ  
srouvoit du fable b lanc ,  l ’eau reprefen-
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tan t ainfi la  couleur du fo n d .I l d it  eniïn 
que le quartier où il y  a plus de taches 
rouges ,  eft depuis Sm qm n  ju iq u ’au P ort 
de Coffir} ce q u i contient un efpace de 
plus de 130 lieiies:; mais que depuis Tor 
ju fq u  a Sués y q u i eft au fond d'e cette  
M e r , on ne v o it  plus de ces taches. D ans 
ce dernier efpace l ’eau q u i eft re (Terrée 
entre deux rochers eft p reí que toujours· 
agitee  &  fem ble b o u illir  y parce que le 
Vent du N o rd  élevé extraordinairem ent 
fes flots j ce qui jo in t à un tres-gran d  
nom bre de rochers ,  &  de bancs de fable,, 
rend La navigation  fur la M e r-R o u g e  fo r t  
dangereufe. C e tte  M e r  eft peu profonde, 
m ais le flux &  le reflux ne lai Cent pas d y  
ê tre  fo rt grands; jufques-l'à que quelques 
A u teu rs P ayen so n t é c r it ., que les Iiraë- 
lites la  p afférent à pied fec dans le temps 
de fon reflux y &  que les E gyptien s fau te  
d ’avoir bien pris leu r temps , furent fu b , 
m ergez par le retour de la M arée  ;. mai?, 
ce ientim ent n a rien de fo lid e ; &  tou·* 
tes les perfonnes-raifonnables ne s’im agi­
neront jam ais que les E gyptien s fi fages· 
&  fl écla irez ne fçûffent pas aufli bien 
q u e les Ilraë lites  le temps du flux &  re­
flux d ’une M e r ,  qui baigne la cô te  de 
leur pays : I l  n y a point lieu de douter 
après ce q u ’en d it 1Έ  cri ture , que D ieu  
d iv ifa  m iraculeufem ent cette M e r, pour
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en fa c ilite r  le paíTage à fon peuple -, Sc 
îes A rabes m ontrent encore aujourd ’hui 
Fendroit de cette route , entre A zir u t  &  
le T o r . L a  M e r-ro u g e  a des p erles,  
q u ’on pêche le long de la co te  d A b e x  ·> 
autour de l’ Iile  de D 'alaca , mais on· 
porte leurs huiftres dans une I-fle voifin e 5 
où étans exposées au fo leil , elles s ou­
vrent d ’elles-m êm es. O n  pêche auffi des 
perles; dans une autre Ifle ,fu r  la cô te  d ’ A ­
rabie , &  enfin on  trou ve dans cet-te M e r  
de tres-belks-Ib-ranches de c o ra il,des S y -  
rennes &  quelques poiflons v o la n s .C e tte  
M e r  eft feparée de la M éd iterra n é e  p a r  
l ’ Ifthme de Sués large de 30. ou 3 5 .lieiies, 
que l ’on a plufîeurs fo is1 in u tilem en t 
ten té de couper , pour jo in d re ces d e u s  
^Mers..

Rivieres..

Les plus confîderables Rivieres de Y K -  
frique font le N ig e r ,  te N i l ,, la N ubie , le 
Z t i r c , le Z a m b efe , la  Cítame,  &c le Saintr  
JE [prit. L e  N iger  la- plus grande de tou tes, 
eft peu connu horfmis vers fes embouçhu-- 
res 3 &  toutes les deferiptions qu ’on en  
donne ne font p a s 'fo rt  certaines. O n; 
croit q u ’il prend fa fource vers la M er- 
O ccid en ta le  de l’ E th iopie dans un m a­
rais,ou  lac qui eft fitué un peu en-deça,
OS rE q u ateu rjS c qui lu i donne fqn nom
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de N ig e r . C e tte  .R iviere roule d’ aborcî 
íes eaux du M id i au Septentrion3&  cou­
le  enfuite vers P O c c id e n t pour traverfer' 
tou te  la N ig r it ie ^  &  aller tom ber après 
un cours de plus de 900. lieiiesdans Γ Ο -  
cean O cc id e n ta l par trois principales 
cm .bouchuresjaux environs du C ap  vcrd, 
C es em bouchures on branches font le Se- 
vega ou Sénégal,  l'a píus feptentrionalc ·, 
Rio-grande la plus m eridionale; &: la R i ­
viere de G am bit, qu i c il  entre deux. L e  
N ig e r  q u i a un tres-lon g  cours , traverfc 
de grands lacs ou  marais , d on t les plus 
rem arquables font ceux de B orno  ̂ d e  
N u b  , &  de G uarda. O n  d it  que ces 
eaux font plus fortes que celles du N  i l , 
&  ont auffi bien que ce fleuve la proprié­
té  d ’ innonder &: d ’ engraiiTer les terres., 
O n  ailûre auffi q u i i  roule des grains 
d ’or dans fori fable , ce que ne fa it  pas le 
N i l .  L e  N i l  ii célébré: par fes débord'e- 
mens a fes iburces,non dans l’H em ifphe- 
re m eridional , &  dans le L a c - z a ir e , 
com m e prefque tous les A u teu rs fe le 
fo n t im aginé y mais en-deça l ’ E qu ateur
&  dans l ’ A b yffin ie  comme l ’allure le 
Pere. Pierre Pais J e fu ite  P ortugais , qu i 
en fit  la découverte en préfence de l ’E m ­
pereur des A bylfin s , le 21 A v r i l  i ¿ i 8. 
Les fources q u ’on appelle les yeux du 
N i l  j font deux trous Λ ou faillies d ’eau*
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qu ’on trou ve fur une piatte form e , plus 
baile que la M on tagn e dont elle fa it  par­
tie . C e tte  M on tagn e eft fituée dans la  
Province de Sacahala ,  dont les peuples 
s ’appellent A b a w i , ou  félon d ’autres 
•Guix. I l  y  a fur fon fom m et un grand 
lac ou étang ·, &  un peu au-de flous eft la  
piatte forme/ou font les deux trous^d’où 
fo rt  le N i l , éloignez l ’un de l’autre d ’un 
je t de pierre. Ces trous l’ont fans ifluë 
le  long de la M on tagn e ; m ais vers le 
pied  leur eau fort avec im p etu o fité , &c 
form e la R iv ie re  que les habitans voifîns 
appellent , &  les autres nations
N U . L a  pente de cette M on tagn e eft 
fo r t  rude , &  on  n ’y  peut m onter que du  
c ô té  du Septentrion. A  une lieiie du pied 
eft un ruilleau qui fe je tte  dans le N i l  à 
quelques pas de là. L e  cours du N i l  au 
lo rtir  de la M on tagne coule vers l ’ O -  
r ie n t , environ une p ortée de m o u fq u e t,
&  puis il tourne vers le Septentrion 
après quoi il reço it trois ruifleaux , q u i 
le grofnflent considérablem ent. A  une 
journée d e-là  i l  reço it une aflez grande 
R iv ie re  nom m ée Jema·, après cela i l  pour- 
fu it fon cours vers l ’O c c id e n t , le  Sep­
tentrion &c Γ Ο  rient , pour aller traver- 
fer un grand lac nom m é Dem beya ,  au 
fo rtir  duquel il fa it  plufieurs p lis ,  en 
tou rn oïan t vers le M i d i , Sc va le je u e r
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•entre des rochers , en fe p récip itan t de 
la  hauteur de 14 . braffes , avec un ef- 
fro ïa b le  b ru it. A  quelque diftance de 
là il pafl’e entre d ’autres ro c h e rs , puis 
coule vers l’ O c c id e n t , enfuite vers le 
Septentrion  ; il n ’eft é lo ig n é pour lors 
de fa fource que d ’environ une journée. 
E n fin  après s’ê tre  encore recourbé plu- 
iîeurs rois , tan t vers l ’ O rie n t que vers 
l ’O c c id e n t , i l  q u itte  l ’ A b yffin ie  , tra- 
verle  la N u b ie  &  l ’ E g y p te , ■& porte fes 
eaux dans la M er M editerran ée par deux 
em bouchures 3 de fept q u ’i l  avo it autre­
fo is . Piolornée , &  prefque tous les Geo- 
graphes avec lui ont crû  que ce fleuve 
au  fo rtir  de l ’A b yflìn ie  form oit  une lile 
nom m ée A i t  roc par les anciens , &  Gue- 
guere par les M odernes : mais ils fe trom ­
pent. C e tte  ïfle  n’a jamais été , de leur 
-erreur en ce point eft auffi grolïlére que 
celle  où ils étoient touchant la longueur 
du. cours de ce fleuve qui eft plus petite 
•de 300. lieiies q u ’ ils n e s ’im agin oien t.Le 
N i l  eft fort poiflonneux &  a beaucoup 
•de crocodiles , q u i d ’un oeuf un peu plus 
gros que celui d ’une oie croiflen t juf- 
q u ’a 20. &  2$. &  quelquefois 30. cou- 
•dées. C e  fleuve fe déborde ordinaire­
m ent dans les plus grandes chaleurs de 
rê tc ,lo rfq u e 'le s  autresR ivieres font baf­
fes. L a  caufe-de ce débordem ent eft ailes
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«çÜverfernent expliquée. Q u e lq u e s -u n s  
difent que le fable q u i s ’amaile vers fes 
em bouchures , arrête fes eaux.;, &  que les 
vents du Septentrion les font remonter.. 
D ’autres croien t que ce débordem enr 
v ie n t des pluyes exceffives , qu i tom bent 
régulièrem ent dans l ’ E th iop ie  ; d ’autres 
enfin l’a ttrib uent à la terre nitreufe de 
l ’ E gyp te  , qu i étant échauffée par la  
chaleur du íoleil 3 fe mêle parm i l ’eau 
d u  N i l j l ’enfle &c le fa it  paifer par-deiîus 
fes bords. Les autres R ivieres de l ’ A fr i­
que n’ont rien de particulier.. C e lle  de 
Nubie- a fa iource dans le Saara au d é- 
fert de Ghir, dont elle porte auffi le nom» 
&: va joindre le N i l  dans l ’ E g yp te . L e  
Zaïre  fort du lac du même nom , &  fe 
perd dans l ’ O cean  E thiopien  3 dans le 
R oïau m e de C o n g o , L e  Zarnbefe , le 
Cuarne &  le faint- Ej'prit ont leurs fources 
dans le M onom otapa , &  leurs em bou­
chures dans l ’ O cea n  È th iop iqu e en la 
côte  O rien tale des ÇafFres.

Anciens &  nouveaux Habitans de CA~  
frique ,  découverte de fes côtes.

L ’ A fr iq u e  fut· prem ièrem ent h abitée 
par les enfans de C h am  , duquel elle 
av'oit été le partage ; elle eût enfuite d i­
vers Princes 3 dont les R o is d ’ E g y p te , 
d e  N u m id ie  5c d ’ E th iopie furent les plus
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confidérables. L a  R ép u b liq u e  de C ar- 
thage d evin t auffi tres-puiüan te , &  fut 
la  rivale de R o m e , q u ila  p rit enfin &  
la  d étru ifit. Les R om ains fournirent 
ainfi à leur o b éïffan ce  l ’ E g yp te  &  la 
N u m id ie , &  en furent les m aîtres juf- 
ques dans le V .  fiécle. G m  ferie R o i des 
Vandales , appellé en A fr iq u e  par le 
C o m te  B on iface , y paila d ’ E fpagne en 
4 2 7 . ou 4 2 8 . fous Γ Em pire de V a le n ti­
ni en. I I I .  &c y  é ta b lit  le R o ïau m e des 
V an d ales. C e  R o ïau m e fubfifta jufques 
en 534. q u 'il fu t aboli par Beli fa ir e , &  
Gilimer G énéraux de l ’Em pereur Ju fti- 
nien , qu i d iv iferen t l ’ A fr iq u e  en fept 
P rovin ces. Les Sarrafins &  les A rabes M a- 
hometans s’y  étab liren t dans le V I I .  fié­
c le , en chaüerent les R om ain s ,de s’y font 
m aintenus pendant plus de 9. fiécles.Lcs 
T u rc s  enfuite y  on t conquis quelques 
P rovin ces , d on t une partie leur eft lu- 
j e t t e , &  l’autre trib u taire . I l y  a aufli 
des Em pereurs &  des R o is , dont les plus 
confidérables font ceux de A daroc ,  de 
Aionomotapa ,  de /’Abyfjlme , de Tom bât, 
de Bénin , de A ionocvm fi, d  Angola  &  de 
N ubie. O n  y  trouve encore des R ep u b li­
ques allez puiifantes , com me A lg er, T u ­
nis , &  Tripoli fi connues par leurs pira­
teries &  enfin il y  a des Elpagnols,des 
P ortugais j des Hollandois^des A n glo is ,
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des François , &  des D a n o is , qui y t ie n ­
nent des liles /des P la c e s , &  des F orte- 
reifes, L e  principal com m erce q u ils  y 
font confifte en yvo ire  , en poudre d ’or , 
en fuere 3 en i’e l , en peaux de bêtes fa ­
rouches , en chevaux barbes , Sc en N e -  
gres 3 q u ’ils y  achepterent pour les tra n s­
porter dans l’ A m e r iq u e , où ils tra v a il­
lent au fuere &  au tab ac. L ’ A fr iq u e  a 
é té  peu connue des-anciens , &  m êm e ce. 
qui eft au-delà des M ontagnes de la L u ­
ne r n’a été découvert que depuis en vi­
ron 300. ans C om m e la plus grande par­
tie  de cette R é g io n  eftfitu ée  fous la Z o ­
ne-torride , &  que les anciens s’ im a g i-  
noient que tous les pays q u i fon t lous: 
cette  Z o n e étoient inhabitables , à cau ­
fe de l ’ardeur exceiTive du  io le i l .C c  p ré­
ju g é  les a em pêché de tra v a ille r  à la d é­
couverte des pays é lo ig n e r  de la  M e r  
M éditerranée. I l  eft vra i q u ’ il y- a eu des- 
anciens, qui ont cru que le dedans de l ’ A ­
frique éto it habité y.mais ils ont peuplé 
ce pays de N ation s fi fauvages , q u ’ on 
peut dire qu ’ ils n’ en ont parlé que par 
conjed'ure 3 ou par o iii-d ire . Les E u ro ­
péens, en ont un peu plus de connoiflan- 
ce i &  pour ce qui eft des cô tes , ce fo n t 
les Portugais qui ont les prem iers d éco u ­
ve rt ce q u i éto it inconnu aux anciens.. 
Henry D u c  de Fif co le plus jeune des en— 

Totae IL L  B
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fans de lean  I .  R o i de P o rtu g a l d éco u ­
v rit  l ’ an 142.0. T iñ e  de M adere ·, l ’an 
14 28 . celle  de Port-faint y l ’an 14 4 0 . les 
Ifles du C a p -  V e rd  ; &  1 an 1 4 5 0 · ês 
côtes de la  Gitine: .E n  1480· DiegokonVoT- 
tugais d éco u v rit les R oïau m es de Congo 
&C d ’ Angola. B arthélém y de Diaz. pafla , 
enfuite le C ap  verd  p rit  terre à l’ I ile  du 
Prince ,.&c avança vers le M id i ju iq u  a la 
pointe de l ’ A fr iq u e  , q u i fu t depuis ap- 
pellée le Cap deBonne-Efpérance par V a f-  
qués de Gama , leq u el aïan t pafse ce Cap: 
en 1498 . &  laifse l’ A fr iq u e  à la gauche, 
d éco u v rit les cotes de /Mozambique j de 
Quiloa , de M o n b a ze ,  &  de M elinde. Les 
H ollan dois &  les A n g lo is  firent auffi de­
puis de nouvelles découvertes dans cette 
partie du M on d e.

D i v i s i o n .

L ’ A fr iq u e  fe d iv iie  en v£. parties, q u i !  
font l'E g y p te , la  Barbarie, le Biledulge- 
rid., le Saara ou defert 3 la  Nigritie , la i  
Guiñéele Congo,la  CafrerieJ-eMonomotapa, 
le MonoemugiJ.e Zanguebar, la Còte d A -  
fa n X  Ethiopie , 1a N ubie  la Còte d 'A b ex.S i 
les Ifles. L es 6 premieres, parties faifoient 
Fancienne L y b ie  , &  les n eu f fuivantes
Y Ethiopie- , que les anciens reduiioient 
som m e fa L y b ie  en 6 grandes Régions»

Les meilleures Cartes que nous ¿ions pour
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connaître cette partie du, monde ,  fon t celles 
de M -S  ail lot en deux grandes f e u i l l e s d e  
'M- de -L iile  „ quoiqu'elle fo it un peu rejfcr- 
réc.Ce dernier a anjfi fa it  une Carte de ΐ  A f -  
frique ancienne fu r  les itinéraires &  fu r  les 
SÎÙes qui nous refient de C Egltfe d ’A frique. 
Ceux quien ont le mieux écrit ;  font Leon. 
l'A jfàcain  y M  a rm o l, traduit en François 
parle célèbre y^.d’ A blancourt., &  D a p p e r  
habile Géographe Hollatidois. On pourrait y  
joindre un recueil de diverfes D e fcr ip tio n  
de l’ A friq u e  imprimé in -fo lio  à L yo n  en 
r $ f6 . ‘»ais D apper qui eft plus moderne ¡peut 

fuffire; cependant la Carte de ΐ  Affrique qm  
efi a la  tête de fon ouvrage Λ n efi pas fa its  
dans les Principes de fa  Defcription  ,  mais 
a été copiée fu r  des Cartes plus anciennes.

C H A P I T R E  P R E M I E R

D E  l ’ E g Y . P T E .

Situation, étendue 3 bornes, qualité.

L ’ E g y p t e  la feu le R é g io n  d e  
l’ A friq u e  q u i touche l ’ A ile  , s’étend' 

depuis le 6 a. ju (q u ’ au 6  η . d eg ré  de lon^ 
gitude , &  depuis le 1.1. ju iq u  au 5-5. d é>  
g ré 'd e  la titu d e m érid ion ale : de' fo rte  
que d u ,M id i  au Sep ten trion  elle  a au', 
moia» 200. l'ieües de lo n g , &  ea y iïa » !

B ij
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n o .  de large d u C o u ch a n t au L eva n t.S e?  
bornes font au S ep te n trio n , la M e r  M é ­
diterranée : à Γ O rie n t. L ’ Ifthm e de 
S u é s , q u i la fep a re  de la  Paleftine , ou 
T e r r e - fa in te ,  &  la M er-rouge^: au M i- 
d i , 1a N u b ie  &  l ’ A b yffm ie  : à l ’ O c c i-  
dent la  B arb arie , & le d é f e r t  de Barca.. 
L 'a ir  de l’ E g yp te  eft m al fain , à caufe 
des grandes chaleurs q u ’il y fa it  , &  du 
lim on que le N i l  laiffe après ia retraite., 
L es Peuples néanmoins y v iven t lon g- 
tem ps , &  le te r r o ir , quoique p lein  de. 
fable , devient tres-fertile  par, le débor­
dem ent de ce fleuve. L a  q u an tité  de 
b led  q u ’elle rapporte , la fa ifo it  autre­
fo is nom m er le gren ier de Γ E m pire R o ­
m ain , com m e elle eft encore aujourd ’hui 
celu i de l’ Em pire des T u rc s ,q u i en font 
les m aîtres. O u tre  le b led  , l ’ E gypte : 
produit du r i z ,  des dattes , du fene ,d e  
la  caiTe , du  baum e , de belles plantes, &  
d ’excellens fimples. I l  y  a auffi beaucoup 
de b é ta il , &  les brebis ,  qu i y  portent 
ordinairem ent z  fo is l ’a n n é e , fo n t cha­
que fois deux au tro is,agn eaux. L es fem ­
mes n’y  font guere m oins.fécondés ·, &  
£ elles, n’ accouchent qu ’une fois dans un 
an , elles ont d ’ordinaire autant d ’ enfans, 
chaque fo is que les brebis porten t d’a­
gn eau x. C e tte  fécon dité  des unes &  des, 
autres s’ a ttr ib u e  à la b o iifo n  de. l ’ eau du
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N i l  ,  comme la fe rtilité  du terroir v ien t 
du- débordem ent de ee fleuve. C e  dé-*· 
bordement commence le r j .  J u in ,  c r o ît  
durant 40. jou rs,&  d é c ro ît  pendant 40. 
autres jours. Sa bonne crue eft de 2 4 , 
pieds. Si elle eft m oindre , ou plus gran­
de , i l  y  a d ifette  , &  iî le N i l  ne d eb o r­
de p o in t, il y a fam ine , parce que les 
pluyes qui font fort rares.en E g yp te  , ne 
luffifent pas poux engraifler les terres. A. 
une demie lieiie du N i l , &  à trois lieiies 
du C aire vers l’ O cc id e n t,o n  v o it  les fa -  
meufes Pyramides, q u i o n t autrefois paf- 
sé pour une des· fept m erveilles du m on­
de.. I l y  en a d ix - le p t , mais on n’en re­
marque ordinairem ent que tro is, q u i fur- 
paiTent toutes les autres. L a  prem iere a 
j ï o .  pieds de haut &  <382. pieds de quar- 
ré : la feconde a un peu moins de hau­
teur , &  631. pieds de qjuarré : la tro iiïé- 
me eft beaucoup m oindre ·, mais auffi 
m ieux travaillée . A  trois lieu x  des P y ­
ramides eft le v illa g e  de S zka rx ,  près 
duquel font les puits des M ôrn its,  des­
quelles on a tant p a rlé ,&  que les M a u ­
res vendent aux vo ïageu rs cu rieux. Ces 
M omies ne font autre chofe que des corps 
em baum ez,qui fe confervent, depuis deux 
eu  trois m ille ans dans les puits , où les 
Egyptiens avoient fo in  de les faire por­
ter.. ils palToient pour cet effet un lac *
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i c  m ettoient dans la bouche de ces M o* 
mies une p ièce de m onnoye pour payer 
le  paifage de leurs ombres qui s’en al- 
loient de ce m onde en l ’autre dans la 
barque de C aron .

Religion Etats , Gouvernement.

Les E gyptien s éto ien t autrefois Id o ­
lâtres ·, mais aujourd’h u i ils font M a h o - 
metans , &  ne s’ am ufent plus à fa ire des: 
M om ies. Ils  font fp ir itu e ls , &  on leur 
a ttrib u e  l ’invention de l ’ A rith m é tiq u e  , 
de la G e o m e t r i e Sc de l ’A ftro n o m ie .Ils  
R habillen t prop rem en t, ont la ta ille  m é­
d iocre  3 &  le te in t fo rt bafanné. Ils fon t 
fobres , &  pailent pour l'es m eilleurs na­
geurs q u ’il y  ait au m onde ; mais on leur, 
reproche d ’être fort faineans , avares3lar- 
r o n s , fourbes &  d iffim ulez. Us avoient 
autrefois des R o is  don t T h ifto ire  &  la 
fucceffion eft fo rt obfcure., à caufe des 
fa b le sq u e le s  E gyptien s y  ont m êlées.Les 
prem iers furent de la race des P h ara o n s, 
ils  pafferent enfuite fucceffivem ent fous 
l*a dom ination de C am byfes R o i  de Per- 
fe , d ’ A lexan d re le G r a n d ie s  Prolongées-
&  des R om ain s qui s’ a fiu jettiren t l ’ E ­
g yp te  j après la m ort de C le o p atre  3 &  
qui la garderent ju fq u ’ à l ’an ¿3 7 . de Je- 
fü s-C h rift,q u O m a r  fécond C  alife &  fuc- 
«effeur de M a h o m e t, les' en· ehaffa par
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mi de fes Généraux nommé A m ar. Sa- 
lad in y  établit en 116 a . l ’ Em pire des M a- 
melus j qui dura ju fq u ’en r jr tf. C e  fu t 
cette année que S  élit» I .  Em pereur des 
Turcs tua le Soudan Camp fon  ·, &  T o - 
mirnbey qu’on avoit mis à fa place j a ïan t 
eu la même deftinée l ’année d ’a p rè sJ ’ E- 
g y p te fu t  entièrem ent foûm ife aux O t t o ­
mans. Depuis ce tem ps-là , elle a to u ­
jours été Ions leur dom ination  , &  ils en 
ont fait un B e g le rb e g lic , q u i com prend 
pluiîeurs Caflilifs^ou G ouvernem ens par­
ticuliers.

D i v i s i o n .

Les GeograpHes d iv ifen t ord in airem en t 
]· Egypte en haute „ moyenne &  baffe par 
rapport au cours, du N i l , q u i la traverfe 
du M id i au Septentrion. Q uelques-uns 
ajoutent pour une quatrièm e partie  la  
cote de la M er-rou ge ; m ais il eft certain· 
qu ’elle eft comprime en la  haute , Sc en la-; 
moyenne Egypte..

L a  Defcripnon l'a plus exafte que nous·· 
eiions de l'Egypte eft.celle de M u rta d i ,dont 
nous avons pa^lé dans le Catalogue qui eft α­
ία fin de ce Volume. On peur encore confuU· 
per l 'Afrique de D apper j &  les autres 
Defcriptions quon a fa ite de cette partie du 
monde 3 avec ce qui s'eri trouve dans le re» 
tuéil des Vfoiages de /f^.Theyenotr»
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A r t i c l e  I.

D e  la haute Egypte.

C E t t e  partie que les anciens nom - 
m oient Thebaide,  &c que les M o ­

dernes appellent Said ,  eft fo rt m onta- 
gn eu fe& fterile3à quelques endroits prés 
qui font aux environs du N il^où i l  c ro ît  
allez de b le d - D  ans le temps d u  d éb o r­
dem ent de ce fleuve. L es anciens A n a - 
ch orettesij qu i fe r e t ire ra it  autrefois 
dans les d e fe rts , l ’o n t  rendu fo rt cé lé ­
bré ; mais aujourd ’hui tou t y  eft m ife- 
rable 3 &  les peuples y  croupiflen t de 
même que lé refte de l’ E gyp te dans l ’ign o­
rance &  dans l ’o ifiveté. L e  nom  de The­
baide lui fu t donné , à caufe de la  V il le  
de Thebes ,  autrefois fa C a p ita le  ; c e tte  
V il le  anciennem ent iî grande &  fi fame il- 
fe a été  tellem ent r u in é e , que les A u ­
teurs, ne conviennent pas de l ’endroit ou 
elle  fu t b â tie . P lufieurs cro ien t que. 
Georg* ou Gerge fur la rive gau ch e du 
N i l  a été fondée, en fa place , &  c eft en 
effet aujourd’hui la principale V i l le  de 
la haute E g y p te .D ’ autres prétendent c[ue 
M ìnio  ou M un i λ  fur la  rive d ro ite  a ete. 
bâtie  fur les ruines de cette fam eufe V i l ­
le &  enfin i l  y en a d ’autres qui veulent 
que T hebes é to it  clans l ’en droit ou  ̂ eft.

aujourd ’hui-



âujôurd hui AÇna ou  Ajfuana autrefois 
Syene, auHi fur la rive d ro ite  du N il .  O u -  
tre les Villes de G  erge,, de Adlnïo &  d ’A f ­

filane , on trouve les V ille s  de Sa'id  de 
M anfelom , de Cherkeffi,  de C €Jfir „ avec 
un P ort fur la M e r-ro n g e .d e  B en efuefani

■ a  dans fon voifinage le B o u rg  de Sahara 
•ou {ont les .Momies 3 de A z ir u t  o ù  les I f ’  
l'aëli.tes paifercnt la M e r-ro u g e .

A r t i c l e  I L

D e la moyenna Egypte.

C E t t e  partie un peu plus fe r t ï-  
’ le que les p récéd en tes , a les V i l ­

les de Caire s C ap ita le  de tou te  l ’ Egyptec· 
de EJfum ,  de Sige &  de Suez..

Le Caire à deux m ille  du N i l  efl- U 
refidence du B ach a d ’ E g yp te  , &  une 
des plus g a n d e s  V ille s  de l ’A fr iq u e  
.Quelques-uns Ifc d iv ife n t en 4 . parties 
qu on nomme Boulac., le vieux Caire &  
Carafin  qui ont un vu id e confidérâble 
entre deux 5 ils a joutent que ces quatre 
parties avec leurs faux-bourgs on t d ix  o u  
douze licúes de lon g  3 fept ou  h uit de 

arge^ if. de c ircu it, &  que toutes enfein- 
bie ont ieize m ille ru e s, ¿000. m ofquées 
pu hques 3 deux cent m ille  maifons &  
un tres-grand nom bre de places,ou  m ar­
chez i .mais ceux q yi n ’aim ent pas à exa- 

J  ome ///.

 ̂é t u d ie r  l a  G é o g r a p h ie .  2 ς



M éthode pour 
gérer ,  avoiient que le C a ire  , feparc des 
bourgs 8c des m afures ,  q u i 1 environ­
nent n eft pas plus grand que P aris, q u  il 
n ’y  a rien d ’extraordinaire , que les rues 
y  fo n t étroites , &c q u ’enfin cette  V ille  
è ft  beaucoup d éch ue de ce q u  elle a été , 
ía  découverte des Indes O rien ta les par 
le  C ap  de Bonne-cfpéran-ce 3 a ru in e ion 
n esoce \ &  ce que l’ A fie  a de plus rare 
ne nous v ien t plus com me autrefois par 
cette  V ille  δί p a rc e lle  d 'A lexandrie  . Le 
Caire n’a poin t de m urailles , mais <on 
C h â te a u  b â ti fur un roc,eft beau &  allez 
fo r t .  L ’eau y eft portée du  N i l  lu r un 
aqueduc de 3 $P. arcades. C e tte  V il le  a 
¿ iverfes m an u fa& u res, &  entr autres de 
ces beaux tap is,qu ’on appelle tapis d e l  u t
¡q u ie.L ’ancienne& fam eule V il le  de M m -
vhis,o u  les Pharaons fa ifo ien t leur séjour, 
£c qu i eft m aintenant en ruïnes , etoit 
b â tie  un peu au -d eflb u |yiu  C a ire  lu i 1»
riv e  gauche d u  N il-

Suez, avec un P o rt fur Ia M er-rouge, 
e ft  fitué dans un endroit fi fablonneux, 
Ane les habitans font o b lig e z  de tirer 
toutes leurs provifions d  ailleurs > 
m êm e on y apporte de l ’eau de deux 
lieües de lo in . L a  V il le  q u i donne fon 
nom  â r ifth m e  , q u i lepare 1 Afrique 
d ’ avec l’ A fie  eft fo rt p e t ite , 8c n’a que 
¿ e u x  ou tro is cent m aifon s,avec un A»



Cenai &  un C h âteau  b â ti à l'an tiq u e.' 
■Elle é to it autrefois l ’abord des m archan- 
difes des Indes O rie n ta le s  pour l ’ E u ro ­
pe ; &  ces m archandifes éto ien t enfuite 
tranfportées au C a ire  ,  &  d elà  à A fe -  
xandiie j niais aujourd bui elles pren­
nent la route du C a p  de B onn c-efpéran- 
t e .  L e P ort de Suez, eft peu profon d  , &  
les T u rcs n’y  entretiennent que deux 
C aleres 3 &  quelques V a iiïe a u x .

A r t i c l e  I I I .

12e la bajfe Egypte.

L A  baffe E g yp te  ou  E g yp te  propre 
eft la plus fertile  des trois parties qui 

com pofent cette  R é g io n . Ses principales 
Villes font Alexandrie  ou  Scanderik D a-  

.m ietteR osette ,  M an}foura Λ Sem enm t &
- M it garnir.. 3

Alexandrie nommée par les T u rcs  Scan-

r ja,et? ;1Utreiois la m e ille u r e *  la pluâ
• confiderableV ille de l ’ A fr iq u e  aprèsC ar- 
tnage;mais aujourd’hui ce n’eft plus qu ’un 
amas de maifons ruinées , &  il n ’y  a que 
tres-peu d ’habitans. Ses m urailles fubiï- 
item  encore depuis le temps d ’A lex an d re  
le-G rand fon fondateur. M ais on n ’y v o it  
plus ce beau Phare b â ti par P to lom ée 
P h ilad e lp h e, &  qui a pafsé pour une
«es iep t m erveilles de l ’ antiquité. C e tte

C i j

é t u d ie r  la  G e o g r a p h ie .



* M ethode fou r  
V i l le  eft fituée dans un tres-m auvais aìr 
à  7 0 0 . pas de la M e r  M ed iterran ée, fur 
laq u elle  elle a deux P orts feparez l ’un 
d e  l ’ autre par une langue de terre en tor­
m e de M o le ,&  deffendus par deux C h a , . 
teau x  , que les T u rcs  y  ont fa it  b a tir . 
C e s  deux Ports jfljpnt allez feurs '5 niais 
l ’abord en eft dan gereux, à-caufe de deux 
grand s écueils , qu i font à 1 entree. Le 
C om m erce d ’ A lexan d rie  eft peu  de cho- 
fe  en com paraifon de ce qu il e to it ayant 
la  navigation  dans les Indes p a ri Océan, 
Les P rovenceaux font de tous les E u ro -j. 
péens , ceux q u i le fon t plus v a lo ir  , & 
il  ne *le palle point d anneê q u  ils n y en­
v o ie n t 80. ou cent vai fléaux qui y char­
gen t des étoffes du L eyan t,d es epiceries, .· 
des plum es d ’ A u tru ch es , du  fene , des 
iim ples,des racines m edicinales, des M o- . 
m ies &  autres chofes. C e tte  V il le  eft la 
patrie de plufieurs hommes i H uîtres, 
com m e de Philon le J u i f ,  à ’ Origem  & 
d u  gran d  faint A th a m fe  ze le  ikftenleur 
de la conlù bftan tia lité  du  F ils de Dieu 
contre le P rêtre  A r iu s . C ’eft aufli le lieu 
o ù  naquit C lau d e P tolom ée aflez bon 
A ftron om e ♦mais tres-m échant G éogra­
phe. L a  B ib lio th èq u e de P tolom ée Phi- ■ 
fadelphe a été  aulii un des grands orne- 
mens d ’ A lexan d rie . E lle  é to it  compo-, 
jge  de jo o o o o , V 0lû m es, &  fu t encoK
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lügm éntee par les fucceifeùrs de ce P ria- 
C e  ;  mais ce tré io r  ineftim able de manu- 
ferits fu t.confum é par le feu pendant les 
guerres civiles de C efar &  de Pompée.· 
A lexandrie m ontre encore le lieu  où les 
70. Interpretes fe renferm erent pour tra­
duire la B ib le  H e b ra ïq u e  en g re c  , &  
leurs cellules &  cabinets y  font prefque 
en en tier,quoique les T u rc s  en a ien t fa it  
une m ofquée.

Damiette fur la rive d ro ite  de la bran­
che O rien tale du N i l ,  q u i à h u it m ille  
au-deilousvfe perd dans la M e r M d ite  r-  
ranée,a été prife pluileurs fois par lesSar- 
rafin s, aufquels même S. L o i i i s R o y d e  
France l ’avoit renduëpar rançon l ’ anx249. 
Elle eft encore grande &: bien peuplée y 
avec un bon P ort.

Rofette fur la rive gauche de la  bran che 
O cciden tale &  la-plus n avigable du N i l   ̂
q u ià  3. m ille au-deíí'ous , tom be dans la 
M editerranée,a un allez bon P o rt, de m ê­
me que beaucoup de fuere dans fon vo i- 
fin age, elle eft p e t ite , mais bien peuplée 
&  marchande.

Manfoura e ft  une aíTez grande &  b e lle  
V ille  iîtuée à la  d ro ite  de Γ em bouch u­
re O rientale d u  N i l .  L a  terre de Gofon 
habitée autrefois p a rle s  I fra ë lite s , éto ic  
iîtuée dans la baile  E g yp te  à lO r ie n t  d u  
N il  4 &  au co u ch an t de l’ A ra b ie  petrée 
ou pierreufe. C  iij



■3*' M é t h o d e  p o u r

C H A P I T R E  I L  

D  e i, a  B a e b a u x î .

Situation étendus ¿ bornes.

C E t t e  R é g io n  eft la  plus fe r t ile  
la  plus m archande , la m ieux p e u -

Í'lé e , &  la plus au N o rd  de tou te T A -  
riq ue ,  com m e elle en eft auffi la  feule 

p artie  q u i fo it  tou te  fituée dans la Z o n e  
rem perée feptentrionale. Ses bornes fo n t 
au Septentrion la  M e r M editerran ee ; à 
Í  O rie n t l ’ E g yp te ;a u  M id i le B ile d u lg e -  
r id ,&  à l ’ O c c id e n t l ’ O cean  A tla n tiq u e , 
E lle  s’ étend principalem ent de l ’ Eft à 
i O i i e f t  , Sc cette  longueur à la prendre 
depuis l ’ E g yp te  ju fq u ’à l ’ O cea n  eft d ’en­
v iro n  900 lieüesjau  lieu  que fa plus gran ­
de larg eu r n eft que de 150. ou· \6o. 
liciies 3 à com pter depuis l ’extrém ité  du' 
R o ïau m e de M a ro c  ju fq u ’à· T a n g e r  fu t  
le d é tro it  de G ib ra lta r.

Qualité j  Mœurs 3 E ta t 3 Divifion.

L ’air de la  B arb arie  eft allez tem peré ,·. 
à caufe des vents de la M e r ,q u i le ra fra i-  
chiiTent s &  le terro ir  y  eft tre s - fe r tile *  
p articu lièrem en t en bled  &c en fru its ,  
d on t les habitans fo n t  un bon nego ce ti



'¿é même que de leurs beaux ch evau x 
ïjaxbes, de leurs peaux de m aroquin ,  d e  
leur c o ra il ,  &  de leurs am an des, qui 
font fort eftimées. C es peuples font d e 
ie lle  taille , robuftes , bafanez , a fiez 
fp iritu els, &  fo rt adroits à fe lerv ir  de 
la flèche. M ais leur m anvaife  éd u catio n , 
&: leur temperamment b ilieu x  , les ren­
dent cru els,  ignorans ,  fourbes , paref-· 
feux , larrons , grands p ira te s , &  adon­
nez à toutes fortes de débauches. Ils fui- 
Vent tous la R e lig io n  M ahom etane,m ais 
ils fouffrent parm i eux un grand  nom bre 
de Ju ifs , &  quelques .C h rétien s, à ca u - 
fe du com m erce. C e s  derniers ont leur 
R e lig io n  dom inante dans les lieux 
qui appartiennent aux Européens. L a  
B arbarie a été  fucceflivem ent pofledée 
par les C arth agin ois ,·. les R o m a in s , les 
V an d ales, les S a rra z in s , les A rab es , les 
M aures &  les Turcs-· C es derniers y  pof- 
fedent le R o ïau m e de B arca  , &  lon t 
pro teneurs des Pvoïaumes d ’ A lg e r  , de 
T u n is &  de T r ip o li  , qu i leur paient· 
trib u t. L ’ Em pereur de F s z  &  de M a ro c  
y  eft auffi fo rt puiflan t poflede tou t l e  
pays qui eft entre le R o ïau m e d ’ A lg e r  &  
r Ó c e a n  A tla n tiq u e . L es peuples de B a r­
barie font des gens ram affez de diverfes 
Bâtions , dont les principaux font les 
M aures ,  qu-’on cro it être des reftes des-

é t u d i e r  la  G e o g r a p h îe .  γ (



j z  M éthode -pour
Sarraiîns. C e  font ceux qui dem eurent 
dans les V ille s . Les A rab es tiennent la  
C am pagn e,&  v iv en t dans les m ontagnes, 
pour m ieux d étrou fler les paffans. L a  
B arb arie  eom prenoit autrefois la  M au ­
ritanie }X  A friq u e propre J &  une partie de 
la Lybie : mais aujourd ’hui on la d iv ife  
en 6. R o ïau m es q u ’on trouve ainfi en 
allant d ’ O rien t en O cc id e n t. L e  R o ïa u -  
m e de B .irea ,  le R o ïau m e  de T rip o li, l e  
R o ïau m e  de Tunis,  le R o ïau m e d 'A lg er, 
le  R o ïau m e de Fez. J &  le R o ïau m e de; 
M aroc .

A r t i c l e  I .

D u  Roíanme de Barca.

C E R o ïa u m e  qui appartient ait 
T u r c  eft iitu é entre la M e d iterra ­

née au Septentrion ; l ’ E gyp te à lO r ie n t j  
le  defert de B arca dans le B iled u lge rid  'r 
au M id i ; &  le R o ïau m e  de T r ip o li  au 
cou ch an t. Sa plus grande étendue eft de 
200. quelques lieiies d ’ O rie n t en O c c i ­
d en t. M  ais du Sud au N o r d ,  il n’y en 
a que 40. L ’a ir y  eft aífez te m p e r é , le 
pays peu rem pli d ’habitans , &: le terro ir 
prefque fterile à caufe de fon fable &  de 
íes rochers. L es habitans y  fon t la id s ,  
m a ig re s , bru tau x , &  fo rt pauvres, prin­
cipalem ent les A rab es ,  q u i ne v iv e n t



étudier la Géographie. 3:3"
prèique que de b rigan d age. C eu x qui ha­
bitent les côtes font un peu moins greffiers 
¿¿moins d an gereu x.L e R o ïau m e d eB arca 
fe divife en partie occidental, gouvernée par 
un Cadisi fous Γ au to rité  du B a c h iq u e  k  
G rand-Seigneur tien t à T r ip o li  de B ar­
barie 3 &  en partie orientais appellée Bou- 
hera , qui dépend du B e g le rb e g lic  d ’ E ­
gyp te. L a  prem iere plus fertile  &  mieux- 
peuplée que l’autre , a les V ille s  de Bar­
ca , de Cairoan, &  de Bernick. Barca  C a ­
pitale du R o ïa u m e , à q u i elle donne fon 
nom,eft la refidence du C ad is du G rand- 
Seigneur. Cairoan autrefois Cyrene eft 
fituée fur la rive gauche du Doera. E lis  
étoit anciennem ent fo rt confidérable ï 
mais aujourd’hui elle eft peu de chofe , 
auffi bien qneBernik.au trefo is Berenice.

L a  P artie  O rien ta le  feparée de l ’ O-cci- 
dentale par la riviere de N a ice l, eft pref- 
que d eferte , &  n’a que les B ourgs d ’^ /- 
haman refidence d ’un B ey ; a Alberton^&c 
de S a la na, ou S  alonef , dont les d eu x  
derniers font fitu ez fur la M e t  M edi-- 
terranéc.

A  r  τ  r c  l e I !..

D u  Roïaume de Tripoli.

C E R o ïau m e qui fa ifo it  autrefo is 
partie de celu i de T u n is , n’ eft guere



Adèthode pour 
plus grand ,  ni gueres m eilleur que celui 
de Barca jil  y a néanmoins plus de dattes^ 
&  en quelques endroits la terre y pro­
d u it du b le d , des c itro n s , des oranges,* 
d e s f ig u e s , des olives &  du faftran ,-qui 
pafle pour le m eilleur du m onde. Le 
D e y  ou C h e f  d e là  V ille  de T r ip o li,, 
com m ande à to u t ce R o ïa u m e , &  les 
T u rc s  n’en fon t que les P rote& eurs ·.; 
ils o n t feulem ent un C h âteau  en Y ¡fie de 
Gerbrs,  &  un B âcha à T ripoli, qui a foin 
de faire lever le tr ib u t que cette R ep u ­
b liq u e  paie au G rand Seigneur.· Cet· 
Eftat^qui ne fubfifte que par les pirateries 
d e fes H abitans , eft d iv isé par la R i ­
s ie re  de Salines,  eo Partie Oriental- &  en' 
Partie Occidentale. L a  prem iere eft pref-

i r '  / 1  λ V·que deierte excepte vers les cotes ou 
i l  n’y  a même de rem arquable que Col- 
bene Lartndta , Zedico Saliver &  la 
p etite  Ifie de Sydra dans le G olfe  qtu 
porte  fon nom . L a  partie O ccidentale 
plus fe r t ile , &  m ieux peuplée , a auffi de 
m eilleures V ille s . Les principales font 
Tripoli ; Porteti,Capes , &  Zonra.

Tripoli C ap ita le  de tou t le  R o ïau m e eft 
fîtuée fur la M e r  M editerranée , o ù  elle 
a un P o rt allez com m ode &  deffendu 
p ar deux Forts. L e  tour de les m urail­
les n’eft pas fo rt grand ; mais elle eft 
a llez peuplée &  fait: quelque commerce
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¿es Etoffes qu ’ elle fab riq u e ; quoique fa 
principale richefle vienne des P irateries 
de fes H abitans. Capes fur un G o lfe  d e  
même n o m , eft une V il le  aiTez ancien-· 
n e , fermée de m urailles &  deffenduë p a t  
une Eorterefle.

À  A T i  c  t  i  I I I .

D u  Roíanme de Tunis.

C E R o ïa u m e q u i eftoxt autrefois plus 
grand', a 90. lieiies de lon g  du Sud  

au N o rd , &  environ 7 0 .d e  l ’ E ftà  lO iie ftji· 
Tair &  le gouvernem ent y  font à peu p rés 
les mêmes que dans le R o ïau m e de T  r i-  
poli > mais le terro ir y  eft un peu plus fer­
tile , fu r to u t vers l ’ O c c id e n t , p a rc e  
qu’il n’eft pas ñ fcc  que vers l’ O r ie n t .C e t  
Eftat a veu n a ître  A n n ib a l , A fd ru d a l,, 
Terence , &  le C h riftian ifm e lui eft o b li­
gé de la  naiíTance de T e rtu lie n  &  de S.· 
C yp rie n - Sa d iv ifion  ord in aire eft en 
huit petites Provinces ou C ontrées1 j donc 
les principales V ille s  ou B ourgs fo n t ,  
Tunis 3 A frica  ou  E l  -M e d ia ·_, S o u f a 3 
Cairoan , Mahometa ou Hamamethe , B i-  
ferte , la Goulefte,  Birfa  &  Torto-Farina.

Tunis C ap ita le  du R o ïa u m e , eft iîtu ée ’ 
jj fur la pointe du G o lfe  de m êm e n o m ^  

trois ou quatre lieiies de l’ancienne C a r-  
shage y fur les ruin es d e la q u e lle  elle s’c f t



Jkfèthode polir 
accrue: E lle  a plus d ’une lielie de circu ir, 
6c fa figure eft un quarré lon g. O n  y 
com pte ìo o o o . F am illes,&  plus de 3000. 
B outiques de M arch an d  de T o ile  &  de 
D ra p . Son p rin cipal com m erce eft avec 
íes V en itien s &  les Génois··, mais ia  plus 
grande richefle roule fur les P irateries de 
fes H  abit ans. Les M aifons de T u n is font 
bâties de pierre &  de brique avec du· 
plaftre. L a  plupart n’y  ont q u ’un étage, 
&  les planchers y  font ma-flbnnez de pier­
re , parce que le P aïs  m anque de bois ·, 
les toits y  font faits en terraife pour 
m ieux faire écouler l ’eau de la p lu ïe  dans 
les deux cifternes de la V il le  qui n’ a ni 
Pontaine ni R u iifea u . L a  feule eau v iv e  
que l’on vend par les rues fe tire  d ’un 
puits q u i eft aux environs, avec encore 
quelques autres ; mais- qui font gardez 
pour l ’ufage du D e y  &  du  B acha. T u ­
nis tire  fon principale ornem ent d’une 
iuperbe M o fq u ê e ,  qui a un m inaret ou 
tour fo rt haute d ’une belle A r c h ite & u -  
re au m ilieu  de la  V il le .  I l  y  a une 
grande P lace ,o ù  il y  a toujours un grand 
nom bre de M a rc h a n d s, Sc qui eft envi­
ronnée de Boutique^'. Les murs de T iïn is  
ont 40.. coudées de h au teu r,&  font flan­
quées de plufieurs T o u rs , avec une C i ­
tadelle bâtie  fur une éminence du côté 
de Γ O ccid e n t. L e  G o lfe  fur lequel cette
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V ille  eft fituée , a environ trois lieues de 
longueur fur deux de large ,  &  jo in t à

• celui de la  G o u lette  par un p e tit  canal 
fi étroit qu ’une G alere ne fç  aurait y  p af- 
fer en ramant ·, c ’eft ce qui rend le P o rt 
fort feur , outre que le d é tro it  eft def- 
fendu par un bon C h â te au . T u n is  fu t  
pris en 1.535.  ̂ par l ’ Em pereur C h arles 
Q uin t, qui y  ré tab lit  le R o y ,q u i en avo it 
.ete depoftede. Les T u rcs  se n  rendirent 
les m aîtres en 1570 . &  y  ont été ab fo - 
lus jufcjues vers le m ilieu  du fiecle fu i-  
vant que cette V il le  s’érigea en R ép u ­
blique fous la p rote& ion  de ces Infideles, 
aufquels elle p a ie  un tr ib u t. A frica  ou 
E  l-M edia  a un a liez bon P o r t , &  eft reii- 
•fermée de m urailles. Sonna eft fo rt par 
fa  fitu ation  fur un R o ch e r  prés de la 
M e r , &  a auffi un P ort. Biferte a é té  au­
trefois une allez bonne V i l l e ,  mais au­
jourd’hui ce n eft plus q u  un B o u rg .b â ti 
lur les ruïnes de l ’ancienne V  tique 3 f a_ 
meufe par la  m ort de C aton  le  P reteur.

L a  Goulette eft u n F ort b â ti fur une ém i­
nence, avec deux R edoutes,un bon Port,· 
une D oiiane &  des M agazin s. C harles 
Q uint le p rit  en 1535. ¿ a is  les T u rcs le 
« p r ire n t en 15 74 . fu r ie  P rin ce de T u ­
nis que cet Em pereur avo it rétab li dans 
fes Eftats. Birfa  eft un C h âteau  b â ti fu f  
les ruïnes de la  fam eufç C arth age  autre-.



fo is fi p u ifian te ,  &  la R iv a le  de R o m e 4-
par laquelle  elle fut-enfin d étru ite .

Les Jfcs  q u i dépendent du R oïau m e 
.de T u n is ,  font Lampe iofa , Limo f a G a -  
melera , Querquenez. 8c les deux Carniliercs: 
mais elles n ont rien de rem arquab le.C el- 
i e  de Pantalaréc , qui en dépendoit auffi 
autrefo is, de m êm e que Addite a titre  de 
P rin cip au té  que la M aifo n  de R eq u e- 
fens tie n t en hom m age du R o y  d ’ Eipa:- 
g n e  depuis l ’an 162.0. que les Efpagnols 
s "en rendirent les m aîtres.

A r t i c l e  I V »

D u  Ru'iaume d? Alçer..
ò

C E R o ïau m e  eft le plus grand des f i î  
qu i com pofent la B arb arie , &  por­

te  auffi le nom de fa C a p ita le . O n  lui 
donne com munément 2 50. lieiies de lon­
gu eu r de l’ E ft.à  r O iie ft  &  7 0 . ou 80.au 
plus de largeur du Sud au N o rd . I l y  a 
beaucoup de M o n ta g n e s,  &  en des en­
d roits on trouve des terres fi fech es, q u ’­
elles font fte r ile s , mais en general le  Païs 
■eft affez fertile  en bled ,  en fruits ,  en 
b é ta il &  en g ib ier. L ’air y  eft fi tem peré, 
que la  chaleur de l ’ Efté ne feche point les 
feiiilles des arb res,&  que le froid  de l ’hy- 
ver ne les fa it point tom ber. L e  R oïaum e 
&  la V ille  d ’A lg e r  fon t gouyerne.ZjCo.nl·-

i j j  M é t h o d e  p o u r



Uie Tunis &  T r ip o li  en form e de R é p u ­
blique,fous la prote& ion du G rand Sei~ 
gneur : mais le B ach a q u ’i l  y  t ie n t ,  a fi 
peu d’autorité , qu ’ il n’entre pas m êm e 
dans le D iv an ,s ’il  n’eft appellé par le com- 
feil. C et eftat eft prefque to u t peuplé de 
Maures qui s’y établiren t après leur ex- 
pulfion d’ Efpagne. Ces peuples fon t au­
jourd’hui les plus fam eux &  les plus ri­
ches Corfaires q u ’il y  a it au m onde. I ls  
font fort cruels &  tellem ent avares,qu’ils 
ne font point de façon de v io le r  les T  rai- 
te z , quand ils y  trouven t leur intereft.

Le R o ïau m e d ’ A lg e r  eft divisé par les 
Géographes en cinq Parties, ou gran ics 
Provinces , qui  font en allant de l ’ O r ie n t  
à l ’ O c c id e n t. Conftamine,  Bugìe „ A lg er  - 
ou Ge^aira. Tenez,, ScTelcnfin ouTrerni- 
f in  ou païs des M ontagnes..

I. L a  Province d e  C 0 7 1  fantine.

A u trefois en titre  de R o ïau m e 8c la  
nouvelle N u m id ié  des anciens , a v e a  
naître faint A u gu ftin  dans la V il le  de 
Tagafle qui n’eft plus qu ’un m échan t 
Château. Les principales V ille s  de cette  
Province font Con flam ine, Bone &  T e-  
bcjfe. Conflamine prés de la R iviere de 
Sufegemar , aun e C ita d e lle  &  m ille ou  
douze cens M aifons. Bone anciennem ent 
Hypp>one, prés de la  M e r M editerran ée s
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a efté plus confiderable q u e lle  n’eft au­
jourd ’hui , &  a eu faint A u g u ftin  pour 
E vêque.

I l y  a auffi le  B  iftien de France For- 
tere ile  &  M a g a zin  des François ,  qu i le 
b â tiren t en 1-633. I l eft fur la M e r entre 
Mone &  T ab arc a. L ’ Ifle de Tabarcd  proche 
de laquelle on pefche q u an tité  de C o ­
r-ail , appartient aux L o m ellin i de Genes, 
fous la p ro ted io n  de cette R epublique.

I 1. L a  Province de Bugie.

C e tte  P ro vin ce a les V ille s  de Bugie ¡ 
de Gigcri ou G ergel, de S  te fe , Labes , & 
JSfàcaus ou Vaga- Bugie C a p ita le  eft une 
allez jolie V ille  avec 8000. M aifon s 3 un 
bon C h â te a u , &  une M o n ta g n e ,q u i n’eft 
point h abitée. C e tte  V il le  eft à l ’embou- g 
chure d u  G u a d a l q u i b i r  ou R iv ie re  gran- : 
d e ,  &  fu t  prife en 1508. p a rle s  Efpa- 
gnols , à q u i lès T  urcs l ’ enleverent peu 
de temps après. Gigcri B ou rg  fu r ia  Mer / 
où Les François firent defçente en i66\. 
m ais dont ils furent ch a ilez  avec beau,' 
coup de perte.

I I I .  L a  Province d ’A lg er  ou de Gez.dira.

C e  P a ïs  q u i eft fo rt  fertile  en F ig u e s , 
en O l i v e s , en Am andes &  en R a iiin s , 
n’ a de V ille s  conilderables qu 'A lg e r  qui 
sn  eft la C a p ita le , de m êm e que de tout

le

'4* !M e t h o d e  p o u r



1« R oïaum e 3 qui porte fon nom . C e tte  
V ille  fituée iu r le bord  de la  M e r  eft 
grande,riche , belle &  bien peuplée. E lle  
eft bâtie en q u arré fur la pente d ’une 
M ontagne , &  fes édifices qui font pref- 
que tous de briqu e , form ent une efpéce 
d ’amphiteatre d ’ autant plus- agréable à 
la vue 3 que chaque M aifo n  a ion c o rr i­
dor ou gallerie a vec une b elle  terrafte. 
A lg e r  a 4. Portes principales , qui fo n t 
face aux 4. R ég ion s du m on de.V is-à-vis- 
de celle qui regarde le Septentrion 3 eft 
le Port &  une Ifle  , m aintenant jo in te  à. 
la T erre-Ferm e par un m ole qui rend le 
Port plus feur &c pins grand q u i i  n’ é to it  
autrefois.Les m urailles d ’ A lg e r  font hau­
tes , ioutenoës de bons rem p arts, fo r t i­
fiez de pluiïeurs Baftions., &  environner.
d’un lam e fo lié . C e tte  V il le  fu t bom bar- 
1 / 1dee par les Fran çois en i(i8 8-

I V .  L a Province de Tenez.,
I

Ses principales V ille s  font. Tenez. &  
Brljch  ou Briicha ,  toutes deux fur la 
M er. Tenez. C ap ita le  de la  P ro v in ce  e li  
allez fo r te ,&  a un bon P ort.

V. L a Province de T t k f n  ou de Tremifen.

C ette P ro vin ce  autrefois R o ïa u m e , eft 
appellée le P aïs  des M on tagnes , à caafe· 
qu’il y en a beaucoup. Ses principales- 
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V ille s  font Tremifen ou T elefin , Hunam  
ou Hone , Oran t M arfalcjuibir,M azagran  
ou M efgran.Trem ifen  a été autrefois aifez 
confiderable y mais- aujourd’hui c’eft tres- 
peu de chofe Hunain ou Hone eft fur la 
M e r  qui y  fa it un P ort.· Oran qui en a un 
aiTez com m ode,eft une p e t ite , mais forte 
V ille ,q u e  les Efpagnols com m andez par 
le C ard in al X im enés prirent, en 1490 . &  
que les T u rc s  affiegerent inutilem ent en 
1556:. I l  y  a un bon C h âteau  , de même 
q u  à M arfalquibir q u i appartient auift 
aux Efpagnols.·

A r t i c l e  V .

O u  Roíanme de F ez.·

C E R o ïau m e qui fa ifo it  autrefois 
partie d e là  M au ritan ie  T in g itan e  

a prés de 90. lieües de longueur du Sud 
au N o rd  , Pc 80. de largeur de l ’ E ftà ' 
r O iie f t .  L e  P aïs quoique m ontagneux r 
eft fo rt peuplé &  tres-fèrtile  y la terre 
y  p rod u it en abondance toutes fortes de- 
grains , &  quan tité de f r u it s , &  parti­
culièrem en t des A m andes , des F igues, 
des O liv e s , &  des R aifins d ’une grof- 
feur extraordinaire.· O n  y  trouve auifi 
feeacoup de b e fta il, &  les plus beaux , de 
m êm e que les m eilleurs chevaux de tou- 
je  la B arbarie. L a-M e r &  les R iv ieresy

-
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îont fort poiiTonneufes , les M on tagn es 
abondantes en g ib ie r ,&  lesForefts pleines 
de bêtes feroces,principalem ent de L io n s, 
les plus cruels de tou te  l ’ A friq u e . C e  
Roïaum e qiii eft m aintenant uni à celui 
de M aroc J e  divife en fept Provinces, qu ’on; 
nomme G a n t , Chaus , E r r if  H abat 
A fg a r , Fez, &  Temefne , dont les trois; 
premieres font vers l’ O r ie n t , &  les au­
tres vers Γ O ccid e n t.

§ I. L-t Province-de Goret.

Une des plus petites &  des plus defer- 
tes du R o ïau m e , a pour V ille s  p rin ci­
pales Addilla ,  Cha fá fa , Jaffanna Fetis 
&  Alcudia  don t la prem iere qui a u n  
Château &  un P o rt fur la M é d iterra n é e  
appartient aux Efpagnols depuis l’ aœ 
1457. qu’ils, s’en rendirent les maîtres»,

§. I I  L a  Province de Chaus,

L a plus grande du R o ïau m e a T e z z a  , 
Teitrent , D itbdu , Garfis , H addagia, &C 
Sofroa. T esila  C a p ita le  eft a ife r  grande,,, 
8c une des plus coniiderable du  R o ïau -. 
me de F ez.

§ .· I I I .  L a  Province d ’E rrif.

A  pour principales V ille s  Gomera Cam­
pitale : V e L z  „ Adefemma^Sc Penon de V  
Uz Fort ere lies aux Efpagnols-, toutes. 1s?

D  i|;



IV . L a  Province de H abat ou H afbat»

L a  plus Septentrionale &  la plus im - , 
portante du R o ïau m e de F ez , à caufe du 
voifinage de l’ Efpagne , dont elle n’eft fe- 
parée que p ar le d étro it de G ib r a lta r , a 
les V ille s  -à!A rzilla  fur l’ O c e a n , de T e- 
tm n  , de Ceuta, &  d e  T a n germ in éc  fur 
le  d étro it de G ib ra lta r. A rzilla  petite 
mais fo rte  V il le  A avec un P o rt, a été au­
trefois aux P o r tu g a is , fur qui les M au ­
res la reprirent vers la fin du fiecle. 
Tetuan à une Tieiie de la  M er M ed iterra­
née , eft auîîl aíTez fo rte  , &  fa it un aiTez 
bon com m erce , &  particu lièrem en t avec ' 
les H ollan dois , qu i y  ont un com ptoir.

Ceuta V il le  &  P o rt fur la M er M e d i­
terranée , appartient encore aux Elpa- 
gnols , quoique les M aures a ïen t été de­
v a n t cette P lace pendant plus de d ix  ans. 
Tanger dans une iitu a îio n  tres-im portan­
te  é to it  autrefois aifez.coniîderable., bien 
fo rtifiée  &  avoir une U n iverfité  de 
m êm e q u ’ une bonne C itad elle  , avec une 
T o u r  fo rt haute , q u i fe rv o it de B cfro i, 
Les F ortugais qui l ’avoient prife en 1472» 
la  donnèrent en r t f i i .  à C harles I I .  R o y  
d ’ A n g leterre , pour la  dote d e  leur Infan­
te fon Epouferm ais.ee P rin ce s’ennuïant 
d e  la garder plus lon g-tem s comme lui
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étant à charge , la fit  rafer dans íes an­
nées ití"84. &  KÍ85.

§. V . L a  Province d 'A fg a r.

Contient les V ille s  de Larache , d ’ E l-  
glumha de C ibir  , ou C a fa r-Elcahir. 
Lar che C ap ita le  eft une aiTez bonne &  
allez forte V i l le ,  avec un P o rt fur l ’ O -  
cean. Les M aures l ’arracherent il y  a 
quelques années 3 aux  Efpagnols qui l ’a- 
voient prife fur eux en 161.9. Ses H a b i­
tans font aujourd’hui le  meftier, de C o r-  
faires.·

§■ y i  L a  Province'de F ez.

T ire  fon nom de fa C ap ita le  qui l ’eÆ 
auifi de tou t le R o ïau m e. C e tte  V i l le  
qu’on nom m e F ez  la  v ie ille  pour la diftin- 
guer de F la neuve ,  qui eft au-deiTus., 
&  lui fert comme de C ita d e lle  , a fa 
iituation fur la pente de deux M o n ta ­
gnes feparées par une R iv ie re . E lle  n ’a  
point de F au xb o u rg s, &  fon c ircu it n’eft 
pas à beaucoup prés fi grand q u ’on a cou­
tume de le faire il ne laiife  pas néan­
moins d ’être co n iïd erab le , &  de conte­
nir prés de 4. lieties , mais-il y  a quanti­
té de Jardins dans la V il le .  Les rues de 
Fez font fo rt étroites , &: ont des P or­
tes que l ’on ferm e la  n u it pour em pêcher 
que l ’on n’aille  d ’un q u artier à l ’autre*
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L es Kfaiibns font couvertes en terrailes ; 
êc  quoiqu’ elles n’ a ien t rien de beau au- 
dehors, elles font néanmoins fo rt propres 
au-dedans. Fez eft fort m arch an d e, &  
fa it  prefque- tout le  negoce du  P a ïs . Ses 
F ortification s font peu de chofe , &  m e- 
m e les d e u x C h a te a u x  qui la  deffendent, 
n ’ont point d ’artillerie . L a  R iv ie re  qui 
defcend de la  nouvelle Fez , paile au m i­
lie u  d e là  v ie i l le ,  où elle fe d iv ife  en ôv 
tran ch es qui fournifent de l ’eau dans 
toutes les M aifons de la  V il le .  C es <i.. 
branches fon t tourner ¿66· M ou lin s, 
donnent de 1 eau a autant d  E tu ves. Il 
y  a auffi Fours pour la  com m odité 
des B o u rg e o is , &  comme ils cuifent leur 
pain tous les jours , ces Fours iont tou ­
jours occu p ez ju fq u ’a 4 . heures après 
m idi. P refque tous les M archands ont 
leurs B outiques aux environs de la  gran­
d e M ofquée·,m ais ils dem eurent ailleurs ,  
com me à peu près les AÆarchands du 
Pala is à Paris. C e tte  grande M of­
qu ée eft un beau bâtim en t auffi bien que 
le  C o lle g e  que le  fam eux M ou ley  Ar- 
ch y  fit  b â tir . L a  nouvelle Fez. ,. q u i nell: 
q u ’à 1200. pas de la v ie ille  n’ a rieri de 
rem arquable que fa grande M ofquee 
q u i eft tres-b elle . A  douze lieiies de la 
eft la  V il le  de Mïÿuenez. , où M ouiey- 
■Semein:q u i regne aujourd’ hui fa it-fa re»
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fidence ordinaire , parce que l ’air y  e li 
plus temperé &  beaucoup plus fain q u ’à 
Fez. Les autres V ille s  de cette P rovin -- 
ce font ,-affez belle &c affez bonne 
V ille , arec un P o rt de B a r r e , prés d e  
l ’embouchure du B u rragrag  dans- Γ Ο -  
cean. E lle  éto ir  autrefois lib re  &  indé­
pendante , mais depuis quelques: années 
elle eft foûmife aux R o is  de M a ro c . Ses· 
H abitans s’adonnent à la  P yraterie  , q u i 
fa it leu r principal revenu ; ils font les  
les plus fam eux C orfaires qu  il y  a it fu r  
l ’ O c e a n , &  co m m e le  P o rt de leur V il le  
eli peu profond , ils font ord in airem en t 
leur retraite fur les côtes de la  p etite  
lile  de Fedale , q u i n ’en eft pas fo rt  élo i- 
gnkz. Aiahmrra o u  Aiahamore p etite  V i l ­
le avec un aifez bon P orr &  une F orte- 
relTe, fut reprife il y  a quelques années 
fur les E fp a g n o ls , &  eft aujourd’hui’ une 
retraite de C orfaircs.

V I .  L a  Province de Terra [ne..

A lle z fe r t i le , mais pleine de Lions;, de 
L éop ard s, &  autres b êtes feroces·,.a les 
V illes ou Bourgs- &  A n  f a  &  A n  afa fur 
1 O céan ; d ’ Almanfora à l ’em bouchure 
du Guirus dans le m êm e O céan  f &  de 
Rabat#,.



M éthode pcw '

A r t i c l e  V  ί»·

D u  Roíanme de M aroc.

E S T  encore plus fertile  que celui de 
Fez &  appartient à un PuiiTant P rin ­

c e ,  qui fe qualifie Em pereur d ’ A frique,. 
R o y  de M aro c  , de Fez ,  de S u s ,. de Ta- 
file t, Seigneur de G ago·, de D a ra  , &  de 
G u in e jG ra n d -C h e rif  de M a h o m e t, Sec. 
O n  y  trouve quelques Aliñes d ’or ,  d  ar­
gent &  de cu ivre y mais fon plus grand 
revenu confifle dans le  d éb it qu  il fait 
de fes cuirs &  de fes peaux , de même 
que de fa cire , de fon huile de .fon fu­
ere , &  de fon paftcl. Sa lon gueur dii 
S u d -O ü e ft  a u N o r d -E ft  , contient près 
de io o . l ie ü e s , &  fa largeur du  N o rd - 
O iic ft  , au S u d -E ft en a 58. ou 6 0 .  Sa- 
d iy iiion  eft comme celle  de Fez*-» jept 
Provinces , q u ’on nom m e Duccala  , T ed ­
ies j H  ’feora , M aroc , Gueule , H ea  &  
S u s , dont ces deux dernieres font de mê­
me que D u c c a la  fur l’ O cean  O cc id e n ­
t a l , de les. autres dans les terres.

§ . I . L a  Province de Duccala.

. L a  plus Septentrionale du' R o ïa u m e , 
&; fort fertile  en b le d ,a le s V ille s d  ’. Λ / φ  
ou  Saffy j Az.amor „ de Maz,agan &C
à 'E l- M edina. J f t f y  Se M i a g a n  , font

ailes
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kíTcz fortes , &  ont chacune un P ort fur 
l’ Océan ; les P ortugais en étoien t autre­
fois les m a îtr e s , de m êm e que d Ά ζ , α -  

mor fur l ’ O m m irab y  ; mais ils n o n t  plus 
aujourd’hui que Maz.agan.

§ II .  L a  Province de Tedies.

L a plus O rien ta le  du  R o ïa u m e , n ’a de 
remarquable que T e f u t  ou Tebz.a ,  afTez 
bonne V ille  fur la D e rn e .

§. I I I .  L a  Province d  H  afe or a.

. A  les V illes ou B ourgs d ’ Elm adine,  de 
Tagodaft d ’ Elgintmha ,  &c de B zo .

§· IF",. L a  Province de M aroc.

. Bien peuplée &  abondante en b éta ii 
porte le nom de M a r o c ,  fa C a p ita le ,q u f 
1 eit aulii de tou t le R o ïau m e. C e tte  V i l ­
le autrefois le S iege des anciens C h erifs 
de la M auritanie T in g i tane,ou des R o ï-  
aumes de Fez &  d e M a ro c ;e ft fituée dans 
une belle plaine , à cin q  ou fix lieües du 
M o n t-A tla s. E lle eft grande ,  peuplée 
d  environ 100000. H a b ita n s ,&  entourée 
,de tres-bonnes m urailles avec 24 P or­
tes. Ses M o  (qué e s , fes C o llèges fur 
tout íes A qued ucs au nom bre de 4 o q .  

ont ce qu ’elle a de plus rem arquable 
aujourd hui , &  les reftes de fon ancienne 
ipiendcur. L es autres V ille s  de cette 
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Provin ce font A grnet, Tefrafîa , Tum*
mella, 3c Elgiumha a llez fo rte .

§. V . L a  Province de G azul·.

M ’a que des B ourgs , ou  p lu tô t des 
V illages* q u i ne font d ’aucune confiderà-,

tio n . . ■
V I . L a  Province d H sa.

O ù  font les V ille s  de T ed n cfi, C api­
ta le  de Tefethna , à l ’em bouchure d e là  
R iv ie re  de même nom  dans l’ O c e a n , 
qu i y fa it  un P o r t , de Teculeth ,& c à ’ A- 
mama.

V I I .  L a  Province de Sus.

Q u e quelques-uns m etten t dans le Bi- 
ledulcrerid3a eû autrefois titre  de R o ïau ­
m e, qui fe d iv ifo it  en fept Provinces. Elle 
e f t 'fo r t  fertile . L a  plus m eridionale & 
l a  plus confiderable du R o ïa u m e  de Ma- 
roc. Ses principales V ille s  fon t Tarodant 
ou  Tanidant C a p ita le , Te] eut h , T a u -  
voli 5c Sainte-Croix, P o rt &  Forterefle, 
que feu  M ou ley  A rc h y  Em pereur de 
M a ro c  prit il y  a quelques années lu t les 

P ortugais.
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C H A P I T R E  I I I .  

n u  B i l e d u l g e r i d .

Nom  , filia tio n  , bornes, étendus.■

EN  A rab e B e le d a lg e rid ,c ’e ft-à -d ir e , 
la Provin ce des branches de P alm ier 

dépouillées de leurs feü illes , que la cha­
leur exceffive y  fa it tom ber. C e  P a ïs  q u i 
comprend à peu prés l ’ancienne N u m i­
die , eft fitué entre la B arb arie  au S e p ­
tentrion ; l’ E g yp te  à l ’O rie n t ; le Saara 
au M id i > &  la M e r A tla n tiq u e  au C o u ­
chant. I l  s’étend fort d ’ O rie n t en O c ­
cident ; mais i l  n’eft p o in t large d u  M i­
di au Septentrion.

Q _  V  A L I  t e ’ .

L ’air y  eft extrêm em ent chaud , le 
P aïs  allez d e fe r t , &  le T e r r o ir  prefque 
iterile à caufe de fa grande fecherefle j 
les D a tte s , les C ham eaux &  les A u tru ­
ches font le p rin cipal revenu de fes H a ­
bitans , qu i font fo rt v ic ie u x  , grands 
vo leu rs, traiftres ,  b ru tau x  &  cru e ls .L e s 
A rab es, qui y  font auffi puiiïans que les 
O rig in a ire s , tirent une bonne partie  de 
leur fubfiftance de la chafle aux A u tru ­
ches. En e f f e t , ils en m angent la c h a ir ,

E i j
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vendent la plum e, apprêtent la  peau pour 
en faire une m anière de va lile  , ou ils 
m ettent leurs hardes , &  outre cela font 
leurs fortiléges du cœ ur , leurs remedes 
de la  g r a i l le , &  des pendans d oreilles

de la  corne.

D i v i s i o n ·

L e B iled u lg e rid  eft fepare de la B ar­
barie par le M o n t- A t la s ,&  fe d iv ife  au­
jou rd 'h u i en n euf parties , qu on trou ve 
ainfi allant d O c c id e n t  en O rie n t. Le 
T e lfe t , le Darha ,  le Tafilet le S egei- 
metTe, le Tegorann , le Z c b  , le Techort, 
le Biledulgerid propre , Si le defert de Bar-

Cd, r__.
§ . L  L e  Roïaume de T e  ¡¡et,

A  pour principales V ille s  , Tejfet , 
C a p ita le ,  N u n , &  B a n d e r a :  L a  p re­
m iere , dans les T erres , &  les deux au­
tres fur Γ O céan .

§. I I .  L e Roíanme de Darha.

- A u  R o i de M a ro c , a D a rh a 3 ou Te- 
fu f ,  C a p ita le , Tamçgueritt, 5c Muchubah, 

ou  Benefabih·

§. I I I ·  L e  Roíanme de Tafilet.

■ A uffi au R o i de M a r o c ,  eft fo rt pe: 
t it  &  r ia  rien de rem arquable que fa
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«Capitale de même nom .

§. I V .  L e Segilmejje.

O ù  font Segelmejfe , C a p ita le  : F e-  
gihg, Chafaira ,T e b e lb e t ,  &  Tamamcofl,

§. V . L e  Tcgorarin.

A  Tcgor.irin , C ap ita le  , Tefebit 3 
Twtt j &  Tegzat.

§. V I .  L e  Roíanme de Z eb .

O ù  font Tcolacha , C a p ita le , &C M é z -  
zab , grand pafTage de la N ig r it ie  dans 
la Barbarie.

§ . V I  I. L e  Techert.

O ù  eft Techort, C ap ita le .

§. V 1 1 1 . L e  Biledulgerid propre.

Le plus grand P aïs &  le plus fertile  
en dattes de tout le B ile d u lg e rid , fe d i-  
v iie  en quatre q u a rtie rs ,  q u ’on nomme 
Faz.zen j ou Fez.z.en, G  ademes , G ¡tar­
gala J ou GuergucU . &  Tcorrega, q u i o n t 
leurs V illes principales de m êm e nom.

§. I X .  L e  D ?fcrt de Barca.

L a L y b ie  intérieure des anciens , eft 
pleine de L ions &  d ’autres bêtes fero­
ces. Il n ’y  a aucune V i l le ,  mais feule­
ment quelques V il la g e s , dont les p rin -

F. iij



M éthode pour 
cipaux f o n t , Ber ¿eoa , autrefois Atmotr,  
fam eux par fon T empie &  fon oracle de 
J u p ite r  ; Angele , Serte , A lg u e h c t', 3c 
EUocath.

............................. ........................... .............

C H A P I T R E  I V .

B U  S A A R  A OU D e S í R I .
I

Si tuationbornes, étendue ¿ qualité.

C E P aïs qu i com prenoit une grande 
partie de l ’ancienne L y b ie  , eft ft- 

tu é  entre le B iled u lgerid  au Septen­
trion  ; la N u b ie  à l ’ O r ie n t ;  la N ig r i-  5 
tie au M id i ; &  la M er A tlan tiq u e au 
C o u ch an t. I l  s’étend com me le B ile- 
d u V e r id  d ’ O rien t en O cc id e n t , avec 
peu de larg e u r du Sud au N o rd  ; mais 
i l  eft encore plus in cu lte  &  moins habi­
té ., à caufe des chaleurs exceffives qu ’il | 
y  fa it. L ’on n ’y v o it  gueres autre chofe 
que du fable &  des feorpions : c ’eft 
pourquoy les H abitans fe fervent de bot­
tes pour le garantir de la picqueure de ces 
A n im a u x .L es Voyageurs y font proviiîon 
de toutes les chofes qui font neceilaires y 
à la vie  ; les M aiions 8c les Puits y font 
fi é loignez les uns des au tres, que l’on 
fa it fouvent des centaines de lieues , fans 
trouver ni lo g e m e n t ,  n i eau. U n  Mar*



étudier la Geographie. 5 5
ehand Européen y  fo u rn it autrefois tan t 
de f o i f , q u ’il donna d ix  m ille  ducats 
pour une tafle d ’eau ", &  encore ne laiiTa- 
t - il  pas de m ourir peu de temps après, 
auffi bien que celu i qui la  lui a vo it 
vendue. Leurs T om b eaux fe vo ie n t en­
core aujourd’hui dans le defert de Z a n - 
haga , &  fur le chem in de D arh a  a 
T o m b u t dans la N ig r it ie .  I l  y  a auffi 
dans le Saara q u an tité  de C ham eaux , 
de Singes , de T ig re s  , de L ions , de 
L éop ards, &  de Pantheres.

Adœurs. Religion.

Les H abitan s y  font pour la p lupart 
P afteu rs,  &  les m eilleurs C h aiïeurs d u  
inonde ,  m ais larrons &  m iferables. 
Q uelques-uns d’en tr eux fuiven t la  R e -  
Jigion M  ahom etane ,  Sc le plus grand 
nombre y  mene une v ie  lib ertin e. P lu - 
fieurs petits Souverains q u ’on nom m e 
X eques , y  reçoivent tr ib u t des caravan - 
nes qui paiTent par leurs T erres. L eurs 
autres revenus conixftent en Cham eaux,, 
&  en peaux de bêtes feroces.

D i v i s i o n .

L e  Saara q u i donne la  fource au G h if  
ou N u b ie ,  le d iv ife  en fcpt parties,  o u  
¡deferte ,  q u i font en allant d ’ O rien t en 
O c c id e n t ,  le G (toga,, le Borno, le Berdoa*

E Hij
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íe  Lem pta, le Targa, 3 le  Zuenziga ,  $¿ 
le  Zanhaga , tous fo rt inconnus , q u oi­
q u ’on leur donne le titre  de R o iau - 
*nes.

§ . I . L e  D efert de Gaoga.

L e  plus orien tal de tous 3 tire  fon 
jiom  de Gaoga, qu i en eft la C a p ita le  , 
q u i le donne auffi au L a c  fur lequel 
elle eft iituée.

§ . I I .  L e  D efcrt de Sorno.

O u  1 on d it q u ’ il γ  a trois grands 
L acs ou M arais , &  une F orêt d ’une 
étendue confiderable. L es Lacs font 
ceux des Chelomdes J de Borrio, &  de Ntt- 
bie. L e  prem ier &  le dernier font for­
m ez par le G h ir :  L e  fécond „ eft form é 
p a r  le N ig e r  ou R h io  - grande. C e  de­
fert a les V ille s ou  B ourgs de Borne 
C a p ita le  de Kaugha fur le L a c  Borno* 
d yhnafen, &  de Talrnama, ou Taraaimar.

§. 1 1 1 . L e  D efert de Ber do a.

A ife z  proche du M o n t-A tla S  , p o rti 
le  nom de Bordoa, fa  V il le  capitale , la, 
feule qui m érite  d ’y  être rem arquée.

§· 1 V . L e  D efert de Lempta.

O ù  font Lempta ,  C a p ita le ,  Agades -f  
S i D igit3 ou Degir*



§. V- L e  D eferì de Targa.

L e moins fec des deferts du Saara^ 
&  qui m êm e, à ce q u ’on d it , porte de 
la m anne, a pour la  C a p ita le ,  Targa, 
ou Z  g  · ir.'.,  fur un L a c  que form e la  
R iviere de G h ir ,  ou de N u b ie . I l  n ’y  
a point d ’autre lie u  coniîderable que 
H aïr , ou B.nez,er.

§. V I  Le D efert d eZ u en û g a .

O ù  le G h ir  prend fa fo u r c e , fe fu b- 
divife en trois C on trées. L e  Zuen~:SgA 
prop re, le Gogden , ou Gagdsn ,  &  le 
Gh;>■, qui portent le nom  de leurs prin­
cipales V ille s  ,  d on t Zuenziga ,  eft la  
C apitale.

§. V I I ·  L e  D efert de Zanhanga.

Sur la M er A t la n t iq u e , où  fe perd  
la R iviere  des C a v a lle s , qui le traver- 
fe , &  y prend fa fo u rc e , a Zahangha3 
C ap ita le , Tegaffa , qu i a une mine de feî 
en ion voiiînage ,  ALhamara ,  &  Goadin, 
au Az.aoad.

é t u d ie r  ta  G é o g r a p h ie . '5^
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C H A P I T R E  V.

L a  N i g r i t i e , o u  l i  P a i s ’ 
d e s  N e g r e s .

Situation. Bornes.

L A  N ig r it ie  eft bornée au Septen­
trion  j  &  à l ’ O rie n t par le Saara·, 

au M id i par le C o n g o ,  &  la G u in ée , 
au C o u ch an t par la M er A tla n tiq u e . Sa 
lon gueur d ’ O rie n t en O c c id e n t , après 
de 800. lie u e s , &  fa plus grande lar­
geu r du Sud au N o r d ,  en contient pour 
le  moins 300.

N om .

C e  P a ïs  eft appelle N ig r it ie  Je fes 
anciens peuples N ig rite s  , qui femblent 
avo ir eu le nom  de leur couleur , ou 
bien  de leurs terres ·, q u i en quelques 
endroits eft b rû lée  par la chaleur excef- 
iive  du S oleil ,  qui la no ircit auffi bien 
que fes H ab itan s. C eu x  qui attribuent 
cette  noirceur à la race de Chanaan , 
d ifen t que les Etrangers confervent leur 
blancheur en N ig r i t ie ,  &  que les C hi­
nois &c les A m éricain s , qui font fous 
la  même Z o n e que les N e g r e s , n’ont pas 
le  tein il n o ir.



Rivieres &  Lacs.

' l e  Niger ,  &C Rio San-Joan, fo n t les 
plus confiderables R iv ieres  de la N i g r i ­
tie. L a  prem iere la plus grande de l ’A ­
frique , form e les L acs de B orn o  ,  de 
N u b  &  de G u a rd a , &  va  tom ber dans 
l ’ O céan A tla n tiq u e  par trois p rin cip a­
les em bouchures, q u ’on nom m e la  R i ­
viere de Senega , ou Senegal, la R iv ie r e  
de G m bia  J &  le N ig e r , ou la grande 
R iv iere , qui fa it  une autre branche co n - 
Æderable, appellée la  R iv ie re  de Saint- 
Domingo. L e  S e n e g a , près duquel font 
le C a p -V e rd  &  l ’ I ile  de G o r é e , eft au 
Septentrion , le N ig e r  vers le M i d i ,  &c 
le G am bia au m ilieu . O n  a rem arqué 
qu’avant que le N ig e r  fc d iv ife  , les 
Peuples qui font au-d elà  de ce F leuve 
vers le M i d i , font noirs ,  ro b u ftes,  bien 
proportionnez , plus iim ples , Sc que le  
P a ïs  eft allez fertile  j mais q u ’au-deça. 
vers le Septentrion , ils  ne ion t q u ’un 
peu bazannez , plus foibles ,  plus fins y 
èc que la terre y  eft fo rt iterile. L es em­
bouchures du N ig e r  font fo rt íablonneu- 
fes ·, &  il faut pour y entrer , atendre la  
M arée qui porte fon F lux plus de 25. 
lieuës au-dedans du P a ir . Les principales 
habitations des N egres font fur les bords 

ce Fleuve > &  comme il innonde les

é t u d i e r  l a  G é o g r a p h ie .  55
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Cam pagnes , de même que le N i l  ; ces 
Peuples y  vo n t avec des Barques. Son 
débordem ent com mence à la m i- J u in ,
¿c dure 80. jo u rs , tant à cro ître  ¿ q u ’à 
dim inuer. A u  refte, P tolom ée s’eft trom ­
pé , quand il a d it  q u ’il y  avoit un bras : 
d u  N ig e r  qui a llo it vers l ’ O rie n t. Les ; 
M archands qui von t de G u alatajd u  P aïs 
des J a lo fe s , &  du T o m b u t au grand 
C a ire , aftïïrent qu ’ils rem ontent toujours 
le  lon g  de ce Fleuve en y allant ,  &  
q u ’ils reviennent en defcendant fur cette , 
R iv ie re  , depuis T o m b u t ju fq u ’à la 
G u in é e , &  à l ’ O cean.

Mœurs. Religion,

Les N egres qui dem eurent dans les r 
.V i l le s ,  fu iven t le M ahom etifm e j mais 
ceux qui habiten t les D eferts , font 
prefque tous fans R e lig io n  fans L o i. 
Ils  ont peu de génie , &  h aïffen t ex­
traordinairem ent le trava il. O n  a cou­
tum e de d ire , que qui veut avoir rai- 
fon d’un N e gre  , i l  faut lu i donner bien 
à m an ger, beaucoup à tra v a ille r , &  fou- 
Vent des coups de b âton .

Q _ u  a l i t e ’

L a  N ig r it ie  en quelques endroits vers 
r O c e â n »  prod u it du, r iz  , du lin  &  du 
cotton  ; mais ailleurs elle eft fo rt iterile»
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L e  meilleur com m erce q u ’on y  fa it, con- 
fifte en cuirs , en y v o ir e , en gom m e , 
en ambre gris , en poudre d ’or , &  fur- 
tout en la vente des E fclaves. Ils en fo n t 
quelques-uns fur leurs voiiins , &  ils y  
ajoutent ju fqu  a leurs propres enfans , 
qu ils vendent aux Européens , q u i les 
tranfportent ordinairem ent dans l ’ A m e- 
tique pour y  trava iller au fuere , au tz~¡ 
bac ,  ¿C a la cu lture de la T erre .

D i v i s i o n .

Le Païs des N egres fe d iv ife  com m o­
dément en deux parties , dont l ’une eft 
au Septentrion du N ig e r  &  du G am bia, 
Se 1 autre au M id i de ces deux R iv ieres. 
Ce? deux parties contiennent chacune iy ,  
Roïaum es , &  quelques Peuples q u i fon t 
aux environs.

A  R  X i  c  1 e  I .

D e la Nigritie Septentrionale en y. 
Roiaimes &  quelques Peuples. 

§. I. Le Roíanme de Gualata, ou de Genêt et.

OU  1 on d it  q u  il y  a quelques mines 
d ’o r ,  a les V ille s  de Gualata, C a ­

pitale , d  A ngra j près du C ap -b lan c , Sc 
d ' Arguin.



§. 7 /. L e  Roíanme de Genehoa.

A ffe z  fertile  en b led  , en b é ta il ?< eu 
c o t o n ,  a GenehoaΛ C ap ita le  tur le Sene- 
g a  3 Fourmahch j &  Grand Palmite.

§. I I I .  Le Roíanme deTombnt.

Q u i com prend auffi le M e c za , a le plus 
puiffant R o i de la  N ig r i t ie  , &  pour fa 
C ap ita le  , Tom but, affez grande &  a fiez 
bonne V ille  fur le  Senega. I l y  a auffi 
Tocror , C à jf.ü i,  &  B en jfa ¿ C a p ita le  de 

M e c z a .

§. I  fr. L e  Roiaume d 'A  gados.

O ù  eft le Lac-Gnarda.,  avec une lile 
de même nom , a Agades ou M a ltc a th , 
ceinte de m urailles &  C ap ita le  du Païs : 
D eghïr,  M nra  , M ay ma,,  &  Cntnmba > 
<OU Catambo·

§. V . L e  Roíanme de Cano.

O ù  eft Cano , C a p ita le  , &: une ¿es 
m eilleures V il le s  de tou te  la N ig r it ie .

§. V I .  L e  Roíanme de Cajfena.

A  Caffi n i  ou T  agama C a p ita le ,  TWcA 
ou  Tire a ,  Nebrina &  M a r a f a que quel­
ques-uns m etten t dans le R o iau m e de 

G angsxa.

■ gi 'M e t h o d e  p o n y
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V i l .  L e  Roíanme de G  an gara.

O ù  eft le A4  ¿irais du N itb , form é par 
le N ig er , n’ a de rem arquable que G an-  
gara ou Guangara,  C a p ita le .

§. V I I I -  D es Peuples de la N igritie  
Septentrionale.

Les Peuples qui fon t entre Senegai &  
le Garnbia fe d iv ifen t en Geloffesou Ja­
lo ffcs , en Sereres &  en B^rbccins, qui fon t 
dominez par plufieurs petits R o is . Les 
Geloffes habitent depuis l’em bouchure du 
Senega en allant au S u d , ju fq u ’à en vi­
ron fept lieuës de cô te  ; de l ’ E ft à 
lO iie ft  cent lieuës dans les T erres. L e  
Païs des Serreres, où  eft le V illa g e  d e  
Portugady,  contient d ix  ou douze lieuës 
de côte , &  s’étend à près de cent dans 
les Terres ; celu i des Barbecins,  eft de 
même grandeur que ce dernier. O u tre  
ces trois P eu p les, i l  y  en a un qui eft 
d’une efpece de P ortugais 3 q u i defcen- 
dent de ceux qui habitèren t les premiers 
cette côte  , après l ’avoir découverte. I ls  
peuvent être auffi des fu g itifs  du C ap - 
V e rd j ou de C ach eau  C o lo n ie  P ortu - 
gaife 3 fur un des bras d e  la R iv ie re  de 
Gambie , à trois journées d e-là . C om m e 
ils ont fu iv i la  R e lig io n  de leurs anciens 
M aîtres ,  ils font partie J u i f s ,  Si par-.



A fe  tb s dé pour 
t ic  C atholiques. Ils portent un gros 
C h apelet au co l , &  ne fon t pas plu? l ’un 
que l’ autre ·, mais avec cela ils font four­
bes &  m alicieux , aians tous les vices 
des P ortu g ais , fans avoir aucune de leurs 
bonnes q u a litéz . T o u s ces P aïs en gene­
ral font tort peuplez de remplis d ’arbres ; 
&  la T e r r e ,  quoique fo rt fablon neufe, 
ne la ifleroit pas de produire quantité de 
M il  , fi les H abitans avoient foin de la 
m ieux cu ltiver. Les François y  font un 
affez bon com m erce ,  par le m oïen d un 
F o rt q u ’ils y  ont , &  où le Gouverneur 
de l’ Ifie  de G orée , qu i eft proche de 
l ’ em bouchure du S e n eg ai, fa it  fademeu- 
re , pour prendre foin des intérêts de h  
Com pagnie Françoife du  Senegai.

A r t i c l e  I I .

Nigritie Méridionale en S. Roiaumes} 
&  quelques Peuples.

§. I. L e  Roïaume de Z  an fa r  a.

OU  l ’on trouve un affez bon nombre 
de C h eveaux , a Zanfara  Capitale, 

Rcghcbil.

§. I I .  L e  Roïaume de Rito.

F ort p e t i t , &  où eft Rito ,  C apitale.

l ·  ¡ IL
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§. I I I .  Le Roíanme de Z eg z°g  ou Zez.ac.

Q ui a Zegz.ec ou  Z e z a C j  C a p ita le , de 
Chañara.

§. I V .  L e  Roïaume de Guber.

O ù il y  a quelques B ois ,  a Guber,  
C a p i t a l e ,  M â f e l & c T u f p a .

§. V . L e  Roïaume de Gago.

A llez fertile  en R iz  3 en M il  , &  en. 
Bétail j a Gago j C ap ita le  ,  &  Tomby 
fur le N ig e r .

§. V I .  L e  Roïaume de M andinga on 
de Songo.

Q ui com prend ainii le P a ïs  des Sou- 
fos, a M andinga, C a p ita le  3 allez gran­
de &  allez bonne V i l le .

§. V I I .  L e  Roïaume de Cantory.

A v e c  fa C ap ita le  de m êm e nom .

§. V I I L  L e  Roïaume de M d li.

Fertile en dattes &: en coton  <, ôc où 
font les M on tagnes 5 Sierre Leone , a 
Mdly C ap ita le  a allez grande , &c allez: 
bonne V ille..

$. I X .  Peuples de la N igritie Meridionale.

Ces Peuples fon t les Cafangas 3 &  les 
Tome ¿ 1 1 '  F.



β ΐ fagos. Les premiers h ab iten t entre íes | 
R ivières de G am bia , &  de Saint-D o- 
ixlingue. Les autres dem eurent entre la ; 
derniere de ces R iv iè r e s , Se b  N iger. 1 
L es P ortu g ais ont en ces P aïs la Ville 
de Cachean , les Forts d e Saint-Philippe, 
de Saint-André , &  quelques V illages.

££ M é t h o d e  p o u r

C H A P I T R E  V I .

D e l a  G o i h i ’ î *

Situation, bornes,  étendue.

CE P aïs eft comme la  partie M eridio­
nale de celui des N egres dont il dé- 

pendoit autrefois. I l  n’eft pas la moitié 
fi grand ; mais i l  eft beaucoup^ plus ha­
b ite  j parce q u ’ i l  a plus de co tes  : fes 
bornes font au Septentrion la N ig r it ie , 
à l ’ O rien t le C o n g o  ; au M id i Sc à l’ Oc- ; 
r id e n t , F O c e a n  A tla n tiq u e .

Q_ u  A L i t e ’ .

Sa Situ ation  près de l ’ E quateur , fait | 
aiTez con n oître  que 1 air y  eft extrême­
m ent chaud ; &  comme les pluyes y 
fon t fo rt frequentes ,  elles le rendent 
tres-m al fa in  , &  principalem ent _ aux 
Etrangers· L e  T e rro ir  y  eft arroie de 
jlu iieu rs petites R iv ières q u i conirii



étudier la Geographie.
W ën t à fa fe rtilité  , &  en quelques en* 
d ro its , on y fa it la reco lte  deux fois 
l ’année, parce q u ’il y  a comme deux Etés 
S¿ deux H yvers . C es derniers ne fon t 
pas fort rudes , p u ifqu ’ils ne coniïftent 
qu’en pluies preique continuelles , qui a 
la vérité rendent l ’a ir m al fain ; m ais 
qui engraiiTent beaucoup la T e rre  ,  &  lui 
font porter q uan tité  de r iz  , d ’o rge ,  
de poivre , de fuere &  de m il. L a  G u i­
née a auffi du b éta il , des Elephans , des 
L éop ards, des T ig r e s , des P a o n s , des 
Perroquets , &  des Singes. C es der­
niers A nim aux font de plufieurs fortes ; 
mais ceux que l ’on appelle Baris , paf- 
fent pour les plus forts &  les plus îu b -  
tils. O n  d it q u ’étant pris &  dreflez jeu ­
nes, on s’en fert com me de V a lets : q u ’on 
leur en voie q u érir de l ’eau à la R iviere* 
qu’on leur fa it tourner la  broche ,  fer- 
vir à table , &  donner à bo ire. Les prin­
cipales chofes qu ’on tranfporte de la  G u i-  
née , font de la poudre d ’o r ,  de l'an)» 
bre gris , des cuirs , des efclaves, de la  
cire &  de l ’ivo ire . Les H ollan dois f  
font prefque tou t le com m erce , &  y  
portent des draps , de la to ile , des arme s , 
des ouvrages de v e r r e , &  des c lin q u ail-  
Ieri es. Ils on t fur les côtes quelques 
habitations , avec de bons F orts qui d é­
pendent de leur C om p agn ie  des Indes



M éthode pour 
O cciden tales. Les A n g lo is  &  íes 
nois y  ont auffi quelques Forts ; mai? 
pour les P ortu ga is , l'es H ollandois les ont 
o b lig e z  de fe retirer dans les T erres où 
ils ont fa it  alliance avec les naturels du 
P a ïs ,  dont ils font fo rt confiderez.

Moeurs D ivifton.

L es Peuples de G uinée font aiTez fpi- 
rituels , adroits &  robuftês ·, mais or- 
o ü eilleu x  , fo u rb e s , v in d ic a t ifs , lâches, 
parefíeux de grands larrons. Ils font fort 
n o ir s , von t tou t n u d s, m angent la chair 
des A nim aux toute crue , &c même avec 
leurs entrailles. Les femmes font auffi Fort 
fales , &  fort lubriques. L a  G uinée a 
plufieurs petits R o is  qui font tous ido^ 
lâtres , de même que leurs Sujets. Sa 
divifion ordinaire eft en tro is parties , 
Occidentale, M itâ t nne, &  Orientale, qu ’on 
nomme autrem ent la Malaguette , oU' 
M aie guette, la  Guinée propre , 6 c  le Roui li­
me de Bénin.

A r t i c l e  I I  T..

L a  Guinée en trois Parties.

§'. I. L a M...lagnette , ou M deguette,

C E P a ïs  t ire  fon nom d ’une planté 
q u i eft une efpece de poivre-long*



étudier ta ó  eo graphie- 
qu on eft ime f o r t , &  qui y  c r o it  en a -  
bondanee. I l  contient la côte  de Sierre-» 
Lione vers Γ O c c id e n t 3 &  la M ala g u e t- 
te propre vers l ’ O rie n t. Ces deux parties 
ne (ont gueres connues que vers la M e r .

La premiere ,  a pour C ap ita le  Tim ba x 
aiTez bonne V il le  fur la R iv ie re  de Sierre- 
L io n e , qui fe perd un peu au de flous 
dans Γ O céan . I l  y  a auffî B a g a , &c le 
Port du Petit-Dievpe ,  ainii nommé par 
les François , après la  découverte q u ’ils 
en firent.

La M ala guette propre 3 que les Fran­
çois nomment la côte  des G  reves , &  les 
H ollandois G r e y n -C u ft , eft encore plus 
inconnue dans les Terres , &  n’a vers la 
M er que les Ports de G-and-Seftre J ou  
Setter:·. &  de Sefin'-crou ou Petit Settera# 
fréquenté des Européens-

§ . I I .  La Guinée propre.

C ette  partie fe d iv ife  com me la prece­
dente en Occidentale , &  en Origliale r 
La première, eft ordinairem ent appeîlée: 
cote des d en ts , à caufe du grand com ­
merce de dents d ’ Elephans qui s’y  fa it. 
L ’autre fe nomme cô te  d ’or 3 à caufe ou 
de quelques mines , ou de l'a poudre d ’or^ 
qui fe trouve en ce quartier. L a  côte  des 
dents ou de l ’ivo ire  3 habité par le s ; 
A daous,  q u ’on diftingup en cô te  de bon-



nés sens, & en cô te  de m al gens. C e  Pai’s 
n ’ a cíe V il le  coniiderable que Jamo, fur la 
R iv ie re  de Suwere , d ’ A co fta , qui fépare 
cette  cô te  d avec celle de 1 o r·S u r  laîi/Ier  ̂
i l  y a les P orts de Tabo ,  de B erby, du 
G r a n d } &C du Petit Droïtin J de  ̂ Tao J & 
quelques autres. L a  co te  de 1 or , plus 
grande plus rich e Si plus h abitée que cet- 
le des dents ou de l ’ iv o ir e , a dans les 
T erres Boaia J le Grand Accara y réfiden- 
ce d ’un R o i , de m êm e que Dauma. Il y 
a auffi Xabanda , C  aceres A  quines , le 
Grand, &  Petit A  canes , le Grand Corif- 

fen  &c Fantin. Sur la  M e r on trouve 
Saint Georges de ία M ine , Axi/ne j près du 
C a p  des fept p o in ts , Cormentm , Moli­
rèe , ou le Fort de N ajfau. Saint-Georges 
de la M m e , ou fn n p lem en tla  M in a ¡h  
principale de toutes ces h abitation s , qui 
fon t aujourd ’h ui aux H o lla n d o is , a une 
bonne F ortereffe &  un P o rt allez com­
m ode. L es P o rtu ga is s y  étab liren t en 
1 4 8 1 .  &  lu i donnèrent le nom de la  Mi· ' 
ne , à caufe des mines d  or q u i font en 
fon vo ifin a g e . L e  nom  de Saint-Georges 
lu i fu t  donné par Jean  I I .  R o i de Por­
tu g a l , à caufe de la  d évo tio n  q u ’il avoit 
à ce S a in t. Les H ollan dois font en pof- 
feffion d e cette  p lace depuis 1 an k>37' 
q u ’ ils l ’ en leverent aux P ortugais j 
de cette V ille eft la Forterefie de Cm-

* 0 M é t h o d e  -pour
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Corfo aux A n g lo is  ,  5c un peu plus lo in  
vers l’ O rien t Chrifli.ins-burg , auez bon­
ne Forterefle aux D anois. O u tre  ces h a­
bitations des E u rop éen s, i l  y  a auffi fu r 
les côtes la V il le  de Fetu Λ réfidence du  
R oi , &  où  l’on fa it  un grand com m erce 
d’Efclaves.

§. I I I .  L e  Rôtaume de Bénin.

C e R oïau m e apppartient à un R o i , qu! 
eft le plus puifl'ant P rin ce de la G uinée s 
8c qui a pour T rib u ta ire s quelques R o is  
voifins. Les Peuples y font plus honnêtes, 
&  mieux p o licez  que les autres NegreSo 
Us ne font ni larrons , ni y v ro g n e s , mais 
fort luxu rieux. Ils vo n t nuds depuis la  
ceinture ju fq u ’en h a u t , &  fans cheveux, 
ju fqù  à ce que le R o i leur ait perm is de 
s’habiller. C a r  alors ils les Iaiilent c r o î­
tre. Ils reconnoiilent un D k u  C ré a te u r  
du C iel &  de la  T e rre  ,  q u i eft bon 5 
c ’eft pourquoi ils ne lu i rendent aucun 
c u lte ,  mais bien au d iable  ,  de qui ils  
peuvent recevoir de m auvais offices. I ls  
ont avec cela quelques Idoles &  des M a ­
giciens. Les principales V ille s  de ce 
R oïaum e fon t Bénin Si O iw ere . Bénin 
Capitale , eft fituée fur une R iv ie re  de 
même nom , &  palle pour une des plus 
confiderables V ille s  de l ’ A fr iq u e  ; elle 
eñ grande a belle &  d'un bon commerce^



qui confifte principalem ent: en ivoire. 
O lie r e  a été autrefois une V il le  R o ía le  
que les R o is  de B énin fc font foum ife 
O u tre  ces V i l le s ,  il y a encore dans le 
B é n in , pris en general celle ¿ A r d a  ou  
A d ra  , réfidence d ’un R o i qui envoi a il 
y  a quelques années en France , un A m - 
baffadeur nommé Matheo-Lopez. Ion Su­
jet C e tte  V il le  à d ix  lieiies de la M e r ,  
eft afl'ez bonne &  fa it  un grand com m er­
ce de N e gres , qu i paffent pour les m eil­
leurs de toute la cô te  de Bénin»

■-£ 'M e t h o d e  p o u f  t ,

C H A P I T R E  V I I .

D u  C o n g o .

Situation, Bornes, Etendue.

L E C o n go  eft un R o ïau m e p articu ­
lier, fous le nom duquel on comprend 

ordinairem ent pluiîeurs états , qu i en ont 
été autrefois T rib u ta ire s. C e  P a ïs  se · 
tend depuis le 3 0 . ju fq u  au 50. d egre de 
lo n g itu d e , &  depuis le 15· d egre de la­
titu d e  M e rid io n a le , ju fq u  au 14 . degre 
de latitu d e Septentrionale. Ses bornes 
font au Septentrion la  N ig n tie  ; a 1 O- 
r ie n t , l ’ Ethiopie ; au M id i la Cafre n e , 
au C ou ch an t Γ Océan Ethiopien, la  IV et

&: le Païs, de G uinée. . r
Q u a  LI TE t



’Q u  a l i t e ’ .

L ’air y eft extrêm em ent chaud ; mais le 
terroir y eft allez fertile  , fur tout au- 
delà de l ’ E quateur ; ii rapporte du r iz , 
du m il , du p o ivre-lo n g  , &  des cannes 
de fuere : on y trouve "les mêmes A n i­
maux que dans la  G u in é e , &  les Peuples 
y font pareillem ent idolâtres , à quel­
ques-uns près , qu i ont été convertis à la 
Religion C h rétien n e par les P ortugais , 
qui y ont beaucoup de colonies.

D  X V i  s I O N .

Ce Païs qui eft gouverné par pluiîeurs 
Souverains nom m ez M an i, fe d iv ife  com ­
modément en partie Septentrionale &  
en partie M erid ion ale  , dont la prem iere 
eft prefque toute en -deçà de l ’ E quateur, 
&  la feconde au-delà.

A r t i c l e  I.

D u  Congo Septentrional.

C E t t e  partie eft peu connue fur 
. t'Out  ̂ dans les T erres. O n  d it  néan­

moins qu ’il y a beaucoup de M on tagnes, 
&  q u o n  y trouve les R oïaum es de A is -  
dra , de B it  fa r e , des Caporn, de Catom-
, ’  ou Cajotnbo Λ Se de Gabon ou G a - 

■baon.
Tome I II , q

étudier la  Géographie. η y



Aiethode peur 

§- I ■ L e Roíanme de M edra.

O ù  font M edra  ,  fur le  N ig e r  Capi* 
t a i e ,  &  Tebeldera,

§. I I .  L e  Roïaume de Eia fa r  a.

D o n t la  C ap ita le  eft Biafara fur la Ri­
viere des Cam arones , aux enviions de 
l a q u e l l e  font lesPeuples A m bofm s, qu’on 
appelle auffi de fon nom Cam arones.

§ . I I I .  L e  Roïaume des Capons.

O ù  eft Borea fur une R iv ie re  de me. 

ine nom·

§. I F .  L e Roïaume de Catombo.

Q u i a Corifeo fur la  R iv ie re  d’ Angez,

§. F - L e  Roiaume de Gabon.

O ù  font les Peuples M o fo n le s , a Mu. 

geira iur le G abon·

A  R- T  I  c  L E I I ·

Γ ι ι  Contro Meridional. à>

I » L  u s fertile  &  plus h ab ite  que I 
S e p te n trio n a l, eft arrofe de pluiieur 

R iv ières  , dont les plus confiderable! 
f o n t  le  Z a ir e ,  le  C ce n za  , leB en go&  
le  L elun de. I l  contient les Roiaumesdi 
Loango, de Cacando ,  de Congo ,  &  «
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'Botigo ou t ï  A n g o l a &  le P aïs des A n -  
ciz.ains.

§. I. L e Rei.urne de Loan go.

Qui comprend auffi le P aïs des B ra- 
■; mas 3 fournit des E fclaves &  de l ’yvo ire  
I aux Portugais, qui font les m aîtres de la 

Ville Capitale. Sa d iv iiïo n  eft en quatre 
Provinces 3 q u ’on nomme Louangiri, 
Louango-longo , Cylongo &  Piri. L a  pre- 

<: miere a pour C ap ita le  Louangiri fu r 1 O -  
ceanEthiopien,& eft poifedée par les P o r­
tugais. Quilla &  Sellage-font fi tuées fur le 

. même O céan. Les autres P rovin ces n ’o n t 
: cjue des V illag es.

§· I I .  L e  Roiaume de Caconn-o.

Petit &  peu cu ltiv é  ,  n’a auffi que des 
Villages dont Buchameda eft le principal.

§. I ï I. L e  Roiaume de Convo.

Païs fort fertile , &  d ’où l ’on tra n f-  
, porte quantité d ’ E iclaves 3 d ’y  voi r e , de 
-’CaíTe &  de T a m a rin ,  a des H abitans qui 
paifent pour les plus noirs de tous les N e ­
gros ; &  il n’y a que les M u laftreso u  M e ­
tis Portugais cjui foient feulem ent baza- 

j? nez. Son R o i e to it autrefois affez puii- 
iant, &  avoit pour T rib u ta ire s les R o is 
d Angola , de L oango , de C aco n go  3 de 
Biafar, de M e d r a , ôc quelques autres

G  ij

I
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i qu i à prefent ne relevent plus de lu i ; dé 
fo rte  que fon état eft borné au Congo 
p articu lier, d o n t même les P ortugais oc- 
cupe-nt quelques places. C e  Roïaume 
con tient fix Provin ces , qu ’on nomme 
Lonco  , Bamba , Pernba ,  Batta  , S undo & 
Panço , don t les deux premieres font fut | 
I3. M er , &  les autres dans les Terres.

I. Province ou Comté de Longo.

O ù  l ’on trouve beaucoup de Singes & ; 
de P e rro q u e ts , a Sonho , Palm arinho, Γ 
B om m o Alalernba · Sonho Capitalíj | 
eft fituée fur le Z a ïr e  , q u i un peu au· 
de flous fe perd dans l’ O cea n  Ethiopien, . 
Palm arinho,a un P ort fur le m êm e Océan,

i /  /. Province ou D uché de Bambo.

A  un <7rand nom bre d ’ Elephans , de | 

C e r f s , de Bufles, de T ig re s , de Civette 
&  de P e r r o q u e t s .  Ses V ille s  font Barnbt, I 
C a p ita le  j Motolo &  M a r  foula. c

/  / 1. Province ou M arquifat de Pembu ·

F ort fertile  &  arrofée de plufieurs Ri· g
vieres j don t celle  de Lelun de tient L ^
prem ier rang. C e tte  R iv ie re  eft fort poil- é
fonneufe , &  a en plufieurs endroits des · ¿
Cèdres dont on fa it des C an o ts. Les prm· Γ
cipales V ille s  de cette P ro vin ce  fonti „
Banz.a , ou S. Salvador ,  Pernba £c Btw Γ

s  M é t h o d e  p o u r
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î iy . S. Salvador C a p ita le  du R o ïau m e t
3 Ú  la demeure du  R o i eft paftablemen?
■ !. grande ,· Sc iitu ée fur une colline près la
e ■ Riviere de Lelunde* L es P ortugais y  ont
E un Bureau ., &  y  font preique tout le
; commerce. L a  petite V il le  d e Bomby eft
[ y auffi fous leur dom ination ✓

I V . L a  Province de Batta.

O ù  font B a tta} C ap ita le  -, Cangon 86 
Jîgifymba.

' V~. La Province ou D uché de S'itndo.

Qui a S  unde C a p ita le , B  et equa &  Ir i,

F  /. L a  Province on M a r  qui fa i  de 
Pango.

O ù font Pango , Cundy ,  &  A n  gote.

§. I V .. L e  Roíanme de D on go ou 
et A n  goda .

Où l ’on trou ve le lac  A q u ila n d a  , ei£
" devenue fertile  à force de cu lture : les 

Portugais principalem ent , &  les H o l-  
landois en tranfportent q u an tité  de N e -  
gres les plus ro b u ftes, qu ’il y  ait en A fr i-  

: tpie , en échange defquels ils donnent des 
; étoffés de laine &  de io ïe  , des toiles, des

5 dentelles , du v i n , de ’eau -d e-vie  , de 
I' 1 huile d ’o liv e , des épiceries &  des c lin -
1 qiiailleries- Les A n g o lo is  ont pour arm es 
’■ f-Arc &  les-Flèches avec un Z a g a ïe . I ls

G u j



com battent à pied  , de fe fervent depuis 
quelque temps du Sabre ; mais ils ne 
font pas encore accoutum ez au Mouf- 
quet ; ils font tous idolâtres à quelques- 
uns près que les P o r tu g a is , &  les Hol- 
landois ont converti au Chriftianifme. 
L e  R o ïau m e d ’A n g o la  fe d iv ife  enfix 
Provinces q u ’on nomme Embacca , En· 
faca  j Ilamba „ Libblo , Lumbo &  J9«¡. 
fama ,  qui ne font p o in t diftinguées dans 
les C artes. Les principales V ille s  qu’on 
y  trouve font Loanda S . Paolo , ou S. 
Paul de Loanda, Engage ou  D on go Cm  
h'amby , M affagan ,  Benguda 3 Vielha, 
Benguela-Nova 3 A io  chima t Embaca > & 
Ad a p p o n g o Loanda S . Paolo fur le bord 
de la  M e r , qui y fa it  une lile  fo rt raze, 
lon gue de fept lieiies ,  &  large d’une 
îieiie &  d e m ie , a un bon P o rt qui ti 
défendu par un C h â te a u , où  le  Goiiver-I 
neur pour le R o i de P o rtu g a l ,  fait fi 
dem eure. C e tte  V il le  a auffi un Evêché, 
&  appartient aujourd’hui aux Portu­
gais y qu i la reprirent fur les Hollandois 
quelques années après que ce u x -c i les en 
eurent chailez. L e  r ivage de Loanda eft 
plein  debelles co q u ille s , q u i ferventds 
petite m onnoïe dans le R o ïau m e. Engau 
eft la m eilleure place du R o i d ’ Angola, 
q u i fa it  fa réiîdence ordinaire au Bourg 
de Mappongo t fitué fur un Rochcii

η  §' M é t h o d e  p o u r
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'ftdajfagdr: 8c Mochima fon t aux P o r tu ­
gais j 8c les H ollan dois n’y  tiennent que 
fienguela-Nova fu r ia  cô te  de S. L au ren t.

§.· V . L e  Pais des A n ù ca in s,
Ce Païs iîtuê à l ’ O rie n t du  R o ïau m e 

de Loangha , n’eft connu que de nom \ 
mais on d it que les Peuples y font A n -  
tropophages , 8c fe m angent m êm e les: 
uns les autres fans diftin étion  de Sexe y 
ni de parenté.

C H A P I T R E  V I I I .

D E  L A  C a F F R E R I E .

Sit nation étendue , qualité , mœurs,  
divifion-

LE Païs le plus M erid io n al de l ’ A ­
frique·, eft une grande cô te  qui s’é­

tend en form e de d em i-cerc le  , depuis le 
Congo ju fq u ’ au Z an gu eb ar. L ’air y eft 
allez doux ·, m ais les H abitan s ne lai lien t 
pas d’y  être fort bazanez. Ils font auffi 
prefque tous fo rt greffiers , m al-fa its » 
larrons &  fans loi 3 comme le  m arque 
leur nom de C affres. En quelques en­
droits m êm e , on y  trouve des A n tro p o - 
phages, &  il n’y  a que les Peuples qui 
commercent avec les H ollan dois 8c les 
P o rtu g a is , en qui on ne rem arque p a s ,



"fô Adsthûde pour
comme dans les autres , des q u a litcz  qui 
tiennent plus de la bête que de l ’homme, 
L eu r principale occupation  eft la chaffe 
des Elephans , des Elans , des R hinoce­
ros·, des T ig re s , des Lions &  des Bufles. 
Ils-ne font pas beaucoup d ’état des toiles, 
des· étoffes de laine , des m iro irs , ni des 
ionnettes dont les N egres font fi amou­
reux. Ils «eft-iment le fe r  a le cu ivre , le 
la iton , les haches,les coûteaux, le corail, 
le ta b a c ,  &  l ’eau-de-vie. L a  C afreriea  
beaucoup de M on tagnes , dont les plus 
coniiderables font celles q u ’on nomme 
Picos-Fragofos , ou  Roches-aigùes ; ¿cen ­
tre fes R iviere» , on d iftingue celles de 
Cnama , du S. E fprit J &  de Cumljfa ou 
de Los-iyifAntes. O n  y  trouve auffi le fa­
m eux C ap  de Bonne-Efperance „ ainii ap- 
p e llé  ». parce que l ’on eût efperance d ’ar­
river b ien -tô t aux Indes Orientales, 
A p rès q u ’on l ’eut d oublé l ’an 1458 . Au­
paravan t il avoit le nom  de Cap des 
Tourmentes qui font ordinaires en fon 
voiiin age. L a  cô te  des C afres eft peu 
habitée &  prefque in c u lte ,  quoique le 
T e rro ir  y  fo it affez fertile  de foi-même. 
Sa d iv ifion  eft en côte O ccid en tale  , la 
plus fauvage &c la moins connue s’étend 
depuis le R o ïa u m e  d ’ A n g o la  jufqu’au 
G olre d A s -V o lta s  , où com m ence la 
co te  M erid ion ale  ,  qu i fin it à l ’embcnj-



chufe de la  R iv ie re  du S. Efpri't. C e tte  
dernière com mence à être m ieux d é c o u ­
verte qu’elle n’avo it été ju fq u ’à p refen t, 
par les frequens vo lages que les H o lla n - 
dois du C a p  de Bonne-E fperance fo n t 
dans les Terres·. Les H abitan s qui fo n t 
à 40. ou 50. lieiies aux environs de ce 
Cap·, fe nom m ent H oten to ts , Peuples 
allez doux &  fort g ran d s, mais fo rt ba- 
fanez , les plus laids de les plus fales de 
tous les homm es. O n  n ’en a pas a llez 
dit dans toutes les peintures q u ’on en a 
faites. L a  g ra ille  don t ils fro tten t leurs 
cheveux, les entrailles des A n im aux q u ’­
ils mangent criies „ les poux dont ils fo n t 
rem plis,  &  q u ’ils m angent m êm e , les 
rendent extrêm em ent puants. Ils ont 
quantité de troupeaux de Bœufs· &  d e 
M outons , q u ’ils échangent pour du  ta ­
bac &  de l ’eau -d e-vie : cependant ils 
font pauvres &  m iferables , parce que 
leur Souverain plaiiir eft de m anger, de 
boire &  de ne rien faire : leur P a ïs  eft 
beau &  b o n , le b led  &  le v in  blanc yt 
viennent fort bien , le b étail y  eft com ­
mun, &  on y  v o it  auili des Sangliers , 
des C e r fs , des Elans , des Singes , de3 
L éop ards, des L ions , des T ig re s  , des 
Afnes fauvages &  ra ïe z  , des C h ev au x  
fauvages qui le tuen t quand on les a pris5
&  des Chiens fauvages- fans queue &
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fans oreilles , lefquels vo n t nàtür'effè* 
m ent à la  chaiTe par m eute. T l  n’y  a de 
rem arquable dans toute cette  côte  que le 
T o rt ,  &  l ’habitation  des H ollandois 
au C ap  de Bonne-E fperance. C e u x -c i s’y 
é tab liren t en 1651. après avoir acheté 
d ’ un R o ite le t  de ces quartiers environ 
u n elie iie  de T e rre  q u ’ils païerent en eau- 
d e -v ie  , &  en tabac» Ils n ’y  b âtiren t pour 
lors q u ’un F ort de b o is , où ils mirent 
une garn ifon  de cent hommes , avec 11. 
o u  15. pieces de C anon ; mais ils y  bâ. 
t ire n t en 16 80. une Fortereffe de pierre 
de ta ille  à cin q  baftions 3 &  y  placerent 
plus de 6 0 .  pieces d ’ A rtille r ie . A  une 
portée de M ou fq u et de ce F o r t , eft un 
V il la g e  d’environ deux cent Maifons 
fo r t  p rop res, &  bâties à la H ollandoife. 
O n  y  rem arque fur to u t les beaux jardins 
d u  G ouverneur , pour la C om pagnie des 
Indes O rien tales , dans lefquels on voit 
q u atre  Çom partim ens des arbres &  des 
plantes les plus rares de l ’ Europe , de 
l ’A iîe  , de l ’A fr iq u e  Sc d e l ’ Am érique. 
A u -d elà  d ’une M on tagn e v o if ia e , &  qui 
eft rem plie de Singes , il y  a une belle 
p lain e de près de d ix  lieiies , où  les H ol­
landois ont fa it b â tir  des habitations qui 
fe peuplent de plus en plus. L e  Fort & 
l ’h a b ita tio n  du C a p  fo u rn it tous les ans 
des rafraîchiiTem cns à plus de 150. Vaif-
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féaux qui y  abordent. L a  plupart de ces 
Vaifl'eaux font H ollan dois , q u i de m ê­
me que ceux des autres Européens y pren­
nent de tres-bonne eau , des M outon s ,  
des volailles 8c du v in . E n viron d ix  lieües 
au-delà du C ap  en tira n t vers le M id i ,  
il y a une T e rre  q u i form e deux C a p s ,  
dont le prem ier eft appelle Cap-Faux  ,  
parce qu ’ il eft pris fouvent par les V o ïa -  
geurs pour le C a p  de B on n e-E fperan ces 
Sc l ’autre fe nomme le Cap des -Aiguillest 
à caufe du  peu de variation  que les A i ­
guilles aim antées ont à cette hauteur. A a  
Septentrion , 8c près du C ap  de Bonne- 
Efperance  ̂ eft la petite Ifle  Robin , dans- 
la B aïe  de la T a b le   ̂ Tabelfay  en lan gue 
H ollandoife. L a  cô te  O rien ta le  de la 
Caffrerie s’étend depuis l ’ em bouchure 
de la R iv ie re  du S. E fp rit , ju fq u ’ au 
Zanguebar. E lle  eft plus fertile  que les; 
deux autres côtes Sc on d it  m êm e que 
dans quelques-unes de ces M on tagn es » 
il y a des mines d ’or le plus fin du m on­
de. C e tte  cô te  contient les Terres de Q ue-  
runde , de Ximhe de Sonha , &  le R o i  au- ■■ 
me de Sopkala , avec fa C a p ita le  de m ê­
me nom 3 poiledée par les P ortugais q u i 
l ’ont fortifiée  , &  y  font un grand com ­
merce d ’or &  de dents d’ Elephans. C e t ­
te V ille  n’eft éloignée que d ’environ d ix -  
fept lieües de» M on tagn es de M a n ic a *
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u  M éthode pou?
où l ’on d it que font les mines d ’or.

C H A P I T R E  I X .

D E  Μ Ο Ν Ο Μ Ο Τ Λ Ρ Α .

Situation y étendue , qualité mœurs.

C E t  E m pire eft entouré de la C a-; 
■frerie H orfm is vers le Septentrion } 

o ù  i l  a pour bornes l ’é tat du M on oe- 
m u gi. L e  T ro p iq u e  de C apricorn e le d i- 
v ife  en deux parties prefque égales q u i 
o n t ensemble 345.·- lieiies- du Sud au 
N o r d  240. de l ’ Eft à l ’ O tieft. L ’air 
y  eft chaud , &  les Peuples y  ont le 
tein  fort n oir. I ls  font bien-faits  ̂ ro- 
buftes s plus guerriers &  plus fp irituels 
que tous leurs voiiins ; ils font tou t ido­
lâtres 3 &  011 n ’y  vo it de C h rétien s que 
quelques P ortugais , que le com m erce y 
a a t t ir é -, le T e rro ir  y  eft gras &  fertile  
en r iz  , en m i l , en fr u it s ,  &  en cannés 
de fuere , qui y  viennent fans être cu l­
tivées. O n  y vo it un grand nom bre d ’ A u - 
truches d ’ Elephans , de B œ ufs &  de 
V acheSj m ais peu de C h ev au x . Les M o n ­
tagnes y  ont des mines d ’or , &  les R i ­
vières entraîn ent beaucoup de ce m étal 
dans leur fable. Les principales R ivieres 
qui l ’arrofent font la Cítame. J e  S, Efpritj



étudier la Geographie. 
la Ctmijfa > ou  Los-infantes ,  &  la  M a -  
gnice. L e  P a ïs  c il  gouverné par un P rin ­
ce tres-puiiT an t, q u i prend la  q u a lité  
¿'Em pereur , a quelques R o is pour tr i­
butaires , &c pollede les T erres de Que~ 
runde, de Xinbe , &  de Sonha dans la  
CafFrerie O rien ta le .

D i v i s i o n .

Son état eft d iv ifé  par quelques G eo - 
graphes en fix  R oïau m es , de par d ’au­
tres en Zj.. q u ’on nomme M on g a s, B a­
r n ,, M a n ica ,  Boefa , M acingo ,  Remo , 
Chique, Chiria „ Chidirna, B  o q u iza , Inim­
bando j Chim via., Condezaca ,  D  ab uria ,  
Maucrumbe , Alunguffï , Antuvaza, , 
Çhoué y Chanque, D íz a  ,  Rum ba, Raffini, 
Chirao , M ochar ang a , 8c Remo de B eza  ,  
dont les principaux font ceux de M o n ­
gas &  de M o caranga. L a  p lupart de ces 
Roïaum es ne font que T rib u ta ire s  de 
l ’ Empereur du  M on om otapa 5 8c n’o n t 
tous de V ille s  confiderables que A'Iono- 
motapa ou Adadrogan, Mongas , Z im -  
baoe, B utua,  Sena &  Tete.

Monomotapa , C a p ita le  de l ’ Em pire de 
même nom  , eft fituee fur la R iv ie re  du
S. E fprit ·, elle eft grande &c prefque 
toute bâtie  de bois ; mais les M aifo n s 
y font propres au-dedans &  au-dehors. 
Zimbaoe ou M ojfapa  eft la demeure o r-



S<í M éthode pour
dinaire de PEm pereur , q u i y  a un ma­
gnifiqu e Palais. Eutua cil la C ap itale  
d ’un R o ïau m e de m êm e nom , qu ’on ap­
pelle auifi Toron. M anica  a dans fon vo i- 
lin age de riches mines d ’or tres-eftim é.

C H A P I T R E  X .

D E  Μ  Ο  N  Ο  E Μ  V  G I .

Situation 3 qualité.

C E T Em pire eft fituê entre l ’ E qua­
teur &  le T rop iq u e d e Capricorne. 

Ses bornes font au Septentrion l ’ E th io­
pie , don t il  eft féparé par les M on ts de 
la  L un e : à 1Ό rient par la còte  de Zan- 
guet) ar &  celle de la C a frerie  ; au M id i 
par la C affrerie O c c id e n ta le .'C e  p a ïs  eft 
encore moins connu que celui de M ono- 
m otapa. I l d oit être auifi plus chaud , &  
à peu près de m êm e rapport ; mais on dit 
q u ’ il n’eft pas à beaucoup près fi grand. 
L es P ortugais y  ont un F ort dans la pe­
t ite  Ifle  de S. M artin  , que fa it  le Z im - 
b eze la principale R iv ie re  de cet état. 
C e tte  Ifle eft proche de la côte  de M o ­
zam bique dans le  Z an gu eb ar, &  les Por­
tugais n’ont pas beaucoup avancé dans 
le  Tais ·, ils d ifent néanmoins que le 
M o n o ë m u g i  c o n t i e n t  t r o i s  R o ï a u m e s



étudier la Geographle. î  j  
au  grandes P rovin ces , q u ’on nom m e 
Cbico'ua ; Sacumbe , &  Inhambàne donc 
la derniere a un R o i p articu lier qui eft 
tributaire de l’ Em pereur du M o n o e - 
mugi- L e R o ïau m e de Chico'ùa a Chicoua, 
Capitale de to u t P Em pire , &  la réfi- 
dencçde l ’ Em pereur. C e tte  V ille  eft iî-  
■tuée fur le Z e m b e ze , qui prend fa fource 
dans les M ontagnes qui feparent le M o -  
noemugi d ’avec le M on om otapa.

C H A P I T R E  X I .

D E  2  A  N  G  U  E  B  A  R .

Situation , bornes, qualité.

LE Z an gu eb ar eft une grande co te  
fur Γ O céan  O rien ta l ou Indien, la­
quelle s’étend depuis le 18. d egré  de la­

titude M erid ion ale , ju fq u  au i .  de la­
titude Septentrionale ; m ais qui dans 
fa largeur n’a que cent ou 1 10. lieiies. Ses 
bornes font au Septentrion la  cô te  d ’ A -  
jan j a l’ O rien t , l ’ O cea n  E thiopien  : au 
M idi la C afrerle  : à l ’ O c c id e n t le M o- 
noëmugi &  l ’ E th iop ie. L ’air y  eft fo rt 
chaud 3 &  en general fort m al-fain  , à 
caule du grand nom bre de M arais q u ’i l  
y a. L a  T erre  en quelques endroits y  
produit du R iz   ̂ du M i l ,  des C itro n s 3



S¿ des O ranges ·, mais en beaucoup tl au­
tres elle eft peu fertile  , &  ne rapporte 
pas même les choies neceffaires a la vie. 
T o u te  fa richeffe en un m o t , confifte en 
fon o r , &  en fon yvo ire  , dont les Peu­
ples fon t un gran d  com m erce avec les 
Européens 3 principalem ent avec les Por­
tugais y qui y  ont pluiieurs bonnes pla­
ces5. Les Peuples y  font n o ir s , mais plus 
traitables que ceux de la C affrerie. La 
p lupart f o n t , ou Idolâtres 3 ou  M aho- 
m et ans „ &  on 11’y  v o it  qu ’ un petit nom­
bre de C hrétiens dans les P a ïs  &  Places 
q u i dépendent des P ortugais.

D i v i s i o n .

L e  Z an gu ebar fe d iv ife  en Meridional 
ou  côte de M ozam bique,  &  en Septentrio­
nal ou cote de M elinde. C es deux Parties 
contiennent pluiîeurs R o ïau m es , dont 
les principaux font ceux de Monnaie , de 
M ozam bique , de Quiloa J dans le Zangue­
bar M e rid io n a l, de M om b a ze, de Me­
linde J &  de Chelicie , ou  Chcliette dans le 
Z an guebar S e p te n trio n a l, où  l ’on trou­
ve encore les petits R oïau m es de Lamo* 
&  de fa ta  , &  de Sian T rib u ta ire s  ,ou 
du moins fous la p ro te & io n  des Portu­
gais.

5 5 A 4e '.b o d e  p o u r
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A r t i c l e  I.

Du Zangue bar M e r id io n a lou d e là  
còte de M ozam bique en trois 

Roïaurncs..

O s t i  G u  à la  R iv ie re  d e Z e m -
beze ,  qu i le fépare de la cô te  des· 

CafFres , eft un petit E tat peuplé de- 
Mabometans A rabes &  gouvern é par" 
un R oi de m êm e R e lig io n . O n  y tra fi-  

: que en or , &  011 y  trou ve les V ille s  de 
Mon gali , £<. de Quilo ane , ou Qùiliwane 

jl; dont la premiere qui eft la  C ap ita le  ,  efE 
[r. fitu éefu rla  R iv ie re  de M om a.

§. II. Le Roïaume. de M ozam bique.

Allez fertile  &  où l’on trouve quan- 
I; tité d ’Elephans , de même que quelques 
E  mines d’or , o b é ît  prefque tou t à un R o ï  
B  de R eligion  M ahom etane. Ses Sujets. 
I  font partie de cette R e l ig io n ,  &  partie  
■ Idolâtres. O n  y trou ve auffi quelques 

3 Sauvages qui v iv e n t d an s les B ois. L a  
11 I Capitale de cet E ta t s’appelle aulii· Æ o -  
- p  zarnbique -, elle eft iitu ée dans une p etite  

ïile de même nom  , f a i t  fterile de m ai 
f faine, mais bien peuplée , à caufe dœ 

commerce qu ’y font le s  P o r tu g a is ,  au£-

§. I. L e  Rotaupe de Mongale.

Torne J I L H



'Méthode pour 
quels elle appartient. C e tte  V il le  eft dé­
fendue par une bonne Forterefte , &  a 
un P o rt afl'ez com m ode , où  les Vaif- 
f é a u x  P ortu g ais qui von t aux Indes 0 - 

rientales 3 &  q u i en reviennent , s’arrê­
tent pour prendre des rafraîchifiem ens. 
L es autresV illes de ce R o ïau m e (ont Se­
rin cap a fur la M er., &  Angoche.

§. I I I  ■ L e  Roíanme de Quilo a.

P a ïs  tres-fertile  , mais le plus mal-faih 
du Z an gu eb ar , fa it un bon commerce 
d ’or avec les P ortugais , defquels le Roi 
de Q u ilo a  eft trib u taire  : ce R o i &  lj 
plus grande partie de fes Sujets font Ma- 
hometans. Les autres mènent une vie ou 
lib ertin e ou fauvage. L e R oïau m e de 
Oniloa a fa C ap ita le  de même n o m , a- 
vec un P o rt tres-frequenté &  une For- 
tereiledans une petite Iflc., don t elle n’elt 
féparée que par un fort petit d é tro it. Les 
P ortugais la prirent en 1505. mais le 
m auvais air la leur fit  rendre quelque 
tem s après au R o i du P aïs 3 a condition 
néanm oins d ’un trib u t annuel de 1500, 
m arcs d ’or a qui fe païe encore aujour­

d 'h u i.



A r t i c l e  I I .

B u  Zanguebar Septentrional oit de U  
còte de M  Ain de en trois principaux Roïau- 
rncs quelques antri s moins confiderà- 
bles.

§. I. L e  Rciaume de Mombaz.e.

A S s e z  grand &  arroféd e pluiïeurs 
R ivieres qui lu i fo n tp rod u ire  quan­

tité de R i z , de M i l ,  de Grenades , d ’ O -  
ranges &  de C itro n s. Scs R o is  autrefo is 
Païens em braflerent le C h riftian ifm e l ’ara 
1510. M ais en -1631. le R o i ,  qu i éto ic 
chretien , &  avo it époufé une C h ré tie n ­
ne , prit querelle avec le G ouverneur 
Portugais, em porta d ’affaut la C ita d e lle  
de Mombaz,r, que les P ortugais tenoient 
encore , m aflacra tous les C h rétien s , &  
prit le T u rb an  pour être protégé d es 
Turcs. Le R o ïau m e de JI4 ornl%@cj tire  fou  
nom de fa C a p ita le , qui le donne auffi à 
une Ifle de quatre lieiis de to u r ,  dans la­
quelle elle eft fituée. C e tte  V il le  eft aftez 
grande , bien b âtie  , &  a un P o rt com ­
mode &  fort frequente. François A l in -  
cide Portugais la fa c c a g e a , &  la b rû la  
prefque toute en 1505. O n  la  reb â tit  en­
suite , &  quelque tems après N u g n o  d ’A -  
tugna la pilla ,  &  s en rendit m aître  s

H i j
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niais les P ortugais connderant que cette 
P lace leur co û tero it trop  à garder , fe 
retran ch era it dans la C itad e lle  d ’où le 
C h eq u e ou R o i du P aïs les chaña > com­
me nous l’ avons- d it  en i(í j i · ·

§ . I I .  L e Roïaume de M din d e.

C o u p é par l’ E quateur en deux parties, 
n’a pas beaucoup d ’étendue ; mais il ne 
laifle  pas d’être confiderable par le com­
m erce q u ’ il f a i t , &  la  bonne intelligence 
q u ’i l  en tretien t avec les P o rtu g a is , de­
puis que Vafqués- de Gam a y pafTa en 
1480. En e ffe t, il n’a été 3. ni p illé  , ni 
B rûlé , comme les Etats circonvoifins ; 
au contraire il s eft conferve en ion en­
tier , &  s’eft m aintenu contre les- enne­
mis par le fecours &  la  protection des 
P ortugais. L e  R o ïau m e de M elln ie  afa 
C ap ita le  de m êm e nom , fîtuée fur la 
M e r , qui y fa it un bon P o rt. C e tte  Vil­
le eft aflez grande , b e l le , &c riche ; pal 
fon com m erce les P ortugais y ont fait 
b â tir  une forte C itad elle  , qu i commande 
le P o r t , &  y ont aujpurd’huy 17 . Egli- 
fes ; mais le R o i qui demeure dans cette 
C a p ita le  eft M ahom etan , de même que 
la  plus grande partie de fes. Sujets.

§. I I I .  L e  Riiiaurne de Ghelick.

F ort petit &  aux environs de l'Equai

r^t A i è t h o d e  p o u f '



êtudiifr ta Gcogntphie. 9$ 
t e u f ,  n’ it de rem arquable que Barra boa,' 
V ille  allez m archande, avec un bon P o r t  
fur l ’ O cean O rien ta l· L a  plupart des , 
Cartes la font C ap ita le  du R oïau m e d ’ A -  
dea dans la cô te  d ’ A ja n  ; mais c’eft une 
faute que M . de Fer a fort bien corrigée 
dans fa C arte  de Γ A fr iq u e  , fu ivan t les 

i obfervations de M eilleurs de Γ A cad ém ie 
Roïale des Sciences. .

Les· V illes de Lamon 3 de Pata· , &  de 
Í Siati fur le bord de la  M e r  , ont des R o is 

ou Princes M ahom etans , qui font Tiri­
ti butaires &  prefque efclaves des Γ o rtii- 

gais.

I . -— ----------------------------______________ _

C H A P I T R E  X  I Γ.

DE L A  C O S T E  D’ A  J A N-

Situation, Bornes, Etendue qualité „  
t mœurs , divifion.

ζ ~i E t t e  cô te  s’étend depuis l ’ E -  
e j ■ V j  q.uatcur ju fq u ’au 14 . d é g ré  de la ­

titude Septentrionale ; mais elle a peu de 
e I  longitude particulièrem ent vers le M id i.
5 |  Ses bornes font au Septentrion le G o lfe  

d Arabie 5 a l ’ O rie n t l ’ O cea n  Indien : au 
M idi le Z an gu cb ar ; &  au C o u ch an t 
1; Ethiopie. Le P aïs eft fo rt fertile  &  r i-  

i- c^e j par le com m erce q u ’on y  fa it  d ’e iy



de cire , d ’yvo ire  , d’ am bre-gris , L· de 
bons C h ev au x . L es Peuples y  font tous 
M ahom etans à quelques V agabon ds près 
q u i m enent une vie  lib ertin e. L a  divi- 
iion de ce P a ïs  eft en quatre parties oit 
E ta ts , q u ’on trouve aufli en allant du Sud 
au N o rd . L a  R é p u b liq u e  ¿zB ra va  &  les 
R o ïau m es M agadoxo  , à! A d e  a èc d 'A ·  

del.
§. I. L a  République de Brava.

L a  feule qui fo it fur la  côte  O rie n ti­
le d ’ A fr iq u e ,  a fo rt peu d ’étendue ; mais 
elle eft tres-fertile &  recueille beaucoup 
d ’ A m bre-gris fur fon rivage i on en fait 
un grand trafic  de même que d’or , & 
d ’étoffes de fo ïe · JSyava fa  C ap ita le  cil 
une bonne V il le  peuplee de riches M ar­
chands , &  dont le gouvernem ent eft A- 
riftocratiq u e. E lle  eft fituée fur le Quil- 
m a n c i, &  fous la p ro ted io n  des Portu­
g a is ,  à qui elle p aïe  un trib u t annuel de 
4000. livres d ’or.

§. IJ. Le Roíanme de M agadoxo.

F o rt fe r t i le ,  où  l ’on trou ve de tres- 
bons C h e v a u x , a M agadoxo  pour Capi- 
la le  , fo rt frequentée des M archands de 
C a m b aïe  &  d ’ A d en  , qui y  échangent 
des étoffes de fo ïe  , des drogues , &  des 
épiceries pour de l ’or , de 1 yvoire de

24. M é t h o d e  f o u r
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la cire· C e tte  V il le  eft û m ée à l ’em bou­
chure du M ag a d o x o  dans l ’ O cean  In ­
dien qui y  fa it un P o rt. Bandel-velhe,  

jui> le bord de la M e r eft une afl’ez bon­
ne V ille  de ce R o ïau m e.

§. I I I .  L e  Roïaume â' Ad.ea.

Ce R o ïau m e ne s’étend que dans les 
Terres , &  o b é ît  à un R o y  qui eft tr i­
butaire de celu i des A byffin s. P refquc 
tous les G cographes cro ien t que Barra- 
boa eft la C ap ita le  de cet E ta t , &: qu’ il 
11’y a point de v ille  à’ A  dea ; mais la  C a r ­
te de l ’ A friq u e  dreffée par M . D e  Fer fur 
les nouvelles obfervation s de M eilleurs 
de l’ Academ ie R o ïa le  des Scïcnces , fa it  
voir qu’on s’ eft trom pé en l ’une &  en 
l’autre·

§. I V .  L e  Roïaume d’ A  del.

O ù  eft le fam eux Cap de Guardafuy , s  
les V illes de Auça-Guréle C ap ita le  &  ré- 
iîdence du R o i de D o a ra , qu i donne fon 
nom à une affez grande C o n trée  3 de 
Zeila, &  de Barbara , Ports fur le  G o lfe  
d’Arabie.



/ id c t h o d e  p o n y

C H A P I T R E  X I I I . .
J

d e  l ’ E t h i o p i e .

Situation j  Bornes ,, Etendue , L a cs, 
Rivicres.

C E t t e  R é g io n  autrefois plus fa- 
meufe &  plus vafte 3 eft aujourd’hui 

contenue entre les 45. &  7 4 . degrez de 
lb n g itu d e ,  ôc entre le  14 . degre de li- 
titu d e  M erid ion ale  y &  le 16. de latitu­
de Septentrionale. Ses bornes font' au 
Septentrion la N u b ie  &  1 E gyp te , a 1 0 - 
rient ·, la  M e r  rouge , la  co te  d ’ A jan  & 
le  Z àn gu eb ar : au m idi le Monoëmugi 
&  la C affrerie ; à l’ O c c id e n t le Congs'i 
le  P aïs à ce qu’on d it  a beaucoup de 
M on tagnes , don t les principales font 
celles de la Lune 3 qu i le féparent du 
M on oëm u gi. O n  y trouve auffi dans la 
partie M erid ion ale  deux L acs dune 
grande étendue -, fçaVoir ceux de Z &  
flan  &  de Za ire.-Qe dernier contient une 
l i le  qu i fe d iv ife  en deux parties ,· dont 
celle  qui eft vers le Septentrion , retient 
le  nom  de Z a ire  : de même que la Ri­
viere qui en fo r t , j .&  l ’ aiysre qui regarde 
le  M id i s’ appelle Z am b re. C ’eftdansce 
lac  que les anciens G eographes la pl'-i-



étudier la Geographie. 
f>ârt des M odernes ont crû que le N i l  
pienoit fa fource j mais ils fe trom poient 
de plus de 300. lie iie s , puifque com me 
nous 1 avons fa it  v o ir  au com m encem ent 
de ce L iv re  , il n a ît dans l ’ A b yffin ie  3 ou 
Roïaum e du  G rand N e gu s. C e  R o ïa u ­
me eft le feul de l ’ E th iop ie  q u i nous foie  
connu : car pour ce q u i eft des R o ïa u ­
mes de M ujaco , de Z en d ere,  d ’ A laba  . 
de Gingiro &  de M acaco , je  crois qu’on 
n’en fçait gueres autre chofe que les noms; 
non plus que de plufieurs P aïs , &  de d i ­
vers peuples ,  q u ’on d it être dans cette  
vafte R égion . C  eft pour cela que nous 
n’en dirons rien davantage , &c qu-e nous 
nous contenterons d ’expliquer i’ A b y f-  
iînie , que quelques-uns ont pris pour 
l’Ethiopie 3 parce q u ’en effet elle en eft 
la partie la plus considérable.

A r t i c l e  I.

D e  l ’ A b yflin ie .

Situation J Bornes Λ Etendue.

CE R o ïa u m e , dont le R o i s’ appelle 
Grand N egu s ou Em pereur des A -  

byffins, &  non pas P rêtre-Jean 3 comme· 
plufieurs fe font im agin ez, o ccu p e la  par­
tie de l’ Ethiopie , qu i eft au N o r d -E ft  , 
entre la N u b ie  &  la  c ô te  d ’ A b e x  au SepA 

Tome III\  j



t e n t r i o n  *, U  M e r  .r o u g e  &  l a  c ô t e  d ’ A'i 

San  à  l ’ O r i e n t  : l e  p a is  d e  D o b a s  &  le 

r o ï a u m e  d ’ A l a b a  , a u  M i d i ; ,  l e  ro ïa u m e  

d e  Z e n d e r e  ,  l e  p a ïs  d e  N i m e a m a ï e ,  & 

l e  r o ï a u m e  d e  M u j a c o  a u  C o u c h a n t .  Son 

é t e n d u e  é t o i t  a u t r e f o i s  t r e s - c o n f id e r a b le ;  

m a is  a u jo u r d ’ h u i  e l le  e ft  r e f l e r r e e  e n tre  le 

£ l  &  7 5 . d e g r é  d e  l o n g i t u d e  ,  &  entre 

l e  ’ i  S S c i é ,  d e  l a t i t u d e  S e p t e n t r io n a le  : 

c e  q u i  l a  r é d u i t  à  d e s  b o r n e s  fi é tr o ite s ,  

f o n t  le s  i r r u p t i o n s  d e s  G a lle s -G a l- la n e s , 

o u  G ia c iu e s  ,  p e u p le s  f o r t i s  d e  G u in e e , 

q u i  d e p u is  l ’ a n  i $ i 7 . o n t  c o n q u i s  unt 

g r a n d e  ié te n d u e  d e  P a ï s  f u r  le s  A byffins, 

q u ’ i l s  a u r o i e n t  m ê m e  e n t i è r e m e n t  iub- 

i u a u e z  fa n s  le u r s  M o n t a g n e s  inaccefli· 

b le s .  L e s  T u r c s  le u r  o n t  a u f f i  enlevé 

A m ù c o \ t  f e u l  P o r t  q u ’ i l s  e u iT e n t ; &  de· 

p u is  q u e lq u e s  a n n é e s  l e  r o ï a u m e  d e  Ti- 

a r é  ,  q u i  f a i f o i t  p a r t i e  d e  c e l u i  d u  Grani 

N e g u s , a  f e c o i i é  l e  j o u g  d e  l a  domini- 

l i o n  d e  c e  P r i n c e  ,  &  s’ e ft  e r i g e  en état 

l i b r e  a v e c  u n e  f o r m e  d e  G ouvernem ent 

A r i f t o c r a t i q u e ,

Q _ u  A  L  i  T  e \

L ’ A b y f f i n i e  a  q u a n t i t é  d e  M ontaglieli 

m a is  q u i  n e  f o n t  n u l le m e n t  confiderà- 

b l e s  j  l ’ a ir  e n  c e s  e n d r o i t s  e ft  au ffi tem­

p e r é  ,  oLu ’ i l  e ft  c h a u d  d a n s  le s  Vallee! 

L e  t e r r o i r  a u x  e n v i r o n s  d e s  R iv ie 18

g M é t h o d e  p o u r  ^



produit du m illet , du lin  3 du  cotton  , 
du iel , du fuere , de la  c i t e ,  Sc pluiïeurs 
autres fruits. O n  y  trouve auffi q u an tité  
d’animaux dom eftiques, feroces &  fau- 
vages ; des mines d ’or , d ’argent , de cu i­
vre , de fer , d e  plom b &  de fouffre.

Mœurs 3 Religion, Gouvernement.

Les peuples q u oiq u e bafanez, y  font af­
fez bien-faits 3 &  n’ont pas la  laideur des 
Neg'res 5 ils font auffi aifez fp irituels , 
affables &  h o fp ita lrers, mais fort m al­
propres „ faineans , &  fe foucian t peu de 
l ’avenir. Ils font fo rt fideles &  fo rt affe­
ctionnez envers leur R o i ,  trcs-refpe- 
Ctueux envers leurs Prêtres &  R e lig ie u x  
jufqu’à la fuperflition. Ils fe vantent d ’a­
voir été inftruits dans la veritab le  R e li­
gion par deux de leurs Reines M acque­
ta &  C andace. L a  prem iere , q u ’ils 
prétendent être la R ein e de Saba , leur 
apprit, d ife n t- ils , la  lo y  ju d aïq u e , d on t 
elle avoit été inftru ite  par les foins de 
Salomon : &  la feconde leur enfeigna les 
Myfteres de la fo i chrétienne. Q u o iq u ’il 
enfoit a l’ égard de la lo i ju d aïq u e , il eft 
fort probable que l’ Eunuque de la R ein e 
Candace, baptifé par le  D ia cre  P h ilip ­
pe, les convertit à la R e lig io n  ch rétien ­
ne , qu’ils ont toujours confervée , avec 
cette différence q u ’ils fe font engagez

i  ij 1
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-roo Méthode pour
dans les erreurs de D io fco re  , quils 
ont un M étro p o lita in  fournis au Patriar­
che des C o p h te s ,  q u i réfide ordinaire­
m ent au C a ire  , &  prend la  q u alité  de 
P atriarch e d’ A lexan d rie . Les R o is des 
A bvffm s tiennent ordinairem ent leur 
C o u r  fous des tentes à la Cam pagne , & 
en paix ou en guerre , leur eam peft corn- 
me la V il le  C a p ita le  du R o ïau m e : car 
il n’ y a point de V il le  dans 1 Abyffim e, 
o ù  ils faffent aujourd’hui leur le jour ; 
A x u n  qu i en é to it autrefois la  plus con- 
fid e ra b le , n’eft plus qu’ un v illa g e  den- 
v iró n  cent maifons ; mais parce que les 
R o is  y  tenoient anciennem ent leurs 
C ours , on les γ a couronnez ju fq u a  ce 
a u e  le roïaum e de T ig r e  , dans deque 
i l  eft fitué , s’eft érigé  en République, 
L es Arm ées que le  R o y  des A byffins met 
en Cam pagne , font ordinairem ent de 
tren te-cin q  m ille  hommes de pied , ι 
,0 0 0 . C h ev au x . L e  terrain  qu occupe 
leur cam p, eft d’une prodigieufe etendue; 
car le nom bre des V ivan d iers &  d autres 
gens q u i fu iven t L’ armée , eft deux fois 
n ’us grand que celu i des loldats. Le Roi 
&  la  R ein e  von t à la guerre _ avec leur 

raaifon ; tous les grands 
toutes les D am es d e là  C o u r les aecott 
n a e n e n t, &  enfin tou t m arche &  porte 
fe s  armes ,  à la réferve des artifans Si 4»



laboureurs , qu i en font exem pts. Les 
tentes du camp font rangées avec tan t 
d 'o r d r e ,  q u  elles form ent de grandes V i l ­
les &  de belles rues. Les quatre ou cinq 
tentes de l ’ Em pereur font areflées au m i­
lieu du camp , avec deux autres qui fer­
vent d ’ E glifes. Plus lo in  font celles de 
l ’ im peratrice , des D am es , des grands 
Seigneurs, des C h efs de l’ armée , des O f-  
feiers &  des foldats. L e  R o i change 
quelquefois tous les ans de dem eure , 
quelquefois i l  arrête pendant plufieurs 
années en un même lieu. C e lu i qui ré­
gné aujourd’hui campe ordinairem ent 
entre Am ba- M a  rj an J Dchran &  D  ancas, 
allez proche du  lac D em bea , &  dans le  
Roïaume de ce nom . L ’ A b yffin ie  quoi­
que fans V ille s  * ne la iile  pas d’être fo r t  
peuplée ; &  il y  a quelques P ro vin ces·, 
où il y a un fi grand  nom bre de villages-, 
qu’il fem ble que tou te  la Cam pagne ne 
ioit.qu’une V i l l e , tan t ils font bâtis près 
l’un de l’ autre. I l  e il vra i que les m ai- 
fons ou cabanes n’y  ont qu ’ un étage  , 8c 
qu’il eft rare d ’en v o ir  qui en aient d eu x. 

Le R o id ’ A b yffin iep o rte  une couronne 
ou toque couverte de plaques d ’or &  
d’argen t, avec quelques perles : car on 
ne connoît point là  d ’ autres pierreries·:: 
il tient à la main une petite croix  q u i 
n’eft pas un feeptre ,  com me quelques*·

é t u d ie r  l a  G e o g f a p h i e .  j e t



uns l ’ont crû  , mais une m argue de Tor­
dre de D iacre  qu ’il prend to u jo u rs , afin 
qu ’il lu i fo it  perm is de com m unier avec 
le C le rg é  dans le C h œ u r des E gliies , & 
non dans la N e f  com m e font les Laïcs. 
Les grands Seigneurs A byffins portent 
auffi cette forte de croix  pour le même 
fu jet.

Rivieres ,  lacs ,  divifon.

L es principales R iv ieres de l’ AbylÏÏ- 
nie font le  N il , avec le Tacare  j &  le 
M a ie g  , q u i s’y  perdent. I l  y  a auffi le 
Hay/afh  qu i prend fa fource dans le 
roïaum e de W ed , paiTe à Auça-Gurelt, 
C a p ita le  de celui d ' A d e l , &  va  ie per­
dre dans les fables à 20. ou 25. lieiies au* 
deflous. L e  N il  le plus confiderable de 
tous ces fleuves, a comme nous l’ avons dit 
c i-d e flu s , fes deux fources dans le roïau­
me de G oyam  traverfe le lac D em b ea , & 
va  tom ber dans la mer M éditerranée. Le 
lac  Dembea eft le plus grand de Γ Abyffi- 
nie, contient cinq 011 flx Ifles , &  a beau­
coup de C r o c o d ile s , aufli bien quedes 
H ippopotam es. L ’ A b y ffin ie , félon le ce­
lebre M . LudolfC o n se ille r  de M . le Duc 
de Saxe V eim ar ,  fe d iv ife  en trente 
R o ïa u m e s , aufquels on peut ajouter ce­
lu i de D a n c a le , dont le R o i eft Maho­
metana C es R oïau m es à quelques-uni

I e i  M é t h o d e  p e u r



étudier la G eo g ra fie . i ó f
près font fo rt petits , n’ont que des v i l­
lages &c n’ appartiennent pas tous au R q i 
des Abyffins.· Les G alles en poifedent une 
bonne partie : Dancale a un R o i parti­
culier ; &  Tigré com me nous l’ avons d it 
ci-deííue eft aujourd’hui une R ép u b liq u e, 
Les Roïaum es qui appartiennent au R o i 
des Abyffins , font Am bara 3 Bagember y 
ou Bagamedri 3 Dembeia , S  boa ou Si ψα, 
Goiam, Bugna Ganga, Samen , &  W ala­
fa , dont quelques-uns fe fu b d ivifen t en 
Provinces. Les Galles d iv ifez  en O rie n ­
taux &  O ccid en tau x  y  poífedent les 
Roïaumes ou Provinces de Biz.arno , de 
Gafat i de Damot , de Cont de S bat d  ’ E -  
m rya, de Z e t  de Guragbe de Cámbate ,  
Gornbo, de Ganz., de W ed ou  Ogge , F * -  
tagar, de B a lli, de Ganbe , de Dawaro ,  
de Gbedm Ifat &  A ngot ou d’ Hangar.

L ’ A B Y S S I N I E

i  N q_u a t r e  P a r t i e s .·

§. I . Les Etats du Roi des Abyffins.

L e  Roïaume d*Ambara.

CE R oïaum e fe fu b d ivife  en 3 6 .  C o n ­
trées , dont les plus confiderables- 

villages font Arribar¿7 , &c Lalibcla. P rè s  
du lac H aiK  ,  on v o it  deux M on tagnes 
fort hautes &c fo rt et'earpées , où les fils



M éthode pour 
du R o i font gardez ju fq u ’ à l a  ,tnort <3e 
leu r pere.

I 1 . L e  Roïaume de Bagernbcr on Ba~ 
gamedri.

F ort M on tagneu x , contient 13. Pro­
vin ces , dont les principaux villages font 
Ambadhoro ,  D ebra-M arjan Athana  ; 
N afas „ M a n ca , A la ta , avec un P o rt de 
jûerre fur le N i l } &  M aket fur le Taeaze.

I I I .  L e Rctanme de Dernbea,

O ù  eft le lac  de m êm e nom  contient 
1 4 . P rovin ces dont les plus coniïdera- 
t le s  T illages fon t A?nba-M arjan 3 qui 
paffe aujourd’hui pour la  V il le  Capitale 
des Etats du R o i d ’A b yffin ie  , parce qui 
le camp de ce P rin ce eft iîtu é près de cet* 
te  place depuis qu ’il a q u itté  le voifiin· 
ge de D am as autre v illa g e  de cette Pro­
v in ce  : D cbfan  iur le lac D em bca  ̂ Em- 
fa r s , A rbatan ea, Camby ¿ Ganeta-de-Jefu, 
Gorgora la nouvelle  ̂ Jen da fur le lac 
D em bea é to it  le  principal établiilement 
d e s je fu it te s  P ortugais dans l’ Abyffinie 
avant la  derniere perfecution contre les 
C h rétie n s de ce Roïaume.

V I .  L e  Roïaume de Shoa on S,\ra.

D iv ifé  en haut &  bas , a les villages de 
Libra-Líbanos ¿.W w thit > de J irne & d î



étudier la Geogr/iphit. ïo j
'M  engefta-S amâiat.

V . L e  Roíanme de Goiam.

O ù le N i l  a fes fources , &  dont ce 
fleuve fa it  un prefqu l i le  a ie s  v illages 
de Leda-N egus,  de D ebra-Selalo, de D e-  
bra-Scmona d ' Enamera ,  d ’ Enebeffc ,  
¿ ’A za zo  j  de H adafha  de Rottela 3 d* 
Strea, d ’ A boia ,  de Nanìna3 Alagoa 3 Se 
de Taticoa.

V  I. L e  Roiaume de Bugna.

Q ui a les v illag es d 'Egala  &  d 'A r ­
guait.

V I I .  L e  Roi aim e de G  on ira.o

Ce Pa'is eft peu connu 3 8c la  catte  d e  
M . L u d o lf  n 'y m arque aucun v illa g e .

V I I I .  L e  Roïaurnt de Samen.

Peu h abité, a fes v illages de ^  a l-deba3 
5c de Toraf.

I X .  L e  Roiaume de ’W al-kji.

Fort M on tagn eu x &  peu h a b ité , t t i  
iucun v illa g e  de rem arque.

§. I I .  Les Roiaumes ou Provinces 
des Galles.

Leurs noms font Bizafno 3 G a fa t, D a-  
mot 3 Cont j Shat 3 Enarya ,  Z e t ,  Gu~>



Ço<f M ethode pour
raghe, Carnbate Gombo, Ganz. W  ed ou 
Ogge j Fatagar , Balli. L a  premiere con­
quête que les Galles firent d a n sl’ A b yl- 
finie 3 Ganhe , Danaro , Ghedm , Ifiit &: 
A n ço t  ou Hatigor. T o u s ces P a is  font 
•vers la  partie M érid ion ale  de l’ Abyffinie·, 
mais ils font fi peu confiderables , qu ’ils 
ne m éritent pas qu’on s’y  arrête davan­
tage „

§. I I I .  L e Roíanme de Ό ¡incale.

Situ é fur la M er· rouge , &  à l ’ Orient 
de celui d ’ A n g o te ,  a des mines de fel 
tres-abondantes , un R o i allié  de ce­
lu i des A b y flin s , &  M ahom etan de re­
lig io n . Baylur, V il le  &  P o rt de M e r , 
eft la feule P lace  confiderable qu’ on y 
trou ve.

§. I V .  L e  Roiauim de Tigre ou Tigre.

A u jo u rd ’hui en R ép u b liq u e lib re , avec 
une form e de gouvernem ent A riftocrati- 
que , a les B ourgs ou V illa g es  de Doba- 
rcwdj  de Hamaz.cn , d ’Axurn , autrefois 
C a p ita le  de Γ AbyiTinie , &  où les Rois- 
de cet E tat éto ien t couronnez AmbA- 
fa n e t , Ambafalam  „ S  ¡hart Tad.erer, 
Senate &c Arquico , P ort &  Fortereile fur 
la  M er-rou g e : cette derniere Place ap­
partient au T u r c ,  de même que l’ Iilede 
M atzu a . L ’ Ifle de D.ihalac ou  Ό λΙμ λ >



itudier la Géographie. ·τογ  
a u n  P rin ce p a rtic u lie r , &  d esH ab itans 
chrétiens à la  m aniere des A byffin s y. 
mais qui font le m étier de C o r  l'ai res.

C H A P I T R E  X I V .  

d e  l a C o s t e  d ’ A î B X,

Situation,  bornes, q u a l i t é M œ u r s ,  
Religion.

C E t t e  cô te  qui fa ifo it  autrefois 
partie de l ’A b yifin ie  ,  s’étend de­

puis le 16. degré de latitu d e Septentrio­
nale, ju fq u ’au 23. mais elle eft fo rt é-* 
troite du C o u ch an t au L evan t ; fes bor­
nes font au Septentrion l ’ E gyp te ; à l ’ O -  
rient la M er-ro u g e  ·, au M id i l’ A b yffi-  
nie ; &  à l ’ O c c id e n t la N u b ie  ·, l ’ air y 
eft chaud m al-fain , le T e rro ir  fablon- 
neux &  fte r ile , les peuples M ahom etan s, 
&  à peu près de mêmes mœurs que les 
Abyffins.

D iv i fi,>n 3 Villes principales.

Ge P a ïs  que quelques-uns d iv ifen t en 
Cotes propres d’ A b ex  vers le M i d i , &  en 
Côte de B a ix a , vers le Septentrion , n’a 
de V ille  c o n iid e ra b le q u e iS ^ ip iw  , aifez, 
forte , &  où les T u rcs  tiennent une bon­
ae garnifouj pour être m aitres.de la  M er-



rouge , fur laquelle cette  V il le  eftiîtué^, 
êc  qu i y  fa it un P o n .  C ’eft le grand paf- 
fage pour aller à Z l d e n , &  enfuite à la 
M ecque. P rès de Suaquem  en tiran t vers 
le  S u d -E ft 3 il y  a une petite li le  que 
quelques-uns nom m ent aufli Suaquem, 
o ù  l ’on pêche q u an tité  de C o ra il.

■j® g M e t h o d e  f o u r

C H A P I T R E  X V .  

d e  l a  N u b i e .·

Bornes,  fituation étendue.

LA  N u b ie  eft un grand R o ïau m e pfu 
connu3q u i a l’ E g yp te  auSeptentrion; 

l ’ A b y lïin ie  à l ’ O rie n t l’ E thiopie au 
M id i  ; le Saara &  le B iled u lg e rid  au 
C o u ch an t. Sa latitu d e qui eft Septen­
trion ale , s’étend depuis le i i .  degre juf- 
q u ’au 23. &  fa lon gitude depuis le 47. 
ju fq u ’au G8.

Qualité 3 Rivieres M œ urs, Religion.

L ’air y  eft fort chaud , &  le Terroir Ii 
f e c ,  q u ’il ne prod u it prefque rien , f i  ce 
n ’eft anx environs du N i l , de la  Nubie, 
&c du  T a ca ze , les trois R iv ieres qui l’ar- 
rofent. C e  q u ’on tranfporte de ce Pars, 
confifte en de l ’or , du m ufc , de l’ ivoire, 
d u  bois de fandal 3 d a  fuere de du poifoa



étudier la Geographie. f ô y  
auiïx cher que fu b til. L ’once c o û te , à 
ce qu’on d i t , cent ducats , &  un feul 
grain iuffiroit pour faire m ourir d ix  per- 
lonnes. Les H abitans ne le vendent aux 
Etrangers qu ’à con d ition  , &  fous fer­
ment de ne s’en point fervir dans le P aïs .

La N u b ie  a encore beaucoup de C h e ­
vaux &  de bêtes feroces. Son principal 
trafic eft avec le C a ire  , C a p ita le  de 
l’E gypte, &  pour ce q u i regarde la R e ­
ligion de fes Peuples , quelques A uteurs 
difent que c ’eft un C hriftian ifm e à la ma­
niere des A byffin s ; mais d ’autres pré­
tendent que c ’cft un m élange de M a h o - 
metifme &  de J u d a ïfm e.

Etat Gouvernement, Villes principales.

Le R o i de N u b ie  eft affez p u ilfa n t, i l  
? conquis &  jo in t à fon R o ïau m e celu i 
de Sennar ou S o n n ar, qui é to it  autre-, 
fois tributaire du R o i des A byffin s. C es 
deux Pais font fi peu connus , q u ’on n ’en 
içait point la d ivifion . Les A uteurs m ê­
me ne conviennent pas qu elle eft la C a ­
pitale de N u b ie . Les uns prétendent que 
c.eft N u b ie , d ’autres veulent- que ce 
fait Dancala , toutes deux fur le N il  : 
outre ces deux V ille s , il  y  a.Jalac fur h : 
meme R iv ie r e , où fe fa it  le  principal 
commerce du  P a ïs .



j j o  M e t h o d e  p o u r

C H A P I T R E  X V I .

φ  £ S 1  S L E S  D E  L’ A  F R I  Q_ U E.

L’ A  e  R  X Q U  E n’ a p o in td ’ Ifles con- 
fiderables ailleurs que dans l ’ Ocean. 
M althe  q u i eft dans la M er M éditerra­

née , fe m et aujourd’hui dans l ’ Europe , 
o u  nous en avons donné l ’explication , 

Dahalac ou Dalaca fituee dans la Mer- 
r o u g e , paffe pour une l i le  de l’ Abyffi- 
nie , où  nous en avons parlé. Les liles 
de l’ A friq u e  dans l ’ O cean  font en fort 
grand  nom bre : mais on les peut réduire 
à  deux corps ou affem blages , qui font 
les liles  de l’ O cean  E thiopique ou M e­
rid ional , &  celles de 1 O céan  Oriental 
o u  A tla n tiq u e .

A r t i c l e  I .

Des Ifles de ΐ  Afrique dans ΐ  Océan 
Ethiopique oi( Méridional.

LE s plus confiderables de ce corps,font 
en com m ençant par celles qu’on 

tro u ve  vers P O rie n t.

§ . I . V l f l e  de Zocotova.

Sur la  côte  d ’ A ja n  , Si à 33. lieües du



étudier la Geo graphie. j f j  
C ap -de-G u ard  a f u i , a été  connue des 
Anciens fous le nom  de Diofcoride } 8c 
peut avoir 50. lieiies de tour» L e  prem ier 
qui la d éco u v rit fu t Fernandez P ere ira  
Portugais , qu i y  hyverna en 1503. Sa 
côte p aroît de loin par la hauteur de fes 
rochers qui en rendent l’approche tres- 
dangercufe. A u ffi les V aifleau x  étran­
gers ne le hazarden t d ’y  aller m oiiiller 
que fous la conduite d ’un P ilo te  du P a ïs . 
L ’air y  eft extrêm em ent chaud , &  y  fe- 
roit infupportable fans les vents de la 
M er, qui tem perent un peu la  chaleur du 
foleil ; la terre y  eft fo rt m o n t u e u f e fé -  
che &  fterile à quelques vallons p r è s , 
où l’on trou ve des herbages qui fervent 
a nourrir le b éta il : les dattes y viennent 
en abondance , de m êm e que l ’encens, le 
Sang-dragon , .& l ’ A loës qui paffe pour 
le meilleur du m onde. Les H abitans font 
originaires d ’ A ra b ie  , M ahom etans de 
religion, Sc affez belliqueux , mais d ii— 
iimulez , perfides, &  trom peurs à l ’ é­
gard des E trangers. Us obéïiTent à un 
Prince ou C h ecq u e qui eft trib u taire  du  
Cherif ou E m ir de la M ecq u e , &  qui 
fait fa réfidence à T amarette ou  T a -  
m r i j  la feule V ille  de l ’ Ifle,



&. I L  L e s  Ifies de t  Amirante des Jeptï .
Freres,  &  antres.

C es liles  qui font fituées entre la ligne 
gc l ’ I ile  de M a d a g a fc a r , ont été décou­
vertes par les P ortu g ais y rnais elles npnt 
rien de rem arquable , à l'exception  de 
Pemba , Z a n z i b a r ,  &  M on fia  ,  qui font 
quelque négoce avec la V il le  de M m | 

baze-
§. /  1 1 . Les Ifies de Camorre.

D ans le  C an al de M ozam b iq u e , & 
aiTez proche de M ad agafcar , font au 
nom bre de quatre ·, fçav o ir Angouvxn, 
ou A n fta n m , A n  gaze f i  a ,  M o ld ia  
M ay atta , ou S.Chriftophe ; toutes aflez 
fertiles &  habitées par des P eu p le s, par­
tie  M ahom etans , partie Idolâtres , & 
q u i ont de petits Princes tributaires des 

P ortu ga is .

§. I  V- M adecajfe ,  communément 
M adagafcar.

L a  plus grande Iflevdu m onde , après 
la  C a l i f o r n i e , q u i eft dans le  nouveau 
C o n t i n e n t .  Les P ortugais l u i  donnèrent 
en 1506·. le nom d e  S . Laurent, parce 
q u ’ ils l a  d écouvriren t le jour de ■ la fete 
d e ce Saint ·, &  les François qui s’y éta­
b liren t l ’an 166  en quelques endroits

t î i  M é t h o d e  p a tir



étudier la Géographie. i f j i  
’ác íá partie M é r id io n a le , Γ appellerent 
Ijle - Dauphine en confideration de' 
Loiiis de France D au p h in  , fils de1 
Loiiis X I V .  C e tte  lile  eft fituée à  
cent lieiies ou  environ des cotes d it  
Zanguebar , entre les 7 2 . &  81. degrez- 
de longitude &  entre'les 11. &  2 7 . de' 
latitude M érid ion ale. Sa pointe au Sud 
s’élargit vers le C ap  de Bonne-Efpcrance,: 
mais celle q u ’elle a au N o rd  eft beau­
coup plus é tr o ite ,  &  fe courbe vers L·· 
Mer des Indes y de forte qu  elle peut a- 
voir huit cent lieiies de tour fur 300. d e  
longueur 3 du S u d -O iic ft ,  au N o r d - E ft ,, 
& 120. du C ou ch an t au L evan t. Les; 
Portugais, les A n g lo is  , les H ollandois· 
& les François y  ont autrefois defeendu s, 
& fait quelques établiiTenicns.; les P o r­
tugaise l’ Ance aux G allions, vers le M i­
di de la cô te  O rien ta le  : les A n g lo is  àl 
la Baye de S. A uguftin,  fur la cô te  O c ­
cidentale près du  T ro p iq u e  de C a p r i­
corne : les H ollan dois en la B aye d’A r -  
iongil, vers le Septentrion de la cô te  O -  
rientale ·, &  les François à une p e t ite  
Ance proche de celle aux G allion s. C ’e ft  
211 fond de cette A n ce que ces derniers b â ­
tirent le Fort- Dauphin,  d on t la garnifora 
fut égorgée en 1673. par les , Infulaires > 
a un petit nom bre p r è s ,  qui furent ra­
menez en France par un V a iifea u  q u i 

Tom  I i l  -y &



M éthode four  
ê to it  à la  rade. L ’ air de M ad agafcar eft1 
affez tem p eré, &  le T e rro ir  fort fertile- 
en r i z , en f r u i t , &  en pâturage. Il f  
s  q u an tité  de b é ta il , particulièrement 
des B œ ufs &  des V aches , qu i y  font à' 
très-bon m arché. O n  d it qu  il  y a des 
m ines d ’or &  d ’autres m étaux ·, .mais que1 
les Infulaires les ont tenues fi cachées, 
que les Européens n ont pules découvrir. 
C e tte  l i le  n e ll· giieres connue que dans 
fe  partie M é rid io n a le , dont on içait que 
les H abitans font ailez fp ir itu e ls , robu- 
f b s , difpos-& courageux ·, mais-perfides, 
inconftans j v in d ic a t ifs ,  cruels. &  fuper- 
ftitieu x  ", leur R e lig io n  eft la païenne, 
m êlée d ’ u n  peu de Ju d aïfm e &  de Ma- 
feom etifm e. Ils circon cifcn t leurs enfans, 
&  cette cérém onie eft. la plus grande de 
leurs Fêtes : leur langue approche fort 
de l ’A r a b e : &  pour ce qui eft de leurs· 
P a ïs ,  i l  eft d iv isé en plufieurs Provin­
ces-:. dont la p lupart de celles qui font 
vers le Septentrion font inconnues «lut 
Européens. Les plus fréquentées font le 
P a ïs . de. Sant - A ngelo ,  A r c o ,  Port an  
Trunes, A n ta va res , M atatanes , V\ohift· 
hœnh, Fungatene , Galernboule, ou V ¿Hit· 
¿ΓA m  h u l e , A m jfi  ou Carear, ojfi, les Aw- 
■patres, les M achie ore s , An-RenavouU r 
I?aïs·des Zaph. -f , Cochaa , ou Ld-
iíefpndi ¿autrem en t P aïs de. b é ta ilT e rre .



3e GudrtjTerre de Pracel,T e rre  de S . A n ­
dré Anfianach.C es P rovin ces font g o u ­
vernées par plufieurs Princes appeliez' 
Grands , &  ont leurs habitations diftin- 
guées en V ille s , B ourgs &  V illag es .L e s 
Villages font am bulatoires ·, félon les fa i­
so n s  q u a t r e  hommes élèvent une C afe  fur 
les épaules, &c la tranfportent feulem ent 
où bon leur fem ble. Les B ou rgs font fia­
bles &£ entourez de pieux. Les V ille s , ou­
tre les pieux qui leur fervent de m u rail­
les, font environnées d ’un fo fíe profond 
& large de 6 . ou 7 .  pieds. C ’eft dans ces: 
fortes de V ille s  que dem eurent lesG rand s, 
tant ceux des b la n c s , que c e u x  des noirs, 
&  leurs maifons y  font faites de planches. 
Les François avoient b â ti dans la partie 
M éridionale de cette lile  quelques 
Bourgs &  des F o r ts , dont le plus im por­
tant étoit le F ort D auphin  , conftruit en 
IÍ65. pour aflurer le com m erce de leur 
Compagnie des Indes O rien tales ·, mais 
ce Fort fu t com m e nous l ’avons d it  c i-  
deiTus, raie par les N e gres de F ille  en 
1Í73. après qu ’ ils eurent égorg é  prefque 
toute la garnifon qui y é to it.

§, V . V i f s  de Zvlafcarcgne ,  ou de 
Bourbon.

Cette l i le  porte le nom d ’un P o rtu ­
gais la m aifon de M afcanr.has ,  qu i la

K  ij

é t u d ie r  L ·  G é o g r a p h ie .  r i ç



Jldèthode pour 
d éco u v rît. E lle  eft fituée à P O rien t' Jï 
M ad a g  afear , dont elle eft éloignée de 
7 5 . lieiies- Sa figure eft prefque ronde, 
ê c  on lu i donne 6 0 .  lieiies de tour. Sa 
fitu ation  près du T rop iq u e de Capricor­
ne , n’ em pêche pas que l ’air n’y  fo it fort 
pur , &  que le T e rro ir  n’y fo it tres-fer· 
t ile  en la plupart des com m oditez de la 
v ie . O n  y  trouve q u antité  de G ibier 
de T o rtu e s  extrêm em ent grofles , dont 
la  chair eft excellente. I l  y  aaufliquel-

3ues Lacs , &c pluficurs petites Rivieres 
ont les eaux font tres-bonnes. O n  y voit 

enfin des Forêts d ’arbres - d ’ Ebene de 
Palm iers. Dans le m ilieu  de l’ I f le , il y a 
plufieurs hautes M ontagnes , &  entr’au­
tres une qui vom it des flammes comme 
le M o n t-G ib e l. Les torrens de feu q\d 
en font fortis ont em brafé la partie 0- 
rientale de l ’ Iile  qu’on appelle à caufe 
de ce la le  Pars b rû lé . L a  côte  de Maf- 
caregne eft fo rt incom m odée des Oura­
gans , dont l ’ im petuoiîté abîm e les Vaif- 
feaux  ̂ déracine les arbres , &  renverfe 
les habitations. C ’eft fans doute ce qui 
rend cette Ifle prefque déferte, &  ce qui 
a o b lig é  les P ortugais &  les Hollandois 
de l ’abandonner. Les François s’y éta­
b liren t en 1654. fous la conduite du' 
■Sieur de F lacourr &  la nommerent 
i ’ Iflç de BourbonΛ en conilderation dea



ttudîer la Geogr¿phle. T ïy
M ai fon R o ïa le  de France. Son princi­
pal Cap eft celui de S. Bernard vers· le 
N o rd -N o rd  O iie ft.

§ . V  I. V  IJle M aurici.

Comme l ’appellent les H ollan dois qui 
en font aujourd 'hui les m aîtres , depuis 
l’an 1Í4 0 . fu t reconnue en 1505. par les 
Portugais 3 qui lui donnèrent le nom de 
Cerne. E lle  eft au N o r d - N o r d - E ft  de 
Madagascar } dans une diftance de près 
de cent lieties , &  en a environ 40. de 
tour. L a  T e rre  eft affez fertile  y &  on y  
trouve beaucoup d ’ O ifeau x de m êm e que 
des T ortues , de beau bois d ’ Ebene , de 
bonne eau douce , &  un P o rt tres-com ­
mode défendu p ar un F ort que les H o  1- 
landois y  o n t fa it  b â tir . L es liles de T r i-  

flan, de C m  h a à Γ O iieft -  Sud-O iieft., d u  
Cap de Bonne-Efperance 3 dont elles font 
éloignées cl’environ 350. lieues , fu ren t 
découvertes par les P ortugais en 150g·.. 
il n’y en a que deux Tune &  l ’autre fo r t  
petite &  fans H abitan s.

§· V I I , .  V I f i e  de S . Heleine.

Ainfi nommée à caufe q u e lle  fu t  dé­
couverte le  jo u r de la F ête de cette Sain­
te j par Jean de N o v a  P ortugais 3 ou  fé­
lon d autres, Jean P im en te!auffi Portu-. 
gais", qui y fu t je tté  par la tem pête en



M éthode pour' 
ï 5 0 2 .  e ft  f i t u é e  a u  t 6 . d e g r é  d e  l a t i t u ­

de M é r i d i o n a l e  ,  &  à  5 2 0 .  l ie i ie s  d u  Cap 
d e  B o n n e - E f p e r a n c e .  E lle  e f t  p e t ite  

mais f e r t i l e  ,  &  j o i i i t  d  u n  a ir  t r e s - f a in , ·  

p a r c e  q u e  le s  a r d e u r s  d u  f o l e i l  f o n t  te m - 

p e r é e s  p a r  le s  r o fe e s  bc p a r  le s  v e n t s .  Les 
P o r t u g a i s  ,  q u i  n ’ a v o i e n t  p a s  e u  fo in  de 

f e  f o r t i f i e r  d a n s  c e t t e  M e  ,  e n  o n t  etc 

e h a f f e z  p a r  le s  A n g io is  ,  q u i  y o n t  bâti 

u n  b o n  Fort d e p u is  q u e lq u e s  a n n é e s , 

d a n s  le  fe 'u l e n d r o i t  o ù  l ’ o n  p e u t  abor­

d e r  , p a r c e  q u e  le s  c ô t e s  f o n t  t o u t e s  cou­

v e r t e s  d e  h a u t s  R o c h e r s .  L e s  V a ifle a u s  

de l a  C o m p a g n i e  d e s  Indes Orientales a 
la q u e l l e  c e t t e  I f l e  a p p a r t i e n t ,  y prennent 

des r a f r a î  c h i i le m e n s  a &  f u r  t o u t  d e  l ’eau 

douce ,  q u i  e ft  t r e s - b o n n e  ; c’eft fans 
d ou te p o u r  c e t t e  r a i f o n  q u e  c e t t e  .lue 

s ’ a p p e lle  VH ôtellerie des Mariniers. On 
c r o i t  q u ’ e l l e  eft d e  toutes le s  l i le s  du 

m o n d e  ,  l a  p lu s  é l o i g n é e  d e  la / T e r r e -  

f e r m e  ,  p u i i q u e  f a  d i f t a n c e  d e  l a  c o t e  Oc- 

c i d e n t a l e  d e  l a  C a f r e r i e  ,  q u i  e n  eft la 

p lu s  p r o c h e  ,  c o n t i e n t  p lu s  d e  3 5 0 . lieues, 

A  l ’ O c c i d e n t  ,  q u e l q u e s  A u t e u r s  pré­

t e n d e n t  q u ’ i l  y e n  a i t  u n e  a u t r e  p lu s pe 

t i t e  ,  q u ’ i l s  a p p e l l e n t  Nouvelle S . Heleint, 
é l o i g n é e  d e  l a  g r a n d e  d ’ e n v i r o n  6 °· 
l ie i ie s  : m a is  o u  c e u x  q u i  c r o i e n t  1 avoir 

d é c o u v e r t e  fe  f o n t  t r o m p e z   ̂ o u  c e t te  lile 

a. é t é  f u b m e r g é e  ,  p u i f q u e  le s  V o ia g e u rs



étudier ta Géographie. rr>: 
íes plus recens rΊ en ont pu avoir aucunes 
nouvelles, quelques perquiiîtions qu ’ils 
en aient faites.-

§· V i l i .  L  Ifl,e de F\Afcenfion.

D écouverte par les P ortugais le jour 
de cette Fête, eftp etite , iterile, fans H a­
bitans,&  iîtuée à 24 . d egrez de latitu d e.

ξ. I X .  L ' Ιβΰ de S . Adatthien.

Près de la l ig n e ,  a un p etit L a c  d ’eau 
douce, &  fut d écouverte en 1526. par 
les P ortugais, qui l ’ont depuis abandon­
née.

§· X . V I f ie  d 'A m obon.

Ainfi nommée parles P o r tu g a is ,, à cau­
fe qu’ils la découvriren t un prem ier jo u e  
de 1 An ,. eft auffi fo rt petite &  près de lai 
ligne ; mais elle eft peuplée de quelques. 
Portugais, &  allez fertile .

§· X I .  U 'Ifle  de S. Thomas.

Ainfi nommé par les P ortugais , par­
ce qu’ils la découvriren t le jour de la fê ­
te de ce Saint l ’an 1405. eft iîtuée im m é­
diatement fous l ’ E q u a te u r , à 45. lieiies 
du C.^p-de-Lopez. Gonzalve dans le C o n ­
go Septentrional. E lle  eft prefque ron- 
dcj &  peut avoir 30. lieiies d éto u r. L ’air 
J eft fort fain  ̂ &  le T e rro ir  peu fertile»



O n  y  trouve q u an tité  de pourceaux' Sc 
d e  cannes de fueres-, .qui fon t prefque 
tou te fa richeffe. I l  y  a la V ille  de S. 
Thomas y que quelques-uns appellent P<?· 
voafan , qu i contient fept ou 800. Mai- 
fons a avec un E vêque fuffragant de L it 
b o n n e , &  fe-rt de réfidence au Gouver­
neur pour le R o i de P o rtu g a l. Les Hol- 
landois s’en rendirent les m aîtres en 1641. 
mais les P ortugais la  re p r ir e n t  quelques 
années après , &  y ont fa it  b a tir  une 
bonne c ita d e lle , pour m ieux s aflurer de 
ce tte  l i le  s q u i leur fo u rn it des ratrai- 
chiflem ens dans leurs vo lages des Indes 

Ü  rient ales.-

§. X I I .  V i p  du Prince*

’A u  N o r d -E ft  de celle de S* Thomas, 
&: au fécon d degré de latitu d e Septen­
tr io n a le , fu t ainn nom m ée en 1471. pat 
les P o rtu g a is  , à caufe que le revenu, en 
é to it  deftiné pour le P rin ce de Portuga, 
eft de même rapport que celle de S. i  ho­
rnas ; mais l’ air y  eft beaucoup plus km, 
&  les P ortu gais qui la  pofledent y vivent 
plus long-tems.·

§. X I I I .  V I 'fle de F erdin an d-?^

A in iî appellée du nom  d’un Capitaine 
P o rtu g a is  , qu i la d é co u v rit en H71, 
eft près de celle  du  P rin ce j mais un p®

S

f ¿ é  Methode pour



étudierìa  Gcogrdphie. j , j
plus au N o rd . E lle  a ig .  lieiies de tour, 
un Château &  quelques B o u rg s ,' l ’air, 
la qualité du te r ro ir , &  le gouvernem ent 
y font les mêmes q u ’en l ’ î i le  précédente.

A r t i c l e  I I .

Des Ifies de ΐ  Afrique en l'Ocçan A t ­
lantique ou Occidental.

§. I. L 'I f ie  des Bifleaux.

SU R l a côte  de N ig r it ie  , vis-à- 
vis l’em bouchure de la R iv ie re  de 
Geves, a une allez grande étendue 3 p u if. 

qu’on· allure q u ’elle contien t 40. lieiies 
de tour. C e tte  Ifle renferm e h u it C o n ­
trées , dont les Gouverneurs p orten t l a 
qualité de R o is  ; mais qui font fournis à 
un Roi  p rin cip a l, q u ’on nomme le R o i 
des Bifleaux. C e  R o i quoique païen 3 eft 
fort ami des P o r tu g a is , &  leur a per­
mis de bâtir quelques V illages dans fes 
Etats pour la coVnmodité du com m erce. 
Près de 1 Ifle des B ifleau x il y  a plu fleurs 
autres Ifles plus petites fitu éesp rès de 
l'embouchure de Rio-grande &  de celle 
de S. D o m in g o qui en eft une branche. 
On les appelle les Ifles des B ifagots ; 
mais elles n’ont rien de rem arquable , &
Ie ne fçache pas q u ’on les ait encore 
marquées dans les Cartes.

Tome I I I ,  · L



§. I I .  L 'Ifle  de Goerce.

Près du C a p -V e r d  , n’eft qu ’a une 
l id ie  de la T erre-ferm e du païs desNe- 
-ères. E lle  fu t aiftfi nommée par les Hol- 
lan dois , à caufe q u e lle  reflem ble à une 
l i le  de Zelande appellée dum em enom . 
E lle  eft fo rt petite , .& le Gouverneur 
pour la C om pagnie Françoife du Sene- 
L i  à laquelle  elle appartient , fait fa 
dem eure dans un V il la g e , qui eft dans la 
T erre-ferm e à une lieiie de là. Les Pot* 
tu gá is premièrement l ’o n t p oiled ée,&  en- 
fu ite  les H ollan dois , fur lefquels les 
¡François la prirent en 1 Í7 7 -

§, I l i ,  V I f i e  de S. Louis.

Q u i fa it  partie de la N ig r it ie  Septen- 
t  rionale , eft fituce au m ilieu de la Ri­
viere  du S é n é g a l, à c in q  lid ies au-def- 
fus de fon -embouchure. E lle  a environ 
une lieiie de tou r, &  appartient à la Com­
pagnie Françoife du S é n é g a l, qui y aun 
M a g a zin  , un Com m andant &  un Com­
m is. Les N egres y  trafiquent des cuirs, 
d e  l’ iv o ir e , des E fclaves , de l’ambre· 
g r is  , &  les M aures y portent quelque­
fo is de la  gom m e A rab iq u e. Les uns& 
les autres reçoiven t en é c h a n g e a i*  
t o i l e , d u  c o t to n , du  cu ivre , de 1 etain, 
d u  f e r ,  de l ’e a u -d e -v ie ,  &  quelques pe-
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è tu di er la Geographìe. 13.3 
tits ouvrages de verre ·, les cu irs , l ’ ivo ire  
&  la gom m e fe portent en France ; mais 
les Efclaves font en vo ïez aux M es Fran- 
çoifes pour y trava iller  au fuere.

§. I V .  Les Ifl.s  du Cap-Vcrd.

Appellées Gorgades , par les anciens s 
font diftantes de 150.· lieües du C a p - 
Verd, avec lequel elles font paralellcs , 
& dont elles em pruntent le nom ·, quel­
ques-uns les prennent pour les anciennes 
Hefperi les , ou  la fab le  a placé ces beaux 
jardins qu’elle a feint ctre  gardez par un 
dragon ; mais cela eft fo tt  d o u te u x , Sc 
ne peut même s’accord er avec ce q u ’o n t 
dit les A nciens , que les liles H efp eri- 
des étoient dans une diftance de 40 . 
jours des cotes de 1 A fr iq u e . O n  auro it 
à mon avis plus de raifon de d ire que 
s’il falloit s’arrêter à la pofition  de P to -  
lomée , les liles du C a p -V erd  feroient les 
liles fortunées des A n ciens , q u i fo n t 
néanmoins les C a n a rie s , comme il  fero it  
aisé d e le  faire vo ir  fi tou t le  m onde.n ’en 
étoit perfuadé. Les liles du C a p -V erd  
font iîtuées au C o u ch an t du fam eux P ro ­
montoire du même nom , entre les 352.
& 3) 8 degrez de lon gitu de , &  entre les 
14· &  19.  ̂ de la titu d e Septentrionale. 
Bertius prétend q u ’elles furent d écou ­
vertes en 1440 . par un Génois nom m é

L i j



M ethode pony 
τ oüis C adam u fti, d’ autres veulent que ci 
fu t un V én itie n  qui les reconnut en 1 45 5. 
M ais la p l u s  com mune opinion eft qu -  

A n to in e  N o ie  Génois les d écouvrit en 
u i o ,  pour A lph on fe V . R o i de Portu­
g a l L ’ air y eft chaud &  m al-iain  , le 
P a ïs  eft affez d e fe r t , &  le T e rro ir  peu 
fertile . L e s  P ortugais qui les poiledenr, 
n’en tiren t gueres autre choie que quan­
tité  de f e l , &  de peaux de chevres. Ces 
lile s  font au nom bre de 20. mais on ne# 
confidere ordinairem ent que 10. quon 
peut d iftinguer en cin q  grandes ,  &  en 
c in q  petites. Les c in q  grandes iont S. 
f a c i e s ,  S.  Nicolas , Sainte Lace , S. 
V in cen t, &  S . A ntoine;  les c in q  petites 
fon t les Ifles du S e l , de Eom -viJU  , de 
M a y , de Feu &  de Brava,

J. U  Ifle de S. Jacques, S  anjago aux 
Portugais.

L a  plus g r a n d e  &  la  -m ie u x  peuplée 

d e  to u te s  a plus d e  80. lie u e s  de tour. 
I  a V ille  d e  R 'b  ira-grande e n  e ft  la Ca­

p ita le .  C e tte  V il le  eft la  ré fid e n ce  du 
G o u v e r n e u r  pour le R o i d e  P ortugal 
k  f ie g e  d ’ u n  E vêque fu f fr a g a n t  d e  LU- 
b o n n e . Q u e lq u e s -u n s  o n t  cru  q u i i  y a- 
v o it  auffi une V ille  de S an] ago , qui s 
fa i fo ie n t  C ap ita le  d e  c e t t e  Ifle  5 mais 1 s 
fe  t r o m p e n t ,  §c i l  n ’ y  a p o in t  de Y lus 

4e ce nom.



Eft la plus grande des liles  du Càp-· 
¡Verd après S. Jacq u es.

I I I .  L ' Ifie de Sainte Luc:.

La plus peuplée après celle de S. J a c ­
ques a un P o r t 'q u ’on appelle l'A ncc aux 
Jnglois.

I V .  V I f ie  de S . Vincent.

A  un fo rt bon P ort Sc à couvert des 
Vents.

V . V I f i e  de S. dimoine.

La plus avancée vers le Septentrion &C 
Vers le C ouchan t.

V I .  L ’ Ifie de Sai &  de Set.

Ainiî nommée de fes Salines qui fou r­
ni (lent quantité de tres-bon ie l , eft. 
la plus grande des c in q  petites liles 
du C a p - Y e r d j  &  a 18. ou 20. lic iies 
de tour.

V I I .  V I f i e  de Bona- V i fla  ou de Bonne- 
V ue.

Eft au M id i de l ’ Iile -d e -S e l 3 8c au 
Nord de celle de S. Jacqu es.

I  i i j
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V i l i . ϋ ί β ε  de M a i.

A b o n d e  en fel 3 &  nou rrit beaucoup 
■de ch èvres.

I X .  V I f ie  de Feu.

E ft ainii nom m ée de fon Volcan^ qui 
jette  continuellem ent des flammes.

X . U Ifle  de Brava.

Peu h ab itée  à l ’ O ü eft de la précédente. 
L e s  autres liles d u  C a p -V e r d  font fort 
p e tite s , &  la plupart dé Certes à quelques- 
unes près , qu i font habitées par des Ne· 
gres peu fociables &  fans relig ion .

§. V . Les Ifles Canaries.

D ites  fortunées par les A nciens  ̂tirent 
leur nom de la  grande C a n a r ie , une des 
principales de leurs C orp s , &  ont etc 
d écouvertes en divers tems. Elles fontfi- 
tuées au C o u ch an t ,  &  a llez proche de 
la cô te  du B iled u lg e rid  ,  entre l e i .& 7 ·  
d egrez de lon gitu d e * &  entre les i6- & 
3-0. de latitu d e Septentrionale. Cette po- 
ilt io n  ne s’ accorde pas avec celle de Pto- 
lom ée , qu i place ces Ifles fous un mê­
me M érid ien  , &  entre les 10· &  de­
grez de latitu d e  de n ôtre Hemifphere» 
mais i l  ne s’ en faut pas étonner : Ptolo- 
mée é to it  un fort m échant Géographe ¡
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§C peu exaiít dans la po iition  des lieux c 
L ’air des C anaries eft allez fain , le P a ïs  
fort peuplé , &  le T e rro ir  tre s -F ertile  5 
les Efpagnols à qui elles appartiennent, 
en tirent d ’ excellen t v in   ̂ quan tité  de 
fuere3 &  des petits o iieau x que l ’on ap­
pelle Sereins de C an arie : ces liles  fon t 
au nombre de το. ou 12 . mais on n’en 
remarque que fept principales ·, fç avo ir 5 
Canarie , q u i a donné le nom à toutes les 
autres.,. Teneriffe , Forte-Ventar a Λ L ance-  
lote, Gomera la  Palma , &  ΓIfle-dc-Fer.

I. L ' Ifle Canarie , oh grande Canarie.

Qui a donné fon nom  à toutes les au­
tres, eft fertile  en fru its , en vins , &  fu r- 
tout en bled , qui s’y  recu eille  deux fois 
l’année en F evrier &  M a i ·, on y  trou ve 
auffi des beftiaux , du g ib ie r  &c des v o ­
lailles. E lle  fu t découverte en 148 3. par 
Pierre de V era  E fpagn ol fon c irc u it  eft 
■de 40. lie iie s , &  fa C ap ita le  s’ appelle 
auffi C anarie , ou félon les Infulaires 
Cité des Paimes. C e tte  V il le  eft allez b el­
le , a un bon P o r t , un C h â te au  , &  un- 
Siege E pifcopal fous la M étro p o le  de Se- 
ville.

I I .  L ’ Ifle de Tenerijfe.

é t u d ie r  la  G e o g r a p h ìe .  a y

La plus grande &  la  plus riche detou-· 
tes. les C anaries ¿,à caufe de fa fe rtilité  ,,

L  iiij



fournit à ce que l ’on d it plus de vingti 
lia it  m ille  T on n eaux du plus excellent 
vin de toutes ces M es : on trouve auffi 
Hne fo rêt de L a u rie rs , où il y  a quantité 
¿ e  Sereins. C e tte  M e  a près de 60. lieües 
de tour , de contient la fam eufe Monta­
gne du P ic de Teyde une des plus hautes 
du m onde , &  qu ’on peut v o ir  de 40. 
lieües en M e r. C e tte  M on tagn e eft fort 
d roite &  toujours couverte de n e ig e , fui 
fon fo m m e tj qu oiq u ’il n’en tom be point 
en bas &  q u ’il n’y gèle jam ais. Cette 
M on tagn e qui je tte  quelquefois des flam­
mes par une ouverture qui eft à fa Cime, 
eft auffi le lieu où les H ollan dois pla­
cent le prem ier M érid ien . L ’ M e d e T e - 
neriffe eft fo rt peuplée , &  a les Villes 
de Laguna &  de S . Croix. L a  premiere 
C a p ita le  de l ’M e  eft iituée à trois lieües 
de la  M e r , &  fert de réiîdence au Gou­
verneur des C anaries. S. Croix eft une 
petite V ille  , avec un P ort à la pointe 
de l ’ Eft. C e tte  M e fut découverte en 
.1496. par A lp h on fe Fernando de Lugo 
E fpagnol.

I I I .  Forte-Ventura.

L a  plus proche du B ile d u lg e rid , dont 
elle n’eft eloignée que de i j .  ou ¿0. 

Jieiies j en a 56. de tou r, &  produit beau­
coup d ’olives Λ de fel tres blanc ôc d’où;
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celle, qu i fert à la  tein ture. Jean de B e- 
thancourt G entilhom m e François, la d é­
couvrit en 1 4 1 7 . I l  n’y  a point de V i l ­
les j mais feulem ent quelques V illa g e s de 
peu de coniïderation.

1 Ve. L 'I f le  de Lancclote.

Découverte p a rle  même B eth an cou rt,
¡C en la même année 3 a 24. lieiies de 
tour, &  fon T e rro ir  eft fem blable à ce­
lui de F orte-V en tu ra.

V . L ’Ifle de G  ornere.

Découverte en 14 4 5 . Par Fernand Pe~ - 
raza E ipagn ol a 22. lieiies de to u r ,  &C 
fa Capitale de m êm e nom 3 avec un af- 
fez bon P o rt. C e tte  l i le  eft environnée 
de rades aiTez fûres &  fo rt profondes : 
elle produit des g ra in s , des fru its , d a  
fuere j d ’excellent v in  &  beaucoup de 
Sang-dragon ; les F lottes d ’ Efpagne pour 
Γ Amérique y  von t d ’ordinaire prendre 11 
hauteur &  des ra fra îch iil’emens.

V I .  L ’ IJls d 9 la Palma.

Abondante en fru its  , en fuere &  en- 
excellent vin  , fu t conquife en 1493. par 
Alphonfe Fernand de L u g o  , Sanfta 
Cruz, de la Palma ¿ avec un P o rt com m o­
de &  frequente 3 en eft la C ap ita le  , 
line allez bonne V il le .  C e tte  l i le  a 2.6.



lieiies de t o u r , un V o lca n  &  pl'ulîeurs
.V illages.

V I I .  L ’Ifle-dc-Fir.

L a  plus O ccid e n ta le  de toutes les Ci, 
n a rie s ,  &  où pour cette raifon les Fran­
çois font palier leur prem ier M éridien, 
eft fort iterile, a 22. lieiies de tou r, & fut 
découverte  parFe-rdinand-Peraza e n ^ ^ , 
pour ce qui eft de l'arbre fa m eu x , dont 
les feu illes, à ce q u ’on d i f o i t , diftilloient 
allez d ’eau pour en fourn ir à tous les Ha­
bitans de cette I f le ,  on peut a lfú rerqu’il 

. n ’a jam ais été. N o s  derniers Voïageurs 
d ilen t q u ’ils n’en ont rien appris , &  que 
les H abitans ne fçavent ce que c ’eft.

Les autres petites Ifles des Canaries 
fon t la G ratioja la Richa, S. Claire l ’ Iflç 
des Loups, A l'sgnw çt &  les deux Sauva­
ges ; mais elles font toutes peu conlîde- 
rables &  prefque défertes. A u  Nord- 
O iie ft  , &  à 34. lieiies des Canaries, 
quelques-uns placent (Ifle inacciflibl: , ou 
de S Borondon ·, mais elle palle aujour­
d 'h u i pour une Ifle fabuleufe.

V I I I .  L ’Ifle de Adadere.

C e tte  Ifle eft lîtuée à cent lieiies au 
N o rd  de la grande C anarie à 90. des 
côtes de B arb arie. E lle  a environ ίο. 
lieiies de t o u r ,  £c fu t prem ièrem ent dé·
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couverte par R o b e rt M an ch in  A n g lo is , 
fous le regne cl’ E douard I I I .  R o i d ’ A n ­
gleterre. C e  C apita in e y  aborda ; m ais 
il y mourut quelques jou rs après de m i- 
fere avec la  B e lle -A n n e  d ’A iffe t  qu ’i l  
avoit enlevée de B rifto L  L e  Vaifleau- 
dans lequel ils s’étoien t em barquez 5 
aïant été pouffé par la tem pête à la rade 
de cette lile ,, ces in fortu n ez Am ans m i­
rent pied à terre pour fe ra fra îch ir  ; m ais 
peu de jou r a p rè s , une fu ri eu fe B o u ra i- 
que s’étant élevée , rom pit les cordes des 
Ancres, &  porta le V aiffeau  fur la cô te  
de M aroc où il fe b rifa . L ’ E quipage y  
fut mis dans les fers ,  &  les deux A m an s 
reftez dans l ’ Iile  furent réduits a u d e fe f-  
poir, &  y  m oururent de faim  avec ceux 
qui les avoient accom pagnez à terre» 
L’Equipage trou va  dans les priions de 
Maroc un E fc lavc E fpagnol &  tres-bon. 
Pilote appelle Jean de M orales ,  à q u i 
il raconta fes avantures , Pc particu lière­
ment la d é co u v e rte , dans laqu elle  ils a -  
voient fu ivi leur M a ître  &  fon A m an te. 
Quelque tems après ce Jean de M orales 
tomba entre les mains des P o rtu g a is , 8c 
Jean G o n z a lv e -Z a lc o , G entilhom m e de 
Dom-Henri In fant de P o rtu g a l , q u i'é -  
toit em ploie par ce P rin ce dans les d é­
couvertes, fe ferv it de M orales pour faire 
celle de M adere vers l ’ an 1420 . Ils trou·*

é t u d i e r  l a  G é o g r a p h ie .  13'χ



verent cette  lile  fi déíerte &  remplie cíí 
tan t de bois 3 c[ue pour la rendre habi­
tab le  j ils furent o b lig e z  d ’y  mettre le 
feu qui s’y en tretîn t fix ou fept ans 3 -  

Vant que d’en avoir confum é tous les ar­
bres , dont les cendres fertiliferen t telle­
m ent cette  l i l e , q u ’elle rapporta d ’abord 
60. boiiTeaux de bled pour un. C ela  a di­
m inué peu à peu , &  aujourd’hui elle ne 
rapporte tout-au-plus que 10. ou 15. 
pour un. L a  q u antité  de ces Bois dont 
cette  l i le  é to it couverte , lui fit don­
ner le nom de M adere. Les Portugais la 
poffedent encore «à p re fe n t, &  c’eft une 
des plus agréables &c des plus fertiles 
lile s  qui foient fous leur domination. 
L ’air y  eft affez tem peré 3 &  la terre ar- 
rofée de fept ou huit petites Rivieres. H 
y  c r o ît  quan tité de lucre fo rt eftimé, 
de même que d’excellen t v in  , qui por­
tent l’un &  l’autre un affez bon revenu 
au R o i de P o rtu g a l. M adere a des Ha­
bitans beaucoup plus traitables que ceux 
des Canarie* ,  &  qui font tous prefque 
P ortugais. L e  R o i de P ortu ga l y tient 
un G ouverneur q u i fa it fa réfidence à 
Fuench.il C ap ita le  de cette Iffe , &  le 
.Siege d ’un E vêque fuffragant de Lif- 
bonne. C e tte  V ille  eft allez lo n g u e , mais 
fo rt étro ite  , &  iituée au pied d’une 
M on tagn e de cinq quarts- de lieüc de
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haut ; elle eft défendue °par trois F orte- 
KÛes, &  a un P ort en form e de ero if-  
fant , ourles V a iifeau x  peuvent venir 
mouiller à une portée de piftolet d e ,la  
Ville. A  main droite du P o rt il y  a dans 

Mer un R o ch er , ou les P ortugais o n t 
bâti un Fort.

Moncrix J ou Monchlco , Sc Sainte- 
Croix font les deux autres V ille s de M a ­
dere , qui contient en tou t 3<f. Paroiifes 
&iix ou lept m ille feux.

9 · V I I .  V I f le de Poffo-Santo.

Située à trois liciies au N o rd -E ft  de 
Madere, n’a que h uit lieiies de c ir c u it ,  
tê  fut découverte un an auparavant la  
precedente par G o n za lv e -Z a lc o  , tk. T r i ­
llan V aiz. E lle  eft ouverte de tous c o ­
tez, &  n’a aucune F ortereile , ce q u i 
fut caufe q u ’en i 4c 6 . les C orfaires de Sa­
le en enleverent iix  ou fept cent perfon- 
nes. A ujourd ’hui le vo iiîn age de M a -  
dere., de laquelle e lle  dépend , la défend 
contre les irruptions de ces Pirates ·, il  y  
î quelques V il la g e s ,  &  le T e rro ir  y  eft 
3 peu près fem blable à celui de Madere»



134 M e t h o d e  p o u r

« « Η θ ρ η Β β β Ι Β Ι β ρ β
QJvJÙ s * *&i¿ -±£¿¡2 í&í¿ ι*&1/ -i&ïï Q[¿*¿£ <¿v̂Ü
e œ œ o E e s ' a s

L I V R E  C I N Q U I E ’ME,

d e  L ’ A M E R l  Q _U  E. 

i V c w .  Dec ouverte.

L’ A  μ  e * r  i  q _ u  e  la  plus grande 
R é g io n  du m onde , &  q u i fait ieule 

un continent oppofé au n otre , tire fon 
nom  d ’ Am eric Fefpuce F lo ren tin , quoi­
q u ’il n’y  aborda que cin q  ans après Chri- 
ftophe C olom b Génois , le  premier qui 
en ait fa it  la  découverte. O n  l ’appelle auffi 
nouveau M o n d e , parce q u ’elle n’a etc 
connue que long-tem s après le Mon­
de que nous habitons j &  on lui donne 
enfin le nom  d’ Indes O cciden tales & de 
petites In d e s , pour la diftin guer des In­
des O rien tales, dites autrem ent les gran­
des Indes,-qui font partie de l ’ A iîe. Quel­
ques-uns prétendent que les Anciens ont 
eu connoiffance de l ’ A m érique. Ρ/Λ 
dans fon T in tée  introd u it des Prêtres E- 
g y p tie n s , qui racontent à Solon qu’au­
trefois au-delà des Colom nes d Hercu­
les , il  y  avoir une Iil.e nommée Atlan-
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tiâe plus grande q u e l ’ A fie  S c la L y b ie ,  
ou A frique , &  q u ’elle d ifparut par un 
horrible trem blem ent de terre , accom ­
pagné d’une p lu ïe  furieufe qui dura un 
jour 8c une nu it. A rifto te  , s’ il eft l ’ A u - 
tcur du L ivre  du M on d e , d it  q u ’outre 
la grande l i le  q u i com prend l ’ E u ro p e , 
l’Afie &  l’ A fr iq u e  3 il y  en avo it d ’au­
tres fort vaftes , du nom bre defquelles 
on veut que fû t l ’ A m ériq ue. D io d o re  de 
Sicile rapporte que quelques Pheniciens 
aïant paflé les Colom nes d ’H e r c u le , fu ­
rent emportez par la tem pête dans des 
Terres fort éloignées , &  q u ’ils abordè­
rent vis-à-vis de l ’ A fr iq u e  , dans une Ifle  
tres-fertile 8c arrofée par de tres-gran ds 
Fleuves 5 ce q u i , d it-o n  , ne peut con ­
venir qu’à l ’A m eriq ue. T o u t  cela eft fo rt 
obfcur , 8c pour ne pas d ire faux. C a r  
enfin li les A nciens ont eu connoiftance 
de cette partie du M on d e , d ’où v ien t 
que les Pheniciens , les G recs , les R o ­
mains &  les A rabes ne nous ont rien d it  
de la fituation , de fes bornes 3 8c de fon 
étendue. D ’où v ien t au contraire que 
Strabon 3 P tolom ée &  P lin e , les plus 
.nciens de tous les Géographes , ont d é­

terminé la lon gitude de la T e r r e a  180«. 
dégrez, & f a  latitu d e feulem ent à 8o„.

D ép lu s, com ment peut-on s’ im aginer 
que les Phéniciens 8c les C arth agin ois s



q u i ne navigeoien t que le lon g des Ter. 
res à la faveur de l ’ E to ile  du N o rd , fans 
avoir aucune connoiflance de la Boufolc, 
qui fu t feulement inventée en 1302. par 
Jean G o ya  n a t if  d’ A m alfi au Roïaume 
de N  aples i co m m e n t, d is-je  , ces Peu- 
pies auroient-ils oie entreprendre de faire 
un fi long tra jet , &  fur une M e r aulii 
dangereule q u ’eft l’ O cean  Atlantique; 
à l’ égard  de l’ Ifle Atlantide, qu ’on pré­
tend avoir e t e  fubm ergee , on ne peut 
pas d ire raisonnablem ent q u e lle  foit l’A. 
m erique, puifque celle-ci fubfifte encore,
&  q u ’on n’eft pas même afluré qu’elfe 
fo it  une Ifle  ·, car quelques-uns doutent 
q u e lle  ne touche à l’ A fie  du cote du 
Septentrion. I l  eft donc plus natureldt 
d i r e  que l’ A m ériq ue ne fu t découverte 
au moins par la v o ïe  de la navigation & 
de l’ O cean  A tla n tiq u e  ou Occidental, 
qu ’ en 14 9 2 . par Chnftophe Colomb , natif 
de G ènes. C e  fam eux P ilo te  aïant quitte 
Γ Ita lie  , v in t s’ é tab lir  dans l’ Ifle de Ma­
dere , où. il s’ appliqua à faire des Cartes 
M a r in e s , pour les N auton niers qui navi· 
geoient fur les côtes d ’ A fr iq u e  , fort peu 
connues en ce te m s-li. I l  obferva dans, 
cette Ifle , qu ’ il y  regn oit des-venti 
d ’ O iieft tres-frequens 5 ce qui lui fit cou· 
je d u re r  qu’ ils venoient de quelques Ter­
res O ccid en ta les  encore inconnues. Per·

j i g  M é t h o d e  p o u r



èfvdïer la Geógrsphie. χ^η 
íant qu’i l  fa ifo it ces réflexions', un V aif-  
feau B ifcaïen  b attu  de la tem pête relâ­
cha à M adere ·, &  C o lo m b  aïan t été 
voir le P ilo te  apprit de lui que fon b â ­
timent avoit été porté par le gros terns- 
fur des côtes tres-éloign ées vers la route 
del’O iie ft; &  q u ’a ïan t fa it  inutilem en t 
force de voiles pour y aborder , un v e n t 
de Terre l ’avoit o b lig é  de prendre le lar­
ge,. &  qu’e n fu ite le  m anque de vivres s, 
les maladies de l ’ E qu ip age 3 &  les coups 
de vents l’avoient con train t de donner 
fonda M adere. Ces avis qui précederent' 
de peu la m ort de ce C apita in e 3 &  de 
trois ou quatre M ariniers qui s’étoient:: 
fauvez avec l u i > confirm èrent les conje­
tures de C o lc m b . I l fe m it donc en tê ­
te le deflein de cette grande découverte^ 
fc en écrivit au Sénat de Gènes 3 lui pro- 
pofant de la faire fous fes o rd re s , &  de­
mandant un fecours de V aiifeau x  p o u f  
mettre la R ép u b liq u e en pofleifion des; 
nouvelles T erres 3 &  des tréfors q u ’on y  
découvriroit. Sa p rop ortio n  fu t tra ité e - 
de chim érique, &  rejettée. E t comme- 
il vit le R o i de P o rtu g a l attach é à la·: 
guerre d’ A fr iq u e  , &  celu i d ’ E fpagneà; 
la guerre de Grenade , il en voïa  fon ftere* 
Balthelemi C o lo m b  à H enri V I L  R o ü  
d’Angleterre 3 qui ne l ’écouta p oin t,- 
ChriftopHe C olom b ne fe rebu ta  pas- L l 

Tome ILI.. · M-



fu t  lui-m êm e trou ver Â lp h on fe  Roi cîe 
P o rtu g a l , qu i l’ a ïan t fa it conferei- avec 
deux C ofm ographes 3 l ’un appelle Car. 
d ig lio  E vêque de V i fe o , &  l’ autre nom. 
m e R o d e ric  , le congédia fur le rapport 
q u ’ ils lui firent , que la propofition de 
C o lo m b  éto it fans fondem ent. Colomb 
v in t enfuite en Efpagne x où il fut d’a­
b ord  favorablem ent écouté par deux 
G éographes , l ’un appellé A lon fe  Pin­
çon , 5c l ’autre Jean  Peres 3 Religieux 
de Γ O rd re  de S. François. C e  dernier 
adrefla C o lo m b  à H en ri Gufm an Duc 
de M édina-S-idonia , 8c à Louis de Cer­
da D u c  de M édin a-C 'eli 3 qui n’en firent 
aucun éta t-  C e la  l’ob ligea  d ’aller quérir 
des L ettres de R ecom m an dation  du Re­
lig ie u x  Peres 3.pour Ferdinand T  alavera, 
C o n  fe fleur de la R ein e Ifa b e lle , qui l’a 
i48 6 ., préfenta C o lo m b  au R o i Ferdi­
nand fon Epoux : mais les guerres de 
G ren ade em pêcherent que Colorabile 
fu t écouté favorablem ent.. I l  fallut qu’il 
atten dit h uit ans e n tiers, qu elles fuflent 
term inées y &  alors, le  C o n feil du Roi 
.réfolut qu ’on tenteroit fortune. On don­
na donc un V ai fléau &  deux Brigantini
1 C o lo m b  y on Lui prom it la dixième pat­
rie du Eevenu qu ’on tirero it de cette dé­
couverte , &  on lui avança feize mille 
ducats q u ’i l  fa llu t em prunter d ’un Sec».

j  j  g· Âfèthode pour



étudier L· Gcoïrrèîploie. r j  9.
t a i r e  du R o i d ’E fpagne , parce que les; 
guerres avoient épuifé les Finances de cc 
Prince. C o lo m b  en équipa trois C a ra ­
velles , &  a ïan t fa it  vo ilé  du P o rt de 
Cadix le 3. A o u ft 14 9 2 . il a lla  m o iiille r  
aux C anaries, d ’où il p rit fa route vers- 
FOccident.· A p rès des calmes de longue 
durée-qui traverferent fa n avigation  , il 
pafl’a dans une M e r couverte d ’herbages· 
qui effraïa tou$ fes g e n s &  l’épouvante 
paifa jufqu’ au defefpoir ;- loriq u ’a pres­
tine longue traverfée , ils ne découvrirent: 
aucune T e rre . Ils firent m êm e une con ­
juration contre fa vie  : mais fur quelque 
foupçon q u ’i l  en eût , il  les fit  re v e n ir  
par fes prières &  par fes rem ontrances-, Se 
après les avoir ainfi plufieurs fois encou­
ragé j il continua fa route ju fq u ’à l ’on- 
ziéme jour d ’ O & o b re  1 4 9 2 .  qu ’ il  v i t  
Terrç. La g lo ire  de l’avoir vû  le prem ier,, 
fut difputée entre C o lo m b  &  R o d e ric  
de Triana y mais cela n’em pêcha pasque.' 
Colomb n’eût tou t l ’hon n eur de la  d é ­
couverte- Les premieres T erres q u ’ils- 
apperçûrent furent celles de la  cô te  de 
Guanahami, qui. eft une des lile s  L ucaïes..
Il y débarqua avec fes. gens , y  plantas 
l’ Etendart R o ïa l  y en p rit  poileffion au.' 
nom 8c au profit du Pvoi d 'E lp agn e r S i 
lui donna le nom de Sœ n-Sakador ¿ en·: 
confideration que D ie u  l ’a v o it garan ti ds.·



340 M ethode peur
la conspiration que fon Equipage avoît 

. form ée contre lui j il fit enfuite la décou­
verte des Ifles de Cuba &  d’ HifpanioLit 
ou S. Domingo , où il la ifla  38.· perfon- 
nes de fa- fu ite, dans un Fort q u ’il fit faire 
dans la derniere de ces deux Ifles , afin 
q u ’ils priilent connoiflance du Païs. A- 
près avoir ainfi laifle fes ordres il re­
v in t  en Efpagne faire ion rapp ortali Roi 
F erd in an d , qui le reçût fo rt  bien 3 & le 
fit  G ran d  d’ Efpagne, I l fu t enfuite ren­
v o ie  en qu alité  d ’ A m iral dans l’ Ameri- 
que , où il fit quelques autres décou­
vertes , qui furent caufe q u ’au retour de 
de fon dernier v o ïa g e  ce P rin ce le fit 
D  uc de la Y e ra g u a s , une des Provinces 
du  M exiq u e &  D u c  de la Ye^avillede 
l'a J am aïq u e. I l lui donnât meine cette 
Ifle  avec titre  de M  arquifat ·, de forte 
q u ’encore aujourd ’hui l’ a în é de la maifon 
de C o lo m b s ’appelle D u c  de la Veraguas,, 
D u c  de la V e g a  , &  M arqu is de la Ja­
m aïque 3 quoique cette  Ifle appartienne 
prefentement. aux A-nglois. C ’eft ainfi 
que nous fommes redevables à Chrifto- 
p h e  C o lo m b  de la découverte de l ’ Ame- 
r iq u e , &  fans lui nous ferions peut-être 
encore à fçavoir qu-’il y  eût un autre 
continent que le nôtre.·



Bornes , Situation jQualité.

Cette grande R é g io n   ̂ félon le fen ti- 
tnent le plus co m m u n , eft environnée de 
M er, fi ce n’eft vers le C o u ch an t d ’ E té. 
Car on ne fça it  point fi de ce cô té  là el­
le cil jointe à un autre continen t , ou iî 
elle en eft fé parée.· L e  d étro it &  la 
bare de H udfon  la  bornent au Septen­
trion, la M e r  du N o rd  à l ’ O rien t ,. les 
Terres A n tarctiq u e au m idi , &  la M er 
du Sud ou P acifique, au C o u ch an t. L ’air 
de f  Am érique eft different félon la d i­
venite des Païs ; mais en general il y eft 
affez temperé. L a  T erre  y  eft auifi fer­
tile en quelques endroits ,  de fur tou t 
dans le Perrou où l’on d it  q u ’elle rend 
quelquefois cent pour un. M ais ce q u i 
fait la ¡principale richeife de ce co n ti­
nent , font les mines d ’or &  d ’argent 
qu’on y a trouvées. I l  n’y  a point de tré -  
fors pareils à ceux d ’ A tab alip p a  , &; d e  
Guainacapa anciens R o is  du Pérou , &c 
ce n’étoit pas de leur tems une chofe ex­
traordinaire de vo ir  en quelques Villes- 
de ce P ais-la  des Tem ples' revêtus d ’ar­
gent , &  des M aifons couvertes de gran­
des planques d o r . Les Efpagnols aiîurent 
q u e n iirS . il f ut vé rifié  que depuis la' 
premiere découverte de l ’ A m ériq ue par 
Colomb j l ’on en  avoit tiré  plus.de i j j S . .

ë t u â t e r i a  G e o g r a p h ie .  341'



m illions d ’or , &  que 1 an 1645· on tLÛ’1'  
v a  q u e  les R o i s  d’ Efpagne en avoient eu 
pour eux feuls 4 5· m illion s a  or j: femle- 
ïnent en lin gots d o r , &  e n  barres dar- 
e e n t , outre leurs autres droits ur di- 
verfes M archandifes-qu’on tranfporte de 
cette  R é g io n  , com me o r , a rg e n t , per­
les , pierreries , peaux 3 fuere ,  coche­
n ille  , in d igo  ,  cacao , falfe-pareille y 
g im gem bre  ̂ &  autres denrees..

C a p s ,  M ontagnes Λ Voleans.

L ’ A m eriq ue a pluiieurs Caps , dont les 
p l u s  rem arquables font Ic Cap Breton àm 
F id e  de ce nom : le Cap de Floride a lem 
trée  du C an al de Baham a : le Cap de Ci-
îo e b e , dans la P rovin ce de H yucatan, le 
Cap S . Antonio  &  de C  orient es a Oc­
cident de Γ Ifle  de C u b a  3 le Cap de lit 
V d a ,dans la  C a ftille  d ’o r,le  Cap de Nord, 
dans la  C ariban e , les Caps de S. Auff- 
fiin  &  de F rio , dans le  B refil , \e Cap S. 
A n to in e , dans la M agellU nique ; le. ûf 
S . Heleine  , dans la  P ro vin ce  de Quito,, 
le  Cap Blanco  ,  dans la Province de 
G u atim ala  , &  le· Cap de Conentes, dans 
l ’ A u d ien ce  de G uadalajara. ;

Les M on tagnes de cette  Vafte Région 
font en aiTez- grand nom bre &  fort hau­
tes y entr autres celles des Andes e  Cor­
d ille r a s entre le P érou &  le  C h ili ,

ç , , L M é t h o d e  f o u r



‘font prefque toujours couvertes de N e i­
ges , &  paiTent en hauteur toutes les au­
tres M ontagnes du M onde·. Les M onts 
J p J ¡ches ou Apaltai au N o rd  de la E lo- 
ride font auffi fo rt élevez ; &  pour ce 
qui eft des V o lc a n s , il  n ’y  en a p o in t 
de plus rem arquables que ceux de Popa- 
cate be c i , 8c de G uatirnala dans le v ieu x  
Mexique ou nouvelle Efpagne.

Lacs &  Rivieres.

Γ Am érique a dans fa partie Septen­
trionale un tres-gran d  nom bre de L acs. 
Les plus confiderables font le L a c  S u ­
périeur ou de T r a c i, le L a c des Illinois, le. 
Luc des H  lirons ,  le L ac de Frontenac 
dans le Canada. D ans la partie M é rid io ­
nale, on trouve les Lacs de Cafippa dans 
la Caribane, &  celu i de Gualachos , dans 
la Province d e  R io  de la P lata . Les R i ­
vieres les plus cé leb res/de l'A m ériq u e, 
lont celles, des f l 7Haz*on£S, de S . Laurent, 
de la Plata , de M ijf i f p i j M echafipi, ou: 
Colbert, de N ort ou  Rio-Bravo , de Paria, 
ou Orino que, &  de M o  ari ,  OU M a ra -  
ψΛη. L a  R iv ie re  des Amazones la plus 
grande qu’ il y  ait au m onde , a fes deux 
iources en des M arais à iiu it  lieües de 
Quito V ille  du Pérou , &  fon em bou­
chure dans la M e r  du N o rd  près la lig n e  
iqu in oitia lc  j où elle fépare la  Pr.ov.in-

é t u d ie r  l a  G e o  g r a p h ie ..



'144 'Mitbo'de pour
cc qui poi*t-c ion  nom cl «ivcc ccü^ dit 
B refil. "Son c o u r s  contient 110 0 . lieiies, 
&  va  d ’ O c c id e n t en O rie n t : fa profon­
deur eft depuis h u it ju fq u  a 40· brafles, 
&  fa largeur toujours prefque de deux, 
tro is ou quatre lieiies ju fqu  a Ion embou­
chure , où elle en a plus de 80. a caufs 
du  grand nom bre d ’ Illcs q u e lle  y fait. 
C e tte  R iv ie re  eft prefque par tout allez 
n avigable , &  le m ontant de la M aree s y 
fa it  len tir ju fq u ’à un d étro it ou Bofpho- 
re. ,  d ’une dem i-lieiie de large qu'elle 
form e à environ 300. lieiies de fon em­
bouchure. L a  R iv ie re  de S . Laurent la 
plus, grande de Γ A m ériq ue Septentrio­
n a le , ne com mence dans les Cartes que 
depuis le L a c  de Frontenac y on efl: en­
core à fçavo ir fa fource. Son cours pafle
S 00. lieues , fa profondeur eft de zoo; 
braifes , &  fa largeur s  fon embouchure 
dans la M e r du N o rd  contient 80. ou jft- 
m ille  pas G éom étriques. L a  R iviere de 
la  Plata ou Riviere £  -Argent tire  fa four­
ce de la L agu n e de L  os-X  a rares dans je 
P aragu ay , P rovin ce de l’ A m érique Me­
rid ion ale. E lle  eft fort ra p id e , mais peu 
profonde,, qu oiqu ’ à fon em bouchure dans
la M e r du B r e f i l , elle a it bien 40. lieiies 
de large ; elle reçoit plu fleurs, Rivieres, 
dont la principale eft celle de ParanJ, 1 
fon cours lon g  de 500.. lie iie s , &  faj1';



étudier Ιλ G'ojrrâplole. ï4^
îife comme: le N it le s "  campagnes vo ifi-  
nés p a rle  débordem ent de fes eaux, qui 
commence d ’ordinaire au mois de J u in . 
La R iv iere  de Adiffifipr d écouverte  en 
1*7 3 .1*8 0 . &  1^83. paiïe pour la plus 
grande de 1 A m ériq ue Septentrionale a- 
pres celle de S. Laurens.

Elle a prefque par tou t une lieü e de 
large , &  en quelques endroits deux 
lieues. Son cours eft eftim é en avoir plus 
de 800. &  pour ce q u i regarde fon em­
bouchure , elle fe fa it  dans le G o lfe  du 
M exique, de même que celle de la R i  
viere Bravo ou D e l-N o r te „ que p r c f 
toutes les C artes fon t tom ber dans la 
Mer V en n e ïo  ; c e ft-à -d ire  à environ 
300. lieiies de la ou elle fe perd. L a  R i ­
viere de Adi ari ou  Adaraman, a fa fourré* 
&  fon cours dans le B r e fil ,  d ’où  elle fe 
rend dans la M e r du N o rd  à environ 
trois degrez de la titu d e M érid ion ale,

G o lfs  , Jflhmes Détroits.

Les Golfes les plus confiderables de 
I Amérique font ceux du M exique , de 

I U HrT  Honduras,  de D  rie„  dans 
,a , cr u ^ 01d., &  de Panama dans cel­
le du Sud. L e prem ier qui eft le Plus 
grand de to u s , reçoit fouvent à c a u ie d e  
a valle etenduë , le nom de M e r du 

Mexique. V lfih m e de Panama o u  de
Tome I I I -  N



I·'.·» eft le Ceul qu’on rem arque dans cet. 
te g r a n d e  R é g io n . I l  fepare A m e n a *  
S e p t e n t r i o n a l e  d ’avec la  M eridion ale, 

n ’ a  de Panama λ Porto-Belo que huit 
lieiies de la rg e u r , quoiqu’on en compte 
18. de chem in. Les d étro its de 1 Améri­
que font en allez grand nom bre ·, rom 
o n  diftm gue principalem ent ceux de Ma. 
a eli mî , de le M a ire  , &  de B rokers  dans 
Γ  A m ériq u e M é rid io n ale  ;. ceux de Hd- 
fon &  de Baharna dans la  Septentrionale, 
L e  d é tro it  de M agellan  porte le nom de 
Ferdinand M ag ella n  P ortugais , qui le 
d é co u v rit l ’an x jx o . quoiqu. il 1 eut non,, 
iné d é t r o i t  de la  V ifto ir e  > i l  eft fines

environ 54« dég rcz de. latItucle M“ ' 
dionale fépate le continent de la Ma-
çrellanique d’ avec lT ije  du  Feu , &  fait
la com m un ication  de la  M e r du Suda-
v e c  celle du  N o r d  , q u i en cet endroit 
eft proprem ent une partie de Océan 
E th îop iq u e. C e  d étro it paffe pour for 
d a n g e re u x , &  a plus de cent lieues* 
lon g  d’ O c c id e n t en O r ie n t ,  quoique 
quelques endroits de O r ie n t  , il n.*  
q u e  quatre lieiies de large. L e  detm i  
le M aire  eft ainfi appelle du nom de J ·
q u e s  l e  M a i r e  d ’ Am fterdam  qui le dé­

co u v r it  avec G uillaum e Schouten =
H o rn k n ^ ^ .Ü e ft fn uià J prK n t l
l ’Jile ou T e rre  de F eu, au j  6 . degie de

,  Méthode pour



ètuiier la G  eoo rapine» l a ­
titude M érid io n ale  , &  paiTe pour m oins 
dangereux que celui de M ag ella n . Sa lo n ­
gueur eft de io .  ou 12 . lieiies du Sud  au 
Nord , &  fa largeur en a prefque autant 
d’Orient en O c c id e n t. L e  détroit de 
Brokers à l ’ O rie n t de celu i d e le  M a ire , 
dont il n’eft fép aré que par l ’ Iile  des E - 
tats, porte le nom d’ un H ollan d o is , 
qui le d éco u v rit l ’an 1643. m ais il eft 
peu fréquenté. Le détroit de H udjon  en­
tre 1 A m érique Septentrionale ,  &  les 
Terres A rdiiques fu t d éco u vert en 1 Í1 2 . 
par Henri H u d fo n  A n g lo is . I l  eft aflea 
large du Sud au N o rd  5 mais il a encore 
plus de longueur d ’ O rie n t en O cciden t»  
& on la fa it m onter à 1 jo .  lieiies.

Habitans , M œ urs,  E t a t ,  Religion.

Les H abitans de l’ A m ériq u e peuvent 
etre diilinguez en Américains ou naturels, 
en Européens qu i s’y  font é ta b lis , en M é -  
toou Criolles, q u i font nez des Européens. 
& des Am éricaines , ou des A m éricain s 
&des Europ éennes , &  en Negres que 
Ion y traniporte d ’ A fr iq u e . Les A m e - 
ncains font en general lâches &  m écLans,
& même quelques-uns d’ entr’eux font 
wuvages &  m angeurs d’hommes. Ils fon t 
tous aifez robuftes ,  adroits à n ager ,  &  
fort agiles. Les Européens y font en 
grand nombre 3 y  ont des C olon ies en

N  ij



plufieurs endroits , &c y  poffedent plu-' 
fleurs T erres. Les Efpagnols fur tout e„ 
o ccu pen t les plus grandes , les plus riches 
&  les plus fertiles ·, δε m êm e le R o i d’ Ef- 
paene prétend que toute 1 Am érique lui 
d o it  appartenir en vertu  de la  donation 
du  Pape A lexan dre Y 1.1 an 149 3 · ma^ 
autres N ation s n e n  dem eurent pas d ac­
co rd , &  s’em barraffent peu de la  Bulle de 
ce P a p e , qui donnoit ce q u i n’ étoit pas 
à lu i. L es P ortugais y  ont la  cote du 
B refil. Les F r a n ç o i s  poffedent une gran­
de étendue de P aïs dans le Canada & 
plufieurs lile s  dans la M e r  du N ord . Les 
A n g lo is  y on t auifi de beaux etab îflc- 
mens dans l ’ A m ériq ue Septentrionale, 
&  y  font m aîtres de plufieurs liles. :Les 
H ollan d o is y  o n t Surinam dans la Cari, 
bane P a ïs  de l ’ A m ériq ue M eridionale, 
T if ie  de Curaçao Si quelques autres dans 
Γ A rch ip e l du  M ex iq u e . L es Danois y 
poffedent la p etite  Ifle de S . Thomas qui 
eft près j Sc à l ’ O ric n t  de celle de Porti-

L 1 A m ériq ue eft fituée entre les 235. &
5 ç c . d éerez de lon gitu d e , en y  compre­
nant les" Ifles de Californie &  des A f *  
o u  T ercires, &  entre le  6 }. de latitude 
S e p t e n t r i o n a l e ,  &  le  5tf. de latitude Me- 
rid ionale. O n  c ro it  que les Peuples q»J 
l ’habitent fon t origin aires de i A lie ,

g M é t h o d e  p o u r



tn particulier ,  ou de la  T a r ta n e  ou du 
Japon, &  q u i ls  peuvent y avoir été por­
tez par de longues pieces de g lace fur le s ­
quelles les Peuples de ces quartiers vo n t 
chaffer ordinairem ent , &  que la  M e r  
aura pouiîées vers le c o n tin e n t, q u i n ’en 
eft pas fi élo ign é qu ’on s’im agine : cette  
opinion p aro ît a llez vra i - fem blable 
mais je ne voudrois pourtant pas la  ga­
rantir, quoique d’ ailleurs on puiîle d ire, 
comme je l’ai m arqué ,- q u e  l’ A m ériq ue 
n’a point été connue des A n cien s par la  
Voie de la n a v ig a tio n , &  de l ’ O cean  A t ­
lantique ou O c c id e n ta l. I l  fe peut fa ire 
même que cette grande R é g io n  fo it  con­
tigue vers le N o r d -O ü e ft  a la  T e rre  de 
ìèjfo ou à la grande Tartarie Λ ce qui n’e il  
pas hors d’apparence : car pour le d é tro it  
del’Anjan qu ’on d it  être entre cette T e r ­
re & le nouveau c o n tin e n t, il n’y  a pref- 
que plus perfonne aujourd’hui qui ne le 
croie fabuleux. L ’ A m eriq ue n’eft point 
peuplée à l ’ égard  de nôtre  c o n tin e n t , 
peut-être à caufe des guerres con tin u el­
les que les Sauvages fe fon t les u n s ,a u x  
autres, 011 p eut-etre à caufe des mau­
vais traitemens des Efpagnols envers les 
Américains. Q uelques A uteurs aiTurent 
qu’ils y ont fa it  m ourir plus de quinze 
millions de perfonnes en moins de 50.. 
Ans. Les A m éricains naturels &  in d é-

N  ü j
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pendans font tous idolâtres ; mais ccu# 
qui dépendent des Européens font pour 
la  p lu part allez m échans C hrétiens.

Aimes ,  Aiers ,  IfleS.

L ’ A m ériq ue a plufieurs Mines d ’or & 
£  argent , don t la  plus confiderable dé 
ces derniers eft celle  de Potofi dans le Pé­
rou . A  l ’égard  des M ers de ce continent, 
celle  du N o rd  eft ain iî appellée , parce 
q u e lle  eft au Septentrion de la Terre- 
ferm e ·, mais vers le T ro p iq u e  de Cancer 
e lle  porte aulii le nom de la M e r verte, à 
caule des herbes q u i fe trouven t fur fes 
eaux. L a  M er de Sud  eft Méridionale 
com m e le m arque fon nom  , mais ieule- 
m ent à l’ égard  de celle  du  N o rd  ; car 
fi l ’on confidere tou te  l ’ A m ériq u e , elle 
fe tro u ve  à l ’ O c c id e n t de cette Mer, 
E lle  eft auffi ap p ellée  Pacifique , à caufe 
de fes grands ca lm e s, &c entre le Mexi­
que de T ille  C a lifo rn ie  , elle fe nommé 
A ie r  vermeille. L a  M er ou p lu tô t le Gol1· 
fe du M ex iq u e  eft une partie  de la Met 
du  N o r d . L a  M e r d e  Hudfiôn n’eft pro­
prem ent qu’ une grande B a ï e  , qui porte 
le nom  de celu i qui la d éco u v rit en 1612. 
Les principales liles  de l ’ Amérique font 
celles de Californie , de Terre-neuve, de 
C u b a , d ’ H ifpam ola, ou S . Domingo, dé 
la j-m MqHC , de Portc-K icco , de Barbdoh

jy #  A f e l h o d e  p o u r



3 e la M artinique ,à e  S . Chriftophe j &  d e  
la Guadaloupe.

D i v i s i o n .

L ’ Am erique fe d iv ife  en deux grandes 
parties 3 ou prefqu liles ·,■ l’ une Septentrio­
nale, &  l’ autre Méridional;. C e tte  d iv i-  
fion a rapport à Γ l i t  h me de Panama 5 ou  
de Darien 3 &  non à l'a lig n e  E qu in o­
xiale , comme l ’ont voulu  quelques A u ­

teurs.

é t u d ie r  la  G e o g r a p h ie .  ï $  t-

C H A P I T R E  I.

de l ’ A m e r i q j j e  S e p t e n t r i o n a l e *·

CE t t e  partie du nouveau C o n ti­
nent fe fu b d ivife  en fept parties,,, 

qili font le  Vieux M exique  ou  nouvelle 
EJpagne J le  nouveau M exique  ou nouvelle 
Grenade j le Canada ou  la nouvelle France3 
la nouvelle Bretagne , la  nouvelle Angle·* 
terre, la Floride de les ïfles.

N  ii i j



J M é th q d e  p o u r

A r t i c l e  I .

D u vieux M exique ou nouvelle 
Efpagne.

Nom  , fitm tion  , étendue J bornes.

C E t t e  R é g io n  b p lu s  belle &  une 
des plus fertiles de tou te  Γ Améri­

que , porte le nom de fa V il le  Capitale, 
&  a i eçû cck ii de nouvelle Efpagne, depuij 
q u e je s  Efpagnols s y  font établis. Elle 
eft îituée entre les 253. &  294. dégrez de 
lo n gitu d e  , &  entre les 7 . &  3®. dégrez 
de la titu d e  Septentrionale. Sa plus gran­
de étendue eft du N o r d -O iie ft  an Sud- 
E ft , &  contient plus de 600. lieües. Sa 
largeur qui eft fort irregu liere  n’en a 
tou t-au -p lu s que 250. les bornes du Me­
xique font au Septentrion le nouveau Me- 
xi'juc  ou nouvelle G re n a d e , &  la Lotti- 
f i  me qu i fa it  partie du C anada ou nou­
v e lle  France , a Γ O rien t le G o lfe  ou Mer 
de M exique  &  la Terre-ferme dont elle 
elle eft féparée par P lfth m e de Panama, 
ou de D  trien : au M id i elle a la M :r du 
Sud  j &  au Couchant, la  M e r  vermeille.

Qualité j Découverte.

L ’ air du M exique eft fort temperé , & 
aücz fain quoique ce Païs foit fous, ls



étudier la Géographie. ï j j  
Tropique du C an cer 3 &  prefque to u t  
fous la Z on e T o rrid e . L a  T erre  y  eft 
auffi tres-fertile en^mays , en excellens 
fruits ,  8c en beftiaux principalem ent ,  
en Brebis qui y  portent deux fois l ’année. 
On y trouve auffi q u antité  de beaux C h e ­
vaux, dont la  race eft venue d ’ Efpagne ·, 
& enfin on y  trou ve des mines d ’a rg e n t,  
qui à la vé rité  ne font pas fi abondante 
que celle du  P é ro u , mais où on trava ille  
plus aifém ent, &  qui ne coûten t pas tan t 
à entretenir. O n  d it auffi q u ’il y  a q u el­
ques mines d’or , beaucoup d ’ in d ig o  8c 
de C ochenille qu’ on tranfporte dans 
l’Europe , de même que du Baum e , du 
Cacao , de l’ argent 8c des cuirs fort efti- 
mez. Les Efpagnols conduits par Jean 
Griava firent les premiers la découverte 
de cette R é g io n  3 mais ils ne s’y  é ta b li­
rent qu’en 1518. A près que Fernand C o r- 
tez fe fu t rendu m aître  de la  V il le  C a ­
pitale , ils y  ont exercé beaucoup de 
cruautez , &  on peut dire que leur p o li­
tique y a f i i t  périr un plus grand nom bre 
d’ames que les M illion s n’en ont fauvées. 
Cependant ils ve illen t foigneufem ent à 
la confervation de ce P a ï s , duquel ils t i­
rent tous les ans des fortunes immenfes. 
L’entrée en eft défendue aux Etrangers 
fous de tres-grofles peines , 8c il n’y  a m ê­
me parmi les Efpagnols q u e  c e u x  de Ç a -



2M.:thode pour 
ftille  &  de L eon qui en foient exempts.'

M œ urs, Religion , Volcans.

L es M exicain s naturels font un peu 
ta fa n e z  ; mais d ’ailleurs fo rt bien-faits, 
a d r o its ,  ingenieux , &  réüfíiíTars'fott 
b ien  dans les A rts  &  dans les Manufa­
ctu re s , que les Efpagnols ont introdui­
tes dans le Pars. Ces talens naturels & 
la  fe r tilité  du T e rro ir  enrichifîent les 
P eu p le s, &  les m ettent à leur aife ; cette 
opulence s’ étend particulièrem ent fur les 
purs Efpagnols j &  non fur les M étis ou 
C rio lles ; car la p o litiq u e d’ Efpagne eft 
d ’affo ib lir ces dem i-C om p atriotes , de 
peur d ’une révo lte  &c d ’une révolution.· 
C ’eft pour cela que les V ice ro is  ne leur 
donnent aucun em ploi dans la  guerre j 
dans la  J u ilice  &  dans les finances : de 
forte q u ’il ne leur refte d ’ autre refource 
que le trafic  , auquel ils s’appliquent a* 
vcc  beaucoup de iuccés , nonobftant les 
traverfes qu ’on leur fu fe ite . Les anciens 
M exicain s ont été autrefois les plus 
grands id o lâ tr e s , &  les plus fuperfbitieux 
Peuples de P U nivers. L a  plus remarqua­
b le  de leurs Idoles é to it  celle  de Vit- 
z i li-P u tz li  : mais aujourd’hui la Religion 
C a th o liq u e  y eil étroitem ent obfervée 
fous la  conduite d ’un A r c h e v ê q u e , dont 
le  Siege eft à A le x ic o , &  qui a pour fufc



étudier la Geo graphie. i f ÿ  
fragant íes Evêques de Guatimala , d e  
I\iechoacan , de Puebla ,  de Los-Angeles ,  
¿e M erida , de Guaxaca ou A n teqm ra  >. 
¿e Nicaragua ; de Guadala)ara , de Chia~ 
j)d j de V era-P az,, de Durango , &  de 
Sanfta-Fé la  C a p ita le  du nouveau M e ­
xique. Les Peuples du M e x iq u e  éto ien t 
autrefois errans &  fauvages j mais s’étan t 
enfuite fix ez  3 ils fe firent un R o i q u i 
eût des fucceifeurs., dont le neuvièm e 8c 
dernier fe nom m oit M otezu m a. C ’ eft ce­
lui fur lequel F ern an d -C ortez rem porta 
proche de T a b a fco  une grande V id :o ire  
l’an 1518. &  ou l’on allure q u ’ il dem eura 
fur la place plus de trois cent m ille  M e ­
xicains. C e  P aïs a plufieurs R iv ieres  a, 
mais il n’y en a aucune de confiderable.. 
Entre fes V olcan s on diftin gue ceux de: 
Guatimala &  de Pnpacatebec, q u i je t te n t  
des flammes prefque continuellem ent.

D i v i s i o n .

La divifion du  M ex iq u e  efl: en tro is  
Audiances ou Gouvernem ens , que les 
Efpagnols appellent Governacions. L eu rs 
noms font la G overn acion  du M exiq u e, 
la Governacion de Guadala ja r a : &  la G o ­
vernacion de Guatimala , qu i dépendent, 
toutes de même que la Floride, de la V ic e -  
R oïau téd u  M exiq u e , & q u i  contiennent 
snfemble 2 a. P rovin ces ? dont il y en a



j f g  M éthode -pour
fep t dans l ’ A u dien ce de M e x ic o  , fepf 
dans celle  de G u a d a la ja ra , &c h u it dans 
celle de G uatim ala. L ’ A udien ce de Me­
x ico  eft entre les deux autres ·, celle de 
G uadalajara à fon couchant d’ E té , & 
celle de G u atim ala  à fon orient d ’Hyver»

§. I .

rA u D I E N C E  OU G O V E R N A C I O N  Dì 

M e x ic o  en fept P rovin ces.

I. L a  Province de M exique,

F O  R T  peuplée, riche &  marchande, 
a pour C ap ita le  M exico  , qui l ’eft 

auffi de toute la  nouvelle  Efpagne , de 
m êm e que la plus-grande la  plus bell® 
V i l le  de Γ Am érique» C e tte  V il le  eft il- 
tu é e  fur le  bord d’un L a c  de même nom, 
qui a cinq lieiies de large , &  huit de 
longueur , &  dont l ’eau eft falée à caufe 
du fond qui eft n itreux. C e  L ac  eft joint 
à un autre prefqu auffi grand ,  lequel 
coulant dans le prem ier en modere la fa- 
leure , par la douceur de fes eaux. Cet­
te  fituation fait vo ir  l ’erreur de plufieurs 
G éographes , qu i ont crû que Mexico 
é to it  b â ti au m ilieu  de ce L ac  , &  en­
tre des Lagunes comme V en ife . C e Lac 
s ’étant débordé en KÍ29. ruina prefque 
tou te  cette V ille  i mais elle fut depuis



étudier la G  ce graphie. j Ç j  
'réparée Se eft grande , b elle  , bien peu­
plée 5 &  riche par fon commence. L e  V i ­
ce-Roi de M ex iq u e  y  fa it  fa réfidence , 
Se le Pape P au l I I I .  y  é ta b lit  un A r ­
chevêché en 15 4 7 · I l y  a auill une U n i-  
veriîté , une In q u ifit io n , une C o u r Sou­
veraine, 8c une C h am bre des M on n oïes. 
Ses maifons font bâties de bois &  pref- 
que toutes d ’une même fym étrie . I l  y  en 
a plufieurs qui ont trois étages 3 ce q u i 
eft fort rare dans l ’ A  meri que , les rues 
de M exico font grandes 3 belles Se fo rt  
nettes, par le m oïen  des canaux qui y  
conduifent les eaux du  L a c . Les E elifes 
y font m agnifiques , &  i l  y  a auffi un 
beau C o lleg e  de Jefu ites. -dcapulco af­
fez grande V il le  , eft le P o rt de celle de 
Mexico du  cô té  de la M e r  du S u d , 
comme la Vera-Cruz. 3 ou  S . Jean d 'V lloa  
l’eft du cô té  de la M e r du N o rd . L e 
Port <ï s ic  apaleo eft fort la r g e , tres-com - 
mode , bien frequen té , défendu par un 
Château j Sc l ’en droit où  fe fon t les em ­
barquera ens des V aiffeau x qui reviennent 
de ces liles.

1 1 . L a  Province de Adechoacan.

Meehoacan fa C ap ita le  eft le Siege d ’un 
Evêque fuffragant de M e x ic o . Ses autres 
Villes font S . M ig uel ou S. M ic h e l,  &  
s · Philippe dans les T erres : Sacatulat  &



jejS M éthode patir
Colima f u r i a  M e r  du  Sud.

I I I .  L a  Province de Panuco.

O ù  l’on fa it beaucoup de f e l , tire fon 
nom  de Panuco fa C ap ita le  , iituee fur h 
R iv ie r e  de Panuco , q u i v a  fe perdre dans 
le  G o lfe d e  M e x iq u e . S . Jago de Los. 
V a lle s , T am pice, &  les autres V illes de 
ce tte  P ro vin ce n’ont rien de confidera- 

i)le.
I V .  L a  Province de Tlafcala.

Q u i s’ étend depuis la  M e r  du Nord 
.jufqu’à celle  du  S u d ,  a ies V ille s  de Los- 
A n g ele s, C a p ita le  &  E vêch é  fo rt riche, 
d e  S. Pablo , fur la M e r ; de Segura deli 
Frontera. , de Tepeaca, de Vera-Cruz, lut 
le  G o lfe  du  M ex iq u e  , avec un Port af- 
fez  grand  , mais dangereux où abordoit 
autrefois la  F lo tte  d ’ Efpagne pour le 
M ex iq u e . C e tte  F lo tte  aborde aujour­
d ’hui à S. Jean d’Vlloa Λ q u i en eft tou: 
proche , &  q u ’on nom m e à prefent F ’ert- 
Çruz. la N ouvelle, depuis que les Efpa- 
gnols on t q u itté  l ’ancienne V'era-Cruz 
pour ven ir s’ é tab lir  dans l ’ autre , dont le 
P o rt eft beaucoup plus fur.

V L a  Province de Guaxacd.

D o n t les principales V ille s  font -Ântt· 
quera ou  G uaxaça,  C ap ita le  ou Evecb,
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avec une m agnifique E g life  C ath e d ra le : 
S.Jaao , Aqu-itulco ou  Guatulco bon P orc 
fur la M er du Sud ,  où l’on trafique 
beaucoup avec le  P érou . TuculuL· eft fur 
kmême M er. C ’ tft  aufli dans cette  P ro ­
vince où l ’en  tro u ve  le V olean Popacate- 
bec.

V I .  L a  Province de Tabafco.

N ’eft qu’une côte  lon gue d’ environ So» 
lieiies fur la M e r du Sud ·, l ’ air y  eft m a­
récageux &  mal fain ·, &  le T e r r o ir  n’y  
produit gueresq u e d u M a iz  , du C a c a o , 
& quelques fru its . Sa C a p ita le  3 la  feule. 
Ville qu’on y  trou ve eft fabafeo , que les 
Efpagnols nom m ent Noftra-Senora de U  
Vittoria j à caufe de la V id o ir e  que F er- 
nand C o rte z  y  rem porta en 15 1? . fus 
Motezuma R o i du M ex iq u e .

V I I .  L a  Province de Tueat an.

Prefqu’ Ifle entre les G o lfes  de M e x i ­
que &  de H onduras, eft un P aïs fo rt feca 
peu fertile &  plein de b o is , où l’on tro u ­
ve quantité de C erfs , de Sangliers &  au­
tres bêtes fauvages. Ses V ille s  font M e ­
nda , C apitale  &  E vêch é , Valladolid 3 
Campeche ou S. Francifco de Campeche 3 
d’où vient le bois qui porte fon nom j &  
SaUmjina : les Indiens libres poffedent la 
partie O rien tale de cette  prefqu Ifl.e.



M éthode pour 

§. I L

" A u d i e n c e  o u  G o v e r n a c ï o n  de 

G u a d a l a j a r a  e n  f e p t  P r o v i n c e s .

1 . L a  Province de Guadalajara.

P A y s  f a i n  , f e r t i l e  3 5c o ù  l ’o n  trou­

v e  q u e l q u e s  m i n e s  d ’ a r g e n t ,  a pour 

C a p i t a l e  Guadalajara ,  aiTez, j o l i e  Ville 

E v e c h é  3 tk  l e  S i e g e  d e  l ’ A u d i e n c e  qui 

p o r t e  f o n  n o m .  E l l e  e f t i î t u é e  f u r  le A -  

r a n ia , q u i  a  Go. l i e i i e s  a u - d e i T o u s *  fe  perd 

d a n s  l a  M e r  d u  S u d .

I 1 . L a  Province de Los-Zacatecas.

A i n f i  a p p e l l e  d u  n o m  d e  fe s  H abita i» ,  

e f t  u n  P a ï s  f o r t  f e c  &  p e u  f e r t i l e  3 mais 

o ù  l ’ o n  t r o u v e  d e s  m i n e s  d ’ a r g e n t .  Ses 

V i l l e s  f o n t  San-Luis de Zacatecas Capi­

t a l e ,  D urango  E v ê c h é  ,  q u e  quelques- 

u n s  f o n t  C a p i t a l e  d e l à  n o u v e l l e  Bifcaïe: 

Xerez. de U  Frontera Ere na o u  Ellerem, 
Nombre de D io z ,,  &  A v in o  o ù  font les 

m i n e s  d ’ a r g e n t .

I I I .  L a  Province de N ueva Bifcàia > 
ou nouvelle Bifcaïe.

C o n t i g u e  a u  n o u v e a u  M e x i q u e ,  eli: 

c o n f i d e r a b l e  p a r  fe s  r i c h e s  m in es^ d’ argent 

q u e  l ’o n  t r o u v e  à  Sainte Barbe ¿ a  Endeht, 
^  ÍC



&  il S-JttiWj. les trois-principaux B ourgs 
de cette P rovin ce. I l  n ’y  a aucune V i l ­
le, quoique Γ A b b é  Baudran cro ie  que 
<a Capitale io it  Durango J que nous avons 
mife fuivant S a n fo n , &  toutes les C a r­
tes dans la P ro vin ce de L o s - Zacatecas-.

1  F .  L a  Province de C  macla.

La plus Septentrionale de tou t le M e ­
xique eft fituée fur la M er verm eille , &  
contigue au nouveau M ex iq u e . E lle  eft 
peu connue &  prefque toute h abitée p ar 
des Sauvages. Les Efpagnols y  avoient 
autrefois la V ille  de S . Jn. n -, fur la Mer- 
vermeille ·, mais ils n y  poiTcdent plus au­
jourd’hui que celle de S. Jacques Se S .  
Philipp es.

F . L a  Province de CulUcan.

Qui touche auffi à la M e r verm eille ,  
& n’eft gueres plus connue que le C i*  
naola, a dit-on,, quelques mines d ’argent,. 
& la V ille de Cnhacan C ap ita le  ,  avec 
celle de S . M ig uel ou S . ' M ichel. L ’ I ilc  
Guayval eft auffi une dépendance de ce t­
te Province.

F I .  L a  Province de ChiarnetCan.·

Sur la M er du Sud , eft auffi prefque 
toute peuplée de Sauvages , qui cach en t 
autant qu’ ils peuvent leurs mines d’ ar- 

Tome I I I ,  - \ q  '

e radier la G co graphie.



g e n t  a u x  E f p a g n o l s .  C e u x - c i  n ’ y  o n t  que

Aqukcarà  &  S . Sebaftun.

V I I .  L a  Province de Xalifco ou nouvelle 
Galice.

S u r  l a  M e r  d u  S u d  ,  a b o n d e  e n  B é t a i l  &  

a i e s  V i l l e s  d e  Compoftella,  C a p i t a l e ,  de 

X alifco  j  &  d e  l a  Purification. Compofielk 
b â t i e  e n  1 5 3 1 -  p a r  N u g n e z  G u z m a n  Es­

p a g n o l  , q u i  d é c o u v r i t  c e t t e  P r o v i n c e ,  

a v o i t  a u t r e f o i s  u n  E v ê c h é  q u i  f u t  depuis» 

à  c a u f e  d u  m a u v a i s  a i r  d e  c e t t e  V i l l e ,  

t r a n s f é r é  a  G u a d a l a  j a r a ·  X a h  ¡co a fl'cz 

b o n n e  V i l l e  ,  e f t  l a  p r i n c i p a l e  d e  l a  Pro­

v i n c e · .
§. I I I .

L ’ A u d i e n c e  o u  G o v e r n a c i o n  ds 

G u a t i m a l a  e n  h u i t  P r o v i n c e s .

I . L a  Province de Soconufco..

T 7E  R T i  L E e n  M  a i z  3 &  e n  'Cacao;; 

JL  a  l e s  V i l l e s  d e  Gwveflun &  d e  Snelli·. 
tepec.

/  I. L a  Province de Ck'utpa,.

A b o n d an te  en b é ta il , &  fur tout en 
C h ev au x  les plus eftim ez de tout le Me- 
x i que y a les V ille s  de Cbiœpœ ? Capitale 
&  E vêch é j a eu pour E vêque le fameux 
Barthelemi de Las-Cafti R elig ieu x  Do#.

ï f r i  Methode pour



étudier la Geographie. 1C3
tiîcaîn, qui a d é crit  les cruautez' exer­
cées par les Efpagnols dans la con qu ête 
du nouveau M on d e , &  celle de Ciudad— 
Re.il, que Sanfon &  quelques autres pren­
nent pour la C ap ita le  de la P ro vin ce.

I I I .  L a  Province de V ira -P az..

Fort m ontagneufe &  pleine de B o is *  
fie lai (Te pas de rapporter en quelques en­
droits beaucoup de M a iz  5 quoique le 
Terroir y fo it fo rt íec. V cra-P a z  E vêch é 
en eft la C ap ita le  ., &  la feule V  ille  q u ’on· 
y remarque.

I V . L a Province d,e Guatimala.

Eft une affez longue côte fur la  M er du  
Sud. Le T e rro ir  y  eft affez fertile  en 
Maiz , en C a c a o , en coton , &  en très- 
bon foulfre. Sa C a p ita le  eft Guatirada ou  
S .J ’go de G  nati-,/-¿ala , fituée entre deux 
Volcans. C e tte  V il le  eft le Siege d ’un. 
Evêché , &  d ’une A u d ien ce  ou C o n feiî 
Souverain.. Les autres V ille s  font S. Sal­
vador j S. Adiguel oïl S . A îic h c l , la T rin i - 
tad, &  A caxuila  3 avec un P o rt fur lai 
Mer du Sud.

V. La Province ds Honduras , ou. H i- 
hueras.

Située iur le G o lfe  de m êm e n o m , e ft  
fort fertile en M a iz  &  en b é ta il ; mais>

O  ij
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elle eft peu peuplée à caufe des .cfuauteï 
que les E fpagnols y ont exercées autre­
fois contre les Indiens du Païs,, &  qu’on 
peut v o ir  décrites dans le L iv re  qu’ehu 
fa it D o m  Bartloelemi de Las-Cafas. Sa Ca> 
pitale  eft Valladolld , d on t l ’ Evêque fe 
nom m e de H onduras. Les autres V i l l e s  
font Gracias a Dios ; San- Pedror S. Juande 
C  avallo s 3 &  Trugdlo ou Truzjllo, avec un 
aftez bon P o r t  fur le G o lfe d e  Honduras,

V  L  L a  Province de Nicaragua..

F ertile  en M a iz  , en C o to n  , &  en Ca­
cao 3 a pour fa C ap ita le  Leon ou, Lagm  
de L  o n , fituée fur le bord du Lac de 
N ic a ra g u a  &  aftez près d ’un Volcan, 
C e tte  V id e  eft à. i z .  lieiies de la Mer du 
Sud 3 &  a un E vech é don t l ’ Evêque s’ap­
pelle  l’ E vêque de N ica rag u a . Les autres 
V ille s  de cette P rovin ce font Granada 
fu r le m êm e L a c  ·,. Segovia-Nueva 3 & 
Realejo,.

V I I .  L a  Province de C'o(ta-Ricca.·

A in iì nommée à caufe de fes raines 
d’or &  d’ argent 3 a beaucoup de Cacao-, 
&c touche aux M ers du N o rd  & d u  Sud- 
Scs V ille s  font Cari ha tre C ap itale  , An* 
v iv ez., ou Aranjucz. . &: Cajlro d’ÂuftrU



ê t u d U r  Id  G  co g r a p h ie .

V I  I / . L a  Province de Veragua.

Contigue à l ’ Ifthm e de D arien  &  de 
Panama, eft auflî entre les M ers du N o rd 1 
& du Sud. E lle fu t  érigée en titre  de 
Duché eh faveur de C h riftop h e C o lo m b , 
le premier qui d éco u v rit Γ A m ériq ue ,  8c 
dont les defcendans portent encore le ti* 
tre. Ce Païs eft fo rt entrecoupé de Bois 
k  de M ontagnes , de forte q u ’il eft peu 
fertile. Les principales V ille s  font la 
Conception , avec un P ort fur la M e r du 
Mexique 5 Sam a-Fé J la  T rin ita d , &  Pa- 
rita, avec un P ort fur la M er du Sud, Ht 
qui donne fon nom  à un p etit G o lfe  voi-, 
un.

A r t i c l e  I I .

B u  n o u v e a u  M e x i  q_u e o u  
N o u v e lle  Grenade.

Bornes ,,fitm tion  J qualité,  mœurs.·

CE P aïs dont les bornes vers le Sep­
tentrion nous font encore inconnues, 

a le Canadá ou la  N ou velle-F ran ce à
I Orient : le V ieux M exique  ou  I3. Nou~ 
velie Efpagne au M i d i , &c la  M e r  ver­
tedle au C ou ch an t. O n  tien t que l ’an 
îjü i. il fo t d écou vert par A u g u ftin  
Ruyz R elig ieu x  de S. François qui en



fg g  Méthode pour
parcourut les plus conficierables parties, 
S¿ q u ’ A n toin e d’ Efpejo lui donna le nom. 
de nouveau M ex iq u e  &  de nouvelle Gre­
nade en 1583. L ’ air y  eft extrêmement 
fro id  &  couvert de b ro u illa rd s , qui y 
regnent particulièrem ent en Septembre 
S c ’en O & o b re . L e dedans- du Païs eft. 
peu connu &  apparemment peu fertile, 
puifque ce que l ’on en a découvert ne 
contient prefque des L a n d e s , des Mon­
tagnes &  des Terres p ierreufes, à quel­
ques V allon s près qui font le long des 
R iv ie r e s , &  qui nourri fient quelque bé­
ta il  ; de forte qu ’on peut dire que ce Païs 
eft un des moins riches de l’ Amérique, 
b ien  loin  d’ avoir des mines d’or &  d’ar­
gent , comme on fe l’ é to it imagine, 
quand on en entreprit la  découverte. Les 
Peuples y  font pour la plupart idolatres, 
m aigres , de ta ille  m édiocre , &  d’un 
t e i i f  plom bé. Plufieurs fam eux Pilotes 
on t tenté la  découverte des côtes du 
nouveau I^ e x iq u e , dans l’ efperance de 
trou ver un chem in q u i les ramenât en 
Europe par le N o rd  } mais ils ont ren­
con tré  des obftacles in v in c ib le s , fçavoif 
celu i des courans &  celui des glaces. Cal­
les courans du N o rd  portent avec tant 
de v io len ce fur les côtes des Ifies du Ja­
p o n , que les V aifleau x  font obligez aj 
ss  lâcher,



Riviere s , Divifion.

Les principales R iv ières  que l’on a d é­
couvertes dans cette R é g io n  , font Ricy 
Oli-None ou Rio-Bravo , qui y  prend fa. 
fource, &c va  tom ber dans le G olfe  de 
Mexique un peu au Sud de l’ em bouchu­
re du Miffiiîpi. Les Rivieres de Tccon &  
¿î Coral vont le perdre dans la M e r  ver­
meille ou de Californ ie . L e  nouveau 
Mexique fe d iv ife  en 18. Provinces , qu i 
font Los P i c u r x e s  , don t le principal 
Bourg ou V i l la g e  eft S. Laurent : X a -  
e o s A  où eft S. Dominico ; L  o s T e ­
g u a s  où eft S. -Alphonfe, ou Hdephon- 

fe ; L o s  P i r o s  où eft S an-Frùticif ■■ 
co de Sandia, ou p lu tô t  Santa Fé  ou San- 
u-Fé de Granada 3 C apita le  de tout le 
nouveau M ex iq u e  ; G  A  u s  τ ι  o o à  
eft Sainte-Croix ¡ L o s  P E c o s où eft 
Neufira-Senòra de Los-Angeles ou Notre- 
Dme des Anges ; T  a  x  r c l u  E qui  à 
S. Michel j L a s  S a l i n a s  où eft 
la Conception de Querac ¡ L o s  H e m e  s 
où eft San Diego s L a s S i e t t e  
C i u d a d e s  ou les fept V il les  où 
eft S. Grégoire de dbo ; L o s  M a n S ' o s  
ch B a  r a n c a  j &  L o s  B i r o s o Ù  eft 5*. 
Antoine di· Senecte; L o s  T a o  s où eft S , 
Jérôme -, L o s  T a n o s  qui a Neufira-Se-  
ñora de Socorro,  ou Notre-Dame du *Sfr

é t u d ie r  l a  G é o g r a p h ie .  J o j
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taurs ; L o s ’ G u e r e s  ,  où eft S. Antoínt 
de l'lfle  i A c o m A  où eft S Etienne de 
Acama ; S u n i  où eft S. Barthélémy de 
Xongopany j M  o Q_u y  où eft S. Bernar­
din de Aquatury ; C í b o l a  ou eft la 
Purification de A v i co ou Agvico : A  ces 
i 8 .  Provinces quelques-uns en ajoutent 
c in q  autres y fcavoir celle de T u f n y a n  
où eft S anta-Fé de PJanoJf.i -, celle de 
C u A n o  o u C u M A N A  près du Lac 
d ’ A ro  , de celle de C a m p a n a  ou 
B o n  a - G  u i  a  fur la  M e r  vermeille, 
la  V il le  ou le B ou rg  de Nueftra-Senou 
de Bona-Gwa , fur une R iv iere  de mê­
me nom , qui porte auffi celui d ’ Aguehi; 
celle de Q^u i  v  i  R A -5 &  celle de To- 
g u a i o ,  dont les deux dernieres fi- 
tuées vers le N o r d  , ne font de même que 
les trois autres connues que de nom. Ou­
tre  ces 18. ou  23. Provinces , il y a di­
vers Peuples dont les noms ne font pas 
fo rt n ecefla ires, &  qui fe trouvent mar­
q uez dans la C a rte  du nouveau Mexique) 
que le Sieur Nolin a donné au Public»·

Villes principales..

Les feules V il le s  de cette Région qui 
m éritent d’ être remarquées font Santa-U 
de Granada &  Acoma ou S . Etienne ik 
Acoma, i la premiere fituée à neuf lieues 
de la R i v e  droite  du  Fleuve B r a v o  ou



étudier la Geographie. χg  y 
Del· N o rte , eft grande , a llez bien b â tie , 
Ja refidence du G ouverneur Generai pour 
le Roi d ’ Efpagne -, le fiege d ’un E vêque 
fuffragant de l ’ A rch evê q u e  de M e x ic o  , 
& la C apitale du nouveau M e x iq u e  ou  
nouvelle Grenade. Acoma ou S . £ demie 
de Jcoma, fituée à 259. d égrez de lon ­
gitude , &  à 37. de la t itu d e  Septentrio­
nale , eft affez grande &c b â tie  fur un R o ­
cher fort h a u t , où l ’on ne peut aller 
ψ ’εη montant 50. d égrez ta ille z  dans 
le Roc. C e tte  V il le  eft la  C ap ita le  de la. 
Province 3 qui porte fon nom.

A r t i c l e  I I I .

d u  C a n a d a  o u  d e  l a  n o u v e l l e  

F ran ce.

Situation, Bornes Etendue.

CE Païs a aujourd’hui pour bornes 
le Pais de Labrabor ou  nouvelle 

Bretagne au Septentrion : la  M er du 
■ Nord &c la nouvelle Angleterre à l ’ O rie n t. 
La Floride &c la  nouvelle Efpagne au M i­
di. Le nouveau M exique  &  des P aïs in­
connus , au C ou ch an t. I l  eft fitué entre 
Ks 16-j. &  350. d égrez de lo n g itu d e , 
& éntreles 25. &  53. de latitu d e Sep­
tentrionale. M ais fa plus grande étendue 
fe prend du S u d -O ü e ft  au N o r d -E ft  

Tame I I h  p



depuis la  P ro v in c e  de Panuco dans!} 
nouvelle Efpagne , ju fqu ’ au C ap  Chat- 
les p r è s  du G o lfe  de S. L a u re n t, ce qui 
renferm e une diftance de plus de 90?, 

lieues,
Nom. Découverte.

L e -Canada qu i tiro  .fon nom d’unpe 
t i t  P aïs fitué le long de la  Riviere de 
S . L a u r e n t , fu t  d éco u vert en 1504. pat 
-des pêcheurs B re to n s , qui y  furent jet- 
te z  par la T em p ête . L e  Capitaine Tho­
mas A  u beri de D ieppe le reconnut e» 
-1508. Jean V errazzan  Florentin 3 qui 
par faute de vivres y aborda en 1525. 
fu i donna le nom  de nouvelle France0 
confideration du R o i François I. qui 
Γ avoit en vo ie  chercher par le Nord un 
partage dans la M e r du Sud. Verrazzan 
a ïan t été pris &  m angé par les Sauva­
ges j les François y  envoïerent Jacqnti 
C a rtie r  n a t if  de S, M a lo , qui y fit qui 

... ques établiiTemens en 1535- Ü sei1  ̂
d ’ autres de cette  m êm e N atio n  en 15Í2. 
.m ais elle ne s’y é ta b lit bien qu’en 16.04· 
q u e  l’on com mença d ’avancer vers la par­
tie  O ccid en ta le  , q u i peu a peu fe dé­
cou vre fous le nom de Lo'mfiane doni 
nous parlerons ci-après.

j c g  M é t h o d e - p o u r
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Le Canada eft un Païs fo r t  entrecou^ 
pe de Bois 3 de L acs 3 Sc de R ivières 
qui le rendent plus fro id  que fon clim at 
ne le devrait être. L e  T e rro ir  y  eft auffi 
peu fertile à quelques petits grains , d u  
lin, & des légum es près q u ’on y  recu eille  
dans les endroits qui ont été défricher, 
par les François. Les Forêts y font plei­
nes d’O rignacs ; &  dans les E t a n a s  on 
trouve quantité de C aftors. L O r ig n a c  
eft tres-bon m anger , &  a le g o û t du  
Cerf. Le m âle eft m eilleur l’ été 3 &  \% 
femelle l'h yver. L a  peau de cet anim al 
bien préparée eft préférable à celle  des 
Bufles pour faire des Jufte-au-C orps, des 
Culottes, des G  ands &  des B audriers. 
LOrignac eft prcfque auffi grand  q u ’un 
Mulet. Le C a fto r  eft un animal am phibie, 
de la longueur &  de la  grofTeur d ’un 

toutou. Sa chair eft bonne à m ander, 
principalement quand elle eft r o t ie f S a  
peau eft d ordinaire d ’un brun tiran t fur 
le noir ; mais il s’en trouve quelquefois 
des blanches,  &  celles-ci font plus efti,. 
raées pour faire les C hapeaux de C aftor 
|ris. Cet animal paile en induftrie &  en 
incile le Singe ; &  on d it  auffi q u ’il eft 
beaucoup plus difoiplinable. Les François 
qui font établis depuis lon g-tem s en C a -

P ij
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nada , troqu en t leurs grains &  leurs fi. 
la ifes avec les Sauvages , dont ils tirent 
des peaux d ’O rig n a cs &  de C a i t o r s ,  
q u ’ ils trafiquen t enfuite avec les M a r ­
chands d ’ Europe , à qui ils donnent auffi 
des M orues &  de l ’huile de B  aleine pour 
des C lin c a ille r ie s , des eaux-de-vie, des 
v in s ,  des .toiles, des draps , des armes 

à  feu,
M m r s  Religion.

L es Sauvages du C an ad a font allez 
b ie n -fa its  , &  feroient allez blancs s’ils 
■ne fe fro tto ie n t poin t le v ifa g e  avec de 
•i’h u ile ,  qu i les rend fo rt bafannez,ils 
vont la  tête  nue , &  laiffent croître leurs 
ch e v e u x , fans jamais les couper. Leurs 
plus grandes délices font la danfe, !i 
bonne chere , le  tab ac en fum ée, la 
chaffe &  la  p êch e. I ls  s’habillen t de di­
v e  r fes peaux , com me ci Orignacs ou 
E la n s , de C aftors, de Loutres &  d’Ours, 
on t de grands bas en h yver , 8c fe pei­
gnen t le v ifage  de d iverfes couleurs. Ils 
font prefque -tous idolatres a quelques- 
uns près que les M illionnaires ont con­
ve rti à la R e lig io n . Us époufent plufieufl 
femmes , q u i font pour la plupart fieri· 
les , parce que leurs m aris les abandon­
nant lorsqu'elles fo n t enceintes , elles 
m angent d ’une certain e racine qui nie 
l.e-ur fr u it  quand elles commencent a It



¿evenir. Les filles fon t peu fages', 8c les· 
femmes mariées ne le  font ordinairem ent 
que par force. Les Sauvages m arquent 
auvifage pour la  prem iere fois· celles qui. 
leurs ont été infideles ·, coupent un m or­
ceau de ehair fur le front à celles qui 
font retombées en fa u te , &  fon t m ou­
rir fans rémiftïon celles qu ’ ils furpren- 
Dent unetroifiém e fois. Les Peuples avec 
qui les François n égocien t » font outre 
ceux du Canada p articu lier , les H urons,, 
les Algonquins,· les Illin ois &  les Iro - 
quois , depuis qu ’ ils ont été réduits i : 
vivre en paix avec les François. T o u s ces 
Peuples font naturellem ent aiTez b e lli­
queux &  a d ro its , mais fo rt cruels, prin­
cipalement les derniers. Les C rio lle s  ». 
c’cil-à-dire ceux q u i font nez de peres 
ou de meres Européennes &c Sauvages, 
ont peu d ’in clin ation  à. la guerre , la: 
plupart ne font foldats que quand l’e a u - 
de-vie leur a infpiré l ’hum eur M artiale», 
ou quand il s’ag it de défendre l'h a b ita ­
tion.

Rivières , Lacs.

Les R ivieres les plus fameufes du C a ­
nada font celles de S. Laurent &  de A dif- 
Jifipi, qui en reçoivent beaucoup d'au-* 
rres. La prem iere fu t d écouverte p a r  
Jacques C artier en 1535· &  la feconde

é t u d ie r  la  G e o g r a -p h ie . 575;
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par le Sieur J o llie t  en 1673. par fe Sieuf 
D a ca n  en i^ S o . &  par le Sieur de lj 
Salle en 16-83. L e  C anad a a auífi plu. 
iieuis L acs ,  don t les principaux font 
ceux de Traci ou Lac Supérieur, des////. 
«ois j des: Hurons 3 â 'E rié  &  de Frontenac, 
ou  Otanrio. L e  L a c de Traci a 600:. lieiies' 
de to u r ,  reço it d ix  R iv ieres navigables, 
con tien t diverfes l i le s ,  fe décharge dani 
le L a c  des H urons , &  eft peu naviga­
b le à caufe des éciieils &  de la rapidité 
de fon eau. L e  L a c des Illinois ou L ac 
Dauphin , dont lé . c ircu it eft de 500. 
lieiies ,  fe décharge suffi dans celui des 
H  urons don t il n’eft élo ign é que de 45. 
m ille . L e  Lac des H urons, des ΑΙζοη· 
cfulns , &  d "Orléans, tom be dans le Lac 
d ’ E rié  , &  paile pour avoir 300. lieues 
de c irc u it . L e  L a c E r iè , de Conty fie du· 
C h a t, peu large, mais lon g  de 140. lieiies 
du  S u d -O iie ft  au N o r d -E ft  , contient 
q u an tité  de C aftors , reço it quelques 
R iv ieres , &  fe perd dans le Lac de Fron­
tenac. C e  dernier q u ’on nomme aulii On* 
tario , &  L a c  de S. L ou is} a 80. lieiies 
de lon g d ’ O rie n t en O c c id e n t , eft fort 
profon d  , &  peut porter les plus grands 
V aiifeaü x entre ce L a c  &  celui d ’Erié ; 
on trouve le fam eux Saut de Niagara, 
haut de 100. toifes perpendiculaires, 
près &  à l O r ie n t  d uq uel les François



mt bâti le F ort de C o n ty  ,  pour te n ir  
!n bride les cin q  N a tio n s Iro q u o iie s j,
«ui en font proches II y  a a u f l iv e r s  le  
N ori-M ord-O iieft le Lac des N a douef- 
Uns, &  celui de Buadc ou des Iffatis- qui 
•futdécouvert p a r le  Sieur du L uth , cw

ι έ  So··
D i v i s i o n ,

Le Canada fe d iv ife  en partie Orientate, 
bu on nomme ordinairem ent Canada , Sc 
madie France ; Sc en partie  Occidentale 
que les François qui l ’ont d éco u verte  d e  
nos jours appellent Lokifiane l  au  nom  de 

Louis X I V . ·

§. I. L$ Partie Oriental: du Canadá.

Cette partie fe fu b d ivife  en Scpfrntna- 
Ule Sc en M éridionale, par rapport au 
fleuve de S. L auren t qui l'a traverfe 3 Sc 
qui y reçoit e n t r  autres R iv ieres , celles- 
A’O utaouac des trois R iv ie re s ,. du S a- 
guenay de Sainte M argu erite  &  de So- 
Nicolas. L a  partie Septentrionale con tien t 
le Saguenay &  les Peuples Efanm aus  
Atticjmrn:,chcs , Crift'inaux , Mutons 3 j41- 
tonquins, les- N if i ’ (finiens, les Amico ne s Sc 
les Aiijfifaghes. Les François ont dans. 
cette partie les V ille s  Sc B ourgs de Qué­
bec y de Tadoujfac , de Sillery , des trois· 
Rivieres, de Rcpemïgny , Sc quelques aux-

P  üij·
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tres h abitation s. Quebec C ap ita le  de te *  
te la  nouvelle Fran ce, eft fituée fur la R 
viere de S. L au ren t qui y  porte ù  
grands VaifTeaux. C e tte  V ille  fe divife 
« i haute &  baile d on t ce lle -c i eft coin 
w e  le Fauxbourg de l ’autre : les M aifom 
y  font en p etit n o m b re , &  n y  font pref 
que occupées que par des Charpentiers 
qui travaillen t aux VaiiTeaux „ &  par d/s 
M ate lo ts  qui von t à l a pèch e des Mo- 
««es &  autres PoiíTons. L a  haute ViUc 

*ur ,une M on tagn e cft'médiocre- 
m ent grande mais fo rt peuplée , bien 

a tie  , &  défendue par une bonne Cita- 
e l le ,  ou le G ouverneur de la nouvelle 

France ia it  fon fejour. C e tte  V ille  a trois 
belles rues avec des boutiques bien aiTor- 
ties de M a r c h a n d e s  d ’Europe , dont

1 J  n  un bon neSoce avec les S a u v a i
a l j  5 2 WJ  vicnnent trocquer les 

peaux de Caftors &  d ’ O rign acs. II y *
auffi un Conferì fouverain pour toute la 

ouvelle  France un E vêque qui dépend 
immédiatement du Pape , &  un affez 

beau C o lleg e  de Jeiuites.. Tadoufic ls 
feconde V ille  de la  nouvelle France eft 

t au-deiTous de Q ueb ec à l’ embou- 
γ ure du Saguenay dans la  riv ie íe  de S. 
Lauren t ; fon, P ort eft bon, &  elle a auflï 
une J u ftice  R o ïa le ,  qui releve du Con- 

' Souverain de Q ueb ec ySillery , treit

5 7 ^ M é t h o d e  p o u r
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Revieres', 8c - R ptntïgny font au - de flus’ 
de Q uébec fur la R iv ie re  de S. L au ren t. 
Les Efyuimaus font près de la  M e r du 

-Nord &  du G o lfe  de S. Laurent ·, les 
Aitiquameches font voiiins de Q uebec ; 
les Algonquins font entre la R iv ie re  
d’ O uraouac Sc le  L a c  de F ro n ten a c, fur 
le q u e l les François ont un F o rt que le  

Comte de F ro n ten a c, G ouverneur d e là  
nouvelle France f it  b â tir  en 1*7 3 . &  au­
quel il donna fon nom ; Sur le  d étro it q u i· 
eft entre les L acs de T r a c i  &  des H u ­
ions. , on trou ve auffi un autre Fort au­
quel les- F ra n ço is , qui 1 ont conftru it , 
ont donné le nom de S'. L o iiis  ·,■ les M u­
rons, nation confiderable , h ab iten t au 
Sud-O iieft des A lg o n q u in s , entre les* 
Lacs des H urons , d ’ E rié Si de F ron te­
nac. Les M ijfifaghes,  les Nîpijfiniens, S i ­
les Amicoués font au C o u ch an t des A l ­
gonquins , &  a 1 O rie n t du L a c  des H11- 
tons. Les C loriftin aux font a 1 O rie n t dix 
Lac fuperieur ou de T r a c y · T o u s ces· 
Peuples trafiquent &  vivent; en b o n n e  
intelligence avec les François.

La.partie Méridionale du Canada ou 
nouvelle France, contient le Canada pro­
pre J  A cca die , les Etechemins, S ile s  Iro- 
cjirns. L e  Canada p a rticu lie r  eft un p e tit. 
P a ïs , qui n’a rien de confideraole que 
k  Port G afpé. Ü  Accadie eft, une g t e U  

Tom, l I L



M éthode pour' 
q u ’ Iile  de io o . lieiies de lon g , qui [¿J 
ro it  trè s-fe rtile  ,  fi elle é to it bien cul­
tiv é e . P ierre de G ua Seigneur de M o n s,, 
la  d éco u v rit &  en prit poifelfion pour le 
R o i de France en 16Ό4. Les François y 
éto ien t m aître  du P o r t-R o ïa l, un des p îus. 
beaux Ports de toute l ’ A m é riq u e , &  
de deux ou trois autres C olon ies que Sa­
m uel C ham plain y é ta b lit  en 1^03. quel­
ques années après les A n g lo is  chafTerent 
íes François de ce Païs , auquel ils· don­
nèrent te nom de nouvelle Ecoffi : mais la 
paix de B rcd a faite en 1 Í 4 7 .  rétab lit les- 
François dans leurs habitations. Par Γ A r ­
tic le  X 1 1 . du T ra ité  d’ U tr e c h t , Sa M av 
jefté très C hrétienne cede à l ’Angleterre 
toute Γ A cca d ie  ou nouvelle E c o lìe , avec 
le  P o r t-R o ïa l, auquel on donne même le 
nom  d ’Annapolis Roial , à caufe de la 
R ein e-A n n e . L e  refte de l ’ A ccad ie  eft 
occupé par des Peuples qui fe nomment 
Souricois. Les Etechem.ns font entre cet­
te  prefquifle &  la R iv ie re  de S. Lau­
r e n t ,  fur laquelle les François ont l ’ha­
b itation  de Richelieu &  celle de M on­
treal plus jo lie  dans une Ifle du même nom. 
Ils o n t aufll 1 h abitation  ou Fort de la 
Tour  j a 1 em bouchure de la R iv ie re  de S,· 
Jean j dans la  B aye Fran çoife : mais le 
Fort de S. Jean fitue fur la  R iv iere  de S.· 
L a u r e n t ,  au C o u ch an t de celui de R i-
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cîielieu, &  au N o rd  du L ac  C h am p lain * 
doit par la  paix de R y fw ic  fa ite  en 1 Í 9 7 -  
avoir été rendu aux A n g lo is  , fur les­
quels les François l ’avoient pri's vers la  
fin de l ’année précédente. Les Iracjuols, 
belliqueux, mais cruels ju fq u ’à fuccer le 
fang de leurs ennemis , habiten t vers les 
Lacs dJE fié  &  de Frontenac , &  la R i ­
viere de S . Laurent.· Ils font d iv ife z  en 
cinq N ation s y dont la  plus puiilante 5c  
la plus nom breufe eft celle  q u ’on nomme 
Sonontouan,fitué entre les deux Lacs que 
nous venons de m arquer. C es Peuples in­
citez par les A n g lo is  de la  nouvelle A n ­
gleterre,. qu ’ ils on t au M id i . &  qui le u r  
rourniiî’oient du plom b , de la poudre Sc 
des armes à fe u ,  ont fa it  a llez de peine 
aux François y mais le M arqu is de D e -  
nonville , G ouverneur de la  n ou velle  
France , les o b ligea  il y a quelques an­
nées de fe foûm ettre aux conditions q u ’i l  
leur preferí v it .  D epuis ce te m s - là , ils 
ont toujours vécu  en bonne in te lligen ce  
avec les F ra n ço is , qui pour les tenir en 
bride ont bâti le Fort de Contj.2.l ’ O rie n t 
du Saut de N ia g a ra  entre les Lacs de 
Frontenac &  d’ E rié . I l  y  a auffi des.. 
Irocjuois qui dem eurent le lon g  du bord  
Septentrional du prem ier de ces deux 
Facs 3 Sc font preique toujours en guer­
re , ou avec les A lg o n q u in s , ou  avec les 
Huions*
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L a  L o u i s i a n e  3 o u  i a  P a r t i s  
O ccidentale du Canada.

Découverte,

L E Sieur J o llie t  François , eft , corn* 
me nous l ’ avons d it  ci-deffus 3, le pre­
m ier qui d efcou vrit l’ an 16 73. la  Riviere 

de M ifiifip i 3 où il d écen d it par celle des 
Q iiifco n fin g  j mais comme il  ne penetri 
pas plus a v a n t , la découverte de la Loiii- 
lîane a été a ttrib u ée  à feu M . Robert 
C a v a lie r  de la Salle 3 n a t if  de R oiien3 
&  G ouverneur du F ort de Frontenac 3 
qui reconnut la plus grande partie de ce 
P a ïs  dans les· années 1679. 16S0 1 ó"S1, 
iéTSz· &  1Í8 3 . I l p artit pour cet effet du 
F o r td e  Frontenac le 18 .N o vem b re 1678» 
dans un bâtim en t de 40. tonneaux , & 
arriva  fix femaines après à N ia g a ra  villa­
g e  des Irocois fur le  L a c  E rié  3 où il fie 
conftruire un F o rt. Il y refta jufqu’au 
m ois d’ A o u ftd e  l ’année fu iva n te , qu’il 
continua fa route 3 entra dans le Lac des 
H urons &  aborda à la Baye des Puans 
le 8· O ôtob re. Il arriva en fu iteà  la Ri­
viere des M iam is le premier .Novem­
bre j où il fit  b â tir  un F ort. A u mois 
de Decembre fu iy a n t ,  il alla par terre
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'pour gagner le P ortage cíe. la  R i ­
viere des Illin o is où  il s’ em barqua ,  
d’où il paila dans le P a ïs  de ces peu­
ples,où il fit conftruire un troifiém e P o rt, 
qu’il nom m a de C reve-cœ ur , fitué à 
environ 400. lieiies de ce lu i de Fronte- 
lue. A près que le F ort fu t  achevé ,3 M . 
d elà  Salle partagea fa petite troupe de 
30. hommes en deux , &  d orm ala  con­
duite de l’une à M onfieur d ’ A ca n  , q u i 
accompagné du Pere L ouis H ennepin 
Recollet , de 4 . François &  de deux 
Sauvages defeendit le 28. Fevrier 16S0. 
dans la R iv ie re  des Illin ois ju fq u ’à 4 50. 
lieiies vers le N o rd  dans le p aïs des I fla­
tis. Ils fejournerent quelque temps dans 
ce P a ïs , où  ils firent graver les Arm es de 
France fur un gros a r b r e , &: enfuitte 
pouflerent ju fq u ’ au L a c  des A ifin ibou eis, 
&  de là chez les C h on fgas Kabes. Pen­
dant que M . d ’ A ca n  d éco u vro it le N o rd  
du Fleuve M iflflfip i, M . de la Salle f it  
des établiifem ens ch ez les nations qui ha­
bitent vers ces grands L a c s ,  qui fepa- 
rentla partie O rien ta le  du C an ada d’ a­
vec la L oüifiane , &  fit  enfuite plufieurs 
voïages à Frontenac &c en quelques au­
tres endroits. E nfin  il fe m it fur la  R i ­
viere des Illin o is  le 24. de J a n v ier  1683. 
&  arriva dans celle de M iif if ip i , le 2, de 
Feyrier d e là  m êm e année. En defçeiv.
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dan t cette dernicre R iv ie r e  il remarqua 
.qu’elle avo it à fa gauche les Rivières 
d ’ O u b ach e  &  d O h io .  I l  vi fita eniuitç 
plufieurs N a tio n s , 8c b â tit  fur la 
gauch e du  M iffifip i un fo rt qu ’ il nom, 
m a  Prud-homme , du nom  d ’un de fes 
Â va n tu rie rs . D e  là  il defeen dit chez les 
T a e n K a s , avec qui il fit  A llia n ce . lien  
p a rtit le  2 1 .d e  M a rsié '8 3 . paiTa l ’em­
bouchure de la R iv ie re  Sablon n iere, & 
arriva  à celle de M iififip i dans le Golfe 
d u  M exiq u e le 7 . A v r il  de la même an­
née. I l  y  fit  chanter le T e Dcurn planter 
une c r o ix , 8c graver les Arm es de France 
fu r  un gros arbre. L e  u -  A v r i l  fuivant 
.il s’ em barqua dans un C a n o t , &  re- 
,m onta cette  R iv ie re  ̂  pour fe rendre à 
Q u eb ec , pour inform er de fes nouvelles 
découvertes le C o m te de Frontenac Gou­
verneur general de la  nouvelle France.
I l  tom ba m alade au Fort de Creve-cœur
&  n’ arriva à Q ueb ec que vers la fin de 
1^83. d ’où il partit pour F ran ce, où il 
fu t  trè s-b ien  receu à la  C o u r  , &  le Roy 
m êm e lui donna pour s’en retourner 4. 
V a iifeau x  bien équipez il s’embarqua 
enfinte à la R o ch elle  le 24. J u ille t 16-84. 
accom pagné de plus de 200. hommes, 
tan t fo ldats q u  A rtifan s. Son Eicadre 
fu tfu rp rife  d ’une T em p efte fu r la Cofte 
d e S. D o m in g o , q u i fit  perdre un de fes
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'Vaiffeaux, &  les trois autres a ïan t man­
qué l’em bouchure du M i-fllfip i, il y  en 
eut deux qui échoüerent mais on en fau- 
•va les hommes &  la plus grande partie 
des Equipages. M.. de Beaujeu ramena 
en France le quatrièm e V aifTeau, qui 
fut exempt du m alheur arrivé aux troi-s 
autres. Le 18.. F evrier 1685. M . de la 
Salle après s’être un peu remis 3 &  après 
avoir v ifité  le  P aïs  donna le nom de S . 
Louis à cette fatale B a ïe ,  ou ces trots 
Vaideaux avoient p e r i, &  celui des V a ­
ches à une R iv ie re  qui s’y  perd. I l y  fit  
enfuite b â tir  un F ort q u i fu t achevé en 
moins de deux mois pendant lequel 
■temps il chercha l ’em bouchure du M iffi- 
iipi, qu’ il reconnut par les marques s 
qu’il y avoit laiiïées au prem ier v o ïa g e .
Il prit enfin la  refolution  de faire la  d é­
couverte des N  ations 3 qui font entre ce 
fleuve &  le G o lfe  du M exiq u e . I l p artit 
pour cet effet de la B a ie  de S. Louis le 
20. A v r il xô"S 5. accom pagné feulem ent 
de 20. hommes , &  traverfa plufieurs 
Rivieres :3 & 'd e  très-beaux P aïs h a b itez  
par des peuples qui avoient l ’ufage des 
■chapeaux &  des chevaux. A u  mois de 
Septembre fu ivant il retourna à la B a ïe  
de S. L o iiis , où il arriva au com m ence­
ment de Jan vier i l  fejourna trois 
m°is , après lefquels i l  refolut de paf~



fer en F ra n c e , pour avoir de nouveaux 
fecours. P o u r cet effet il partit fur la fin 
de M ars 16%6. &  prit fon chem in parli 
R iv ie re  des Illin ois pour le C a n a d a , ac­
com pagné de io .  François du nombre 
defquels éto ien t les nom m ez L an teiot&  
D a n  , qu i d eu x  mois après fe revolterent 
con tre  lui &  le tu e re n t, de même que 
fon  neveu appellé M  oranger. Celui-cy 
d ’un coup de H a c h e , &  M . de la Salle 
d ’un coup de Fufil dans la tefte.

Bowes j Qualité.

L a  Loïùfiane a au fep ten trio n , la Nou­
velle Bretagne, &  des terres qui nous font 
encore inconnues : à Γ O rie n t le Canada: 
au M id i la  Nouvelle Ejpagne &c au Cou­
chant le Nouveau M exique, i ’a ir ,  à ce 
q u o n  d it en eft fort tem peré , &  le Ter­
ro ir  y  feroit très fertile  en la plufpart 
des com m oditez de la  v ie  ,  s’il étoit 
bien cu ltiv é . O n  y  trou ve les mêmes 
anim aux que dans la N o u v e lle  France, 
&c on cro it même qu’ il y  a quelques mi­
nes d’a rg e n t, auffi-bien que de fer & 
de plom b. C e  P aïs eft arrosé de plufieurs 
R iv ie r e s , dont la principale eft celle du 
M iffifip i ou de C o lb e rt. E lle  a fes four- 
ces dans le P aïs des I fiatis , &  reçoit 
entr’ autres R iv ieres celles des O uis con- 
im g , des Illin ois &  d ’ O ubache. Les

l  g  ̂ Méthode pour
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peuples qui h abiten t le long, de ces R i ­
vieres ne font pas encore bien connus 
pour qu’on en puiiTe d ire quelque chofe 
d’afluré , mais il y  a apparence que les- 
François y  feront dans la  -fuite d’ autres, 
découvertes· &  de nouveaux. établiiT e- 
mens-j p u ifq u ’ au rapport de M . d’ Ib er- 
viller la R iv ie re  de M iffiiîp i p e u tctre ·fa ­
cilement rem ontés par des· barques. S c  
autres petits V a ilfe a u x -

A r t i c l e  I  V .

D e la N o u v e lle  Bretagne.-O -

Bornes.

CE Pai’s eft borné au-Septentrion p a r  
la B aie &  le d étro it de H u d fo n , q u è 

lefeparent des T erres Polaires A r é i ­
ques : à l’ O rien t par la M e r d u  N o rd  
au M idi par le Canada: ou  N o u velle : 
France, &  au C o u c h a n t par des. terres; 
inconnues. A n to in e  Z e n  V én itie n  en, dé­
couvrit· la cofte O rien ta le  1-590. &  les· 
Efpagnols au· fervice  defquels il é to it  ^ 
la nommerent terre de Labrador oœ 
Laborador. Les François TàppelerenC 
Eftotilande, &  les A n g la is  qui onr pe­
netré fort avant d an s-le  P aïs lui on?, 
donné le nom de Nouvelle Bretaqne.

Tome LLJL
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Q_ u A L I T E - ’ .

L ’ air y  eft extrêm em ent fro id  &  fe 
terro ir  il en tre-coupé de B o is ,  de Ri­
vières di de M ontagnes , q u ’ il eft pref­
que iterile. L e  dedans d u  P aïs eft peu 
connu , mais il y a apparence qu’il nef? 
guerre peuplé &  que fes habitans ne ti­
rent leur fubfîftance que des Peaux de 
C a fto r s , &  d ’ O rign acs , qu ’ ils- vendent 
aux François &  aux A n g lo is ,  qui ont 
des Forts fur la  Bare de H ud fon .

D i v i s i o n .

C e tte  B a ïe  fepare la nouvelle Breta­
gne en deux parties , l ’une Orientale & 
l ’autre Occidentale. L a  prem iere que les 
Espagnols nom m èrent Labrador , n’a 
rien de rem arquable que quelques Forts 
ou habitations des A n g lo is  ,  où ils ont 
de bons m agazins pour le T rafic des, 
peaux de C aftors &  d ’ O rig n acs. Ces 
Forts qui font fitu ez fur la B a ïe  de Hud- 
fon furent pris par les François en 16<)6* 
mais ils d oivent avoir été rendus-par la 
P a ix  de R y f w y K ,  la  partie Occidrntale 
Com prend la N tW -N o n b  - W a lles , la 
N ew -South W a ile s , &  la New-Savertit. 
L e s  A n g lo is  y ont le Fort Charles, arec1 
quelques autres h abitation s , &  les-Fran­
çois y o n t été remis en poileffion par h
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paix de R y fw iK  j du  Fort de Bourbon ; 
ou Port N t lfo n ,  que les A n g la is  leurs 
jvoient pris dans la  derniere guerre. C e  
fort eft fitué fur la  B aïe  de H ud fon  
gcpafl'e pour un des m eilleurs m agazins· 
de la Com pagnie F ran çoife du Canada..

A r t i c l e  Ύ ..

D e la  N o u v e lle  A n gleterre,,

Situation, Qualité ,  Divifion.

C E P aïs  eft une grande co te  que fé: 
Canada borne au Septentrion &c au 

Couchant y la F lo r id e , au M id i ; &  la 
Mer du N o rd  à l ’ O r ie n t. L ’ air y  eft: 
tempere &  le terro ir fe r t i le , com me on· 
leverrrupar l’ exp licatio n  de fcs parties „  
qui font la Nouvelle Angleterre la N o u ­
velle Yorck ĵ la  Nouvelle J a r f-y , la  Penfyl·~ 
vtmie > le A laryland, la Virginie &  la Ca­
roline. Ces P rovin ces, font contigiies les? 
unes aux autres, poftedées par les A n -  
glois. Ce qui fa it que nous les com prenons 
toutes fous le nom  de N o u v e lle  A n g le ­
terre.
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L a  N o u v e l l e  A n g l e t e r r e  
P r o p r e .

Découverte ,- Situation.

C E P aïs  fa ifo it  autrefois partie du 
C an ad a. P h ilippe Am andas &  Ar­

tus B arlo w  A n g lo is  en prirent pefifeffion 
en 158 4. au nom  de la R ein e ElifabetL 
L ’ année Suivante le C h ev a lier  Richard 
Greenv-ille y  con duifit une C olon ie An- 
g lo i f e ,· qui s’y  m ain tin t long-tem ps tou­
te  feule , jufqu’ à ce que les François.s’y 
établirent, en quelques lie u x  ; mais enfin 
les A n g lois en devinrent tout-à-faitles 
M a ît r e s ,. l’ an 1Í0 5 , la N o u velle  Angle­
terre  eft iîtruée au M id i ,  au couchant 
d e là  N o u v elle  F ran ce,, au Septentrion 
d e la N o u v elle  Y o rc K  y &  à l ’ Òrient de 
la  M e r du  N o rd ..

Qualité y Mœurs , Religion.

L ’ air y  eft fo r t  fain &  propre aux An- 
g lo is. Les naturels du P a ïs  lont prefque 
tou s idolâtres ,  caníbales ou mangeurs· 
de chair h u m ain e , inconftans , trom­
peurs , m alins, v in d ica tifs , cruels, &  lar­
rons.. U s font grands &  robuftes , & 
©nt le nez plat &  le v ifa g e  palle. Ils le 
d iv ifen t en plufieurs T r ib u t s ,  que l’on
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prendrait pour des H ordes de T attares ,  
&c en effet leur langue eft un dialedte do 
ces peuples A fiatiques. A  Γ Eft. ou N o rd -  
Eit font ceux qu 'on  appelle Churchers 
Tanntines &  Monhegans. A u  Sud fbnc 
les Peqiiets &c N a r a g a n fe ts à l ’ O u eft les 
Cornicilicuts &  M ow ps.kj ; &  au N o rd  les 
Aberginians, eompofez· des· M attachn- 
fets,W ittanaps· & . T a rentines. Les Po~ 
mois v iven t à l’ O iie ft  de Plym outh^ 
Leur Pars eft afiez fertile  en l i n ,  en 
Chanvre, en fr u its , en tab ac &  en peaux 
de Caftor &  d ’ O rig n acs. Il- y  a auifî 
quantité de bois fo r t  propre à la con-r 
ftru&ion d e sV a iffe a u x .

Villes &  habitations Angl'oifes.

Les A n glois y  poffedent plufieurs ha-· 
Citations don t les p rin cip a le s’ fon t 
Βοβοη C ap itale  , &  refidence du G ou ­
verneur de la  P rovin ce : Charleftom ,  
Dorcheflcr, Cam bridge,  le  B on S. George 
New-Plymouth &  Reading. Eoflon eft 
use affez grande 3 affez. belle &  affez 
forte v i l le , les rues eç  fon t bien d ifp o- 
sces &  les maifons bien bâties. I l  y  a 
quantité de M archands &  d ’ A r tifa n s , 
qui y entretiennent le C om m erce p o u r 
plufieurs com m oditez que le P aïs four­
nit aux Barbades de autres Ifies A n g lo i-  
fes des A n tilles  j de même q u ’ ci: n g le-
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terre 5c en Irlande r dont ils reçoivent 
en échange les- M archanclifcs q u ’on leur 
apporte de ces P a ïs . Charlefioim , eft auffi 
une aiTez jo llie  V ille  iituée fur &  entre 
les R iv ieres de C harles &  de Mifficic. 
Dorcbeflsr petite V ille  eft iîtuée furia 
M e r. Cambridge fur la R iv ie re  de Merri- 
m ique eft em bellie de deux Collèges , & 
a p lu iie u rsd e  fes M a ifo n s a ife z  bien bâ­
ties. L e  Fort S . George eft fîtué à l ’em­
bouchure du Sagadcboc dans la  M er du 
N o rd . Nm '-Plytnouth  a fa  Situation fur 
la  B aïe  de B atu xed e. Re a din g  eft fitueé 
fur un grand L a c  dont l ’eau fa it  tourner 
deux M ou lin s dans la  V i l l e ,  l ’un pou! 
le bled , &c l ’autre pour feier du bois.

§. I I .

L a  N o u v e l l e  Y o r c k . 

Situation , Mœurs Qualité , Religion·,

A u  Sud de la  N o u v e lle  Angleterre 
autrefois la N o u v e lle  H o lla n d e , des 
H o lla n d o is , qui par la P a ix  de Brcda 
en i 6 6 j .  la cederent aux A n g lo is , qui 
l ’avoient p rife  l ’ année d ’ auparavant.. 
L ’air y  eft fa in  Se tem peré , le Terroir 
arrosé de plufi eurs R iv ieres &  fort fer­
tile  , ju fq u es-là  q u ’un boifféau de fro­
m ent d ’ Europe en rapporte quelquefois 
ju fq u ’à cent autres par an.· L e Païs»



étudier la Géographie. t $ t
suffi Beaucoup de Bois fo rt propres p o u r 
fa conftrucftion des- VaiiTeaux , &c eft ha­
bité de peuples d ’aflez belle ta ille  3, 
bien proportionnez , n o iraftres, fo rt  
adroits à tirer de l ’arc , de la  fleche
& prefque tous idolatres. Ils v iv en t prin­
cipalement de la  chafle Se de la pêche ,  
trafiquent avec les A n g lo is  des peaux 
d’Elans , d ’ O u r s ,  de L o u t r e s ,  Se de 
Caftors, aim ent l ’ eau de v ie  Se toutes 
les boiflons fo r te s , de m êm e que le B a ­
lón &  les Cartes.· L eurs M aifon s font de 
petites tentes p o rta tiv e s , qu’ ils chan­
gent trois fois l’ a n , Se placent dans des- 
endroits, ou ils peuvent fem er du b le d , 
chaffer, Se p êcher. L a  N o u v e lle  Y ô rc K  
a beaucoup de bois fo rt  propres à la c o n -  
ftrudion des V a ifle a u x . Sa plus confi- 
derable R iv ie re  eft celle  de H u d fo n  ou 
du N o rd , Se fes principales liles  , font 
hlfle longue, Se l ’ ifle Alahanatan. L ’ Ifle  
longue a environ 100. m illes de l ’ E f t à  
rOiieft en plufieurs endroits 8·. 1 1 .  SC 
14. milles du Sud au N o r d . E lle  eft ha­
bitée depuis un bou t jufqu ’ à l’ a u tre , &C 
fort fertile en grains Se en fru it. M ahana- 
Mn ou M anhata  ,  eft une Ifle  form ée 
par un petit bras de M e r  ,..elle a fo rt peu 
d etenduë , Se n’ eft confiderable que par­
ce qu’elle contient la  v ille  de Neu^·? 
Toni·^, autrefois-la. Nouvelle jimflerdarn



r$ £ M éthode pour
des H ollan dois. C e tte  v i l l e , la reiîdence 
du G ouverneur de toute la Province,con­
tien t plus de 500. M allon s bâties de bri- 
ques Sr toutes affez belles·. D a  côté de 
la  T e rre  elle eft ceinte d ’une Muraille 
allez ép a iffe , &  a un F o r t ,  qu i défend 
Tentrée de la P Jviere  de H u d io n , large 
en cet endroit d ’environ deux lieües, & 
navigab le  aux plus grands V aiffeaux. Les 
autres lieux confiderables de la nouvelle 
Y o r c K  font Ne'w-Albany.e, autrefois Fort 
à'Orange for la R iv ie re  de Hudfon * 
Stanford  &  Grcerwick^ fur la  M er-

§. I  I  I'.

N o u v b î i ï  J a r s i ï .

Q u a lité ,  Situations·,. Mœurs.

'A utrefo is la Nouvelle Suede Nommée 
par les Suédois qui y  b âtiren t une V ille, 
q u ’ ils nom m erent Coitemburg,  eft un Païs 
de m êm e tem perature &  de’même rapport 
que la nouvelle Y o rc K  , qu ’e lle  a au Sep­
ten trion . I l y  a de plus q uan tité  de bois 
fo r t  propres pour la  conftru&ion. des 
V aiffeau x  , &  q u ’on tranfporte en An­
gleterre , auffi-bien que des peaux de Caf- 
t o r s ,  de L o u tr e s , d’ O u rs &  d’Elans» 
L a  nouvelle Jarfey  eft au M id i de la. 
nouvelle Y o r c K  ,  d on t elle faifoit autre­
fois p a rtie ,  &  au Septentrion  du Mary-
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knd &  de la P e n iÿ lv a n îe , d on t elle eft 
feparée par la R iv ie re  du Sud ou cíe B e - 
lavare , q u i fa it  une affez belle B a ïe  à 
fon em bouchure. Les Sauvages y fo n t 
en petit nom bre , &  v iv e n t en bonne 
intelligence avec les A n g lo is , q u i en t i ­
rent quantité de belles peaux.

D i v i s i o n .

Ce Païs fe d iv ife  en E ft Jarfey &  
Owefi Jarfey , q u i contiennent en fem blc 
plufieurs h a b ita tio n s, &  les v illes  ou 
bourgs dé Shrefbury , de Adiddhto'wn Λ 
de Burgin , de N ^ a rck^ , d ’Eliz.abeth- 
Touun , de W eodbrlge de Pifcataway & ’ 
de Burlington. C e tte  P ro v in ce  appartient 
à quelques Seigneurs A n g lo is ,  qu i la 
tiennent en hom m age des R o is  d ’ A n ­
gleterre.

§. I  V . L a  Penfylvanie.

Nom , Situation , Habitans.

Ce Païs eft ainfi nommé du S1. G u il­
laume Pcun. Fam eux Q u a Ker A n g lo is ,  
auquel Charles 1 I . R o y  de la G rande 
Bretagne le donna en propriété l ’an 
1Í81· à condition néanmoins eie le tenir 
en fief &  hom m age de la  C ou ronn e 
d’Angleterre. I l  eft iitué entre la N o u ­
velle Jarfey au Septentrion -, &  le M a ­
ryland au M id i , &  h abité  par des Sau-

Torne III .  R



Vages fort traitables , &  par des Eul'-oï 
péens H ollan dois , Suédois &  Anglois* 
C e s  derniers font prefque tous QuaKcrs , 
&  bons commerçansu.

R h  icres, Qualité ,  Habitations.

L a  P en fylvan ie  eft arrosée de pluiîeurâ 
R iv ie r e s ,  d on t la  principale eft celle de 
Saffc/m hdna, qu i va  tom ber dans U 
B a ïe  de C hefapeach. C es R iv i eres con­
trib u en t à la  fe r tilité  du te r r o ir , q u i  

eft de m êm e rapport q u e celui de la Nou­
v e lle  Y o r c -κ , &  de la N o u v e lle  .Jarfey, 
P o u r ce qui eft des hab itation s de cette 
P ro v in c e  , i l  n y en a aucune d e  confi* 
d erab le , que celle de Philadelphia, longue 
d ’une dem ie lie u e  , large d’ environ 
800. pas G éom étriques &  fituée entre les 
R iv ie re s  de BeU ^arc &c celle  de SchuyU 
k e l.

§. V . L e M aryland .

Situation  ,  Rivieres , Qualité ,  Peuples, 
Mœurs.

C e tte  P ro vin ce  au M id i de la Penfylva· 
n ie., &  au Septentrion de la V irg in ie , fut 
donnée en 1632.. au ie ign eu rd e Baltemo­
re par le R o y  C harles L  à condition deli 
ten ir en F ie f ,  &  hom m age de la couron­
ne d ’ A n gleterre . E lle  eft traversée parla 
B a ïe  de C h efap e ach , dans laquelle fe

Méthode pour’
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fettent plufieurs R iv ieres de ce F a is ,  
dont la plus confiderable eft celle  de Pa~ 
towmecK. L e  M ary lan d  rapporte les 
mêmes chofes que la P enfylvanie , &  
produit de plus q u an tité  de ta b a c , qu’on 
eftime pour le  moins autant que celui 
de V ir g in ie , &  qui fa it la princip ale r i-  
chefle des habitans. L e  trafic  q u ’ ils en 
font eft fo rt co n fid erab le , p u iiq u ’il ne 
fe paife point d ’année q u ’ils n’en chargent 
plus de io o . VaiiTeaux A n g lo is . Les Sau­
vages du M ary la n d  ont le v ifag e  fo rt  
jaunâtre, q u o iq u ’ils naiflent aftez blancs, 
i ls  ne m anquent pas d ’e fp r it , n ’y  d ’a- 
dreiTe ; mais ils fon t fo r t  trom peurs Sc 
extrêmement faineans. Ils font partagez 
en diverfes T r ib u s  ,  q u i ont chacune 
un R oi particu lier,

D iv ifio n , Filles Principales.

C ette P ro vin ce eft auifi peuplée d ’en­
viron 16000. A n g lo is  &  fe d iv ife  en 
ton n ez, dont il y en a c in q  à l ’ Eft de la 
Baïe de C h e fa p e a ch , &  cinq à l ’O u e ft, 
les premiers font ceux de C ecil de D o r-  
chejter, de K e n t ,  de Som m erftt ,  &: de 
Talbot ; les féconds fon t ceux d 'A n n e  
Aron de l , de Baltemore  ,  de C a lv e r t , de 
Charles &  de M a rie. Les. Principales v i l ­
les de toutes ces com tez font Sainte M a ~  
rie fur la R iv ie re  de S .  G eorge , C a lv er-

R  ij



iç g  Methode pour
t»n Herrington &  H arvcy-Τοψ η,

§· V I .

L a  V i r g i n i e ..

Découverte ,  iVbw J jQualité, Rivieres ; 
Mœurs.

C e tte  P ro vin ce fu t découverte en i j8j; 
par R ic h a rd  G ren ville  A n g lo is , &  quel­
ques années après appeilée Virginie 
par W a lte r  ou •Gaultier R au le ig h  auffi 
A n g lo is  , en confideration d ’ Elilabeth 
R e in e  d ’ A n g leterre  j  qu i paila pour vier­
g e  , parce q u e lle  ne fe m aria point. 
V A ir  y  eft tem peré &  fain : le terroir 
•très-fertile  en m ayz &  en tabac fort et- 
tim é. L a p lu fp a rt des fru its de l’ Europey 
viennen t a ffe z -b ie n , Sc on y· trouve auifi 
q u a n tité  de loutres 3 de g ib ier 3 &  de 
joêtes· Sauvages. Les P rincipales Ri­
vières qui l ’arrpfent fon t Pos# batan ou la 
R iv ie r e  Tarnes, celle à ’ Torcl{ qui fe 
je tten t tout.es deux dans la B a ïe  de Che- 
fapeach. Les A n g lo is  fe font établis le 
lon g  pu proche de ces P\.ivieres pour y 
p ou voir n aviger , les Sauvages font 
plus avant dans les terres &c reflemblenf 
jprefqu’en tou t à ceux du M arifland,
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D i v i s i o n .

La V irg in ie  fe d iv ife  en 19. cofntcz* 
qu’on nomme Carotiteli^, Charles, Glocef- 
jer, H a rtfo rd , H en ric , Jam es, New^  
\ent , Lancaftre , Adiddlefex ,  N a n fe- 
m n d , L ew er-N orfolck , ÑorthAmfton „ 
Rafahanock, Surrey , W arw ich , W e fi-  
inorland , \ if le  de H lig h t, ÔC Torck^ Les- 
Principales V ille s q u ’on y  tro u ve  fo n t 
iameflown , Capitale. Eliz.abeth- 7 »un ,  
Dales-Gifl, 'Wicomeco Sc Berrnmde. Ja-  
tneftown &  Ellz.abeth-toun font aflez bien 
bâties 3 ôc fituées fur la R iv ie re  de J  a- 
mes ou de P o w h a ta n , la  prem iere au- 
áciíus, la feconde au deilous , &c près 
de l’em bouchure de cette  R iv iere,·

§. V  I  I .

L a  C a r o l i n e .·

Noms , Bornes, Qualité*

Ainfi appellée du nom de C h a r le s , ï  L · 
Roy d’ A n g le te rre , fa ifo it  autrefois par­
tie de la F lo r id e , q u ’elle a au C o u ch an t 
&  au M id i , de même que la  M e r du 
Nord à l’ O rie n t , &  la V irg in ie  au 
Septentrion y les François l ’ontr autrefois 
poffedee , &  la nom m erent Floride Fran- 
çoife. Les A n g lo is  en font aujourd huí 
k s  m aîtres, &  C harles I I .  R o y  d’ A n -



g letrre  la donna l’an i ¿ ¿ j .  en propriété 
à Edouard C o m te  de Clarendon 5 à 
G eorge D u c  d’ A lb e rm a le , à Guillaume 
C o m te  de C raven ., au Seigneur Jean’ 
B e rc le y  3 au Seigneur A n to in e  Athlyp^ 
au Seigneur G eorge C a r t e r e t , &  autres 
Seigneurs à con d ition  de la  tenir en 
hom m age de la C ouronn e d ’ Angleterre.: 
L ’air y  eft pour le m oins auffi temperé 
q u ’en la V ir g in ie ,  3c le terroir y  eft 
aflea fertile  en bled  &  en légum es. Il y 
c r o ît  auffi quelque f r u i t , &  on y  trouve 
q u a n tité  de g ib ie r ,  auffi bien q u ed e 
venaifon.

P cuplés,  M œ urs,  Habitations singlo!fes.

Les Sauvages ont le  tein o livâtre &  
fe  fro tten t d ’un certain  onguent,, qui 
avec la  chaleur du fo leil leur fa it  perdre 
la  couleur blanche , q u ’ils apportent en 
naifiant. U s font d ’une ta ille  aflez avan- 
tageufe / ro b u fte s , f in s , trom peurs , laf- 
c ifs  &  fo rt faineans. Ils dem eurent pour 
la plûpart dans les fo re fts , qui y font en 
aflez grand  n o m b re , de m êm e que les 
R iv ie r e s , &  n’ont poin t d ’autre exer­
c ice  que la  chañe &  la  pêche 5 dont ils 
tiren t leur p rin cip ale  iubliftance. Les 
A n g lo is  ont deux Colonies dans cette 
P rovin ce l ’une à sllbermarle vers. le. 
N o rd  3c l ’ autre fur la  R iviere. d'Àfhli

- M éthode pour



veti le Sud. L a  prem iere fu t étab lie  en 
■i6io .S c  la feconde en 1680. mais cclle-xy 
contient Charles-Town  ou Charles Filles , 
qui peut avoir 2. ou 300. M aifo n s. Les 
autres habitation s font peu confid erà- 
bles j Sc ce P a ïs  auroit befoin  de q u el­
ques autres colonies , qu i dé fri ch  aliène 
Jes terres pour les rendre fertiles .

A r t i c l e  V I · .

étudier la Geographie. ^

E P aïs fu t  d éco u vert en 14 9 7 . par
Sebaftien C a b o K  P ortu ga is ,  que

Henry V I I .  R o i  d ’ A n g leterre  ^avoit 
envoié chercher un paffage du co te  de' 
rO iiefi:, pour n aviger dans 1 O rie n t.
, C abok fe contenta d ’ avoir vu  la terre qu - 
il nomma à ce qu ’on d it J a q u aza . Jean 
Ponce de Leon y alla en 1512· pour le 
Roi de C a ftille  , de y  vo u lu t é ta b lir  une 
Colonie mais il en fu t em pêche par les 
liabitans qdi le chaflerent. E n 15 10 . Sc 
1Í24. L u c  V afqu es d ’ A illo n  &  d ’autres 
Efpagnols y allèrent pour enlever de ces 
peuples, &  les fa ire travailler aux M ines 
-de l’ Ille Efpagnole ou de S. D o m in g u e - 
Phamphile N  afuaez. la tr aver fa en 1528.· 
,& Fernand Soto y  aborda un jour des  ̂
Rameaux ou de Pâques fleuries en 153-8.·

D e  la  Floride, 

Découverte.

R  iiij.



ce qui fu t  caufe q u ’ il la  nomma Fl«t 
ride. I l  n’y f it  aucun é ta b liifem en t, & 
après avo ir rodé long-tem ps dans ce 
1 aïs 3 il y m ourut de dép laifir de n’y 
avoir pas tro u vé  les M in es q u i i  cher- 
ch o it. Ses gens enterrerent fon corps dans 
une R iv ie re  , de crain te q u ’il ne fut 
tro u ve  &  tra ité  avec ign om inie par les 
Sauvages ,  qu i n ’aim oient pas Soto , 
λ caufe des cruautez qu ’i l  avoit exer- 
cees con tr e u x , &  eniuite ils s’en ré- 
tdurnerent en E fpagne en 1543. au nom. 
bre de 3° ° ·  hommes &  de 30. Chevaux 
de 9 ° ° ·  rantaffins &  de 350. cavaliers 
q u  ils étoien t ,  quand ils deicendirent 
dans la F loride L ’an i 5 4 5 . l ’ Empereur 
C h a rle s-Q iim t y  envoya quelques Re­
lig ieu x  de S. Ber.oifl: pour adoucir l’hu. 
m eur farouche des habitans ; mais les 
Sauvages les ecorcherent tou t v i f s , & 
pendirent leurs peaux a la porte de leurs 
Cabanes. L a  F loride fu t auffi découvert* 
par les François dans le m êm e fiecle & 
en 1562. fous le R èg n e de Charles I X .  
R o i de France un nom m é Francois Ri- 
baut y  b â tit  le F ort de la C arolin e fur la 
p iv ie r e  du M a y  3 Sc f it  a lliance avec les 
Sauvages de ces q uartiers. I l  s’en re­
tourna enfuite en France ,  d ’011 tardant 
t io p a  aller revo ir fa n ou velle  Colonie , 
ceux qu’il y avo it laiiTez fe revoltcraût

2  ©s M é t h o d e  -pour



étudier ta Géographie. i© ï 
& b â tira it  un N a v ir e ,  dans lequel ilà 
s’exposèrent à la M e r. L eu r navigation  
fut très-fâch eufe ; ils fouffrirent une fi 
truelle fam ine q u ils  furent o b lig e z  de 
tirer au fo rt pour fça v o ir  celui q u i fe- 
roit mangé des autres ·, &  le fort tomba, 
fur celui qui avo it été le plus ardent a 
la révolte. En 1564- R en é Laudonniere 
alla dans la F loride &  rétab lit le F ort 
de la C aro lin e : mais les C aftillan s ja ­
loux de ce que les François s 'é ta b lif-  
foient fi proche de la  N o u v e lle  E fp a g n e , 
vinrent les furprendre Sc les m irent en 
fuite. Laudonniere fe fauva avec peine -, 
mais le pauvre R ib a u t q u i é to it  retou r­
ne dans la F lo r id e , fu t  pris &  éco rch é 
tout v i f , 8c tous leurs gens fu ie n t pen­
dus. D om inique de G ourgues du  m on t 
de M arfan en G a fc o g n e , a ïan t appris 
cette action barbare arma un V a iffe a u a  
fes dépens j &  paflfa en 1567'· dans la 
Floride accom pagné de 15Ό. foldats &C 
de 80. m atelots.· Les peuples fe jo ig n i­
rent aufll-tôt à lu i ,  aidèrent à repren­
dre le Fort de la C aro lin e  &  deux autres 
Forts conftruîts par les E fp ag n o ls, d on t 
ceux qui y éto ien t en garnifon furent 
pendus aux mêmes arb res, ou les Fran­
çois avoientété attach ez. C e la  fa it  G ou r­
gues s’en retourna en France en 1568* 
où il eut bien de la  peine a fe g a re n tit



d e la ju f t i c e 3 étant p o u rfu ivi par les Ê/l 
p a g n o ls , avec qui la  France éto it poui 
lors en p aix. L a  F loride Françoifc re* 
tom ba enfuite entre les mains des Es­
p a g n o ls ,  q u i la  garderent ju fq u ’ en ié£}f 
q u ’ils en fu ren t chaiTez par les An­
g lo is  ^  q u i en fo n t  encore aujourd'hui 
Jes m aîtres.

Peuples, Mœurs.

L e  refte du  P a ïs  eft h ab ité  par des 
Sauvages , de par des Espagnols : les 
Sauvages ont la ta ille  avantageuie3 & 
les tra its  d u v ifa g e  aifez bien -iaits , ils 
o n t le tein  naturellem ent blanc ; mais 
ils fe le  rendent o liv âtre  par le moren 
de certaines on& ion s. Ils fo n t braves & 
a im en t la. guerre 3 de m êm e que la chaffe. 
&  la pêche qui leur fo u m iflen t prefque 
tou te  leur fubiîftance. Ils obéïilentà 
pluiieurs C a c iq u e s , q u ’ils appellent Pa- 
raouftis 3 &  qui fe fon t fouvent la Guer­
re 3 non ouvertem ent , m ais par embu­
ches &  parfurprifes ·, car ces peuples font 
fo rt diiïim ulez 3 fourbes 3 méchans £c 

. m enteurs,.

Q _ ü  a* r  i· t  e ‘

L eu r P ais eft aifez fertile  principa­
lem ent en M a y s ,  dont ils font la ré- 
eolce.deux fois.!’année 3. l ’une en Mais,.

' z a z  M é t h o d e  p o u r
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& l’autre en J u in . I l  y  c r o ît  auffi qu el­
ques fru its , &  o n  y  trou ve q u an tité  de 
Gibier, &  de bêtes fauvages , dont ils 
trafiquent les peaux.

Bornes, Situation ,  Etendue.

La Floride eft bornée au Septentrion Sc 
au couchant par le C a n a d a , ou n ouvelle  
France j au M id i par le G o lfe  du M e x i­
que , à Γ O rie n t par la  M e r du  N o r d  , la  
Caroline &  la V irg in ie  q u i fon t au­
jourd’hui partie  de la  nouvelle A n g le ­
terre. E lle  s’ étend depuis le i  5. d egré  
de longitude ju fqu ’ au ¿ 9 7 · depuis le 
15. degré de la titu d e  Septentrionale 
jufqu’au 40.

Rivieres, Aiontagncs j Ό'ινΙβοη 
Villes Principales.

On y trouve pluiieurs Rivieres, m ais 
il n’y en a aucune de confiderable , que 
celle du S. E /p rit, qu i fe perd dans le 
Golfe de M e x iq u e . Les P rin cipales 
Montagnes de cette  région fon t celles 
d’ ApaUche &  de Srnla  , qui la  feparent 
d’avec le C an ada ou N o u ve lle  France» 
Quelques-uns ont d ivisé  la  F lorid e en 
trois Provinces, q u ’ils nom m ent yJpala- 
che, Tagisou 7^egefte &c Cojfa. L a  premie­
re eft vers le S ep ten trio n , la feconde vers, 
te M id i, &  la  troiiîém e vers, l ’ O c c id e n u



Celles à ’ Jpa/ache &  de Coffa n’ont aiti 
cnn lieu  co n iìd erab le , &  on peut diri 
même q u e lle s  font prefque inconniies■ 
celle de Tegefte eft une pfefqu ’ U le, fi! 
tuée entre le G olfe  de M e x iq u e * le  Ca­
nal de Baham a &  la  M e r du N ord. Les 
Efpagnols y  ont les Forrereffes de S. An- 

gujhn Se de S . M a tth ieu , toutes deux fur 
la  M e r du N o rd . L a  prem iere &  la pim 
im portan te &  la plus coniìderable a un 
très bon P o r t , ou les plus grands Vaif. 
féaux peuvent aborder &  font à couvert 
des vents. L a  prefqu’ Iile  de Tegefte dé- 
pend de l ’ A u dien ce de la V ille  de Si. 
D om in gue dans Γ Ifle de m êm e nom.·

A  R T X c  L B V I I .

Î)es Ifle s de Γ Amérique ,  Septentrionak

L E s Ifle s d e  l ’ A m eriq ue Septentrio· 
naie font en trés-gran d  nombre, 

fo rt  coniiderables j Se iituées dans la 
M e r  du N o r d , à quelques-unes près quj 
Io n  trouve dans la  M e r  du Sud.

2.Ό4 ¿ M é th o d e  p o ü r



§. I .

D e s  I s l e s  d e  l ’ A m é r i q u e  

Septentrionale dans la  M e r du Sud,

Nom j Situation 3 Etendue „ Qualité.

Ces liles font celles de Californie,  
ainfi nommées de la plus confiderable 
.d’entr’elles. C erte  l i le  la plus grande 
du Monde , qu i fu t découverte par Fer- 
nand C o rtez en 1535· eft au couchant du 
Nouveau M ex iq u e  , dont elle eft feparée 
par ,1a M er V erm ejo  , q u i porte auffi le. 
noni de C a liforn ie . Sa iîtu ation  ¡eft en­
tre Z35. Sc 255· d ég rez de lo n g itu d e , 
& entre les 23. Sc 4 7 . d égrez de la t itu ­
de Septentrionale. Sa longueur du Sud 
& au N ord  O iie ft eft de 450. lieiies : 
fa largeur du couch an t au levant en 
après de 150. &  fon c ircu it en con tien t 
environ x io o . L ’ air y  eft allez f r o id ,  Sc 
le terroir apparem m ent fort iterile puis 
qu’aucune nation de l’ Europe ne s’y eft 
établie. Le dedans du P a ïs  eft to u t-à -fa it  
inconnu i &  il n’y  a que quelques Caps 
& quelques C ô t e s , qui o n t été recon­
nues par les Efpagnols , les H o lla n d o is , 
Sc les A nglois. Q uelques-uns ont crû  
que la C alifornie to u ch o it au continent 
de l’Am érique Septentrionale ·, mai? i l

é t u d ie r  l a  G é o g r a p h ie .  ’i e j



i o <? M éthode pour
eft certain  que c’eft une Ifle  , &  tout le 
m onde en convient aujourd’hui ; jet 
Ifles q u ’on v o it  aux environs de la Cali, 
fo rn ie , font celles de S . Clement de h- 
raros, de Ceint as X V  loa ; de Ro,ea Parfi. 
d̂ i , de N u blad a, de S. Thomas , tou­
tes fo rt petites &  peu coniiderables,

§ . I I .

D i s  1 s u  s d e  l ’ A m é r i q u e ,

Septentrionale dam la Ader du Nord,
■Ces Ifles peuvent être diftinguées en 

quatre corps eu  aflem blages qu’on nom­
m e ¿Içorcs ou  Tercer es ,  Terre-N em , 
Bermude £c Antilles.

§· I .

I s l e s  A c o r e s  o u  T e r c e r e s .

Situation, N o m , Qualité.

C es Ifles font fituées entre les 347· & 
357. d é g re z  de lon gitu d e &  entre les 
37. &  4 2 . de la titu d e Septentrionale. 
Q uelques M archands Flamands de Bru­
ges les d écou vriren t vers le  commence­
m ent du 15. fie c le j fans néanmoins y 
fa ire  aucun é ta b lifle m e n t, &  fe conten­
ta n t de leu r avoir donné le nom d’ fies 
Flamandes. G o n zalv e  V elles y  aborda en 
14 4 9 . &  en p rit pofleffion pour le Roy



étudier ία Geographie. ì ò f  
5c Portugal a q u i elles appartiennent 
encore aujourd’hui. L e  grand nom bre 
,¿ 'A utours, q u ’il y  tro u va,, leur f i t  
donner le nom  d Ά pores, &  pour ce q u i 
eft de celui de Ter cere s i l  v ien t de la 
principale de ces I i le s ,  q u i font fituées 
entre les deux continens , &  environ à 
250. lieiies du P o rtu g a l. Les Açores 
joiiiiTent d’un air fo rt fain , &  on aiTure 
même, que ceux q u i vo n t de l ’ A n cien  
continent dans le N o u v ea u  ne font pas 
plûtot arrivez dans ces liles , qu ’ils cef- 
lent d’être incom odez des poux , des 
puces, &  autres verm ines qu’ ils y a- 
voient apportées. L e  terro ir  y  eft fo r t  
montagneux ; mais il ne laiffe pas de pro­
duire en quelques endroits a ifez de b le d , 
du vin , des fru its 8c q u an tité  de P afteh  
On y vo it auffi un grand nom bre de 
beftiaux 8c lu r  tou t des b œ u fs , q u ’on 
eftime fort en E urope. Les Ifles A ço res 
font baign ées, de l ’ O c c e a n -A tla n tiq u e  
& de la M er du N o rd  , &  v o ien t palier 
a leur Sud les flottes du M e x iq u e , &  du  
Perrou, qui von t en Efpagne. A u tre fo is  
on ne com ptoit que fept A ç o re s , mais 
aujourd hui on  fa it  é ta t de n e u f princi­
pales, fans parler de quelques autres plus 
petites 8c de nulle connderation. Les 
deux Ifles font la  Tercerc,  ou l ’ Ifle de 
Jrfus-Chrift ,  la  principale de toutes y



r£aS M ethode peur
S . A4  arie , S . M ic h e l, S . George; Pica t 
ra ya i ¿ G rado fa  3 avec Flores, &  Cuervo 
ou  C orvo, que les M odernes ajoutent 
aux fept autres , dont elles font un peu 
éloignées vers l ’ O c c id e n t ·, S. M arie &  S, 
M ich el font plus avancées vers l ’ Orient, 

vers le M id i ; les autres c in q  font entre 
ces quatre dernieres. L a  Tercere la plus 
çoniiderable de toutes ¿ eft ainlî nommée 
parce q u ’elle eft la troifiem e de ces liles, 
q u ’on rencontre en venant de Portugal. 
A n g ra  en eft la C a p ita le , &  une allez 
jo lie  p etite  v ille  , deffenduë par une bon­
ne Fortereffe , où le G ouverneur de tou­
tes les A cores fa it fa réfidence ordinaire, 
& o ù  A lp lion fe  H e n riR o i dePortugalfuc 
renferm é en i 6 é j .  A n g ra  eft aulii lefiege 
d ’un Evêque fuffragant de Lifbonne, &a 
un affez bon P ort près duquel font deux 
m on tagn es, où  il y  a toujours des Sen­
tinelles pour avertir le Gouverneur de 
la  V ille  de ce q u ’ ils voyen t en Mer. S, 
Adarie &  S . M ich el font deux liles où 
quelques Geographes ont placé le pre­
m ier M éridien» L ’ I í le d e ¿ '.  George fut 
ainli nommée par les P o rtu g a is , à caufe 
q u ’ils la d écouvriren t le jou r de la fêtede 
ce Sain t. Pico p o r te le  nom du'Volcan 
q u ’elle contient. Fayal &  Graciofa n’ont 
rien de rem arquable. Corvo &  Florei ont 
fervi à quelques G eographes pour faite



tnidier la Geographie. z o f
pàiïer le prem ier M eridien.·

§. I I .  I'fles de Terres-Neuves.

Les P rincipales de ces liles font cel­
les de Terre N euveJ d ’ Anticofti ou de Γ A f -  
fompuon , de Cap Breton, &  de S . Jean,. 
toutes fituées à Γ O c c id e n t d u  C anada 
eu N ouvelle France.

L’ Iile de T erre-N euv e , qu i donne fon· 
nom à tout le C o rp s , effc lîtuée à l ’ en-· 
trée du G olfe  de S. L a u re n t, entre les: 
321. &  330. d égrez de lo n g itu d e , &> 
entre les 46. &  53 . d egrez  de la titu d e 
Septentrionale. Sebaitien T a b o t  Veni^ 
tien, envoie par H en ri V I I .  R o i d ’ A n ­
gleterre , la reconnut le 24 . J u i l le t  
1497. &  lui donna le nom  de Terre deBac- 
calaos ou Morne·.s, à caufe de l’ abondance" 
de ces poiilons, que l ’on trou ve près de fes· 
côtes. L ’an 1500. G afpard C ortereal la? 
découvrit plus particulièrem ent pour le  
Roi de P ortu gal y des pêcheurs N o r ­
mands &  Bretons la reconnurent en 1504.· 
Humfred G ilb e r t  A n g lo is  en p rit p o f-  
feifion pour la  R e in e 'E lizab eth  en 1583.- 
& défendit aux autres N ation s-'d ’y  p ê­
cher. Son deiFein é to it  d ’y é ta b lir  une- 
Colonie A n g lo ife  , mais a'fant fa it  nau­
frage à fon ré t o u r , l ’ établiiTem ent de la- 
Colonie fu t d ifeon tin u é ju iq u ’ en 160S.· 
que Jean G u y m archand de B rifto l ai>- 

Turne L IL  &



¿ j o  Methode pour
r iva à la  B a ïe  de la  C on cep tion  fur fj 
c ô te  O rien ta le  de cette  Ifle*, où il fit 
quelques habitation s : depuis ce temps là 
les François s’y font étab lis à la Baïe de 
P la ifa n c e , à celle  des T ré p a fle z  &  à cel­
le  des Ifles fur la cô te  Meridionale,. 
M ais  le R o i à cédé à l ’ Angleterre ce 
q u ’il y  p o ife d o it , par le X I I I .  article 
du  T r a ité  d ’ U tr e c h t ,  ie refervant néan­
moins le d ro it de la pêche des Moriies. 
L a  T e rre -N e u v e  eft aufll frequentée par 
les H ollan dois , à caufe de la pêche des 
M oriies , qui fe fa it le long de fes côtes j 
mais fur tou t au grand banc qui n’en eft 
Éloigné vers le  S u d -E ft que de 60. lieiies., 
C e  fam eux banc n’eft pas un é'ceiiil com­
me quelques-uns l ’ont crû ·, mais on l’ap­
pelle banc à caufe du peu de profondeur 
qu ’ il a par raport aux autres endroits de 
cette  M e r ,  qui eft extrêm em ent pro­
fonde. I l  eft toujours couvert de vingt à 
v in g t cin q  braflès d ’eau ·, de forte que 
les VaiiTeaux y  peuvent flotter fans dan­
ger ; ce qui le d iftin gue des autres Bancs.. 
Sa longueur du  M id i au Septentrion 
pafle 160. lieiies ·, fa largeur eft depuis, 
¿0. ju fq u ’à 50. lieiies d ’ O rien t en Occi­
dent,, &  fa circonférence en a* plus de 
400. C e tte  grande, étendiie le diftingue 
d ’ un autre banc , q u ’on appelle petit: 
banc ou banc J .a iq u e t,p e u  éloigné dit



premier vers le S u d -E ft. L e  G ran d  banc 
eft fort frequente , &  il ne fe paile point 
d ’année, q u ’on n’y  vo ye  4 0 0 .0 115 0 0 . 
Vailfeaux de prefque toutes les N ation s 
de l’ E u rop e, qui y von t à la pêche de la 
Moriie verte ou blanche ; car pour la 
Moriie feche ou M erlu ch e  , elle fe pêche 
entre PI île d’ A n t ic o ft i , &  l ’ Ifle  P ercée. 
La pêche de la M oriie  verte fe fa it de­
puis le com m encem ent d’ A v r il  ju fqu ’à la 
in  d’ O & o b re. l ’H y v e r  ce poifl'on fe re­
tire dans la M e r. L ’ Ifle de T e rre -N e u -  
ve a prés de 500. lieiies de to u r , beau­
coup de bois , &  fa partie Septentrionale 
plus peuplée que la M erid ion ale.· Ses 
habitans font à ce qu ’on d it  aifez· tra ita , 
tables, &  trafiquent volon tiers avec les 
Francois , &  les A n g lo is  , qu i s’y  font 
établis aux environs des B aies , que nous 
avons marquées cy deflus. C e  tr a n c  con ­
dite en peaux de C aftors Si d ’ O rig n a cs , ,  
que les Sauvages tro q u en t avec les Fran­
çois, &  les A n glo is pour les C lin c a ille -  
ries, qui leur font apportées d Europe y 
k  qu’ils échangent contre des M oriies,. 
Les principales Bans  de T e rre -N e u v e  
font celles· de. la Conception, aux A n ­
glois; di de Plmfance aux F ra n çois ,  q u i 
y ont le Fort de S. L e 'itis··

L’ Ifle sir:tico(ti ou de fsljfom p tion ,  iî-  
tuée à- l ’em bouchure de la R iv ie re  de S*.

S \y
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L auren t , fu t d éco u verte  par Jacques 
C a rtie r  en 1534. Les François y ont quel­
ques habitation s , dont la principale eft 
celle  du P ort aux· O u r s , le m eilleur port 
de l’ Iile . I l  ne faut pas oub lier que c’eft 
entre cette Ifle &  celle qu ’on nomme 
F lile  p iatte ou p ercée, que le fa it la pê­
che de la  M erlu ch e ou M oriie  feche;
1 ’ Ifle Percée eft fo rt p e tite , &  fituéeprès 
de la cô te  de C anada, particu lier au Sud- 
S u d -O iie ft de celle de l ’ Aflomption.'

L ’ Ifle de Cap-Breton entre celle d’A n- 
t ic o fti &  Γ A ca d ie  ,  eft au Sud de la Ri;· 
v iere de S. L a u re n t, &  a environ So; 
lieiies de tou r. E lle  eft prefque- coupée 
en deux parties p a r le  G o lfe  l ’ Abraboi", 
g u i ne laifle que So. pas de terrain entre 
ces deux prefqu’ Ifles. Les- François y 
ont quelques C o lo n ie s , &  autour de fes 
côtes on y  pêche de la M erluche ou 
M o rü e  fe c h e , le G o lfe  i ’ A b rab or con­
tie n t à fon  entrée une p etite  Ifle qui fe 
nom m e S. M arie ; mais elle n’ a rien de 
coniìderable. L ’ I f le d e  S . Jean à l’ Occi­
d ent de celle d e .C a p -B re to n , &  près de 
F A c a d ie , n’eft proprem ent q u ’une forell 
d e-S ap in s* &  a fa  cô te  fo r t  éfc'àrpée.

ì l i  A I  e t h  o d e  p o u r



I l i .  Iflcs Bermudes, ou d.e Summer, 

Situation , D écouverte,  Qualité.

Ces liles font iim ées entre 3Ί4. &  3 1 ^  
eégrez de lon gitude , &  entre les 31. SC 
3-3. de latitud e Septentrionale. Elles fon t 
éloignées de r6 oo . lieües d’ A n g le te rr e , 
d e io o o .d e  M a d e re , de 400. de i’ Iiler 
de S. D om ingue j &  d’environ 300. de 
k  Caroline , qu i en eft la terre la plus' 
proche. Jean Berm udo E fpagnol en fit' 
la premiere d écouverte vers le com m en­
cement du 1 6. fiecle y &  leur im pofa' fon 
nom. Le R o y  d ’ Efpagne avoit re fo lu d ’y  
envoyer une C o lo n ie  l ’an 1522. mais cc 
deifein n’eut point de fuccés. L ’ an 1593. 
Barbotiere C apitaine François y  échoüît 
par l’imprudence de ion P ilo te , &  26V 
hommes é ch a p e z d u  N a u fra g e  defcen - 
dirent à terre. G eorge Sum m er C h eva­
lier A nglois y  fu t porté en 1609. p a r la  
violence des v e n ts , Sc quelques-uns dc- 
fcs gens retournez en A n g le te rre , loiie- 
rent fort les com m oditez de ces I f lc s , 
qu’ils nom m erent'les lile s  de Sum m er. 
Trois ans ap rès, c’eft-à-dire l ’an 1 Í1 2 . 
Une compagnie de N o b les Sc de M a r­
chands o b tin t une permiffion du R o i 
d’A n gleterre, pour y  mener des h abi­
tans j dont le nom bre fu t premièrement:

e t  t í  d ie ?  la  G é o g r a p h ie . '2'ï-ÿ



¿ e  éo. fous le com m andem ent de RicEarÆ 
M o re . C e  Com m andant y b â tit  huit For* 
terefles en divers lieux , ôc eut pour Aie- 
eeiTeur D an iel T u c ic e r  , lequel étant 
arrivé en ces Iiles l ’an 1616. y fit  culti­
ver les terres , &  planter q u an tité  d ’Ar- 
bres. I l  em ploia auifi ces nouveaux ha­
bitans à faire venir 5¿ à preparer le Ta­
bac. B u lte r  fu cce d a à  T u c k e r  l’ an i i i j .
I l y  mena plus de 500. p e r fo n n e s &c n’en· 
tro u va  pas moins i il d iv ifa  les Ifles en 
certains d ép artem en t, qui furent Bien­
tô t  fort peuplez; -, car on y  v it  plus· de 
3000. A n g lo is  dés l ’an 16 13 . ce qui 
fem blera étran ge à ceux qui fçauront que 
les Ifles ne fon t pas com parables à l ’ An­
g leterre  , ni pour la fe r tilité  du Ter^ 
Joir ,  ni pour la  bonté de l ’ A ir . Il y, 
c j o u  néanmoins en quelques endroits 
aflez de bled &  q u antité  de T a b a c , on 
y v o it  auffi q u an tité  de Pourceaux &des 
T o r t u e s ,  dont la chair pafle pour être 
fo r t  d élicate . Les A nim aux venimeux 
ne peuvent n a ître  , ni v iv re  dans ces 
Ifles. Les arraignés n ’y  ont point-de ve­
nin. E lles font de diverfes couleurs & 
fo n t leurs to i'es fi fortes que les petits Oy- 
féaux y font fouvent arrêtez &  pris. Les 
Ifles Berm udes fon t en aflez gjrand nom­
bre 5 mais il n’y  en a qu ’une qui foit paifa- 
Blement grande ·, ¿¿quatre ou cinq, de me-.

£ 14 M ethode pour



étudier là G  eographie. ’ ζχψ  
íi'ócre grandeur. Les autres font fort pe­
tites &  de nulle confideration. Ces liles 
font environnées de ro ch e rs , ce qui en 
rend l’abord fo rt dangereux. E lles fon t 
auifi fort exposées aux tonneres &c aux 
tempêtes, mais leur plus grande incom ­
modité eft le m anque d’eau douce : car 
011 n’y trouve ni ru ifle a u x , ni fo n ta i­
nes.. La plus grande de ces Ifles eft celle  
de S. G eorge , qui a cinq ou fix lieiies de 
longueur &c une dans fa plus grande lar­
geur, le refte étant fo rt é tro it. T o u t  
le corps de cette Ifle reffem ble fo rt à un 
croiifant y &  renferm e d ’aflez bons; 
Ports, dont les principaux fon t ceux d&: 
Grand Sound j Hurrington I f ln e z , Sou­
thampton 3c L a g ets, qui de mêmes que. 
les Forts,, de Douvres &  de W arwick, 
portent les noms de divers G entils-hom - 
mes Anglois. C e tte  Ifle eft prefque d ’en­
viron 5000. habitans q u i ont creusé 
quelques puits pour y conferver l ’ eau de 
pluïe, ou celle qu ’on y apporte de la C a ­
r o l i n e .  Les autres Ifles de m ed iocre 
grandeur font celles d e  S . D a v id ,  de. 
Wxrwick. &  de Sommerfet.

I V .  Les Ifles A n tilles .

Situation , Qualité , Divifion.

Ces Ifles qu ’on appelloit autrefois



Mctioode pour 
C aribes , cia nom de leurs premiers habi­
tan s, font fituées entre la  Floride, la 
n ouvelle E f p a g n e ,&  fA m e riq tie  Me­
rid ion ale. E lles font un A rch ip el très- 
coniiderable &  form ent entr’elles un 
cercle  au devant des M es du  Golfe de 
M e x iq u e , d ’oii elles ont été nommées 
A n tille s . Cependant quelques a ut heurs 
reftreignent le  nom aux· Mes de Barlo­
vento , ou’ teraies Caribes. Les Antilles 
fon t fort fertiles en la  plupart des com- 
m od itez de la v ie  , &  donnent quantité 
de tab ac j auffi-bien que de fu ere, le 
m eilleur q u ’il y a it au m onde. Leurfitua- 
tion  fous la  Z o n e -T o rrid e  &c près du 
T ro p iq u e  de C an cer , fa it  que l ’air y eft 

.-aifcz chaud y mais i l  n’eft pas mal fain 
à ceux qui y  font accoutum ez , &  de plus 
les chaleurs y  font tem perées par les vents 
&  par de petites p lu ies. L es M es fe divi­
sent aujourd ’htu en M es L u c a y e s en 
grandes &  en petites Antilles. C es dernie- 
xcs font fubdivisées en M es de Barlovento 
ou deifus le v e n t , &  en M es de Sotte- 
vento ou fous le  vent.· Les unes &  les au­
tres furent découvertes par ChriitopSie 
C o lo m b  en 14 9 2 . &c 1493. &  font peu­
plées de fîx nation s différentes ; à iça- 
•voir i .  de Caribes „ q u i font originaires 
du païs , &  q u ’on appelle auffi Cámbala 
θα! mangeur s d ’homme s. 1 .  d'Efpagnòh,

3*



étudier la Geo graphie. 2.17 
3. de François. 4 . d’ Anglois. 5. de Hol­
landais. G. de Danois. Les C arib es y  
poiledent feuls les Ifles delà D om inique, 
de S. Vincent , &  de B ek e, ou B ek ia , qu i 
font partie de celles de B arloven to . Les 
Efpagnols font les m aîtres des Lucayes ¡ 
¿e Cuba , d e  5 · Dominique partie ; Sc 
de Porto-Ricco, dans les grandes A n t i l­
les ; de la Trinité ,  de S  te Marguerite ,  
&  de Cubagua, ou  Ifle des Perles. Les 
François ont une partie de S . Dominane 
dans les grandes A n t i l le s ,  avec les* pe­
tites Iile^de la Tortue &  de la Vache 
qui font aux environs. Ils ont auffi dans 
les Ifles de B arlovento celles de S  te Croix, 
dés Saints, de S . Barthélémy, la Guade­
loupe , la Defirade , la M artinique , M a -  
rìe-G alante, S  te Lucie &  la  Grenadet 
avec une partie de S. M a rtin . Les A n ­
glois occupent la Jamaïque dans les crran_ 
des A n tille s , L'Anguille , Barbados^on la  
Bar bade , la Barbude , A n t i g o a Tabaco  
Mont ferrât Nieves ou M c w is ,  ils pofle- 
doient cy-devan t une partie de celle de 
Saint Chriftophe , mais le R o i T rè s -  
Chrétien l ’a cedée en entiere à la cou­
ronne d’ A ngleterre  par le X  I I. A r tic le  
du T raité d ’ U tre c h t conclu  en 1713. 
toutes dans les Ifles de B arloven to . Les 
Hollandois pofl’edent B o n -A ir e , Cura-  
pio, où ils font à prefent un fort grand 
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M ethode pour 
com m erce , 6c O ra b a , dans les liles de 
S o tta ve n to  ,  &: celles de S  aba & d e £ , 
Euftache, avec une partie de S . Martin 
dans les lile s  de B arloven to  ; les Danois 
o n t dans ces dernières la  petite lile de 
S . Thom as, une des lile s  des Vierges, ii« 
tuées au N o rd -E ft  de P orto  R icco .

I .  liles  L ucayes.

Situationa N o m , Qualité.

L es plus Septentrionales de toutes les 
A n t i l le s , font fituées au S u d -E ft de la 
F lo r id e , d on t elles font feparées parle 
C a n a l de Baham a. E lles font en affez 
grand  nom bre &  tiren t leur nom de 

- L ’Iile  Licayone'cjue , la plus grande de 
tou tes. L ’air y  eft plus tem peré que dans 
les autres A n tilles &  le terroir y eft ai-

* fez  fertile  en M a y z , Les principales de 
ces lile s  font Lucayonec¡ae , Ci guateo, 
Turna Guanahani ,  Giianiba, S amana , 
Tumet a , Curateo , Birnmi &  Bahama.

V IJ le  Lucayonecjue.

L a  plus Septentrionale des Lucafcs 
porte un certain  arbre appellé Jaruma, 
d on t le fru it  eft a ilsz  d é lic a t , &  dont 
les feuilles fon t très-propres a guérir les 
p laïes. I l  y  c r o ît  auih d ’autres fruits & 
¿lu M a y z .



La plus grande des L ucayes après L u -  
cayoneque.

V I fle  d ’ Tuma , ou Cotoniero

Dont quelques-uns fo n t d eu x Ifles 
differentes, fu t nom m ée Ifabelle par 
Chryftophe C o lo m b .

V I f ie  Guanahani.

' La premiere terre que ce fam eux Pi-* 
lote découvrit dans l ’A m ériq u e en 14 9 2 . 
S. Salvador eft le  nom q u ’i l  lu i d o n n a , 
en mémoire de ce que D ie u  l ’avo it ga­
ranti de la C o n fp ira tio n , que fes gens 
avoient form ée contre fa v ie .

V I f i e  Guaiùba.

Fut nommée par C o lo m b  S  te M arie de 
h  Conception.

V I f is  S  amana ou S  umana.

Au M id i de la  p récé d e n te , &  fous le 
Tropique du C an cer.

V I f ie  Tumeta.

L a plus M erid ion ale  des Lucayes»

V J fie  Curateo.

A  de bonne eau douce.
T i j
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V I f lc  Binimi.

D on n e fon nom à de fam eux bains t 
q u e lle  a au S u d , Sc qu i s’étenddent pref- 
q u e  ju fqu ’à l ’ Iile  de C u b a . L a  Naviga­
tio n  y eft extrêm em ent dangereufe, lut 
tou t vers l ’endroit qu ’on nomme lePracel.

L 'Ifle  Bahama.

P u t découverte par Jean Ponce de 
L eon  en 1512. &  donne ion nom à un 
fam eux d é tro it  ou C an al tres-dange- 
r e u x , &  où  paifent les Flottes Efpa- 
gnoles de l ’ A m ériq ue pour s’en retour­
ner en Efpagne.

I L. Grandes Antilles..

Situation , Nombre.

C es liles  , les feules q u ’ A coftâ nom­
m e A n t i l le s , 8c que quelques-uns ap­
pellent liles de B arloven to  , ou deilus 
le  v e n t , parce q u ’elles font a l’oppofite 
4 e celles de S o tta v e n to , font fituées au 
M id i Sc au S u d -E ft des Lucayes. On 
n’en com pte ordinairem ent que quatre! 
fea v o ir  Cuba 'là plus grande &: la plus 
O c c id e n ta le , S  Dom'mgue, Porto Ricco, 
Sc ia  Jamaïque, M ais il y  en a plufieurs 
autres petites aux en viro n s, Si qui font 
com m e les quatre coûtes fituées fous la
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Zone T o rrid e .

V I fie  de Cuba.
>
' A l’entrée du G o lfe  de M ex iq u e  a 23*.
- lieiies de long d ’ O c c id e n t en O rie n t 
r jj 40. à 50. de large du Sud au N o r d . 

Chriftephe C o lo m b  la  d éco u v rit le 27.· 
Odobre 14 9 4 . &  l’appella Fernandme 
du nom du R o y  d’ E fp a g n e , qui regn oit

5 alors ·, mais elle a retenue le nom  de Cuba t 
qui eft celui que les Infulaires lui· o n t 
toujours donné. C e tte  Ifle  que les E fp a -  
gnols ne fournirent q u e n  1510, eft fo rt 
montagneufe &  fertile . O n  y trouve 
beaucoup de P e rro q u e ts , de P e r d r ix ,  
de Tourterelles quelques mines d ’or Sc 
une de cuivre. Ses Caps principaux fo n t 
ceux de S. Antoine , de Corientes , Sc de  
Cmz fur la  cô te  M erid ion ale  d e  cette  
Ifle, que la flotte  d ’ E fp a g n e, q u i va  au 
Mexique a coutum e de d ou bler. Ses 
principales Montagnes font celles que less 
Efpagnols appellent Pan de Marar.çt.s 
Si Sierras de C obn  près de B ayam c au­
trement S. S a lv a d o r , ou  il y  a des m i­
nes de cuivre. I l  y  a aufli une autre m on­
tagne dont il f o r t  q u an tité  de Bitume» 
L’ Ifle de C u b a  eft d ivisée par les Efpa­
gnols en fept P rovinces ou  contrees 5 
qu’on nomme Bayarno , Camagueya , 
Çueyba, Adacamun A îa y z j·, Ubima Sc



Xagua. Ses principales V ille s  fontHavann 
ou S. Chriftophe C ap ita le  de toute Pi fíe; 
S . JacquesJ Bay ame ou S. SalvadorJ Bara­
coa. P o rt &  V il le  du PrinceiV ille  ckPort 
S . E fp rit, V i l le  &  P o rt de la Trinité, Port 
X a g u a , S  te Croix ou P o rt  de M a tan ts, 
P o rt S . Julien. L a  H  avana ou  S . Chrifiot 
fh e  de H avan a fitué dans la  partie 0 - 
rientale &  fu r ia  cô te  Septentrionale de 
cette Ifle ,, eft une des plus belles &des 
plus grandes V ille s  de Γ A m érique; la 
refidence du G ouverneur de L ’ Iile & 
l ’ abord des F lottes Efpagnoles , qui s’en 
retournent de l ’ A m ériq ue en Elpagné* 
Son P ort eft g ra n d , fo rt sûr 3 &  défen­
du  par trois c h â te a u x , q u ’on y  a bâtis 
depuis que cette V ille  fu t prife &  pillée 
par les A n g lo is  en 16 6 1. San-Jago ou S. 
3 acquis autrefois capitale d e l ’ IiÎe^n’eft 
plus qu’ un B o u r g , avec un P o rt de Mer 
&  un Siege E pifcopal , don t l ’ Evêqueeifc 
fuffragant de S. D o m in gu e dans l ’ Ifle de 
ce nom . Sainte Croix 3 ou P ort de Matan· 
f*?·* eft près de la B a ïe  de M atanças,où 
e n i^ i S .  P ierre H ein  V ice-A d m ira l de. 
H o lla n d e  3 b a ttit  &  p rit la F lotte Eipa- 
gn ole  3 chargée de 12. m illions en ar­
gen t 3 &  d ’autres riches marchandifes 
de l ’ A m ériq ue eftimées plus de 10. mil­
lion s. L e  P o rt de S. Julien,  a vu plu- 
ileurs fois des A van tu riers ou Flibuûiei'î

% 1Ζ A d é t h o d c  p o u r
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W o ï s  d e  r i i l e  de S." D om ingue- d e f-  
cendre en celle  de C u b a . Bay ame ou  S .  
Salvador eft un affez bon P o rt fur le 
Golfe de m êm e nom . Baracoa en a un 
autre fur la  cô te  O rien ta le  de cette ïf le . 
Cuba pour le gouvernem ent C iv i l  d é­
pend de I!A u d ien ce  de S. D om in gue ,  
V i l l e  C ap ita le  de L ’ I i l e , q u i  porte fon 
nom. Près de la  cô te  M erid io n ale  de' 
Cuba en tiran t vers 1’ O iic ft  on tro u v e  
la petite lile  de P i n o s , ainfi nommee a-

•caufe des P.ins, qui .y fon t en grand nom -

• υ ί β ι  Efpagtiole j ou de Saint 
Domingue.

L ’I-ile Efpagnok  ordinairem ent de S. 
Dominane du  nom de ia V i l le  Ç a p ita ie  , 
eft fituée à l’ O rie n t de celle  de C u b a  , 
dont elle eft feparée par un d é tro it  d  en­
viron 10. lieiies. C h riftop h e C o lo m b  la

découvrit en 1 4 9 1 · &  lu i donn.a le " om  
d'E fram oU , en confidetation  des Espa­
gnols. C ette  îf le  eft la  plus grande des- 
Antilles après C u b a  5 &  s eten a  p rin ci- 
paiement com m e ce lle-cy  d O rie n t en 
O ccident- S a  lon gueur eft de 150- 
lieiies. Sa largeur en a près de 7 0 . &c 
fon circu it en contient plus de 300-, 
L’air y eft affez tem pere &  le terro ir 
fertile en M a y z*  en fruits  ̂  en fu ere &  ert



tab ac· I l  y  v ien t auffi en quelques cft« 
droits de la  CaiFe &; de très-bon Gim- 
gem bre. Les Savanas ou prairies y  nour- 
riilen t quan tité  de b é t a i l ,  dont on 
tranfporte les peaux en Efpagne. Les 
M ontagnes y font en a (lez grand nom­
bre , &  il y  en a q uelques-un es, qui ont 
des mines d ’or &  d ’a rg e n t, mais ap­
parem m ent peu con fid erab les, puifque 
les E fp ag n o ls, n’y font point travailler. 
O n  trouve auffi dans cette l i le  une forte 
d in ie d e  appelle C u c u y o , q u i a quatre· 
yeux , deux dans la tête  &  deux dans les 
ailles. Ces yeux rendent une fi grande 
lum iere pendant la  n u i t , que les habi­
tans s’en fervent au lieu  de Chandelles, 
L ’ Iilc  de S. D o m in g u e fe  d iv ife  en deux 

parties,  Oriental &c Occidentale. La pre­
m iere où fontales m eilleures V il le s , eft 
pofledée par les Efpagnols. L a  deuxième 
eft prefqüe toute habitée par des Bouca­
niers , où Flibuftiers de diverfes nations, 
m ais la plupart Franço s ,  &  qui recon- 
noiftent tous un General de la nation de 
ces derniers. Les- principales V illes de la 
P artie  O rien ta le  font S. Domingue Capi­
tale ; la Conception de la V e g a , S. Jago 
de Los Cavalières, &c S. Ifabelle. S  te Ώο~ 
mingue a l em bouchure de L ozana dans 
la  M e r ,  qui y fa it  un P ort eft une Ville 
m édiocrem ent g ra n d e , que Barthélémy

1 2 4  M e t h o d e  p o u r
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feere du fam eux C h riftoph e C o lo m b  h t  
bâtit en 1493- E lle  éto it autrefois aflez 
confiderable ·, mais aujourd hui tou te  la  
Vendeur confifte en fon audience R o ía ­
le lap 'us ancienne de tou te 1 A m é riq u e , 
¿ f o n  A rch evêch é q u i a pour fu ffra p n s
les Evêques de S. J a g o  de C u b a ,  de 
Jean de P orto  R ic c o  , de C o ro  ou V en e- 
zuela, &C de H onduras. H y  a aulii a b. 
Domingue une C o u r des M o n o ie s , un 
College &  un aflez b el H ô p it a l ,  1 au 
dience R o ía le  de cette V il le  fu t erigee 
en u n  &  a fous elle les liles  de C u b a ,  
¿e S. D om in gue &  de P o rto  R ic c o  ·, la 
Floride , &  une partie de la  T erre-ferm e 
.dans Γ A m érique M erid ion ale, a- D o -  
minffue eft la refidence du G ouverneur 
de l’ Ifle de ce nom . La Conception a eu 
autrefois un E vêch é qui a été depuis uni 
à l’A rch evêch é de S. D o m in gu e. L a  
partie 0  addentale fe fu b d ivife  en qu ar­
tier du N o rd  &  en qu artier du  ^Sud peu 
habitez , fi ce n’ eft vers les cotes. L e
quartier du N o r d  a pour principales 
habitations Port François, Porto I lo te ,  
Monte Chrifio ,  Port M argot , M orne 
Ronce , &  M orne Diable. L e  quartier 
du Sud qui s’ étend depuis le C ap  L obos 
jufqu’à la B a ïe  du C u l de Sac d environ 
<o. lieües de large &  abriquee des vents 
par l’ Ifle deferte de G u a n a b e, a ìe petit



Goave réiidence ordinaire du Comnian» 
d an t des F lib u ftiers,  le grand Goave 
Leaugane , le  Cap Tiburón &  le Port de 
Jacqucmel. I l  y  a plufieurs petites Ifles 
aux environs de celle de S . Dominane 
d on t celles de la Tortue &  de là Vache 
fo n t aux F rançois, &  celles de Sten» 
ou  Savona &  de M ona  appartiennent 
aux Espagnols, la Tortue eft au N ord de 
ia  P artie  O ccid e n ta le  , &  celle de U 
Vache  au Midi^ de cette même partie, 
L a Sa on a  eft près de la cô te  du M idi de' 
la  partie O rie n ta le . M ona  entre S. Do- 
m ingue &  P orto  R ic c o  a de bonne eau 
douce ^ &  un G ouverneur qui dépend 
de celui de S» D om ingue*

V IJ le  de Porto Ricco.

A  l ’ O rie n t de celle de S. Domin<nie,, 
d o n t elle eft feparée par un d étro it farge 
de 26. lieües „ eft à peu près de même 
rapport que la précedenre. Chriftophe 
C o lo m b  la  d éco u v rit en 1493. &  lui 
donna le nom de S. Juan de Pono Ricco, 
au lieu de celui de Boricjiten , qu ’elle a- 
v o it  auparavant.. Sa longueur eft de 75, 
lieiies du Sud au N o r d , fa largeur en a 
30. &  fon c irc u it  en contient" i¿ o . Ses, 
V ille s  fon t S  .Juan de Porto Ricco Capi­
ta le  j Guaaiaìiilla  ̂ S . Germain le Neuf. 
S . Jrnn de Porto Ricco e£t ainû nonnus

ï t S  J ld e t h o d e  p o u r
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¿e la bonté de fon P o rt , où  les plus 
iTvnnds V aifl'eaux font eji tou te feurete 3 
f c n t r è e  de ce P o rt eft deffendue p a r  
deux C h â te a u x , q u ’on y  a bâtis depuis 
que les H ollan dois prirent &  P u r e n t  
c e t t e  V ille  en it f i j*  S . Ju an  de P o rto  
Ricco eft la  rêfidence d u  G ouverneur de 
VIîle de ce n o m , &  le  S iege d  un E v ê ­
que fuffragant de S. D o m in g o . G ua- 
dianilla , q u i  donne fon nom  a une p etite  
I f lc v o if in e , eft fur la  co te  M e rid io n a ­
le 5c S. Gennain fur celle  q u i eli a l U -  
rieur. O u tre  ces V ille s  , i l  1  a ie s  P orts 
de Lomillo , de S. Germain S i de L A -  
quada. C e  dernier a un -tres b o n  m ou il­
lage , où les G  allions &  la  F lo tte  E fpa- 
enolc s’arrêtent en venant d E fp a g n e ,  
gour y prendre de l’ eau douce Sedes ra- 
iraî chi ilemens»

L  Ifle de la Jamaï que.

A 20. lieiies au Sud de celle de C u b a  
fut découverte en i 4 93* par C h rifto p h e  
Colom b , q u i l’ appela S . J ago , d o u  
quelques-uns croient qu  on a derive  le  
nom de J arnaque J quoique d autres veu ­
lent que ce lu i-c i lo it  1 ancien que es 
Infulaires lui avoien t donné. C e tte  I fle  
a environ 120. lieiies de to u r ,  p ttf e 
jo . de long &  2.0. a 2 5 - de large, a ir  
y eft allez fain x quoiqu’ un peu chaud t



le T e rro ir  fertile  &  la M e r  poiiTonnenfe 
Les principales cbofes qui c ro iffe n t, &  
qu  on en tire  , font du fuere , du tabac 
du cacao , du coton très-fin ,  &  de l’yu! 
ca dont on fa it la CaiTave. L e  Bétail y 
eft auffi fo rt co m m u n , &  on y  trouve 
particulièrem ent beaucoup de bœufs 
de va ch e s , Sc de chevaux. I l a enfin 
qu an tité  de to r tu e s , don t Fécaille eit 
tres belle. L e  P aïs eft fo rt  couvert de 
bois Sc a dans fon m ilieu une longue chaî­
ne de M o n ta g n es, qui le traverfent en­
tièrem ent de l ’ Eft à r O iie ft .  Il éto it au­
trefois fort peuplé ; mais les Efpagnols 
pour aflurer m ieux leur conquefté3 en 
tranfporterent ailleurs tous les habitans 
naturels. Les A n g lo is  chafferent en 
1^54. les Efpagnols de cette I f le , & 
s y fon t m aintenus ju fq u ’à prefent. Ils 
y  ont plufieurs Colonies &  la divifent en 
14 · J u r ifd ié lio n s , ou C o n tré e s , qu’ils 
appellent P aroifies. Les noms de ces 
contrées fo n t*  Port R a id ,  S  te Catherin?, 

le a n ,  S. A n d r é ,  S . D a v id , S. Tko- 
m as, CUrcndon, S. George,  S  te M arie,
S  te A nne 3 £_ Jacques, S  te Elizabeth, 

V eft-V m a m ed , Sc S  ud-Onnamed ; les 
V illes q u ’on γ trouve aujourd’hui font
S . fa g °  de la Γ ega C ap ita le  Port Roial 
raffage ; Sevilla del O ro, M eli Ila Se Orif- 
tan. O n  y trouve auilî quelques Ports &

3. 2.8 A d e t h o d e  p o u r
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entr autres ceux de M o ra n t,  de N e  g r ilt 

de S . A ntoine, S. Jago de la Vega , fur 
la R iviere de C a b ro  , qu i fe perd un peu 
audeiTous dans la  M e r  , conten oit près 
de zooo. M aifons avant que les A n g lo is  
l ’euffent fa c c â g é e ,  après l ’avoir prife fur 
les Efpagnols. A u jo u rd ’ hui elle n’a pas 
tant d’étendiie ·> mais elle eft bien b âtie  ,  
fort peuplée &  la refidence du  G o u ver­
neur de L ’ Ifle . Port Rotai fitué com me 
S. Jago vers le M id i., eft le m eilleur 
Port &  la  plus b elle  C o lo n ie  A n g lo ife  
de la. J am aïq u e j mais cette  V il le  fu t  
prcfque toute renversée en 1Í9 2 . par un 
tremblement de te r r e , qui fu t fu iv i 
d’un débordem ent de la M e r. Pajfage 
ainfi nommé parce qu’ il y  faut pafler 
pour aller de P o rt R o ïa l  à S. J a g o ,  
■n’eft qu’ à deux li evi es de cette  derniere 
V ille , &  n’a que 40» M aifon s Sc un P o rt 
à l’em bouchure du  C a b ro . Sevilla del 
Oro, autrefois la  principale de l ’ I f l e , 
n’eft plus aujourd’hui q u ’un V illa g e  fi­
tué vers la  cô te  du N o r d . M a illa  à 
l ’O ccid en t d-e S eville  , eft le lieu  où 
Chriftophe C o lo m b  fit naufrage à fon 
tro ifiem evoïaged ans l ’ A m é riq u e , &c où  
il prédît aux Infulaires une E clip fe de 
L une, dont l ’effet lui a ttira  la crain te &c 
l’admiration de ces p eu p les, qu i lu i ap­
portèrent au fli-tô t des v iv re s ,  &  l’empe-



2 3 ° M éthode pour
cheren t ainfi de fin ir  m iferablem ent fa 
v ie  &  fes avantures. Oriftan eft à Γ O c­
cid en t de S. J a g o  de la  V e g a ,  dont les 
deicendans de C h riftop h e C o lo m b  pren­
n ent la q u a lité  de D u cs . I l  y  a plufieurs 
petites Ifles aux environs de la Jamaïque 
m ais elles font toutes défertes &  nulle­
m ent confiderablcs.

I I I .  Ifles de B arlo ven to  ou 
deflus le V en t.

N o m , D lvlfion ,  Qualité.

C es Ifles font les véritab les Caribes, 
S i  félon quelqiaes-uns , les feules à qui 
on  d oit donner le nom  d ’ A n t i l le s , par­
ce qu ’ en effet elles fon t dire& em ent op­
posées aux Ifles du G o lfe  de Mexique. 
L ’ A ir  y  eft chaud , mais affez fain ; & il 
ni a que trois faifons le  P rin tem p s, ΓΕ- 
té  , &  l ’ A u tom n e ; fi ce n e ft  qu’on 
v e u ille  appeller H y v e r  la faifon des 
p lu ies. E lles produifent beaucoup de 
le g u m e s,  mais les bleds ni viennent pas 
en leur m atu ritez , les arbres y  produi­
fen t d ’aflez bons fru its , &  on y fait 
q u an tité  de ta b a c , &  le m eilleur lucre 
d u  m onde : il y  en a m êm e quelques-unes 
o ù  l ’on trouve de l ’ in d ig o , des Simples, 
&  des bojs pour la teinture. Les unes & 
les autres m anquent pour la  plupart
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d’ eau douce , &  font de plus fo rt fu jet- 
tes aux O u ra g a n s , qui y  caufent fouvenc 
de grands defordres. C es Ifles peuvent 
être distinguées félon les N ation s d iffe­
rentes ,  qui les, poiTedent, c’ eft a d ire en 
Frali foi fe s ,  en A n g loifes , en  Fi ollandoi- 
Jes, en Efyagnole-s ,  en  Danoifes J en 
Caribes.

Ifles Françoifes.

le s  liles Françoifes font la  M artini­
que j la Guadeloupe, partie de S . M a rtin t 
la jOefeada , ou  Dcfirade ,  M a ri-  
Galante j S  te Lucie ,  ou  S  te jilo u zie  3 
Grenade , S. Barthelemi t Ste Croix &c les 
Saints.

L a  Martinique.

La plus confiderable de to u te s , S e lz  
demeure du G ouverneur general des A n ­
tilles Françoifes , s’appelloit autrefois 
Matanina. E lle eft iituée fous le 15. d é -  
gré cinq minutes de latitu d e Septentrio­
nale, &  peut avoir 45. ou 50. lieiies de 
circuit. L ’ air y  eft chaud , mais les O u ­
ragans y font moins im petueux que dans 
les autres Ifles de B orloven to . Les Fran­
çois commencèrent de l ’habiter en 1^35- 
& y font aujourd’h ui au nom bre de plus 
de 15. m ille, fans com pter les C arib es, Sc 
les Negres qu’ ils fo n t travailler au ta-



M ith ed e pour 
bac » Sc ail fuere q u i eft fort éftimé.

L a  Guadeloupe.

L a  Guadeloupe ainfi nommée par les 
Efpagnols j à caufe que ces Montagnes 
reflem blent à celle de N o tre-D am e de 
G uadaloupe en E fp a g n e, s appelloit au­
tre fo is  Itariikçra. L ’air n y eft pas fi 
chaud , que celui de la  M artin iq u e, & 
les eaux y  font excellentes. C ette  Ifle eft 
dou b le  &  fe d iv ife  en balle terre vers 
le  C o u c h a n t, &  en C abefterre vers Γ0 - 
rien t. L ’une &  l ’autre font feparées par 
un petit bras de M er d ’environ une lieiie 
&  dem ie, &  qu ’on appelle ordinairement 
la  R iv ie re  falée. Les François font tra­
va iller en toutes les deux au fuere qui y 
eft e x c e lle n t , à l’ in d ig o  &  au tabac.

Partie de l ’ Ifle de S. Martin.

Q u i  tire fon nom du jou r de fa décou­
verte j produit beaucoup de tabac & a 
quelques falines ; mais peu d’eau douce. 
L ’autre m oitié  de 1’ l ile  eft aux Hollan­
dois.

L a  Defeada ou la Deflrade.

E ft proche de la  C abefterre ou grande 
terre de la  G uadeloupe ; mais elle n’a 
rien de coniiderable.
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M ari-Galante.

Au Sud de la C a b e  fierre de la G ua­
deloupe efl entrecoupée.de petites M o n ­
tagnes , 3c produit beaucoup de ta b a c ,

Ste Lucie ou Ste A loiife.

Habitée en 1Í50 . eft fituée au Sud d e ­
là M artin iq u e, mais elle n’ a rien de con­
fiderable.

V I f ie  Grenade, .

A 22. d égrez de latitu d e Septentrio­
nale , fut achetée des Sauvages par le  
fieur du P arqu et &  peuplée l ’ an 1.6 5.2-»

S . Barthelcm'u

Fertile en tab ac &  en CaiTave , &  i î-  
tuée à 19. d égrez de latitu d e Septentrio­
nale, &  au S u d -E ft de S. M artin» II-y  
aun allez bon P o r t ,  &  les François γ  
ont une C o lo n ie -

Ste Croix.

Au S ud-E ft de P o rto  R ic c o  , d o n t 
elle -n’eft éloignée que de 22. lieües.,, fu t  
habitée en 165

Les Saints..

Sont trois ou quatre petites ifles  iï~ 
tuées au Sud de la  B aile  Terre, d e  la  

Tome I I I .  ¥
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G uadaloupe. Elles, furent habitées l’áj 
16 4 S . mais je  croi aujourd 'hui quelles 
fo n t toutes d e le ites-

Ifles Avgloifes.

L es Iiles A n g lo ifes fo n t Barbados ou 
Barboude, A ntigoa, Barbuda on Barbatiti 
Anguilla , Nieves o u  A i  c 'a/is „  Adontflerm^ 
Tabago ,  gc S. Chriftophe..

Barbados.

L a  plus coniîderable C o lo n ie  des An. 
g lo is dans les Ifles C a r ib e s ,eft fituée à' 14. 
d egrez de latitu d e Sep ten trion ale, & au 
S u d -E ft de la  M artin iq u e  ,  dont elle 
n’eft éloignée que de 25. lieiies ; elle 
n ’eft pas fo rt grande ,  mais elle eft fort 
peuplée ,  très-fertile  en fuere ,  en tabac, 
en c o to n , en in d ig o , en gingem bre, en 
B étail en oifaux en poiffon & en 
fru its . L ’ air y  eft fo rt chaud &  la grande 
chaleur qui y  dure pendant huit mois 
y  fero it infuportable fans les vents qui 
y  fouflent prefque toujours du Nord-Eft.. 
Les. A n g lo is  y  ont plus de 20. mille Ha­
b ita n s, fans com pter les Sauvages & les 
N è gres , qu i y  font en afléz grand nom­
bre. I l  n’y a q u ’une p etite  R iv iere , ou 
un lac  d ’eau douce , parce que cette eau 
ne couîe point 5, mais, les habitans ont 
fnpléé à ce défaut par des puits j  &  des
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cítemes , où ils confervent l’ eau de· 

lu'fes. Les A n g lo is  com m encèrent d ha- 
L e r  cette l i l e  en 16 17 -  &  ils la  ¿ 1ν1~ 
fent a u j o u r d ’ h u i  en i i -  B alliages , d o n t 
}cs principales V ille s  font S . M ic h e l,  
autrement B rig-T ow n, Y Iflc ou l e  petit 
BM , S .  Jam es, S¿ Charles-ToW n, le s  

f e u l e s  V illes qu’ on trouve dans- les liles- 
de B a r l o v e n t o .  5 . M ichel C a p ita le  &  la  
re fid en ce  du G ouverneur de l i f t e ,  e ft 
fituée dans la partie M erid ion ale  tur une 
Baie , f o r t  la r g e ,  profonde &  afliuee,· 
Cette V ille  eft longue avec plufieurs rues- 
& quantité de m aifons affez b ien  b a t le s , 
Safituation eft baffe &  m al faine m ais 
elle ne laiffe pas d ’être  fo rt peuplce &  
fort m archande. Son P o rt  eft défendu 
p a r  d e u x  Forts fituez' v is -a -v is  1 un de 
l ’autre &c b ien m unis de C an on - L e  piun- 
einal ce ces Forts eft celui qu’on n om - 
mï le Fort Charles, L ’ Ifle &  5 . James 
ont de bonnes- ra d e s , &  font un a fie *  
bon trafic &  fon t affez- bien fo rtifié e s-  
Charles Town eft défendu par d eu x  bons 

forts.·
A liti go λ  on A n te  go

A u N o rd  de la  G uadeloupe ,  donttelle: 
a’eft éloignée que de t -z -  l ie u e s ,  eft d e  
difficile accès à caufe des R o ch ers , pai 
où-il fa u t gaffer. I l  y  a peu d eau d o u a s 3=

V  i |
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mais les A n g lo is  , qui y  font au nomFre 
de 500. outre 8. ou  500. Sauvages 
ont creusé des puits &  des citernes ., pour 
y  conferver l ’eau de p lu ie . C ette  Ifle 
p rod u it du fu e re , du tab ac ,. du  gingem­
bre &  quelque peu d ’ in d ig o . û " '

V I f ie  Barbuda.

A u  N o rd  d ’ A n tè g o  dont elle n’eftélox. 
gnée que d ’en viron 12 - lie iie s , n e ll ni 
grande, ni fort fertile , à quel que peu de 
ΐ  c ôc d  n d i&o près que la terre y 
p rod u it. Les A n g lo is  y ont une Colonie 
de 400. hommes..

L  Ifle de L 'A n  guille.

A u  N o rd  de celle de S. M a rtin , s 
un étang d ’eau d o u c e , mais fort peu 
d 'habitans ,  à caufe q u ’elle eft prefquî 
iterile..

N iev es ,  oh M lW Îs.

, ^ud de S. C h r ifto p h e , dont elle 
n eft eloignée que d’une lie ire , eft fort 
p e t ite , mais aifez fertile  en fu e re , en co­
ton , en gin gem b re &  en tab ac. On y 
tro u ve  auffi pluiieurs D a im s , &  q u e l ­

ques fources d ’eau douce. Les Anglois 
s y établirent en i6"2 8. &  y  font aujouï- 
d h u ia u  nom bre de 400. hommes..
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L 'Ifle  de Aiontferrat*

Ainfi nommée à caufe de quelques-unes 
de fes M ontagnes , q u i reifem blent , 
di-ton à celles de M o n fetrat en Efpagne,, 
eft au S u d -E ft de M e w is , & a p e u d ’é- 
tendüe. Ses habitans au nom bre d ’en­
viron 700. fon t prefque tous Irlandois*

Taba go·*

Autrefois aux H ollan d ais, mais aujour­
d’hui aux A n g lo is ,  eft fituée à l ’ O rie n t 
del’ Iile G ren ad e, don t elle n’eft é lo i­
gnée que de 10. lieües. L ’air y  eft chaud.,
&  il y a peu d ’eau d o u c e , la  terre pro­
duit du bled  d’ In d e , quan tité  de légu ­
mes, des fr u its , de l’ indigo-, &  d u  ta­
bac. Le C o m te d ’ Etrées V ic e - A d m i­
rai, &  depuis M aréch al de France la  
prit fur les H ollan dois en 16 7 7 .

S . Chrifiophe.

Une partie é to it  c i-d evan t aux Fran­
çois, mais le R o i en a- cédé aux A n g lo is  
ce qui lui appartenoit par le X  I I . A r ­
ticle du T r a ité  d’ U tre c h t. Son nom de 
S. Chriftophe lu i fu t donné par C h r if-  
îophe C olom b q u i la  d é co u v rit en r493* 
car auparavant elle s’ appello it L ia -M a i-  
ga. L ’air y  eft plus tem peré qu ’ à la M a r­
tinique &  à la G uadeloupe. C e  qui fa it
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q u ’on la nomme aujourd’hui P Í île douce,. 
O n  y  trouve d ix  petites rivieres , des 
Salines-, des cannes de fuere fo rt effiimé 
5 c de l ’ in d igo  ·, mais le bois y  eft rare. Il 
y  a quelques hab itation s A n g lo ife s , 
deffendiies par de bons Forts le long des 
cotes du m ilieu . Les A n glois. avoient 
auffi quelques établiflem ens dans les Ifles 
de S . V in c e n t , &  de la D om inique; 
m ais je  croi qu ’ils les- ont abandonnées
&  que ces Ifles ne font à prefent habitées 
que par des C arib es.

Ifles Hollandoifes.

C es Ifles fo n t S , Euflache ,  S  aba & 
p a rtie  de S. M artin.

S . Euflache &  S  aba.

" A u  N b r d - O ü tf t  &c proche de S. 
C h r ifto p h e , fon t fo rt p e tite s , &  ne por­
tent pas un grand revenu aux Hollan- 
dois , qu i s’y  établiren t en la pre­
m iere fu t prife par les François en r i ­
m ais elle d o it avoir été rendue en con- 
fequence de la  P aix  de Ryfw-ycK»

Partie de S . M artin.

Eft de m êm e rapport que celle qui ap­
p artien t aux F ra n ço is , tk que nous a- 
yofsB exp liqué ci-ideiTus-
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Ifles EJpagnoles.

Les Efpagnols n’ont clans les Ifles 
Caribes, ou de Barlovento· que celle de 
la Trinité»

L Ifie  de la Trinité.

Que quelques-uns m ettent dans celles; 
de Sottavento. C e tte  Ifle  eft fituée près 3
Il vis-à-vis l'em bouchure de l’ O ren oq ue 
ou Paria dans la M e r  du N o rd  ·, les E f­
pagnols y  ont une colon ie a la V il le  Si 
Port de S. JofephJ fur le  G o 'fe  de P ar­
ria y mais elle a aflez de peine à fe défen­
dre contre les Sauvages de l’ I f lc .

V I f l e  Danoife.·

Les D anois n’ont auffi dans les IiTes 
Caribes ou de B arlo ven to  ,  que la  petits 
lile S. Thom as»

L ’ Ifle S .  Thomas.

Une des Ifles V ie rg e s, fituées au N o rd »  
Eft de P orto  R i c c o ,  don t elles font pro­
ches. Les D anois y  ont une h ab ita tio n  3 
& y  ont fa it travailler au fuere 8c au ta- 
BaCj en quoy confifie le p rincipal rapport 
de cette Ifle . L es autres Ifles V ierges, 
ne font point habitées non plus q u ’un 
grand nom bre d’ autres petites Antilles».
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Ifles des Caribes.

Les liles habitées par lesfeu ls Carites, 
font celles de la Dominique &  de S. Vin­
cent.

L a  Dominique.

E ft au N o r d - O iie f t d e la  M artinique, 
Sc a des h a b ita n s , qui paifent pour les 
jlus grands guerriers des Sauvages de 
'A m é riq u e  , mais qui v iv en t en allez 
aonne intelligen ce avec les François de 

. a M  artin ique , dont ils ne fon t pas fort 
é lo ign ez.

L ’Ifle de S. Vincent.·

E ft au M id i de celle de S te Alouzie* 
é o n t  elle n’eft é loign ée que de ίίχ ou 
fep t lieiies.

I V ■ Les Ifles de Sottavemo , en 
fous le V en t.

C es lile s  moins nom breufes, &  moins: 
confiderables que celles de Barlovento, 
fon t fituées près de la cô te  de la  terre 
ferm e, &  s'étendent depius l’ embouchu· 
re du P aria, ju fq u ’à la nouvelle Efpagne.· 
L ’ a ir  y  eft plus c h a u d , &  le terroir en 
general moins fertile  que dans les Ifles 
de B arloven to . L ’avantage q u ’elles ont, 
eft qu ’on pêche q u an tité  de Perles le
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Joug de leurs côtes.. L es Ifles fon t pour 
la plupart d efertes, &  il n’ y en a d ’h ab i­
tées que celles de la M arguerite &  de 
Cubagua ou des Perles aux Efpagnols ; de 
Curaçao, de B on -A yre , &  cC Oraba aux 
Hoüandois.

L a  Marguerite.o

Lapins grande de toutes ces Ifles fu t  
découverte , par C h riftop h e C o lo m b  en 
1493. Les Efpagnols y  ont deux bons 
Pons avec des Colonies,  qui y  font u r. 

grand débit de Sel.

Cubagua ou Ifle des Perles.

A caufe qu’on y en pêche beaucoup le 
long de fes côtes ,  eft fo rt petite 8c iitu és 
au Sud-O iieft de la M arg u erite .

L 'I fle  Curaçao.

La feule Ifle de con fequenoe , que les 
Hollandais a ien t dans l’ A m é riq u e , n ’a 
que 13. lieiies de tour. L a  terre y eft fo rt 
unie, nourrit aflez de b é t a i l , &  a au­
jourd’hui beaucoup de plantations de 
fuere, il y a auffî une V il le  avec un bon 
Port, une forte C ita d e lle , &  de riches 
Marchands, qui fo n t un grand  tra fic  de 
Nègres &  de M arch an d ées de H o lla n ­
de, avec les Efpagnols de la  T erre  fer­
me de l’ A m é riq u e , dont ils t ir e n t ,  des 

Torne I I I .  X
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p e r le s , des p ierre ries , de l’ indigo du 
C a c a o  , de la  C o ch en ille  , &  du tabac 
de verrine. C e tte  V il le  eft la  réiîdcnce 
d u  G ouverneur de l’ Ifte  , duquel dé­
pendent les Cotm nandans de Bon-Ayrc 
,&  d ’ O  ruba.

L ’ Ifle  de B o n -A y r e o u Bon-Air.

D e  16. ou 17 . lieües de t o u r , eft à l’O- 
srient de C u r a ç a o , dont elle n’cft éloi­
g n ée  que de n e u f ou d ix  lieües. Il y a 
beaucoup de C h èv re s , un bon marais fi­
lan t „ une fontaine d ’eau d o u c e , &uh 
P o r t  affez grand ·, mais dont l ’entrée cil 

•fort d ifficile . O n  y  trouve auffi un Vil­
lag e  , ou  dem eure le Com mandant di 
l ’ I ile  avec fept ou  h u it foldats„

Oruba oh A ruba .

U n  peu plus p etite  que Curaçao, 
d on t elle n’ eft élo ign ée que de cinq ou 
fix  lieües vers Γ-O ccid e n t, ne porte pas 
u n  grand revenu aux H ollan dois , qui 
n ’en tiren t que des C h evres , des Brebis 
Sc qu elqu e peu de fuere.

Les Ifles defertes de Sottavento font 
la  Blanca ία T ortu g a , ou Tortue Or- 
dotila Sc Ste Catherine, dans le fond du 
G o lfe  de M e x iq u e , prife fur les Efpa- 
gnols &  p illée  en 1 6 7 0 .  par M o r g a n  An­
g lo is  C a p ita in e  de Flibuftiers. Hlle
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■à'Àvet ou la F lo tte  de Fran ce eCohiia en 
IÍ78· L ’ Ifle de la Tortue eft furnom m éc 
U S allée, pour la d iftin guer des lile s  des 
Tortues feches près de la F lo r id e , &c de 
la Tortue Fran çoife près de l ’ Iíle  de S» 
Domingue.

C H A P I T R E  I I .

D e l ’ A m e r ï q u e  M e r i d i o n a l e »

Découverte.

L ’ A  h  e jî. i  Q j j  e M e rid io n a le , q u i 
touche à la Septentrionale par l ’ If-  

thme de Panam a , &  s’étend  ju fq u ’ au 
détroit de M a g e lla n , d o it  fes prem ie­
res découvertes à C h riftop h e C o lo m b , 
dans le troiiîém e v o ïa g e  qu ’ i l  y fit  d ’ E f- 
pagne en 14 9 7 . &  à P ierre  A la u ze  q u i 
y parcourut beaucoup de P aïsïv V in ­
cent Pinfon donna en lu ite ju fq u ’au Sud  
de la ligne E q u in o x ia le ,  &  enfin A m e­
lie Vcipuce y  fit quatre vo ïa g e s fous les 
■ordres des R ois Ferdinand de C a ft i l le ,
& d’ Emanuel de P o r tu g a l,  cîci-qui lu i 
merita l ’avantage d ’ im pofer Ton nom 
à tout le C ontin en t de Γ A m ériq ue. Les 
autres qui ont penetré depuis ce dernier 
dans la partie M erid ion ale  de cette R é ­
gion, font François P iz a rr e , qui fit la  
principale découverte du Pérou , &  q u i

X  i j
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prit prifonnnier le  R oi Atabalipa : G,on, 
çales Pizarr.e J qui découvrit la Riviere 
.des Amazones , enfin Magellan & 
le M aire qui firent le tour des Côtes ¿Le 
cette grande prefqu’ Iile,

M ontagnes, Rivieres.

Les plus confiderables Montagnes 
qu’on y trouve iont celles de Cordillerasf 
c’-eft-à-dir-ε précipice ou pente de Mon­
tagnes. O n  les appelle auffi Andes ou 
Sierras N evadas de Los A n d e s , paree- 
qu’elles font toujours couvertes de Nei­
ges. Les principales Rivières qu’on y 
trouve font celles des Amazjones3 delà 
Plata j de Paria ou à ’ Orenoque ,A q  Mari 

. de Panara, qui y ont toutes leurs 
fources &  fe perdent dans la Mer du 
N o r d ,  dont cette prefqu’ Iile eft en­
tourée au Septentrion &  à Γ O rien t, au 
M id i elle eft bornée par le fameux d'é­
tro it de M a gella n , &  au Couchant elle 
?, la M er du Sud ou Pacifique.

Situation, Etendue.

L ’ A m ériq ue M erid ion ale  s’ étend de­
puis le 55. degré &  d em i-latitude Me­
ridionale ju fq u ’au 14 . degré de latitu­
de S ep ten trion ale , &  depuis le 290. juf­
q u 5 au 349. d egrez de longitude. Sa 
longueur le prend du Sud au N ord  de-
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pais le d étro it de M ag ellan  jü fqu ’au 
Cap de la V e la  fu r ie  G olfe  de M e x i­
que, &  contient 1350. lieües. fa largeur 
ena X17J· de l ’ E ft à l ’ O iie ft  à com pter 
depuis l ’extrém ité de l ’audience de Q u i­
to dans· le P érou 3 jufqu ’ au C a p  de S·. 
R ochou de P ieq u etin ge  dans le B refiL

Divifion.

L ’ A m erique M erid ion ale  fe d iv ife  
c o m m e  la Septentrionale en fept grandes? 
parties ou R ég ion s , q u i font la Terre-  
¡erme, le Pérou „ la  Province des Amazo·- 
tics, le Brefil ou  la P ro vin ce  de Ste Croix,  
la Province de Rio d elà  P la ta 3 le Chili ¿
&  la Terre Magellanique.

A r t i c l e  ï .

D e  la T erre-F erm e.

Bornes j Nom , Découverte 3 Situation ,■ 
Etendue.

CE t t e  R é g io n  la plus· au N o r d  de 
l’ A m eriq ue M erid ion ale,, en eft 

auffi une des plus confiderables Parties i 
fes bornes font au Septentrion , &  à Γ Ο -  
fient lé G olfe  de M ex iq u e  } &c la M-es 
du N ord j dont ce G o lfe  fa it  partie . A u  
Midi la P ro vin ce des A m azones &  le 
Pérou : à l’ O c c id e n t le G o lfe  &  l ’ Ift-

X  iij..



m e de P anam a. L e  nom de Terre,Ferme 
îu i fu t  donné par C h riftop h e Colom b a 
fon  tro ifiém e V o la g e  dans l ’ Am érique, 
parce que dans le prem ier &  dans le deu! 
x iem e q u ’il y  fit  il n’ avo it découvert que 
des Ifles?· Sa longueur qui fe prend de 
l ’ E ft à 1’ Oi.ieít eft de 7 4 0 . lie iie s3 & f 3 
plus grande largeur du Sud au N ord m 
a p ie s  de z é o .

Qualité s Montagnes.

L ’ air y  eft c h a u d , mais affez fain, 
, excep té  en quelques endroits 5 oii la Ter. 

re eft fo rt m arêcageufe. I l  y  a beaucoup 
de bois &  quelques M o n ta g n e s , dont les 
plus hautes font celles de la Province de 
S te  M a r th e , qui font une branche des 
C o rd ille ra s . C e  P aïs eft fort riche & 
t r e s - fertile  en beaucoup d ’endroits ; 
m ais il eft fo rt fu jet aux Pirateries des, 
F libuftiers.

D iv i f i  on.

Sa D iv ifio n  eft aujourd ’hui en iîx  par­
ties qui fon t Y Audience de Panam as 
Terre-Ferm e particulière ,  Y Audience de 
Sam a-Fe ,  ou Caflille d ’O r ,  les Provin­
ces de Y Audience de S . Domingue ; le 
P ais de P aria, la  Guyane &  la Cnribanc, 
Les tro is  prem ieres appartiennent aux 
E fpagnols, j qui, ont prefque détruit tous,

~ 4^ / M é t h o d e  -pour



étudier la Gcogmphie. 
îcs anciens habitans. Les trois dernieres» 
ne font peuplées que de Sauvages , a 
quelques François &  quelques H o lla n ­
t e  près , qu i s y  font établis fur les· 

côtes de la C arib an e*

§. I . l ’ A u d ien ce de P a n a m a , ou la 
T erre-F erm e P ro p re.

Nom  j Bornes 3 Qualité.

La T erre-ferm e ainfi nom m ée p a r  
Chriftophe C o lo m b  , parce q u e lle  fu t lar 
premiere du nouveau C o n tin en t q u i i ,  
d é co u v rit après les l i le s ,  tou ch e a 1 I fth -  
me qui jo in t les deux A m ériques &C 
fepare la M er du  N o rd  d a v e c  celle  du  
Sud. L ’air y  eft chaud &  m a l- fa m , a 
caufe des M arais qui y  font en allez grand- 
nombre ,  le T e rro ir  entrecoupe de bois; 
&  de M ontagnes , &  le P ais allez de­
fert &  peu fertile . Les habitans néan­
moins y font riches, parce que cette P ro ­
vince eft l ’abord de l O r &  de 1 A rg e n t 
du P éro u , que l ’on voiture^ eniuite de 
Panama à P orto  B elo , pour y être em bar­
qué &  porté en Efpagne. A  P orto  B e lo  
on reçoit les m archandises cl Europe >. 
qu’on tranfporte à Panam a par des v °j~' 
tures, ou par la R iv ie rç  de C h agre  6%. 6-' 
là au Pérou par M e r-

X  iii j j
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V'.lies dr Ifles Principales.

Les V ille s  de la  T erre-F erm e propre 
fo n t Panarna C ap ita le .;. Porto Belo 
rien, N a ta  ,  Comagre·, &  Porto Perico, 
Panama qu ’on furnom m e le nouveau, 
pour le  d iftin gu er du vieux , qui en eft 
p r o c h e , &  qui é to it  autrefois une Place 
fa m e u fe , mais ruinée aujourd ’hui ; eft 
une fo rt belle V il le  fituée fur une Baïe 
ou G o lfe  de m êm e n o m , &  où fe per­
dent plijfieurs R iv ie r e s , dont quelques* 
unes ont du Sablón d ’ O r . E lle  eft en­
tourée d’une haute m uraille de Pierre, 
mais prefque toutes fes M aifon s font dé 
B r iq u e s , &  ont leurs to its  plus élevez 
que les m urailles de la V ille . Il y  a quan­
tité  de Canons iu r les rem p arts, de mê­
me que dans le C h â te a u , qui défend 
1 entree du P o rt. Panam a eli le Siege 
d une A udien ce R o ïa le * &  d ’un Evêque 
fu ffragan t de L im a. Son P ort eft allez 
com m ode dans les grandes Marées , 
m ais dans les baffes les V aiifeaux y de­
m eurent a f e c , &  pen dant l ’hyver ils 
fon t o b lig e z  de fe retirer au Port de 
P erico  , qui en eft éloign é de deux 
lieiies vers l ’ O rie n t. C e tte  V ille  eftau- 
jo u rd  hui três-^ orilfante à caufe de fon 
grand C o m m e rce , &  a un grand nombre 
de belles E glifes &  de M aifons llcli*.
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oieufes · outre le Palais du P re fid e n t, S>i 
plufieurs autres beaux E d ifices. Porto 
Belo fur la M e r du N o r d  s’eft accru des 
Tüines de N o  bri-, di D  os , qu i en e to iï  
fort p ro c h e , &  à fon O rie n t. Son P o rt 
eft tfrand, com m ode &  défendu par deux 
bons C h âteau x . I l  eft auffi fort frequen- 
té &  l’ abord des F lottes d’ Eipagne pour 
le Pérou &  le C h ili  : l’ enceinte de cette  
Ville eft d ’une étendue Îo rt m ediocre ; 
mais il y a aflez d ’habitans , - qui fon t 
tous fort riches à caufe du C om m erce 
qui s’y fa it &  des belles Foires qu on y  
tient. D  arien eft une petite V il le  fur la 
Mer du N o rd  , &c qui donne fon nom a> 
un Ifthm e , &  a un G o lfe  à l’ em bouchure 
duquel les EcoiTois b âtiren t an  F o rt en 
i i ? 8. mais qu’ il abandonnèrent 1 année 
fuivante. L a  T erre-ferm e propre a plu­
fieurs petites Ifles dans la  M e r  du N o rd  
&  dans- la M e r du S u d , dont les plus 
eonfiderables font celles de Sam balU s  
dans la prem iere de ces deux M e r s ,  &  
les Ifles Roíales ou des P erles , avec celles 
de Qiiibo j Quiçaro  ou Cobaya dans la 

Mer du Sud.

§. I I .  L ’ A u dien ce de Santa F é , 

D iv if io n ,  Qualité ..

C e t t e  A u d i e n c e  c o m p r e n d  l e  n m té»
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Royaume de Grenade ou  Caflille d'OrtJ &  
les Provinces , ou Gouvernemens* de 
Cdrthagene &  de Ste M arthe. L e  P aïs 
eft riche &  arrosé par les R ivieres de la 
M a g d el ain e j &  de S te  M a rth e  qui fe 
jo ig n e n t , &  von t fe perdre dans le Gol- 
re de M ex iq u e  a 15 . lieües de l ’ O iieft de ' 
la  V ille  de Ste M arth e .

I . L e  Nouve-au Roíanme de Grenade,

L e  N o u veau  R o ïau m e de Grenade que 
les originaires du P aïs appelloient Bogo- 
i*  , &  que Ferdinand R o y  d ’Efpaçne 
vo u lu t q u ’on appellat C attilla d 'O r , à 
caufe de fes m ines, com prend auffi une 
p artie  du Popayan, q u i lui a été joint. 
L e  P aïs eft riche par fes mines d ’ Or 
A A rg e n t & d ’ E m eraudes, &  a f e  fer­
tile  en M a y z ,  en f r u i t ,  en b é ta il. La R i­
viere de la M agdelkin e y  prend fa four- 
ce , &  le  traverfe du S u d -E ft au N ord, 
Ses principales V ille s  fon t Sam a-Fè de 
Bogota C a p ita le ,  T'unia, T r h n a d -, Fe­
les ,  S . Chriftoval ; Tbagua ,  Tosayma 
P  ampelon a 3 M crida  ,  5 , J M n de Los La- 
nos ; Noftra Señora de Los Remedios, S. 
uigatha , Jldufos , Santa-Fè d ' Antiochia f 
q u i e to it  autrefois du Popayan de même 
que Carthage ou Carthagene Anz.erma &
S ■ Sebaflien. Santa-Fé de Bogota , près de 
la  p etite  R iv ie re  de P a t i ,  eft fort peu?.
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piée3 &  le Siege d ’une A u dien ce R o ía le ,
Se même que d ’un A rch e v ê q u e , q u i a 
pour fuffragans les Evêques de S te M a r­
the , de C arthagene ,  &  de Popoyan.· 
fuma eft affez m archande. S  te Agathe a 
¿e riches M ines d’ A rg e n t. N o fr a  Seño­
ra de Los Remedios, en a d O r  d un grand  
revenu, &  où il y a 1 2. ou 15. m ille  N e -  
cres, qui y  trava illen t continuellem ent» 
Celles de M ufos  près la T r in i t a d ,  de 
Fampelona, de 5 . Chryfioval &  de M e n ­
da font encore affez eftimees ,, quoique 
moins abondantes. L a  Trinitad  a dans 
fon voifinage une riche mine d’̂ E mer au­
des , dont un Indien  en apportat autre­
fois une de fi grand  prix a P h ilippe I I .  
Roi d ’ E fp a g n e , que les Lapidaires n en 
purent affez efti'mer la valeu r. C e tte  
pierre fut m ife ■· dans le T re fo r  de 
rE fcu ria l j &  l ’indien en receut une bon­
ne recom penfe,  avec fa lib erte . L e  N o u - 
veau R o ïau m e de Grenade fu t d eco u - 
vert &  conquis par Gonfales X im enes 
Grenadin d ’ Efpagne qui a ce qu  on d i t , 
fit un bu tin  de 250. m ille pezas d O r  s, 

* dont il y  en avo it près de 200.. m ille de 
fort pur , &  outre l’ O r  il eut encore 
1800. Em eraudes de d iverfe grandeur·. 
Dans un autre b u tin  que Ferdinand. 
Cortes y fit quelques années a p rè s , il fe: 
Wouva cin q  Em eraudes d’ un très-gran d.



p r ix ,  &  don t une feule qui é to it taillée 
en ta lle , fu t vendue quarante m ille Du­
cats a. un L ap id aire  Génois.

I  /. L à  Province d'e Carthagene.

L a  P rovin ce de Carthagene eft un Paÿs 
fo rt  hum ide en g en era!, &  peu fain 
mais riche a caufe de ion O r  , defes 
Em eraudes te  du Beaum e excellent 

tIre* î!  porte le nom de fâ 
V ille  C ap ita le  fituée fur le G o lfe  de Me­
x iq u e , &  furnom m ée Carthagene la  In- 
d a ,  pour la d iftin guer de plufieurs au-, 
tres C arthagenes. C e tte  V ille  ainfi nom- 
m e e , a caule de la relfem blance de l'on 

o it  avec celui de C arth agen e en Efpa­
gne , eft fituée dans une prefqu’ I f le ,  qui 
jo in t a la terre par une chauffée de zjo. 
pas. Son c ir c u it  n eft pas g r a n d , mai s-les 
niaiions font bien bâties , fes murailles 
fortifiées d’aifez bons B a llio n s , &  fon 

ort auffi com m ode que frequenté. La 
p etite  Ifle  Carex au trefo is Codego en 
couvre 1 en tre e , qui eft auffi défendite 
p ar un aifez bon P ort.

Carthagene palTe pour une des meilleu- * 
res A iles de l’ A m é riq u e , a un Evêque

A  p ¥ n t  d e  S a n t a " F é  de B o g o ta , &  

e Λ ' f  ^ ^es C allio n s d ’ Elpagne qui 

k eCj  ) rgen t Une Partie leurs Mav- 
c andifes,9 ayant que de fe rendre à Pois

2 J 1 A l é t h o d e  -pouf"



te Belo. EÜs a été prife deux fo is la  
première en 1585· par François D ra c  
Anglois &  la deuxièm e en 1* 9 7 . p a r le  
Sieur de P oin tis F ra n ço is , q u i fit un 
butin de h uit o u d ix  m illions. Les autres 
Villes font Tolu ou S. Jago de Tolu , à. 
1-2. lieiies de C arth agen e , δ ί  renom mée 
pour l ’excellent Beaum e -qui y  cro it. S .  
Maria, S . Cruz.de Maupez. , S . Jago de 
[os Cavalières, la Conception,  &  S. Sebaf-  
tien de Buena V i f i t  a fur le G o lfe  de Da-, 

rien.
III . L a  Province de Ste Λ-íarthe.

La Provin ce de Ste M arth e  de même 
temperature &  rapport que celle de C a r-  
tliagene, a de plus du bois pareil à celu i 
du Brefil , dont elle fa it  un affez bon 
iregoee, de m êm e que de fon O r ,  &  de 
fes Emeraudes. L es principales V ille s  
qu’on y trouve font Ste M arthe C a p ita ­
le , Tenerife , Baranca J Tamdamec¡ue, Ciu­
dad de Los R yes ; Ocanna, &  la Ramada. 
Ste Marthe fu r ie  G o lfe  de M e x iq u e , eft 
mie allez bonne V il le  avec un P o rt a llez 
commode, &  aux environs duquel on 
pêche des Perles. E lle  a un Siege E p ií-  
copal, dont l ’ E vêqu e eft fuffragant de 
Santa-Féde B o go ta . Bamnca fur 1 em­
bouchure de la R iv ie re  de la  M a g d e - 
laine dans le G o lfe  de M e x iq u e , eft
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2 j 4  M ethode pour
u n e  p etite  V i l le  aifez M arch a n d e, g¿ 
d on t le  P o rt eft a llez bon·.

§ . I I I .  Les Provinces ou  Gouvemtment 
de L 'A udience de S . Dorningue.

■Ces Gouvernem ens font ceux de Rio 
de La H acha  de Venezuela-, &  de la, 
N ouvelle Andalousie.

I .  L e  Gouvernement de Rio de la Hacha,

L e  G ouvernem ent de R io  de la Hacha 
eft fo rt p e t it ,  mais très-fertile  &  riche 
en O r  , en Pierreries , &  en Sel. Ses 
V ille s  font la H acha, C a p ita le ,  U Ran­
chería ,  Sc Concubacia. L a  H a c h a , Noftra- 
.Senora de las N ieves  &  Noflra-Senora de 
Los Remedios eft une aifez bonne petite 
V i l le  fur une C o ll in e , au pied de la­
q u elle  paife R io  de la H ach a ,  qui à un 
qu art de lie iie, au deifous fe perd dans le 
G o lfe  de M ex iq u e . E lle  a un aifez bon 
P o r t , dépend pour le  fp iritu el de ΓΕ- 
v ê ch é  de Ste M a r th e , &  fu t prife par 
François D r a c k  en 1585. La R.mcheria, 
entre la H a ch a  &  le  C a p  de V ela , a 
un petit P o rt fur le G o lfe  de M exique, 
&  fa it  une aifez bonne pêche de Perles.

I 1. L e  Gouvernement: de Venezuela.

L e  G ouvernem ent de Venezuela fort 
a g re a b le p &  très fertile  en F rom ent, en
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M a y z , en B é t a il ,  en T a b a c ,  en C a c a o , 
le meilleur de l’ U nivers. L a  R iv iere  de 
Maracaybo la feule confiderable q u ’on γ 
trouve le fepare du  G ouvernem ent de 
Rio de la H a c h a , &  v a fe  perdre dans 
le Golfe de M ex iq u e . Les principales 
Villes du V en ezuela font Coro o u  Vene­
zuela ; Caraccos -ou Noflra-Senora de 
Carvalcda , Guiare , San Jago de Leon  ,  
Nueva Valentia ,  N ueva Xeres, N u e ­
va Segovia, Tucuyo, Tntxillo  , ou  N oflra -  
Senora de la Paz.. Coro ou  Venezuela ,  
dont quelques-uns font deux V ille s  d if­
ferentes , a receu fon dernier nom de ee 
qu’elle avoit été b â tie  fur diverfes peti­
tes liles &  dans des Lagunes com me 
Venife. E lle  eft fituée près de la M e r ,  
&  du G olfe de C o ro  ou V e n e zu e la , q u i 
n’eft proprement que l ’em bouchure d u  
M aracaybo dans le G olfe  de M ex iq u e . 
Cette V ille  a été louvent p illée  p a rle s  
Pirates, &  F lib u ftie rs , mais elle s’eft 
rétablie &  eft aujourd’hui aflez b o n n e , 
de même que le  S iege d ’un E vêqu e 
íuffragant de S. D om in gue. Caraccos eft: 
une V ille  aflez grande riche par fon 
Commerce , &  la  principale de la con­
trée , qui porte fon n o m , &  d ’ou vien t 
le meilleur C a c a o , qu’ il y  ait au m onde. 
La Guiare fur le G o lfe  de M ex iq u e  3 
eft une petite V il le  ouverte ; mais défen-
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diie par un bon P o r t ,  &  riche par h
pêche des P e rle s ,  que l ’on fa it fur fi
C ô te .

I I I .  L a  Nouvelle Andaloufie.

L a  N o u v e lle  A nd aloufie que quel­
ques-uns confondent avec la Province de 
P aria  j n’eft pas fo rt peuplée d ’ Eipa- 
g n o ls , ni fort conniie que le long de fes 
C ortes. L a  R iv iere  de P aria  ou  l ’ Oreno- 
que , qui fa it  plufieurs petites Ifles à fon 
em bouchure dans la M er du N o r d , eft 
La feule co n fid erab le , q u ’on y  trouve. 
Les Efpagnols tiren t de cette  Province 
q uan tité  de bon T a b a c ,  du Sel &  des 
Perles , qu ’on y  pêche le lon g de fes 
Cortes. L a  P rin cipale V ille  qu ’on y trou­
v e  eft Comana , ou Nouvelle Cordone, 
fur le petit G o lfe  de C a ria co . Elle eft 
a llez forte &  s’eft toujours bien défen- 
diie contre les Pirates &  les Bouca­
niers. Près d e c e tte  V i l le ,  en tirant vers 
l ’ O c c id e n t eft le petit V illa g e  de Ferine 
fam eux pour fon T a b a c  , q u i parte pour 
m eilleur du  M onde.

§ · I V .  L e Paria.

C e  Païs eft fitué au M id i de la Nou­
velle  A n d a lo u fie , tire  fon nom de, la Ri­
viere  de P a ria , qui le traverfe & le fe -  
pare de la G uiane ou G uayane. 11 eft pei1

connu
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connu &  n’ a pour habitans que des Sau­
vages , qui dem eurent dans les B o is ,  Si 
dans des C abanes,

§. V . L a  G mane ou Guayarte.

La Guiane au M id i de la Caribane> 
& au N o rd  de la- P rovin ce des A m a z o ­
nes, eft auffi peu connue que le P a r ia , on 
ji’y a pas _afíez penetré pour en parler 
avec certitu d e , &  tout ce que quelques 
Auteurs trop crédules, ont d it  de ia pré­
tendue C ap itale  M anoa-el Dorada , auf- 
fi-bien que du L ac  Parim e iîtué fous l ’ E ­
quateur eft un com te fa it  a plaiiir,. &  q u i 
eft rejetté par ceux qui ont navigé fur la 
Riviere des A m azones allez proche d e­
ce Païs.

§·. V I ,  L a  Cañbane.·

La Caribane que quelques-uns fo n t  
partie de la G uiane eft iltuee fur la M e r  
du N ord,. &  porte le nom des Caribes·,, 
fes habitans, qui s’y  retirèrent après a~ 
yoir été chaffez des Ilies de B arlovento ' 
par les Efpagnols. C e  P aïs eft peu con­
nu excepté en quelques endroits le lon g 
des C ô te s , où les A n g lo is  &  les H o lla n - 
dois fe font étab lis. Les premiers y o n t 
quelques Forts 3c entr autres celui de' 
M  arony à l’ em bouchure de la  R iv ie re  de 
ce nom.. L a  P rin cip ale  h ab itation  dis; 

Torne I I L  * Y
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H ollan d ’oi's eft Surinam , prés de la Ri­
viere  de même nom  , qui le perd à cinq 
lieiies au deiTous dans la M e r du Nord, 
C e tte  petite V il le  eft b â tie  fur une hau­
teu r prefque entourée de M arais ce qui 
fa it  que l ’air y eft fo rt greffier &  mai 
fain. E lle  ne laifle pas néamoins d’être· 
a llez p eu p lée , &  la C om pagnie Hollan- 
doife des Indes O cciden tales y  a beau- 
coup de N e g r e s , q u iy  travaillent au 
T a b a c  &  au Sucre. Surinam  fut premiè­
rem ent occupée par les F ran cois, puis, 
p a rle s  A n g lo is ·, &  enfin p a rles  Hollan­
dois , aufquels elle eft .reftée parla paix: 
de B reda.en \6 6 η. &  qui y  ont fait faire, 
d ’ affez bonnes F ortifications. Ces der­
niers ont auffi deux affez bons- Forts à: 
l'em bouchure des R iv ieres de Berbice 
&  d ’ E ffebequ c..L es F ra n ç o is n o n td ’ha­
b itation s confiderables que la petite Ific 
de Cay cnn t  ̂ fituée au N o rd -O iie ft du; 
C a p  du N o rd  d ’ O ran ge &  de Gondé,.

au M id i de l ’en b o u ch u re  d’une Ri­
viere qui porte auffi le nom de Cayenne. 
C e tte  Iîle a d ix-h u it,lie iies de. tou r, fur 
fep t lieiies de lon g &  trois de large,. Elle 
n ’eft qu ’ à c in q  degrez ou environ de­
ç à  l’ E quateur. Sa tem perature eft le 
chaud , &  l'hum ide ; lcs-vents.y rafraï̂ - 
o h iflen f l ’air , &  les rosées y  humeftent 
Ik tsrx e  don î le  principal rapport, con-
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( é t  en tab ac &  en quelques fru its . O n  y 
trouve trois ruifleaux plufieurs agréa­
bles favanas ou prairies , &c quelques 
bois, où il y  a beaucoup de G ib ie r . Les- 
François &  les H ollandois- fe font lo n g ­
temps d ifputé l ’ Ifle de C a y e n n e , &c s’en 
font fuc.ccffivement < h affez plufieurs fo is, 
mais enfin elle eft reftée aux premiers s. 
depuis que le C o m te d ’ Etrces V ic e - A d ­
mirai &  depuis M aréch al de France l ’ a 
prife fur les derniers en i 6 j 6 . L es ha­
bitations de cette Ifle font M ahury  J 
Arrnire, le Bourg , &  M a fhv u ry , fans 
comprendre celles des Sauvages.· Le Bourg 
l'a principale de tou te  eft ainfi appellée^.r 
p a r c e  qu’ il n’a point de M urailles.· Ses 
Maifons ou Cafes au nom bre de trois cent, 
forment deux affez jolies rües &  ont pref­
que toutes leurs jardins. Ell*s font fi~ 
tuées au pied d’une hauteur , fur laquel­
le il y a un bon F ort appelé le Fort Louis 
du nom de L oiiis X I I I .  R o i de Fran­
ce , par l’ordre duquel il  fu t  conftruito- 
Cette petite F ortereile com m ande au. 
Port qui a un bon A n c ra g e  &  dont l ’en­
trée eft d éfen due par un& bonne batteries 

de Canon-
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A r t i c l e  I I .

D u  Pérou.

Situation, Bornes 3 Etendît: .

L E Pérou eft !c plus riche PaTsd'e 
l ’ U ni vers , &  la plus confiderable 

région  de Γ A m érique M eridion ale 3 - qui 
en prend quelquefois le nom  de Peru­
viane. Sa iltu ation  en y· comprenant le 
T u e Mm <n 3 qui fait aujourd’hui partie dé 
cette  V ice- R o ïa u té  eft entre les i9 i. 
&  317. d egrez de lon gitude 3 &  entrele 
6 . degré de latitu d e Septentrionale &  lè 
3 7 - latitu d e M erid ion ale. Sa Ion- 
gueur eft ainfi du Sud-E ft au Nord- 
O iic ft  &  contient 820.· lie iie s , au lieu 
que fa plus grande largeur n ’en a que 
280. d ’ O rient.en O ccid e n t. Ses bornes 
fon t au Septentrion la Terre-Ferm e) i 
l ’ O rie n t les Provinces des Amazones, 
&  de R io  de la P lata  au M id i la terre 
M agellan iq u e , le C h ili  ; &  au Cou­
chant la  M e r du Sud ou pacifique.

Q ualité, Richejfes ,  M ines de Potoβ~

L ’ air en general y  eft chaud &  mal- 
fa in , excepté dans les M o n ta g n es, où il 
eft extrêm em ent froid  , à caufe des nei­
ges j d on t elles font toujours couvertes.



gc où il pleut fo rt fouvent. L e  T e rro ir  j  
eft fort fec Sc fabloneux dans les Plaines j 
mais les V allées font arrosées de p lu ­
fieurs petites R iv ie r e s , qui les rendent 
aflez fe r tile s , principalem ent en fruits > 
& en bétail- I l  y  a auffi beaucoup de g i­
bier &  de volatiles de même que des P e- 
roquets, &  quelques L ion s. Les B rebis 
y font extrêm em ent gran d es, &  fervent 
affez fouvent de bêtes de vo itu re . L eu r, 
ehair eft fort delicate Sc leur laine très- 
fine. .Les V allées produifent auffi allez 
de from ent, Sc q u an tité  de M a y z ,  des 
Cannes de fuere 3 du coton , une plan­
te appellée C o c a 3dont la fe ü ille  m ife dans 
la bouche, nourrit Sc garantit pour qu el­
ques momens de la fo if  &  de la "fa im . 
On dit même que la  vigne y  p rod u it 
d’excellent r a i f in q u a n d  elle eft plantée 
fur les coteaux des V allées chaudes ; mais 
le climat n” y vau t rien pour les che­
vaux. C eux même q u ’on y- amene 
d’Eurcîpe déperiffent à vû ë d’œ il , Sc 
•même meurent au bout de deux a n s fa n s · 
qu’on en ait pû d éco u vrir  la caufe. L e  
Pérou eft fort fu jet aux tremblera en s de 
Terre , qui y ont fa it de très-grands- 
deiordres. Il n’eft pas fo rt peuplé à pro­
portion de fon étendue 3 mais il eft ex­
trêmement riche à~ caufe de fes mines 
d’Qr Sc d’ A r g e n t , qui y font en trè s-

é t u d ie r  la  G e o g r u p h ïe .  î f i



grand nom bre &  fo rt abondantes- Ob 
d it  m êm e que lorfque François Pizarre 
le  C onquérant de ce P a ï s , y  arriva les 
pots de cuifine étoien t d’ O r  , &  les Mai- 
ions couvertes de ce M é ta l. Enfin l’ O r & 
l ’ A rg e n t y étoien t fi communs du temps 
des Incas ou R o is  du P é ro u , qu  Atabali- 
pa a ïan t été d éfa it  &  pris par Pizarre à· 
C a xam alca  , o ffr it  pour fa rançon au- 

•tant d ’ O 'r qu ’ il en p ou voit tenir dans 
une Sale lon gue de 12 . p ied s,, large de. 
T j. &  haute à proportion ju fq u ’à la moi­
t ié  de fa hauteur , £e qui néanmoins 
n’ém pêcha pas que le cruel P izarre ne le 
f it  m ourir contre la- parole q u ’ il lui avoit 
donnée. C es Incas av.oient auffi en Or, 
tous les anim aux &  toutes les plantes, 
qu ’on peut s’im aginer ;· &  lorfq u  ils fai- 
fo ie n t conftruire des T e m p le s , ils y niet- 
to ien t un très-gran d  nom bre de Statues· 
d ’ O r  p u r , avec une in fin ité  de Pierre­
ries. C es beaux E d ifices furent pillez & 
dém olis par les E fp a g n o ls , q u i en reti­
rèrent des fommes im menfes. La mine 
de P otofi leur a auffi prod uit des-tre- 
fors in c ro ïa b le s , ju fqu es-là  q u ’on affeure 
que le R o i d ’ Efpagne en a tiré  en moins 
de cinquante ans pour fa cinquém e par- 
tie ,p lu s de cen t-onze m illions pefans, de 
tre ize  réales &  un q u art les pelant. La· 
M on tagn e où fe trou ve cette., riche, mi-

2 d2’ β / e t h o d e  p o u r



étudier l'a Géographie.- ?.£j; 
ne, eft fitué'e dans le m ilieu d’une plaine 3. 
que quelques-uns nom m ent Im periale,, 
du nom que l ’on donne quelquefois à la  
Ville de Potofi , qu i eft au pied de cette 
Hauteur. L a  figure de cette  M on tagn e 
retiemble à celle d ’un pain de fuere , fa 
hauteur eft d ’un gran d  qu art de lieiie 2 
& fon tour d ’une dem ie. C ’eft dans c e t­
te M ontagne q u ’en 1545· Γ Espagnol· 
Villarouel par le m oïen d ’un Indien 
nommé S u a lp a ,  découvrit· pluiieurs m i­
nes d’argent , entre lefquelles il y en a 
eu quatre de fo rt confiderables que l ’on a 
nommées la m ine R ic h e  , la  m ine de 
Diego Centeno ; la  veine d ’ E tain  , &  la 
veine M ed iota  qui font toutes du cô té  
de l’ O rient &c tenden t du  haut en b a s- 
Le Terroir des environs de la  M o n ta ­
gne où font ces m in es, eft fterile dans· 
l’etenduë de trois ou quatre lie iie s , &c 
il ny vient qu ’ une efpece d’herbe que les 
naturels nom m ent Ich o  ;m a is  on y  a 
Bâti des M oulins à vent qui fervent à ra­
il ner le metal de ces mines ou travaillen t, 
ordinairement 20000. N e g re s ..L a  M o n ­
tagne de P otofi à été fi creusée qu ’elle 
eft prefqu’à jou r de toutes parts &  de 
moindre rapport q u ’elle n’éto it autre­
fois, puifque d ’un Q u in ta l de T erre  3, 
ou pierre M é ta lliq u e  lequel peze i6oo„. 
enees. d ’ Efpagne ,  011 n’en tire  prefen-



'2^4 M éthode pour
tem en t q u u n e  once &c demie d ’ Ârg'ent 
pur , au lieu  qu ’autrefois on en tiroir 
plus d ’une fois autant.

Mœurs 3 ou Gouvernement.

Les habitans du Pérou font d’une 
sfTez petite ta ille  , principalem ent pro­
che de la lign e &  ont le tein un peu 
bazané 5 ils paroi fient affez iîm ples, mais 
ils  ne m anquent p a sd ’e fp rit , &  fur tout 
les M o n ta g n a rd s , qui font fortdifïimu- 
le z  , - tr a îtr e s , inconftans &  fort paref· 
feux ·, les femmes y  font b e lle s, un peu 
plus blanches de v ifage que tous les ho]n- 
mes-, les plus fidelles de toutes les Amé­
ricaines &  fort laborieufes-, même dans 
les ouvrages les plus rudes. Les peuples 
de ce P aïs q u i font fous la domination 
des Efpagnols , profefleht le Chriftianif- 
m e à l ’exem ple de leurs m aîtres , mais 
les autres comme les M on ta gnards· font 
encore Idolâtres. I l  ni a aucune Rivie­
re considerable dans le P é ro u , mais on 
y  trouve q u an tité  de M on tagnes dont les 
principales font celles des Andes, Cor­
dilleras , ou Sierras r N eva d a s, qui le 
traverfen t tou t entier , &  paiTent pour 
les plus hautes de Γ U nivers. L e Roïau- 
m e du Pérou é to it  autrefois gouverné 
par des R ois appeliez Incas , qui y regne- 
xent héréditairem ent plus de 300.. ans

avilit
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avant la veniie des E fp ag n o ls, &: qui 
faifoient leur dem eure à Cufco. L e  der­
nier de ces Incas fu t A ta b a lip a , ou A -  
tahualpa, qui fit perir ion frère aîné 
Huafcar, dans le temps que les Efpagnols 
itoient déjà entrez dans fon R o ïau m e &  
preft a fondre fur lu i. C e  P rin ce inhu­
main fut b ien -tô t puni de cette cruauté 
parles Efpagnols, q u i lui ôteren t le Scep­
tre &  la vie  en 1 j 3 3. quoique comme nous 
avons dit ci-deiTus, il eut prom is des 
fommes im m enfes, pour fa lib erté . Sa 
lançon tarda un peu trop pour lu i à ve­
nir; car il fu t executé avant q u ’elle fu t  
arrivée. P izarre la partagea enfuite.avec 
fes gens &  eut outre fa p a r t ,  la  tab le 
d’Or maffif d ’ A ta b a lip a , eftim ée 50000. 
ducats. C e  G e n e ra l,  vra i m onftre de 
cruauté , de perfidie &  d ’avarice , ne 
joiiit pas long-tem ps de fon b u tin . I l 
entra en Guerre avec D ie g o  A lm a g ro , 
homme d’une naiffance auffi obfcure que 
lui ; mais qui avoit beaucoup con trib ué 
.à la Conquête du Pérou. Ferdinand frè­
te de Pizarre tu a  A lm ag ro  , &  un fils 
d Almagro tua quelque temps après 
François P izarre dans la V il le  de L im a . 
C eft ainfi que m ourut ce C onquéran t 
du Pérou , qui d éco u v rit cette P rovin ce 
en 152-5. &c dont il fe rendit entièrem ent 
maître en 1531. par la V idroire qu ’il g a- 

T orne I II .  Z



M éthode ponr 
gn a  fur A ta b a lip a , q u ’ il prit prifon- 
nier , en le tiran t de force de fa Litiere 
par fa lon gu e chevelure. A p rès la mort 
d e François P izarre  , G onzales fon troi- 
fiéftie f r e r e , qui avo it d éfa it Blafco 
N u n és V e la ,  que le R o i d ’ Efpagne avoir 
•envoïé dans le  P é ro u , avec la qualité de 
V ic e - R o i ,  fu t b a ttu , &: pris par Pedro de 
ila G a fc a , q u i avo it fucceclé à Blafco 
N u n é s ;  on l ’éxecu ta  comme un crimi­
nel de leze-M ajefté  hum aine, C ’eft ainfi 
q u e  les P izarres perdirent avec la vie le 
•Gouvernement de tous les P aïs ,  qu’ils 
avoient acquis &  enfuite ufurpez au Roi 
d ’ E fpagne,. &  P edro de la  G afca  y de­
m eura V ic e - R o i .  D epuis ce temps-li 
les Efpagnols ont été les paiiibles poffef- 
feurs de ce riche P aïs , &  y  ont encore 
un V ic e - R o i  q u i fa it fa refidence à Limi 
ou L os R eyes qui en eft la Capitale. Ils 
y  ont auffi établis tro is Audiences Roía­
les , &  deux A r c h e v ê c h e z , fçavoir ceux 
de Lim a  &  de la P la ta , q u i ont chacun 
plufieurs E vêques Suffragans. Sous le 
prem ier font les Evêques de Cufco, de 
Q u ito,  cC A requip a, de TruxiMo , de Givi- 
rru.nga,  de Penama dans la Terre-ferme, 
de S . Jago &  de la Conception dans le 
C h il i .  Les Suffragans de ia Plata font 
la Paz. ou Chuquiaca. S . M ichel d'Eflero 
d a n s  le  T u c u m a n , partie  de l’ Audience
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qC ld Piata j de S. Cruz* d.e la Sterra i.i 
Nueva ou de Barranca , de la Trir.itad ; 
de Buenos-A y  res, de Γ Ajfomption fu r ia  
Plata &C de Í Ajfomption fur 1 U raguay·.

D i v i s i o n .

La V ic e -R o ia u té  du P érou  fe d iv ife  
en trois A udien ces R o ía les , à feavoir 
celle de Lima ou  L o s-R y es, celle  de Qui- 
to & celle de la Plata qu i com prend la  
Province de Los C harcas , &  celle du 
Tucuman, qui fa ifo it  autrefois partie 
de la P rovince de R io  de la P la ta .

§. /. Judíense de Lima eu de L os-Reyes.

Cette A udien ce eft entre celle de Q u i­
to, vers le S e p te n trio n , &  celle de la  
Plata, vers le M id i. Son T e rro ir  eft en 
general allez fertile , &  contient des mines 
d O r , d A r g e n t , &  d ’ A rg e n t v if ,  de r i­
ches Salines &  pluixeurs J u rifd i& io n s  ou 
Gouvernations particu lières. Les p r in c i­
pales V illes qu’on y  trouve fon t Lima  ou 
¿flj-Æ iyijCapkale non feulem ent de fon 
Audience , mais auffi de to u t le  Pérou 
Citfco, Callao de Lima  , Arequipa T ru x il-
lo, Gmmanga, S . Jago de L os-V alles , S . 
Jago de M ira- F lo resC a x a m a la  ou ù -  
xamalca, S. Juan de la Frontera, S. Juan  
■del Oro , S. Francifce de la V ittoria ,  Gua­
naco a A m e do ,  Nouveau Potofi, Guaira
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M éth o ie  pour 
ou  G o r '· L in a  ou L o s - R je s ,  V ille  allez 
grande, belle , très-peuplée , &  riche par 
fon com m erce, eft la'réfidence du Vice- 
R o i de P érou , &  le fîege d’un Archevê­
que , de m êm e que d ’une U n ivprfité, & 
de l ’audience R o ïa le , qui porte fon nom.. 
E lle  cil· iituée à l ’em bouchure de la pe­
t ite  R iv ie re  d e  L im a dans la M er du 
S u d , &  élo ign ée d’ environ deux lieiies 
de C a lla o  , qui lui iert de Port, Cal­
lao eft un B ou rg  , peuplé de ¿00. famil­
les d ’ Efpagnols , &  de pluiîeurs Nègres 
Indiens, i l  eft aiTez bien fortifié  &  dé­
fendu de deux C h âteau x  , qu i comman­
dent le P ort. C e  P o rt eft grand &  aflu> 
ré , &  tout Les ans au mois de Fevrier il 
en part une F lo tte  nom m ée la Arma- 
d illa  , qu i va  à A r i c a , dans la Province 
d e  los C h a rc a s , d ’ou elle revient furia 
fin  du mois de M a r s , chargée d’ Or & 
d ’ A r g e n t , que l’o n  y amene des mines, 
de P otofi Sc de quelques autres lieux. 
T o u t  ce T r é fo r  fe déch arge au Ponde 
L im a , d ’où on le voiture en cette Ville, 
d e  laquelle  o n  le tran fporte enfuite au 
com m encem ent de M a y  à Panama dans 
la Terre-ferm e. L im a eft fort fujetteaux 
trem blem ents de T e rre  : l’an 1Í19. au 
m ois d ’.O d o b re  il en arriva  un fi rude, 

fi v io len t, q u e p lu sd e  500. Maifonsen 
fu ren t d étru ites , &  prefque toutes en fu-



rent endommagées. Q uelques lettres de la  
Jamaïque avoient d i t , q u ’au mois d ’ O c ­
tobre 3687. cette V il le  &  tout le T e r r i­
toire des environs avoient été fubm ergez 
p a r  une inondation de la M e r precedée 
d’un horrible trem blem ent de terre : 
mais comme cela ne s’eft pas co n firm é , 
ic que même on a receu des le t tr e s , qui 
n’en font aucune m ention ,  on a lieu  de 
croire que ces avis n énoient pas vérita­
bles. Cufco autrefois C ap ita le  du P é ro u , 
& la refidence des In c a s ,  ou R o is  de ce 
Païs, eft environnée de M o n ta g n e s , ar­
rosée de deux petites R iv ie r e s , &  d iv i­
sée en deux grandes P a rtie s , que l ’on 
somme fJavan-Cufco , &c Oren-Cufco. 
Cette V ille  eft le Siege d ’un E vêque 
fùffragant de L im a , &  a ia  plus b elle  
place publique de toutes les V illes de 
î’Amerique. Ses M aifon s font auifi af­
fez, bien bâties , &  il y  a h u it paroiffes 3 
avec quatre C ouven ts de R elig ieu x  , un 
de R eligieufes, &  un beau C o lleg e  de 
Jeiuites. sì-rec/tt'ipa, Truxillo &C Guardinga 
font des E vêch ez fuffragans de L im a. S. 
lago de Los Valles eft une affez bonne 
Ville. Caxarnala eft le lieu  où 1’ Incas A -  
tabalipa fut d éfa it &  pris prifonnier par 
François P izarre en 1533· S · Jean de Γ Ο -  
ro eft ainfi nommé de les riches mines 
d’Or j qui f o n t  a u x  environs, s ir  ne do a,

Z  iij
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dans fon voifinage des Salines d'un a fe
bon revenu.

§. I I .  ΓAudience de Quito.

C e tte  A u dien ce com prend le Popayan  ̂
le Quito propre j le P aïs  de Los Quixos & 
celu i de Pacamores.

L e Popayan au M id i &  au Sud-Oiieii 
de la  T e rre -fe rm e , eft plein de Monta­
gnes &: peu f e n i le ,  à quelques mines 
d ’ O r  p r è s , q u ’on y trouve. Ses principa­
les V ille s  font Popayan C a p ita le , &  Siè­
g e  d ’un E vêqu e l'uffragant de Santa-Fé 
de B o g o ta . C a r i, A Îr m v er, Pajlo,&  
AdadriaaL.

o

I .  L a  Province de Quito.

L e Q u ito  propre aiTcz fe r t i le , a quel­
ques mines d ’ O r , ,  d ’ A r g e n t Jr de Vif- 
A rg e n t &  de Fer. Ses principales Villes; 
fon t Quito ou San - Francifeo de Qw.to 
C a p ita le  de tou te  l ’ A u d ien ce, qui porte 
fon nom . R io b am b a * P u e rto -V ejo , 
G u a ia q u il, Ciunç.i ou Bamba , Loxa ou 
Z a x a  j Zamora  , Jacn, &  S. A i ¡pel 
ou S . Adichel. Quito é to it  autrefois une 
des principales V ille s du P érou , mais 
aujourd hui elle eft fo rt d é c h u e , &  n’efl: 
coniiderable que par fon Audience 
R o ía le ,  &: fon E vê ch é  fuffragant de Li­
m a. P o r to -V ¡jo a dans fon voiiînage une
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petite mine d’ Ém eraudes. Cuença à. des 
mines d’ A rgen t , de V i f -  A rg e n t, de Fer.

Le Pats de Lo;-Quixos ou de ta Cartelle y 
a Bac za  C a p ita le  , &  près de laqu elle  eft 
îa fou ree de la R iv ie re  des A m azon es.· 
Archidona, A v ila  , &  Sevilla-d ’eWoro.

1 1. L a  Province des Façamtres

, Le Païs des Pafàm ores a V a lla d olid , 
ou S -Juan de S a lin a s, C ap ita le  ·, S . Ja­
no de Las- Λ ί  ont anas ou S . Jacques des 
Montagnes, près de laqu elle  il y a quel­
ques mines d’ O r  fo rt eftim ées,  &  Loyola 
ou Cumbinama.

§. I I I .  Γ Audience de la Plata.

Cette A u d ien ce  la  plus M erid ion ale  
du Pérou y com prend i'es Provinces, de 
íos Charcas &  du 1 uctman.

I. L a  jProvince de los Charcas.

La P rovin ce de los C h arcas abon­
dante en mines d ’ O r  &  d ’ A r g e n t 3 a ie s  
Villes de. La-Piata  C a p ita le , de P otofi 
d!Arica 3 de la Paz. ou  Chucjitiacua , de 
B;tranca 3 ou Santa. C ruz de la Sicrrti-N ue-  
w j d ’Oropefa, de Tobifo , de Porco Sí d e  
Pica. L-c-Plata a ifez belle V i l l e ,  eft le 
Siege d ’un A rch evêq u e &  d ’une A u d ien ­
ce R oïale. P  otofi eft une affez jo lie  p eti­
te V i l le ,  où  eft une M on tag n e la  plu&
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fam eufe mine du monde ,. quoiqu ’ elle ne 
fo it  que d ’ A rg e n t. A rica  fu r ia  M er eft 
affez bien fo rtifiée  &  aun  bon P o r t , où 
l ’on vo itu re  l ’ A rgen t des mines de Poto- 
f i , &c d ’ou on les tranfporte par M e ri 
L im a . L a  Paz. eft le Siege d ’un Evêque 
fu ffrag an t de la  P la ta , a quelques mines 
de tres-bon  O r  en Ion voifinage. SteC?uz 
de la Sierra-N ucva  a pareillem ent un Siè­
ge E p ifco p al , qui dépend auffi de la 
M e tro p o le  de P ia ta . Porco au Sud- 
O ü e f t ,  &  aftez près de P otofi , aune 
rich e m ine d ’ O r  très-eftim é.

I L  L a  Province de Tucuman.

L a  P ro vin ce de T u cu m an  autrefois 
partie de celle  de R io  de la P la ta , a- 
bonde en b éta il &  en coton fo rt fin. Ses 
habitans font pour la pkifpart Sauvages, 
mais plus portez à la paix q u ’ à la guerre. 
L es Efpagnols n’y  ont que h uit places 
d on t les plus confiderables font S. Jaw 
d E l  E/ïero S iege d ’un E vêque fuffra- 
gant de la P la t a ,  &  du Gouverneur dî 
la  P ro v in c e , Corduba, S .  Luiz. o u i. 
Louis &  S . M iguel.
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A r t i c l e  I I  L

D e l a  P ro vin ce  des A m a z o  ies*

¡\forn , E ten du e, Situation, Bonnes, 
Rivieres.

C E grand P a ïs  de plus de zo o o . 
lieües de c ir c u it , tire  fon nom  de 

lafameufe R iv ie re  des A m azo n es, q u i 
le traverfe to u t e n tie r , &  va  de là  fe 
perdre dans la M er du N o r d , près de la  
ligne E q u in o zia le . Sa iîtuation  eft en­
tre les 301. &  328. d egrez de lon gitu de ,  
& entre le 1 .  degré de latitu d e Septen­
trionale, &  le ié .  de la titu d e  M e rid io ­
nale; fes bornes font la  T erre-ferm e au 
Septentrion, le B refil à Γ O r ie n t , la 
grande P ro vin ce de R io  de la  P la ta  au 
Midi ; &  le P érou au couchant.· C e  
Païs n’a été d écou vert que le long de la 
Riviere des A m azones ; tou t lerefteefl: 
entièrement inconnu auili-bien que les 
750. N ations de S au vage s, qui l ’ h abi­
tent. Je ne m’ arrête point à donner leurs 
noms, parce q u ’ils ont été inventez à 
plafir &  au h a za rd , &  que d ’ ailleurs 
ils ne font pas. de grande confequence. 
Les Principales R iv ieres qui arrofent 
cette grande R é g io n  font outre celles 
des Amazones 3 le Paria ou  ÎOrenoque β
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&  le Negro dans la  partie Septentrionale 
ic  Citfignares, ou Cuchî'guara, le Catwt 
êc ΐ Amarunaga vers le M id i : ces der­
r iè r e s ,  vo n t tom ber dans la  Riviere 
des A m azones.

A r t i c l e  Γ V .,

D u  B refil.

Nom Découverte-

L E B reiîl qui tire  fon nom d’un fa­
meux bois q u ’il fou rn it abondam­

m ent , fu t autrefois nommé la Provinct 
Ste Croix , du jou r q u ’i l  fu t découvert h  
premiere fois en ij-o r. par Alvares Ca- 
brac , qui en prit poifelïion pour le Roi. 
de P ortugal fon m aître . Les François, 
s’y étab liren t en 15 84. à P are b a , à Rio- 
G rande ou P o te n g i,&  à C an ab ata , mais 
ils  en furent ehaflez par les Portugais, 
en itfQ i. un nom m é R ïb a u t y établit en 
15 9 4 . une C o lo n ie  de François dans Tille' 
de M a ra g u a n , &  un autr eFrançois ap- 
pellé  la R avardiere  y  b â tit  en 1 é i i .  un 
F o rt qu il nom m a de S. L ouis. En 1630.. 
i t f j i .  &  16 3 1. les H ollan doïs chaflerent 
les P ortu ga is d ’une partie de la Côte du 
B r e iî l,  &  particulièrem ent de la Capi­
tainerie de P e r n a m b u c o o ù  ils prirent 
P lm de  &  S Anguftìn ¿ mais les. Portu*



gais Ies en chafferent à leur tour en 16) 5·
5c reprirent ces poftes , q u ’ils occupen t 
encore aujourd’h u i , de même que tous· 
le refte des C ô te s  de cette  grande ré­
gion. Les H ollan d ois éto ien t pour lors 
en guerre avec les A n g lo is ,  &  c ’eft ce 
qui les em pêcha d’y  envoier du fecours 3 
outre que les Colonies- P ortu gal fes y  é -  
toient m ieux établies que les leurs. Ils 
ne fe défifterent pourtant pas de leurs 
prétentions , ju fq u ’ à l ’an 1661. q u ’ ils 
traitèrent avec les P ortu g ais ., qu i pour 
les dédom m ager, ou p lu tôt pour ne les 
avoir pas pour ennemis ,  au m êm e tem ps 
qu’ils avoient à fe défendre contre les. 
Efpagnols,  s’ob ligeient. de. leur don­
ner tous les ans une certaine q u an tité  de 
Sel, que les H ollan d o is vo n t charger à 
S. Huhes ou  Setuval.

Situation, Qualité.

l e  Brefil eft la plus O rien ta le  région  
de l’ A m e riq u e , puis q u ’ il s’ étend de­
puis le 313. ju fq u ’ au 349· degrez de lon­
gitude, fa la titu d e eft com prife entre le  
i·. & le  24-.degré de latitu d e M e rid io ­
nale. Scs bornes font au Septentrion &  a 
l’Orient la M e r du N o r d ,  au M id i la  
grande Provin ce de R io  de la  P la ta  , a. 
l’Occident cette même P ro vin ce  &  celle 
des Amazones». L ’air du Brefil. eft un

¿ r u d ie r  l'a G é o g r a p h ie .  275
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peu chaud , m ais il eft allez fain &  Ies 
peuples y v iven t long-tem ps:les eaux font 
excellentes , &  le T e rro ir  y  produit du 
T a b a c ,  du C o to n , du M a y z ,  du Mil­
le t  , des C itro n s, des O ranges &  d’autres 
f r u i t s , mais la plus grande fertilité  con- 
íifte en fu e r e , qui y  eft en plus grande a·' 
bondance q u ’en aucun autre Païs du 
M o n d e  ,  &  auquel les Portugais font 
tra va ille r  un nom bre prefqu’infini de 
N e g r e s , q u ’ ils y  tranfportent d ’ Afrique, 
O n  y trou ve auffi q uantité de bétail, & 
des forêts toutes entieres du bois de Bre- 
fil il eftim é en Europe. Les principales 
R iv ie r e s ,  q u i arrofent ce P aïs lentie 
Adiari ou Adaragnan ; la  R iv iere  de S. 
François ou P a r a p itin q u a h  Para, & U 
P  arana, qu i y  prend fa fource , mais qui 
a fon plus grand cours dans la grande 
P rovin ce de la P la ta .

Mmtrs,

Les BrafiÜens ont le tein o livâtre,la  
ta ille  m e d io cre , les épaules larges, le nez 
gros &  camus : iis font v io len s, cruels 
&  b arb ares, ju fq u ’à m anger la chair de 
leu rs p riion n iers, mais ils s’ abftiennent 
d e celle des femmes. Ils ont ordinaire­
m ent le corps tout n u d , à quelques-uns 
près qui fe le couvrent de peaux de Ti­
gres j  d ’ O u rs ou de quelques autres bê*
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tes farouches. Ils ont l’ in clin atio n  gu er­
riere , fe p laifent à la chaflfe 3 &  aim ent 
fort la danfe de même que les feftins. Ils 
vivent fans lo ix  &  ians police 3 &  font 
¿'une fi grande b ru ta lité  pour le fe x e ,  
qu’il n’y  a que le  m élange des enfans 
avec le pere &  la mere ,  qui ne fo it  pas 
enufage parm i eux. P our év iter 1«  Ser­
pens de les autres bêtes venim eufes qui 
font en grand nom bre dans leurs P aïs 3 
ils couchent dans des branles ou lits  fuf- 
pendus en l ’air 3 &c a ttach ez à des bran­
ches ou troncs d ’ A rb res.

D i v i s i o n .

Le Brefil n’eft connu que fur les C ô ­
tes , poiledées par les P ortugais q u i 
les divifent en 14 . Gouvernem ens ou C a ­
pitaineries. Les noms de ces G ouvern e­
mens font en fu ivan t la c ô t e , depuis la  
Riviere des A m azones ju fq u ’ à la  P ro ­
vince de R io  de la P la t a , Para , Adara- 
ÿian j Si ara , Rio grande, ParaibaTarn λ .  
ruca, Pernambuco , S e r e g ip p e ou  Ciryi 3 
Bahiade Toioslos Santos, Los Ilh íos, Por­
to Seguro , Spiritu Santo , Rio Janèiro , S í
S n Fíncente. D e  ces q u atorze  C a p ita i­
neries , il  y en a h uit qui appartiennent 
immédiatement au R o i de P o rtu g a l ;  &c 
iix à des Seigneurs particuliers P o rtu ­
gais j qui les ont acquis &  peuplez à



leurs dépens. C es dernieres reçoivent 
leurs G ouverneurs du S e ig n e u r, à qui 
elles appartiennent ; mais elles recon- 
n o iften t la Souveraineté du V ice -R o i de 
c e  P aïs  , &  ont chacune fous leurs depen­
dances 3 de même que les Capitaineries 
R o ïa le s , une deux ou plufieurs Colo­
n ie  de P ortugais.

§ . I. L a  Capitainerie de Paru.

C e t t e  capitainerie qui touche vers 
Γ O iieft à Pem bouchure de la Riviere 
des A m azones dans la  M er du  Nord, 
donne du T a b a c , du C o to n , &  du Sucre. 
Les P ortugais y  ont deux V il le s ,  dont 
la p rin c ip a le  eft Para fur l ’ embouchure 
de la R iv ie re  des A m azones : &  Commota 
fu r la  m êm e R iv ie re . C e  P a ïs  eft peuplé 
de jo o . ou 6 0 0 .  P o rtu g a is , &  de Sauva­
g e s , appeliez T o u p in am b as, Paranan, 
F ugare ,  &  C a ye té  5 T exeira prétend 
que cette capitainerie dépend de celle 
de M a ra gn an , c’eft pour cela qu’il ne 
m et que treize capitaineries dans le B re­
fi 1 , en quoi i l  a été fu iv i par quelques 
A uteurs.

§ . I I .  L a  Capitainerie de MaragnAn.

A in iî  nom m ée de la  petite Iíle,c¡ui 
eft à l ’ em bouchure du M ia r i &  du Ta- 
p u cu ra ,  T a b ic o ru  ,o u T a b o u c o u r u  dans
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la Mer du N o r d . C e tte  Ifle  a 45. lieiies 
de c ir c u it , une V il le  &  25. V il la g e s ,  
tous affez bien peuplez. L a  V il le  ap­
pelle S. Philippe que quelque-uns nom ­
ment mal S. Lo'k s , eft allez f o r te ,  8c 
affez marchande de m êm e que le Siege 
d’un Evêque fuffragant de S. Salvador. 
Les autres lieux de cette C apitain erie 
font Tap ut up era dans une petite pref- 
qu’Iile au N o r d  O iie ft de l ’ Iilc  de M a ­
lignan , &  près de l ’em bouchure de 
Miari. Cuma &  Abacopago fon t fur le 
bord delà M er. L e  Fort Sainte M arie 3 eft 
au Sud-O üeft de la V il le  de S. P h ilip p e  
furie G o lfed u  M ia r i. L e r e fte d u  P aïs  
eft poffedé par les Sauvages T o b o ïa r e s , 
& Toupinambas. L ’ air de cette  C a p i­
tainerie eft aifez m al-fain &  le terro ir  
très-fertile. Les P ortugais en tiren t du 
bois de B r e fil ,  d u  S a fra n , du C o to n ,  
de la L acque, du B eaume, du T a b a c  ,  du  
Sucre, &  quelquefois de l ’ A m b re g r is ,  
qui fe recueille fu r ia  côte.. Les eaux y  
font excellentes &c on aifure qu’ elles ne 
fe corrompent prefque point deifus la  
Mer.

§. I I I .  L a  Capitainerie de S  lara.

Cette C apitainerie qui tire  fon nom  de 
fon habitation principale, fourn it du C o ­
ton, d u C rifta lj des P ie rre rie s , des Can-,

r i



nés de Sucre , d u  S e l , &  pluiieursfortcs 
de bois. Les P ortu ga is y ont Siara petite 
V il le  fur la  R iv ie re  de S io p e , Pdm'u- 
r a s , ou S ia r a , avec le Fort d e  Starai 
l ’ em bouchure de cette R iv ie re  dans la 
M e r du N o r d . Ils γ ont auffi les habita­
tions de S . Sebaft'un &  de Coutpan. Le 
refte  du P aïs eft peuplé des Sauvages, 
T ab axares entre la R iv ie re  de P ara, qui 
y  paiTe , &  celle  de Siope , qui les fepare 
des T ig u ares. I l  y  a auffi entre ces deux 
R iv ieres les peuples T a p u y a s , &  à 1Ό- 
rient du Siopé les J a n d o v y  au Sud des 
,T i guares.

íj. I  y .  L a Capitainerie de Rio-Grande 
oh de Potengi.

T ir e  fon nom de la R iv iere  quila 
traverfe  , &c fe perd dans la Mer du 
N o r d  à 22. ou 23. lieiies du CapPicque- 
tin ge où de S. R o ch  , q u ’elle a au Sep­
ten trion . C e  P aïs eft prefque tout peu­
p lé  des Sauvages P e tiv a re s , &  les Por­
tugais n’y ont d ’h abitation  qu’à Natal 
petite V ille  près la M e r  iur laquelle elle 
a un P o rt nommé Porto dos Tour es, & a 
Conhao , où ils fon t faire quantité de Sel 
èc  du Sucre.

§. V , L a  Capitainerie de Parmb¡t. ■

C e tte  C ap ita in erie  tire  fon nom de la
Riviere

■¿go M é t h o d e  -pour
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Riviere qui la traverfe  &  eft fo rt peu­
plée , quoiqu’ elle n’ ait pas beaucoup 
d’étendue , le T e rro ir  y  eft inégal en 
Montagnes, V allées &  Cam pagnes. Les 
Montagnes ont des b o is , les V allées ont 
d e s  fruits &  du T a b a c  , &  les cam pagnes 
fourniil’ent beaucoup de S u c r e , nour- 
riffent beaucoup de b éta il , auffi-bien 
q u e  d e s  volatiles &  des P erroquets. Les 
Portugais y font en plus grand nom bre 
que les Sau vages, &. y ont en tra u tres  
habitations, Paraiba ailez bonne &  aflez 
forte V ille  fu r ia  R iv ie re  qui porte fon 
nom, &  qui fe perd à deux lieües Sc de­
mie de là dans la M e r du N o r d ,  qui en; 
cet endroit fa it  partie de l ’ O ccea n  E - 
thiophien. C e tte  V il le q u e  les H o lla n - 
dois nommèrent autrefois Fredericftad, 
& que les P ortugais appellent ordinaire­
ment S. M aria de las N ives y a un b o n  
Port ,  &  défendue par les Ports de Sic  
Catherine &  de S . Antoine. I l  y  a auffi fu r  
un bras de l’ em bouchure du Paraibæ 
deux autres Forts q u ’on nomme le Fort 
Nouveau £>c le Fort Re flingue..

§. V 1. La Capitainerie de Tamaraca.

La plus ancienne , mais la plus petits, 
de tout le B refil , t ire  fon nom d ’une pe­
tite l i le ,  qui eft fur la cô te . L e  c irc u it  
dece Pars n’eft que de zz-  l ie a e s ,  mais 
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fon T e r r o ir  eft extrêm em ent fertile, tes 
P ortugais y  ont la  petite V ille  de&( 
M arie de la Conception t défendue par 
un p etit F ort ,. auquel les Hollandois 
donnèrent autrefois le nom de Fort d'O- 
range, e lle  eft fituée dans T l î le  de T ama­
rac a  : &  à Γ O c c id e n t dans la  Terre-fer- 
me j elle a une autre petite habitationi 
nom m ée Garacu.

§,. V I L  L a  Capitainerie: de 
Perrnambuco.

U ne des m eilleures &  des plus confide- 
rables de tou t le  B r e fi l ,  produit beau- 
coup de Sucre , eft poifedée par les AI- 
buquerques de P ortu g a l 3 &  a jufqu’à. 
ï3 · C olonies de P ortugais 3 dont Olindt 
ou O linde de Pernambuco eft la principa­
le, C e tte  V il le  eft iîtuèe fur une hau­
teur 3 au pied de laquelle  pafle la petite 
R iv ie re  de B ib irid c  ou dë Pernambuco* 
qui s’y  perd à un quart de lieti es au déf­
ions dans la  M e r du N o rd . Elle eft af­
fez  m archande &  peuplée de zooo. fa­
m ille  de P ortugais j fans y  comprendre 
les E cclefiaftiques , les R e lig ie u x , & les 
E fc la v e s , qui y font en affez grand nom- 
fcre. O  linde à un Siege Epifcopal , dont., 
I?E vêque eft fuffragant. de S. Salvador. 
E lle  a auffi plufieurs M aifòns Religieufes 

Je. en tr’autres un beau C o lleg e  de Jefui-
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tes. P r è s  de cette V il le  eft le B o u rg  de 
Récif fort peuplé &  fo rt m archand à 
«ufe de fon P-ort fur la  M er.

ç, V I I I .  L a  Capitainerie de 
S.rerippe , ou de Cingi.

Ifolée par la  R iv ie re  de S. F ran cifco  
¿ont la branche M erid ion ale  porte le 
nom de R io  real , a la p etite  V il le  de Se-  
rrnm del Rei fur la petite R iv ie re  de. 
Vazarbaries ; &  le F ort ou h abitation , 
de S. Amonio. L e  refte du P a ïs  eft peu­
plé par les Sauvages Vaanafl'es·-

§. I X . L a  Capitainerie B a h ia d f  
Todos Los Santos.

La mieux p e u p lé e , la  plus' riche , &c 
la plus confiderable de tou t le B r e f i l?, 
tire fon nom , de fa B a ïe  , ou eft S , S a l­
vador fa V ille  C a p ita le  : cette  B a ïe  fut: 
ainfi appellée par M anuel P ign erio  P or­
tugais , qui étant b attu  de la  tem pête ^ 
y vint Heurcufcment éch cü er le jour de 
la Touflaints de l ’ année 1 500. non con­
tent de cela , il vo u lu t que la V il le  
qu’il bâtit fur cette B a ïe  fu t nom m ée 5 . 
■Salvador ou S. Sauveur , en .mémoire St­
en adion de grâces de ce que D ieu  1 a— 
voit fauve d’ un fi grand p eriL  C e tte  
Ville eft fituée à en viron zo o . to i fes-de·· 
fon Port - fur le fom m et d ’une Hauteuxc
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tellem en t éicarpée du c ô té  de la Mefj 
q u e lle  en eft inacceffible ; de forte que 
pour y  porter les m archandifes, on fe fert 
de griies &  autres m achines ,  ou bien il 
faut faire le tour d e cette hauteur. Les 
E glifes y font b e lle s , &c entr’autres la 
M étro p o lita in e  , de m êm e que celle du 
C o lle g e  des J efu ites. Les M aifons y font 
de bois excepté le bureau de la Doiiane 
q u i eft b â ti de pierre. S- Salvador fut é- 
r ig ce  en E vê ch é en 1550. &  puis en Ar­
ch evêch é en 16 η ζ .  Les H ollandoislapri. 
r e n t , la p illereren t, &  m irent le feu à les 
m agazins en 161^ . L e  bu tin  qu’ils y fi­
rent , fu t ii grande q u ’on, allure que cha­
cun de leurs Soldats eut pour fa part plus 
de 15. m ille  ecus 3 mais cette  fortune fut 
-ca u fe q u e la  p lupart deferterent &  don­
na lieu aux E fpagnols de reprendre cette 
V il le  environ un an après. En effet le 
R o i d ’ E fp a g n e , pour lors R o i de Por­
tu g a l 3 a ïan t apris la prife d’O lln d ejn · 
v o ia 7 jo o · .  hommes fous la conduite de 
D o m  F rédéric de T o le d e , qui obligea les 
H ollan dois de là rendre par compolîtioiir 
L es P o rtu g a is  l’ont depuis bien fortifiée, 
de m êm e que le C h â te au  de S. Antoine,ά  
le V ic e - R o i  fa it fa demeure., &  où eft auf- 
fi 1 A u d ie n ce  R o ía le  &  le confeil fouve-r 
ra  in de ce P a ïs . L e  P ort eft auflî défen­
du  par quelques Forts, &  très-frequenté.
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ce qui rend la V ille  riche &  m archan­
de. Les Sauvages de cette C ap ita in erie  
font les T o p im a m b a ze s, W e m o o re s, 8c 
les T u p in a m b a s, qui habiten t le lon g 
de la R iv iere  de San Francifco..

§. X . L a  Capitainerie dos Ileos.

Cette C ap ita in erie  tire  fon nom  d’ une 
de fes R iv ie r e s , &  fou rn it beaucoup de 
fuere. S. George fituée près l’ em bou­
chure de cette R iv ie re  dans la  M e r en 
eft la V ille  p r in c ip a le , &  Sta Cruz, ou  
San-Antonio 3 la deuxièm e h abitation . 
Prefque tou t le refte du P a ïs  eft habité 
par les Sauvages T u p in ach in s.

§. X I .  L a  Capitainerie de Puerto- Seguror

Fertile en R i z ,  en M a y z , en fru it &  
en fuere, appartient aux D  ucs d ’ A v e iro  
en Portugal. Ses V ille s  font Porto Segu­
ro, C a p ita le , où  P ierre  A lvares C a b rac  
débarqua dans le temps qu ’i l  f it  la dé­
couverte de ce P a ï s , &  S . Amaro ou 
^«¿/•¿.Quelques-uns y  jo ign en t Sta Cruz, 
ou Sant-Antonio que nous avons m ife 
dans la C ap ita in erie  precedente. Les 
Sauvages de ce P aïs font les A  y mures 
les G aym unes, &  les A piapetangas.



§. X I I ,  L a Capitainerie de Spiri tu- 
Santo.

U n e  des plus fertile  du B re/il, à cela· 
p r è s , q u ’elle n’ a pas beaucoup de fuere, 
eft arrosée des R iv ieres de Paraiba & 
de S p iritu  S a n û o , qui un peu après 
leur jon & io n  fo n t une li le  , où eft la peti­
te  V il le  du S . EJprit a que quelques cartes 
nom m ent Villa de S . P ort, fituée à l ’em­
bou ch u re du S p ir itu -Santo , où  la Met 
fa it  une B a ie  de même nom. Les Sauva­
ges T om onim enos , M a rg a ja s , &  Ta- 
puyas , habiten t prefque to u t le  relie du 
P aïs .

§. X I I I .  L a  Capitainerie· de 
Rio Janeiro.

F ertile  en G oton  &  en bois de Brefil,, 
mais peu ou point en fuere , tire  fon nom 
de fa principale R iv ie re . Les Portugais 
s’ en rendirent les m aîtres en 15 y8. & y 
b âtiren t la V i l le  de S . Scbaftien près de 
l ’ em bouchure du R io -J a n e iro  dans la 
M e r ,  qui y fa it une B a ïe . C e tte  Ville 
eft affez m archande 3 &  le Siege d’un E- 
iscque fu ffragan t de San-Salvador. An­
gra dos Reyes eft enfüite la meilleure Ha­
b ita tio n  , que les P ortu gais ont danses 
P a ï s ,  q u i eft pour la  plupart habité des 
Sauvages T o u o u p ira n b a u tf,&  Paray-bes»-

M ethode fo u r
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î l y  a auffi près de la-côte quelques Ifles·,, 
dans l’une desquelles les François fous la- 
conduite de V ille g a g n o n  bâtiren t en. 
E jjj .  un F ort qu’ ils nom m erent de Coli- 
gny j  mais qu’ ils ne g a rd e ra it  pas lo n g ­
temps..

§. X / / 7'. L a Capitainerie de S\ Vincent.

Sôus le T ro p iq u e  de C a p ric o rn e , eft 
un Païs affez· agreable , &  affez fertile  
principalement, en fru its , il y  a auffi p lu­
fieurs M o n ta g n e s , où  l ’on d it q u ’il  fe 
trouve quelques mines d’ A rg e n t. C e tte  
Capitainerie eft prefque toute p eu p lée 
des Sauvages X u p p in ik in fi &  T o p in a -  
ques. Sa C a p ita le  dont, elle porte le nom  
a un affez bon P o rt.. Sanftos S. A m a ­
ro , Hitauchin, Phihppovilla , &  San Pao­
lo , près de laqu elle  on d it q u ’ il y  a des 
mines d ’ A r g e n t ,  font les autres habita-- 
îions des P ortugais.

A r t  i c i  e  V -  

La P rovin ce de R io  d e là  P lata. 

Situation, Bornes, Nom ., Rivieres

CE t t e  région que quelques-uns nom ­
ment Paraguay,  eft fituée entre les, 

307. &  338. degrez de lon gitu de 8c en­
tre les 10. &  3 y . d egrez de latitu d e M e.-.
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iid io n a le . Ses bornes font au Septen­
trion  , la P ro vin ce des A m azones : à ΓΟ- 
rient le B refil &  la  M er du  N o r d ,  q u ii  
cet endroit fa it  partie de P O ccean  E- 
th iopien . A u  M id i la  m êm e M e r ,  Sc la 
T e rre  M a g e lla n iq u e , &  au couchant la 
V ic e -R o ia u té  du P é ro u , fous laquelle 
on com prend aujourd’hui le Tucum an, 
qu i fa ifo it  autrefois partie de la grande 
P ro vin ce  de R io  de la P la t a , cette Pro­
vin ce  eft ainfi nommée de la principalede 
fes R iv ie r e s , qui y prend fa fource dans 
les L agu n es de L os X a r a y e s , &  qui re­
ç o it  un trè s-gran d  nom bre d ’ autres Ri­
vieres , avec lefquelles elle fe va  perdre 
dans la  M e r du N o r d ,  par une embou­
chure q u i a quarante lieiies de large. 
C e tte  R iv ie re  porte aufll le nom d’ Ar­
gent , à caufe que le prem ier Argent, 
qu i fu t trafp orté  de P A m érique en Efpa- 
g n e , v in t par cette R iv ie re . Les fleuves 
les plus considerables qui s’ y déchargent 
font le P an am a , qui a fa fource dans le 
B refil &  l’ U ragu ay.

jQualité M œ urs, Divifion.

C e  P aïs jo u it d ’un air tem peré, &  fain- 
fon T e r r o ir  eft aflez fertile  de lui mê­
me ·, mais peu c u ltiv é . I l  y a plufieurs 
mines d’ O r  &  d’ A rg e n t dont on tire 
beau coup  de revenu. L e s  Sauvages y



ituàìerla Geograph'e. 289
'font aifez bien fa i t s , &c moins cruels que 
ceux duB reill mais ils iont pour la p lu part 
extrêmement faineans , &c fenfuels. Les 
Efpagnols &  les P ortugais , q u i s’y  fo n t 
établis, font fujets aux mêmes vices, plus 
qu’en tous autres lieux de Γ A m ériq u e . 
Les premiers qui y  font les plus puiifans ,  
divifent cette grande région en iîx p ar­
ties ou P ro v in c e s , qui font la Plata pro­
pre , le Cbaco\’ZJ raguay ou, V m alg, le  Pa­
rid ou Parano, ,  le  Guaira &  le Paraguay~

§. I. L a Province de la Plata propre.

Cette P rovin ce eli; fo rt fe r t i le ,  &  les 
Efpagnols y  ont quelques Colonies- L a  
Riviere dont elle porte le nom  la d iv ife  
ca partie Orientale &  en partie O cci­
dentale. L a  prem iere a la  V il le  de Î A f -  
fmption &  lesj B ourgs de Corrientes Sc 
deîf? Lucie. Vsîffom ption, autrefois C a ­
pitale de la P ro v in c e , &  la refidence du 
Gouverneur, eft encore aujourd ’hui le  
Siege d’un E vêque fuffragant de l ’ A r ­
chevêque de la  P la ta . L a  partie Occi­
dentales Buenos-A y  rest o u  la T rin itad , 
Capitale, &  les B ourgs de SanBa-Fc  
de Chanos, &  de Spiritu Santo.. Buenos- 
Ayres fur la R iv ie re  de la  P la ta  , qu i à 
40. lieiies au deifous fe perd dans la M e r  
du Nord , eft une V il le  fo rt m arch an d e, 
la Capitale de la  G rande P ro vin ce  de 

T m e  I I L  B b



R io  de la P la ta  , la  refidence du Gous 
vernem ' g e n e ra l, q u i depend du Vice- 
R o i  du Pérou , le fiegc d ’une Audience 
R o ía le  , SC d ’un E vêque fuffragant de 
l ’ A rch evê q u e de P ia ta . L e  relie dece 
P a is  eft prefque tou t h abite  par des Sau- 
vaees nom m ez Frentones.O

§. I I .  L a  Province de Chaco.

A u  N o r d - O iie ft  de ce lle  de la Plata 
eft fort fe r t i le 3 &  prefque toute habitée 
parles Sauvages de C h ir ig n a n a s, Paya-, 
guas , G uam alcas 3 A v ip o n e s , Matalás , 
M a co b is  ,  T o b a s , de Palm os 3 de Ta- 
m acoa , de M ocon ios de Zapatalaguars, 
de G orgolocqu es ,  &  de Varais. Les 
Efpagnols n’y ont que le B ourg de k 
Conception fur la  R iv ie re  V e tm e jo , qui 
v a  fe perdre dans celle de la  P lata.

§ . I I I .  L a  Province d'Vraguay ou V rm ¡,

C e  P a ïs  fitué fur la  M e r , &  a 1 Oiieft 
de la  R iv ie re  de la P la t a ,  porte le nom 
de la R iv ie re  U ra gu a y  , q u i letraverfe, 
&  qu’on appelle autrem ent R iviere des 
L im açons , parce q u ’on y  trouve une 
p rod igieu fe  q u an tité  de ces infeftes. Il 
eft auffi arrose de quelques autres Rivie- 
r e s , dont les principales font celles de 
Parana &  de N e g ro . L e  T erro ir y eft 
aflez fertile  Qc fo u rn it a flez  d? fuere. Les

2 9 Ô· M é t h o d e  p o u r
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ï.fpagnols y  ont les V ille s de Γ AJfom- 
ption de S. Salvador avec les B ourgs 
ou V illa g es, de la V i  f i t  at ion , d ’Vmay , de 
S. Nicolas, de S . M ichel, &  de S. Francois 
Xavier ; l ’Ajfomption à l ’ em bouchure du 
Negro dans l ’ U ra g u a y , qui Te perd dans 
la P iviere de la P la ta , eft laC a p ita le  du 
Païs &  le Siege d ’un E vêque iu ffragant 
delà Plata dans le P érou .S. Salvador eft 
une affez bonne petite V ille  fu r ie  bord  
de la M e r , &  près de l ’em bouchure de la 
Riviere de la  P lata . L ’ I i l e &  F ort de S . 
Gabriel dans l ’em bouchure de cette  R i ­
viere appartient aux P ortugais. L e re fte  
du Païs eft habité par les Sauvages G u a­
nanas J o s  Patos , &  Charuas.

§< I V . La, Province de Paria ou P arana.

Cette Province jo iiit  d ’un air affes 
bon3&: a un terro ir qui ferait fo rt fe r tile , 
s’il étoit plus d éfrich é  &  moins co u vert 
de bois. Les Efpagnols y ont c in q  ha­
bitations., fçavoir A c a r a i , ou  ta N a tiv ité  
de Nôtre Dame, le S. Sacrement, S. Igna- 
M, TguAzu,  &  Itapa.- L a  prem iere la 
plus confiderable de toutes, eft fltuée fui: 
la Riviere de Parana.

V. La Province de Guaira,ou d 'Oliveros.

Sous le T rop iq ue de C apricorne , con­
tigue au B’r e n l, &  traversée par la  R i-

B b ij
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v iere  d e  P an am a , eft un allez bon Paï?; 
m ais peu cu ltiv é . Les principales habita- 
tions qu ’y ont les E ipagn ols, font Guaira, 
Cuidad-Real)ou O liveres, la Conception fuiy 
nom m ée £ A ntique β  M iguel (m  unlacou- 
m arais.de m êm e n o m , C a n a n e a P arana- 
g u a , Villa-Ricca, S . Paul,5c l ’ incarnation. 
Ciudad-R eal,  la  principale de toutes cil: 
fitu ée fur la R iv ie re  de Parana , dans un 
en droit q u ’on nomme le grand Saut. Pa- 
ranagua eft fituée fur une grande Barre 
d e  M e r , q u i porte fon nom . L a  Concep­
tion &  Cananea font fur la M er -, les au- 
ires dans le m ilieu du P a ïs  don t les prin­
c ip a u x  Sauvages s’ appellent Gualachos.

§ . V I .  L a  Province de Paraguay,

L a  plus Septentrionale de toutes cel« 
4£S de la grande région de R io  de la Pla­
ta  , eft aflez fe r t i le ,  &  a des habitans qui 
s'adonnent à l ’ A g ric u ltu re  , dont les 
homm es fon t le principal la b e u r, &: les 
femmes la  moi il on ; o n  y  trouve aulfi 
beaucoup de coton , que ces femmes 
fçavent fort bien filer &  s’en faire des 
vêtem ens. C e  P aïs eft traversé par plu­
sieurs R i  v ieres , don t la  principale eft 
celle  de R io  de la P la ta ,  qui y  prend fa 
iburce dans les Lagunes ou M arais delos 
X arayes. Les Efpagnols ont peu d’habi- 
Cations dans c e t t e  P ro v in c e , &  les priai
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tìpales qu ôn y  rem arque fo n t, Santa-Fé, 
Xeres &  T ‘iragui ; le refte du P a ïs  eft 
habité par les Sauvages Guaxarapos ,  
Guachicos, J a p a y a , X acones X aq u eî- 
les ,  C h an eles, T a p a g iïa fu , Tapapee- 
tjues, Payzvonoes .· 3c X arayes.

A r t i c l e  I V <

D u  C h ili.

N om . Découverte,

C E P aïs qui dans la langue de fes fiai- 
bitans originaires veut d ire fr o id , 

fut découvert en 1535. par D om  D ie g o  
.Âlmangra C a ft illa n , qui y  paftadu  Pé­
rou avec un aftez bon nom bre de Soldats·, 
dont la p lû p ajt dem eurerent g e lez ful­
la M ontagne des A ndes ,  &  qu ’il trou- 
Ta morts debout auffi-bfen que les- C h e ­
vaux fur lefquels ils éto ien t m ontez. Les 
Naturaliftes attrib uen t ce grand f r o id ,  
a un v e n t, qui à la vé rité  n  eft pas trop 
ïude., mais qui étouffe peu à peu la chaleur 
naturelle * fa it  m ourir en peu de temps 
ceux q u i en font atteints ,· &  d u rcit  te l­
lement les corps q u ’ils reftent dans- leu-f 
premiere pofture.

Situation, Bornes j Qualité j Divijion.

t e  C h ili eft il tue entre les 195. &c
B b ii j.
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309. degrez de lo n g itu d e , &  entre f e  
2 4 . de 49. degrez de latitu d e Meridio­
nale. Ses bornes font au Septentrion, le 
P érou ; à l ’ O r ie n t ,  le T u c u m a n , & la 
T e rre  M a g e lla n ic h e , don t le premier 
fa it  aujourd’hui partie du  Pérou. An 
M id i la  même T e rre  M agellan iqu e, & 
à P O cc id e n t la M e r du Sud. Ce Païs 
eft traversé du Sud au N o r d  par les fa- 
meufes M on tagnes des Andes ou des Cor­
dilleras , les plus hautes du m onde, plei­
nes de V o lc a n s , &  néanmoins toujours 
couvertes de N e ig es . L ’ air eft extrême­
m ent fro id  dans ces M ontagnes , chaud 
dans la  p la in e , fain  &  tem peré du côté 
de la  M e r. le T e rro ir  y rapporte quanti­
té  de M a y z  , &  de fru its ; les Prairies y 
fon t remplies de b é t a i l , particulièrement 
de brebis fi hautes , q u ’on s’en iert fou- 
ven t au lieu de bêtes de voiture. Lis 
M on tagn es y  ont plufieurs mines de cui­
vre  &  d ’ O r , le plus pur de touteΓA. 
m erique , qui portent un grand revenu 
aux EfpagncJs. C e  P aïs en un mot ferait 
auffi agreable que riche &  fertile, s il 
n ’é to it  poin t fi fujet aux écla irs , & au 
to n n erre , q u i ca u fén t fouvent de grands 
defordres. Les E fp agn ok font prefqueles 
m aîtres de cette  région  , &  le R oi d’Ef- 
pagne y a un G o u vern eu r,  qui dépend du 
.V ic e -R o i d u  Pérou» L e  refte eil habité
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pgf ¿es Sauvages tra v é s  &  g u e rr ie rs ,  
que les Efpagnols n’ont encore pû fo u - 
mettre. T o u t  ce P aïs fe d iv ife  en trois 
quartiers ou P rovinces , fçav'oir celles de 
Chili , d'imperiale , &  de Chiqui ou 
Cuyo 3 qui contiennent chacune pluiîeurs· 
Jurifdiftions ,  ou  C on trées.

§. I. L a  Province de Chili propre.

Cette P ro vin ce la plus Septentrionale 
¿e toutes celles du C h i l i ,  renferm e les 
Jurifdiftions de Serena, de Guillara,  Sc de 
S. Jacques de C h ili.

I. L a Junfdiclion de Serena.

La J u rifd iirio n  de Serena la  plus Sep­
tentrionale des trois , tire  fon nom  de fa 
Ville principale, qui fe nomme ou S  trena, 
mCoqaimbo. C e tte  V il le  eft fituée ful­
la M e r , où elle a u n  trè s-b ea u  P o rt. 
Les autres lieu x  fo n t Guafco dans une v a l­
lée fort agreable , &  Porto Copiapo.

I I .  L a  1  urifdiñion de Quillata.

La J u rifd i& io n  de Qiàllata t ire  fon  
nom de fa V il le  principale aifez jo l ie ,  
&  dans une fituation fo rt  agreable. V < l- 
Faraifo , où François D ra c  A n g lo is  p rit  
un VaiiTeau Efpagnol chargé de 25. m il­
le Pezos d’ O r  de V a ld iv ia . Chuapa &  
Conçoitfonç les a u t r e s  m eilleures places de 

B b iiij.
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Cette J u rild ic tio n  ou C o n trée .

I I I .  L a  J  urifdiHion de S . Jago de Chii

L a  Jurifdi£H on de San-Jago de Chili 
porte de même le  nom de fa" Capitale 
q u i l ’eft auffi de tou t le C h i l i ,  la Ief¡! 
dence du G o u vern e u r, &  le Siege d’une 
A u d ien ce  R o ïa le , & d ’un Evêque fufFra- 
gan t d e l ’ A rch evêq u e de L im a. Le Ca­
pitain e P ietro  V a ld iv ia  charm é delà 
beauté de la p la in e , &  de la bonté d« 
terro ir  de ce lieu  3 s’y  arrêta avec fa 
C o lo n ie  en 1541. &  le nomma Nuevo Ef- 
tremo , ou Nonvelle Frontiere,  mais ce nom 
a fa it  place a celu i de S an-J ago, à qui 
fon E g liie  C ath edrale  eft dediée. Cette 
V ille  eft à 15. lieiies d e là  M er-, mais cl. 
le ne laiflè pas d’être fo rt marchande,.à 
caufe de la  R iv ie re  de T op ocalm a, fur 
laqu elle  elle eft iïtuée , &  du Port de Val 
Paradis,  ou V a l P araifo, qu i eft près de 
l ’em bouchure de cette R iv iere . Les au­
tres lieux principaux de cette Jurifdic- 
tio n  fon t Po angue, Repet, ^jìilUpo , & 
Jídata-Q^uito.

Près de la  co te  de la P rovin ce de Chi­
li p ro p re , il y  a pluiïeurs petites Ifles, 
d on t les plus coniîderables font celles de 
Juan Fernandez. dont l ’une s’appelle 
1 ¡fia de Tierra , parce q u ’elle eft la plus 
proche de la  T c rrc -fc n n e  f &  l'autre
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V//2í F«fW  j qu i eft à fon O ccident»

§. I I .  L a  Province £  Imperiale.

Au M id i de la  precedente contient h u ir  
'Jurifd i& ions,  q u i font celles de la Con­
ception , d'imperiale Λ qu i donne fon nom a. 
la P ro v in c e , de Valdivia ,  de Chilloc Λ 
d'Ofomo de V illa-R icca, d ’ A n g el Se de 
Chillan ; dont les quatre premieres font 
v e r s  la M e r ,  ôc les autres au dedans d» 

Païs.
I. L a  Jurifdittion d elà  Conception.

La Ju rifd i& ion  de la Conception con ti­
nue à la P rovin ce de C h ili  propre , t ire  
fon nom de fa V il le  C a p ita le , qui Γ é to it  
autrefois dé tou t le C h ili.  C e tte  V i l le  
eft fermée de m urailles de pierres, défen­
due par un bon château aflez bien b â tie  y
& ornée d’ un Siege E p ifc o p a l , dont 1 E - 
vêque eft fuffragant de L im a . E lle  e ft 
fituée fur le b ord  de la  M e r  s qui y  fa it  
u n  Port nommé de S. V incent, &  ab ris­
qué des-vents par l’ if le  de Q uinquem a» 
Les trois m eilleures places de cette J u -  
rifdi&ion font 3. Itata lur une R i f  ieie de 
même n o m , S. P hilippe, &c Arauco aux 
environs de laquelle font les A  rauques 
les plus vaillans. de tous les C h ilo ie*
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I I .  L a  i urifdiBicn d ’Imperiate,

L a  J u rifd i& io n  ou contrée d ’Impfï 
í i a l e ,  a F Imperiale C a p ita le  de la Pro 
v in ce  de ce n o m , &  ainfi appellée à eau- 
fe  de quelques A ig le s , que Pierre Val­
d iv ia  E fpagnol y  tro u v a , lo rfq u ’il y éta­
b l it  une C o lo n ie  l ’an 1551. C e tte  Ville 
eft fituée fur la R iv ie re  de C a u tin , qui 
lu i  fert de P ort ·, mais il n ’eft pas feur. 
Ses^M aifons font affez bien bâties &  fon' 
E veq u e eft fuffragan t de l ’ Archevêque 
de L im a.

I I I ·  L a  Jurifd'.Bion de Valdivia.

L a  Ju rifd ió tio n  de Valdivia  où l’on 
tro u v e  des mines d ’ O r  le  plus pur & le 
plus eftim é de toute l’ A m é riq u e , eftauf-

nommée de fa C a p ita le ,  qui portele 
nom  de fon fon dateur. E lle  eft à deux 
ieiies de la M e r , &  iîtuée dans un très- 

bon Païs j arrosé de la R iv ie re  de Val­
d iv ia ,  q u i paffe proche de cette Ville.

I P .  L a  Jkrifdiiïion de'Chiluè ouCh'llol

L a  J u rifd ié lio n  de C îiillo ë  ou de Cfii- 
lu ë  eft une l i l e , que fa it  la M  er avec plu­
sieurs . autres petites liles en maniere 
d  A rch ip e l. I l  y  a , à ce q u ’on d i t , quel­
ques mines d O r ,  mais que les Origi-, 
naires. du P ais 11c ju g e n t pas à propos dç
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découvrir aux Efpagnols. L a  feule place 
confiderable qu ’on y  trouve eft Chilloé ou¿ 
Catiro d' Λ  n en d, petite V il le  fur la co te  
Occidentale de l ’ Ifle ,  qu i porte fou 

som·
V . L a  Jurifdittion d Ojorne.

La J u rifd i& io n  d ’ O fo r n o , ou  il y  a 
tuffi quelques mines d’ O r  3 a O  forno pe­
tite V ille  b âtie  dans un P a ïs  fro id  ,  c i  

ingrat.

V I . L a J urifdiüion de V illa  Ricca.

La J u rifd iftio n  de Villa Ricca m échant 
Païs j tire fon nom  de fa V il le  principa-,

V I L  L a  JurifdiSlion d 'Â n gol.

La Ju rifd id tion  d’ A n g o l, n a auffi de 
remarquable que la petite V i l le  d'A n gol*  

qui lui donne fon nom .

V I I I -  L a  J urifdiüion de Chillan.

La Jurifd i£ tion  de C h illa n  t íre  le fie 
¿eia petite V il le  de Chillan, q u i en eft
la principale..

Près de la c ô te  de la  JurifdnShon 
¿'Im periale3 eft l ’ Ifle de la A toch a , ou  
de la Mouche , le  rendez vous ordinaire
¿es. Vaifleaux. de la. M e i  du  Sud*



§ . I I I .  L a Province de Chiquito ou C u j í ,

D ans les terres &  à l’ O rie n t de la Pro. 
v in ce  de C h ili  y dont elle eft feparéepat 
les M on tagn es des A n d e s , contient pia. 
fieurs Lacs peu eoniiderables ,  &  deux 
J u rifd id io n s  appellées S. )u*,n de la Fron< 
fera 3 &  Mendoça du nom de leurs prin­
cipales V ille?-3 dont la premiere eft la 
C ap ita le  de la  P rovin ce.

A r t i c l e  V I I .

D e  la Terre AitigciLmiquc,

A I n s i  appellée du nom du fameux 
Ferdinand M ag ellan  Portugais 

qui la d é co u v rit  en 1620. mais qui n’eiî 
parcourut que les côtes , eft un Pais
p refq u ’in co n n u , &  fitué entre la grande 
P ro v in ce  de R io  de la P la ta  au Septen­
trio n  5 la Mer. du N o rd  ou partie de 
1 O ccean  E th io p ien , à. l’ O r ie n t;  le dé­
tro it  de M ag ellan  au M id i ; la Mer du 
S u d , &  le C h ili  au C ou ch an t. L ’air à 

'ce q u ’on  d it y  eft f r o id , &  le Terrûir'ii 
in g ra t  ̂ que les Efpagnols , qui ont 
vo u lu  s’y étab lir  pluiîeurs fo is ,. y font 
prefque tous, péris de faim  &  de mifere. 
L es O rig in aires a ce qu’on pretend auffi, 
v iven t dans les· C a vern e s, &  on dit qu’ils 
fon t plus grands que les Européens ., mais·

9σ ® M èth d d e pour



■

étudier leí Gedgraphii. jOî
beaucoup plus petits que ne m arquent les 
relations des Efpagnols s q u i font palTer 
les Patagons près de la  M er du  N o r d  &c 
du détroit de M ag ellan  3 pour des hom ­
mes de io . pieds de hauteur. Les p rin ci­
pales R ivieres 3 qui arrofent cette  région  
font celles des Aguadero,, de los Camero-  
τα, &  A t Juan Serrano. Les Efpagnols o n t 
une habitation fur la  prem iere de ces 
trois R ivieres qu’ ils nom m ent auffi des 
Asadero. Les Ifles qui font près de la  
cote de ce P aïs font fo rt petites &  peu 
confiderabJ.es , de m êm e que les autres 
de l’Am érique M erid ion ale  5 qui font 
¿¡tuées dans la  M er du N o r d .

.
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L I V R E  VI.
d e s  c o n t i n e n s

Inconnus ou connus feulement le 
long des C otes,

C H A P I T R E  I.

D u Continent A rB ique on Septentrional.

C E C o n tin en t eft ainiî n o m m é , par­
ce que toutes fes parties font fituées 
dans rhem ifphere Septentrional , & 

prefque toutes vers le C e rc le  du Polc 
A ré tiq u e . Ses parties font le  Spitzberg, 
le  Groenland ,  la  Nouvelle Zernble ,&\<i 
Terre d c jt j fo ,  toutes au N o r d  du Vieux 
& *  du  nouveau C o n t in e n t , excepté la 
dentiere 3 qui eft au N o r d - E ftd u  Con- 
Sinent ancien.
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A r t i c l e  I .

D u  S p itzb erg .

Nom Situation, Qjialiti.

ON  ne fça it  point encore fi ce Pa "s¡ 
le plus Septentrional de tous ceux 

du Continent A r é t iq u e , eft une l i le  ou  
une prefqu’ Iile  ·, les hom m es, qu ’on y  a 
defeendus fur les C ô t e s , ne font p o in t 
revenus dire des nouvelles de ce q u ’ils 
ont vû : pareeque les uns y  ont été devo- 
■rez par des O u rs b la n c s , S>c les autres 
iont morts de fro id . Les H ollan dois q u i 
en firent la premiere d écouverte en i 
i’appellerent Sp itzberg ,  à caufe du grand.

■ nombre de petites M on tagnes pointues ,  
dont fes côtes font environnées. C es c ô ­
tes font fort dangereufes ., &1 les H o lla n ­
dois de même que les A n g lo is , q u i y  
vont à la pêche des Baleines ,  fe donnent 
bien de garde de n ’en approcher pas 
trop, l ’air y  eft extrêm em ent fro id  ,  les 
glaces prefque continuelles le lon g des 
cotes, &  l’H yv er plus rigoureux q u ’en 
tout autre Païs de nôtre  hem ifphere. L e  
Soleil y  demeure pendant ce temps la  
quatre mois entiers fous P H orifon  , deux 
mois devant le S o lft ic e , &  deux m ois 
après. Le Printem ps &  Γ A utom ne y fo n t



)Ç04 Üîfthocle four
£i incom m odes par l ’épaifleur des brouil­
lards , qu ’ à peine y  v o it-o n  la Lune , 
qu an d  elle eft fur l ’H orizon - L e Soleil y 
lu it  quatre mois de l ’ E té  fans fe coucher, 
&  pendant ce temps là , s’ il paroit clair & 
é t in c e lla n t , il préfage du  fro id  au dire 
Ses M a te lo ts , principalem ent quand le 
Vent eft N o i'd :  au lieu  qu ’ i l  marque de 
l ’ O ra g e , quand le v e n t  eft Sud. Dans cet­
te  Saifon on y  v o it  q u an tité  d ’oifeauxde 
M e r ,  qui reflem blent a des Canards, 
6 c un gr'and nom bre d’ O u rs &  de Re­
nards , tiran t tous fur le b lanc , à quel­
ques-uns près q u i font noirs. I l  y  a auffi 
des Rennes q u i v iv en t de M oufle , la 
feule chofe q u e la T e rre  y  produit , 
com m e les O urs blancs ne viv en t que du 
p o iflo n  qu ’ils prennent idans la Mçr le 
lo n g  des côtes &  des g laces. L e  Spitz­
b erg  eft iütué au N o rd  de la  Nonreguc 
en tre les 7 8 . &  82. d egrez de latitude 
Septentrionale par rapport à ce qu’on en 
con n oit. Les A n glois &  les Hollandois j  
vo n t à la pêche des B ale in es, qui y font 
e^trem em ent gran d es,  puifqu ’ il y en aeu 
qui étoien t longues de 200. pieds, &: dont 
on a tiré  jufqu’à 120. tonneaux d’hui­
le.· Les H ollan dois s’arrêtent ordinai­
rem ent à la  Β  ·η M au rice, où  ils tirent 
l ’h u ile  des B a le in es , qu’ ils ont pêchées. 
X es autres B aies de S p itzb eu rg , f°nt



¿tu'lier la CcegrAÿhie. 3 ® ψ 
Melles de' W i h  &  de Horn. C e  q u ’il y 
a de remarquable touchant le S p itzb erg  , 
eft que les Corps m orts n’y font p o in t 
fujets a la corruption  ; ce q u ’on a t t r ib u ì  
à la rigueur du fro id  de ce C lim a t.

A r t i c l e  I I .

D u  Groenland'.

C E Païs nom m é Groenland, c ’eft-à-di-- 
re T erre v e r te , à caufe de la m ouf- 
fe, qui eft le lon g de fon r iv a g e , eft: 

•fitué à· environ 50. lieiies au N o r d  de 
Hflande, vers les 7 8 . &  7 ? .  degrez de- 
latitude Septentrionale. O n  ne fç a it  
point encore au vrai s’ i l  eft une I f le ,  oiv 
s’il eit attaché à la T erre-ferm e de Γ Α -  
meriquedu cô té  du N o rd . Les Peuples de' 
NorWege trouvent dans leurs- anciennes 
hiftoires-, qu’ ils·ont autrefois trafiqué en 
Groenland l’efpace de plus de 500. a n s , 
t  qu’ils y ont môme en voïé  des C o lo ­
nies. M ais M arg u erite  R ein e  d e N o r -  
wegue aïant fa it défenfe de trafiquer en 
Groenland fans fa permiffion , cet ordsc 
& le peu d’u tilité  du t r a f ic ,  qu ’on fa i-  
foitj dans ce Pars là rebutèrent les m ar­
chands, tellem ent que perfonne n’y, vou ·̂ 
lut plus, aller : ainfi peu à· peu on en a- 
oublié la route , &  on n’a fçû  retrou- 
yer les habitations d e s  anciennes Col®*' 

Ttms I I L  C  e



3 o £  Méthode fou?
nies. L e  G roenland eft d iftin gué en ôjltfi 
burg y ou partie Orientale, &  en ¥</. 
terburg , ou P a ïs  Occidental. Les Pilotes 
ont depuis donné à O ofterbu rg  le nom 
de Vieux Groenland,&c cette partie qui eft 
la  moins éloign ée de l ’ E u ro p e , fe termi­
ne au C ap  Farw el. L es principaux en­
d ro its  q u ’on a découverts fur la côte du 
G roenland fo n t , A lu n len g p erd , Beare- 

fio erd , Schogefioerd, Lormunfioerd, Νη- 
denfioerd, la Baie de Baffins , S ir Thomas 
Smiths Baie , V i p  Hacbirs ou Hach- 
tiiyts,  ^ alefoun d ,  W eflerholme fou n d jir  
Diildty D ig s C a p , H  ope S  an derfon, Hor­
ne Sound, Gilbert Sound, Cap Faryel, 
qu i font pour la plupart fur la côte Me­
ridionale de ce P a ïs , que les Pilotes Baf. 
f in s , Forbisher &  M u n e ls , découvrir 
rent les premiers fur la fin du X V I .  fie- 
cle . D ’autres fe font avancez depuis 
quelques années vers le N o r d , & ont 
m oiiiilé  à divers endroits aufquels ils ont 
donné leur n o m , com me la terre de Ruis 
qui eft à la hauteur de 64. degrez.La con. 
ti-ée de Bacs à 7 5 . le Tais d ’ Edamà 76. 
&  le P a ïs  de L ’ am bert à 78 . Il y en a 
m êm e qui d ife n t , mais fans aucune preu­
ve , que quelques V aiffeau x  d ’ Amfter- 
dam ont depuis été ju fq u ’au 79· degré, 
pour trou ver un pail'age p a rle  Nord, 
dans les Indes O rien tales. L ’air 4u
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Groenland eil chargé de b ro u illa rd s , &c 
aaité de vents im petneux ; T  éxcés du 
froid y tient la  M e r gelée des années en­
tières , &  affez avant dans l ’ O ccean  Sep­
tentrional ,  &  dans la  M e r du N o r d ,  
où l’on trouve des glaces qui ont plus de 
40. lieiies d ’étendue. L a  terre y eft en 
quelques endroits pleine de fable &  de 
pierres, &  la fum ée que les P ilo tes o n t 
vû s’y é le v e r , fa it croire qu’ il y  a des 
mines de foulfre» C e  P a ïs  a beaucoup 
d’Ours b la n cs, qui different des noirs ,  
en ce que ces derniers ne q u itte n t point 
la terre, &  qu’ au contraire les b lancs 
fe mettent fur des pieces de g la c e ,  Sc 
vont fur la M e r ,  où  ils prennent des 
coiffons ·, ils font auffi plus grands &  plus 
dangereux que les noirs- Les M ers q u i 
baignent les côtes du G roenlan d fon t 
remplies de Baleines dont les Européens 
& fur tout les H ollan dois fon t tous 
les ans une pêche trè s-co n iîd e ra b le . Les 
terres de ces côtes font b lan ch âtres Sc 
n’ont aucun arbre»

M œ urs, Religion,

Les Groenlandois q u i fon t vers l 'E u ­
rope , font de petite ta ille  &  fo rt rep lets ,  
leur vifage eft difform e leur teint b aza- 
hc, leur'nez plat &  puant·. C eu x  qui furen t 
autrefois amenez en -N orw egue avoieïiç

C e  ij



l ’efprit fi flu p id e , q u ’ils ne purent Jai 
m ais apprendre la langue du Païs. Ils 
étoient h ab illez de peaux de chiens ma­
rins , aim oient extrêm em ent la chaiTe & 
n ’avoient que cet exercice te  celui de la 
pêche. L a  richefle des G ro en landois, fé­
lon. le rapport de ces d ern iers, eoniîfle en 
a r c s , en fleches·,. &  au> nom bre des bat* 
teaux que chacun poflede.. Ils fe fervent 
auffi de fron d es, de ja v e lo ts , &  de ita- 
ehes dont les pointes font'arm ées d’un os 
de poiflon. L a  R e lig io n  chrétiennne fut 
in trod u ite  dans le G roenland par Leïfe, 
fils d ’un certain  E rric  Gentilhomme dé 
N o r w e g u e , qui d éco u vrit le premier ce 
P a ïs  ·, &  l’h iftoire des D anois porte que 
l ’an 13 89.-un E vêque de Groenlandeap* 
pellé H enri , affitta aux E tats de D a n n e *  

m arcK  j m ais depuis qu ’on a perdu lì 
rou te de ce P aïs fi éloign é , . i l  y a bien de 
l ’aparence que les Peuples feront retour­
nez à l ’ Id olatrie  &  à l’adoration du So* 
l e i l , qui: fa ifo it autrefois tou t leur culte.

L es Ifles les plus confiderables qui font 
entre le G roenland &  l ’ Am érique Sep* 
te n tr io n a le ,. font celles db Cumberland& 
Â eJ.icques, découvertes parles Anglois, 
vers le com m encem ent du 17 . fiecle..

3 o  8 Adethodepou?



é t u d i e r  l a  G é o g r a p h ie .  30^

A r t i c l e  I T I .

D e la N o u v e lle  Z em b le  &c Iiîes· 
Voifincs.-

Situation, N o m , Découverte Qualité.·

L
A  N o u velle  Z em b le que quelques- 
uns prennent pour l’ Lile Carambice 

des A nciens, eii fo r t  proche de n ô tre  
Continent,. &c en p articu lier de la  M o f-  
covic, d ’où l ’on y  pailc fur la g lace. P lu - 
ficurs Auteurs cro ïen t q u ’on peut ainiî 
continuer fa route de la N o u velle  Z e m ­
ble jufqu’au S p itz b e rg , &  même plus 
loin ; de forte que félon e u x , on peut d i­
re que ce font là les endroits par où  les 
premiers habitans de l ’ A m ériq ue y peu­
vent avoir pafle de nôtre continent. G e  
Païs a été appellé N o u v e lle  Z e m b le ,.à , 
caufe du chemin q u ’on y  a cherché pour 
aller aux Indes O rien tales. Les H o lla n -; 
dois prétendent avoir été les premiers de 
l’Europe , q u i a ïen t d écouvert cette  
Terre ce qui arriva-en l ’année 1 5 9 4 - 
ils cherchoient un paflage par l ’ O ccean· 
Septentrional,,pour aller par- là au J a ­
pon, &  à la C h in e ,, mais ils en fu ren t 
wnpechez par les glaces qui heurtoienc 
tellement contre leurs VaiiTeaux ,  que 
peu s.’eu fa llu t q u ’ils n’en fu ifen t tovu-



Itièthode pour 
bri fez. O n  ne fça it  point encore fi ci 
P a ïs  eft une 3 I f le ,  ou s’il eft attache 
au C o n tin en t. Les H ollan dois qui abor­
dèrent en la partie Septentrionale le 29, 
A o u ft. i j j ë .  nous ont appris que le 
q u artier , où  ils furent o b ligez de de­
m eurer tou t un H y v e r ,  é to it entièrement 
d e fe r t , &c q u ’ ils n’y  trouvèrent que des 
O u r s , des Loups , &  des R en ards, qui 
fe m angeoient les uns les au tres, &  qui 
devoreren t auffi deux ou trois de leurs 
m atelots. L eu r relation  a jo u te , qu’il n’y 
a point de jo u r en ce qu atier depuis le 
quatre N o ve m b re  ju fq u ’ au commence­
m ent de F e v r ie r , &  que le Soleil 11’y 
p a ro ît  poin t fur l ’H o rizo n , de forte qu’il 
y  a une n u it con tin u elle . L e  froid  y eftfi 
g r a n d , que les H o lla n d o is , qui furent 
o b lig e z  de s’y  a rrê te r , nous aflurent que 
l ’haleine q u ’ils pouffoient en relpiranï 
contre les planches de la  C a b a n e , qu’ils 
s’é to ien t fa ite  du débris d ’un de leurs 
.V aifleaux y devenoit g lacée de l’épaifleur 
d ’un pouce ; q u o iq u ’ils y  fiflent conti­
nuellem ent du feu. Ils ajoutent que les 
vins , q u ’ils avoient y perdirent leur for­
ce , &  que celu i d ’ EI'pagne même y gàia. 
L es lieux les plus confiderables que les 
H ollan d o is co n n u ren t, font le Cap Mau­
rice j le Cap Septentrional ; la Baie de 
Goût j  ou  d ’O r j L a  Bàie de Ste Ànnt,



étudier la G  co graphie. ' J ï r  
ieCtïp dcTroofl , le Cap de N a jfa u , la 
Baie de Beere ,  la Baie de Lorns ; le Cap 
des Etats j le Cap de S . Laurent, la Baie 
de S. Laurent, le  Cap des Moucherons &C 
celui de G rande. Les Zem bliens ont de 
petites loges ou ca fes,  qui leur fervent de 
retraitte dans l ’H y  ve r.I ls  font fouvent v i-  
fitezdes Sam oydes , tributaires du C z a r  
de M ofcovie , qu i y  paffent ordinaire­
ment l’ Eté &  s’en retournent l ’H iv e r  
dans leur P a ïs ,  où il y  a plus de beis à 
brûler. Les H ollan dois en 1595· appri­
rent de ces d ern ieres,  que la terre de 
Waygats éto it une Ifle  feparée de la n o u ­
velle Z e m b le ,&  q u ’elle donnoit fon nom  
au détroit qui en eft proche. C e  fam eux 
détroit que les H ollan dois d éco u v riren t 
en j 595. &  qu’ ils appellerent Straat N a f-  
fiw , eft entre le Pars ou  la  terre de· 
W aygats, &  cette partie de la  terre-fer-> 
me de M o fco v ie  , que les H ollan dois 
nommerent Nouvelle Hollande. L e  cou­
rant des eaux y  v a d ’ O c c id e n t en O rien t»  
& c’efl: par là que les M ers de M o fco v ie  
fe mêlent enfem ble. Les H ollandois- 
n’aïant pu fe faire un paffage par la nou­
velle Z e m b le ,p o u r  aller a la  C h in e tâ ­
chèrent de s’en faire un par ce d é tro it y 
mais ce fut inutilem ent ; &  ils en furent 
encore empêchez par les glaces. A  l ’ O -  
lient du détro it de W a y g a ts  Λ &  près de



ía  cote  de M o íco v ie  , q u e 'ies'Houattì 
dois n om m erait nouvelle H ollan de, il 
y  a une petite Ifle qu ’ ils découvrirent le 
trois A o u ft 1594· &  qu ’ils· appellerent 
Staœten EyLand c ’eft-a-d ire ΓIJle des E· 
tats. L e  15. du même mois ils en reconu- 
xent une autre a 1 O c c id e n t de ce dé­
tro it  , à laquelle ils donnèrent le nom de 
M aurice. L ’ Ifle des Etats n’ a q u ’üne lieiie 
d e  long , &  environ deux de tours. On 
y  trouve quelques Ports o ù  les Vaifleaux 
peuvent être à couvert des· v e n ts , mais 
,prefque toutes Tes côtes font hériilées de 
rochers affreux , dont la  couleur, reflem- 
b le  a celle de la cendre. L e  dedans de 
l ’ Ifle ne vau t gueres m ie u x , puifque la 
terre y  eft f o r t  m êlée de pierres &c d’ Ar­
g i l e ,  ce q u i fa it  q u ’ il y a peu de verdure. 
L ’ Ifle M au rice  a fa cô te  entourée de 
rochers de couleur de cendre tirant fur 
le  b la n c , &  fa cète eft auffi fort argil- 
leufe. O n  y trouve plufleurs Lacs rem­
plis de C ig n e s , &  de. Canards Sauva­
ges , les Faucons y font auffi très-com­
muns ·, &  en quelques endroits la terre 
y  pouffe de l ’herbe. C e tte  l i le  femble ê- 
tre  feparée en deux p a rtie s , qui ne font 
join tes que par un Ifthm e fort étroit & 
q u i eft tou t cou vert de rochers.

3¡ft  M lthode pvitf'

A r  t  i  c  i  Et



■étudier la  G é o g r a p h ie .

A r t i c l e  I V .

D e la T erre de JeiTo.

Situation s E ten d u eM œ u rs.

C E Païs q u ’on nomme auilî Tejfo ou 
Efo , eft fi tué a u N o r d 'E f t d u  J a ­

pon, à Γ O rie n t de l ’ A f ie ,  Sc à l ’ O c c i-  
dent de l ’ A m ériq ue. I l  eft encore pou r 
la plupart in co n n u , &  ce que nous en 
fçavons, nous le tenons des H o lla n d o is , 
qui y aborderent en 1643. C e  q u ’ils en 
découvrirent s’étend depuis le 43. ju s­
qu’au 48. degré &  dem i de latitu d e Sep­
tentrionale. Les principales T erres q u ’ ils 
y apperçurent f o n t , le Cap de Patience, la  
Terre de la Compagnie près du d étro it de 
N ries, la Terre des Etats proche le C a ­
nal de PiecKO. L e P ic d 'Antoine t les V i l -  
lagesou cabanes de S iv a r c a S c  de Tacap- 
fi ; le Cap d ’Euroen près d u  d é tro it de 
Sungar, qui eft entre le  J  apon &  la T e r ­
re de Jefto &  le V illa g e  <de Aiatfimey ,  
Matzumay, ou Matomey J la  principale 
place du Païs ·, le H am eau d 'A c q u cis , au 
fond d’un G o lfe  Sc le C a p  d 'A n iv a , Les 
■habitans de la terre de Jefto font d ’une 
aifez petite ta i l le ,  fo rt  velus Sc trè s-a f­
freux à caufe de leur grande b a rb e , q u i 
leur couvre prefque tout le v ifag e . Ils 

Tome 111, D  d



314 M éthode .pour
1 aiil’ent auffi c ro ître  leurs ch eveu x, & 
o n t les yeu x n o ir s , le  fro n t plat &  le 
tein  jaune. Les femmes n’y font pas fi 
bazanées , q u e les homm es. Quelques- 
unes fe coupent les cheveux autour de la 
tê te  '■> d ’ autres les lai flent cro ître  &  les 
releven t en haut. Les unes &  les autres fe 
peignen t de b le u , les levres &  les four- 
cils  ; &  les hommes*1 de même que les 
femmes ont les oreilles percées avec des 
anneaux d ’ argent : les femmes en ont 
auffi aux d oigts &  quelques-unes portent 
d e  petits tabliers d’ une to ile  de foïe 
fo rt  le g e re , la  R e lig io n  de ces peuples 
nous eft inconnue ; mais 011 ne doute 
point q u ’ ils ne foient Id olâtres. Il n’y a 
en tr’eux aucune p o lic e , n ’y  gouverne- 
m ent. Ils font naturellem ent parefleux, 
&  ont chacun d eux femmes, dont ils font 
fo r t  jaloux. L eu r nourriture ordinaire 
eft le lard &  l ’h u ile  de B a le in e , le poif- 
fon  &  toutes fortes d’herbages. Ils trafi­
quent beaucoup avec les Japonois à qui 
i ls  donnent du la r d , de l’huile &  des 
langues d e  Baleines fum ées , des fou- 
rures &c des plum es d ’oifeaux. Les Ja­
ponois , q u i y  viennent une fois tous les 
ans leur portent du r i z ,  du fuere, des 
robes de f o ïe ,  des pipes de cu iv re , des 
ta b a tiè re s , de petits vaifleaux vernis, 
des pendans d ’oreilles ? des haches &  des



ïôuteaux. C e  com m erce te  cette  p ro x i­
mité que la terre de JeiTo a avec le J a ­
pon , qui n’en eft feparée que par le d é­
troit de S u n g a r, a fa it  plufieurs fois n a î­
tre l’envie aux Em pereurs du Japon de 
connoitre le dedans du P aïs de JeiTo : Ils 
yont même envoyé des gens pourvus de 
ce qui étoit neceffaire pour v iv re  ; mais 

•ils n’ont trou vé que des M on tagn ard s 
fort greffiers, q u i n’ont pû les fatisfa ire  
fur ce qu’ils dem andoient. Plufieurs A u ­
teurs croient que ce P aïs eft co n tigu  à 
Γ Amérique S e p te n trio n a le , &  que c ’eft 
en vain qu’on cherche le d é tr o it ’ d ’ A n -  
jan, que quelques-uns ont crû  faire la. 
feparation de ces deux terres.

é t u d i e r  h  G é o g r a p h ie . »-r ^

C H A P I T R E  I L

Du Continent M eridional, ou Antarüique .

C E C on tinen t renferm e non feule­
ment les P aïs qui font fous le P ôle 

&le Cercle A n ta r& iq u e ; mais encore d i- 
verfes terres , qu i fon t aux en viro n s, &  
<}ui étant détachées &  trop  élo ign ées 
des autres parties de la  T  erre-ferm e; ne fe 
peuvent mieux m ettre que fous ce co n ti­
nent M erid ion al. Les terres A n t a lg i ­
ques font bornées par la M e r D e lz u r  ou 
ou du S u d ; lO c c e a n o u  M e r  d ’ E th io -

D d ij
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pie , &c l ’ O cçea n  ou M e r des Indes. Leí, 
noms de leurs p rin cip au x P a ïs  ou liles ? 
fo n t la  Nouvelle Guinée la  terre des Pa« 
pous , la  Carpentarie les Ifl.es de Salo­
mon ; qui ont a leur M id i la  Terre Aus­
trale du S. E fprit J la  Nouvelle Zelande-, 
Y 1 fle  de H o rn , l ’Ifle de Cocos , ΐ ¡fie des 
Traîtres , &  autres petites qui font aux 
en viion s j Ÿ /fle ou Tertre de feu  la Tene · 
des E ta ts , la  Terre Auflrale en particu­
lie r  ,  la Terre .d?s Diem ens, &  la  Nouvel* 
l f  Hollande.

A r t i c l e  I .

- D e  la N o u v e lle  G uinée, 

Situation j Découverte

C E P aïs fu t d éco u v ert Fan 1517. paï 
A lva ro  de Savedra , qu i lui donni 

le  nom de N o u v e lle  G uinée , parce qu’il 
eft prefque diam étralem ent opposé à la 
G u in ée  d ’ A fr iq u e . A n to in e  Urdaneda 
le  reconnut l’ an 1528. mais il p y fit que 
p a ife r ,  n o n  plus que Savedra. Les Rela­
tions des A n g lo is  affurent q u e x ’eft une 
l i le  3 mais quelques autres N  ations fou- 
tie n n e n t ,  q u ’elle fa it  partie du Conti­
nent des T erres A uftrales ; &c d ’autres 
enfin la  confondent avec la Terre de 
Papous 5 q u o iq u ’il en Í01E à  cet égard,
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■¿n y a découvert les em bouchures de 
quelques Rivieres J dont les plus confide- 
tablcs j font celles des Vierges, &  de S. 
JuguJHn. Son principal C a p , eft celu i 
de la Punta Salida ou Pointe Salée. Ses· 
Havres, P o r ts , ou R ades les plus con­
nus, font Aguada  , a 35. lieiies vers l ’ O - 
ïient du P a ïs ,  que l ’on nom m e prem iere 
terre :■ S. Jacques, S . A n d r é ,  S. Jerôme, 
S. Nicolas 8c la N ativité de N ô t 'e -D a r 
me. Les terres de la  N o u v e lle  G uinée 
font allez fe r t i le s , &  font habitées par 
des peuples, qui ont le tein  brun 8c ba~ 
zane.

A r t i c l e  l ï .

D e la  T e rre  des Papous.

Situation,  Admirs des-Petiplss<■

C E Païs eft à P O c c id e n t de la  N o u ­
velle G uinée , 8c  porte fa pointe 
jufques fous 1’ Equinoccial. Les habitans 

qu’on appelle Papouas- ou P ap o u s, p a t­
ient pour très-vaillan s &  trè s-f id e le s , 
Ce qui les a mis dans une il haute eftime 5 
que plufîeurs· Princes de Ifles voifincs 
en prennent à leur fo lde. Plufîeurs A u ­
teurs croïen t avec affez d ’ apparen ce, 
ijuc la T erre  des Papous fo it la  même 3 
que celle qu ’on appelle premiere T e r r e ,  
dans la N ou velle  G uinée > mais d ’ autres

D  d fi j
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penfent q u ’elle en eft feparée de tonti:}
parts,

A r t i c l e  I I I ,

D e  la  C arp en tarie.

Découverte , Situation.

D é c o u v e r t e  p a r Carpentîei
H ollandois , qui lui donna fon 

nom , eft fituée entre la N ouvelle Gui» 
n ée, Sc la N ouvelle H ollande.

A r t i c l e  I V .

Des liles de Salomon.

Situation, Découverte.

L E s fentim ens fo n t partagez toQ- 
chant ces liles ·, plufieurs les croient 

fabuleules , quelques-uns les confondent 
avec la  N o u v e lle  G uinée ·, Sc d’autres 
afiurent q u e lle s  fon t non feulement vé­
ritab les ,  mais encore d iftin ftes de cette 
T e r r e ,  à l ’ O rie n t de laquelle ils difent 
q u e lle s  fon t fituées. A lv a ro  de Mendoza 
où  M endana les d é c o u v r it ,  ajoûtent-ils 
en 156 7. Sc leur donna le  nom de Salo­
m on ,  dans l ’efperance q u ’ il y  eut d’y 
trou ver autant d ’ O r , que ce fage Sc puif- 
fant R o i  en e m p lo ia , à la  conftru&iofl 
du  T em p le de J eru fa lçm . L ç  fucccs »?



fut pas tel q u ’ il fe l ’ é to it  prom is , 8c il 
ne trouva dans ces lile s  que quelques 
pâturages , avec beaucoup de b é t a i l ,  Sc 
¿es habitans , qu i n’ avoient pas la m ine 
d’être fort riches. L e  nom bre de ces Ifles 
eft à ce qu’on d it  fo r t  grand ; mais il n’y  
en a que 12· q u i m eritent d ’être rem ar­
quées. Leurs noms font Nombre de Bios  ,  
Malaita , Atreguada,  les trois M aries y 
San Jago J S. Chrifloval, Ste A nne 3 S  te 
Catherine 3 G uadalçm al, S . M a r c , A r -  
m ifes j &  Ste Ifabelle. C e tte  deridere la 
principale de to u te s , a plus de 150 . 
lieiies de longueur , fur iS . de larg e . O n  
y trouve un fo rt bon P o r t , qu on nomme 
de h E fle lla ,  parce q u ’il form e cin q  en- 
foncemens dans les T  erres j lefquellcs ref- 
fcmblent à la  figure d une E to ile .

A r t i c l e  V .

De la T e rre  A u ftra le  du  S. E fp r it .

Situation j Découverte,

FA b u l e u s e  félon quelques-uns s. 
6c veritab le  félon d’ a u trçs, eft au 

fentiment de ces d ern iers,  iîtu ee au Sud- 
Oiicft des Ifles de Salom on , entre les 
10. Sc i i .  d egrez de la titu d e M e rid io ­
nale par rapport à ce que P edro Fernan­
do de Q uir en d é co u v rit  en i 6 o é .  O n  y

D  d iiij
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trouve les Ports de S . Jacques &  S. Ht* 
lippe, &  celu i d e là  Vraie Croix, quj 
fon t près des R iv ieres du Jourdain & 
de S. S a lvador.

A r t i c l e  V I .

D e  la N o u v e lle  Z elan d e.

D écouverte, Situation*

L E s H ollan dois la découvrirent en
1654. mais nous ne fç avons point 

encore il elle eft une lile  , ou  il elle tou­
che au C o n tin en t. Q uelques-uns croient 
q u e lle  fa it  partie des T erres que Fer­
nandez de Q u ir  d éco u v rit en 160Í·, ' 
qu oïq u  il  en f o i t ,  fa cô te  s’étend du 
Sud au N o r d ,  entre les 64. &  44.de· 
g ie z  de latitu d e  M erid ion ale.

A r t i c e e  V I I I .

D es liles de H orn  , de C o c o s , 
des T r a î t r e s ,  Sc des Chiens.

Situation, Découverts.

C E s Ifles fituées dans la M er du Sud, 
en tie 1 E q u a te u r , &  le Tropique de 

C ap ricorn e ; furent de même que plu·- 
fieurs autres des en viro n s, découvertes·, 
en 1616. par Jacq u es le M aire  Hallan?
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'dois, qui les nomma en la  lin g u e  de fon 
Païs, Hoornfe Eylandt ,  Cocos E y la n d t, 
ferraders E ylandt, &  Henden Eylandt- 

L ’ Ille de Horn  a plufieurs fources 
d’eau v ive  très-bonne ; beaucoup d ’ ar­
bres de C o c o s , &  q u an tité  de b é ta i l ,  
principalement des P ourceaux. Ses habi­
tans font grands, rob u ftes, aifez a d ro its , 
bons nageurs , &  d ’une couleur jaun â­
tre. Leurs m aifons reiTemblent àdesGla^ 
eieres, elles ont h uit ou n eu f pieds de 
diametre fur d ix  ou douze de la rg e u r , 
mais leur portes fi baffes·,- que pour y  en­
trer on eft o b lig é  de fe baifter. L eu r plus 
grande nourriture eft du  P o rc  , des C o ­
cos, &  des racines d ’ A c o n a , d on t il·* 
font leur principale boiffon. Leurs con- 
verfations fon t lo n g u es, leurs cerem o-' 
nies ennuïeufes, &  leurs femmes auffi 
laides qu’ im pudiques. C es Peuples v i­
vent en com m un , &  ont un R o i qu ’ ils 
nomment H erico  , qui eft d iftin gu é de 
fes fujets par une couronne de plumes 
blanches, em bellies par le bas de pe­
tites plumes ro u g e s, ¿c vertes , qu’ ils t i ­
rent de leurs p igeon s, &  de leurs perro­
quets. C e R o i releve d’ un autre que l’on 
nomme O ra n ic o i, q u i eft comme l 'Em ­
pereur de plufieurs Ifles voifines , &  qui 
fait fa réiidence tan tô t dans l’une Si 
tantôt dans l ’autre.



L ’ Iile  de Cocos , ainfî nommée à eau, 
fe d e  la q u antité  de Palm iers , ou  d’ar­
bres de C o co s ,  que les Hollandois y 
tro u vèren t dans le temps de fa décou­
v e r t e ,  p a ro ît de loin  com me une Mon­
tagne fa ite  en pain de fuere. Ses habi­
tans font ro b u fte s , a llez b ien fa its, har­
dis &c bon nageurs ; mais grands larrons, 
Sc  fo rt im pudiques. Ils  vo n t nuds , à l’ex­
cep tion  des p a rtie s , que la pudeur veut 
q u e  l’on couvre ; &  leur R o i qu'ils ap- 
p e llen t L ato u  , n ’eft pas plus couvert 
q u ’eux , enforte qu ’on ne le diftingueque 
par les honneurs q u ’ils lui rendent.

L ’ if le  des Traîtres, fu t  aihiï nommée

Ear les H o lla n d o is , à caufe que les ha- 
itans feignans de v o u lo ir  trafiquer avec 

'e u x ,  les avoient vo u lu  furprendre dans 
JeursV aifleaux. Ils éto ien t venus au nom- 
b re de m ille  , pour les attaquer ; mais 
Γ  A rtille r ie  du V a if lé a u , &  la bravoure 
des H o lla n d o is , ob ligèren t les Infulaires 
a  le retirer au plus v ite .  C e tte  Ille abon­
d e en c o c o s , ôc en ra c in es, appellées 
U b es. Les Peuples y  font à peu prèsfera- 
b lables à ceux des tro is Illes préceden- 
*fs ; Se fon pareillem ent gouvernez pr 
un R o i.

L ’ Ifie  des C h ie n s de Sondcrgrondt, ou 
fans Fond Λ de W aterln nd , de Vliegen, ou 
de{ Mouches 3 font fort petites &  nulle-

32 z A d é t h o d e  p o u r



înent confiderab les,  non plus que l ’ Ifle  
toute fabloneufe , que le C ap ita in e D a­
vid A n g lo is , d éco u v rit en 1685. a 2 7 . 
dégrez de la titu d e  M e rid io n a le , &  a, 
joo. lieiies de la  côte  du C h ili.  C e t te  
Ifle a à fon O c c id e n t ,  une grande éten­
due de P a ïs  tira n t vers le N o r d -O iie ft  ,  
que ce C apitaine prit pour une partie des 
terres A uftrales inconnues.

A r t i c l e  V I I I .

D e là  T e rre  ou L ’ Ifle  de Feu.

Découverte N o m x Situation.

C E t t e  T e rre  eft une ve ritab le  I fle ¿  
qui en fu t appellée par M a g e lla n , 

Tierra del Fuego, ou Terre de f e u , parce- 
que de jour il  v it  q u ’ il en fo rto it de gran ­
des fum ées, &  de nuit beaucoup de flam ­
mes. Le Cap Horn  au Sud de cette Ifle  ,  
& celui de Defcada  ou  D efiré, à l ’ O iie ft  
& fur le d étro it de M a g e lla n , font les 
principaux endroits de fa c ô t e ,  que l ’o n  
y a remarquez.

é t u d ie r  la  G  co g r a p h i e .  3 25’
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A r t i c l e  I X .

D e  la T e rre  ou Ifle  des Etats.

Découverte ,· Bornes, Situation.·

p U T  découverte par Jacqu es le Mai- 
J l  re , en i 6 ié .  E lle  eft fituée à l ’ Orient 
de celle de F e u , don t elle n ’eft feparée 
que par le d é tro it de le M aire . Il y a 
auffi au S u d -E ft de la T e rre  de Feu, 
l 'Ifle de CHennite , découverte par Jac­
ques le  M aire ,. &  à P O c c id e n t de l’Ifle 
des E ta ts , la Terre du B n w . rs, q'ui porte 
le  nom  du C apita in e H o lla n d o is, quila 
d é co u v rit en 1643. E lle  eft à P Orient du 
d é tro it  ou pailage de m êm e nom ; mais 
Pon ne fça it point encore fi c ’eft une Ifle, 
o u  fi elle eft attachée au Continent.

A r t ï c l e  X .

D e  la T erre  A u ftra le  particulière 
ou Propre.

Situation ,  D écouverte, Qualité.

C ç.E τ  T e T erre  eft à PO ccident de 
la N o u v e lle  H o lla n d e , &  au Mi· 

d i de 1 ancien C o n tin en t. Sa partie 
O rien ta le  fu t reconnue en 1603. par un 
C ap ita in e François nommé Gonne ville*
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ψ ι-y fut jette  par la T  em p ete , en allane 
îux Indes O rien ta les. C e  C a p ita in e  a_- 
pi'ès avoir fejourné quelque-tem ps dans 
çes terres, &  fa it  une exa& e rem arque 
f u r  la qualité du te rra in , &  des m œ urs 
des habitans, prit la refo lution  de s’en 
retourner en N orm an die ; &  pour m ieu x 
authorifer fa d é co u v e rte , il amena avec 
luy un des fils du p etit R o i du P a ïs , ou  
il avoit mis pied à terre. C e  R o i s'ap­
pellent A r o ic a ,  &  fon fils EiTom erie,· 
qui s’établit en N o rm a n d ie , &  dont les 
defeendans , qu i fubfiftent encore au<- 
jourd’hui , ont toujours .été reconnus 
pour Gentilshommes. O n  im p rim a i P a­
ris j en i 6é ] .  une relation de cette  terre 
Auftrale, fur les mémoires de Gonne-, 
ville. C ette relation entre plufieurs par- 
ticularitez porte que ce P aïs , q u e lle  
nomme Indes M erid ion ales eft aifez fer­
tile , qu’ il s’y  trouve plufieurs racines ,· 
pour faire de très-belles teintures incon- 
nuës-en Europe; q u ’ il y  a beaucoup de b ê­
tes 3 d’o ifeau x ,  de p oiflon s, Sc d ’ autres 
chofes fingulieres. Q u e  le  P aïs  eft m édio­
crement peuplé , que les Peuples y  font: 
départis par h a b ita tio n s, de 4 0 ..à 80» 
Cabanes. En un m ot , que les habitans y 
font d ociles, Sc de bonne co m p le xio n a 
aimant le repos &  fo rt peu le tra va il. 
Les habitans y vo n î à .demi n u d s,  prin­



cipalem ent les jeunes g e n s , &  portent 
des m anteaux de p lu m ages, &  de nattes 
fo r t  fines. Q uelques-uns les attachent en 
m aniere de tab lier cein t par deiTus les 
hanches. Les hommes les font defeendre 
ju fq u ’aux g e n o u x , &c les femmes juf- 
«qu’au m ilieu  des jam bes. Leurs armes 
f o n t i ’A r c  &  les fleches j &  pour ce qui 
eft du  G o u vern em en t, chaque Cantona 
fon R o i , auquel les Peuples portent un 
grand  refped:.

O u tre  cette découverte  de la Terre 
A u ftra le  p ro p re , i l  s’en fit  une autre en 
16517. iu r la  cô te  q u i eft vis-à-vis de 
L ’ Ifle de M ad agafcar L e  Capitaine 
V lam m in g  H o lla n d o is , envoyé pour cet 
effet avec tro is V  a iffe a u x , y  remarqua 
quelques H avres affez b o n s ,  &  des Ri- 
vieres fort poi ffonneufes. I l y  trouva auf­
fi fur un pieux de bois une plaque d’E- 
ta in ,  avec une in ferip tion  qui portoit j 
q u ’en 162.8. un C apitaine Hollandois y 
avo it été je tté  p a r la  T em pête. Il y re­
m arqua enfin des h ab itan s, qui avoient 
le  rein bazané ; mais fi fau vages qu’ils 
s’ enfuirent au fli-tô t qu ’ ils l ’apperçurentj 
de forte qu ’ il n’en p ut rien apprendre.

g-îtf 'M é t h o d e  p o ti?
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A r t i c l e  X I .

D e la N o u v elle  H ollan de.

Découverte, Habitans Situation.

A U M id i des M o lu c q u e s , d on t eL? 
le eft feparée par la  M e r  de L a n t-  

Chidol, fu t découverte pour la prem iere 
fois, par les H ollan dois en 16 4 4 . mais 
on ne fçait encore fi e lle  eft une I f le , ou 
fi elle eft attachée au C o n tin en t. T o u t  
ce qu’on en connoit font les côtes des 
Terres, ou P aïs d 'Arnheim , de Diementsa 
de Wits d ' Endracbt ou de Concorde de 
Nuits, d'EdeIs, &  de Leyrin , qu i p orten t 
les noms des H o lla n d o is , q u i les ont d é ­
couvertes en divers tems. L e  terroir de 
ces côtes eft fec &  fablonneux &  l’on n ’y  a 
point d’eau , à moins q u ’on n’y faffe des 
puits; le peu d ’habitans qu ’on y  a remar­
quez paroiflent fo rt g u e u x , &  à la  figure 
humaine p rè s , ne different gueres des b ê­
tes. Ils font gran d s, mais fo rt m enus, 
& ont la tête g ra ffe , le frond ro n d , &c 
les fourcils fort épais ·, leurs paupiere* 
font toujours, à dem i ferm ées, de peur 
que les moucherons , qui y  font fo rt 
incommodes ne leur donnent dans 
les yeux. Leurs n e z , &  leurs levres font 
fortgroffes,  leur v ifage  lo n g , noir ,8 c
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d ’un afpe£t trè s-d efag reab le  ; Ils n’ont 
poin t d ’habits , mais feulem ent un mor­
ceau d’ écorce d’ A rb re  attaché au milieu 
d u  c o rp s , ils n’ont point auffi de mai- 
ions * de forte qu ’ ils couchent à l’ air & 
fu r  la  terre 3 fans aucune couverture, 
L eu r unique.nourriture eft un petit poif. 
f o n 3 q u ils  prennent en faifant des refei- 
voirs de pierre  ̂ au travers des petits bras 
de M e r ·, &  la terre ne produit rien qui 
puiffe ferv ir  à leur fubfiftance. La Nou­
v e lle  H o lla n d e  eft ordinairem ent ma­
quee dans les Cai;tes 3 entre les 12. & 
34. degrez de latitu d e Meridionale, 
mais le  celebre M . W ile m  Dampier, 
c ro it  avec aifez d ’ apparence , qu’elle eft 
placée de quelques d egrez trop prochp 
4 e la  lig n e  E q u in o & ia le .

F I N

CATAL'
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Pli remarques fu r  le choix &  la  bonté 
de le m  Editions,
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a v e r t i s s e m e n t .
33 *

NÒ u s n’ avons pas eu deffein de don­
ner un Catalogue exa£t &  d éta illé , 
de tout ce qui concerne la Geographie. 

Kous nous ferions engagez dans un ou­
v r a g e , moins utile à ceux qui étudient 
cette fcience ,  comme on la d oit fçavoir 
p o u r  l’ufage ordinaire du m onde, qu’a- 
greable à ceux que leur profeffion enga­
ge à travailler pour inftruire. E t même 
ces derniers fçavent beaucoup mieux que 
moi, les fecours qui font neceiTaires pour 
un travail, qui étant d ’un détail pref- 
qu’infini, demande aufll que l ’on ne ne­
glige rien de tout ce qui peut y fervir. 
Mais s’agit-il feulement de s’inftruire 
foi-même, on ne doit pas entrer dans 
cette précifion il utile aux m aîtres de 
l’Art. Ce font principalement les per- 
formes qui veulent 3 non pas inftruire y 
mais être inftruites , que nous avons eu 
en vûëdans ce Catalogue. Je  crains qu’il 
ne paroiiTe encore trop long , &  trop- 
chargé j mais ôn feait aflez qu’il ne faut 
pas lire tout ce que l’on confeille dans 
ces fortes d’ouvrages , il faut du choix 
& c’eft au L ed xu r à prendre ce qu’il  
trouvera de fon gouft , ou ce qui lui 
tombera le plus aifement fous la main»·

E e  ij¡



?j2 a v e r t i s  s  e m e n t .
Cependant fi l ’on veut étudier folide- 
m en t, il faut fe renfermer dans ce qu’il 
y  a de plus exad:, &  de meilleur. Il eft 
defagreabîe quand on croit avoir bien 
étudié , de trouver que l ’on s’eft trom­
pé , pour avoir fuivi des Auteurs peu 
sûrs. N ous nous fommes donc appli­
quez à marquer dans ce C atalogúele 
qu’il y a de plus eftimé , &  de plus fu iv i  

en fait de Geographie. Q u ’on ne croie 
pas néanmois que nous voulions donner 
un air d’autorité aux remarques que nous 
avons faites fur la plûpart des Ouvra­
ges : Ce font plutôt des avis &  des con­
ferís , que des Décriions. Nous aimons 
mieux qu’on décide de nous &  de nôtre 
tr a v a il,  quede decider nous-même de 
qui que ce foi t.

Nous avons profité des lumieres deî 
autres, &  nous nous croïons obligé de 
dire i c i ,  que le Pere le L o n g , Prêtre de 
l ’ O ratoire , fi exaót &  fi laborieux dans 
ce qui regarde la L ittératu re, a bien 
voulu nous communiquer ce qu’il a ra- 
maile fur la Geographie de la France, 
dans ce Catalogue fi détaillé &  fi ne- 
ce il a ir e , qu’ il va bien-tôt faire paraître 
des hiftoriens de ce Roïaum e. Rienn’eft 
plus circonftancié que ce Catalogue, & 
il  feroit à fouhaiter que nous en euilîons 
de pareils fur l ’hiitoire de chaque Nan 

.non,



C A T A L O G U E
D E S

P R I N C I P A U X  LIVRES
D E L A

G E O G R A P H I E »
Ancienne &  M od e rn e ,

A V E C

Des remarques fur leur choix 
la bonté de le Editions.

I .

Introductions a la G eo g ra fìe .

BErn. V a r ï n i i  G eographia ge­
neralis , in  qua affe& iones generales 

Telluris e x p lic a n tu r , ed ita  8c illufi- 
trata ab I f  N e w t o n , cum  fig u ris  
seneis in 8. Cantabrigim 16 η x. Cet Ou­
vrage qui contient les Principes géné­
raux de la Geographie,  efl fort efii- 
mé i mais peu lit. Cette Edition publiée 
par le fçavam  M . N iW ton , efl beaucoup
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meilleure que celles qui avoient paru ¿¡¡, 
paravant.

* C l .  François M il l ie t  D i c h a i .  
l e s - ,  les P rincipes généraux delà 
G co g ra p h ie , in duodecimo Paris \6ηη, 
le P. D schalles, a paffé pour un des habi­
les Mathématiciens de l ’Europe. Ce petit 
traité efi fort eftimé. &  merite d’être 
là attentivement.

P ierre  D u  V a l :  T r a ité  abregé de 
G eo g ra p h ie , qui donne la  connoiiTan. 
ce du G lo b e ,  &  de la  C a rte , in n„ 
Paris 17 0 4 . M . D u  V a l a été plus la­
borieux j qu’ex ail cependant on ne Imffe 
pas d ’efl'mer ce q u ii  a fa it  à caufe de U 
methode 3 &  de la clarté quon y trouve,

*  G uillaum e S a n s ó n ,  introduftion 
a la G éographie publiée par M, 
M o u l a r t  S a n s ó n ,  in filio 
Paris 170 5. 

r-— Idem  in 1 1 .  Paris 17 0 J . ily  a enfin* 
fieurs autres Editions de ce petit ouvra­
ge  j très utile pour commencer C étude de la 
Geographie ¿ on y trouve les divifions gene­
rales du M o n d e , &  de la Terre 5 Γexpli­
cation des Termes necejfaires a la Geo- 
graphie s les préliminaires de a tte  f cien- 
ce j &  toutes les differentes faces fous lej- 
quelles on peut la regarder.M . Guillame 
San f o n ,  qui ne le cedoit point a M  .Ni­
colas S  an fon  j fon pere αν oit donné φ -



fleurs autres Editions de cet Ouvrage » 
mais celle-ci -publiée par Μ .  M. oui art
S an fo n , cft la plus parfaite ; &  la plus 
belle. I l  fa u t preferer Pin folio il caufe 
des Cartes quelle contient.

N . D  e F e R ,  in tro d u ctio n  à la G eo - 
graphie j  in 12. Paris 170  S M . D e  
Fer efi tris laborieux &  nous aurons 
phifieurs fois occafion de, parler de lui 
dans la fuite.

* Jo an -B ap t. R i c c i o l i  G eo g ra - 
phiæ , Sc H y d ro g ra p h ie  R eform atæ  
L ib ri X I I .  in folio Vsnetiis 167 2. cet 
Ouvrage du P . Riccioli Jefuite ¿ peut 
beaucoup ferv ir  a ceux qui veulent tra­
vailler fu r  les Cartes Géographiques} &  
fur la Géographie ; parce qu ii efi rempli 
des Principes vlfronorniques &  M a th é­
matiques ,qui ont rapport a là Geo graphie, 

Philippi C i u v h i i ,  in tro d u & io  in  
univeriam  G eograp h iam  in i z .  j 4mf- 
telodarni 1661.

.*— P h ilippi C l u v e r i i ,  I n t r o d u c o  
in univerfam  G eograph iam  „ cum no­
tis J o h . B u n o n is , locu p letata  addi­
tionibus &  annotationibus J o h . F r i-  
derici H e K e lii Se Jo an . R e i f id i  in  
quarto u4mftelodami 16 9 7 . Philippe 
Clavier D à (té un des habiles Géographes 
de fon fiecle. On peut dire même q u i i  a 
le premier commendi a ndnire cette

'd es G é o g r a p h e s .  3
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f cienci' a fes juftes Principes. Ce petit 
abrégé eft fort eftimé pour le temps aitila 
paru. Nous en marquons ici les deux plHS 
belles E ditions, quoiqu'il s'en fort faites 
une' infinité d'autres. Elles font accampa- 
gnées de Cartes y mais qui paroi fient un 
peu confufes. 

rÀ b rah am i G o i n i t z i i  ,  compendium 
G eographicum  ,  in τ ι .  Amftelodami 
1643· cet abregé eft trop fuccint &  trop 
court. Nous avons bien voulu en parler, 
afin que les commençans ne s'y laijjent p/s 
fitrprendre.

P h ilip p e  L  a  b  b e  3 la  Geographie 
R o ía le / »  8. Pans 16/^6. cet abregé eft 
peu de chofe : &  le P . Labbe qui s'eft 
avisé de vouloir donner d'autres Ouvra­
ges Géographiques, a été vigoureufement 
relancé par M .  Sanfon le Pere ,  comme 
d'autres l'ont redreffè fu r  d'autres mu­
ñeres.

í  J o an . L ü ί  τ  z  ,  Introdu& io ad Geo­
graphiam veterem &  novam ; adjec­
tis  T abulis &c Chartis Geographi- 
cis. in 4 . Trajefti ad Rhenum , lé y i . 
Cette Geographie qui eft eftimée, eft dans

- les Principes de Mejfieurs Sanfon : Les 
Caries qu ony trouve en grand nombre 

fo n t belles, &  ont ete prifes fu r  celles de 
ces habiles Géographes.

K .  L e C o c Qj L e  P arfait Geogra-

Í 6*



•plie , ou l ’ A r t  d ’apprendre la G eo - 
graphie &  l ’H ifto ire  3 par dem ande &c 
par reponfe 2. E d itio n  in 12 . Paris 
1698. 2. Vol. ce Livre eft raifonnable- 
■mnt écrit ; &  quoique la méthode des de­
mandes &  des repon fes fo it très-utile dati s 
les commencemens de cette fcicMce, Je ne 
f a i  f i  elle peut ferv ir  pour entrer dans le 
■détail necejfaire aux divifions Géogra­
phiques.

A.Pherothée D e i a C e o i x ,  N o u ­
velle M éthode pour apprendre fa c ile ­
ment la G eographie u n iverfelle. / » 12 . 
'Lyon i 6 j o .  4. v o l.

•-Idem 2. E d itio n  augm entée in 12. 
Lyon 1705. 5. v o l. quoique cet abregé 
'de Geographie ne jo it pas lé plus fu lv i ,11 
iie laijje pas d’être ajfez. bon ,  Cr peut fe r - 
vir au défaut de ceux qui font plus cftimez. 

Jacq. R o b b e ,  M éth o d e  pour appren­
dre facilem ent la G eographie , conte­
nant un abregé de la Sphere , la d iv i-  
fion de la T e rre  -, &  un p etit tra ité  de 
la N avig atio n ,  in 12. 5. Edition Paris 
Ì703. 2. v o l. Cette Geographie qui a eu, 
un très-grand cours, eft ajfcz. eftlmée , &  
filon a pretendu reprocher a M .  Robbe 
quelques fautes ; qui eft L'Auteur qui n en 
fait point ? on peut ajfurer q u ii  eft un des 

; · fneilleurs en ce genre.
M. d’ A  u d  i  F F R  e  T  y G eographie 

Tome III .  F £...—

des Géographes. 33-
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A n cien n e ,· M oderne , Sc Hiftoriqae. 

T o ra  I . qu i con tien t les principes de la 
G e o g ra p h ie , l ’ A n g le te rr e , P'Ecoffe, 
l ’ Irlande , le D ann em arcK  , la Suede, 
la  N o r v e g e , la P o lo g n e , &  la Mof. 
co v ie . in 4 . Paris ·

-— T o m e I I .  qu i contient la France, les 
P a ïV B a s  , les P rovin ces-U n ies , la 
Suifle &  la Savoie, in 4 . Paris 1Í91, 

___T o m . I I I .  qu i contient l’ Allema­
gne. in 4 . Paris \6 y 4.

-—"idem  in 1 1 . A m fterdam i6 <)¿í. 3. vol. 
C'efl avec rai ¡on que M . Corneille, fai t 
dans la Préface de fon Dictionnaire Géo­
graphique de f i  grands Eloges de, cette 
Geographie. Γ Accord que t  Auteur y a 
fa it de la Geographie &  de ΐ Hifioire en 
eft fa ce  &  judicieux. Les remarques qu'on 
y. trouve de temps en temps fu r  f  Ancien­
ne Geographie font exaft.es ; il ferait'a 
fouhaiter qu'un Ouvrage f i  utile fut por, 
té  a fa  fin- A4  ais nous ne pouvons pas l efi 
perer, depuis que l 'Auteur Envoyé de [a 
ALijcfté dans diverfes Cours de l'Eurofe, 
y  travaille f i  utilement pour le bien ds 
L'Etat.

Jacqu es d e  la  F orêt M o iie t  de B o u  r ,  

c o n ,  G eographie H iftoriq ue , ou 
d escription  de l ’U n ivers. in 8. PariS 
170 5. 2. v o l. I l feroit a fouhaiter que 
cet Ouvrage qui peut avoir fon utilité fut
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H plus ample, ou plus referré ;  il me J i  m -  

île que l'on pourrait s en ferv ir plus avan- 
tageufernent.

penis M  a r t  i n e  A u  d u  P l e s s i s *  
Nouvelle G e o g ra p h ie , ou d eferip - 
tion exaéte de l ’U n ivers ; tirée  des 
meilleurs A u te u r s , tan t anciens que 
modernes, i m i .  Unifierdarn iy o o .  3. 
vol. cet Ouvrage eft exatt J mais ¡Iy  a 
bien des endroits a corriger, fait pour la 
Religion , [oit pour le rapprocher des 
nouveaux Traitez de Paix.

Le P. B o u s s i n g a u t ,  L e N o u ­
veau T h eatre du M o n d e , ou l ’abre- 
gé des Etats , &  Em pires de l ’ U n i-  
vers,w  11 . Paris 166%. 4 .vo l. Cet Ou­
vrage efl peu connu J &  paroit par confe- 
(¡nent peu necejfaire j aw fi comme il ri eft 
fas commun }je  ne ero'pas q u o n y  perde-

Allain M a n n e s s o n  M a l l e t ,  
Deicription de l’ U n ivers. in 8. Paris 
IÍ83. 5. vo l. C'eft ici une ejpece de Geo- 
graphie ; mais plus confiderable par h  
grand nombre de figures, dont elle efl 
pleine,  que par ΐ exattitude de la D e f-  
cuption. Tout ce que l Auteur marque eft 
ti-e d écrivains peu su-s : (¿r quoique 
(Ouvrage ne foit pas fort eftimé ,  il ne 
laijfs pas d être rare, l 'Edition d Paris 
eft beaucoup meilleure que celle de Franc­
fort. f f i j
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P h ilip p i B r i e t i i j  P aralclla  Geo- 

graphiæ veteris &  N o v æ , in 4 . Panfis, 
1 6 4 S. ι 6 4 9 · 3· ν °1· Ouvrage cfi 
un des plus [ages &  des plus Judicieux 
que nous fiions ; il eft fâcheux quilne fat 
pas fin i j &  que des trois parties du 
Adonde ancien , nous n en a'ions qui 
l'Europe, f a i  vii, toutes les Cartes de 
ΐ  Λ  fie  gravée 3 ce qui m a fa it croire qui 
ce Pere αν oit au moins fini cette partis 
du Adonide.

G :o r g ii  B r a u n  , C iv ita te s  præcipuæ 
totiu s orbis, in folio, é . vo l. quoique 
la f it  nati on des Principales Villes ¿u 
Adonde n'ait pas changé depuis cent ans·, 
cependant Çextérieur ou les dehors dts 
Places, n eft flus le même aujourd’hui 
qu’il était quand en  Ouvrage a été gravi 
Car ou les Fortifications font augmentas 
&  embelies , ou elles font dé peri es 3 cefi es 
qtii rend cet Ouvrage peu utile.

I I.

D E  S  C R I  P T I O N S

Generales du Monde ¿r Atlas.

E baftiani M u n s t e r i , Cofrao- 
graphiæ un iverialis L ib ri V I .  in 

folio B  a filex, ι6 ζ 8  .
mane T r a d u itc  en François infolio
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Safte. 1 5 5 5 . Cet Ouvrage n eft pas fort 
exaü, ce Jont plutôt des remarques parti­
culières fu r ΓHiftoire naturelle & . Politi­
que des différentes Villes &  Provinces, 
quune Defcription fu iv ie de la Terre.

La Cofm ographie U n iverfe lle  de tou t le 
M o n d e ro n t Γ A u teu r c il M u n s t e r ,  
mais beaucoup augm entée par Fran­
çois de B e l i e p o r e s t .  in folio 
Paris 1575. 2. v o l. Cette Defcription 
eft plus awple &  même plus eflimèe que 
cAle de M un ftir , mais de peu , auffi 
ΐ Ouvrage eft-il peu recherché.

'André T h e v e t , la C ofm ograp h ie
■ Univerfelle illu ftrée  de diverfes f ig u ­

res in folio Paris 15 75 . 2. v o l. Tout ce 
que Thevet a fa it eft très-mauvais, &- cet 
Ouvrage ΐ eft encore plus que les autres.

Pauli M e R u L æ , C ofm ographiæ  ge­
neralis L ib ri I I I .  Item  Geographiae 
particularis L ib r i  I V .  quibus E uro­
pa in genere , fpeciatim  H ifp an ia  3 
G a llia , I t a l ia ,  d e fe r ib u n tu r ,  cum 
Tabulis G eographicis. in 4 . Leidtt. 
1605.

•— Idem in folio sîmfielodami 1 611
'— Idem in 12. vhnftelodami 6. Vol.

Cette Cofmographie eft ajfez. eftiwée, 
quoique d.'ailleurs elle foitpeu recherchée.

Le Monde , ou la D e fcrip tio n  generale 
de fes quatre P artie s , par P ie rre



D  A V r τ  i  ,  augm entée par F. Jf 
R a n c h i N j S c  Jean Bap. de R 0t 
CO LES, infolio Paris 1C60. g. Vol. IL 
a ch  plufieurs autres Editions de ce Livra 
qui n'a ni ex attitude ni réputation. Il μ .  
rut d abord fous le titre d! E tats s &  £m. 
pires du M on d eΛ &  a eu quelque court 
fous ce nom 3 on Fa depuis augmenté 1 & 
d un Ouvrage mediocre on en a fuit un 
fort mauvais. L e  dernier qui y a travaillé 
efljean-Bap.de RocolesCbanoine de S.Be· 
noifi a P a ris ,  qui depuis s'en alla en Hol­
lande, oh il a apofiafiè, &  a fa it plufieurs 
Ouvrages tres-chetifs. Les Editions è  
I1Í3 5. &  3643. font beaucoup meilleures, 
que celle de lé ô o .  quoique celle-ci faillit 
plus ample.

L  -Atlas ouM editationsCoirnograhiqua 
de la  nature du M o n d e , commencé 
en L atin  par G er. M b r c A t o r , 
continue par J u d o c . H o n c i u s .
infolio ylmfi.rdatn. 1609. 1^31.1^38,
3 ■ vo l. des A ila s  que nous avons, celui- 
ci efi un des moins efilmez.,  &  des moins 
recherchez..

N o u veau  Ί heatre du M on de , ou Nou­
vel A t la s ,  com prenant les Tables & 
D e fcrip tio n s de toutes les Régions 
de la Ί  erre, m folio a Amfierdam chez 
} - fanjfon 164 1. &  ι ζ ^ ζ ,  4 . vo}. Cet 
¿lila s efi affez. efi'mé t &  ajfez, recherché,

3 4  2 Catalogue



Cr peut fervir à ceux qui ne font point en 
état d'avoir le grand Atlas. 

joannis J a n s s o n i ï  A tla s  M a jo r  ,  
fivc C o im o g rap h ia  U n iv e ria lis . mfol. 
Amftelodami forma A tlantica  8. v o l. 
Cet Atlas eft tres-cftimè, &  va de p a ir, 
avec celui de Blaeu. Les Cartes en font 

*belles &  aJJ'ez. exañes , mais pour la v o ir  
bien complet il faut y joindre les Volumes 

juivans.
joan. J a h s s o n î i  A tla s  co n fra c­

tu s ,, fi ve A tla n tis  M ajo ris C om pen­
dium , in quo totum  univeríum  ve lu t 
in T h eatrcryq u àm  exa& iífim is T a b u -  
lis ante oculos p o n itu r, in folio forma 
Atlantica Amftelodami· 1 666. Cet abre­
gé peut tenir lieu du grand A tlas.

Orbis M aritim u s, om nium  M ariu m  
deferiptionem  con tin en s, feu A tla n tis  
JaniToniani T o m u s I Á .  infolio Am jte-

lo daini. 16 57·
Joan. J a n  s s o n  i i  A tlas novus,five 

Theatrum  orb isT errarum  in quo orbis 
antiquus , five A tla n tis  JaniTonii T o ­
mus. X .  infolio Amftelodami. Ces deux 
Volumes font tres-eft'.mez, &  très-utiles ,  
tant pour L'Ancienne Geographie , que 
your la Navigation.

Harmonia M a c r o - C o fm ica  ,  feu A t la s  
Cœleftis U n iverfa lis  &  110v u s , cura 
Tabulis æri in c if is , ftudio &  labore 

F f  ü ij

d e s  G e o g r a p h e s .  343



A n d r . C E  l i  a h i !  i n f o i l o ^  
lodami 1661. Cet Ouvrage eft une f u¡tí 
du grand A tla s de Janfon ,  &
« w  utile pour lAftronom ie. Cependant 
pour avoir quelque chofe d ’éxaiï fur atti 
manere 3 on doit faire ufage des N om i, 
les Découvertes.

ou Ia Cofmoçraphie 
B la v ia n e , en laq u elle  eft exactement 
d é crite  l a T e rre  s la M e r  3 &  le Ciel ; 
par Jean  B l a e u . i» folio Amfterdm 
1663. 12.· vo l.

• Idem  in folio en E ip agn ol. 5.* vol.
— -Id em  in folio en Flamand- 9. vol
L'Atlas^ François de Blaeu eft très - cftimi 

&  tres-recherchè. E t  quand fa  rareté m 
Jeroit pas caufe de Ceftime qu on en fait 
en peut affurer que les Cartes en f m  

ju ftes, &  quelles ont même depuis fervi 
de modele  ̂a la plupart de nos Géographes, 
L  incendie ou M . Blaeu perdit prefque 
tout fon  fond de Librairie ,  a rendu a  
livre extrêmement rare , il n ’y Λgmm  
que des per fermes puifantes qui p ni f m  
mettre quatre-vingt &  cent piftokslm  

Jcm b lab le Ouvrage.

3 4 4  Catalogue
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des Geographes.

I I I .

j) 1  C T  I  0  N  N  A  -1 R E S

A Braham i O r t e i i i ,  T h cfau rus 
G eographicus recognitus &  au& us. 

infolio Antuerpia 1 ^ 6 .
— Idem in 4 ,  H  an ovl a z è l i .  Ortclius,  λ  

été un des habiles Géographes de fon  
fiecle , il joignait beaucoup d ’ex attitude à 
une grande leñure des Auteurs Anciens 
&  Modernes. Ces deux Editions fon t  
efiimees, mais f a i  oui parler de celle de 
Hanau comme de la plus ample.

Philippi F e r r a r i i ,  ordinis fervorum  
Lexicon G eographicíí / » 4 .  Ticini i6 o ¿.. 

~~~ Idem E d itio  nova a c c u ra t io r , in­
filo  , Londini 16j j -  

•— Idem Em endatum  ü lu ftratiim  &  d i­
midia parte audtum à M ic h a ë le  An~ 
tonio B a u d i a h ,  in folio Parifiis. 
I Í 7 0 .  I l y  a eu plufi urs autres Editions 
de ce Diüionnaire Géographique de Fer- 
fanus. L ’ouvrage en ferolt utile s'il ¿tole 
forte à fa  p erftü ion .M .l' A b b é Baudran 
qui l’a fort augmenté,a rendu fon O uvra­
ge plus ample par Γ Edition fuivante. 

Michaëlis A n to n ii B a u d r A n ^  
Çeographia ordine Litterarum  difpo=
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fita , in folio. Paris ι ΰ ύ ΐ .  2* vol, Ci 
DiBionnaire eft un des plus exafts ψκ 
vous aiohs pour la Géographie. Il peM 
même ferv ir de Géographie compiette ptr 
la maniere dont il eft difyosé. On y trou­
ve fous chaque partie du monde J JÛIIS 
chaque E tat ,  Roiamne, ou Province 
toutes les divifions generales &  particu­
lières. Cependant je  ne puis defavom 
que Cen riait remarqué bien des f antis 
dans cet Ouvrage ,  &  Ad. Guillame
5  an fon αν oit commence a publier quel­
ques obfcrvations qui n ont pas été con­
tinuées par le credit qiieût M . l'Abbi 
Baudran pour les faire ceffer.

D iction n aire  G éo g ra p h iq u e , ScHiftori* 
que de M . B a u d r a n ,  donné au 
p u b lic  après fa m ort, in folio Pans. 
170 5. 2. v o l. Μ . Í A b b é Baudraniii.m 
laijfé cet Ouvrage im parfait, fa  f;mü¡t
6  les Libraires jlpnt fa it revoir &  wèrnt 
corriger e.n bien des chofes, par un vmt 
BenediBin. I l  -aurait été a fouhaiter ¡¡m 
Ad. de L ’ Ifle le pere qu’on avoit prié è  
le revoir, eut pis y mettre la main ; mal 
pou rrions dire que nous n aurions rien dt 
plus ex a i l  &  déplus fu r  en ce genre, M. 
de V l f e  étant un des hommes de Frana 
qui fea it le plus ex a Elément &  qui dif 
cute avec plus d'attention.

D iction n aire  G éographique univerfel ti·



ré de celui de Baudran &  autres 3 par 
C . M A T Y , in 4 . Amfterdam 17 0 1. 
Ce petit Diñiennaire eft tres-eftimé pour 
fa  commodité &  même pour fon exaÙitu- 
de. M . Corneille le cite plus d ’une fois 
dans fon gran i  Dìftlonnaire.

Diftionnaire U n iverfe l,G éo grap h iq u e 5c 
H iftorique par Thomas C o r n e i l ­
l e  , in folio Paris 170 8 . 3. v o l. Cet 
Ouvrage le plus ample que nous àions en ce 
genre, a été fa it avec bien des recherches, 
outre les fecours publics qu a voit A i .  
Corneille dans les Geographies generalesy 
les Defcriptions particulières., &  les 
Fo'iages’y il a encore demandé dans les di-  
ver fes Provinces de France, des mémoires 
particuliers dreffez. fu r  les lieux mêmes. 
Cependant ce travail f i  utile n a pas en­
core fatisfait tout le monde, &  plufieurs 
fçavans ont dé ¡a témoigné qu’il y avait 
beaucoup de fautes. M a is on doit affurer 
que ce peut être le fond d ’un excellent O n-  
vrage, f i  pour le revoir on veut fe  ferv ir  
des Livres que Aî.Corneille n’a pas vu, &  
β  a chaque E ta t,Roíanme ou Province,on 
veut y ajouter,  les Divifions generales &  
particulières , on ferait de ce Livre une 
Geographie generale &  compiette»

d e s  G é o g r a p h e s . 3 4 7
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I V .

D E S C R I P T I O N S  G E  N E  R A L E S  
des differentes -parties du M onde , & 

Descriptions particulières des Royau­
mes &  des Provinces.

LE u t h o f f  d e  F r a n c  k e n b  e  r  e 

D e f c r i p t i o  f t a t u u m  o m n i u m  Euro! 

p æ .  in folio. Lipfia  1 7 0 J .  en Allentami 
N ous n’avons gueres d'autres Defcriy. 
tions de l'Europe en particulier. Μώ 
on y peut fuppleer par les sitia s, φ  ¡a 
Deferiptions generales du Monde , η 
cette partie de nôtre Continent, qui fions 
eft tres-connuè, eft beaucoup mieux expli­
ques que les autres.

«Jean H  1 n  s s i  1 1 n  de M o r a c h i s ,  
P o rtra it  G éographique &  Hiftorique 
de l ’ E urope, in i z .  Parifiis 1675.4. 
v o l. Cet Ouvrage n eft pas extrémemmt 
recherche ainfi on peut s’en paffer,  em­
me de beaucoup d’autres.

A N G L E T E R R E .

^ G u ill .  C  a  m  d e  n  i  B ritannia , fîve 
R egn oru m  Angliæ,, S c o tix ,  Hiberniae 
&  In fularum  adjacentium  Choro- 
grap h ica  D e fcr ip tio . in folio Lonàim. 
1607.



— idcnl infolio Amftelodarni 1 £59. form a 
Atlantica. Cet Ouvrage de Carnden, 
dont nous avons encore d ’autres Editionst 
mais fort inférieures a celles-cy, eft fors 
efilmé j &  vient d'une main tres exacte. 

s'Guillelmi C a m d i n i  B r ita n n ia , 
in A nglicani linguam  tranilata pro- 
lixifque additionibus a u d io r .E d ita  ab 
Edmundo G i b s o n  infolio. Lendini. 
1695. Cette Edition eft beaucoup pins 
ample &  plus utile que les precedentes pour 
cwpoitre l ’E tat de l 'Angleterre.

* Joa-p. -S. p e E d  i  T h eatru m  Im perii 
Magna: B rita n n iæ , L atin ita te  D o n a­
tura à Philem one H o l l a n d o / »  
folio. Lendini 1616. Cet Ouvrage qui eft 
non feulement Géographiques, mais H if -  
torique eft fort eftirné &  fort recherché des 
fçavans. ΐ  Ouvrage eft Anglois &  cette 
verfton qui eft bonne fupplée a l 'Original. 

Richardi B l o m e  , B rita n n ia , feu D ef- 
criptio G eographica R egnorum  A n -  
gliæ, S c o tiæ , &  H y b e rn iæ , nec non 
infularum ad jacen tiu m , cum  T a b u lis  
æneis. infoilo. Lendini 16η  j .  en A n -  
glois. Cette Defcription eft fort eftimée 

, mais peu connue hors de l'Angleterre. 
Jacques B e c v e r e l l ,  Les D elices 

de la grande B re ta g n e , &  de l’ Ir lan ­
de ; avec des C artes &  des figures,, in 
u .  Lcide 170 7· vol» C ette D efcrip -

d e s  G é o g r a p h e s . g 4^
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tion £  Angleterre entre dans un tnp 
grand détail, &  eft chargée de trop de 
plans &  de Defcriptions particulières de 
JHaifons &  de Châteaux , qui font plus 
beaux fu r ie  papier que dans la réalité. 
Cet Ouvrage n eft pas le plus eftimé de 
ceux qui ont été faits en ce genre. Cepen­
dant on a de grands fccours pour faire 
une Defcription jufte &  exaüe de ÎÂn- 
glctcrr.e,

R u tg e r i H e r m a n n i d æ  , Britannia 
m a g n a , iive A n g liæ , Scotiæ  , Hiber- 
niæ Sc adjacentium  Infularum  Geo- 
g ra p h ic o -  h iftorica  d eferiptio  in n .  
Amftelodamï. 1661.

J a c o b . H o w e l  , Londinopolis feu 
Lon din um  deferiptum  &  illuftra- 
tum  ; acceffit D e ferip tio  Weftmonai- 
te r ii .  in folio. Lendini 16^57. Comme 
Londres contient ce cjuily a de plus beau 
&  de plus confiderable en Angleterre, L· 
Defcription eft tres-iwportante. L e fieur 
M iegeCa au/fi faite dans fon  E tat delà 
grande Bretagne ,  dont la meilleure Edi­
tion eft celle de 1711.

P e tr ic c io  U b a l d i n i ,  Defcrittionc 
del R e g n o  di S cotia  , &c delle lióle 
fue adjacenti, infolio. Anverfat. 1588. 
L a  Dejcription du Royaume d’Eco¡fe , fe 
trouve renfermée dans celle de la grande 
Bretagne. Cependant celle-cy &  celli
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ψι'ι fuit ne font point a négliger. 

theatrum S c o tiæ , continens'profpeitus 
Urbium, C aftroru m , C o lleg io ru m  hu­
j u s  R egni, E ditum  per J o h . S l e z e r .  
in folio Lendini, 1693.

Jac. W a l l a c e ,  D e fcrip tio  Infularum  
O rcadum ,cum  fpecim ine H ifto ric o  de 
veterum Thule feu lila n d ia . in 8. E -  
dimburgi i6 y 3. en Anglois. L ivre cu­
rieux &  affez, bien fait.

* Thormodi T o r f f æ i  , H iftoriæ  
Rerum O rcadeníinm  L ib r i I I I .  q u i­
bus Infularum  harum  fìtu s , n u m eru s, ■ 
Comitum, E pifcoporum  &  Procerum  
origines, fam ilia; &  gefta ad annum 
1469. exponuntur in folio. Hitufina 
I Í 9 7 .  Cet A uteur eft plus favorable aux: 
Danois qu’aux Anglois„

R O Y A U M E S  D U  N O R T ,

* Orbis G othicus , ideft H ifto ric a  nar­
ratio omnium ferè G o th ic i nom inis 
Populorum , O rig in es , S e d e s, L in ­
guas, R egim en, R eges, M o re s , exh i­
bens iludió M atthaei P r æ t o r i i ^  
Hiftoriographi ac S ecretarii Jo an . 
I I I .  Pofonorum  R e g is . infolio. Typis 
Monafterii Oliven fis 16$ 8 · Cet Ouvrage 
eft un des plus curieux &  des plus utiles 
(¡H il y ait pour les Royaumes du N o rt.
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J a c o b i Z î I g l î r i ,  Schondia feu 

R egion u m  Septentrionalium  Def­
crip tio  in folio Francofurti. 1575 Cet 
Ouvrage quoique bon n eft ni fort recher­
ché ni fort connu- 

l/ ι d a m i  Brem eniìs C an o n ici Choro­
graphia  S can d in avie  , ίινε  Defcriptie 
R eg ion u m  A q u ilo n ariu m  , Sueciæ , 
D an iæ  &  N o r v e g ie  à Joanne MeíTc- 
1110 E d ita  in 8. Holmiœ 16Ί5. quoique 
cette Defcription ait été faite dans le XII, 

f ie d e  , elle eft cependant fort utile pour 
ÇHiftoire des peuples du Nort.

D A N N E M A R C K .

*  M a rtin i Z e i l l e r i ,  Defcriptio 
R egn oru m  D aniæ  &  N orw egiæ  nec 
non D u catu u m  S le fv ic i &  Holfatiæ 
cum  T a b u lis  cenéis in i¿ . slmftelodmu
1655. Cette Defcription qui vient dt 
bonne main,  eft affez. eftimée.

Ifaa ci P o n t  A  n i  3 R e g n i Daniic 
C h o ro g ra p h ica  D e fcr ip tio . in folio, 
uimftelodami 1 é" 31, Cette Defcription 
qui eft bonne, eft a la fin  de ΐ  Hiftoire de 
Dannemarck^, de Fontanus.
D e lic iæ  iîve amoenitates Regnorum 
D a n ia :, N o r v e g ia ^  S le fv ic i,  Holia- 
tiæ  , om nium que ad ea pertinentium 
R e g io n u m , in τ ι .  Lugduni B atavorum. 
Ϊ7 0  6 , 1 .  v o l. Ouvrage ajfez. eft ime-



Hutgen H e r  m a n n i d æ ,  R e g n o - 
rum Daniæ &  N o rw eg iæ  , R e g io -  
numque ad ea pertinentium  H ifto r ic a  
& C horographica D e fcr ip tio  ,  cu ra  
Tabulis æneis in 12. Amflelodami. 
1ÍÍ5. z. v o l. Cet A uteur efi eftimé 
fur tout pour les Roiaumes du Nort.

* Joan S c  h  e f f e r i  , L ap on ia  feu 
Regionis &  gentis Lapponum  n o ­
va D efcriptio cum  figuris ,in  4 . Fran­
còfoni ι 6η ΐ·  Cet A uteur efi prefque le 
feitl ψύ nous ait donné m e connoiffance 
exatte des Lapons ¿.peuples d'ailleurs qui 
nous étount peu connus. Cet Ouvrage a  
été traduit en François.

Dithmari B l e f k e n i i  I ila n d ia , feu· 
hijus infulæ Populorum  &c m irabi­
lium D efcrip tio  , eum quibufdam  'de 
Gronlandia adjeótis. in 8- Lugduni B a ­
rn orum.. 16 0 7 . L iv re affez. cfilmé &  
φ ζ . Curieux.

‘ A r n g k i  μ  i Jonæ fpecim en I f -  
landiæ H iftoricum  8c C h o ro g ra p h i-  
cum. in 4.. Atnflelodami 1,643. Cet Ou? 
l/rage efi ce que nous avons de meil­
leurj Tant fu r  la Géographie que f u r  
l'Hifioire de Γ If.an de.

S U  £ D  E .

Mieli·. Ο ϊ έ χ ι ο ν Π ;  Epitom e D e f-  
cripiionis S u eciæ , G o th iæ 3 Flennin- 
Tarne III , g.

d e s  G é o g r a p h e s . 353
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g ix  Sc fubje& arum  Provinciarum, ¡Ά 
8. A b  οχ ι6$ο. Ouvrage affez eftimèfa 
peu commun.

O rb is  A r d o i ,  im prim is R egni Succis 
nova D e fcrip tio  , ab A n d r. B u r e 0 
Sueco in 16. Hohiiœ. 16 31. Livreμ  
recherché &  peu connu.

*  M a rtin i Z e i l i e r i ,  Defcriptio 
nova R egn oru m  S u eciæ , Gothis, 
m agniquc D ucatusFinlan diæ  ut & Li- 
v o n iæ , Brem eniìs D u c a tu s , Pomeri- 
niæ Sueviæ &  U rb is  W ifin ariæ , cum 
T a b u lis  æneisi» 12. Amftclodami.iíjí, 
Cette Defcription eft des meilleures é'dts 
■plus eftimées que nous dions fu r la Snidi,

D e fcrip tio n  de la L iv o n ie , avec une Re- 
la tio n  de l ’ O rd rc  T eutonique, & 
une D e fcrip tio n  p articu lière des Du- 
ch ez de C o u rla n d e , &  de Semigalle,
&  de la  P ro vin ce  de Pilten. in u, 
Vtrecht. 1705. Cette Defcription cfittjjtz, 
■cnrieufe &  ajfez eftimée.

*  O la v i  R u D B E c k i i  Atlantica, 
iîve M a n h e im ,v e ra  Japheti Poftero- 
rum  fedes ac P a tr ia ,  ex qua, Scyths, 
B arb ari , A fæ  , G ig a n te s , Gothi, 
P h ry g e s , T r a j a n i A m azones, Thra­
c e s , L y b ie s , M a u r i,  T u f c i ,  Galli) 
C y m b ri ,  a liique populi olim exie­
ru n t, S u ecicè  Se L a tin e , infoi. V p fk  
i 6 j a .  T o m . I»



u -T o m . Π .  feu Pars I I .  &  I I I .  V p fiala 
9 · &  169 8. Cet Ouvrage qui eft -ra­

re ,e fi un des plus c onfiiderablis, &  le plus 
fiavant qui fie fioit fa it  fiar les Roïaumes 
du Non.-peut-être que les idées de Í  A uteur  
tiennent plus de L'imagination que de la 
vrai-fernblance, de vouloir que toutes les 
N iions de C Europe viennent du N o n .  
Les fiqures manquent fiouvenf a cet O u­
vrage,cefi a quoy on doit prendregard',

Μ  O  S C  O  V  I E .

Ruffia feu M o f c o v ia , item que T a r ta r ia  
commentario T y p o g ra p h ic o  , &  p o li­
tico illuih'atæ . m 2 4 . Lugduni Bat α­
ν or. 1Í30. Nous avons peu de chofies fu r  
la M ojcovie, &  comme cet E ta t com­
mence a f i  policer, &  a f i  difiinguer dans 
la guerre ; il fiemble qu’on y  doit faire  
quelque attention.

Jacobi U i i h e i i  L e g a tio  M o fc c v i-  
tica , in qua de RuíTorum  , M o fc o -  
rum &  T artaroru m  R eg io n ib u s , m o­
ribus , R e lig io n e  com pendiosè exfe- 
quitur, Edente M e lc h io r e  G o l d a s -  

t  0 , H eim insfeldio./»  4 .  Francofurti. 
161-j. Cette relation eft affez. curieufe ,
&  affez. eftimeee.

Martini B r o u j o y i i ,  D e fe rip tio  
Tartaria:, necnon G e o rg ii à R eich e rf-  
dorff D eferip tio  T ra n fy W a n is  ac

des Géographes. 35 j
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M old av iæ  curo T abulis GeogfaphLeîs, 
in fo  Ho Colonia,. 1595.

P O L O G N E .

M a rtin i C  r  ο  m  e r  i  P olo n ia  , fîve 
de f i t u , p o p u lis , m o rib u s, Magiftra. 
tib us &  R e p ú b lica  R eg n i Polonici, 
L ib r i  1. in 4 . Colonia. 15 78 . Cette Des­
cription qui vient d ’un des plus habilis 
hifloriens de Pologne-, eft fort ejiimée, quoi- 
cjue fu r  la G eographie on puijfe peut être 
faire quelque chofe de plus exaB.

A lexandri G a  g  u  i n  i Sarmatiæ Eh* 
ropeæ D efcriptio 3 quæ Regnum Po­
lonia: , Lithuaniam  , Samog-itiam v 
Ruffiani , MafFoviam 3 Pruiliam , 
Pomeraniam , Livoniam  &  Mofeo* 
viæ , Tartariæque partem comple.’ 
ti tur. in folio Spira 1 581. Cet Ouvrage 
e ffo r t  eftimé &  n eft pas commun.

Sim onis S τ  A a  o v  o l  s c 1 1 Polonia··,, 
feu illiu sR e g n i defcriptioTopographi- 
ca &  C iv ilis  in 24. Colonis. τ6 $·ι.

«— E a d em , reco gn ita  &  auéta Tabulis. 
G e o g ra p h ic is , in dice locuplctiflim o*
&  præ fatione illuft'rata ab Hermano. 
C o N R i N G i o  in 4.  W olferbyti 16$6.. 
Cette dernière Edition de cet excellait 
ouvrage , rfi la meilleure &  la plus eftimée· 
Cependant les Polonais n ont pas été con­
teris delà, maniere dont Couringuis parlé
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ÎÂndr. C e l l a r i  i R e g n i Poloniæ  

M agnique D u catu s L ithuan iæ  , &  
omnium R egion u m  J u ri P o lo n ico  
fubjedtarum ,  . noviffim a defcriptio.. 
i ni i ,  Awftelo da?ni i fj . Cette D ejcrip-  
tionqui nous vient d'une rnain très-habile, 
eft ime des plus efiimées &  des plus exactes.

Guillaume le V  a  s s e  u  r  de B eau- 
plan, D efcrip tio n  d’ U k ra in e , qui fo n t 
plufieurs Provin ces du R o ïau m e de 
Pologne m 4 . Rouen \G6o. Defcriptioiî 
curie ufe , &  peu lue.

A L L E M A G N E .

Bilibaldi P i R c k E i M E R i  , D efcrip tio , 
Germania: utriufque 3 tam  fuperioris. 
quam inferioris, in 8. Antuerpia 1585.. 
Jlweir habile,mais peu IL fu r  une matiè­
re oh nous avons des Auteurs plus moder­
nes.

Jacobi S c o p p e r i  N o v a  C h orogra- 
pHia,& H iftoria  N ation is Germ anica:, 
infolio Franco furti 1582.  en Allemand-

Gaoriel B u c e l i n i  ,  G erm ania T o p o - 
chrono-Sem m atographica , facra & . 
prophana in qua B rev i com pendio 
Regnorum &  P rovin ciaru m  am plitu- 

fitiis 3z qualitas deiignan tur Src. 
infolio A ugufa  Vindelicorum 16j  
Xom. u
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•— Pars altera infolio %)lm&. i é 6 i .  ¿.voi,
•— Pars tertia  in folio Francofurti. ι6ηι,
•— Pars qu arta  ίίν e trium  priorum par­

tiu m  auótarium  in folio. ZJhnæ \(,ηΐ. 
Cet A uteur quoique feavant n a-pas tou­
jours été fort exaSl, cependant qui ri au­
rait pas autre chofc il faudrait bien qu ii 
s’cnpajfa.

*  M a rtin i Z f . i i  i e r i ,  Itinerarium 
Germ aniæ novantiquæ  cum  continua­
t io n e , feu parte i .  in fo 'io. Argentina, 
i6"3 2. T o m  i .  &  1^40. T o m  1. en 
Allemand. Cet A uteur eft un des plus

' exaÛs&des plus eftimek q u ii y ait furiant 
ce qui regarde f  Empire cC Allemagne ,&  
celui qui l ’a le plus examiné dans le détail,
I l  feroit à fouhaiter que tous fes Ouvrages 
fuffent en Latin ,  pour être a la portée de 
plus deperfonnes.

*  M a rtin i Z e i u ï R i ,  Topographia 
P rovin ciaru m  A u ftriacaru m . infolio 
Franco furti cum  figuris M atthæ'i Me» 
riani 1649.

*  M a rtin i Z e i l l e r i  W indhagiana, 
five T o p o g ra p h ia  D yn aftiæ  "Windha- 
gen &  R eich en au  in A u ftria  in folio 
F  ranco fu  n i 16  5 £. 1

*  Joan. W eichardi V a l v a s o r , 
Topographia Archiducatus Carin- 
th iæ . in folio Nurnberg  1688. Cette 
D efcription eft f o n  eftimée, &  fort



'* M artini Z h u l e r i j  Topographia, 
S u ev is infolio Francofurti. 1643. &C 
1654.

* M artin i Z e i  u e r i ,  Topographia.· 
B o h em ix , M oraviæ  , &  Silciîæ . m  
folio Francofurti. 1650.

Nicolai H e n e l i i ,  Silefiographia s 
hoc eft Sileiîæ  delin eatio , in 4 . Frati-  
co fart i. 1Í13 .

*— Idem in 4 . Vratiflav'u. 17 0 4 . 3. vo L  
Cette dernier e Edition cft la meilLure 3 &  
la plus ampie.

* Bohuilai B a l b i n I j S oc. J e f .  M if-  
cellaneorum H ifto ricoru m  R e g n i B o- 
hemiæ. L ib e r  tertius, qui eft T o p o g ra - 
ptiiçus &  C h o ro g ra p h icu s. in folio 
Praga. 1680. N ous n avons rien de plus 
exaft fur la Boheme,  que ce q iì  a fa it  le 
P. B albinus Je fu ite ,  &  on peut dire q u ii  
doit fnppléer a tous les autres.

* Martini Z e i l l e r i ,  T o p o g rap h ia  
Bavariæ. infolio Francofurti. 16 4 4 .

■— M artini Z e i  i  l e r i , T o p o g ra p h ie  
Bavariæ. infolio Francofurti. 16$6.

* Martini Z e i l l e r i ,  T o p o grap h ia  
Superioris S a x o n is  ,  T h u rin giæ  3 
Μ i ini æ , L u iatiæ  & c .  in folio Franco- 
furti i£ jo .

* Martini Z e i l l e r i ,  T o p o grap h ia  
Eledoratus B ran d en bu rgici 5c D u ca ­
tus Pomeraniæ. m folia F  ranco f u n i

d e s  G  co g r a p h i s .
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J a c o b i L y d i c i x ,  N o t i t î æ  Ducatuá 
Pruifiæ D elin eatio  generalis &  fpecía- 
lis . in i l .  Wit'tcbergA 16 7 7 .

M a rtin i Z e i l l e r i ,  Topographia 
Saxoniae in ferioris infolio Franco firn 
1*53 .

*  M a rtin i Z  e 1 1  l e m ,  Topographia 
B ru n fw icen cis &  Luneburgenfis.· In 
folio Franco fu rti 165 4.

*  M a rtin i Z e i l i i r i ,  Topographia 
Franconiæ . in folio Francofurti 1648..& 
16^6.

*  M a rtin i Z e i l i e r i ,  Topographia 
W eftphaliæ . /« folio Francofurti.

& M a rtin i Z h u l e r i ,  Topographia 
A rch iep ifco p atu iu n  M oguntinenfis., 
T reviren fis  &c C olon ieniìs x in folio 
Francofurti. 16 ¿{6 .

*  M a rtin i Z e i u e r i ,  Topographia. 
H affiæ &  R eg ion u m  Vicinarum.;'»/®//» 
F  ranco furti.

"JV T  ·
* M a rtin i Z h i l i e r i ,  Topographia 

c ircu li B u rgu n d ici cum  figuris Caf- 
par. M e ria n i. infolio Francofurti 1654.

*  M a rtin i Z e i l i e r i ,  Topographia 
P a la tin a tu sR h e n ij&  vicinarum  Regio­
num . Item  A  rchiepilcopatus Bifuntini; 
E p ifco p atu u m  M etenfis , Tullen  fis, 
V ird u n en fis: L oth arin g iæ  , Sabaudi^ 
infolio F  an co fur ti.

T H catru m  111 u ilr iorum  Principumqpe
Germât

3 ¿o  C a t a lo g u e
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tferffianiæ fuperioris C iv ita tu m , in 
folio s ì  mft cio dami. z .  y o l. form a A t ­
lantica. Ces Ouvrages fon t magnifi­
ques &  d'une grande depenfe : mais en 
y trouve moins d'infimttions & -d 'u tilité  ,  
que d'agrément.

S U I S S E .

Martini Z e h l u i ,  Topographia. 
Helvetiæ 3 R hæ tiæ  &  ValeiÎæ. infolio  
Έ ranco furti. 16 4 2 . &  1653.

Martini Z i i i l e r i ,  T o p o grap h ia  
Helvetiæ foederata:, in folio Franco- 
furti. 16 j j .

Martini Z e i l l h r i ,  appendi» ad 
Topograph'iam H e lv e tiæ ,· R hæ tiæ  &  
Valefiæ , A lfa t iæ , Palatin atus R h e ­
ni ; A rchiepifcopatuum  M o g u n t. 
Trevi r. &  C olon ien fis. in folio Fran­
còfoni 1653. &  10*54. Ces Ouvrages 
de Zsillcr ne font ni moins utiles ni 
moins exafts que tous ceux q u ii  a faits  
fur les autres parties de l'Allemagne. 
Il feroit àfouhaiter qu'ils fnjfcnt traduits 
en Latin.

* Defcriptio Inferioris R hæ tiæ  ufquc 
ad Lacum B rigantinum  ·, per Joan . 
Gerard S c  h  i  e h  [  h .  in folio Emù- 
fiû 1 1616. en A U im m d. Cet Ouvrage efi 
efiime ; ruais peu connu hors de la Suiffe.

* J o l i æ  S i  m  t  i  r  i ,  d e  H elvetio ru m  
Tome. I I I .  H  h
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República,, Pagis, oppidis, &c. Ili 
bri duo. in 8 · Parifiis. 1577°

Idem  m z 4 · Lugduni, B atavorum 
ΐ ζ ι η .  Il y  a encore eu d'autres Editioni 
de ce T ra iti de fo fa s  Simlerus , mût 
celles que nous marquons de cet excellent 
Ouvrage J font les plus eftimccs.

*  J o f i æ S i m i e m  ,  V a lle f iæ  Def.
criptionis L ib r i 2. 3c de Alpibus 
C om m en tarius, in S. Tiguri 1574.

__ Idem  in 2 4 . Lugduni Batavorum
I ¿ 3  3.  Cette D efcription n eft pas moins 
tftimse que la precedente du même Auteur.

*  Les D  elices de la SuiiTe. in 11 . Ltyit 
171-4. 4 . v o l. avec figures. Quella 
Délices peut-on trouver dans les Bols & 
les Rochers de la SuiJfe. l i n  y  a qutk 
liberté du Pais qui puijfe y faire trouver 
quelque forte d'agrément· M a is après tout 
cette Defcription eft eftimee.

Æ g y d ii T  s c h  u d i , Deferiptio 
R hæ tiæ  Alpinsc. in 4 . B  afileλ 1538. 
Ouvrage eftimable pour le temps ou il A 

paru.
*  J .  B a p t. P  L A N  t  i  N  , Helvetü 

antiqua S í n o v a , in S. Berna 1656;
*  J .  B apt. P L  a  N  T I n  , Abrégé de 

i ’ H ifto irc  gén érale de S u ifle , avec une 
d efcrip tio n  p articu lière du Pais des 
S u id e s ,  in 8 . Genove 1666· Cet ouvrait 
eft ejiimê &  fort inftw&if·■
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*  Lud. G u i c c i a r d i n i  /  d efe riti ione 
di tutte i Paefi B a iT i ,  infolio t in A n - 
verfa 1567.

ludovici G u i c c i a r d i n i ,  B elgicæ  , 
iìve inferioris Germanise d eicrip tio  \ 
cum tabulis G éograph icis ,  in 1 1 . Am-, 
ftelodami, i6 6 o . j .  vo l.

Louis G u i c c i a r d i n ,  d e fe r ip t io n  d e  
tout le  P aïs-B as ,  infol. Anvers t$ 6 j.  
Il y a encore en plufieurs autres E d i­
tions de cet Ouvrage tres-eftimé ; mais 
les nouvelles deferiptions des Pais-Bas  
on! fait évanouir celle de Guicciardin.

Pétri K æ R  i i j  G erm an ia in fe r io r , in 
fol. Arnftelodam , l é i j .

“ “ Idem , infoi. Amftelodami 1 6 1 1 .  Cette 
defeription eft f lu s  confìderable par lei 
Cartes quelle contient, que par la deferì- 
ption en elle-même. L a  premiere Edition 
eft la plus belle.

Michaelis A  1 τ  s 1 n  g e r  i , de L eon e 
Belgico, ejufque T o p o grap h ica, atque 
Hiftorica d eicription e L ib e r  ,  cum  
Appendice, in fol. C o lo n i,  T om us I . 
M^3· T om us I I .  1 j 86. Cet Ouvrace 
cfi peu lu a prefent, C  eft ce qui arrive 
quand il y a bien des Traitez, fu r  une 
xnerne matière. Les uns ne font jamais 
fortune qu'aux dépens des autres.

H  h  ij
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* D é lice s  des P a ï s - B a s o u  defcriptíoii 

générale de fes d ix  - fept Provin­
ces , &  de fes V ille s  principales, mi, 
Bruxelles 17 12 . ,3. vo l. Cette Edition 
qui eft belle &  corrette , eft beaucoup 
plus ampie &  meilleure que celles de 1697, 
&  de 1700. qui portaient le même titre, 
quoique ce ne fu t  pas le même Ouvrage.

T h eatru m  praecipuarum U rb iu m  totius 
B e l g i i ,  uve Germanice inferioris, « 
fo lió , Am ftelodam i, χ . vol- ι ί 49 · 0«- 
vrage magnifique , mais ou il y  a plus di 
curiofté que d ’utilité.

A n to n ii S a n d e r i  3 Flandria illuilrata, 
infolio , Coloni a Agrippina 16 41. 2. yol 
form a A tla n tic a . Cet Ouvrage eft fort 
eftimé , &  quoique le bonhomme S aride· 
ru s ait réïiffi dans cet Ouvrage, il η  
eft ruiné, pour l ’avoir fa it imprimer à [es 
dépens. Ce L ivre eft affez. rare , mais aiiffi 
neft-il lucres utile qu aux Flamands.

A n to n ii S a n d e r i  , G eographia facra 
B raban tiæ  , m fo l. Bruxellis KÍ59. Cet 
Ouvrage eft extrêmement rare, &  il ejl 
peu de Bibliothèque ou il fe  trouve.

A n to n ii S a n d e r i  /B rab an tia  facra 
&c prophana , in fo lio , Antuerpia 1Í44. 
Ouvrage eftimé ; mais moins rare que le 
precedent.

M artin i S c h o o c k i i  , Belgium 
foederatum , iive d iftinda deferiptio



Reipublicæ fo d e r a t i  B e l g i i ,  in i i .  
jimjhlodami , 1652. Cette defcription 
n eft pas fort connue ,  ni fort recher­
chée.

* Refpublica B e lg ii to n fœ d e ra t i ,  feu 
Gedriæ , H ollan diæ  , Z ellan diæ  
Trajeiti , Frifiæ ,  Tran filan iæ  , ¿c 
Groningæ, d efcrip tio  C h o ro g ra p h ica , 
&  P olitica  , in 24. Lugduni Batavor. 
1Í30. Ces petits Traitiez, font fort efti- 
mez..

* Hadriani J u n i i ,  B atavia  , in  qua 
præter G entis &  Infulæ antiquitatem ^ 
originem, m ores, declaratu r q u i  fue­
rit vetus B a ta v ia , /«12. Dordrechtis 
16μ .  Cet Ouvrage cfl plus hiflorique 
Ψ10 géographique ; mais il vient d'une 
mani habile.

Lesdelices d e là  H ollan de contenant (a 
Defcription , avec un tra ité  du  G o u ­
vernement.· m 12. L a  Haye ιη ο6 . ¡ j  
vol. C ’eftpeu de chofe que cet Ouvrage ; 
il eft écrit d 'i¿ne maniere peu exafle;& c"efi 
l lin des moindres Ouvrages qui fe  f  oient 
fait fous ce titre. I l  y en a  eu plufieurs au- 
très Editions, mais les unes ne font pas 
plus recherchées que les autres.

F R A N C E .

* îsicolas S a n s ó n  , la  France dé­
crite en plufieurs C artes ,  &  d iffê -

H  h ii j
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rens Traitez de Géographie Síd ’Hit
toire , fu ivant les plus belles &  prin­
cipales d iitin étio n s, in fol. Pari s iéy¡, 
Cet. ouvrage eft utile &  curieux ,  &  vient 
d'un des hommes les plus habiles que mil 
atons eu pour la Géographie.

P ierre  D  v  v  A l  3 la  G eographie Fran- 
ço ife  ,  contenant les deicriptions 
les C artes &  les Blafons de France, 
avec les acquilîtion s faites fous-Louis 
X I V .  in i2 .  Parisx 1682. i .  vol. Celti 
Edition eft beaucoup plus ample&plusefii. 
mée que celle qui parut en i 66 j.fon s le ti­
tre à t  la defcrip tion  d e là  F ran ce,à  
Pierre D u v a l y cependant Duval n'u· 
pas toujours eu cette jufttffe &  cette « .  
titu le f i  neceffaire dans ces matières. 
D e fcrip tio n  G éographique du Royau­
m e de F ra n ce , contenant fes princi­
pales d iviiîons G éographiques j parle- 
iîeur T i l  1EM O N T 3 ( J.ean-Nicolas 
du. T r a l a g e  y in i l .  Paris xéjjv 
Cette Defcription de la France eft tres· 
utile j &  dans un affez. bel ordre ; & 
quoique fuccinte 3 elle entre dans un fort 
grand détail. A i.  du Tralage étoit tres· 
habile dans la Geographie y dont il avait 
fait fon étude principale.

D efcrip tio n  de la  France avec figures; 
in folio ,slrnfterdam  170 0. 1. volumes. 
O tte  Defcription eft ¡¡elle CT fort dè*

$ S C  C a t a lo g n e



titillée , mais a la portée de peu de per- 
formes, parce qu'elle eft fort étendue.

T o p o g ra p h ia  G alliæ  , feu D e fcrip tio  &  
delineatio fam ofiffim orum  locorum  in 
potentiffimo R e g n o  G alliæ  , partira 
ex ufu &c optim is Scrip toribu s , par- 
tim ex relationibus fide d ign is , in 
ordinem redatta per M artin u m  Z e i l -  
tERUM , in fo l. Franco furti ,  1 Í5 5 .

• vol. Cet Ouvrage eft moins confide- 
rabie par la defcription geographiae de 
la France,  que par les plans des Villes , 
Icfquelles ont cependant^ changé  ̂ pour la 
plupart,  furtout quant a Cextérieur. 

peferiptio Flum inum  G alliæ  quâ Fran­
cia e f t , opera P ap irii M a s s o n i » 
cum notis M ich aëlis  A n to n ii B A  v -  
d r a n , í ^  1 1·· P  arifiis, 16 j  8 · Sc 16 8 j . 
Ce livre eft affez, curieux &  a p z . ex aci. 
Ces Editions vallent beaucoup mieux que
celle de 1 Í1 8 .

Louis C o u i o N  ,  les R iv ieres  de 
France , ou d efcription  géographique 
&; hiftorique du  cours &  déborde­
ment des Fleuves &  R iv ieres de Fran­
c e , avec le dénom brem ent des V ille s , 
Ponts &  P a fia g e s ,  in 8. Paris 1644.^ 
2. vo l. Livre affez, curieux mais qui 
n eft pas toujours exact ’·, il y aurait merne 
beaucoup à y ajouter, x caufe des change- 
mens y foit en bien,  f i t  en > i ar'  

H  h iiij;
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venus auxPonts& Chauffées'depuis ι„*4, 
François S a  y  i N i E N d ’ A l < w '  

les D é lices de la F ra n ce ,, avec uni 
d e icrip tion  des Provinces &  des Villes 
du R oyau m e f in  12 . Amflerdam u n  
2. vo l. Ouvrage pitoyable , CT qui heu- 
rtufement n e fl pas- beaucoup lû. Cepen. 
dam il fa u t avouer que nous avons, en 
France tous les fecours necefaires pour 

faire une belle defcription du Royaume. 
Les A n tic p ite z  &  recherches des Vil. 

le s , C h ateau x  &c P laces remarquables 
de toute la  F ra n c e , par André D u 
C  h  h s n  p. 3 revues ,  corrigées & 
augm entées par François d u  Chesnî·· 
in 12. ' arisxi 6 éS  2 .v o l .11 y a ducurieux 
dans ce Livre, ; mais il n t f t  point écrit 
d'une maniere exatte, φ  ferrée , chois 
necejfaire cependant dans les Livres doe- 
viatiques,  &  fu r  tout ceux de G tom -  
pbic. ·  ώ

T h eatru m  exhibens celebriores Galli® 
&  H elvetiæ  U r b e s ,  in fo l. forma Ai- 
lamica. Amftelodami. Livre beau &  d i ­
gnifique ; mais plus curieux qu utile φ  ne- 
ceffaire.

*  H a d r i a n i  V a i e s i i ,  n o t i r i a  G al- 

l i a r u m  o r d i n e  a l p h a b e t i c o  d i g e f t a  , in 
fo l. Parifiij l ë 7 s . Cette Notice ¡finn 
Ditt'.onnairegéographique de la France, 
fu r  tout par rapport aux. deux prcroient

3 ¿ S  C a t a lo g u e
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taces de nôtre M onarchie. E lle  eft J fa -  
vante ,  exafte &  judicieufe  ; mais peut-  

¡tre y A'iroit-il encore quelque chofe a  
a j o u t e r  a?un O uvrage qui eft f i  difficileJ 

par rapport aux premiers temps de nôtre 
Hiftoire ,  cjui ne fo n t gueres plus certains 
que ceux de l'ancienne Gaule.

* P i g A g n o l b s  d e  l a  F o r c e  ¿  

d e f c r i p t i o n  G é o g r a p h i q u e  &  H i f t o r i -  

que d e  l a  F  ran.ee  ,  i n i i . P a û s  1 7 1 .5 .  f i x  

v o lu m e s .  Cette defcription n a point enco­
re paru ; mais j e  croi que nous la verrons 
dans peu. Ce que f  en ai là eft exaft  ,  

jnft'e, &  utile j elle eft écrite d'une ma­
niere fage. O n y  trouver a.non feulem eni 
dans un grand détail ce qni regarde la  
Geographie y mais encore ce qui regardé 
le gouvernement C iv il  &  Politique.

* M a r t i n i  Z  e  i  l  l  e  r  i ,  T o p o g r a p h i a  

A l f a t i æ  , in folio j  Francofurti 1 6 4 4 ,  &C 
l i j  4. Cette defcription n eft pas moins 
exafte que les autres du même A u teu r i  
mais il y  a eu quelques changemens à  
ΐ Alface. depuis cet A uteur.

E S P A G N E  &  P O R T U G A L · ’̂

* M a r t i n i  Z e h u r i ,  H i f p a n ia e -  

&  L u f i t a n i æ  I t i n e r a r i u m , ,  f e u  h o r u m  

R e g n o r u m  d e f c r i p t i o  ,  t a b u l i s  æ n e i a



illuítrnta ,  w  1 2 ,  Amftelodami ' i 

O uvrag e ex a ñ  &  curieux

*  L ud ovici N o n i i  H ifpaniæ, fa  
P o p u lo ru m , U rb iu m , Infularum ac 
Fluminum in ea accuratior deicriptio, 
in 8. Antuerpia χβοη. Ouvrage Mile j 
mais prH commun, &  qui vient d’uni 
bonne main.

Juan A lvarez de CoiMENAR^Délicej
d ’ E fp a gn e&  du P o rtu g a l, avec des 
figures in τ ι .  Leìde 170-7. 4. volumes. 
Cftte  de fe r  f  non eft ex atte &  curieufe, 
&  Cune des meilleures q u ii y  ait en « 
& nre  ; auffi eft-elle a f e z  recherchée.

*  Pétri d  f. M  a  R c a  , M arca Hifpa- 
nica., five limes Hifpanicus , hoc eli 
g e o g r a fic a  &  hifiorica defcriptioCa- 
talauniæ , Rufcinonis , &  circumja- 
centium Populorum , m folio , Pari- 
fiis  ié8 8. Ouvrage fçavant &  plein è  
profondes recherches fu r  les limites à 
France &  d.’Efpagne.

D efcripcion del Reyno de G alic ia , y de 
las cofas notables d e l, por en liceneia- 
do M o l i n a : in 4. Valladolid 1550.

D eicripçao de Reino de Portugal pet 
D uarte Nunes do L í  a o . in quarto, 
Lifboa 1610. Ouvrage curieux &  peu 
commun.

Theatrum  iHuftriorum Hifpaniæ' Uî-

37® C a í  a la g u e
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biuifl»'» fai. Atnfielo dami, form a A tla ir- 
ticâ. Ouvrage dans lequel il y λ  ,  comme 
nous l'avons déjà dit de pareils livres,plu$ 
4e cur ιοβι e que d utilité.

I T A L I E .

* leandro A l b e r t i ,  d e fcr ittio n e  
di tutta Γ Ita lia  ,  in fo lio , in Bologne, 

1 5 5 0 ·
— Idem in 4 . Venetia. J j¿ 8 .
-— Idem in 4. Venetia 158 1. Quoique

cette defcñption commence a devenir an­
cienne ,, cils ne laijfe pas de contenir 
bien des chofes curieufes quon ne trou­
verait point ailleurs, nous en marquons 
les meilleures éditions ; mais celle de S u  
pajfepoitr la plus ample.

leandri A l b e r t i  d eicrip tio  totius. 
Italiæ , ex Ita lico  L a r.nè faóta a 
Guill. K y r Î A N .  D R O  ,  in folio s 
Colonia i j é j .  C'efi une traiuñion de 
l’Ouvrage de Lcandre A lberti ; E lle  
peut fervir a ceux qui r i entendent point 
l’italien„

l ’Italia D e fcr itta  d a G io v .  A n t .M  A-  
G i m ,  con T a v o le  in tagliate  in  
Rame, in folio , Bologna 1 6 2.0.

* Le iìeur R o g i s  s a r t ,  Les D eli* 
ces de Γ I ta lie , ou D e icrip tio n  exaóle 
de ce Païs, &  de fes, principales Y illcs-
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m i i .  L eid e, ΐη ο ζ .  $. y o l.

■ Idem augmenté in 12. Paris, r- c, 
4 . vo l. Cette Defcription d'Italie â 
eftimee , E lle eft affez. ex ,Île  ,  φ  J  
que l Edition de Paris [o it la plus m ,

d H o lll-n d T  remp0ne gHmS f “ r 

lAthartaiiï. K i r c h h ,  ,  Latium, 
id  eft nova &  Parallela ¡ L a t i i , tum 
V e te r is ,  tum  N o v i D e fcr ip tio , cum 
la b u h s  &  figuris æri in c if is .infolk 

■ -¿mjtelodam i,  . i 6 7 u  Cet O u v r L  
commet ens ceux du P. Kinher eftr\l 
curieux -, mais ils n'ont pas toi&m 
cette fcrupuleufe exañitude f i  defirélt 
dans les matières de Geographie. . 

Jerom e B 1· G n 0 N , D ifcours de' la 
V ille  de R o m e ,, Principales Anti- 

q u ite z  &  fin gularitez , d ’icelles. in 8, 
aris, 16 0 4 . Livre peu commun &  ψύ 

viem  d'une per fanne ’c¡ui joignoit a un 
grand g o û t, une extreme exañitude. 
atthæ i M  a  y  e r ·  , Rom æ iepticol- 
l 's  a n tiq u a , feu Dxfcurfus brevis d e  

leptem  M on tib u s ,  urbis R o m æ , d e  
lo r t is  &  P on tibus, in 12. Rom*, 1687.

uvrage plus utile pour l'ancienne Topo­
graphie , que pour la Nouvelle.

1 ^  D om in io  Temporale 
del P a p a , dove fi tratta  del governo 
c i  R o m a  ,  S e  d i  T a t t o  l o  f l a t o  E o .
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cleílaftico in 12. in P arigi, \6 η ζ. Livre  
■plus utile pour le Gouvernement Civil dr 
Politique , ημε pour la Geographie.

Joan. B L A e u 5 T heatrum  C iv ita tu m  
& admirandorum Ita lia :, cum  figuris. 
in folio, /Jmftelodami , forma A tlantica . 
Ouvrage grand &  magnifique , mais 
flus curicux c/ue neccjfaire.

Theatrum celebriorum  I-taliæ U rb iu m , 
in folio Amfte lo dam i, form a A tla n tic a . 
Ouvrage dans le même goût que le pre·? 
cedent.

Theatrum Statuum  Sabaudiæ. in fo lioΛ 
Amjtelodami, 2. vo l.

Théâtre des Etats du D u c  de Savoye. 
in folio j la H a je , 1700. 2. vo l. form a
Atlantica. Ces deux Ouvrages dont ce' à>
dernier n eft que la Verfion Françoife du 
premier, font trés-eftimez, ¡ On y trouve 
de ΐ exaftitude &  de la Juftejfe ,  &  tout 
ce qui efi neceffaire pour une, Defcription 
Géographique βτ Politique, les planches . 
de C Edition Latine font plus belles, que 
celles de la verfion Françoife.

La Ville &  la R ep u b liq u e de V e n ife ,  
çar Alexandre T o u ifa in t de L im o jo a  
de S a i n t  D i d i e r , ¿«12· Paris, 
1680. Defcription exafte ou Con trouve 
a la vérité plus d ’Hiftoire ,  que de Topo­
graphie ; mais cependant três-curienfe 3 
Ó faite a l'envie de celle de M . A  me lot
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de la Hoitffaye.

iVenetia C it tà  N o b iliffim a  defcritta da 
Fran e. S a n s o v i n o ,  e di molto 
am pliata -da G io v .  S r i k r a ,  in  ̂
Venetia-, 160 4. Ouvrage affez, curieux, 
&  qui vient d'un des plus laborieux Ecri­
vains d! Italie.

D e fcrittio n e  della C i t t à , C on tato  , Go. 
v e rn o , &  altre C o fe  N o ta b ili di Bo>
lo  en a in 4. Bologna 1601.

J a c o b i B R a  c  e l  1 1 ,  de Bello Hif- 
panienfi , per Genuenfes gefto. Libri 
V .  ab an 14 12 . ad an. 1 4 4 4 . ¿cc.Sc 
oræ L igu fticæ  D e fcrip tio . in 4. Rom, 
15 7 3 . ία dentiere partie de ce Livre φ 
utile pour la Géographie. _

D e lla  D e fcr ittio n e  di M a lt a ,  Ifola nel 
M are  Scicilian o . L ib r i I V .  di Giov. 
Fran e. A  b e l  a .  in folio , M du  
16 4 7 . Dappers a fa it  dans fon Affñcjut 
une Defcription de L ’Ifie de Malte, 
mais celle-cy eft plus ex afte t¿¡‘ pins de· 
taillée.

N A P L E S  &  S I C I L E .

D e fcrittio n e  del R egn o  d i N a p o li, di 
Scipione M a z z e  l l a  ,  in 4. Na­

poli , 1601. O uvrage affez tfiimé, mil 
qui ne-, pas été exempt de Critique.

R agionam enti d i T o m aio  C o s t o , 
In torno alla D e fc n z z io n e  di Napoli,
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di Scipione M a z z e l i a ,  in 4 .  
Napoli. 1595.

Ü Regno di N a p o li D e fc r itto d a  H e n r« · 
B a c c o  Alem anno , con le a^gionte 
di Cefare d ’ E n g e n i o ,  in 8. N a .  
poli , 1610 .

Defcrittione del R egn o  di N a p o li ,  da 
O ttavio B e  L T  r  A  N o j  in 4 .  Napo­
li, 1 6 4 4 · .  L e Royaume de Naples peut 
donner Lieu a de belles Descriptions j  
nous en avons quelque chofe dans les 
dffirens Votages d Italie ; mas celles 
que nous indiquons font plus et en dues.

Theatrum C iv ita tu m  &  adm irandorum  
Neapolis &  S cic iliæ  R egnorum  ,  
cum T abu lis &  figuris æri eleganter 
inciiis. in fo lio , Amftelodatni. form a 
Atlantica. Ouvrage plus curieux 3 
c¡u utile ou necejfiire.

A S I E .

Georg. F o u r n ' i e r 3 Afiae N o v â  
Defcriptio in qua præter P ro v in c ia - 
rum íitus &  P opulorum  M ores 5 m ira 
deteguntur &  ha&enus in edita, in
folio, Paris 16$6. Quoique cette D e f-  
cription de Γ A fie  ne porte pas le nom de 
fon Auteur,  E lle eft néanmoins du P .  
Fournicr Je fuite. Elle peut ferv ir pour 
donner quelque connnoiffance de cette 
panie du Monde.



.O lfert D a p p i r s ,  Aiîæ Defcriptío, 
in  folio ,  Arnfldodami. 16 7 2 . î» f/*. 
mand. I l  feroit a fouhaiter que cettt 
Defcription f i  curieufe fu t  en une Langut 
plus connue.

«— r O lfert D a p p e r s  λ Arabiae, 
Mefopotamiæ , Babyloniæ , Aífirij 
&  Anatoliæ Defcriptío. in folio J 
Amflelodami. 1680. en Flamand.

—  O ffe rt  D a p p e r s ,  Syriæ &  Pa- 
leftinæ D e fcrip tío . in fo lio ,  Amflelo­
dami. 1 6 7 7 . f» Flamand.

«—  Olfert D a p p e r s  , Infularum 
Archipelagi Defcriptío, »» folio 
Amflelodami. ι£8 8.·«ζ Flamand.

-— Idem  traduite en François, in folio, 
Shufierdam. 1703.

•----O lfert D a p p e r s ,  Moreæ Def-
c r ip tio . /» folio , Amfielodarni. i^ g , 
Tout ce q u a  fa it Dappers efl fort efti- 
mè , mais nous rien avons en François 
que f  Affriqne &  fA rch ip e l. 

rA iìa  de Ju am  de B a  r  r  o s } dos feites 
que os P o r tu g u e fe s fiz e ra m  no def- 
cobrim en to  e conquifta  dos Mares 
e Terras d a  O rien te. D eca 1. e 2. m 
fo lio , cm L i fio  a 1652. &  16^3.

»— D ecada 1. 2. y  3. da A f i a ,  de Joao 
d e  Barros, m fo lio ,  Lifboa, 161%. 3. 
yp l.

^ - D e c a d a  4 .  reform ada &  illuílrada
cora

ïf 7 ?  C a t a lo g u e  '



com notas por J o áo  B ap t. L a v a n -
τ  h  A .  in j olio , en M adrid  161 j .  

Decada 4. da A iìa  por D io g o  D  o 
C o d i o ,  in fo lio , Lifboa. i6 o z .

.— Decada V . in folio , Lifboa 161 z.
— Decada V I .  in fo lio , L ifioa i 6 i z .
—-Decada V I I .  in folio , L ifioa. 1616.·
— Decada V I I I .  in fo lio , Lifboa. 1675*
— Decada I X .  in fo lio , m£.
.— Decada X . in fo lio ,  m f.
—  Decada X  I .  in folio, m£.
— Cinco L ib ros da D ecada doze in 

folio, ern Paris. 1 6 4 f .
«— Decada X  I 1 1 . da H iilo r ia  da In ­

dia por A n to n io  B o c a  r  r  et- 
Chronifta. in folio m f. Nous n avons' 
pas (f ouvrage plus utile &  plus curieux 
c¡ue le Barros fu r  les Indes Orientales. 
Outre les Defcriptiom Géographiques, 
on)y voit encore les conquêtes que les 
Portugais ont faites depuis fa n  1412. 
jufcjuen 1600. Ce qui eft Imprimé de 
ett excellent Ouvrage n eft guère s moins 
rare tjue les M anufcrlts,

Afia P o r tu g u e fa d e  M anuel F a  r  i a

, ï S o u s  A ,  en que fe tratan ( fegu iï 
el orden de las D ecadas de Barros y  
Couto, Y  por continuar las.) los he­
chos y Conquiftas de los Poruiguefes- 
enAíiay A fr ic a ,  defde el año. 1412. 
hafta. el de 1,640, cou  Eftampas. w  
Tom. I I I .  l  i

d e s  G é o g r a p h e s .  3 7 7
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folio·,. Lifoca. 1666. 16 7 4 . ι·^7|, j( 
v o l. Ouvrage très-curieux , Q' c¡mp  ̂
tenir lieu de celui de Barros.

Fernao Lopez- de C a s t a n h e d a ·  
H o  L iv r o  prim eiro  e íegondo dosdej 
da h iftoria  do D efcobrim en to e Con. 
quifta  da In d ia  per Los- Por.tuguefes 
infolio , em Coirnbra 15/2  &  jjJ4.

.—  H o  T ercero  L iv ro . en fo lio , ifadm 
1552.

.—  Os: L iv ro s 4 . &c 5.. en folio y ibidem

1553·

«— O s·L iv ro s . 6. &  -¡..en folio , ibidem. 

M 5 4 ·
■— H o  O d : avo L iv ro . en f  oho, ibidem. 

i$ 6 i„  Livre rare &  fort eftimé, mil 
■peu lu &  peu connu.

A n to n io  de S A n - R  ο  m a  n  , Hifto­
ria  G eneral de la In dia  O r ie n ta l^  
los D efcubrim ien tos y  Conquiftas que 
han hecho las armas, de Portugal en 
cl Brafil , y  otras Partes de A  fri ca y 
A f ia ,d e f d e  el año de 141Q. haftael 
año de 1557. in fo lio , Valladolid.iioj, 
Hiftoire tres-Curieufe &  oit Con ne troti- 
ve pas moins de Geographie, que d'Hif· 
toire.

V e ra  D e fcr ip tio  R eg n i A frican i quoi 
C o n g u s appellatur per P h il. P 1  g  a ·  

t  £ t  t  A  m , L a tin é  reddita per Aug„ 
C aiîlodor., R ein ium . &  eft Indi»
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Orientalis pars. I .  in fo lio , Tranco-
flirti. 1^98.

_ _ Π . Pars Indiæ  O rien talis in qua;, 
joh . H u g . 1  i N T S c o T A N i ,  N a ­
vigatio in O rien tem , infolio  J Fran­
cofurti. 15 91.

__n i .  Pars Indiæ  O rien ta lis  qua
continentur pars I I .  N a vig a tio n u m  
Joh. H u g. L i n t s c o t a n i ;  N a ­
vigatio H ollan dorum  in Infulas 
Orientales Javan  &  Sum atram  ; tres 
Naviffationes H ollandorum  in Indiam  
Orientalem per Septentrionalem  feu 
"ladalem O ceanum  ,  in folio Franco-Í7
furti, zéox.

,__I V . Pars Indiæ  O rien ta lis qua
continentur D e fcr ip tio  anim alium  
fru&uum arborum  , arom átum  , G em ­
marum Indiæ per eumdem L i n t  s~ 
c o i a u b m  '■> noviffim a H ollan d o ­
rum in Indiam  O rien talem  N a v ig a ­
tio ann. 1598. Sc i 59?· in fit™  j Fran­
cofurti 1601.

—  V . Pars Indiæ O rien ta lis , in qua ha­
betur D e fcr ip tio  N a v ig a tio n is  H o l­
landorum in Terras: O rie n ta le s , præ- 
cipuè in Javanas &c M olucanas Infu­
las, an' 1598. 1599. &  1600. in fo lio ,  
Francofuni. 16 0 7 ·

<— V I Pars Indiæ  O rien ta lis  continens^ 
Defcriptionem auriferi R e g n i Guinea^

h  ij
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in  A fr ic a  in fo lio , F ranco furti. j¿ 0 ψ·.

•— V I I .  Pars Indiæ  O rie n ta lis J con­
tinens N avig atio n es duas ; primam a 
G eor. S p i L E h R G  i'o  , an. iio i.e x  
Selandia in Indiam  O rientalem  : al- 
teram  a G a ip .  B a l b y  Veneto an. 
3579. ex A lep o  B abyloniam  verfus, & 
inde ad R egnum  Pegu... in folio , Fran­
co furti. I606.

•---- V  I I I.Pars.Indiae O rien talis conti,
nens N avigatio n es quinque in Indiam 
O rien ta lem , in folio Francofurti 1Í07,

-— I X .  Pars Indiæ  O rien ta lis contir 
nens D eicrip tion em  N a v ig a tio n is , ab 
H ollan dis &  Selandis in  Indiam 0 - 
rientalem  an, 1607· m Joh0  ̂ Franco- 

fu rti  16 1 z,

»—  Supplem entum  I X . partis Indiæ 0 - 
rientalis continens hujus Navigationis 
continuationem , m folio ¿ Francofurti.- ]

0— X . Pars In d iæ  O rie n ta lis , quaxon^ , 
tin etur N o v i ad A qu ilon em  Traniî- 
tus fu p ra  Terras Am ericanas in Chi- 
nam  atque Japonem  d u ilu r i, Dei cri p  
t io  R egion um  Siber.iæ , S amo j edi æ, ¡ 
arque T in goefiæ  in T a rta ria  .in folio , 
Francòfoni. 161 3.

—X I .  Pars Indiæ O rientalis qua 
C o n tin en tu r hiftoria duarum Naviga- 1 
itionum A lb e r ic i V efp u tii in Indiara



Orientalem an. 1501. A n g li C u iu fla m  
inCam baiam  N a v ig a t io ,  D e fcr ip tio  
Regionis Spitzb ergæ . in folio J Oppen- 
le mit. 16 19.

— X 1 1 .  Pars Indiæ  O rien ta lis co n ti­
nens D eícriptiones C horograp h icas ôc 
Topographicas Indiæ T o tiu s  O rie n ­
talis & c . in fo lio , Francòfoni 16' i g .

.— Appendix R eg n i C o n g o , quâ C o n -  - 
tinentur N avigation es quinque Sa^ 
muelis B r  u n  o n  i s , Bafileenfis in 
Africam, in folio ¿ Francòfoni. "1Í25,.
Ce Rece'ùil connu fous le nom de petits 
F o ia g eseft tres-eftirné, non feulement 
four l’ Hiftoire naturelle &  le Commerce 
des Indes ; mais encore pour la Geogra­
f i e  &  la Navigation. I l  eft difficile de. 
les trouver entier &  les dernieres par­
ties font les plus rares.

Pari G y  i  L 1 1 3 de B ofphoro T h ra c io .. 
Libri. 1 1 1 . in 4 . Lugduni. 1^61.

•— Idem in 2 4 . Lugduni Βατ αν or. 16 j  2,.
Ce petit traité eft fort Curieux -, mais il 
regarde plus les premiers temps que le 
temps prefent.

Luigi Ferdinando M  a  r  s i l i ,  OiTer- 
vazioni intorno al B ofphoro  T ra c io i 
con Tavole in tagliate  in R am e, in 4.. 
Roma. 16 81. ·

L’Archipelago D ejfcrkto  da M arco  
B 0 s ς h i « i 3 con T a y o le  inta^

d e s  G é o g r a p h e s :  3
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gH ate in  R am e, in 4 -  V~e’netìa rgflr 
Nous avons encore fu r  l’Archipel la D tf \ 
cription de Dappers que nous avons in­
diquée cy deffus.

I l  R eg n o  tu tto  di C an d ia  'delineato & 
in ta g lia to  in R am e da M ate o  B o s .  
c h i n i ,  in folto in y metía. 16 ¡1 
A u teu r ex a fi &  fort eftirnè. 

C h orografia  &  hi ftoriaU niverfale del î| . 
lo ia  di C ip ro  , del T em p o di Noè in 
fino al l ’anno. 157 2. per Stefano Lu- 
s I g  N A  N o , in 4 . Bologna. 1573.. 
Cet Ecrivain n’a pas toujours iti fort 
e x a ñ , mais il s'efl appliqué plus forte- 
ment à un Vais q u ii  regar doit cornmc le 
Patrimoine de fa  M aifon.

A rch a n g elo  L  A  m b e ,r  t  i , Relatio­
ne, della C o lc h id e , h o g g i detta Min- 
grelia . in 4 . Roma 1653·

D e  M ag n i M o g o lis  Im perio  , iìve Indii 
vera Com m entarius ,  è variis autori- 
bus C ongeftus per Jo an . D e  L a  c Tj 
in 24. Lugduni Batavorum. 1631. 

fr a n ç o is  B e r n i b r  ,  Mémoires de 
l ’ Em pire du M o g o l ,  contenant di- 
verfes R elation s , Descriptions & 
V o ïag es de cet E m pire, in 12. 
i 6j o .  &  16 7 1. 3. vo l. Cet Ι Ι ψ  
Voiageur a été d  une extrême ex attitu­
de ,  &  avait outre cela beaucoup de lu­
mières.· f



J, O v i n g t o k ,  P eregrinatio  in ur­
bem Suratam  in M ag n i M o g o lïs  Im ­
perio anno. 1689. cum  D e fcrip tio n e  
Infularum M aderæ &  SanctæHclcna.\. 
in S. Lendini 1696. en Anglais.

Relatione delîa grande M on arch ia  della 
C ina, de A lv a ro  S a m e d o ,  in 4 , 
Roma 16"4 ?.

Martini M a r t i n  1 1 ,  D e fcr ip tio  
Regni Sinenfis in folio 3 Arnfteledamì. 
forma A tlantica: 2. v o l. Cette D cfcrip-  
tion eft tres-exaHe &  peu commune,  &  
fuffit feule pour ce vafte Empire en y 
¡oignant néanmoins les dernieres obferva- 
tions de I' Academie.

A t h a n a f i i , K i r c h i r i  S. J .  C h in a  
Monumentis quà facris quà prophanis 
IHiiftrata in folio Amftelodami.

— Idem en François·, in fo lio , Am fter- 
dam. ι ζ -jo. Quoique le Pere K irch ern a it  
fas été a. la Chine ; cependant la D e f-  
cription q u ila  fa îte de cet E tat ne laiffe 
fas d'être fort efilmée. I l  eft vrai quelle  
eft plus hiftorique que Géographique.

Etat prefent de l'a C h in e  en fig u re s , grav- 
véespar P . G ifF art, fur les D eifeins 
apportez au R o y  par le P . B o u v  £ x  
Jefuite. in folio , Paris 1697.

N ì c G e r v a i s e ,  H ifto ire  N aturelie; 
& Politique du R o ïau m e de Siam ., 
avec la C arte  du P aïs. in 4. Paris

(tes G é o g r a p h e s '. 3 & f



ι ί 8 7 . Livrea/fez. commun, affez. bon 
mais peu recherché. 

rA m aro  C e n t e n o ,  hiftoria de Cofas 
del O rie n te , que contiene una Def- 
crip cio n  general de los Reynos.de 
A lia  , la  h iftoria  de los Tartaros, 
las Cofas del R eyn o de Egypto". in 4, 
en Cor do uà. 159J. Ouvrage curieux & 
peu commun.

M a rc i P a u l i  V e n e t i , de Regio­
nibus O rien talib us L ib r i. I I I .  acce­
d it  H aith on i A rm eni hiftoria Orien­
talis , quæ &  de T artaris  inferi bitur 
& c .  in 4 . Colonia. 16η 1. Ouvrage tres- 
utile &  très-curieux- 

A b b a te  C lem en te T o s i  Defcrittione 
G eograph ica  Sc h iftorica  dell’ India 
O rien ta le , in 4 . Roma 1 66% 1. vol. 

B arth o ld i N i h u s i i  , Tra&atus. 
C h o ro g rap h icu s de nonnullis Aiis 
P ro vin ciis  a d T ig r im ,  Euphratem & 
M editerraneum  ac rubrum  Maria, m 
8 · 16 ̂  8.

P é rira , feu R e g n i P erfici ftatu s, nec- 
non V a ria  Itin era  in &  per Periiam, 
cum  iconibus incolarum , in 24. Lug­
duni. Batavonfrn. 1633.

X es B eautez de la P e i fe ,  ou la Defcrip- 
tio n  de ce q u ’il y  a de plus curieux 
dans ce R o ïa u m e , enrichie de la Car­
te  du P a ï s , par A .  D . D . V .  ( D a u-

Z.I £β·
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l i e r  D  e s l  a  n d  e s ,  ) 'm  4 .  P a ris. 
1Í73 .

■Etat prefent du R oïau m e de Perfe pat 
le fieur S a n s ó n , M illion n aire, in 
u .  Paris. 1 6 9 4 .

Etat prefent de l ’A rm enie. in 12. Paris- 
1694.

.'Jean R i b h y r o ,  h i f t o ir e  d e  l ’ I f le  d e  
Ceylan. m  12. 7 re v o u x · 170 7

Rob. K n o x ,  R elatio n  de L ’ Ifle de 
Ceylan. t» 12. 1^84. 2 .V 0 I.

Relation hiftorique du R o ïau m e de 
Siam par le fieur D e L i s i e , in 12.  
Paris. 1694. A uteur exaEl  ̂ profond &  
judicieux.

B ern ardi,  V  a r e n i ,  D e f e r i p t i o  R e ­
gni J a p o n iæ  Sc S ia m . m  8. L .a n ta b ri-  
gU. 1673.

François C  A  r  o n , &  J o d . Schouten ,  
Deferiptio R egn oru m  Japoniæ  fie 
Siam m 8. Nuremberg. 166 3. en Allemand.

D E  L ’ A  F F R  I Q j j  £ .

Joan. L e ô n i  s ,  A fr ica n i de totiu s 
Africæ D ifcrip tio n e  L ib r i I X .  ab au-

■ tore primùm A ra b ic è  , nunc L atin é  
verfi per Joan . F l o r i  a n u m , in 8. 
■Antuerpia t Cette Defcription ejl
¿Jfez. Ëurieufe &  affez. eftirnèe ,  quoique 
nom atons fu r  l'A fr iq u e  des Auteurs 
fu s  étendus &  plus detaillsz.

. Tom. I I I .  K k

d e s  G é o g r a p h e s . ¡ g ç



*  D e fcr ip tio n  de Γ Ά Afrique traduite Jj 
Jean L e o n  A fr ic a in , infolio Lyon, 
I j  jé". 2. v o l. Il y a dans ces deux Vu- 
lames plufieurs autres écrivains, qui fotti 

'rechercher ce R ecueil, qui eft affez cu­
rieux J &  affez. eflimé.

*  D e fcrip tio n  de P A  Afrique traduite du 
Flam and d ’ O lfe r t  D a p p e r s , 
avec des C artes 6c des figures, infik 
yirnftsrdaui 16$ 6 , Cette Defcription if 
tres-exaEle , fort detaillée , faite fur lu 
dernieres Relations 3 &  remplie de Pim 
&  de Cartes tres-inftruElives.

D e fcrip tio n  generai de A f f r ic a , pot 
L u ys de M  a  R m o i., in folio Toni,
i .  Granada, 15 7 3 · T o m · 2. M aIaça

1599»
*  L a  D e fcrip tio n  de P A ffr iq u e , &: l’hif. 

to ire  de ce q u i s’y eft pafte de rematr 
q u ab le  , depuis Pan Í13 . jufqu’en 
1571- trad u it de l ’ Efpagnol de Louis 
de M  A  r  Μ o L , par N ico las Pertot 
fieur d ’ A  b l  a  n  c o  v  r  t  3 & en- 
r ich ie  des C artes Géographiques d; 
M .  S a n fo n , avec Phiftoire des Che- 
rifs 6c des R oïau m es de M aroc 3 ds 
F ez & c .  depuis Pan 1502. j ufqu’en. 
î  57 8. trad u it de l’ E fpagnol de Diego 
T o r r e s  ,  par M . le D ue d’ An- 
g o u i e s  m e , in  4 . Varis 166 7,3. 
v o l. Quoique cet Ouvrage foit fort tifa:

C a t a lo g u e



nquefdy a néanmoins ken  des chofes qui 
concernentia Geographie, &  la D efcrip ­
tion de cette partie du Adonde.

J. B . G R A  M a  Y  E ,  A frica: illu ftra- 
tx  L ibri X . in  quibus ipiîus Gentes 
deferibuntur de h iftoria  earum  ab 
ultima antiquitate ad noftra ufque tem ­
pora deducitur, in 4 . Tornaci j ë n ,  
G r amway e qui avoit fort étudié C A -  
frique &  ΐ  A fie  ,  eft ajfez. efiimé fu r  ces. 
deux parties du Monde.

E G Y P T E .

* L’Egypte de M  u r  t  a  d  y  fils à *  
Graphiphe , où  i l  eft tra ité  des P y ­
ramides , du débordem ent d u  N i l , 8c 
des autres m erveilles de cette  P ro ­
vince , trad uit de l’ A rab e  par P ierre 
V a t t i e r . in i i .  Paris \6 ζ ζ .  Cet 
Ouvrage eft le meilleur &  le plus ju d i­
cieux que nous djons fu r  l'Egypte. I l  com­
mence a n'être pas commun. 

δίον. M ichele V a n s l e b î o ,  re­
latione dello ftato prefente del l ’ E g it­
to. in i i .  Parigi Cette Relation 
eft enrieufe, &  fort e ¡limée.

Relation d'un V o ia g e  fa it  en E gyp te  ett 
1672. &  1^73. par le fieur M ic h e l 
V  A n  s L e b . in 1 2.  Paris ι& η η -  Cet- 
ff relation differente de celle qui précédé 

, eft pas moins eftimée, ni moins ex afte*
K k  ij
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B A R B A R I E .

' $C autres Roï-aumes de l’ AfFrique.

E tat prefent de Γ Em pire de Maroc, 
par M . P id o u  de S a i n t  O lon, 
A m baffadeur du P\oy à M a ro c , avec 
figures, in ι ζ ·  Paris i  é 94. Cene rela­
tion eft courte Λ mais fa g e ,  judicieuft é  
exatte.

R e la tio n  del V ia je  que h izo  a Marrue­
cos el Padre Juan de P r  a  d o Predi, 
c a d o r , e ferita  por M atias de fan Fran- 
cefco- in 4 . M adrid  1643.

.T opographia y  h iftoria  general de Ar­
g el , en q ue  fe tratan  de la Defcrip- 
tio n  de efte R eyn o  3  ̂lepitorae de los 
fus R eyes defde el año 1504. haftael 
de  1596. por D ie g o  de H  a  e d a.  in 
fo lio  F a lla d o lid  \ 6 i z -  JDefcriftign (X- 

ette  &  curie ufe.
R e la tio  C a p tiv ita tis  T .  S . . .  Mercato­

ris A n g li  in A lg crio  , cum hujus Re­
gn i D efcrip tio n e , Edente A . Ro­
b e r t  s j »« S. London 1670. En 4 »' 

glois. Cette Defcription eft affez. eftimi 
&  pourrait f  rvir pour la Geographie.

C l.  J a n n e q u i n ,  V o'iage de Lybie 
au R o ïau m e de Senega le long du 
N ig e r , in 8, Paris 1643·

J o b i luDOLPfî i , H iftoriaÆ thiopicaj



Xvc brevis &c fuccimSta D e fcr ip tio  
Re<mi H a b if lm o rü m q u o d  v u lg o  m a­
le P reíbyteri Johannis vo catu r, in f o ­
lio Francofurti. 1 6 8 1 .1691. &  1 Í9 4 . G et 
Ouvr&ge eft hiftorique, &  contient auffi 
de la Geographie, nous r ìavons encore en 
rien déplus ex ail fu r  ce Roíanme, que ce 
fç  avant Ouvrage de M .  L udolf; mais 
qu’il n efi pas aisé de trouver, entier àiam  
été imprimé en differens temps.

Defcription des R oïau m es de M ala b ar 8c 
deC orom an del, p a rP h il.  B a l d e u s .  
in folio A  m fier dam 1672. en Flamand.

Relatio 8c D e fcrip tio  C o n g o  8c etiam  v i­
cini A n go la  excerpta ex feriptis E - 
duardi L o p e z ,  cum  figuris xneis* 
« 4 .  Amftelodami 3658· en Flamand-

Relatione del R eam e di C o n g o  e d elle  
circonvicine contrade ; tra tta  d a lli 
ferini e R agronam enti d i O d o  ardo 
L o p e z ,  in 4. Roma 15 91.

A  M  E R  I Q _ U  E .

Hiftoria Am ericæ  ¡ iìve n ovi O rb is  8c 
Indiæ O ccid en ta lis  > tredecim  fec- 
tionibus y feu partibus com prehenfa 
cum figuris T h e o d o ri d e  B r  y .  »'» 
folio Francofurti 1634· 8cc- 4 . v o L  
C'eft la le Recïteil quon appelle ordinai­
rement les grands Vòiages 3 qui font efil­

mez pour les chofes cimeufes qui s’y  trou-  
K k  iij

des Geographes. 389



vent. Voici en abregé ce que contient ch: 
que partie de cet O uvrage, lequel quoi, 
quhiflorique ne laijfe pas de contenir bitn 
des chofes neceffaires a la Géographie.

L a  prem iere partie  regarde la Virginie,
L a  feconde partie regarde les cruauté 

exercées dans la Floride contre les Fran» 
fois.

L a  troiiïem e partie traite du Brefil.
L a  quatrièm e partie contient la Dècotfi 

verte du nouveau M onde ¿par Chrif■ 
tophe Colombe ¿ écrite par J erme Btn-
zon.

L a  cinquièm e partie  3 parle des cnmtiz, 
exercées p  :r les Efyagnols dans le nou­
veau Monde.

L a  fixiem e partie 3 contient la Concjùtfle 
du Pérou, &  les expéditions des Fran­
çois dans la Floride.

L a  Septième partie  , efl un Voi age fait 
d ’EJpagne aux Indes Occidentales, «

L a  huitièm e partie , contient les Navi­
gations de François D rackl, de Tho­
mas C a ndifch, &  de Gautier Ralegh.

L a  neuviem e p a rtie , contient deux Na­
vigations des Hollandois en diverfes par­
ties du Monde.

L a  d ixiem e partie  y comprend les Volagts 
d ’ Am eric V ify u ce , &  un Etat de lit 
Virginie &  de la Nouvelle Angleterre*
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U  onzième p a r t ie , contient les F oi ages 
¿e Guillaume Sehoutten , &  Georges 
SpUberg an détroit de M agellan.

U  d o u z i è m e  p a r t i e  contient la D efcrip- 
tien du nouveau M onde par Antoine de 
Herrera, avec plufieurs autres Defcrip- 

tions de ce Contjnem.
ta  t r e i z i e m e  p a r t i e ,  contient.une D eJ- 

cription exatte de la nouvelle Angleterre, 
de là V irginie, de V I 'fle Bennude, du 
Brefil,  de la Terre A uflrM e, &  déplu- 
f l e u r s  parties du nouveau. M onde.

H i e r o n y m i  B e n z o n i s  3 N o v æ  N o ­

vi o r b i s  h i f t o r i æ / e u  d e  r e b u s  a b  H i l -  

panis i n  I n d i a  O c c i d e n t a l i  g e f t u a d  

an 1556". n e e n o n  i n f u l a r u m  C a n a r i e n -  

f ium  D e f c r i p t i o .  in 8 .  Geneva 1 6 0 0 .

P e t r i  M  A  r  τ  y  R  i  s a b  A n g l e r i a  d e  

o r b e  n o v o  D e c a d e s  , in folto Compiuti

—  Idem, in folio Baftlcs, i 533 · Cet O u­
vrage eft curieux &  fo rt eftimé, . &  fa it  
dans le temps même de la découverte des 

Indes Occidentales.
ovus o r b i s  R e g i o n u m  a c  I n i u l  «.rutti 

v e t e r i b u s  i n c o g n i t a t u m  u n a  c u m  t a ­

b u la  C o f m o g r a p h i c a .  in folio Parifeis 

1531.
- - I d e m ,  in folio B  afilia 1 5 5 5 ·  Cette Col-· 

leftion quoique peu recherchée , ne laiffe 
pas d'être affez 'curieufe- E lle contiens 

Κ. K  ii i j i
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les premieres relations de la D tco m m  
du nouveau M on d e, commede Chn 
tophe Colomb , d 'Am eric ^ fim ce  
flHfieurs autres. Cette derrière Ed¡¿  
eft beauçop plus ample que celles de n,·, 

J o an , de L À î t ,  N ovu s orbis feti 
D e fc n p tio n is  Indiæ  Occidentalis 
L i b r i  X V I I I . ,  m folio Lugduni 
t  avorum I6"3j.

—  L e  m êm e en F ra n ço is ,  ibidem ι ^ σ, 
p a n  de i_,aet etott un bon homme, mais 
fn r  la fcience &  t  ex attitude duquel on 
n a  pas toujours com pté, cependant te 
Uvre eft cftirne..

G o r n e I W Y T F L I E T j  Defcription»
* tolemaica augmentum , fíVe Occi- 
dentis notitia brevi commentari, 
ìiiu itra ta . infolio Lavami i<q8·

—  Idem  A rnhe?nii..\òiy
—  L e même en F r a n c s  fons le Titre de 

D e fcr ip tio n  des Indes Occidentales,

J  j Uay IÎG 7 · c 'o’nme le nouveau 
M onde n et oit pas découvert du Temps 
de Ptolomee, cet Auteur a prétend» don­
ner un fupplement de Ptolomée ,  en don- 
riant la Defcription de üAmérique. 

N o vu s orbis iîve D e ferip tio -I n d i* . 0 c- 
cidentahs per A n u  de H E R R e M j 
M etaphrafte C .
sJm /khJam  ,  6 1 1 .  ç „  O m m n  d  
sxatte &  curieux. ' 6
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peícfiptiotl des Indes O ccid en tales , o& 

du nouveau M on d e par A n to in e  de 
PI i  r  r  E r  A . in folio Am fterdam  

1611.
Hiftoria general de los H echos de los 

Cartellano» en las iílas y  T ie r ra  firm e 
del mar O ceano , pòi A n to n , de 
H e r r f - r A ;  des d e e l año i4 9 2 .h afta ' 
eide 1554· m filio  en A 4 adrid 1601*  
&c. 4. vo l. Cet Ouvrage dans lequel 
on trouve m e Defcription exaEle de C A -  
meritjue , eft un des pins curieux fu r  ce 

jujet.
Nouvelle D efcrip tio n  de l ’ A m ériq u e  

enrichie de figures p ;r  A rn . M o n ­
t a n u s .  in folio Amftèrdam  1671.· 
en Flamand.

America, five accurata D e fcrip tio  n ovi 
O rb is, ex variis auótoribu s, R e la tio *  
nibus, fcrip tifq u e authenticis con­
cinnata per J o h . O g i i b y  . i n  folio 
Lendini 1671· en Anglois.

La hiftoria general y  natural de las In ­
dias ·, por el C ap itan  G on çalo  H er­
nández de O v i e d o ,  y V  aidez, in 

folio en Sevilla  15.35.
1— Idem, in folio Salamença 15 4 6 . Cette 

Edition eft plus ample que celle de 1535» 
d une Relation de la Conquefte du Pérou * 
&  de la Province de Cufco ¿ écrite p a r  
François de X en z..
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•---- Lám em e  T ra d u ite  en François p¡f

Jean P o  l e u r ,  in folio Paris 
M o n arq u ía  Indiana ; por Fr. Juan <j{ 

T o r c l u  e m  a  d  a , de la Orden de S, 
F ran c, infolio en Sevilla 161$. 3. vol, 
L e  premier volume regarde Chi foire ̂  
la Geegraphie ; Les deux autres ne ri­
gar dent que la Religion. Cet'Ouvragetjl 
trés-efiimé &  tres-rare 

H ifto ria  V erdadera delà ConquÍfía delà 
N u e v a  Efpaña,, E ícr ita  por el Capitan 
B ernal D  i  A  z del C a ftillo . in-folio 
en M a d rid  16 3 1.

P rim era poitedelas N o tic ia s  hiftoria- 
les de las C onquiftas de Tierra firme 
en las In d ia s , O cciden tales por el. P. 
Pedro S i m o n . ·  in folio en Guenfi 
16 1-j.

H ifto r ia  dela C o n q u ifta  de Mexico3 
p rob lacion  y  progreiTos de la Ameri­
ca Septentrional , conocida por el 
nom bre de N u e v a  Efpaña , por D. 
A n to n io  d e  S o l i  s .-in folio en Mad­
rid  168 4. 

i=—  Idem  T ra d u it  en François par le S. 
C l T R Y  D E  L A  G ü E T T E . Í K j ,  

Paris 1691.
<*— Idem  in 1 1 . Paris 17 0 4 . i .  voi. Ccttt 

hiftoire pajfe pour un excellent Ouvra­
g e , &  pour le fond de l ’hìftoire &pour U 
maniere s f  écrire. On peut ajfhrer αφ



mie la Traduñlon F ran çoifefa it honneur 
\  [‘original Ejpagnol. I l  y  en a encore 
diifieurs- autres Editions de l'un 0 J de

■ l’autre, mais nous avons crû q u ii  fujjfi~ 
foit de marquer celle-cy. 

f ra n c i fco  L o p e z  d e  G o m a r a , ·  

h i f to r ia  g e n e r a l  d é l a s  I n d i a s ,  y  T o d o

lo acaefcido e n  e l l a s  ,  d e n d e  q u e  f e  

'g a n a r o n  h a f t a  e l  a ñ o  1 5 5 1 ·  y  l a  C o n -  

q u ifta  d e  M e x i c o  y  d e  l a  n u e v a  E f p a -  

fia,  in A n v e r s  1 5 ,5 4 .

__Le même t r a d u i t  e n  F r a n ç o i s  p a r M a r f «  

F u  M  e ’ e .  in 8 .  Paris 1 5 9 7 .

Hiftoria  d e l  D e f c t i b r í m i e n t o  y  c o n q u i í -  

tas d é la s  P r o v i n c i a s  d e l  P e r ú  ; p o r  

A u g u f t i n  d e  C a r a i e .  in  folio en  
Sevilla 1 5 7 7 °  Cet O uvrage eft eftimé & . 
Λ auIf été traduit en François.

— I d e m  en F r a n ç o i s ,  in  1 2 .  A m fterdam  

I7OO.. 2. Vol. ·
—  I d e m ,  in 1 2 .  Paris  1 7 0 6 .  2 .  v o l .  

H if to r ic a  R e l a t i o n e  d e l  R e g n o  d i  C i l e s· 

e d e l le  M i f f i o n i  ,  e  M i n i f t e r i i  d e l l a  

C o m p a g n i a  d i  G i e f u  : d e l  P . A l o n f o  

d ’ O  u  a  g  l  i  e .  in folio en Roma, 

1^46".
Hiftoria d e  l a s  I f l a s  d e  M i n d a n a o  „■ 

I o l o ,  y f u s  a d j a c e n t e s ,  p r o g r e i T o s  d e là '  

R e l i g i o n  y  a r m a s  C a t h o l i c a s  : p o r  E l  

P a d .  F r a n e .  C o m b e s  J e f - in fo fa  

en M adrid i66~¡°

d e s  G é o g r a p h e s , 39 f-



ï f t o r i a  d e l l e  g u e r r e  d e l  R e g n o  de l  Bra, 

f i l e  ,  A c c a d u t e  t r a  l a  C o r o n a  d i  Por. 

t o g a l l o ,  e  l a  R e p ú b l i c a  d i  Olanda,con 

l e  C a r t e  e P i a n t e  ; d a l  P .  G i o v .  G i 0. 

s e p p e  d i  S .  T e r e f a  C a r m e l i t .  S e al.
2 0 .  t»  fo lio  in R o m a i-jo o i

E l  M a r a n o n  y  A m a z o n a s  ; h i fto r ia  de 

l o s  D e í c u b r i m i e n t o s . ,  e n t r a d a s  y  redu. 

c i o n  d e  N a c i o n e s  en  la s  M o n ta m s y  

M a j o r e s  R i o s  d e l a  A m e r i c a ,  eferita 

p o r  E l  P .  M a n u e l  R  o d r i g v e i  

d e  l a  C o m p a g .  d e  J e f u s .  in folio en 
M a d r id  1 6 8 4 .

N o u v e l l e s  R e l a t i o n s  d e s  í n d e s  Occiden. 

t a l e s o u  le s  V o ï a g c s  d e  T h o m a s  G α· 

g  £ ,  t e r t i a  E d i t i o ,  m folio Lonùon 
I Í 7 7 .  en -Anglois i mais l ’ Ouvrage qui 

été traduit en François efta jfet curieux 
&  œffez. e_(limé. Γ E dition Anglÿfe ¿¡ 
1 ¿ 7 7  · eft la meilleurs &  la plus ample.

■— I d e m  e n  F r a n ç o i s  in  1 2 .  Paris 1Í7Í, 
z. v o l .

H i f t o i r e  g e n e r a l e  d e  la  V i r g i n i e ,  delà 

n o u v e l l e  A n g l e t e r r e  &  d e s  l i les des 

B e r m u d e s  ; p a r  l e  C a p i t a i n e  Jean. 

S m i t h ,  m folio London i6ij,cn  
Anglois.

H i f t o i r e  d e  L T f l e  d e s  B a r b a d e s ,  par 

R i c h a r d  L i g ó n »  in folio Londtrn 
I Í 5 7 .  en Anglais.

l a s  Obras de D . Barîolom e de las Q h

C a t a lo g u e
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s a  s o C  a  s A u S jo b ifb o  de C h iap a, fc i-  
licetbreviffim a R elatio n  de la deftruy- 
cion de las Indias O cciden tales per 
los Caftellanos &cc. in 4 . Sevilla 155 2« 

—-Idem  in 4· Barcelona 16^6.
— Idem L atin é  eum figuris T h e o d o r i 

ύ E B r y ,  in 4 . Oppenhemii 
Nous avons plufieurs traductions Fran- 
çoifes decct Ouvrage, qui étant fa it par 
un Espagnol ne fa it  pas honneur a u x ,  an­
ciens Caftillans„ 

pefcription d e là  France E q u in o zia le  ,· 
cÿ devant appellée Guyanne > &  par 
les Efpagnols E l D o rad o  , rem ife fous 
l’obeïflance du R o y  par le ileur le  
F e v r e d e l a  B a r r e ,  avec la  
Carte d ’icelle . in 4 . Paris 1666. 

Georgii W  A r  r  e n , D e fcrip tio  Suri­
nami fupra C ontin en tem  Guianæ in  
America, in 4 , London. \66η. en A n ­
glais.

Relatio h iftorica  de d e te z io n e  Im pe­
rii Guianæ , per W .  R  A  l  e  g  h» 
w 4. London 1596·

■— Idem L atin é cum  
btrgA 1599.

Virginia exam in ata, fi ve D e fcrip tio  na­
turalis &  p o litica  hujufce P ro vin ­
cia: ; per W ilh .  B u l  l  o c k  . in  4 . 
London 1649. en Angleis.

Relation d’un V o ïage  fait' au Païs de

en Anglois. 
figuris in 4 . N o n *
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G u y a n a , &  la D e fcrip tio n  du Païs 
par R o b . H a r c o i î r  de S t  a n" 
t  o n Jin  4.  hondo u I Í 13 .  en A n gioii,

H ifto ire  de la C on quefte de la F l o r i d e  
p a rle s  E fp agn o ls , fous Ferdinand de 
S oto  écrite  en P ortugais par un Gen­
tilhom m e de la V ille  d ’ Elvas traduite 
par le fieur C i i r y  de la Guetter 
in 1 1 .  Paris 168 J· Cette Relation tf 
■plus courte &  meilleure que celle de ÎInct 
Ga -rilajfo de la Vega i &  la Traduftim 
en eft très- belle.

¡D efcription  G éographique &  hiflori- 
que des Coftes de l ’ A m érique Septen­
tr io n a le , avec Γ hiftoire naturelle da 
P a ï s , par M,. D e n y  s. in 12. Parii 
1672. 2. v o l. Ouvrage exail &  ajfez, 
Utile.

K e la tio n  hiftorique &  Géographique de 
la  grande R iv ie re  des Amazones dan! 
l ’ A m ériq ue ·, par le C o m te de P a* 
g a n ., in 8. Paris 1655·

¡R elation de la R iv ie re  des Amazones, 
trad uite  de l’ E fp agn old u  P . Chrifto- 
phe d ’ A cu n a  J e f. par M . de G o h · 
b  e r  y  i l z  i .  in 1 1 . Paris i¿8z. 
Cette relation eft fort eftmêe &  très-n· 
cherchée.

P rem ier E tabliffem ent de la Foy dans la 
N o u v e lle  F ra n ce , contenant l’hiftoire 
des C olon ies Françoifes &  les Décou-



•vertes depuis le  Fleuve de faint L a u ­
rent, la Loüiiîan e &  le Fleuve C o l-  
b ert, jufqu’ au G olphe du M ex iq u e  , 
par le P.· C h reftien  le C l e r c  R e ­
collet. in i z  Paris 1691. 2. vo l. Ou*, 
vrage utile &  ajfez. eftimè.

Nouvelle R ela tio n  de la G a fp e iîe , ou 
des Sauvages, Gafpefiens , &  autres 
peuples de F A m eriq u e Septentrio­
nale, dite le  C an ada par le P , Chref-* 
t i e n l e C L E R c .  in 12. Paris i é 91.

Defcription de la L oiiiiîan e nouvelle-' 
ment d éco u v erte , au Sud- O ü eft de la  
nouvelle France ■·, avec la C a rte  du  
Païsj par le P . L oiiis H  e n n e p i i* 
Recoller, in 12.. Paris 1683. Oaurage 
utile &  curieux.

Nouveau V o ïa g e  o u  découverte  d ’un 
grand Païs fitué dans F A m e r iq u e , 
éntre le N ou veau  M ex iq u e  &  la  M e r 
Glaciale par le  P , L o iiis  H e n n e -  
pi n .in  12.  Λ'/nfterdam 169S. 2. vol* 
Ouvrage eftimé.

Cernieres découvertes dans l’ A m eriq ue 
Septentrionale de M  . de la  S A  L l e ;  
miles au jour par le C h ev a lier  T o n -  
T y .  in 12.  Paris 1 6^6 .

pefcriptio Infulæ Jam aicæ  &  aliarum  
Infularum A nglican a: d ition is in  
Am erica, per R u th . B l  ο  m e.. iti 
2, London 1678° en Anglois.
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μ— L e même tra d u it en François, in r¡( 

Amfterdani 
H ifto ire  de la  V irg in ie ., écrite par un 

A u teu r n a t if  du  -Païs , &  traduit de 
Γ A n g lo is . m  i z .  Amfterdam. 1-707.

V O Y A G E  U  R  S.

Collisions de Voiages.

N a v ig a tio n i e V ia g g i R a c c o lti da Μ, 
G io v  B a tt. R  a  m u s i  o . infolioVt· 
netta G iu n ti  T o m . I.
T o m . I I. 15 74 .
T o m . I I I .  i 565. 

r — id e m , in folio Venetia 1606. 3. yol, 
C e font la les deux meilleures Editions it 
cet excellent Rece'ùil. Il faut que le pre­
mier Volume foit de la troifieme EU- 
tion de 15Í3 , ou 160S. L e  deuxième Va- 
lum e-de 1574 . ou 160 6. &  le tmftmt

- Volume de la premiere Edition de ijîj, 
eu de 1606. C  pendant M .  Colorimi 
dit dans fa  Bibliothèque que la verfm 
que Ramufio a faite de quelques-unes i.t 
ces Relations n  eft pas toujours confortât 
a foriginal , &  q u ii y  ■manque mimi 
en qu elqu es endroits des lignes entières.

X es N a vig a tio n s principales 3 Les Voi’a- 
g e s , le C om m erce &  les Découvertes

- faites par les A n g lo is  tant par Mer 
q u e  par T e r r e ,  recueillies par Rich.

H A t
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H A K L *j y  τ .  in folio London. 1599^ 
gì 1600. 3.· v o i. Anglois. Ce Recueil 
quieft ajfez. efliwé &  ajfez. curieux n efi 
p a s  c o m m u n .

Les Voïages de M er &  de T e rre  , fa its  
parles A n g lois &  les autres N atio n s » 
receuillies par Sam iiel P i i r c h a s .  
infolio Londcn 16t y  £<. 1616* 5. v o l. 
en Anglois. Quoique ce Recueil ne fo it  
pas fi rare que le precedevi ; il n en efi 
pas four cela moins efiimê.

Relations de divers V o ïa g e s  C urieux non 
publiées ou traduites d ’H a jd u y t  3 de 
Purchas Sc d ’ autres V o ïag eu rs. par 
Melchis. T h e v e n o t .  in folio Pa­
ris 1664. & c .  4. vo l. Ce Recueil efi 
très-efiimé &  contient des chafas tres-re- 
cherchées &  tris curieufes.

Itinera fex diveribrum  Saxoniæ D u cu m  
diverfis T em poribus in Ita liam  s in. 
Palcftinam &  T erram  Sancitam a B a l-  
thafare M e n c i o  c o lle d a  &c deferip- 
ta. i» 8. IP'irteberg 1612.

Reciieil de diverfes R elatio n s nouvelles 
de L ’ Iile de M ad agafcar , du Breiìl^, 
d’Egypte &  de F erie  ·, digerées Si en­
richies d’obfervations par M .  M o -  
s i s o T j S c  données au P u b lic  p ar 
Mrs. D u  P u  y . in 4. Paris 1651* 
Ouvrage ajfez. curieux.

ïleciieil de divers Voïages faits en A ir i-  
Toms III , h  1
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que &  en A m ériq ue,, non encofè^j 
b lie z  avec figures, in 4. Paris 1 gj  ̂

R c c iie il  des V o ïag es q u i ont donné le 
com m encem ent &  le  progrez a I5 
C om pagn ie des Indes Orientales 
é tab lie  dans les Provin ces Unies des 
P a ïs -B a s . m 12. Atnfterdam 7. yol, 
1 7 o j .  &  1 7 0 7 .  Les deux derniers Va­
lûmes de ctt O uvrage, qui eft ajfez.mli 
&  ajfez. curieux ,  contiennent les Fohy 
de Sebouten.

r  O  T  A G  E  S  E N  D I V E R S E S
parties du Adonde.

D e fcrip tio n  du penible V o ïa g e  autour 
du G lo b e  T e r r e itr e ,, par O livier du 
N o r t  d ’ U tre c h t en Γ59S 1599, 
1600. l é o i .  trad u it du  Flamand, ¡n 

folio A'nfterdam  ¡598.
L e  V o ïa g e  autour du M on de de Fran­

çois D  R a  e  h  A d m irai d ’ Angleter- 
r e , trad u it d e l ’ A n g lo is ,  &: augmenté 
d ’ une feconde partie par F. de Lou- 
v e n c o u r t  fieur de V A u- 

c h e l e e  S .  in 4 . Paris 16 4 1. Ou­
vrage curieux &  eftirnè.

T ia g e d e l  M o n d o , por Pedro ordoñez 
d e  C  e y  A  r  L O S .  »» 4. Madri. 1614, i 

SGuil. D  A  M p i  e r  Itinerarium  Totius 
M u n d i ab anno 1 6 7 3 ·  ad an. i 6 ÿ . . &  

L io n e l W a fe r  Ite r  necnon Defcrig»



flo Xfthmi A m erica:. in S. London 
■\6yy· 3· v o l. en Anglois.·

»-Lc m'èmt en François in n .  Rouen 
i i i y  j .  vol.· Ce Votageur eft tres-eftimé' 
0" contiennent bien des remarques necef- 
faires pour la Geographie. Cette derniere 
Edition eft la plus ample &  la meilleure. 

'Alex. G e r a l d i n i  , Itinerarium  ad R e ­
giones fub æ quino& iali plaga co n iti-  
tutas, an. 1510 . compledtens A n tiq u i­
tates &  ritus populorum  Æ thiopiæ ,,, 
Africa:., A tla n tic i O cean i &  In d ic a -  
rum R egion u m , in 8.Rom a  I63.1.

Ies obfervations de plufieurs iìnguÌariV 
tez &  chofes m em orables trouvées· 
en G re ce , A l íe ,  J u d é e , E g y p te , A-- 
rabie par P . B e l o n .  in 4. Paris* 
1588. I l  y a dans cet Ouvrage beau­
coup moins de remarques fu r  la Geogra­
f ì e  que fu r  l ’hiftoire naturelle. 

les Voïages du  fam eux V in ce n t l e  
B l a n c ,  aux Indes O rien tales S c  

O ccidentales, en P e rfe , en A fr iq u e  r  
A fie, E g y p te , depuis l’ an 156η. re­
cueillis par L oiiis  C  o u l  o  n .  in 4»· 
Paris 1S48.' Ouvrage utile &  curieux. 

Relation des Voïas;es de Francois S a , ·. u
v a r i  fieur de B r  e y  e s en Jeru- 
falem , T e rre  fainte , C onftantino·' 
pie, E g y p te , A fr iq u e , B arbarie ju f- 
ίμι’εη 160j .  recueillis par

L  1 i j.
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4 0 4  Catalogué
D u  C  A s τ  e L. «  4 . Paris 1 ’f f f î  
Ce V o i age eft un des plus eftimé &  dis 
plus curieux y &  plein de remarques très- 
utiles.

V o l a g e s  de F ran çois  P  y  r  a  r  d aux 
In des O r i e n t a l e s ,  aux M o lu q u e s , & 
au B refil  depuis l ’an i £o i . jufqu’en 
l í a .  in 8 . Paris 16 s 5. 2. vol.

V o ïa g e s  de Jean Μ  o c (ì_u e t  en Afri- 
q ü e , A f ie ,  Indes O rien tales &  Occi­
dentales depuis l ’an 1601. jufqu’en 
16"15. in 8. Paris i 6 i j *

V o ïa g e  de T u r q u ie ,  d ’ E g y p te , delà 
T e rre  ia in te , d ’ Ita lie  S ic . en iffio, 
par G eorges S a  n  d  y  s . in folio Lon­
dres 1632. en Anglois. Cette Editionc¡m 
eft la troifiéme de cet Ouvrage, eftU 
plus exaiïe &  la meilleure.

Speculum  O rien ta lis , O ccidentali (que 
Indiæ  N avigatio n u m  G eo rgii à Spii- 
B E R G E N , &  J a co b  L E  M  A U !  
annis 16 14 .15 ·. 16. 17 . &  18·. ¿«4. 
oblongo Luçdtini Batav. 16Ί 9.

R elatio n  du V o ïa g e  de M o fc o v ie , Tar- 
ta r ie , &  Perfe fa it  à l ’occafion d’une 
AmbafTade en volée en M oicovie & 
en Perfe par le D u c  d’ H olftein depuis 
l ’an 1633. ju lq u ’en 163 9. traduite de 
}’ Adlem and d ’ A d am  O l e a r i u s  
par M . de ¥ i c  q u  i f o h t  Refi­
re n t  de B ran debourg, in 4. Pfi f



&C i<>59' ζ · vo l
les V oïages &c obfervation s de Fran­

çois de la B o u L L A y  e l  e G o u z  
en divers P aïs d’ E u ro p e, d ’ A f ie ,  &C 
d’A friqu e ju fqu ’en L’année 365.0. in 4.- 
P ans 1653.

Journal des V o ïag e s de M . de Μ  ο n  τ ­
ο o n i s en E u rop e, A fie  , A fr iq u e  3 
depuis l ’an 16 ¿S. jufqu ’en 1664. in 4.· 
Lyon 1665. 3. vo l

Voïages en divers E tats d ’ Europe 6c 
d’Àfie entrepris pour d écouvrir un 
nouveau ch em in a  la  C h in e , depuis 
l ’an 1685. ju fq u e se n , 1691. par le P . 
Phil. d ’ A v r i l .  J e fu ite . in  4^ 
Paris 1691.

V O L A G E S  D E  L ' E V R O P E .

Pauli H e n t z n e r ï  Itinerarium ' 
Germaniæ, A n gliæ  , G alliæ  , Italiæ  ,  
annis 1596. 9 7 . 98. 99· &c 1600. in 8. 
Nor'ibúrgd’ 162.9. peu de chojes &  peu 
utile.

OiTervatione nel V ia g io  fa tto  col S ig n o ï 
Giorgi A m b afciato re  V en eto  in O -  
landa e in fra n cia , d eferitte  da franc» 
B e i  L i .  i» 4 . Venetia 163 z.

Caroli O  g e r  i  i Ephem erides five- 
IterD an icu m  , Suecicum  de P o lo n i-  
cum annis 1634. Se 3 5. m 8. P a n fili

ele s êeogrdpheS. f̂cj¡



Catalogne' 
i 6$6 . I l  y a du curieux &  de FexaUitui' 
de dans cet Ouvrage.

[Ludovici H cn ric i L o h e n i i  Briennx 
C o m itis  Itinerarium  annis 1652. jj·, i 
54 . &  55. p era& u n v E d itio  fecunda 
m 8. Par if ii  s 16 6 1 . Ouvrage curieux (ÿ 
eftirné.

R e la tio n  de plufieurs V o ïa g e s  faits en . 
H o n g r ie ,  S e r v ie ,  B u lgarie Autri­
c h e ,  C arin th ie  , C arn io le. Vers l ’an­
née 166ç). trad u it de l ’ A n g lois d’E­
douard B r o u  u n . in 4 .  Paris 1644..

«— L e m êm e en Angleis in 4 . Londres

R elatio n s curieufes· des V oïages de 
C harles P a t i n  en Allemagne„ 
A n g leterre , H ollan d e, Bohem e, Suif- 
fe depuis i 6 6 y .  ju fq u ’ en 1673./» 12, 
Lyon 1674· 

iV oïage d ’ I ta lie ,  de D alm ati e de Gfece 
Sc du L e v a n t , fa it e n 1 6 7 í- Sc \6η6. 
par' J a co b  Spon &  G eo rgeW n E L ïR  
&  d écrit  par le d it  S p o n .  in 12, 
Lyon  16 78 · 3. v o l.

"■-idem in 12. Amfterdam 1680. 2. voir 
Ce V o i age eft plein de belles &  exaftts 
recherches fu r  Îhiftoire &  la Géographie. 

iV orage de G eorge ¥  h  h 1  n  en D .li­
m ati e &: en G rece , in 12 . Utrechï 
168 2. 2. νοί»
L e m êm e en Anglois in folio Londres



des úeograplie!. 
ï£ 8 i. Ce Votage n efi pas moins curieux 
cjuc celui que A i.  Spon a fa it.

Voïages de G ilb ert R u R n  e t  en S u iv­
ie ,  Ita lie  3 A llem agn e &  France 4 
ès animées 168 5, &  86. I I .  E d itio n  
in 8· Roterdam 16 8 7. en Anglois.

—  Idem en François, in 12» Rotterdam
1687. Ce Voiagt qui vient d'une main 
habile efi plein de recherches curieufes CT 
fçav antes, ces deux Editions font le s meil­
leures.

Voïages hiftoriques de l 'E u ro p e , par le  
iieur J o r d a n ,  in 12. Paris 1655* 
8. vo l. Ce Votage efi curieux &  peut 
beaucoup ferv ir  a ceux qui veulent Voia- 
ger pour leur inftruElion.

Voïages d ’ Ita lie  trad u it de Γ A n g lo is  de 
R ichard L a s s e l s I I .  E d itio n  
augmentée des D eicrip tion s des O u ­
vrages de P ein tu re, S culpture &  A r ­
chitecture du  V a tic a n , in 12. Paris 
1682. 2. v o l.  Ce Voiage efi fa it avee 
goût &  difcernement.

Voïages d ’ Ita lie  curieux &  nouveaux par 
M . H o  G U E T  a n ,  augm enté par 
M . S p o n .  w  12. Lyon 1681.

Nouveau V o ïa g e  d ’ Ita lie  , par 'M .  
M i  s s o n .  in 12. la Haye  170 2 . 4»· 
Edition. Ce Livre qui eft efiimé efi écrit 
avec beaucoup de liberté ; &  les traits 
hminHels de Satyre &  de raillerie doiïi



il eff plein y font voir la précaution av(( 
laquelle on te doit lire.

Hifp^nice &  Lufitaniæ  Itinerarium  feu 
horum  R egnorum  D efcrip tio ., Tabu­
lis æneis illu ftrata . in i z ,  Amftelodmi 
1 6  ̂  6  ·

V o ïa g e  d ’ Efpagne curieux , hiftorique 
&  p o lit iq u e , fa it  en Γ A nnée 1655. 
m 4 . Paris 166 

J o u rn al du V o ïa g e  d ’ Efpagne fait en 
l ’an 1659. in 4 . Paris 1669. Ces deux 
Vc'iages font eflimez &  Con voit un Etat 
ajfez ju fe  des affaires d Efp .igne ; mais 
Γ Elévation d ’un Prince de France fur h 
trône d ’Efy^gne a fa it changer non 
point l ’E tat du Pais &  du Gouverne­
ment ; mais la Situation de la Cour. 

R e la tio n  d ’un V o ïa g e  fa it en Angleter­
re p ar Samuel S o r b i e r e ,  i».u, 
Paris 1 6 6 4 . Ce Volage a fa it du bruit, 
comv e on le voit par Iss pieces fulvantes. 

XDbfervations- d ’un G entilhom m e An- 
. g lo is , avec quelques Lettres fur la 

R e la tio n  precedente &  l ’ Arreft du 
C o n fe il qui ordonne la  fuppreffion de 
lad ite  R e la tio n , in 12 . Paris 1664. 

R ép o n fe  aux fauffetez &  inve&ives de 
la  R ela tio n  precedente, in 11· dmjkr* 
dam 1675.

M ém oires &  obfervations faites par un 
.V ïoageur en A n gleterre  > fur ce qu’il y

a trouvé

■ĵ .0 g' C a t a l o g n i



a trouvé de plus rem arquable, in 12. 
la Haye 1698.

’Jac. B r  o m e itin era  per A n g liam  , 
Scotiam . W a llia m  quibus exh ibetu r 
accurata C iv ita tu m , U rbium  deferip- 
tio. in 8. London 170 0. en Anglois.

Les V oïages de M .  D e s  H a y e s  
Baron de C ourm efvin  en D ann e- 
fflarcK. in 12. Paris 1664..

Hiftoire &  R ela tio n  du V o ïa g e  de la 
Reine de P ologn e ( M arie  de G o n za- 
gue ) &  de l'on M ariag e  avec le R o y  
Ladillas I V .  par M . Jean l e L a  b o ü -  
r  e u R j in 4. Paris 1648 . C\ Voi age 
eft curieux &  fort cftimé, mais plus hifto- 
ricjue c¡ue Geo graphique.

¡Augerii G iilcn ii B u  s b e q ju  i  χ L ega-
, tionis T u rcicæ  ab an. 1554 . ad an. 

15Í2. Epiftolæ I V . / »  24 . Lugduni 
Batavorum i 3 3.  Cette relation eft cu- 
rieufe, mais il y entre beaucoup de poli­
tique.

Georgii D  o u  s Æ , de itinere fuo C o n f-  
tantinopolitano Epiftola. in 8. Lug­
duni Bat αν or. 1 5 9 9 .

Joh. B u r  b u r  γ  R e la tio  itin eris 
Conftantinopolitani, à D o m . H en rico  
Howard iu lcep ti anno 16 6 4 . in 12. 
London 1 6 7 1 . en Anglois.

Journal du V o ïa g e  de M . J u ftin  C o l ­
l i e r , R efiden t à la  P orte  pour les 
Jome I l i .  M m

l ie s  G e o g r a p h e s .  40^



4 io  C¿it?logue
E tats G :n erau x des :Provinces-U ûtes; 
en 166%. trad u it du Flam and par M, 
V in ce n t M  i  n u t  o l- i .  in n .  Parti 
1 6 - j i .

P au li T a f f e r n e r ,  N a rra tio  Itine­
ris &  L egation is W alteri 'C om itis de 
L eílie„ ad Portam  O ttom anicam , Leo­
poldi I .  Im peratoris L e g a ti, in 8. 
Vienna Aufiriœ 1672·

R e la tio n  nouvelle d’ un V o ïag e  de 
C onftantinople par Jofeph  G R t- 
L O T )  enrichie de Plans le v e z  furies 
lie u x , δ£ de figures, in 4 , Paris 1,680,

V O Ï A G E S  D '  A  s  I  E.
* -K’ . '■ ··

L e  N a v ig a tio n i &  V ia g g i fatti nella 
T u r c h ia  &  altre R e g io n i Orientali, 
d a N ic o lo  de N  i  c  o 1  A i , nel Tan­
n o  1551· e iegu en ti. in folio in Venetia 
1580 .

V ia g g i  di P ie tro  D e l l a  V a l l e  in 
T u rc h ia  &  Perfia , &  India dal Fan 
no 16 14 . al 16 z6 . in 4 . RornA i6jo, 
1658. 1 6 6 3 .4 . v o l. Ce Voiage eftefti- 
rné , &  l 'Edition Italienne eft plus re­
cherchée que la Verfion Franfoijé.

V o ïa g e s  au L e v a n t , en P er fe, &  aux In­
des , par M . T h e v e n o t ,  depuis 
ï ’an 1562. ju fq u ’en 1667. in 4 . Paris. 
166y  1 6 7 4 . 168 4. 3. vo l.



Idem  in 12. Arnfterdam  170 5 . 5. vo l. 
Ouvrage utile &  curieux.

Les Volages de Jean Baptifte T a v e r .  

n i e r  en T urquie, en Perfe, &  aux 
In des./V4 . P an s  3. vole

w . Idem in i z .  Bruxelles 1 6 90. 3 . vol
— Idem in 1 2 .  Rouen 1 7 1 3 .  g . V 0 I .  Cette 

derniere E dition  eft la plus ample &  la 
meilleure 3 de cet exellent Voiage.

Voïage du fieur D  u Μ  θ  n  τ  au L e ­
v a n t .  va 12. la H a ye  1700. 4 . vol·. Ce 
Voïage· eft écrit avgv a f iz .  de modera¿ 
tion ,  GT l ’on y  trouve de bonnes ebofes. 

Voïage- du fieur D u  L  o 1 r  au L e v a n t, 
en I Í 3 9 .  1 6 4 0 ,  ëc 164.1* in  4 ·  P a n s  
‘ ¿ 54·

Nouvelles R elation s du L evan t par Iç 
fieur P o ü l l e t .  in  I 2 .  Paris 166η . 
&  i ¿ 6 8 . 2. vo l.

Relation du V o ïa g e  de Perfe &  de« 
Indes O rie n ta le s , fa it  en I g¡ f . T i z 7 ! 
traduit d e Γ A n g lo is  de T hom as H e r ­

b e r t ,  par M . de W  i c q j l j e f o r t .
* 'm 4. Paris 166  3.

Voïages du  C h ev a lier  Jean C h a r -  

d  i  n  en P e rfe , &  aux Indes O rie n ta ­
les. in 4 . Arnfterdam  1711. 3. vo l. 

♦— Idem in 12 . Am fterdam  1711. 10. vo !. 
On avait déjà  v u  une partie de ce V o ia ­
ge j mais cette E dition eft la plus ample 
&  la plus eflimie*

M  m ij

d e s  G é o g r a p h e s .



'/çi% Catalogus
¿ e s  V o ïa g e s  avantureux de FernanS 

M en d ez d e P i m o ,  aux In d es, de- 
puis l ’an 1537· j'ufqu’cn 1558. traduit 
d u  P ortugais par Bernard F i g u i e r , 
in 4 . Paris 16 2 8 , Ce Fotage qui efi af .  
fez. curieux a été traduit en plufieurs au­
tres Langues ; mais ΐ  Original Portugais 
e(t. extrêmement rare.

Jo u rn al du V o ïa g e  des grandes Indes 
d e M .  D e  l a  H a y e , comman­
dan t la F lo tte  du R o y , &  du fieur

• C aro n  D irecteu r pour la  Compagnie 
des Indes, en 1670. 16 7 1 . 1672.1»
12. Orléans 1697.

V o ïa g e  des Indes O rien tales fait avec 
le  ficur C a r o n  directeur de la 
C om pagnie des Indes j en I670. &c. 
par M , C a r r e ’ in 1 1 . Pans i î jj ,

2. v o l.
R e la tio n  d ’un V o ïa g e  fa it aux Indes 

O rie n ta le s , depuis l ’an 1668. jufquen 
3 6 7 7 . par M . D e l  l o n . î s i î · Ams­
terdam 170 9 . 2. v o l. Cette Edition tfi 
beaucoup plus compiette que les EditM  
precedentes.

D iv ers V o ïag es d ’ A îexandre D e R h o . 
d e s 3 en la C h in e &  autres Roïaumes 
de l ’ O rie n t , depuis l ’ an 1618. juf< 
q u ’en 16"5 3. in 4 . Paris 16 53. 

.V o ïag e  du  L evan t fa it p a rle  fieur Pau! 
J, u c  a  s ,  depuis l ’ A nnée 1699.jufc



qu’en 170 3· *’» i l ·  Paris 170 4 . 2. vo l,
Nouveau V o ïa g e  dé P a u l  L u c a s  

au L evan t, in 12. Paris 1710. 2. voL  
Ci Votagctir efl exatt „ judicieux &  at­
tentif.

Voïages de C o rn eille  D e B r u y n  au 
Levant &  aux Indes, infoi. D tlft  1658.. 
en F  laman.

*~Lc même trad u it en François, in folio 
Amfterdam 1700. Ce Voïage eft fort a u  
rieux j &  fort in fir M if

P A L E S T I N E .

Bern. d e B R i Y B E N S A C H ,  D ecan i 
i» M o g u n tin i, Itinerarium  H /erofoli- 

mitanum , ac in terram  fanctam  anno? 
1483. fufeeptum . in folio M aganti a 
148 6 . V otage curieux- &  rare.·

Joan. d e M A N D E V i L L E ,  Itinera­
rius à T erra  A n g liæ  in partes Jerofo- 
limitanas,&: in ulteriores tranfm arinas 
ab authore prim um  G a llic è  con feri p- 
tus anno 135,5- &: poftea L atin e  V e r- 
fus· in 4 . Carattere Gothico.

•—  Le même en François» in 4 . 14 8 7 . 
Ce Voiage efl auffi ajfez curieux &  af­
fez, rare.

Barthol. à S a l i g n i a c o  Itinerarium  
Terræ Sandra:, in 8. Lugduni 1525· 

Jerofolimitana P eregrin atio  IlluftriíF, 
M  m iij

d e s  G e o g r a p h e s . 4-1 j



P rin cip is N ic o la i C h riftoph ori R a w  
c i v i l i  ducis O licæ . m folio, Antuir^ 
Vi& lS  14· Cs V otage eft àjfçx. eftimé.

A d a m  a n n i  S c o to -H ib e n ii Abba-? 
cis de fitu T crræ  San£tæ &  quorum­
dam  aliorum  locorum  lib ri editi à Jac,
G  r  e  τ  z  e  R o . in 4 . Ingolftadii \ 
Γ ί 19. Citte relation eft tres-curieufe &  
tres-eftimee, parce quelle peut non feule­
ment ferv ir  pour la Geographie, mais 
mstne pour Chiftotre.

M artin i ì B a u m g a r t e n  i n  B rei- 

tenb ach  equitis G erm ani peregrina- 
tío  in Æ g y p tu m , A r a b ia m , Palefti- 
n a i n  &  S y r ia m , annis 1 5 0 7 .  &  1508« 

E d ita  à C h riftop boro  D o n a v i ·  'I 
E- o. in 4 . Noribcrgœ 1 5 5 4 .  Ouvrage 
peu commun &  peu lit.

C h riftop h o ri F u  r  e  r  i  ab Haimen- 
d o r f , E qu itis A u ra ti R eip u b . No· 
r ib erg . D uum  v iri-, Itinerarium  Æ- 
g y p t i ,  A r a b iæ , P ale ftin æ , Syriæ, 
aliarum que R egion u m  Orientalium 
an. 15-65. &  i$66. m  4 . Norimbergλ 
i 6 x i .

J o a n  C a to v ic i U ltra je é lin i Itinera­
rium  H ierofo lim itan um  &  Syriacuftt
an. 1 5 9 8 .  &  1 5 9 9 . / «  4 . Antuerpia 
161 p. Ce Voiage eft affez, eftimé.

V ia g g i  fa tti nel l’ E g itto  fu p eriore, S¿. 
In ferio re  5 nel m onte S in a y j in Gìm

4 i  4 C a t a lo g u e



des Geographes 4 t  j
rufalemmc , G iu d e a , G a lile a , Sam a­
ria , P aleftin a , F e n ic ia , M on te  L ib a ­
tio, &  altre P ro vin cie  di S i r ia ,  d a 
Gabri. B R e m  o n d M arfilie fe . in 
4. Roma 16*79. Cet Ouvrage e/ì affez 
curieux, mais peu connu hors de l'Italie. 

¿a T erre S a in te , ou D e fcrip tio n  des 
faints lieux , &  de la T erre de P ro -  
miffion , avec un tra ité  des q u ato rze  
N ations de differentes R e lig io n  q u i 
l’habitent. Par le P . Eugene R o g e r .  
R ecollet, in 4 . Paris 6. Ce Traite 
quoique fa it par un Adoine ne laiffe pas 

. d’être ajfez utile.
î c  V o ïag e  de la  T e rre  Sainte Sr de J e -  

rufalem , par J . D o u b d a n  C h a ­
noine de faint P au l à S. D enis en 
France, in 4 . Paris 1661. Ce Voïage 
eft ennuyeux , languiffant &  peu lu.

Hi ilo ire &  V o ïa g e  de la T e rre  Sainte 
par le P . Jacq u es G o u j o n ,  relig ieux' 
de l’obfervance de faint François, in 

. 4. Lyon 16-j i.·
Relation h iftoriqu e d ’un V o ïa g e  nou­

vellem ent fa it  au M o n t de Sinay Sc 
à Jerufalem  par A n to in e  M  o r  r -  
s o n C h an oine de Bar-le- D u c . in 4 
Toul 170 4. Ce V o i age n eft pas mau­
vais &  peut être utile parce que ce ft un  
des plus Aiodernes.

Paleftina. feu D e fcr ip tio  T erra:-S  an et 
M  m iiijj



4 ie ' C  at fi.lagu e
autore F . B onaventura B r o c a r d s  
O rd . P ræ dicat. m 8· Colonia 
C ’eft pende chofe que cette defcription. 

P érégrin ations de Jean  Palerne , fe„ 
cretaire de François de V alois Duc 
d ’ A len ço n , en E g yp te , A rab ie , Terre- 
Sainte , S yrie  ,  N a t o l ie ,  Grece & 
Ifles. in n .  Lyon 1606.

Jo u rn al du V o ïa g e  fa it  en Jerufalem &  
autres lieux de la T erre-S a in te  &  E- 
g yp te  , par Sim on de -Sarrebruchc 
C h ev a lier  Baron d ’ A n g l u r e  en 
1 5 5 > 5 - 12.  Troyes 

V o ïa g e  nouveau de la T e rre-S a in te , en­
ric h i de plufîeurs rem arques, fervani 
à l ’in telligen ce de la fainte Ecritu­

re ,  par le P . M ic h e l N a u  Jef. in 
I I .  Paris 16 7 9 . Ce Foiage eft affez cu­

rieux, &  vient d'une main habile. 
R e la tio n  nouvelle &  exa& e de la Tes-í 

r e - S a in te , ou D e fcr ip tio n  de l’ Etat 
prefent des Saints lieu x , m 8. Paris 
1^8 8. Relation fuccincte , mais affez, 
curicnfe.

S I A M ,  L A  C H I N E ,  & c .

V o ïa g e  de Siam  des Peres Jefuites en- 
v o ie z  par le R o y  aux In d es, & à l a  
C h in e ,  1685. 5c 1686. par le P . Guy. 
Ί  a  c  h  a  d .  in 4 .  Paris J686»



des Geogrifphes. 4!^'
1^-Second V o ïa g e  du  P . T a c h a r e  

&  des J e fu ite s , en voïez par le  R o y  
au R o ïau m e de Siam , in 4 . Paris 
1689.

i— Idem les deux V o ïa g e s . in 12. sim  fier-  
dam 170 0. 2. v o l. Ces deux Voïages 
font ajfez eftimez. pour la Geographie & . 
l'hiftoire naturelle.

Relation d u  V o ïa g e  &  de F A m b aS ad e 
de M . le C h ev alier  de C h a u m o n t  
à la C o u r d u  R o y  de Siam  , en 1685. 
& 1686. in 12. P aris 1686. O uvrage  
curieux &  bien fa it .

Journal du V o ïa g e  de Siam  fa it  en 1685.'
&  16S6. par M .  F A b b é  de C h o i - s  
s Y.  in 4. Paris 16 8 7.

>— Idem in 12. Paris 1687. Relation ieri-  
te d'une maniere*exatte &  enjouée

Relation du R o ïau m e de Siam  par Mw 
de la L o u b e r e  en vo ïé  E xtraord i­
naire du R o y  à Siam  3 en 16 S 7. Sc
1688. in i i .  Paris 1 6 9 1 -2 . v o l. Vo'ia*·. 
ge fort curieux ,  &  fo r t  efiirné.

Nouvelle R e la tio n  de la C h in e , com ­
posée en 1668» par le P . G abr. de 
M a  g a  1 L L a  n s J c f . M illion n ai­
re A poftolique &  trad u it du P o rtu ­
gais en François par C lau d e B ernou. 
in 4. Paris 1688.

Voïage fa it par T e r r e ,  depuis Paris juf- 
qu’à la  C h in e , Si le ft to u r  par M e r *



pai H. ele F s y  n e s. in S. Par!) 
1 6 3 0 .

L e g a tio  B a ta v ic a á d  M agnum  Tartaris 
C ham um  Sungtejum  3 Modernum 
Sin'ae Im peratorem  per Joahnem» 
N  i  E u  H o  f .  in folio Amftelodami, 
166 8 .

»— L a  même AmbaiTade des Hollandois 
vers l’ Em pereur de la C h in e 3 traduite 
en François, in folio Amfterdam  1682.

. Cette Ambaff.iâe eft tres-curienfe, & 
tr'es-eftiméc.

D iv ers V o ïag es &  M illions du P. Ale-
. xandre d e  R  h  o  d  e s en la  Chine,. 

&  autres R o ïau m e de l ’ O rien t. in 4, 
Paris 1^55.·

*— Id em  in 4 . Paris 1666. Voi agent 
ex a SI &  curieux. «

R e la tio n  du  V o ïa g e  de M . Evert I s. 
b  r  A  ^  d  E n vo ie  de M ofcovie àia 
C h in e  en 1693. &  1694. par A- 
dam  B ra n d , avec une L ettre  de l’E- 
ta t prefent de la M o fco v ie . ;» îz  Ams­
terdam 1699.

I/ A m b a fía d e  de G arcías de S i l v a  
F i G U E R o A e n  P e rfe , depuis l’an 
iëY-j. ju fq u ’en ¡ 6 24. trad u it de l'Ef- 
pagnol par M . de W icq u e fo rt. in 4. 
Paris 16 6 7 . Ouvrage curieux mais feu 
lu.

Relation des Voïages en Tartarie ds

f y f f  C a t a lo g u e



des Geograghes.
Guillaume de R  u b r  u  q__ü i s ,  
Jean du Plan C arp in  , F . A 'fcelin  &C 
autres R elig ie u x  en vo lez  par le P ape 
Innocent I I I .  &  le R o y  S. L o iiis . 
Traduit des orig in aux L atins , par 
Pierre B ergeron. in 8. Paris 163 4°· 
Voiage très-carieux , &  fa it  dans un 
temps oh L'on ne devoit point s'attendre a  
beaucoup Texaüitu de.

Mémoires de Γ Em pire d u  grand M o ­
gol , contenant diverfes R e la tio n s ,

, D efcription Sc V o ïa g e s  de cet E m pi­
re, par François B e h h i e r . »  12., 
Paris 1670. & c .  4 . v o l. Voiageur cu­
rieux , exafl: j er  fort -fimé. 

J . O v i n g t o n  P eregrin atio  in ur­
bem Suratam  in  M ag n i M o g o lis  Im ­
perio , anno r i 89-in  8. London. 1696»

' en An?lois.
Hiftoire nouvelle δ ί curieufe des R o y a u ­

mes de T  un qui n & d e  L ao  , T r a d u it  
de l ’ ita lien  du P . de M a r i n i ,  p a r  
Franc, l e  C  ο m t  e . in 4 . Paris 
1666··

Relation du N a u frag e  d 'un V aifleaa ' 
Hollandois fu r la C ô te  de L ’ I l le d e  
Q uelpaerts, avec la  D e fcrip tio n  d u  
R oïaum ede C o ré e  : T ra d u it  du F la ­
mand par M . M i m b t o l i . w i u  

, Paris 1670.
AmbaíTades, M em orables de la  C om paq



Catalogue 
gn ie  des Indes O rien tales cíes ho; 
v in ce s-U nies vers, Γ Em pereur du Ja.

Eon ,  contenans les choies remarqua, 
les arrivées pendant le V o ïag e  des 

A m b aflad eu rs, la D efcrip tion  du Païs 
&c l ’hiftoire de fes R évolu tion s. Tra. 
d u it du Flam and, in fo lio ,  Slmfterâm 
i^ S o . Cette relation eft très-eftmée 3 ÿ  

faite avec beaucoup de foin.
•Viaggi d i P ie tro  D e l l  a - V  a l l e ’ 

in  T u r c h ia ,  P e r f ia , &  In d ia , d’ai 
1 anno t è i 4. al 16 16 . in 4 . Roma ié$q, 
i 6"58. &  1Í1Í3. 4 · v °l··

----- Idem en François, in 4. Taris i gg:, 4,
v o l . Ce Foiagcur qui a été autrefois di­
ere d ité , commence à reprendre quelm 
réputation.

V O Y A G E S  D ’ A F F R I Q U E ,

'V olages d ’ A fr iq u e  faits par le Comman­
dem ent du R o y ,  ou les Navigations 
des François en 1 6 19 . &  1630. fous 
la  conduite du Com m andeur de R a- 
z  i  L  L i ,. d écrits par Jean Armand 
d it  M  u s t  a  p h a  T u r c  de Nation. 
in 8, Paris 1633.

V o ïa g e  de L y b ie  au R oïau m e de Scne- 
g a  , le lon g du N ig e r  , par Claude 
J  a  n n £ q__u i n fieur de Rochefortr 
in 8- Paris 1 0 4 j,,



Relation 5c V o ïa g e  des C ô te s  d ’ A fr iq u e  
. appellées G u in é e , avec la D e fcr ip ­

tion du P aïs &c des M œ urs des h ab i­
tans ; par N ie .  V il la u lt  fieur de B e l -  
l  e f  o n  d .  ¡ s  u  P a r is  i  

f i l i .  T e n  R  h y  n e Sch ediafm a de 
Promontorio B o n x  Spei , ejufque 
Tradûs In colis H o tte n to ttis , E d en - 
te cum N o tis  H en rico  S creta, in 8. 
Scafuíii i í S í .

.Vflïage du fieur le M  a  i r  e C h irurgien  
aux Ifles Canaries , C a p -V e rd  , Séné­
gal, de G am bie en 160 z. in 12. Paris 
1É9J.

Hiftoire de 1?. premiere découverte &  
Conquefte des C a n a rie s, fa ite  en l’an 
1402. par Jean de B e t h î k c o u ï t  
Chambellan du R o y  C harles V I .  
écrite du temps même par P ierre 
B o u t i e r  &  Jean le V  e r r i h r ,  
&  m ifeen lum iere par G a lie n d e  Be-! 
thencourt. in 8. Paris 1630.

Relation du V o ïa g e  du C a p -V e r d  j  par 
Alexis de S a  i n τ - L  o .  in 8. Paris 
1 Í 3 7 .

Relation du prem ier V o ïa g e  de la C o m ­
pagnie des Indes O rien tales en l ’ Ifle  
d eM adagafcar o u D au p h in e , en 1665. 
par U rb ain  Souchu de R e n n e » .  
r 0 r  t .  in 12.  Paris 

íes Voïages d u  fieur d u  B o 1 s a u j

d e s  G e e g r a p h e s .

m



lile s  D auphine ou M adagascar, U 
B o u rb o n , ou M afcaren n e, en iáíj, 
1670 . 7 1 . &  7 2 . in τ ι .  Paris 1674. 

R e la tio n  de L ’ Iile  de M adagafcar conte, 
nant ce qui s’eft paile entre les Fran­
ç o is ,  &  Tes O rig in aires de cette IflCj 
depuis 1 Í4 2 . ja fq u ’en 1 ̂ 5S. par Ef-

• tienne de F i a c o v r t .  « 4 ,  Paris 
. 16 6 1·

V O Y A G E S  D ’ A M E R I Q U E ;

.Journal d ’un V o ïa g e  fa it à la Mer du 
Sud , avec les F libuftiers de Γ Ameri- 
q u e e n  ι6·8.4· & c .  par le fieu r R a v î .  
n  e a  u d e L  u s s A  n . i» x i .  Paru 
1689.

'Les V o ïages de la N o u v e lle  France Oc­
cidentale , d ite  C a n a d a , fa its -par le 
iîeur de C h a m p l a i n ,  avec les 
D é co u vertes q u ’il a faites en ce Païs, 
depuis l ’an 1603. ju fq u ’en 1029.W4, 
Paris 1 6 3 1 .  

î-e  R o y  d e l a P o T T E R i E ,  nouveaux 
V o ïa g e  du C anada ou N ou velle  Fran­
c e ,  avec les Guerres des Françoisavec 
les A n g lo is ,  &  les Originaires du 

. P ais., in 1 1 .  P aris i - j i6 .  4. vol. Ce 
■ V lia g e , qui eft ca rieu x ,  doit bien-totfA- 

roitre.
N ouveaux V oïages de M . le B aro n  de

jç.41 C a t a lo g u e



, t a  H o n t a n  dans T  A m érique 
Septentrionale, depuis l’ an 1^83. ju f-  
qu’en 1693· ln * 2· ta H aye  1703. 2* 
vol.

Chiiftop. L e v e t t  Peregrinado i n  N o ­
vara Angliam  annis 1Í2 3 . ¡k 16 14 . 
in 4. London 1^28. en Anglois.

Relation de l ’ EtabliiTement des Fran­
cois, depuis l ’an 1Í35. en Γ lile  de 1$ 
M artinique, l ’une des Antilles d e l’A -  
merique par Jacques B o u t o n ,  in 
S. Paris 164.0.

Relation de l ’ Iile de Tabago ou de îa 
nouvelle O u a lcre , l ’une des Antilles 
de Γ Am érique, p a rle  fleur D e R  o -  
c H t  f  o  R  t .  in 12 Paris 1 666.

Hiftoire d’un V oïage fait au B refilen  
155Í. par Jean d e  L e r  y  in 8. Ge- 
neve 1580.

Relaçao daViagem  que fez a o Filado d o  
Brazila Arm ada da Companhia anno 
i£/5. à cargo do General franc, de 
Britto F r e y r e . /«12. Lifboa 1Í5 7 ,

Noticias Curiofas e neceíTarias das C o u ­
fas do B ra íll , per Simam de V  a  s- 
C O N C E L L O S .  in 4 . Lijboa 1668.

Relation d’un V o ïage  aux Côtes d’A ­
frique, d étro it de M a g e lla n , B refil ,  
Cayenne &  Ifles A ntilles , fait en 
1^95. 96 · &  97· p^r une Efcadre 
Commandée par M · de Genncs, écrite

d e s  G e o  t  r a p ì]  es.



£ χ α _ C a t a l o g u e

par Fr. F R o g  e  r .  i n  ι ι ·  Paris i f j J ,

V  I. 

G E O G R A P H I E  AN CIEN N E,

D i o n  y  s  i  i  A lexan d rin i de fituorbis 
L ib e r  cum  E uftath ii Theflalon. Ar« 
ch iep ifc . C om m en tariis. Græ cè. in 
Paris i  J 4 7 .

-— D  i o n  y  s  i  -i A lexan drin i orbis 
■defcriptio G ræ cè &  L atin e  , cura 
G u illd m i H m  Com mentario & 
T a b u lis  G eographicis æ riincifis. in 8. 
Lendini 1679·

»— Idem  in 8. Ο χ orni iá y S .
-----Idem  i n  8. Oxonii 17 0 4 .
•— Idem  i n  8 .  Oxonii 171 o. Cette Defcrip- 

ñ o n  cft exatte &  f o r t  e f t i m è e } n o u s  e n  m a r ­

q u o n s  l e s  E d i t i o n s  l e s  p l u s  c o n f i d e r a b l e s .

’G eograph ica  A n tiq u a , hoc eft S c y -  
i a c i s  Periplus M aris Mediterra­
n e i, a n o n y mi Periplus Maeotidis Pa­
lud is &  P on tis E u xin i &  A  g a τ ­

η  e  m  e  R  I  s  hypotipofis Geogra- 
p h iæ , neenon anonym i ex pofitio to- 
tius m u n d i, cu m n otis Ifaaci Voffiij 
J a c . P a lm e rii, ac Sam. Tenn;ilii& 
em endationibus J acobi G R o n ο­
ν  11· i n  4. Lugduni Batav· 1700.

V etu s orbis defcrip tio  G ræ ci feriptoris 
fu b  C o n fia n d o  &  C onfian te Impera­

toribus



des Geo-graphes. 
ioïibus G ræ cè nunc prim um  E d ita  
cum veteri verfione &  nova e R e g io ­
ne , notifque J a c . G o t h o b r i d i ,  
jn 4· Geneva i ë z 2 .

S t r a b o n i s  G eographiæ  L ib r i 
X V I I .  G ræ cè &  L atin é  Interprete 
Guill. X ylan d ro  ", edente cum  C o m ­
mentar. Iiaaco C  a  s a  u b o n o . in 
folio Geneva 1587.

— Idem Græ cè &  L atin e  ex eorum dem  
verfione ; accedere F ed. M o re lli obfer- 
vatiunculæ. in folio Parifiis Typis Re­
giis 1620.

— Idem G ræ cè &  L atin é  ad ed itionem  
Cafaubonianam 3 cum  notis C a fa u b o -  
ni & a lioru m , curante T h eod oro  J a n - 
fsnio ab A l m e l o v e e n .  infolio- 
dmftelodatni 17 0 7 . 2. v o l.

Î T e p h  a n u  s B y za n tiu sd e  U rbibus' 
Græçé &; L a tin e  ex verfione &  cum  
obfervationibus T h . P i n e d o , acce­
dunt præter ejufdem  Stephani frag­
mentum G ræ co L atin u m  eodem d e  
Pinedo Interprete &  N o t a t o le ,  J a -  
cobi G ronovii C o llation es cum  co d i­
ce Perniino, in-folio sìwftelodarni 16 7 S.

— S t e p h a n i  B yza n tin i G en tilia  
per Epitom en,antehac de U rbibu s inf- 
cripta, G ræ cè Se L atin é  ex V erfione 
& cum Conim eli. A b rah am i B e r Ì c e -  

i  acccdunt J a c o b i G ro n o vii variât 
Tome I I I ,  N  a



Catalogue 
L e d io n e s  ex C o d ic e  Perniino cofr 
le d æ  &  notæ . in folio Lugduni Batavo. 
rum. x íS  8. Cette Edition eft une des plus 
eftimée.

- —  S t e i h a h i  B yzan tin i genuini 
de U rb ib u s &c P opulis fragmentaGræ. 
c è  &  L a tin e  In terprete A b rah . Ber- 
K elio  cum ipfius animadverfionibus.. 
A cce flere  H annonis Cartaginenfis Re­
gis Periplus G ræ cè &  L atin e cum 
C o n r . G efneri &c Sam uelis Bocharti 
A n n otation ib u s neenon -PtolomæiE- 
vergetæ  Æ g yp ti R eg is Monumentum 
A d u litan u m  Græcæ de L a t in é , Leone 
A lla t i o In terprete, in 8. Lugduni Βλ* 

tavor. i ¿ 7 4 ·
o—  Luca: H o i s t h u i i  notæ &  cafti- 

gationes in Stephanum  Byfantinum 
de U rb ib u s , edente T heodoro  Ryc- 
k io ,  q u i præter Scym ni C h ii fragmen­
ta  G ræ co. L atin a  eodem HolftenioIn­
terprete, d iflertationem  de primis Ita­
l ia  C o lon is &  Æneæ adven tu , necnoá 
O rationem  de G igantibus: addidit, in 

folio Lugduni Batavorum. 1684.
C la u d ii  P t o l o m æ i  Alexandrini 

G eographicæ  E narrationis L ’.bri 
V I I I .  cum  T a b u lis  Geographicis 
reftitu ti per G erardum  Mercatorem. 
in folio Ley due. 1 5 S 6". Cette Edition fiai·', 
que bonne, eft inférieure a la fuivante..



ît'eitfum  G eographiæ  V eteris duobus 
Tomis d iftin ctum , com pledens C la u ­
dii P t o l o m æ i  Geographia» L i ­
bros V I I I .  G ræ cè &  L atin e  cum  
Tabulis Pto lem aicis à G erardo M e r­
catore delineatis , &  propriis annota- 

1 tionibus illu ftratis. Itinerarium  Im ­
peratoris A n to n in i : P rovin ciarum  
Romanarum lib ellum  : C iv ita tes  P ro ­
vinciarum G alliæ  : Itinerarium  à B u r­
digala H ierofolym am  ufque ; T a b u ­
lam Peutingerianam  ,  cum  M a r c i  
Velieri N o tis  : &  A b rah am i O rtc liii 
Tabulas a liqu ot G eographiæ  V eteris j, 
emendante &  ilîu ftran te P etro  B e  r -  
t i o. in folio Amftdodurni 16 18 . E d i­
tion rare &  trìs-Eflitnée.

Geografia di C l .  T o l o m e o j Sc  
Ant. M a g in ip e r  D . L . C e rn o ti. in  
folio in P adoua i 6 i ì .  z .  v o i .

Geografia di C lau d io  T  o l  o \i e o-3, 
trad. di G reco a con varie E fp o fitio m  
di Girolamo R u fc e lli. in 4 . Fenetia  

. }i99·
Itinerarium Antonini Augufti &  Bordi- 
galenfe, cum Hieronymi Suritæ Com- 
fnentariis, edente Andr. S c  η  ο τ~· 
l o .  m 8. Colonia 1600. O uvra-  
p  rore &  très-E β'ηηέ, Φ  qui demande-  
toit une Edition plus ex afte.

Claudii R y i i i n  N um ajiani G alli 
N  n ij,

des Géographes. ¿t l j



Itin erarium  cum  notis integris varío* 
r u m e x  M uiæ o T h . J a n fo n iiab Al. 
m eloven. in 12. Amftelodami 1687,

C a ii J u lii  S o i M i i  P olyh iftor, reftita· 
tus. &  E ditus cum  indice per Eliam Vi. 
netum , in 4 . Pittavis 15.54.

P o m p o n i i  M  E i  Æ de fi tu Orbis 
L ib r i I I I .  cum  H erm olai Barbari 
&  Fredenandi N o n ii P intian i caftiga- 
tion ib us , necnon Andreæ  Schoti 
fp ic ile g io j.a c  Paralello  H erodoti Geo- 
graphicorum  , quæ L atin e  M ela ex- 
ie r i pii t. in 4 . Antuerpia 158 2.

•— Idem  cura Iiaaci V o ffii obiervationi· 
bus. in 4 . Haga Cemkis 1658.

-— Idem  cum  V o ffii obfervationibus. in 
8. Francherò 17 0 0 .

Pom ponius M e la d e  fitu O rb is ; Julii Ho­
n orii excerptum  Coím ographiac, ar­
tific i C ofm ographia. in 8.. Lugduni 
Batavorum  16 8 4 .

;— Idem  cui accedit Ravennas Geogra- 
phus ex m f. Lugdunenfi fuppletus ì 
J a co b o  G ron ovio  in 8 . Lugduni Baia· 
'1vorwn 1696. Edition efiimée.

C eo g rap h ia  N u b ien fis, id eft Totius Or- 
bis deferip tio  ex A rab ic o  Latine 
vería  per G abrielem  Sionitam  &  Joan- 
nem H efron itam . in 4 . Paris 1619· 
Ouvrage eftimé.

Aaonym i Ravennatis de Geographia Li*

JÇ.Z S C a t a lo g n e



ele! Geo^raphef. 4
£ ï i V .  ex M S . C o d ic e ·R e g io  E d it i  
cum notis per P lacidum  Porcheronv 
in 8-, Paris 16 8 8.

Samuelis B o c h a r t  i  G eographia  
iacra in duas partes d iv ifa  ,  quarum  Í . 
Phaleg in fcrip ta  0 feu  de difperfione 
gentium &c T errarum  diviilone fa d a  
in æ dificatione T u rris  B ab el. I Ï . 
Chanaan feu de C o lo n iis  &  fermone- 
Phoenicum. infolio C  adorni

—  Idem infoi. Lugduni Batavorum ι 6 $ΐο· 
Cette derniere Edition de ce fcavant O u­
vrage eft L· plus ample &  lapins belle.

ChriiHani A d r i c b o m i i  T h ea ­
trum T erræ  fan dæ ,& : B ih licaru m  hif- 
toriarum. infoho Colonia 1682. Ouvra­
ge utile mais inférieur a celui de M . Re­
ían à.

Chriiloph. H e i d m a n n i  PalæiH- 
na nunc co rre d io r  H .  Ernftii anno­
tationibus, neenon a u d a rio  Spanhem i. 
in 4. Hannov. 1689. Ouvrage bon GF 
raifonnable.

Hadriani R b l a n d i  Palæ ftin? ex. 
monumentis veteribus illu ftrata . in 4. 
Vltrajeüi-ιητ^. 2. v o l. Ouvrage extrê­
mement f f  avant, fort e x a H &  fort eftimê.

Geographia faera ex V e te ri &  N o v o  
Teftamento defum pta , &  in T ab u las 
IV . concinnata à N ic o l.  S a n s ó n -, 
Editio N o v a  in qua Joannis C  l e -
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R i c i  P ræ fotio  &  notæ áccefíei'unf.
in folio Amflslodami 17 0 4 .

rA tla s  A n tiq u u s facer Ecclefíafticus & 
P rophanus, in quo Terrae fandæ  variar 
d iviiion es, D iœ cefium  Patriarchaliura 
δ €  E pifeopalium  lim ite s , O rbifq ueu- 
niverfus antiquus co lled u s ex Tabulis 
G eographicis· N ic o la i S a n s ó n  cum 
P ræ fation e Joan . C l e r i c i ,  in 
folio yimftclodatni 1705..

G eograp h ia  facra  iive N o t it ia  antiqua 
E pifcop atuu m  E cclelîæ  Univerfalis 
autore C a r o i o V i a i a k i  à: 
ía n d o  P au lo  A b b a te  F u lien íL  infolio 
Tarifas 1641.. Ce L ivre eft ajfez. eftiméy 
&  L'Edition fu ivam e, qui eftplus ample, 

fa it q u i i neft plus auffi rare q u i i l'étoit 
auparavant.

<=— Idem cum anim adverlionibus Lues 
H  o  L S' T E n i  i  &  T a b u lis  Geogra­
p h icis. in folio Amfttlodami 17134. Cette 
Edition eft belle &  magnifique -, &  vaut 
beaucoup mieux que celle de 164 1.

Fâufaniæ  G ræ ciæ  D e ic rip tio  Græcè &  
L a tin é  , ex verfione R u m i AmaTæi, 
cum  annotat G . X y la n d ri &  Fr. Syl- 
B urgii &  novis notis J o h . K u h n i  i . 
in folio Lipfia  r6 y 6 . C ’eft ici lapins 
exaEe de toutes les Editions de Pan fa­
mas j  L iv re neceffaire pour ΐ  ancienne 
hiftoire , auffi-bien que pour l'ancienne 
Géographie,
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J . L a u r ï m b e r  g ì  G rascia  A n t i­

qua , E d ita  à S. Puffendorff. in 4 . 
ylm/klodami 1660· L ivre exatt &  /pa­
vant.

J, P a i m e r i i  G r æ c i æ  a n t i q u æ  d e f ­
cr ip t io .  in 4 .  Lugduni B a ta v o r. 167%,  
Ouvrage utile ; mais -peu recherché.

Abrahami O r T e i . i i .  G eographia, iì- 
ve Theatrum  orbis T errarum  cum T a -  
bulis G eographicis. infolio Antuerpia. 
1592. Ouvrage tres-flimèv  mais qu ii 
faut rapprocher des nouvelles découver­
tes.

Abrahami O r t e l i i  P a re rg o n , íive- 
Tabulæ veteris G e o g r a p h i æ .  in folio  
Antuerpia 1 6 2 4 .  Ouvrage très-utile, au­
quel il fa u t ajouter néanmoins quelque 
Auteur plus moderne.

J. J  a  n s o n i i  novus Atlas> five orb is 
Antiquus, in folio Arnftelodumi j66o„  
Cet A . las efi fort utile pour l'ancienne 
Geographie.

Accuratiffima orbis A n tiq u i delineatio,, 
five G eographia vetus íacra &  propha* 
jia ·, præmiiTa eft in troduótio  ad G eo ­
graphiam A n tiq u am . A u to re  Georgio- 
H o r n i o . in folio Amftelodarni\6$j* 
Ce font les Caries les plus necejfaires de 
l'ancienne Geo graphie ¿ avec un difcour s 
d’Hornius qui ne contient que la diviÿo® 
de ΐ  A  ncien Monde.·



■Chríftophoi-í C e l l a r i i  N otiti* 
orbis antiqui iive G eographia plenior 
cum  novis T ab u lis  G eographicis.i»  a,
L ip fu  170 3. &  1706". z. v o L  

r — Idem  in 4 . Cantabrias &  Atnfieloda 
mi 1703. &  i 7 otf. ίλ·Α
foar/rf Geo graphie Ancienne: ilefiexaft
&  profond ; hm¿í // compare point allez, 
ΐ ancienne &  la nouvelle Géographie. 

C h r ift  C e l l a r i i  G eograoh ia  Anti-
qua. in \ i .  Cizœ i 6 $ j .

— - Idem G eographia  A n tiq u a  juxta & 
N o v a , in 12. Jena 1692.

P h ilip p i B r  i e r  l i  P a ra id ja  Geo<>ra~ 
phiæ veteris Se nova;, in 4 . Pari fis  
16-48. 3. vol.. Ouvrage excellent, ù  
Ion trouve un parale lie de /’ ancienne &  
de Ιλ nouvelle Gcogrtiphle.

P h ilip p i C l u v e r i i .  Ita lia  Antiqua, 
S i c i l i a ,  S a rd in ia ,  C o r iiç a . infolio  
Lugduni Batavorum. 1616. Se 1615. z, 
v o l.

t— Idem  Germ ania: Antiqu'ae L ib ri 1 1 1 .  
a d je d a  íu n t V in d elic ia  &  Noricum 
ejufdem  A u d o r is ·, in folio Amftelodaini 
Ü 2 4 ,  &  1631., 2. vo l . A u t e u r  fçavant 
CT profond , mais qui a quelque fois trop 
hasardé fes conjetlures.. 

iLucæ H o l s t e m i i  annotationes in 
Ita lia m  antiquam  C lu v e r ii  Scc. in 8. 
Horna 1666.

i  'Catalogue
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Geographiae veteris icrip tores G r e c i  M i­

nores. in 8. Oxonia 1698. T o m . I . qui 
Contieni.

..— Hannonis C artagin enfis Periplus.
-—  Scylacis Periplus M aris h ab itab ilis 

Europe 3 A f i i j  L ybiæ que.
—-A g a th a rc id e s  de M a ri R u b ro .

A rriani Periplus P on tis E u xin i.
.—  Periplus M aris E ry th rx i.
,—  N earchi Paraplus ex A rria n i In d i­

cis.
.— M arciani H oracleotæ  Periplus cum  

fragmentis A rtem id ori &  M en ip p i.
■— Anonym i Periplus M aris E u xin i.
Tomus. I I . in  8. O.vonia 1703. Contient*
«— Dicæarchus de S tatu  G ræ ciæ .
■— Ejufdem fragm entum  de M o n te  Pe-
• lio.
i— Ifidorus Characenus de M an fion i- 

bus P arthicis.
«— Scym ni C h ii  Periegeiîs.
•— Ejufdem fragm enta à L u c a  H o lftc-  

nio co lle fta .
*— Plutarchus de flum inibus.

Agathem eris Com pendiarium  G eo- 
gtaphiæ expofitionum  L ib r i duo.

■— Strabonis E pitom e.
Tom .T 1 1. in 8. Oxonia 1 7 1 1 . Contient.
\— Dionyfius B yzantin us de B ofph oro  

Thracio.
*— D efcrip tio  P o n t i s  E u x i n i .

Tom. I I I .  O  o
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 • E xcerpta  ex C h r y fo c o c c a .
— —  Ptolem æ i T a b u la  U rb iu m  iniìgniuni, 
—~  A n o n ym i à G oth ofred o  E d iti expo- 

fitio  to tiu s  M u n d i.
.---- V ariæ  Le£t iones G eographi Raven­

natis.
-----■ Ptolem æ i A rab ia .
-----• A b u lfed æ  A rab is D e fe rip tio  Cho-

rafm iæ .
—— A b u lfed æ  A rab ia .
·— T a b u læ  G eographicæ  N a iïïr  Edini,

&c U lu g  B eig i.11 /-·
-----■ C ata log u s Stellarum  fixárum  Ptolc-

m aicus.
T o m u s. I V .  in 8. Oxonia 1 7 1 1 .  Contient, 

-D io n y íii  D e ferip tio  M u n d i. C’cftl’E- 
diüon d 'O xford  de 1710 .0 »  L'on a joint 
une differtation de M . D o d ic i  &  In 
■pièces fuivantes.

— -R u fi  Fefti A y ie n i  D eferip tio  Orbis 
T  erræ.

-— P rifc ia n i Periegefis.
-----• R u fi Fefti A  vien i ora M aritim a.
-----A n o n ym i Paraphraiìs in Deferiptio-

nem D io n y iïi. Ces Traitez, de l'ancien­
ne Geographie , font necejf,'.lires a aux 
qui lei veulent étudier à fon di Toutes ces 
pieces qui font Anciennes font accom­
pagnées de fçavantes differtations, &  de 
remarques très curieufes.

C  o s m  æ  Æ g y p tii D e fe rip tio  totius



des Geographes. '4.35·
M undi G ræ cè &  L a tin e . A .  R .  P , 
Bernardo^ D e M o n t f a u c o n .  
in folio Paris i j o c .  2. vo l. Cet Oit-  
wage f i  utile pour là Geographie A n -

• tienne, eft imprimé dans ΐ Ouvrage inti­
tulé S S . P atru m  Græ corum  C o lle g io  
n o va, donné par le P . d e M ontfaucon  
Moine E e n e d i ñ i n qui joint au plus nafte 
&  au plus profond fça v o ir ,  toute la dou- " 
ceur &  la modeftie d ’un parfait Reli­
gieux-





C A T A L O G U E
D E S

MEILLEURES CARTES
G E O G R A P H I  Q JU  E S ,

Generales &  P articu lières.

A V E C

Quelques remaques fu r  le choix qu on 
en doit faire.
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C A T A L O G U E
D E S

m e i l l e u r e s  c a r t e s

G E O G R A P H I Q U E S .

g l o b e s .

G
L o b e  Celeftc par Guillaume de L i  s t  s 

d’un pied de Diametre , Paris 1700. Globe
Terreftre par Guillaume de L i u s  d’un pied 

de Diametre , Paris 1700. Ces deux Glo­
bes qui font tres-cftimez, , font fa its  fur les 
dernieres obfervations de VAcademie des Scien­

ces ; &  fon t même beaucoup plus exaB s que 
ceux du Pere Coronelli, qui ont fa i t  tant de bruit 
dans le monde.

M  A  P P E-M  O N D E .

Carte Univerfelle de tout le monde par Corneille 
D A N . c k E R T s &  Melchior T  a v e r.- 
mi e a  , Paris 1618. Cette Carte ejl· belle &  
bien g rav ée, mais il y  en a  de plus modernes.

Defcription exacte du Globe Terreftre par Jean 
V i s s c h e r , Amfterdam.

— La même par Nicolas V i s s c h b r , A m f- 
terdam· Les Cartes des Vijfchers font très exaftes  
&  tres-ejlimées : mais il fa u t  toujours prendre 
selles qui font en grand Volume.

O  o iiij



•— La même par Fridcric de W  ι τ  τ  , Amfterdm 
Les Cartes de Frid. de W i l t , font efiimêeté 
fu iv ies.

- -L e  Globe terreftre en fept feiiilles reprefenté 
en deux plans hemifpheres , reâifié fur les non- 
velles obfervations de Meifieurs de l ’ Academiê 
des fciences, & fur les mémoires &  Routiers 
des meilleurs Pilotes , avec une Defcription 
Ancienne , Moderne , & Géographique, par le 
iieur Jean-Baptifte N o n »  , Paris. Celti 
Carte e-β balie &  tr'ès-eilitnée.

— Le Globe terreftre en deux plans Hemifpheres, 
par N icolas S a n s ó n  , il fa u t  prendre ccttt 
C arte en deux , ou en / ix  feiiilles.

E U R O P E .

Nouvelle Carte de l’ Europe par Nicolas V is ­
s e  h  e r  , Arnfterdam  i t f f i .  I l  fa u t  prindrt 
ces Cartes en grand Volume, ou en plufieun 
fe ii il le i.

— Nouvelle Carte de l ’Europe par FridericDj 
?  n i ,  Amflerdam.

— Carte nouvelle de toute l’Europe ; Paris Mel­
chior T A v E R N i E B . 1 6 3 9 . f r a  deuxfeiiillu, 
C ette Carte efl belle çÿ bien gravée.

— Carte de 1' Europe par le fieur S a n  r  ο n , Ρλ- 
ris , f a l l e t ,  en deux feiiilles , Carte exafte & 
tres-eflimée.

Ï S L E S  B R I T A N N I  Q JJ E S.

Carte d’ Angleterre , d ’Ecoffe &  d’Irlande , don­
née par Nicolas V  1 s s c  h  e r  , Amflndum.

— C a rr e te la  grande Bretagne, &  de l ’Irlande, 
donnée par Frideric de f i n  Amtlerdm 
1
Carte des Ifles Britanniques. A h Tome cinq it

4 4 °  C a t a lo g u e  d e s  C a r t e s

\



l'Atlas de Blaeu de 166j.
«-Angleterie & E colîe, au temps des fcpt Royau­

mes, ait Tome V. de l'Atlas de B l  a  t u .
L'Eptarcbie ou les fcpt Royaumes furent réunis 
fous un même Prince au I  X . fiecle.

—Angleterre &  Ecoffe , telle qu’elle eft aujour- 
d’huy. auT em e V. de Blaeu.

—Albion & Hibernia, au Tome V I . de Blaeu. 
Cefi l’ancienne Angleterre, l'ancienne Ir lan ­

de,
—Nouvelle Carte des Ifles Britaniques par le fient 

D E F B R .  Pa< is 1 7 1 4 .  en 4 .  feuilles. cette C ar­
te eft ajfez belle &  contient des explications Geo·
graphiques.

Anglefey ou lile de Man. au Tome V. de Blaeu . 
Toutes les Cartes particulières d ’Angleterre qui 
font dans l'Atlas de Blaeu [ont tirées du Thei»- 
tre de Spced , le meilleur &  le plus feavan t Ou·, 
•vrage qui fe [oit fa i t  fur ce Royaume.

Barckshire , au Tome V. de- Blaeu*
Brccknock , ibidem.
Caermarden, ibidem.
Cambridge, ibidem.
Cardigan , ibidem.
Cliefter, ibidem.
Cornuail , ibidem.
Cumberland , au Tome V. de Blaeit.
Darby ou Derby ; ibidem.
Denbigh ; ibidem.
Devon fbire ibidem.
Dorfet-shire , ibidem.
Durliam , ibidem.
Effex ; ibidem.
Farne Ifle. ibidem.
Flint, ibidem.
Gales ou W  aies ; ibidem.
Garnfey ¡ ibidem.
Glamorgan ; ibidem.

Géographiques, 44Ï
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Glocefter ; au  Tome y . de Blaeu.
H ant ou Southampton, ibidem.
H e re fo rd  ; ibidem.
H e r fo r t  ; ibidem.
H o l i  I la n d  ; ibidem.
H u n tin g to n  ; ibidem,
Jerfey Ifle. ibidem.·
K ent ; ibidem.
Lancaftre ; ibidem.
L e ic e f te r  ; ibidem.
L in c o ln  ; ibidem.
M a n ,  ou A n g lefey  I f l e ;  ibidem.
M e rio n e th  au  Tome y . de B lasa,
Midleièx ¡ ibidem.
M o n tg o m m e ry  ;  ibidem .
M o n tm o u th  ; ibidem .
N o r t f c lk  ; ibidem.
N o rth a m p to n  ; ibidem.
Northumberlan ; ibidem.
N o ttin g h a m  ; ibidem.
O x fo r t  ; ibidem.
P e m b r o c k  ; ibidem.
R a d : io r  , ibibem.
R u tla n d  ; ibidem.
S h ro p  ; ibidem.
C o m té  de S o m m e rfe t, au Tome V. de Slatti. 
So u th am p to n  ; ibidem.
S ta ffo rd  ; ibidem.
S u ffo lc k  ; ibidem.
S u rre y  ; ibidem.
Suifex ; ibidem.
W a r w ic k ;  ibidem.
W e ftm o r la n d  ; ibidem,
"Wight Ifle ; ibidem.
W ilt  Comté ; ibidem.
"W o rce fter ; ibidem.
Y o rck  ; ibidetn en quatre C artes, une generale, 

Ó· trois particulières.
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E C  O  S S E,

Ecoife Ancienne par Robert G o r d o n  λ»
lome 6. de ΐ  Atlas de Blaeu.

Ecoffe Moderne par le même , ìbidem.
Aberdonne &  Bar.fie par le m êm e, ibidem. 
Annattdail par Tim othee d u  P o n t  , ibidem», 
Arran ou Gioita Ifle par le même , ibidem.
Banfie par Robert G o r d o n ,  ibidem.
Braid albin par le même , ibidem.
Buthe ou Boot Iflc par Tim othée b u P o k T ì 

ibidem-
Caithnes par le même , ibidem.
Cantvr Ifle , par le même , ibidem ;
Carrick par Tim othée » u P ο n t  , tM em  et» 

deux Cartes. _
Clydefdail, par le même , ib idem , en deux CAY«

tes-
C m w A zrapar le m êm e, ibidem.
Eskdail , ou Eufdail par le m êm e, ibidem. 
pife par Jacques G o r d o n ,  ibidem en trote 

Cartes une generale , &  deux particulières. 
Gallowai par Tim othée b o P o k t ,  ibidem , en 

quatre Cartes, une ¿entrale &  trois particulières
Harray i f le , ibidem.
Ile, Ifle, par Timothée d u  P o n t ,  ibidem· 
Jura Ifle par le même , ibidem.
Kiapdail par le m êm e, ibidem.
Kyle par ie m êm e , ibidem.
Lennox par le m êm e, ibidem.
Lewis Ifle ibidem.
Lidifdail par le m êm e, ibidem*
Luitliquo ibidem.
Loch Aber ibidem. > t
Lorn par Timothée b u  P o n t ,  ibtdenfí 
Lotliian ibidem.
Mule Ifle par Tim othée d u  P e u x ,  ibidem·,
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Murrai par Timothée d u  P ο n τ  &  R0[,ctt 

G o r d o n  , ibidem.
Merche par Timothée d  u  P o  n t  , ibidem. 
Nithifdail par le m êm e, ibidem.
Orcades ou O rkney liles ibidem.
Renfra w  pai Timothée d u P o n t ,  ibidem. 
RoiT pai Robert G o r d o n , ibidem- 
Rume Ifle par Thimothée du P o n t  , ibidem. 
Side [fiepar le m êm e, ibidem,
Southerland ibidem
Sterling par Timothée d u P o n t ,  ibidem. 
Strarh Navern pur le même , ibidem.
Tivedail p arle  m êm e, ibidem.
Tw eda·] par le même , ibidem.
V eftern es Ifles, par le m êm e, ibidem»
ÌW iift lile par le m êm e, ibidem.

I R L A N D E .

l e  Royaume d’ Irlande, au Tem i f îx  de ΐ  Allei 
de B laeu .

Caterlogh comté ibidem.
Connaugt ibidem.·
Leiiifter ibideni,
Mounfter ibidem.
.Vliìer ibidem.

D A N N E M A R C K .

Carte du Royaume de Dannemarck , par Nice- 
l a s  V i s s c h e r , Amjlerdam. belle Catti, 
bien gravée &  fo r t  exacte.

Carte du Royaume de Dannemarck , par Fridc- 
rie n e W  i τ  T .  Amflerdam  icy p .

Carte du Royaume de Dannemarck , par Everard 
d b  C l o p p e n b o u r g .  Amflerdam.

L e  Royaume de DannemarcK , dans le puniti 
Tome d e l’A tlas de Hiatu.



le  Jutland ibidem en quatre Cartes , une gene- 
r a le ó 'trois farticulier.es.

Le Duché de Slefw ick par Jean M  e y  b r  u  s , 
en. trois Cartes , une generale &  deux particu­
lières. Dans le Tome premier de l'Atlas de 
TSkiti.

Prévôté d’Apenrad dans le Duchç de Sleísricjc, 
par Jean M e î m ü s ,  ibidem.

Prévôté de Gottorp par le même, ibidem en deux. 
Cartes.

L’Ifle de Zeeland par le m êm e, ibidem.
L’Ifle de Funcn , par le même , ibidem.
L’Iûe de Laland , par le même ibidem.
L’Ifle d’Arroe &  autres Ifles , ibidem.
Duché de Sunderbourg par Jean M u r , ibidem.
Prévôté d’Hadtilebe par le m êm e, ib idem , en deux 

Curtes.
Prevôtéde T.under, par le m êm e, ibidem , en deux 

Cartes.
Prévôté de Flenibourg , p a r le  m ême, ibidem.
Prévôté d’Anglen &  de Schwanfen par le mtmt ,  

ibidem.
Prévôté de H u fu m  , par le même, ibidem.

n o r  w e g u e .

le Royaume de N o rw e g u e , dans le premier Tomi 
de l'Atlas de Blaeu.

Le Stavanger par Loiiis S c a v s h i u s ,  ibidem 
tn trois Cartes.

Le Gouvernement de Berghen, ibidem.
leFinmarcK , ibidem.
Tabula I s i- λ n d i æ à Georgio C  a r  o 1 e  

riandrò, dans le premier Tome de l ’A tlas As, 
m eu .

Géographiques. 44s;
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S U E D E .

C it t e  des Royaumes Septentrionaux de Suede, 
DannemarK &  N orvège, par André B u r e '  
Suédois , Amfterdam chez Nicolas 'WiJJcher, 

dans le fécond Tome de l Atlas de Blaeu. 
C arte des Royaumes de Suede , &  Norvege fur

le même , ibidem,
Carte des Royaumes de Suede &  Norvege , pat 

Frideric d b ^ i i t ,  A m fterdam .
Sueonie ou Suede propre, dans le Jecona Tomth 

l'Atlas de Blaeu.
Duché d’ Upland , ibidem.
Gothie ou G otland, par Andre B U R. E M m . 
Le Schonen dans le premier Tome de lAtUsdt

ÎLe Nordland dans le fécond Tome de l Atlas it 
Blaeu.

Laponie par André B u  r. e’ ibidem.
L a Finlande par le même , ibidem.
Duché d’Ingrie , ibidem.
Livonie ibidem.

m o s c o v i e .

Carte de la Ruiïïe ou Mofcovie par F r i t ó  d H 
Ψ ι τ τ .  Amfterdam.

- L a  même par Nicolas V  i  s s c H e r  Awpf
dam. ι ί ΐ 1 1 i

La Ruiïie par Heffel G e r a r d  en 1614. Ml 
le fécond Tome de l Atlas de Blaeu. 

Mofcovie Meridionale, par Ifxac M a s s a m * ®  
Mofcovie Occidentale par le même , ibidem. _ 
Mofcovie Septentrionale Sc Orientale par le m- 

me , ib:dem.
L e Cours du V olga par Adam O  t  e a  r  i u i 

ibidem.
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te Cours de la Dvrine , ibidem.

P O L O G N E .

Carte du Royaume de Pologne &  de la Silefie 
parFridcric de W  i t  t .  Amfterdam.

Nouvelle Carte du Royaume de Pologne , &  de.s 
Duchez de Prufle &  de Lithuanie, par Cor­
neille D u k c k h t s .

- l a  même par Nicolas V i s s c h u ,  Amfter- 
dam.

i-LA même dans le fécond Tome de l ’A tlas de 
Blaeu.

LçPalatinat de Pofnanie par G. F u i u d e  n -  
h a M e κ ., dans le fécond Tome de l'Atlas de
Blaeu.

Comtez d O zw ieczin  &  de Sator , ibidem. ■
La PrulTe par G apard H î n n e h e u  ibidem.
Magni Ducatus Lithuaniæ , &  cæterarumque R e- 

gbnum illi adjacentium exafta D efcriptio, cu­
ra Principis Chriftophori R a  d  z  i  w  ί t  

Amftebdami, 1613. en deux grandes feiiilles.
-La même copiée , dans le fécond Tome de l'A­

tlas de Blaeu.
Le Cours du Nieper , dans le Jecond Tome de l ’A ­

tlas de Blaeu en quatre Cartes.

T R A N S I L V A N I E .

La Tranfilvanie dans le fécond Tome de l'Atlas 
de Blaeu.

H  O  N  G R  I E.

Nouvelle Carte du Royaume de Hongrie par 
Nicolas V  i s s c h E r. , Amfterdam en deux  
feuilles.

Carte de Hoagrie au  Tome fécond de l ’A tlas de
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L ’ Efclavonie , Croacie , Bofnie ; &  partie àe Ij 

Dalmatie , par Gerard M e r c a t o » ,  m 
Tome fécond de l'Atlas de Blaeu.

B O H E M E .

Le Royaume de Boheme, au Tome trois di l’A­
tlas de Blaeu.

Duché de Silefie, par Martin H e i w i g i u î ,  
au Tome trois de V /itlas de Blaeu.

Le Duché de Silefie par Jonas S c  u i  i  e t , «i 
trois Cartes; ibidem, fo lio  u .  14. 16.

La Haute Silefie , par Jonas S c d u ï t  , ibi­
dem.

D uché de Breflau &  Vratiflau , fa r  le mêmt ibi­
dem-

Com té de G latz par le m êm e, ibidem.
Autre Carte de la Silefie, par Frideric K  u n h o- 

v i u s , en deux Cartes ibidem.
L a Moravie , par Jean Amos C  o m  s n  i  u s, 

ibidem.
L a Riviere d’Elbe, par Chreftien M  o L l  b R. U s, 

au  Terne trois de Blaeu.

• A L L E M A G N E .

Carte generale d’ Allem agne, an  Tome troiiil
V A tlas de Blaeu.

Carte generale d’ Allemagne par Melchior T Α­
ν  e RN i e k ,Paris 163 8 . e» deux grandes feuillu·

Carte generale de l ’Empire -d’ Allemagne , pu 
Nicolas S a n s ó n ,  Paris Tavernier 
Carte belle &  bien gravée. _

— La même de N icolas S a n s ó n ,  Paris ftw 1· 
Cette Carte eft la  flus belle &  la fins cornili·

Nouvelle Carte d’ A llem agne, par Nicolas V 1 S' 
j c H E K ,  Amfterdam.

CER'



C E R C L E  D ’ A U T R I C H E .

Archiduché d’ A utriche, par W o lfgan g L a z iü s  , 
au Tome trois de Blaeu.

Haute“Autriche, par Abraham H o u  f  o n -  
i d l i s ,  ibidem.

Comté de Stirie , ibidem.
Puché de Carinrhie , &  Archevêché de Saltz- 

bourg , par Gerard M e r c a t o r , ibidem. 
Comté de T ir o l, ibidem.
Carniole, Iftrie , & c . ibidem.

C E R C L E  D E  B A V I E R E .

Duché de Baviere, par Gerard M e r c a t o R j 

au Tome trois de Blaeu.
Haut Palatinat, ibidem .
Archevêché de Saltzbourg &  Carinthie, ibidem . 
Territoire de NeumarcK dans le haut Palatinat „ 

par Nicolas R i t t e r s h u s i u s , ibidem« 

Le Voigland par Olaus J o a  n  n  e  s , ibidem,

C E R C L E  D E  S U A B E .

La Suabe au Tomi trois de Blaeu.
Haute Suabe par Chriftophe H e r t e r u s ,

ibidem.
Le Duché de W irtenberg , ibidem.
Territoire de l ’ Abbayc de Lindaw , ibidem en 

deux Cartes.

C E R C L E  D E  I R  A N C O N I  E.

Le Cercle de Franconie , au Tomt trois de B laeu« 
Comté de Hennebcrg , ibidem.
Comté d’Erpach , ibidem.
Comté de W ertheim ; ibidem.

T o m . u u  P p

G é o g r a p h iq u e s .  '449
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Territoire de Nuremberg , ibidem.

C E R C L E  D E  H A U T E  S A X E ,

Haute Saxe , au  Tome trois de Blaeu. folio  4f.
H aute Saxe , la Luface &  la M ifnie, au Tomi 

trois de Blaeu. folio  47.
Haute Saxe par Barthelemi S e ü u s  r ,  j j  

Tome trois de Blaeu.
Le Marquifat de Mifnie , ibidem.
Le Landgraviat de Turinge par Adolarius F r i .  

c h i c s , ibidem.
Le Comté de Mansfeld par Tilem an S t ï u a ;  

ibidem.
Principauté d’ A n h alt, ibidem.
Marquifat de Brandebourg par Olaus ] o a »· 

n  s s , ibidem-
D uché de Pomeranie par J ilard L u  b  i  n ,ibidttüy
La Vieille Marche , ibidtm.
La Marche du milieu ibdem .
La nouvelle Marche par Olaus J o a n n ï s ,  

ibidem.
Comté de Rupin &  Domaine de Prignits parli 

même , :b:Uevt.
L 'llU  de Rugen parEilard L u b i n ,  ibidtm.

C E R C L E  D E  B A S S E  S A X E .

Le Ccrcle de la Baffe Saxe , au Tome trois il 
Blaeu.

Duché de Mecklenbourg par Jean L a  u R b n*, 

b  e r  g  , ibidem
Duché d’ H ollace&  de Slefwic par Jean Me y i h ,  

ibidem.
D uché d’ Holface en particulier par le même, ibi­

dem·
H oliace Propre par le même , ibidem.
f a g l i e  ou H o lia ce ■'Orientale; p a r le  mème,ihdiMi

V



Partie Septentrionale de la W agrie ,p a r  le même, 
ibidem.

Duché de Bremen par Jean G u h r i e s ,  ait
' Tome trois de Blaeu.
Duché de Brun (V ie &  de Lunebourg , par G af- 

pard D a u t h e n d b i ,  ibidem.
Duché & Archevêché de Magdebourg , ibidem.
Duché & Evêché d’ H alberftat, ibidem.
ïveché d’ Hildesheim par Jean G i g  a  s , ibidem.
Comté de Pinnenberg par Jean M  e y  h r . , ibidem.
La Dithmarfe par ]ean M î ï ï k . ,  ibidem , en 

quatre petites Cartes.

C E R C L E  D E  V E S T P H A L I E .

Le Cercle de W eftphalie , au Tome trois de B laeu :
Duché de Weftphalie par jean G i  g  a  s , an  

Tome trois de Blaeu.
Evêché de Muniter', par le m êm e, ibidem.
ïveché de Padcrborn ,par le même , ibidem.
Eveché d’Ofnabrug , par le même , ibidem.
Cotméde Bentheim par Jean W e s t e n b e r g  , 

ibidem.
ïveché &  Principauté de Liege par Guillaume

S a n - s o n ,  Paris  1 689.

-Eveché 8c Principauté de L iege , au Tome trois 
de Blaeu.

Le Duché de Cleves , ibidem.
Duché de Juliers, ibidem.
Comté de la MarcK , ibidem.
Comté de NaiTau , ibidem
Principauté d ’O o ftfr ife  ou F rife  O rie n ta le  par 

Ubbo E μ  m  i u  s , ibidem.
Comté d’Oldenbourg, ibide?».

C E R C L E  D U  B A S  R H E I N .

G  co g  r a p h iq u e s . 4  ̂  j
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Tome trois de B inen, fo lio  ιο8 . 

Arclieveché &  Eleftorat de T rêves, par Nicola 
S a n s ó n  en deux feu illes , Paris 1655.

— Archeveché &  Electorat de T re ve s, au Tant 
trois de Blaeu.

Archevêché &c Electoral de C o lo gn e, par Jean 
G I g  a  s , au  Tome trois de Blaeu.

C E R C L E  D U H A U T  R H E I N ,

Palatinat du Rhein , au Tome trois de Blaeu, 
D uché de Hefle , au Tome trois de Bltteit. 
Landgraviat de HeiTe , ibidem.
L a V e te ra v ie , ibidem.
Principauté ou Abbaye d’Hirfchfeld , ibidem 
Comté de ValdcK , ibidem.
Territoire de Francfort fur le M ein, ibidem, 
Danubius Fluvius Europæ Maximus à Fontibus ad 

oftia, Amftelodami en deux feuilles.
Cours du D an ube, an  Tome trois de Blaeu tu 

deux feuilles.
Rhenus Fluviorum Europæ celeberrimus , cuca 

Mofa , Mofe 11 a , & c. Amftelodami.
Cours du Rhein , au Tome trois de Blaeu tnitn 

feuilles.

C A R T E S  D U  R O Y A U M E  
D e  France.

D E  i '  A N C I E N N E  G A V L E.

GA l l i a  Vêtus ad ]ulii Cæfaris commenta­
ria : ex Conatibus Geographicis Abrahami 

O n i E i r i .  1598, 1603. 1619· ou dunslti 
A tlas deJ-jn fon , de Blaeu &  de Hornius. 

G sllia  Vetus Juxta Strabonem &  alios ab Abra- 
hamo O r t e l i o , dans Us Atlas dcja»[in¡ 
f l a tu  > cu Hornius. s C



Gallia Vetus ex Caii Julii Cxfaris Commenta­
riis : ex Conatibus Geographicis Nicolai S a n ­
s ó n .  Pari fit i  s 1 649. &  ifijS . Quoique cette 
Carte foit fo r t d i f  erente des autres ,  Elle ne 
laiJJ'e pas d'être tres-eftimée.

Gallia utraque , Traufalpina &  Cifalpina juxta 
C e l  l a r i u m , divifa auftore Joan. Bapt. 
N o l i  n  , P ariftisiy i^ . Cette Carte eft bonne 
&  utile.

La France avec fes Anciennes &  Nouvelles Bor­
nes , par Pierre D u  V a l .  Paris 1671. Cette 
Carte regarde la  Géographie du moien âge de 
la T rance, depuis ÏEtablijfem ent de la  M onar­
chie , jufques au X  1 1 . fiecle. Quoique l ’on 
n’ait pas toujours compté [ur'VéxaBitude de M . 
Vu Val, il a  cependant quelquefois travaillé  fu t  
de bons mémoires..

F R A N C E  M O D E R N E .

Carte du Royaume de France, par N icolas V  1 5« 
s c  h  ¿ R.  Âmfterdam.

La France par N ic o la s  S a n s ó n ,  en'deux/e«i/<. 
les Paris , chez, f aillo t, 1689·

— La même en fix feuilles, P aris , Ja illo t  170 9 . 
Cette Carte efl fo r t  efiimée , &  trés-bien detail- 
lée.

•—La France par Jean Baptifte N o l i n  en qua­
tre Feuilles , Paris t í j i .  C ette C arte fa ite  fuv  
de bons mémoires eft ajfez, eftimée.

— La même Carte de J. B. Nolin en deux feuilles,
— La même Carte par le fieur Tillem ont , Paris , 

Nolin 1694.
— Carte de la France corrigée par ordre du R o y , 

fur. les obfervations de M . Picard &  de la H ir c , 
de l ’Academie Royale des Sciences, in fo lie  
Paris 1693.

l a  France p ar G u illa u m e d e  L  1 j  l  e de l ’A~

Geographîquet. 4^5
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c a d e m i e  d e s  S c i e n c e s .  Paris ¡ 7 0 3 -  Cette Carié 
feroit encore beaucoup meilleure β  elle etoit en 
plus grand Volume.

R iv ie re s  de France par N ic o la s  S a n s ó n ,  Paris
16 4 1· „

Cour de la Saare en fix feuilles. P aris , p illo t. cette 
Carte peut être utile pour les campemens des Ar­
mées.

Cours de la Somme en trois feuilles', Paris faiüot 
1697. affez. utile peur des campemens &  peu pour 
la  Navigation.

Canal ¿O rléans &  de Briare. Paris faillot 1Í317.
utile pour la  N avigation.

Canal d e  L a n g u e d o c  p a r  Fr. A n  b r e o  s s  y,  
e n  tr o is  f e u i l le s ,  utile pour la N avigation .

Lo même par Jean Baptifte N o i i n  en trois 
feuilles Paris 1687.

P R O V I N C E S  ΏΈ.  T R A N C E .

A lface &  Lorraine par L i e i a ü x  deux feuil­
les. P aris  1 696.

— Idem en quatre feuilles P arisfaillot lé8 *·,
,_idem par N icolas d e  F e r  en trois feuilles

paris. Ces Cartes Jont utiles pour les campe­
mens des Armées.

Anjou p a r  G uy A R  τ  a u  b .  Paris de Fer 1Ì91; 
A r t o i s  p a r  Guillaume de L  1 s l  e . Paris 1701 &

1704. bonne C arte , bien divisée &  bien Ai- 
taillée.

■— La même par Frideric d e  ψ ι τ τ  A m pi-
dam. .....

Auvergne par Amable du F r é t â t ,  deux relía­
les. Paris 1672.· . 

Bearn par Selon L a  T  i  t  e Bearnois. Pmi 
1666. M ariette.

B e a u c e  p a r  Nicolas S a n s ó n ,  Paris 165 1 .  

Beauvoifis par Nicolas S a n s ó n ,  Paris ¡6 7’
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Berry· Varis, Ja i l lo t  1707.
B ou rgogn e Duché &  C om té, en deux feuilles.

Paris, fa illo t  1708.
Bietagne par N icolas d e  F u .  Paris 1713. 
Chatnpagne en deux feuilles par Guillaume d  s -  

L i s L e . Paris 1715.
—La même en de'îx feuilles. Paris , Ja illo t  j«8r. 
Dauphiné par le fieur T u i i m o n i  ( o u  le 

fieur d u  T h a l a g e )  P a r is , ÿ. B. N olifâ  
1650

—Le même P aris,Jaillo t. 1710.
—Le même P aris , Guillaume d e L 1 s i  ε  1714,· 
Flandre Françoife de Guillaume S a n s ó n .  P a­

ris faillot 16 S 9.
—Par le Pere Placide D u v a l  Paris i6ÿo . 
Franclie-Comté en quatre feuilles. Paris i6y<¡.
—La même en deux feuilles par Nicolas S a h -  

s o n. Paris Ja illo t  1695.
Guienne par Jeun Bap. N  o l  i  n . Paris 1700. 
—Par Guillaume d e  L i  s l  e en deux feuilles 

favis 1713. Λ
—Par Nicolas S a n s ó n .  P aris, 1670.
Haynault par Nicolas S a 'n  s o n .  Paris ,  ja i llo t  

1687.
—Avec le Cambrelis par Guillaume d e  L i s i e .

faris 170 6.
—Le même par Nicolas V i s s c h e r .  Amfter-, 

A.¡m.
¡lie de France par N icolas d e F e r .  Paris.
—La même par N icolas S a n s ó n .  Paris 1679', 
Languedoc par Nicolas S a n s ó n .  Paris 1660. 
Lille & la Châtellenie par le fieur B a i l l e u r .

Paris, tres-bonne Carte.
Lionnois par Jean Baptifte N  o l  1 n . en deux 

feuilles Paris , Ifij7·
Lorraine par L 1 e b  a u  x . en deux feuilles Paris} 

líjá.
—Lorraine &  Barrois en fix feuilles Jaillot- Paris
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1705. Carte tres-tfitmée &  tres-bonne.

Montauban &  fa Généralité en quatre feuilles. P/j, 
ris, fx illot 169S·

Moulins &  fa Généralité. Paris ,/a illot  i iS o .
Normandie. Paris fa illot 1S9Ç·

wérae par Guillaume d e B E A U P L A N , e n  
cinq feuilles, Pæ w  i 6?3·

*—Ζ λ même en douze feuilles, Paris 1667.
— L a même par Guillaume d  * L i s i e , T«m 

1714.
Orleanois par Nicolas S a n s ó n ,  Parts
Paris avec fa Prévôté &  Eleftion , P aris, faillit 

1 690.
— Par Guillaume d e L  1 s 1 e , P a m  1711.
Paris &  fa Généralité par , Nicolas S a  n  s o h, 

Paris, y.u Ilot.
P a r is  Sc les Environs par , N ic o la s  S a n s ó n ,  

Paris f--.iU.ot.
— P a r  ï r a n ç o is  d u  V i v i e r ,  en trois feuilles. 

Taris.
«£*Par Nicolas d e  F e k  en quatre feuilles, Î m  

1658.
— Par J. B. N  o 1 1 N j en quatre feuilles, Faut 

1698.
Plan de Paris p a r ] A i n o T , e »  quatre feuillu, 

Ce Plan eft exaB  &  tris-bien fa it .
Picardie par N icolas S a n s ó n ,  en deux feuilles· 

Paris Jaiüot 1681.
Poitou &  Païs d’Aunis. Paris , J-aillot, 1707.
Provence par N icolas S a n s ó n ,  Paris ¡faillot,

1696.
L a Rochelle &  fa Généralité, par J. B. N 0 u  n, 

'Paris.
Rouflillon , par Michel Antoine B a u o U N ,  

Paris 1695·
Sevenes &  fes Montagnes , par J · B. N o  u n ,  

Parts 1703· .
Tours &  fa Généralité en deux feuilles, ?«rtsjum

Verlanles



y¿i'f?.illes avec les environs , en quatre feuilles ,
"Paris.

Les Monts Pirenées par Guillaume S a  n s e  n , eu 
deux feuilles, Parts , Ja illo t  i iS i .  

les Alpes, le Duché de M ilan, &  les Etats du 
DucdeSavoye, par Guillaume S a  n s o N ,e n  

r deux feuilles, Paris /.tillo t. rS 8 i.
Les Etats du D uc de Savoye, par Guillaume S a n - 

s o n  , en deux feuilles4 Paris.
-L es  mêmes en fix feuilles , Paris , ?αΜΩρ ιγ αγ .

utile four les Campemens.
—Les mêmes par Guillaume d e  L i s l i ,  Paris

1707·
Piémont &  Montferrat, par Guillaume de L i s l s  „ 

Puris 170?.
La çavoyepar Nicolas S a m s o n , en deux feuil­

les, Paris 1 Í 9 0 .
La SuiiTe par Nicolas S a n s ο m , Paris 1667. 
-L a  SuiiTe en fix feuilles, Zurich {7x3. cette der­

nière Carte , qui eft d  un grand d é ta il, eft fo r t  
eftimée.

Le Cours du Rhein, par N icolas S a n s ο n , Pa­
ris , Ju l ie  i  1696.

*-Le même par Guillaume de L i s h ,  trois 
feuilles Paris, 170 4. utile pour les Campemens &  
mstrche des Armées. ' 

frontières de France, du Palatinat &  de l'Ele&orac 
de Mayence , par Nicolas S a n j o n . c b  deux: 
feuilles, Paris , J-aillot 1688.

Pais fuué entre la M ofelle, le Rhein , la Saare Sc 
la baffe A lfà ce , par Nicolas S a n s ó n ,  en 
quatre feuilles , Paris , Ja i l lo t  1680. utile pour 
les Campement ó ' marche des Armées.

La Gaule Belgique , par Nicolas S a n s ó n ,  en 
deux feuilles , Paris 1661.

Conquêtes de Louis X  I V. dans les Païs-Bas ; 
par Guillaume &  Adrien S a  n  s o n  , en deur 
feuilles , Paris.

Time M .  Q c[
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La Manche, ou le C in al entre la France & l'An­

gleterre , Varis , p u lla t . iS jJ .
Frontiere de France &  des Pais~B.iS , en i j  feuil­

les , par Nicolas d e  F e r . ,  Paris de ces iç, 
feu illes , i j .  peuvent s'affembler. Ces Cartes fer­
vent extrêmement fo u r  les carnpemens &  mar­
ches dis Armées.

ϊ -es Païs Bas Catholiques de la Domination de 
"Empereur 8r de la France, avec les Frontières 
de Picardie, en 2.4. feuilles. Brujfelles, F rix , as 
Cartes f i  belles &  fi· détaillées font tres-necef- 
fa ires pour les carnpemens &  marches des Armiti, 
Elles font toutes fur une même.échelle, &  peuvent 
s'affenMer en une même Carte. Ce font les Car­
tes des Généraux des Armées ilu Roy, qu'un 
Ingénieur François a  envoïies a  Brujfelles four 
les fa ire  graver; on les a contrefaites en Hollan­
de ; mais elles ne font pas f i  exailes ni fi j  tifies,

C A R T E S  G E O G R A T H l Q U l S  
des Eglifes de France.

La France &  les environs jufqu’ à l’étendue de 
Panc enne Gaule divisée en fes Primats, Pro- 
v'ncCjS EcckÇaftiques &  D iocefes, par Nicolas 
S a n  s o n ,  Paris 1051.

D X O C E S  E S  , ou E V E  C H E Z .

A g e n  par Nicolas S a n s ó n ,  Paris 1679.
A ire par d b  C l a s s ü n , Paris 1671.
A lb i par Nicolas S a n s ó n ,  Paris 1699.
Amiens par Nicolas S a  n  "s o n  , Paris liify, 

deux feuilles.
Ancrcrs par Nicolas d b  F e r ,  Paris 1(97.
A n g o u l e f m e  p a r  N i c o l a s  S a n s ó n , Paris 1694·

Arras par Nicolas S a n s ó n ,  Paris 1667.
Autun par Nicolas S a n s ó n ,  deux feuilles PttfU 

M is.
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jfttìxcrre p a r  N i c o l a s  S a n s ó n ,  Paris l í f f o .  

Bayeux p a r  le  f ie u r  P e  t  i  t  b , O f f i c i a l  d ’ E v r e u x  
. Paris , Jollain  16j<¡.
Bcauvais par Guillaume d e  L i s k ,  Paris Γ710. 
Befançoa par Nicolas S a n s ó n  , Paris, Ja illo t

ifi/V
Bcziers par G a u t h i e r . & :  G u illau m e d s 

L i  s l  e , Paris 1708.
■Blois Paris .fa illo t.
¡Boulogne par Nicolas S a n s o n , Paris 16<¡6. 
Bourges par Gaillaume S a n s ó n ,  en quatre 

feuilles, Paris 167S.
.—Le même , en deux feuilles , Paris 1690.
Cambra y  par Nicolas S a n s ó n ,  deux feuilles, 
·■ Paris 16 J Î.
Cadres P arts . fa illo t.  1 ¿90. 
iClua’on fur .Marne , par Nicolas S a n s ó n ;  

Paris
Chaalon fur Saône , par N ic o la s  S a  n s o n ¡, 

Paris 1659.
Chartres par Nicolas S a n s ó n  , deux feuilles -, 

Paris , fa illo t  1701.
Coutance par M a  r  i  e t  t  e de la Pagerie , en 

quatre feuilles ; Paris 1689. 
ianeres par Nicolas S a  n s o n , en deux feuilles, 

Paris ni 58.
■Laon par Nicolas S a  n  s o n  , Paris 1-6 6̂. 
lavaur par Jean T r i n g u i e r ,  Paris 16S3. 
Limoges par Jean Baptifte N o î i n ,  Paris.
Lion par Nicolas S a n s ó n ,  cinq feuilles,Paris

Luçon par Nicolas S a n s ó n ,  Pétris 1698. 
Maçon par Nicolas S a  n  s o n  , Paris 1 6 5 9 .

Du Mans par Jean P r s v o  s t . ,  quatre feuilles ,  

Paris Jaillot 1698.
Metz par Nicolas S a  n s o  n , en deux feuille* ,

Paris 16
Montpellier „  Paris fa i l lo t  1706·

O  a  ii
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Nantes pût Guillaume db L  a m b  i  l i  y , Jefuiîff̂  

P a r i s ,  f i i l l o C  1 6 9 S .
Narbonne par l  λ F o n t ,  &  Guillaume d s 

L i s i e .  Paris , 1714· 
devers pat Nicolas S a  n s o s ,  Paris 1665. 
Nifmes pat G a u t h i e r ,  Paris , Nolin 165S, 
N oyon pat Nicolas S a n s ó n ,  Paris 1656, 
Orleans pat Nicolas S a n s o n- , Paris 1.653. 
Paris par Nicolas d e  F e r ,  quatre feuilles Paris. 
Peri-gueux pat Nicolas S a  n s o .n , deux feuilles, 

Paris 167.9·
Perpignan par Nicolas S a n s ó n ,  Paris 1660. 
Poitiers par N icolas S a n s ' o s  deux feuilles, 

Paris 1690.
Puy en Velay par Nicolas S a n s ó n ,  Parts

Reims par Nicolas S a n s ó n , en deux feuilles,
P a r i s  ■ 1 656.

L a  Rochelle par Nicolas S a n s ó n ,  P ans 1696. 
Saintes par Nicolas S a n s ó n ,  Paris.
Sarlat par Nicolas S a n s ó n ,  Paris 1679. 
Senlis par le fieut P u i k i S î  Guillaume d 1 

L i s 1 b , Paris. 1709.
Sens par Nicolas S a n s ó n  dea-x feuilles, Parti
, i 660. .
Soiffoñs par N ico las S a n s ó n ,  Pans ¡6<¡6. 
Straibouror par N icolas S a n s ó n ,  Pa ris  r6(9. 
T o u l par” G uillaum e d e  L i s i e ,  Paris 1707·. 
T o u lo u fe  Paris faillot. 1 69^.
T ourn ay P a r i s  , f a i l l o t .  1 6 9 s ,
Tours par N icolas S a n s ó n ,  Paris 1694. 
Troyes pat N icolas S a n s ó n ,  Paris 1656. 
Verdun par Nicolas S a n s ó n ,  Paris 1655. 
Uzés p a r  G  a  u r  h i e R , Paris Nolin ■ 1714.

P R O V I N C E S  D E S  P A Y S - B A S .

Les X V I I .  Provinces des Païs-Bas, pat Nicoljf
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V  M  Í e H ü n  , Amfterdam.

s-Les X V I I .  Provinces des Païs-Bas, par Fri-
, delie d e  W  i t  t . Amfterdam.
~ X  V I I. Provinciarum novus Typus emendatum 

à Guillelmo S i  a b  u .
—Les X V II. Provinces des Païs-Bas , par N icolas
' S a  N s o n en deux feuilles, Paris Ja illo t  iffS^.

—Les X V II. Provinces des Païs-Bas , p?,i Henri,
S b N a  R e , en fix feuilles Paris , 1690.

—Caites des X V II . Provinces des Païs-Bas , par 
G. I n s s b i i n  , en'deux feuilles, P aris , fa ille*. 
Cette Carte eft très-bonne &  tres, bien détaillés.

P A y  S-B A S  I M P E R I A U X ,

•les Païs-Bas Catholiques, par les ficurs N icolas ie  
Guillaume S a n s ο  n  , Paris . Ja illo t  1693.

— Les mêmes par les ficurs S a n  ï  o  n , en deuï 
feuilles, Paris , Jaillot. i¿ 8 j.

•-Les même»par Guillaume d b L r t l  g. Paris 
1701.

—Les mêmes par Nicolas V i s t c H U .
— Les mêmes par Frideric d e  ? u r .  \66γ.
Duché de Brabant par Nicolas V i s s c h b r .
—Le même par Frideric d b  V i t i ,  i  666. t i  

fau t fur le Brabant voir les Cartes données aufli 
far Antoine S an A tr us.

Territoire de Louvain , par Michel Florent d  i  

L a n g e r  n , au  Tome quatre de l’Atlas de· 
Blaeu.

Territoire de Bruxelles , par Michel Florent d  b  

LaNgbrN , au Tome quatre de l’A tlas de
i Blaeu.
Marquifar du Saint-Empire , par Michel Florent r  

d e  L a n g e r n ,  ib'.dim.
Duché de Limbourg par Nicolas V i s s c m e r , ,  

Amfterdam.
ferLe même par F rid eric  o s  Λ Υ 1 τ  τ  , Amfterdum.

.0 .4  i¡í
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—- L e  m ê m e ,  p a r  N i c o l a s  S a n s ó n ,  Paris chez 

J i ii lo t .  1 6 8 7 .
— Le même par Gilles M  a  r . t  i ’ n  ,  a n  Tome IV, 

d e l ’A d a s  d s.B la eu .
D u c h é  de  L u x e m b o u r g  p a r  N i c o l a s  V  1 s  s c- 
• h  e κ .  A m fterd a m .
:— L e  m ê m e  p a r  F r i d e r i c  d e  T ü i ,  Am ftir-  

dam .
— L e  m ê m e  p a r  N i c o l a s  S a  n  s o  n  , Parisfa'il-  

lot. 1696.
■— L e  m ê m e  a u  Tom e I V .  de l ’ A t la s  de BlaeUi 
. C o m t é  d e  F l a n d r e s  p a r  N i c o l a s  S a  n  s o  h  yen 

d e u x  f e u i l l e s  , P a r is  J a i l l e t .  1 6 7 4 .

— L e  m ê m e  p a r  le  í ie u r  S a n s ó n  , Paris Juilltti 
1697.

— L e  m ê m e  p a r  G u i l l a u m e  d  e  L i s i e ,  JParit 

1 7 0 4 .
— L e  m ê m e  p a r  N i c o l a s  V i s s c h e r .  ,  Amjler- 

d am .
L e  m ê m e  p a r  E r i d e r i c  d e  f i n ,  Am fltr-

d am .
— L e  m ê m e  p a r  C o r n e i l l e  D a N c Ic b r t s . Il faut 

•voir atijfi les Cartes ψ ι Antoine Sandsrus λ 
données dans [a  F l a n d r i a  i l l u f t r a t a ,  

C h a f t e l l e n i e  d ’ O u d e n a r d e  p a r  A n t o i n e  S a  n  d i * 

r u s , dans le F l a n d r i a  i l l u f t r a t a ,  &  damlt 
1 V. Tome de l'Atlas de Blaeu.

Chaftellenie de Couitray , par Antoine S a n d b ·  

r u s , dans le Flandria Illuftrata, &  au J  ont 
I V .  de l’Atlas de Blaeu.

Flandres T eu ton e, au I  V· Tome de l'Atlas it 
B la eu , en deux Cartes.

C o m t é  d ’ A l o f t  ,  p ar  A n t o i n e  S a N d e r US, .

a u  Tom e I  V . de l ’ A t la s  de B la eu .
P a ï s  de  W a s  p ar  J e a n  W  1 s s c  h  e. R  , Âm fitt· 

. d am .
— L e  m ê m e  p a r  A n t o i n e  S  A n  d  e  r  Ú s.

P a ï 's  de L à l l e u ë  , p a r  W  a i l  d u  P  L o  v  1 c H , au



Gcographi quei.
' 'Temi IV . de ΐ  Atlas de Blaeu·
Comtez de Haynaut , par ]. S u r h o n  , 

Amfterdam chez Nicolas Viffcher , 1664. 
ü-Le Comté de Haynault , par Frideric d b

W  I  T  t . ·

Le Comté de Namur , par ] . S u r h o » ,  
Amjlerdam chez. Nicolas Vijfsher.

—Le Comté de N am ur, par Frideric d b  W i t t '« 

-•Le même par Corneille D a U c k i h i s .

p r o v i n c e s  O N I E S ,  D E S
Païs-Bas.

les Provinces unies des Païs-Bas, par Nicolas
V I Π  C H H · ·

— Les mêmes, par Frideric d e  V  1 τ  T .  
les mêmes chez Benjamin d  e  W  1 t  t  , en  

deux feuilles.
LeDuché de Gueldres par Nicolas, V  1 s s c  H R . 
— Le même par Frideric de W  1 τ  t .

—Le même par Corneille D  λ n k  e  r . t  s. 
Comté de Zutplien par Frideric de W  i t  t-. 
—Le même par Nicolas V  1 s s- c h  e  r .
Comté de Hol-lande, par Nicolas V 1 s s c h  e  R̂ . 
— Le même par Frideric M  W i t  i .
— Le même par Corneille D  a  N c k  e  r  τ  s.
Plan de la V ille  d’Aniiterdam par Nicolas V  1 S s<

C H U ·

Comté de Z elan de, par Nicolas V  1 s s c h e  K,· 
—Le même par Frideric b e W i t t .
Seigneurie d’Utrecht, par Nicolas V  1 s s c  H e  r .  
— La même par Frideric d. e  W  i  t  t .

Seigneurie de Frife par B. Schot de Sterringa,, 
Amfterdam , V  r s s c H e r .

■—La même par Frideric d e  W  i t  t .  
la  Frife Orientale , par tíbbo E m m i  u  r  ; rw  

Tome trois de ΐ  A tlas de Blaeu.
S.ignciirie d’OveriiTel , par Nicolas V i s s c h ï M

Q u iiii j
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* La même par Frideric » s W  ι  τ  t . 
Seigneurie de Gioninguen , par Nicolas V j s j -i

C H E R .
— La même par Frideric x> i  “W  ι τ  t .

E S P A G N E .

Nouvelle Carte d’Efpagne , par Nicolas V 1 j j. 
C H E R ,  Amflerdam»

■— La même par Frideric d e  f  j i i ,  Amñtr- 
d>im.

— La même par Hugues A i u m ,
— La même par Corneille D a n c Jc e r t s  
L e Royaume de Caftille , dans le Tome 9.’ «  

l’ At'as de Blaeu.
l e  Royaume de L eo n , &  la Principauté des Ai- 

turies , ibidem.
La Gallice par Ferdin. O j e a , ìbidem. 
L a B fc a ie  , Sc le Guiipufcoa, ibidem. 
L'A ndaloufie, ibidem.
L e Royaume de Grenade &  de Murcie , ibidem. 
Le Royaume d’ Arragon , par Jean Bap. L a - 

b  a  n  n  a  , ibidem.
L ’ Archevêché de Sarragoce , ibidem.
L ’Eveclié d’Huefca, par Jean Bap. L a  ï  a  n n a. 

ibtdem.
L  Eveche de Jaca , par te m ême, ibidem.
Les Evêchez de Tervel &  d’Albarafm , par le mi„ 

m e, ibidem. 
le s  Evechez de Balbaftro, & c. p a rle  même, ibi­

dem.
L ’ Eveché de T arraçone, pur le m êm e , ibidem..
L a  Catalogne , ibidem.
Le Royaume de Valence , ibidem.
Les Ifles Majorque &  Minorque , ibidem.
Le Royaume de Navarre , ibidem. 
fr’Evecbé de Pampelune, ibidem.
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P O R T U G A L .

Le Royaume de P ortugal, par Fernand Alvares 
S e c c o  ,]au Tome 9. de l'Atlas de Blaeu.

Le même par Frideric o s f  1 τ  τ  , Amjierdam.
— L&même par Hugues A  1  l  λ  r  t .

—Le même par Jiifte D A N c k B U T ! .
—Le même par Nicolas V i s s c h e r ,  A m f- 

terdam·.
Les Ifles Açores , par Louis T b x e i r a ,  a»  

Tome 9 .  de Blaeu.

I T  A  L I E.

L ’ftalie par M  a b  i  m .

-La même par Nicolas V i s s c H H ,  A m £-: 
lerdam.

—La même par Frideric de V  i t t .  

wLa même par Hugues A 1 1 a r  t .

—La même par Corneille D a n c Ic e r t e -J 
—La même par Donato R a s c i o t t ï .
—La même par Jacques C a n t e u i  de V i­

gilóla , Geographe du D uc de Modene en deux 
feuilles.

Le Piémont &  Mohtferrat , a u  Tome 9. de Blitetf. 
— Le Piedmont , ibidem.
Le Duché de M ontferrat, ibidem.
La Republique de Gennes-, en plufieurs Cartes^ 

ibidem.
L’Ifle de Corfe , ibidem.
Le Duché de M ilan, en plufieurs Carres, ib idem  
Le Duché de Mantouë , ibidem.
Le Duché de Modene , ibidem.
Le Duché de Parme , ibidem.
Les Etats de la République de Yentfe en plufieurs 
■ Cartes, ibidem. 
l ’IftiiCj ibidem.



Catalogue des C a n t i  
L e T r e n tin , ibidem.
Les Terres de l ’Etat Ecclefiaftiques, ibidcrfti·
L e Duché de Ferrare , ibidem.
Le Territoire de Boulogne, ibidem.·
L a K om agne, ibidem.
D uché d’Urbin , ibidem.
Marche d’ Ancone , ibidem.
Le Perugia , ibidem.
Territoire d’O rviette, ibidem.
L ’ Umbrie ou Duché de Spolette , ibi denti·
Le Patrimoine de faint Pierre , ibiàjm.
D uché de Bracciano , ib,d,<7».
D uché de T ofcan e, ibidem.
Territoire de Sienne , ibidem.
Republique de Lucques , ibidem.
Royaumes de N aples, en plufieurs Cartes-gene* 

rales &  particulières , ibidem.·
Le Royaume S iciie , ibidem.
L ’Ifle de Sardaigne, ibidem.
L ’ Ifle de Malte·,, au Tome n .  de l’A ilas de Blam

T U R  Q ^ U  I E.

L ’E m p ire  du T u r c  , par N ic o la s  V i s  s c  
Amfterdam.

—Le même par Frideric d  e  ~W i  t  t .
“-Le même par Hugues Α ι ι α ' μ ,
La G rece, au Tome i .  de Blaeu.
—La même par Hugups A l  l  a  r  d .

—La même en plufieurs Cartes,. par Jean I a  ï-  
, R  E M B E R  G .  .

“ -La Morée , au  Tome 9. de Blaeu.
—La même p a r  le P. C  o  r  o  n  b  l  i  1.

L ’Ifle de Crete, ou Candie, au Tome $. de Binen i 
—La m ê m e  par Nicolas V 1 s s c  h  b r .

—La m ê m e  par Frideric d  e W  i  t  t .

“ La même par Jean H q î f m a n n ,  à  NU* 
remberg.
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tes Ifles <̂e ^ A rchipel, par Jean L a u r e  je­

b ero  . en plufieurs Cartes, au Tome 1. de B laeu . 
la  Macédoine , l’ Epire, &  l'Achaye , ibidem. 
l'Efclavonie , Dalmatie , Croacie &  Bofnie y  

ibidem.

V :A  S I E.

l ’Afie , par N icolas V  n  s c  h  t  f c  
-La même par Frideric d e "W i t  t .
-La même par Hugues A ι  i  a r  t .
-La même au  Tome 10. de Blaeu.

T U R  Q J J  I E E N  A  S I Έ\
r

Turquie en- Afie , aü Tome ro. de Blaeu·.
.-La même par N icolas V i s s c h h ,  
r-Li même par Frideric n  f  i τ  r ,
-La même par Hugues A L i  a  r  t .
Natolie o aA ile  Mineure , au  Tome io . de Blatta, 
Sourie, au Tome io . de Blaeu.
Arabie , ibidem. 
l ’Ifle de Cypre*, ibitkm .

P E R S E .

l e  Royaume de Perfe, ibidemi

M. O  G  O  L,;

l ’Empire du Mogol· , ibidem.
I »54 · ί ï2 :  <-ri>,;/íf.■ U1 -'u "?■-·>'■3 ■ * S . l f

I N D E S  O R I E N T A L E S ,

Cartes des grandes Indes , par Ferideric d -3  

¥ x x  i .
-La même par Nicolas V  i s s c H e r , 
rL» même par Hugues A i u m ,·
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—La même , au Tome 10. de Blaeu.

T  A  R  T  A  R  I E.

Carte de la grande Tarrarie , &  partie de l’Ei*.
pire de la Chine , par Frideric db W  i t  t . 

l a  grande Tartarie , par M . V i t s î i i ,  Bour· 
meftre d1 Amfterdam .A m fterdam  1687. en fix 
feuilles.

—La même par le fieur N o l i n , 1690.
—La même par le fieur S a n s ó n , .  Paris, 1 ̂ 4. 
—La même , au  Tome 10. de Blaeu.

L A  C H I N E .

L ’Empire de là Chine , par Jeán Van L o ou;
Amfterdam.

—Le même par 1c P . M a j . t i n I ,  au Tomt 10,
ά ί Blaeu.

f-Le Pekeli ou Province de Pcking , par le mênje 
ibidem.

—La Province de Xanfi , par le même, ibidem. 
—La Province de Xenfi , par le m êm e, ibidem. 
—La Province de X antung, par le même , \ibidtm\ 
—La Province de H onari, p jr le m êm e, ibidem. 
—La Province, de Snchuen , par le même, ibidem, 
—La Province de Huguâng , par le même , ibidem, 
—La Province de K ia n g fi, par le même , ibidem, 
—La Province de NaiiKing , par le m em e, ibidem· 
—La Province de Cheiciaog , par le même , ibidem. 
—La Province de Foxien , par !e même , ibidem. 
—La Province de Qnantung , par le même, ibi­

dem.
—La Province de Quangfi , par le même, ibidem.

: —La Province de Queicheu , par le, même, ibidem. 
—La Province de Junnau , par le même, ibidem.
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J A P O N .

Les Ifles du Japon , par le P. C o s . o n u i ï î  
r ie s  mêmes, au  Tome xo. de Blaeu.

I S L E S  D E  L ’ A S I E .

Les Ifles Molnques , au Tome 10. de Blaeu.
L'Ifle de Ccylan , par le fieur Guillaume b  *  

L is  l h , Paris. .
L Ifie de Java , au Tome 10. de Blaeif.
L’iile de _5unia:ra, ibidem.

A F R I  Q ^U  E.

i ’Affrique , par N ico la s  V i s s c h u .
-La même par Frideric de W  ι  τ  τ .
-La  même par Hugues A h a m ,
-La même , au Tome u .  de Blaeu.
La Barbar.e , ibidem.
Les Royaumes de Fez &  Maroc , i l  idem.
¡L’Egypte , ibidem.
Guinée , ibidem.
Haute Ethiopie , ibidem.
Baffe Ethiopie, ibidem.
Les Royaum es de C o n g o , &  d’A n g o la  , ibidem.
Le Cap-Verd , ibidem.
Les Ifles C a n a rie s , ibidem.
L lile faine L a u r e n t ,  ou M a d a g a fc a r , ibidem
»

A  M  E R  I Q _ U  E.

Amérique en general, par Nicolas V is s c H E jq  
-La même par Frideric de V i n .
-Amérique Septentrionale, par Frid, d e  ψ ι  r r . 
-Amérique Meridionale, par Frid. d  e  W  i  r  t .  

«Canada ou nouvelle France,par ïrid j d c W i ï t ,



a fÿ ô  Catalogue des Canes
La Loüifiane dans une Relation du P. H e k* 

n e  r  i n  , Recollet.
La nouvelle Angleterre, ou nouvelle Y orcK , par 

Nicolas Y  i s s c h  e R.
Xa Virginie , au  T o m e n , de B laeu .

..-L a  même en deux Cartes , par Eliderle de 
¥ i t t ,

L a  Floride, an lo m e  i l  de 'Blaeu.
—La même par Frid. de W  ι τ  r .
Le Mexique par Frid. de W  ι τ  τ .
;La Nouvelle Efpagne, ou Nouvelle G alice ; «/< 

Tom e.Il* de Blaeu. 
j —La même par Frid. J e f i T T .
Nouvelle Grenade , au  Tome iz . de Blaeu.
Le Pérou , ibidem.
Le C h ili , ibidem.
Le Paraguai , ibidem.
.Le Brefil , ibidem-
La Baye de Tous les Saints , ibidem.
Le Fernambuco , en plufieurs Canes , ibidem.. 
La Guianne au Païs des Am azones, ibidem. 
'Nouvelle'· Andaloufie , tbidem.
T e r r e  Magellanique ou Terre de F eu , par Frid, 

d e  W  i  t  t .

*-La même , au  Tome de B laeu,

Ï S L E S  D E  L ’ A M E R  I Q .U E,

Les Ifles de l’Amerique , par Frideric de W  ι τ rj 
•—Les mêmes , au Tome 11. de Blaeu.
L ’ Ifle d’Efpaniola ou’ Cuba , au Tome ii.d e  BUtfa 
Les Ifles Caribes ou Cannibales, ibidem.
Les Bermudes, ibidem.
¡Nouvelle Zem ble, au Tome i .  de Blaeu.



A T L A S  F R A N C O I S
du fieur J a  i l l o t ,

O  V

LI STE DES C A R T E S  
G E O G R A P H I  Q_U E S , 

de Meilleurs N icolas &  Guillaum e
S A  N S Ο N,

Tirée fu r  la derniere E dition de P a r is ,  du  
f ic u r  J a ü i o  t .

\yjT A p p e M o n d e , on D efcrip tio n  g en era le  d a  
i y i  G lobe T e rre ftre  en deux H ernifp L eres ,  

fuivant les R e la tio n s les plus N o u v e lle s , p a r  
le iïeur S a n s ó n , G éo g rap h e ord in aire  du. 
Roy. Varis , fx illot  1706.

L Europe divisée fu ivant l ’étendue de fes p r in c i­
paux E ta ts , par le fieur S a h í o n ,  Varis , 
fallut 1706.

Nouvelle C a rte  M arin e  de tous les P o rts  de l ’E u ­
rope , fur l ’O cea n  &  la  M ed ite r r a n n é é , g ra v é e  
par -le fieur B u b ï . Varis , Jaillot. Cette 
Carte n e fi pas de M. Sanfon ; mais elle efl ne- 
cijfaire dans ime fu ite des Cartes Géographi­
ques.

L Aiie divisée en fes p rin cip ales R ég io n s fur les 
Relations les plus n ou velles , p ar le fieur S  a  n - 

, ! °m· Varis , / a i Ilot 1708.
LAfiique divisée iu iv ant l'é ten d u e de fes p rin c i­

pales p a rt ie s ,  fu r ie s  R e la tio n s  les plus nou­
i l le s  , par le  fieu r S  a  n  s o  n.  Paris¡Jaillet 
!7oS.

G é o g r a p h iq u e s ,  ' Tï f f t
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Amérique Septentrionale divisée en fes princïpsj 

ie s  parties, tirée des Relations des François, 
Caftillans , A nglois, Suédois , Danois Sc Hol­
landais ¡ par le fieur S a n s ó n .  Paris ,J,iillot
l 7 ^ · , . . .

Partie de la Nouvelle France , qui contient prin­
cipalement la Baye de H u d fo n , &  la Riviere

• de faint Laurent. Paris , J a i  Ilot 1 
t ‘ Amerique Meridionale divisée en fes principa­

les parties , tirée des Relations des François ; 
Caftillans, Portugais & Hollandois ,par le fieur 
5 , i N S 0  n .  Paris .Ja illo t  1 7 0 9 .

Les Ifles Britaniques, qui contiennent les Royau­
mes d’Angleterre , d’Ecofle &  d'Irlande, dit· 

, ,ΐίησαέ en leurs principales Provinces, tirce de 
G uill. Cambden , C hr. S.ixton , J. Speede T. 
P o n t, R . G ordon , &  J. B. Boazius ; parle 
fieur S a n s ó n .  Paris , J Æ o t  1709. 

Scandinavie &  les .environs, où font les Royau. 
mes de Suede , de Dannemarck &  deNorvege ¡ 
.par le fieur S a n s ó n .  Paris , 'faillat 1708. 

Le Royaume de Dannemarck , fubdivisé eia fes 
principales Provinces ; par le fieur S a  n  s  o n, 
P aris , faiVLot 1700.

L a Ruiïïe blanche ou Mofcovie , qui contient les 
Royaumes , Duchez , Principautez , qui font 
fous la Domination du C zar , ou grand Ducdt 
Mofcovie ; ,par le fieur S a n s ó n .  Paris Juil­
let 1700.

Etats de laCouronne.de Pologne, fubdivifee lui- 
vane l’ étenduë^des Palatinats ; par le fieur S a h· 

. s o n . Paris , fallot 170%.
Le Royaume de i r a  ce , diftingue fuivant 1 eten- 

duë de toutes fes Provinces, &  fes acquittions 
dans l ’Efpagne , dans l ’ Italie , dans 1 Allema­
gne , &  dans les Païs-Bas ¡ par le fieur S,ah- 

î o n .  Paris , faillot 1 7 1 3 .

La France divisée par Proviuces, où font «*C-
tement
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ïement remarquées toutes les Routes des Poltcs 
du Royaume ; par le fieur S a n s ó n ,  r a r is , 
Jaillot 1714 .

le Gouvernement general de L ’ Ifle de France ;
par le fieur S a n s o n . Paris , Jaillot 170S. 

la Généralité de P a lis , divisée en (e. E le v o n s  ;
par le fieur S a n s ó n .  Paris, Jaillot  170S. 

Prévôté & Eleftion de Paris , f a  Ilot. 1700.
Carte p articu lière  du C a n a l de la  R iv iere  d ’E u re , 

depuis P o n t-G o u iti ju fq u 'à  V erfa illes . Paris , 
fa llu t, en deux grandes feuilles qui fe peuvent- 
ajfembler.

Evêché de Maux. P aris, f.iillot 1701. en deux 
pandes feuilles qui fe  peuvent ajfen/bler. 

Gouvernement General de Champagne, 011 font 
divisées les Elections de la généralité de Chât­
ions , &  celles qui font partie des Generalitez 
de Paris &  de Soiflons ; p.ir le fieur S a n s ó n · .  
inris , Ja illo t  1699. en deux grandes feuilles 
qui fe peuvent affembler. 

la lorraine, qui comprend les Duchcz de Lorrai­
ne & de B ar, &  les Baillages des Ev.chez de 
Mets, Toul &  Verdun ; par le fieur S a n -  
so n. Paris ¡Jaillot 1700. 

la lorraine en fix  Cartes ou grandes feuilles , qui.
[e peuvent aflcmbler ; contiennent, Jpavoir.

Dans la premiere Carte, le Verdunois où font les 
Prcvôrez dépendante deTEvcché de Verdun , Sc 
de fon Chapitre , Baillage de iaint M ichel, & c .  
faris , Ja illo t  1704.

Dans la feconde Carte , les Frats du D uc de 
lorraine , où font les Duchez de Lerraine Sc 
de Bar , le Temporel des Evechez de M ets,. 
Toul, & Verdun. Paris , 'Jaillot 1705. „ 

Dans la troifiéme C a rte , le Toulois où font lea 
Châtellenies & Pr evôtez du Temporel de T o u l 
& de fon Chapitre. Paris , Ja illo t  

Dans la quatrième C a rte , Paitie Meridionale 
Ttifa I l i ,  R i
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Temporel de l’Êveché de Mets. Farts , fallu  C 
1704·

.Dans la Cinquième Carte , partie du Baillage de 
Vofoe ou de Mirecour. Paris .fa illo t  1704. j 

Dans la fixiéme Carte , les Prevôtez, Offices, Se- j ¡ 
néchauffées, Comtez qui font partie du Baillage 
de Vofge ou de Mirecourt. Paris , faillot 1704, ;· j 

La Bretagne · divisée en fes neuf Evecfaez. Parti, 1 j 
J i iü o t  ¡706. ) I

C an e de l ’ Eveché de Nantes , par le P. D 5 
L a m b y j u l v  Jefuite. Paris, faillot 170«. ¡ 

La Généralité &  Gouvernement d’Oileans, di- i J 
visée en fes Elections. Paris , fa illo t  1707. j

L ’Evcché de Chartres, divisé en fes Arcludiacouei I ]
&  Doyennez P aris , fa illo t  1701.

L ’Eveché de Blois , divisé en fes Archidiaeoncz ; (
&  Doyennez. Paris y fa illo t 1706.

Généralité de Tours divisée en fes Elections, Tu· , 
r i s , Taillot 1711. en deux grandes, feuillet 3« i j
fe peuvent affembler.

Eveché du Mans. P aris , fa illo t  1706. en quatti j ] 
grandes feuilles qui fe peuvent ajfemhler 

La Province de Bcrry. Paris , J iil lo t  1707. ] 
La Province de Poitou., &  le Pais d’ Aunis. Patii, 

fa illo t  1707·
!Le5 Provinces de Samtonges , Angoulmois, li : j 

Marche , Limoufin , &  Païs d’ Aunis, par Ni- 
c o l a s  d  b F e r . ·  P a ris  ,  1 7 1 1 .

Le Gouvernement general de Bourgogne. Paris, 3 
fa illo t  1708. en deux grandis feuilles. 

l a  Fianche-Comré divisée en fes grands Bailli i 
ges. P aris , fa i l lo t  ià ÿ j. en deux grandes finii· ■ 
les.

g o u v e r n e m e n t  G e n e r a l  d u  L y o n n o i s , il  manque j 
du fku r Sa n s ó n  , &  en fa place on a· mis dans j 
J’Atlas du £eur J a illo t, la Carte du fleur us ; 
F e r .. j

jSeneralué de Moulins. P a r is , f a i l lo t  Í7.00. ]
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Gouvernement General de Guyenne &  G alco - 

<me;pna mis dans l ’Atlas dn fieur Jaiilot la 
Carte du fieur de F e r , ,  au lieu de celie de 
M. Sanfon.

Gereralité de Montauban Sc de Touloufe. P aris , 
Juillet 1701. en quatre grandes feuilles.

Le Diocefe de Cominges. P aris, fa illo t  1700. 
le Canal Royal de Languedoc , pour la jonction 

des deux Mers Oceane &  Mediterranée, pal­
le fieur b e  F e r .  P aris, 1711. 

le Diocefe de Touloufe. Paris , fa i llo t  jy o à . 
leDiocefede Montpellier. Paris., fa i l l i t  17061. 
le Diocefe de Caftr;s. P aris , Ju illet 1700. 
le Diocefe de Lavaur , par M Jean Trin quier 

Curé de Cadix. P aris , f  aillât.
Gouvernement General du Languedoc, par le' 

fieur S a  n  s  o  n . Cttte Carte ri eft pas dans 
l'Atlas du fieur fa illo t. 

le Dauphiné divisé en fes principales parties;
Paris , faillot 1713.. 

h  Provence divisée en fes Vigueries &  Terres^ 
adjacentes. P aris , fa i l lo t .  1707. 

l ’Efpagne divisée en tous fes Royaumes &  Pîin- 
cipautez, par le fieur S a n s ó n · .  Paris , fa i llo t  
1708.

Autre Carte d’Efpagne &  de Portugal. Paris , 
Jaiilot 17 n .  en quatre grandes feuilles qui s a f-  

. [emblent.
Etats de Caftille vers le Septentrion, ou les Royau­

mes d’ Arragon, &  de Navarre ; partie des 
deux Caftilles &  du Royaume de Valence , les 
Principautez de Catalogue &  de Bifcaye. P a -  

, ris, faillot
Etats de Caftille vers le Midy. Paris , fa illo t. 
Tmeipauté de Catalogne, ou font compris les' 

Comtez de R ouffilion, &  de Cerdaigne. Pa~ 
iis., fa illo t 1706.

Partie Scptentrionale.da Royaunv: de Portugal, ?<?-- 
m fa i l lo t  171 r. R r i j
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P artie· M erid io n a le  du R o y a u m e de Portu gal, Tu:

ri s, Ja illo t  1711.
L ’ Italie diftingué fuivant l'étendue de tous les 

Etats , Royaumes , Prineipautez &  Républi­
ques , par le fieur S a n s ó n .  Paris, Jailbi 
170S.

Les Etats de Savoye &  de Piedmont, le Dauphi- 
né , la Brcffe , partie du Lyonnois &  de la Pro­
vence. Paris , Ja illot  1707. en f ix  granits 
feuilles qui fe peuvent ajfembier.

H aute Lombardie , ou font les Etats de Savoye, 
Piedm ont, .M ilan , Genes Mont ferrât. Paris r 

Ja illot
Le D u c h é  de M ila n  dans to u te fon  Etendue. Pa­

ris .J a i l lo t  1705.
Les Provinces de Veronefe , du Vicentin , du Pi~ 

doüan , partie de la Rfpublique de Venife , des 
P uchez de Mantouë &  de la Mirandole. Pu- 
ris, Ja illo t  1705.

Etats de la Republique de Venife , &  les Evechez 
de Trente &  de Brixen. Paris, Jaillot 17®S.

Le Royaume de Naplcs divisé en les douze Pro­
vinces· Paris Jaillot.

Autre Carte du Royaume de Naplcs. Paris, f a l ­
lût 1706· en deux grandes feuilles.

Le Royaume de Scicile divisé en fes trois Pro­
vinces. P aris , Ja illot  1709.

Etats de l’Empire du grand Seigneur des Turcs 
en Europe , en Afie, &  en Afrique, par le fieur? 
S a n s ó n .  Paris , Jaillot  1708.

ïta ts  de l ’Empire des Turcs en Europe, par le fient 
S a n s ó n .  Paris , Ja illo t 1700.

Le Royaume de Hongrie, par le fieur S a  n  s 0 Ni 
P aris, J a i l lo t  1706.

Ifudxa quæ &  Terra S an ñ a  à Guilelmo. S an·
5 o n . P aris , Ja illo t  1705.

L ’ Empire d’ Allemagne , par le fieur S a n ­
s ó n .  Puris,  J a i l lo t  17 13 ,
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let X V I I .  Provinces des IVis-B-is, par le ficui?

S a  N s o N. P aris, Ja illo t  1S87.
Provinces Unies des Païs-B as , par le fieur S a n ·.· 

s-o n. Paris C aillot 1700.
Le Comté de H ollande, par le fieur S a n s o n . 

Paris , f a l l o  t 1699. &  1700. en deux gran-' 
des feuilles.

Le Comté de Z e la n d e , p ar le  fieu r S a k s o n ,  
Paris , Ja i l lo t  1693.

Le Veluve , le Betuve , le Comté de Zutphen &  [e 
Duché de Gueldres , par le fieur S a n s ó n .  
Paris, Ja i llo t  1701.

La Seigneurie d’Overiffel ,  pat le fieur S a  n -  
s o n P aris , Jaillot  1700.

La Seigneurie de Groningue , par le fieur S a  n - 
s o n .  P aris , Ja illo t  1700.

S e ig n e u rie  d’U trecht, par le fieur S a n s ó n .
Paris , Ja i llo t  1 £S 1.

La Seigneurie d'O ueft-frife, par le fieur S a n - 
s 0 n. Paris , Ja illo t  j 709.

Ooft- frife ou Comté d’Emden , par le fieur S a n — 
s o n. P a r is , J-tillot 1709. ·

Lfs Provinces des Païs-Bas Catholiques, par le 
fieur S a n s ó n .  P aris , Jaillot 1707.

Le Comté d’Artois, par le fieur S a n s ó n .  Pa­
rts, Jaillot 1709.

Le Comté de Flandres. P aris, ja illo t  1709. tn.
lieux grandes feuilles.

Lî Dioeefc de T o u rn ay, par le fieur .Bernard* 
C a p p b l i b r . .  Pafteur de faim L éger, Pa­
ris , Jaillot 1709.

Le Comté, de Haynant. P aris, Ja illot 1711.
Le Comté de Namur , par le fieur S a n s o n .

Paris , Jaillot 1701- 
Carte Particulière des mouvemen* fa its , par les 

Armées du Roy &  des Confederez ;  pendant le . 
Siege de Namur en ιβ $ ι. Paris J a i l lo t  i S j i ,



Plans des Lignes de l’Armée du Roy , devant les' 
Villes Sc Château de Namur. P aris , Jailln  
16} i.

Plan de la Ville &  Château de Nanmr. Paris, 
Ja illo t  16$ i.

Le Duché de Brabant· Paris , Ja illo t en deux grAn­
des feuilles.

Le Duché de Limbourg. Paris , J m Roî 1693.
Le Duché de Luxembourg, par le fieur S a n s 0 h, 

Paris , Ja i l lo t  1705.
Autre Carte du Duché de Luyembourg. Paris, 

Ja illo t  1705· en quatre grandes feuilles.
Etat &  Seigneurie de l'Eveché de L iege, par le 

fieur S a n s ó n .  P aris , Ja illo t  1700.
Gueldre Efpagnole, le quartier de Ruremonde 

dans le Duché de Gueldres, par le fieur S a n ­
s ó n -  P aris, Jaillot  1681.

Xe Cercle de Weftphalie divisé en fes differentes 
Principautez , par le fieur S a n s ó n .  Paris, 

Ja illo t  1700. -
l e  Duché de W eftphaüe , ainfi qu’il eft a prefent 

poffedé par l’Elefteur de Cologne , par le fieur 
S a n s ó n .  Paris , J a i l lo t  1700.

Baffe partie de PEvéché de Munftcr , & le Comté 
de Bentheim par le fieur S a n s ó n .  Paris, 

Jaillot  1700-
Haute partie de l’Eveché de M unfter, par le fieur· 

S a n s ó n .  P aris , fa illo t  1700.
Le Cercle Eleftoraldu Rhein , par le fieur S a  n -  

s o n .  P aris , Jaillot  1700.
Le Cours de la Riviere du Rhein depu;s fa fourre, 

jufqu’à fon embouchure , par le fieur S a . n -  

s o n .  P a r is , Ja illo t  170J.
l a  B a ffe  partie du Cercle du haut Rhein, parle 

fieur S a  n  s  o n . Paris , Ja illo t  1700.
Le Duché de Cleves , la Seigneurie de Raveftcin 

&  .le Comté de M eurs, par le fleur S a  n  s 0 N· 

T aris , Ja illot  1 7 0 1 ,

C a t a lo g u e  d es  C a r t e s



le  Duché d e ju lie rs , l’Abbaye de faint Cornelis 
Munfter, la Baronie de W ick rad , par le lieiU- 
S a n  s o n . P aris , Ja illot  170 1. ')

le s  Duchez de Juliers , &  le Comté deLim bourg, 
Je Comté de Meurs , le quartier de Ruremonde , 
l’Archeveché & l ’EleéÎorat de Cologne. P arts, 
'f.iillot 170 7 . en deux grandes feuilles.

Archevêché &  Eleétorat de C o lo gn e, avec fes 
enclaves dans les Pais· circonvoiim s, par le 
fieur S a n s o h . Paris-, Jaillot, 170 1.

Le Duché de Berg , le Comté de Homberg , par 
le fieur S a n s ó n .  Paris , Ja illo t  1700.

Le Comté de la MarcK , par le fieur S a n s o n .  
Paris·, Ja illot  1700.

Les Archevéché &  Ele&orat de Mayence &  de 
Trêves , le Palatinat &  Eleftorat du Rhein , 
le Duché de W irteniberg , Landgraviat dç 
H cflj Darmftad , partie de la Lorraine , D u ­
ché des Deux-Ponts P aris, Ju illet 17 0 4 . &  
1705. en quatre grandes feuilles.

Partie Occidentale du Temporel de l ’A rchevé- 
ché , &  Eleftorat de Treves , par le fieur 
S a n s ó n .  P aris, Jaillot  1701.

Partie Orientale du Temporel de TArchevéché Sc 
Ele&orat de T re v e s , par le fieur S a n s ó n . .  
Paris, Ja illo t  1701.

Partie Occidentale du Temporel de l ’Archevéchc 
& Ele&orat de Mayence , par le fieur S a n ­
s ó n .  P aris , Ja illo t  1.700

Partie Orientale du Temporel de l ’Archeveché i c  
Electorat de Mayence , par le fieur S a n s ó n ,  
Paris, J a i l lo t  17co .

Partie Orientale du Palatinat &  Ele&orat da 
Rlie:n , les Evéchez de Spire, de W ormes Sc 
le Comté de Linange , par le fieur S a - n s o n »  
Paris, Ja illo t  1,700.

Partie O cc id e n ta le  du- P a la tin a t &  E le fto r a t  d a  
iU te in , te  D u c h é  de S im œ ercn  ¿.les G o m te z  de.

G é o g r a p h iq u e s .



Spanheim , &  de Veldents & c. par le ficur Sài»'. 
s o n P aris , Juillet 1700.

Carte particulières des Pais qui font fituíz entre 
le Rhei 1 ,  la Saare, la Mofele, Sc la baffe Alfaci, 
contenant partie du Palatinat Sc des Eleftorarç 
de Mayence &  de Treves , les Eyéchez de Spi­
re , W  ormes , &  les Duchez des Deux-Ponts & 
de Simmeren. Paris, Ja illo t  1705. en ftx  grandis 
feuilles.

L ’ Alface divisée en fes principales parties, fea- 
voir les Landgraviats de la haute &  baffe Alfa- 
c e , &  le Suntgau ; par le fieur S a n s ó n .  
P a r is , Ja illo t 1700.

'Autre Carte de l'Alface divisée en fes principales 
parties, P a r is ,Ja illo t  170S. Sc 170 7. endetta 
grandes feuilles.

Les Suiffes , fleurs Alliez &  leurs Sujets, Paris, 
Ja illo t  1703. en quatre grandes feuilles.

Le Cercle de Suabe , par le fieur S a n s ó n .  Pa­
ris , Jaillot 1710.

Le cours du Danube . depuis Ta Source jufqu’à 
Straubing. Paris .Ja i llo t  1705.

I-e cours du Danube , depuis Straubing jufqu a 
Vienne. Paris .Ja illo t .  17 05 ■

Cercle de Franconie , par le fieur S a n s ó n .  
P aris , Ja illo t  1704.

Le Cercle de Baviere , par le fieur S a n s ó n · ,  
Paris .Ja illo t  170 4·

Partie du Cercle d’ Autriche, où font les Duc liez 
de Stirie , Carinthie , Carniole , & c. par le fieni 
S a n s ó n .  Paris , Ja illo t  1709.

Partie du Cercle d’ Autriche , fçavoir l ’Archiduclié 
d’Autriche divisé en haute Sc baffe , par le fieui
S a n s o n. Paris .Ja i l lo t  1704.

Le Comté de T ir o l , lesEvéchez de Trente & de 
Brixen , par le fieur S a n s ó n .  Paris .Juillet 
170 7.

Plan de la V ille  de Vienne Sc íes enviions, Paris, 
Ja illot  1700. te}
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Etats de la Couronne de Boheme , Cjui com - 
preinent le Royaume de Boheme , le Duché de 
SiIcfie , les Marquifats de Moravie &  de Lufacc. 
Paris, Jaillot  1 7 0 4 .

Le Cercle de la Haute Saxe , où font compris le 
Duché &  Ele&orat de Saxe , le Marquifat de 
Mifnie &  de Luface , le Landgraviat de T h u - 
ringe , le Brandebourg &  la Poméranie, par le 
fieur S a n s ó n .  P aris , fa illa t  1 7 0 8 .

Marquifat &  Ele&orat de Brandebourg, qui fait 
partie du Cercle de la haute Saxe. Paris , / ¿ i l -  
lot 1700.

Duché de Pdmeranie, compris fous le Cercle de 
la haute Saxe. Paris , J i il lo t  1700,

Le Cercle de la baffe Saxe , où font les Duchez de 
Brtmfwic, Magdebourg , Brème , Lunebour» 
Lawenbourg , H o lface , Slefw ic , par le fieur 
Sa i s o n . P a r is , 'Jaillot.

G é o g r a p h iq u e s .  ¿ g r
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C A T A L O G U E
J)es L ivres Ó 3 T r a ite z  de Geographie de 

M effieurs  S a n s ó n  Géographes or- 
dinaires du Roy J f a v o i r  de N i c o l á s  
S a n s ó n  Pere  ,  de N  l  c  o  l  a  s , dt 
G u i l l a u m e ,  &  A d r i e n  
S a n s ó n  fes f i ls ,  & d e  P i e r r e  
Μ  Θ u l  l  A  r  t  S a h í o n  fon petit

Î'ds,
L  I V R E  S.

I n t r o d u c t i o n  à la Geographie, où 
l’on voit l’ union &  le rapor.t que cette Scien- ] 

ce a avec les autres. in 12.. Paris 16S1.
Idem feconde Edition in 11. Paris 1690.

_Idem troifiéme Edition 1114. Paris 1705. avtt
34 Cartes Géographiques.

■— Idem troifiéme Edition in folio P aris, i70(. 
avec  30. Cartes Géographiques, par le fieur 
Pierre M o u l l a r t  S a n s ó n .  On trou­
ve dans cet Ouvrage , qui eft tres-eftime , îW» 

feulem ent une explication des Termes de la Gif · 
graphie , mais encore les differentes manieresA 
C o n f iderer la Terre &  d’étudi.er la  Geograpblt, 
fo i t par rapport λ l'Aftronomie, fo it par^raWt 
à  l’Hiftoire Naturelle &  Politique, aux Rii t- 
gions &  aux Langues La troifiéme Edition cu­
tre dtverfes manieres de confiderer le GlM Ì 
Terreftre , contient encore de trts-bonnes CWKf 
Géographiques , qui ont rapport aux m»W<s 
traitées dans ce Volume.



Ouvrages de M rs 'Satifon. 4  S j 
G U I L L E L M l  S A N S O N  N I C O L A !  

filii, in Geograph'am antiquam Michaëlis Ane. 
B A V D R A N D Difquifitiones Geographicse. 
1683. in i i  &  in fol. Ces difquifitions Géogra­
phiques ont été composées pour la  défenfe de l‘l n -  
trodutlic n , &  des Ouvrages dit feu  fieur N 1 C.
S A N  S O N ,  contre le fieur B A V D R  A N D, 
comme on le peut voir par la  fixiém e fecîion , qui 
■eft la Réfutation de ce que cet Auteur avait dit 
contre ce Livre  , &  dans la [e ftiém e, qui eft U  
défenfe des Ouvrages du fieur Sanfon , defquels 
le fieur Baudrand avoit-ote le nom pour y  mettre 
le fi  en , &  de ceux q u illu y  attribué faujfement 
pour avoir heu de les cenfurer. Le f i  a ir  G. San*

■ fon le fils a  fa i t  voir dans les premieres Sections, 
une partie des fautes que le fieur B audrand et 
commifes, dans la feule Lettre A. de fon  Dicíio- 
nitire. Ü  ouvrage r?a pas été continué., &  cepen­
dant rien n’auroit été plus utile.

L’Afie en pliriîeurs Cartes nouvelles &  exaflres , &  
en divers Traitez de Géographie &  d’ Hifthoire» 
où font décrits fucinftement, &  avec methode les 
Empires, les M onarchies, les Etats & c. Les 
mœurs, les Langues, les Religions , les R ichcf- 
fes, les Peuples , &  ce q u ’ il y  a de plus beau & de 
plus rare dans toutes fes partie·; , &  dans (es If- 
Ics, 1114. par Nicolas S λ n  s ci n  .¿Paris, i 6j z .  

“ Idem in 4 . Paris, 16 j 3.
"“ Idem in 4'. P aris , 1658. Les Cartes qui entrent 

dans ce Volume, font l ’A fie , la  Turquie en A -  
fie , le Mogol, l ’Arabie , l ’Anatolie , l ’Inde defA  
le Gange, ΐ  Inde delà le G ange, la  C hine, 
Cartarie , les Ifies du f.ipon , Philippines, d e là  
Sonde, Molucques, Ceylan &  Maldives. 

l'Afrique en plufieurs Cartes, &  differens T ra i­
tez de Géographie &  d’Hiftoire , où font dé­
crits les Empires , les Monarchies , les 
Mœurs , les Langues, les Religions, & ς. pat

'S  f  ¡j
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Nicolas S a n s ó n ,  in 4. Parts, itííS.

»_j cj. jn 4 , puris \66o.LesC  artes de ce Volumi
font. L ’ Afrique Generale ;  Pez , Maroc, Alger, 
T unis, Barca , Egypte,partie du Biledtdgirid, 
Afrique ou Lybie , Guinée', Haute Ethiopie, le 
Z anguebar; Baffe Ethiopie, C ongo , Cafes, 
Monomotapa , ¡fies dit Cap V erd, &  l Ifie de 
M altbe , ¡fie de fain t Laurent. 

j ’̂ Surope en plufieurs Cartes, &  differens Trai­
tez de Géographie &  d’H ifto irc, & c. où font 
décrits les Empires, les Monarchies , les Etats, 
les M œ urs, les Langues &  les Religions, les 
R icheiïes, les Peuples, par Nicolas S a n s ó n  
le fils, in 4 . P aris, 1648. 

a id e r a  in  4. Paris, w îji .  Les Cartes de ce-Valu- 
nie font L'Europe , les Rivieres de l’Europe, lis 
lfies Britanniques l ’Angleterre , l Ecoffe &  I Ir­
lande , la  Scandinavie , la  Mofcovie , la Tran­
ce la  N avarre. l’Allemagne , les Paìs-Bts 
Catholiques , la  Pologne , l ’Effagne , le Portu, 
g a l , ¡'Italie, la  Hongrie , la  Turquie , la Cm- 
die , &  la  petite T  art arie. '

L ’Anierique Septentrionale, &  la Meridionale en 
plufieurs Cartes &  differens Traitez de Geo- 
oraphie &  d’H iftoire, & c. *» 4 - P «  
Nicolas S a n s ó n .  P aris, 16s»· Les Carta 
d ece  Volume font L'Amérique Septentrionale, 
C a n a d a , nouveau M exique , Floride , Mexui, 
G uatim ala  , lénifies Antilles , 1  fla n d e , ÏAm- 
tique Meridionale , Terre Terme , Gutane, Pi- 
roa , C h il i , B re fil, Paraguay. Terres Magtl-

Tablcs?d T ’la Géographie Ancienne &  Nouvelle, 
ou Méthode pour s’ inftruire avec facilite de U 
Geo^raphie , &  connoître les Empires, les Mo­
narchies , Royaum es, Republiques , leurs I eu- 
ples tant anciens que nouveaux de toutes les 
Parties du Monde , en combien de Religion?
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particulières ou Provinces ils fe fubdivifent, 
Sç quelles en font les Villes les plus confidera- 
bles, un vol. in fol. Paris , contenant u o . T a ­
bles.

Table Alphabétique de toutes Tes Villes grandes, 
moyennes &  petites , qui font dans la Carte du 
Rhin , avec leur Pofition félon le Deg-rc de 
Longitude &  de Latitude, leur rang , en quelle 
Région ou Province elles fo n t, dans quel E ta t, 
à qui elles appartiennent ; dédiée au R oy par 
Nicolas S a n s ó n ,  in fo lio  Pnris, 164.6. 
Vony join t la Carte , qui cfl composée de celles 
qui fuivent ; S [a v o ir , des Provinces-Vnies, des 
Puis-Bas , Catholiques , de la W efipbalie, des 
Îfiats de la fùcceffion de eleves &  / uiiers. &<;. 
de l’Ifle de F rance, & c. du Palatinat & c. des 
deux Bourgognes, de laSuiffe, &  d'un fuplément.

Table Alphabétique de toutes les Villes grandes-, 
moïennes &  petites, qui font dans la  Carte , 
de Í I ta lie , avec leur Pofition félon le degré de 
longitude &  de latitude , leur rang , en quelle 
Région ou Province elles fo n t, dans quel E tat, 
à qui elles appartiennent , dediée à Monf. le 
Cardinal Mazarin , par le fieur Nicolas 
Sa n s  o  n ,  in fo lio  P aris, en 1648..

Les Ifles Britanniques , où fout l ’Angleterre , Γ Ε -  
cofle & l’ Irlande décrites en plufieurs Cartes r 
& en differens Traitez de Geographie &  d’ H if- 
toire , par Nicolas S a n s ó n ,  in fo lio  Paris > 
1̂ 44 '

“-Idem in folio Paris , ï i f i .  I l y  a  dans ce Volu­
me , cinq Cartes Latines &  cinq Cartes Fran- 
foifes.

La Fiance décrite en plufieurs C a rtes , & differens 
Traitez de Geographie &  d’Hiftoire, félon les 
plus belles &  les principales diftin£tions qui fe 
peuvent remarquer dans tous les Auteurs an­
ciens Sc nouveaux;, Il y a une Table où l ’on

S i iij[
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voit le rapport des noms modernes ,svec les 
noms anciens. Il y  a cinq Cartes Latines pour 
l ’ Ancienne Geographie , 5c cinq Cartes Fran- 
çoifes pour la Geographie moderne , par le fieur
S a  N S  o  n  , in folio  Paris , 1644.

.— Idem in fo lio , Paris, 1651.
Galli t. Antiqua Defcriptio Geographica auftòre 

N icolao S a n s ó n ,  1617. Se 1 6 4 1 -  lly  atm 
T raité Latin  mis autour de cette Carte ; Et 
à  la marge de ce T raité  , les explications de 
toutes les Parties , Provinces, Peuples, Villesr 
R ivieres, & c . dont les noms fe  trouvent dm  
les anciens Auteurs. La Carte eft en cinq feuil­
les, Et le T raité fe  peut mettre in folio.

Difquifitiones Geographicæ , In Pharum Gallia 
Antiqua Philippi Libbe , Societatis Jefu. A 
Sive Liber primus.

Et B. Sive Liber fecundus auitore Nicolao S a  n· 
s o n  , in i i .  Paris 1S 47 · &  1648 Ces deux 
Volumes , fon t tres-curieux tres-eftim a  ,& 
le pauvre P. L ab ié  y eft bien m a l accommode.

Remarques.fur la Carte de l’ ancienne G aule, ti­
rée des Commentaires de Cefar , par Nicolas 
■S a  n  s o  n  , ¿» 4 . Paris îs ç i ·

— Idem 2.. Edition , in 4. Paris l ò f i .  Cette Citrtt
&  ces remarques fe  mettent au commencement 
de la  TraduBion , que M d’Ablancourt a'fui­
te des Commentaires de Cefar.

Britannia ou Recherche de l’An:iquité d’Abbeville, 
in 8. autore Nicolao S a n s ó n .  Paris ííií·

L ’ Allemagne décrite en plufieurs Cartes, & en 
dïfferens Traitez de Geographie &  d’Hiftoire , 
φ ο .  Il a une Table où l'on trouve le rapport 
des noms modernes , avec les noms anciens, a- 
vec cinq Cartes Latines, &  cinq Cartes Fran- 
çoifes , par le fieur Nicolas S a n  s o n ,  ffc 
fo lio , paris  1544.

— Idem in folio , Paris ¿ 1 Í5 Í .



de Airs. S  an fon.
t ’Efpagnc décrire en plufieurs Cartes, &  differens 

Traitez de Geographie &  d’Hiftoire, & c. II y  a 
une Table ou l ’on trouve le rapport des noms 
modernes avec les noms anciens , cinq C ar­
tes Latines , &  cinq Cartes Françoifes-, par 
le fieur N ie. Sa n s o n , in folio  , Paris 164 4.

—Idem in fo lio , Paris Ififr.
L’Italie décrite en plufieurs Cartes , &  différents 

Traitez de Geographie &  d'Hiftoirç , félon les 
principales diftinftions qui fe peuvent remarquer 
da:is tous les Auteurs anciens &  nouveaux. II v  a 
une Table, où l ’on voi'; les rapports des noms me-· 
dernes avec les noms anciens,tant des Villes que 
des Provinces, avec cinq GarKs Latines &  cinq 
Cartes Françoifes, par le fieur Nicolas S a  n-- 
s o n ,  in fo lio  , Paris 1644.

—Idem in fo lio , Paris 165Ί.
Les Princes Souverains de l ’Ita lie , ou Traité de 

leurs Etats , Grandeurs, Force, Fam illes,Gou- 
vernemens , revenus, de leurs interefts ,in  8. par 
le fieur Nicolas S a n  s o n- Parts 1.644.

Geographia Sacra ex Veteri &  N ovo Teftamento 
defumpta, &  in Tabulas duas diftinâra , quarum 
Prima totius Orbis in Bibliis Sacris co g n iti, 
partes continet, altera terram PromiiTam five 
Judaeam, tum &  in utramque Tabulam ani- 
madverfiones , &  index Geographicus Regio­
num &  locorum omnium in iis contentorum, re-· 
rumque memorabilium breviifima enarratio. 
Autore Nicolao S a n s ó n ,  in folio P aris , 
Vitré. 1 661.

■Jefu Chrifti Salvatoris n o ftri, &  Apoftolorunr 
Pétri &  Paoli vita: in Epitomen contra¿te,& c. 
Tílrifiis 166γ.

Index Geographicus &  explicatio Regionum &  
locorum omnium in Tabula judea: deferipto- 
rum , &  rerum omnium in iis maxime fub novo· 
Teftamento memorabilium, breviffima enarratio
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authorc N icolao S a n s ó n  Abb. Chriftianiflìnlì 
G ali. Regis Geographo 1653 in oftavo , & in 
II . H ic index cum Judes, C arta reperitur a i 
calcem libri, cui Titulus eft Hifloria &  Con­
cordia. Evangelica , apud Carolum Savreiix 
nunc apud Cu.HL DeFprez.

La Geographie Sacrée tirée de l ’Ancien & da 
Nouveau Teftament, reprefentées en dix CarteSj
6  quelques diflertations , par les fieurs S a  n -  

s o n  , in fo l io , Paris , 1715,0« d.ms le troifiéme
7  ome de la  Bible F ran p ife  , in folio  , des fleurs 
Déferez &  Defeffarts, imprimée à. Paris en 171Ç. 
La premiere Carte eft intitulée E den , ou Curtt 
Au Pa<-adisTerreftre . La feconde reprefente U 
terre des fils de C anaan dont ils s’emparèrent 
fu r ies  defiendans de Sem. La troifiéme Carte 
fert a  l'intelligence des Voïages d'Abraham , 
fa its  par ordre de Dieu en A fie , &  en Egypte. 
La quatrième f a i t  voir la  [ortie du Peuple d’if- 
rae l hors de l'Egypte, f  on P ajf age miraculeux a 
travers la  M er Rouge , fes quarante - deux 
demeures dans le defert pendant 40. ans. La 
cinquième eft la  defcription de la Terre promife, 
Terre des Hebreux Ó 'des ifraelites , partagée 
félon l'ordre de Dieu aux douze Tribus. La 
fixiérae &  la feptiéme , reprefentent, l'une , le 
Royaume de Salomon en gen era l, l'autre les 
douze Préfectures , ou Gouvernemens qu'il y a- 
Doit dans la  Terre d’ifra ë l .  La huitième lu 
Judée ou la  Paleftine fous le Roy Herode furnom- 
mé le G rand , &  la divifion de ce Royaume en­
tre f i s  trois fils. La neuvième contient la Terres 
Sainte , ou font tracez les Voïages de J é s u s -  
C h r i s t .  La dixième f a i t  voir ceux des 
Apôtres fa in t Pierre &  fa in t Paul. On et joint 
à  ces Cartes plufieurs differ tati on s Hifioriques 
&  Géographiques , qui donnent beaucoup dt 
lumières pour l'ancienne Hiftoire·

4-8 S O u v r a g e s



d e  A ír s S a n fo n .  4  S'y
j n Antiqaornm Africæ Epfcopatuum notitiam Sc

Tabulara à R. P .........I11 Geographia Sacra
nuper editam,exercitationes Geographicæ iti par­
tes fex diftindæ , autore N ico lao s a  n  s o n  » 

Folio. 16.
Romani utriufque Imperii Orientalis fciìicet &  

Occidentalis defcripuo Geographica .aliquot dif- 
tin&a.Tabulis, cum brevi &  facili explicatione 
ex veterum utriufque lingua: fcriptis collecta, 
Alidore Nicolao S a n s ó n ,  in fo lio , Faris· 
1657-

R. omanum Imperium Occidentis m Europa ( ma­
iori forma delineatum ) cum vicinis Regioni­
bus in quinque Chartis. Autore N icolao S a n '  
s o  N.

Afia vetus cujus funt novem chartæ , fcilicet Afia, 
Afia mipor, AiTyria, Armenia major., Ara­
bia , Perfarum. Imperium, India ,' Indiæ vete­
ris intra &  extra Gangem partes Meridionales , 
Synarum Regio Sc Scythia. Autore Nicolao

■ S a n só n  filio in 4.
E U R O P A  Vetus tredecim chavtas comple&ens 

aatore Nicolao S a n s ó n  filio , opus poft hu­
mum in 4. Faris. Charte, funt 1. Europa in 
majores Partis Populofque d iv ifa  , i .  Europa 
Majores Vrbes , 3. Europa M aria , Fluvij 
Montes, 4. InfkU B ritann ici, 5. B a ltia , 6. 
Sarmatia atraque , 7 . G allia  , 8. Germania &  
Ittiricttm Occtclent&le , 9 .  Germano S armatiti. 
lo. Hispania  , ir. Italia . 11. Illiricum Orien­
tale &  D ania■ i j .  G n cia  : que cum B altia  
&  Sarm atia , infolio  , Europam majori formiti 
comportant.

Graciæ Antiq'îæ Defcriptio Geographica Tabulis 
aliquot diftiníta , cu:n explicatione ex veterum 
utriufque liaguae fcriptis collefta. Præeft T a ­
bula methodica continens cum recentioribas 
antiqua nomina. Aut. Nicolao- S a n s  o n ,  in> 
fo lie, FKïifüs 16j / ,
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N ic o la i  S a n s ó n  A bbavü iæ i in  Illuftriflîm! 

B rien n æ  C o m itis  Itin erariu m  index Gecwra- 
p hicu s &  itin eris  L om en ian i in S . Paris 1661, 
cum Tabula· Géographie*.

G e o g ra p h ia  Sy n o d ica  , five R eg io n u m  , Urbium 
&  E  'eoru m  in u tram qu e T a b u la m  , Geeora- 
ph X Sy nod icæ  d efcrip tio n em ,u b i celebrata  funt 
C o n c il ia  O ecu m e n ica , N a tio n a lia , Provincialia· 
&  Sy nod i D io cefan æ . I n d e x -  A l p h  a b e t i -  

c o -  G e o g r a p h i c u s  cum  E x p lica tio n e  Verna­
c u la  ,  N o m in u m  H od iern oru m  , quæ fingulis. 
n om in ibus A ntiquis R efp ond ean t , L ocoru  Gra­
dus, L atitu d in is  &  L o n g itu d in is  e tiam  apponun­
tu r  , ex co n atibu s G eo g rap h icis  Guillelmi 
S a n s ó n  N ic o la i  f i l i i , in·folio, Paris i66j,·

C A T A L O G U E

D E S

C A R T E S  - G E N E R A L E S j

ό  des Tables Géographiques des /leurs 
S a n  s o  n »·

I L  fu ffit de dire i c i , que les C artes où l ’on n’a 
m is aucun nom  (on t du fieur San fon  le pere , 8c 
qu e 1 on n a d iftin g u é  que ce lles de fes fils.

U n  G lo b e  T e rr e ftre  de S. poulces de D iam etre en 
C a rto n  , une Sphere A rm illa ire  de m êm e grau-· 
deur.

C A R T E S  E T  T A B L E S .

S P H E R E  A rm illa ire  , H a rm o n ie  ou Corres­
p on d an ce du G io b e  avec les G ie u x , en une
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feuille &  une Table méthodique , où Iòne 
marquez Les Syftemes de Ptolomée , Sc de C o ­
pernic, Sc de Tichobrahé, & c.

Mappemonde en une feuille &  uneTable.
-Idem  En fis feuilles , Sc un Traité pour mettre 

autour de la Carte.
-Idem En r. f. &  des Tables pour mettre autour 

par Guill. Sanfon.
-Idem  En 4 · f'ü il. &  des T a b le s , par G. Sanfon.
- I d e m  E n  demie-f.avec u n e  explication des diffe­

rentes manieres de reprefenter le Globe , en· 
convexe &  en concave, par P. Moullart Sanfon.·

H y d o p o g r a p h ie  ou defcription des Mers, L a c s , 
& Rivîerej , en une feuille , &  deux Tables. La. 
defcription de l'Eau , les Rivieres du ‘Monde.^

Mappemonde ou Carte Marineuniverfelle, réduite 
par I5. Moullart Sanfon.

A  S I E .

A S IE  , en i .  feuille &  une Table.
-Idem  En i  feuil. Sc une Table, par G . Sanfon»
-Idem  En 4· feuil &  un difcours.
-Idem  En une demi-feuille.

Cartes particulières d 'A fie .

Turquie en Afie , en une f. &  une demi-feuil.
Anatolie en demi-feuille.
Sourie &  DiarbecK , en demi-feuil.
Turcomanie Se Geòrgie , en demi-feuil.
Arabie en une f. &  dem i f.
Perfe e n  uAe f. &  en  dem i £
Terre-Ferme]de l ’ Indeou Mogol en une f. &  demi £.
Les deux prefqu’Iiles de l’ Inde , en unef.
Inde deçà le G an ge, en une demie feuil.·
Inde delà le Gange ,e a  une demi feuii.
Chine en une feuil...
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—Quatre Chines chacune d’ une demie f.
Tartarie en une f. &  en demi f.
—Idem En une demi f. par G . Sanfon.
M es P h ilip p in e s , M s lu c q u e s , de la  S o n d e , c i  

une feuil.
Ifles du Japon en demi feuil.
Ifles Philippines en demi f.
Ifles Molucques en demi f.
Ifles de la Sonde en demi f.
Ifles de C e y la n , &  des Maldives en demi f.

A Î R I Q . U E .

'A F R I  m y  E en general, en une f, £  une Table', 
-Id em  En deux feuil. &  des Tables par G. Sanfon. 
—Idem En 4. feuil. , &  un difeours pour mettre 

autour , en une demi feuille.

Cartes particulières de L'A frique,

Fez &  Maroc en une feuil.
—Fez en une demi feuil·.
M aroc en une demi feuil.
Alger , T egorarin , en une feuil. &  une demi feuiî> 
Tunis &  T rip o li, eu une f. &  en une demi f. 
Barca &  Egypte en une ftuil.
—Barca en demi f.
Partie du Biledulgerid en demi feuil.
Egypte en demi f.

Afrique ou LybieUlterieure , en une feuille, Si 
en une demi feuille.

Guinée en demi f.
H . ute Ethiopie en une f. &  en demi f.
L e  Z an g u eb ar en dem i feu ille .
Baffe Ethiopie en une f. &  en demi feuil.
Le Congo en demi feuil.
Cafres &  Monomotapa en demi feuil.
Ifle  de M a d a g a fca r  en une f .  &  une dem i f .



de Adrs Satjfon. 
liles du C ap  V e r en dem i t. 
liles de M a lth e  Se G o z e  en derni f.

E U R O P E .

Et" R O  P E en general en .unef. &  une Table.
-  i .  Tables des Souverainetez , βζ des Souverains 

de l ’ Europe.
- id e m  En i .  f. &  un Difcours.
-  Idem En z. f. &  des Tables , par G . Sanfon,
-  idem En 4. feiiil. S: un Difcours.
-  idem  En demi feu ille  , par N ie . Sanfon le fils. 
Les R iv ieres de l ’Europ.e en demi f.

I S L E S  B R I T A N N I  Q .U  E S.

Les Ifles Britanniques en une feuille, &  une T a ­
ble , en 1. feuilles , &  un Difcours.

-Id em  En i .  feuilles, &  des Tables, par G.Sanfou.
-  idem En 4. f. &  un Difcours.
-  Idem En demi feuil. par N ie. Sanfon le fils.
Le Royaume d’Angleterre en une f. &  une T a ­

b le , en une demi f. par N ie . Sanfon le fils. 
N.ortliumberland , en une feuille.
Mei'cie & Eaft-Angles en une f,
Kent , Effex, &  Suffer en un ef.
Weft-Sex en une feuille.
Principauté de Galles en une feuille.
Royaume d’Ecoffe en une feuille , une Table en 

une demie f. par N ie. Sanfon le fils.
-  EfcoiTe deçà le T a y  en une feuille.
-  Efcoffe delà le T a y  en une feuille,
Ifles Orcades en une feuille.
Royaume d'Irlande en une feuille , une Table eu 

demi feuille , par N :ç. Sanfon le fils.
Irlande Septentrionale en une f.

“  Irlande Meridionale en une £.
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d a n n e m a r c k .
Scandinavie en «ne f. &  .une Table.
— Idem  En deux feuil. &  une Table par G Santon.
— Idem  En une demifeuille, par N ie, Sanfon le fils. 
Royaume de Dannemarck en une feuil.
—  Idem  En une Table en deux feuil. &  une-Table 
par G . Sanfon.
Nort-Jutlande , en une feuille.
Sud Jutlande, &  la Baffe Partie de la Baffe Saie, 

en une feuille.
Norvège en une feuil. de G . Sanfon Sc une Ta­

ble de G . Sanfon.
Gouvernement de Bahus e n u ie f .
Gouv. d’ Aggerhus id.
Gouv. de Bergenhus id.
Gouv. de Trondhembus id.
Sous Gouvernement de Salten id.
Gouv. de W ardhus id.
X ’Ifle d'Iilande demi f. de N ie. Sanfon.

S U E D E .

Etats de Suede e n u n c i. &  une Table.

Sud Gotland en une f.
\/c'ftrogotblande id. ·
Ortrogothlande id.
Sueome ou Suede id.
H e  lin g e  id.
Xapponie Orientale id.
Lapponie Occidentale id. 
ïin lan de id.
C a j a r t i e  id.
Savoia* ie id-
Carelie &  Ingric id.
Livonie id.
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M  O  s c  O V I E.

£(Uts i l i  C z a r  ou G ra n d  D u c  de M o fc o v ic , en 
une feu ille  ,  par N ie . San fon  le  fils .

Une Table , par N ie. Sanfon·
-Mofeovie en demi f. par- N ie. Sanfon le fils.
-Mofcovie en deux feuilles, Sc une Table, par 

G. Sanfon.
¡ F R A N G E .

jLa France diftinguée pour le Gouv. Eccl. félon 
les Dioc. des Archev. &  Evefc. en une feuille.

La France diftinguée pour le Gouv. Politique par 
les Gouv. généraux de Milice , par les Parle- 
n icns,parles Chambres des Comptes, Cours 
des Aydes , Generalitez &  Gouv. Généraux „ 
pour l’AiTeir bléedesEtatsGetieraux,& 5. Tables,

-Idem en 1. f. &  du Difcours.
-Id.-m en i .  f  &  des Tab. par G. S.
«-Idem en 4. f. &  du Difcours.
-Idem En 6- f. &  des Tab. par G . S.
-Idem eh demi f  par Nie· Sanfon le fils.
Le Rivières de France en 1. feuille.
Les Poftes en une &  en 2.. feuilles.

Cartes particulières de Trance.

Gouvernement general de Picardie , &  les Païs- 
Bas Catholiques , en une feuille.

Gouv. general de la Picardie en une feuille, &c 
une Table.

Gouv. de Normandie en une f. &  une Table.
Ifle de France , Champagne Sc Lorraine en une f.
Gouv de l’Iile de France en une feuille, &  une 

Table.
Gouv. gen. de Champagne en une feu ille, &  

une Table.
Gouv. gen. de Bretagne , en une f. &  une Table»



Gouv. gen· de l ’O rkanois en une f. &  une Table. 
Gouv. o-en. de Bourgogne Com té en une f. & une . 

Table.
Gouv. gcn. du Lyonnois en une f. &  une Table. 
Gouv. o,en. de Guyenne &  Gafcogne en unef. & 

une Table.
Gouv. gen. de Languedoc en uñe f. &  une Table. 
Gouv. cren, de Dauphiné en une f. &  une Table. : ] 
Gouv. gen. de Provence en unef. Si une Table,
Tab e des acquifitions en 1645.
Table des acquiiitions en 1646. &  1659.
Lé cours du Rhein en z. f. par G . Santon.
Les Conqueftes du R oy dans les Païs-Bas Catho­

liques , connus fous le nom de Flaudre, en une 
feuille , par les fieurs G . &  A. Sanfon.

—Idem En z.  feuilles , par G . Sanfon.
—Idem En une derÿi feuille , par P. M. Sanfon.
Les Campemens des Armées du R oy en Flandre, ] 

en une f. par P. Moullart Sanfon.
La Lorraine en unef. & z  T a b 'e s , par G.S, ] 
—Idem En z. feuilles , par G . Sanfon.
L ’Xlface en une feuille &  4. Tables.
— La Carte &  les Tables , par G . Sanfon. ' 1
— L ’ Alfaceen z. f.
—Idetn En 2.. feuilles, par G . Sanfon.
—L ’Alface en 6. feuilles , Sí un Difcours ,parN, 1 

&  G- Sanfon.
Les Alpes en deuxf· par G . Sanfon. I

' Les Pyrenées en dc.ux f. par G . Sanfon.

A L L E M A G N E .

L ’ Allemagne en une feuille &  4. Table.
—JHaute &  baffe Allemagne , ou partie Occident I 

taie de l'Allemagne en z. f  
—Allemagne en z. f . &  une Table,par G. Sanfon. I 
-Id em  En 4· feuilles , &  un Difcours 
«-ídem En demi feuille , par N ie. Sanfon le fils.

Cariti

C a r t e s



d e  M r s  S a n f o n .

Cartes particulières d’Allemagne.

Archiduché d’ Autriche en une feuille &  une T a ­
ble,  &  de ce qui appartient à la Maifon. 
d’Autriche. '

La Scirie, Carinthie, Carniole, & c . en une f.
Partie du Cercle d’ Autriche , fçavoir l ’Autriche, 

& c. en deux f. par G. Sanfon.
Partie du Cercle d’ Autriche , où font les Duchez 

de S:irie, Carinthie &  Carniole en i .  f.
le Tirai en une feuille , par G. Sanfon.
Le Cercle des 4. Eleflreurs ou du Bas Rheia en- 

uné f. Sc une Table.
-idem En deux feuilles , par G . Sanfon.
La Haute Saxe , partie du Cercle de la haute Saxe,, 

en une feuille &  une Table.
Partie du Cercle de la Haute Saxe , où font la 

Haute Saxe, & c. en 1 f. par G . Sanfon.
Le Brandebourg, faifant partie du Cercle de la; 

Haute Saxe en une feuille.
-En deux feuilles, par G. Sanfon.
La Pomeranie, partie du Cercle de I-Iaute Saxe-,, 

en une feuille.
-idem lin 1. feuilles, par G . Sanfon.
Le Cercle de Baviere en une f. &  une Table.
-Idem En i .  feuilles, par G. Sanfon.
Le Cercle de Franconie , en une f. &  une Tablé.·
-Idem En i .  feuilles, par G. Sanfon.
Le Cercle de Souabe en une f. &  deux Tables ,, 

l’une, tout ce qui paiTe fous le nom de Souabe , 
& l’autre le Cercle de Souabe·.

-Le Cercle de Souabe en 1. f. par G . Sanfon,
La Baffe Partie du Cercle du Haut Rhcin en 

deux feuilles, par G . Sanfon.
Le Cercle de Weftphalie en une feuille &  un c 

Table
t-ldem En 1. f. par G . Sanfon.

Tôt»,, m ,  T t



Haute panie de la baffe Saxe, ou partie du Cer­
cle de la baffe Saxe en une feuille. Voyez la 
baffe partie de la baffe Saxe , dont il a été par­
lé avec la Sud-Jutlande, page 17. &  une Table] 
du Cercle de Baffe Saxe.

—Cercle de la baffe Saxe en i .  f. par G . Sanfon.
Le Cercle de Bourgogne &  la Table.
Le Royaume de Boheme en une feuille &  une Ta­

ble.
—Les Provinces incorporées à la Boheme en une 

feuille.
—Les Eftats de la Couronne de Boheme en 1. feuil.

les , par G . Sanfon.
Les i7 . Provinces en une feuille, par G. Sanfon,
—Idem En i .  feuilles, par G . Sanfon.
Les Provinces-Unies avec leurs acquittions en: 

une feuille , par les fieurs G . &  A. Sanfon, 
Les Païs-Bas Catholiques , dont il a été parle· 

fous le nom des Conqueftes du R o y , en une 
f. par G . &  A. Sanfon.

—Une Table des 17. Provinces-Unies &  une del 
Etats des Provinces-Unies.

—Les Provinces-Unies en i .  f. par G. Sanfon. 
—Les Païs-Bas Catholiques en i .  f. par G Sanfon, 
Les fucceifions de Cleves &  Juliers en une f.
Le Palatinat du R hein, Alface , & c. partie dç 

Souabe en une f·
La Suiffe en une feuille, &  une Table.

P O L O G N E .

La Pologne en une feu ille , &  une Table. 
*-ldem  En 1. feuilles par G . Sanfon,· &  une Table· 

En quatre feuilles , &  u n  Difcours. 
~-ldemEn demi feuille par N . Sanfon le fils·

r4 9 § :  Cartes



de M rs Sanfon.

Cartes particulières de la  'Pologne.

h  haute ou petite Pologne en une f.
La baffe ou grande Pologne , en une feuille.
Mazoïie &  Polaquie en une feuille.
Pruffe Ducale &  Royale en une feuille.
La Curlande en une feuille.
Partie de Lithuanie , où font les Palatinats de 

Wilna &  de T roki en une feuille.
Partie de Lithuanie où font les Palatinats de Po- 

loctz , V i t e p s K  , M fcillaw  en une feuille.
Partie de Lithuanie où eft le Palatinat de Nouvo»- 

grodeck , L itavifici , &  le Palatinat Breifici 
eu Polefie, &  partie de celuy de Minsk en une 
feuille.

Partie de Lithuanie où font en partie les Palatinats- 
de Minfk &  de Mfciflavr en une f.

Ruffie Polonoiiè 011 Ukraine en une feuille.
Ruffie Noire où font les Palatinats de BelcK , &  

de Lemberg , en une feuille.
Haute Volhynie ou Palatinat de Lufuc en une 

feuille.
Balle Volhynie ou Palatinat de Kiev*-en une f.
Haute Podolie où Palatinat deKam iniec en une f.
Baffe Podolie ou Palatinat de Bradavr en unef.

E S P A G N E .

Efpagne en une feuille &  deux T ables, l ’une de: 
l’Ëfpagne , &  l’autre des Etats du R o y C a­
tholique.

•-L'Efpagnc en deux feuilles, par G . Sanfon, &  
une Table.

-Idem En quatre feuilles, &  du Difcours.
“•Idem En demi feuille , par N·. Sanfon le fils..

T  t ij·



Caries

Cartes particulières de l'EJpagne.

E ta ts  de la  C o u ro n n e de C a f t i l le ,  partie Septen« 
tr io n a le  en une fe u ille .

E ta ts  de la  C ou ron n e de C a ftille  ; partie Meridio­
n ale  en une fe u ille  , &  une T a b le .

L e  R o y a u m e de N a v a rre  en une fe u ille , &  une 
T a b le .

—Id em  E n  une dem i feu ille .
E ta ts  de la  C o u ro n n e d’ A rrag on  en une £  & une 

T a b le .
— L e  R o y a u m e d ’A rra g o n  en une feuille .
L a  C a ta lo g n e  en une feuille .
—Id e m E n  deux fe u ille s , par G . San fon .
E ta ts  de la  C o u ro n n e de Portugal en  une £  & uni 

T a b le .
—Id em  E n  une dem i feu ille .
— Le P o rtu g a l partie Sep trion ale  en une f.
—L e  P o rtu g a l p artie  M erid ion ale  , en  une f.

I T A L I E .

L ’ I ta lie  en une f. &: une T a b le .
—Id em  E n  deux feu illes &  des T a b le s ,  par G . Sao· 

fon .
—Id em  En  quatre fe u il le s , &  du D ifco u rs.
—Id em  E n  une dem i f .  par N . S a n fo n  le fils .

Cartes particulières de l'Italie.

H a u te  L o m b ard ie  en  une f.
B a ffe  L o m b ard ie  en· une f .  &  une T a b le  de Lom­

bard ie , &  une T a b le  des E ta ts  de V en iie .
L a  S av o y e p artie  Sep ten trion ale .
L a  S .ivoye p artie  M e r id io n a le , en  une £  &  vu# 

T a b le
L-c P iém o n t en une f .
L e  M a n to a a a .



de Airs Sanfon. jô r
L ’E tat de l ’ E g liiè  , &  l ’ E ta t de T o fç a u e  en une 

f. &  deux T a b le s .
Le R o y au m e de N ap les en  une f,
La C alab re c itcr ieu re  &  u ltérieu re en un f .
La S ic ile  en une f .  &  une T a b le .
La Sardagu e &  la' C o rfe  en une feuille ..

T U R  Q ^ U  I  E .

Etats du G ran d  Seig neu r des T u r c s  en .une f . Sc 
une T a b le .

-Idem  En i .  fe u ille s  &  des T a b le s , par G . San fo n . 
Turquie en E u rop e en une feu il &  une T a b le . 
-idem  En  z f. &  des T a b le s ,  par G .  San fo n . 
Partie S e p ten tr io n a le  de la T u rq u ie  en E u ro p e , 

ou le R o y a u m e de H o n g rie  en  une f.
-Idem  E n  z . fe u ille t &  des‘T a b le s , par G . Sanfon.] 
-Idem  E n  une dem i f. par N . Sanfon  le fils. 
-Idem  E n  une dem i f. par G  San fon .
Partie M erid ion ale  de la  T u rq u ie  en E u ro p e en  

une f.
•-Turquie en E u rop e en z . f .  par G . San fo n , &  

une T a b le .
-Idem  E n  une demi fe u il le ,  par N . S an fo n  le fils. 
Haute p artie  du co u rs du D anu be en une f .
Baffe partie du cours du D an u b e en une f .
H ongrie partie Sep ten trio n ale  en une feu ille . 
H ongrie p artie  M erid ion ale  en une feu ille  , &  utuc 

T a b le .
D alm atie en une f .
Principauté de T ra n iîlv a n ie  en une £
La C andie en une feu ille .
-idem  E n  une dem i fe u ille .
La T a rta r ie  E u rop éenn e en une f .  &  une T a b le .·  
-idem  E n  dem i f  par G . San fon .
La M er M editerranne'e en z . f .  par G . San fo n .
Le Pont E u x in  en une dem i f. par N . San fo n . k  

fils.



ÿ o  i  P a r ler

A  M  E  R  I  Q _ U  E .

L ’ A m eriqu e Sep ten trion ale  en une feuille .
—Id em  E n  dem i fe u ille .
L 'A m é riq u e  M erid io n a le  en une feu ille .
—Id em  E n  dem i feu ille .
U n e  T  able de l ’A m eriqu e.

Cartes particulières de l ’Amerique.

L e  C an ad a ou N o u v elle  F ra n ce  en  une feuille. 
—Id em  E n  une dem i feu ille .
L e  N ou v eau  M exiq u e &  )a F lo rid e  en une f. 
G u a d a la ja ra  &  nouveau M ex iq u e en une demi f. 
L a  F lo rid e  en une dem i feuille .
M e x iq u e  ou n ou velle  E fp agn e en une f. 
A u d ien ce de M e x ico  en  une dem i. f.
A u d ien ce de G u a tim a la  en une dem i f .
JLes Ifles A n tilles  en une feu ille .
—Id em  en dem i fe u ille .
T e r r e  F erm e ou n ouveau R o y a u m e de Grenade en 

une fe u ille .
—Id em  E n  une dem i fe u ille .
T e r r e  F erm e o ù  fon t G u ian e  &  C a r ib a n e , «n 

une feu ille .
—Id em  E n  une dem i fe u ille ,
L e  P érou  Se la  R iv ie re  des A m azon es en une f.

&  une dem i f .
L e  C h ili en  une f .  &  une dem i f.
L e  B re fil  en une fe u ille  , &  une d em i f .
L e  P a ra g u a y  en une f .  &  une d em i f.
L a  T e r r e  &  les Ifles M a g e lla n iq u es en une £  
—Id em  E n  une dem i feu ille .
I l  y  a  quelques autres Curtes four des ouvr/igis· 

particuliers, comme 
I t in e r is  L o m e a ia n i T a b u la  'Geographica in 

fol.



de M r s  S  an fo n . çe|
Voyages de S. François Xavier en demi f  par 

G. Sanfon.
Le Comté de Blois , par G . Sanfon.
Le cours de la Riviere des Amazones , idem

G R A N D E S  C A R T E S  G E N E R A  L'ES*

L’Europe.
‘ Les liles Britanniques!

Le Dannemarck.
La Norvege.
La Suede.
£3  France^
L’Allemàene.
La Pologne.
L ’Efpagne.
L’Italie.
La Lombardie.
La prefqu’Ifle de l ’ Italie.
Le Royaume de Naples.
La Turquie en Europe.
Le cours du D anube, depuis RatifBonnejufqu’à; 

fon embouchure en la Mer Noire.
Haute partie du Royaume de Hongrie , où foni­

le Royaume de H on grie, L ’Efclavortie, la Croa- 
cie ,'la Dalmatie , la Bofnie , la Tranfilvanie, 
partie de la Servie, où Γ Empereur peut avoir 
quelque chofe à démefler avec le:Grand Seigneur 
des Turcs.

C A R T E S  L A T I N E S .

Orbis veteribus noti Defcriptío , in fol. cum T a ­
bula.

/îfia vêtus in fol. &  minori forma feilieet in 4; 
Autore.Nic. Sanfon f i lio , cum Tabula

Alia m inor, &  Tabula in 4. autore N . Sanfon 
filio , &  in fol. 1708, Autore P. M oullaiî 
Sanfon.



'^<34 Carici
Trojanum Regnum in fo i. G . Sanfon.' 
Paphlagonia in fo!. eodem.
Galatia in fol· eodem.
Pamphilia &  Pifidia in fol. eodem.
Lycaonia in fol. eodem.
Ponti pars, Mathridatis Regnum in fol. eodem;- 
Armenia , in 4.
C o lch is, Iberia , Albania in fol.eod.
Syria &  AiTyria, in 4. N . Sanfon fils & Tabula* 
Judæa iive Terra Sanfta in fol. &  Tabula.
—Judæa in duobus foliis G . Sanfon.
—Judaea in quarto.
Arabia in quarto, a u tN . Sanfon filio.
Perfarum Imperium in quarto , eod. autore.
India in quarto, eod. autore.
—Indis: veteris intra &  Gangem partes Meridio­

nales in quarto, eod.
Sinarum Regio in quarto, eodem.
Scythia in quarto, eodem.
Africa in fol. &  Tabula.
Æ gyptns Tabula.
Europa in fol. &  Tabula.
—Idem In quarto Aut N . Sanfon filio.
—Europæ Fluvii in quarto eod.
—Europee Majores Urbes in quarto, eod. 
Chodorlahomoris Ælaraitarum Regis confa» 

deratorum R egna, feu Ælamitarum Imperium 
antiquitati Rrftitutum in foi. 17 11 .

La même Carte fous le titre.
L ’ Afie íuperieure , pour l’ intelligence de la Geo­

graphie Sacrée, &  des Auteurs Pi'ophanes , otl 
font obfervez ( pour la Guerre décrite au 14. 
chapitre de Gerufe ) le Royaume d’ Elam fous 
Chodolahomor , &  ceux des Rois fes Alliées. 

Affyriorum Imperium , in quo Majores à fe ia 
omnem diftinguuntur Regiones , in- fol. 17u. 

La même fous le titre,
L ’Empire des Ailyriens en Afie , &  le Royaume

d’Egypte



Períarum Imperium , in ζο. Satrapias V cíti-  
gales diftributum ut eas ordinaverat Darius

1 *:” · Pc[‘ i r " ra Rex i'1 ícripturis facris AÍTueruS 
dittus cujas Monarchia ab India , ufquc 
ad Erliiopiam i„  centHm &  vigind f  ^  
divila , ibi dicitur , in fol. ιγ ίζ .

La meme en François fous le ticre de 
L’Empire des Perfcs fous Darius iï!s d’ Hiftafpes 

connu dans l ’Ecriture-Sainte fous le nom d 'A f 
fuerus , Mari d’ Efther , diftingué en plufîeurs 
grandes Régions , divisées en 10. grandes Sacra 

, pies, félon Herodote , &  en 1 1 7 ·  Provinces oa 
pentes Satrapies félon le Texte Sacré. & fel0ri 
Joicph. m fol. 1711.

Macedonum m orbe Terrarum fummum lm p-- 
nain : cum brevi , Alexandri M . vidoriaruia 
enarratione , in folio.

La même en François fous le titre de 
L Empire des Macédoniens en Europe , en Aiïe 

& en A frique; avec un Abregé des principales 
Victoires, 1 on a mis un trait leger d’un lieu à
1 autre, pour faciliter de fuivre Alexandre dans 
■tous les Pais où il a é té , in fol. i 7 i y .

Romani Imperii qua Oriens eft deferiptio a enC- 
ralis, m fol. &  Tabula: Methodica: tres. °  

Romanum Imperium Occidentis , in fol.
Britannica: infulse in fo l .  &  T a b u la .
Britannica infula: in quarto , Aut N.’ Sanfon fi:io. 
Halda quæ &  Scandia , in fol. eodem.
Godanus finus feu Baltia in quarto , Aut. Nrc 

Sa.iion filio.
Sarmatia utraque Europea , &  Afiatica in fol.
Et in 4. Aut. N . S. filio.
Cimeiia feu Scythia Europsra in fol. &  Tab. G . S. 
■Bofphorus Cimmerius , in fol. G . S.
Gallia ex autoribus variis in fol. &  Tabula. 
frGaliia ex Cæfare } 111 fol.



- G a llia  i i  4 · Aut. N. S. filio.
Belgica ili fol.
Gentianis &  Illyricum  Occid. in fol. Sc Tabula.
—Germania Sc Illyricum  Occidentale iu-4 '.ÂUt· 

N ie . S. filio.
Germano Sarmatia in fol.
j—In quarto. N  S. F. autore.
H ifpania , in fol. &  Tabula.
—[n quarto eod. Nicolao autore*
Italia in fol· &  Tabula·

[n quarto , aut. N . S. F.
Illyricum  Orientis in fol. Sc Tabula.

Illyricum  Occidentis.
—Illyricum  Orientale Sc Dacia in quarto., aut. N» 

S. filio.
Grcecia in fo i. &  tabula.
.*-Ιη quarto aut. N · S. filio.
—Græcia foederata ex Homero in fol. G . S.
Bofphorus Thracius.in fol. G . S .
Fontus Euxinus in quarto ,.aut. N . S. F..
Creta I n fu la  , in f o l .  aut. G -Sanfon.
Atlantis Infula hodie l’ Amerique G . Sanfon.
Tabula Alexandri magni Imperii.
iGoographiæ facræ tabula i. qua: totius orbis pu* 

tes continet, in fol.

L a  Geographie Sucrée·

Ç .tre  Carte en contient trois , i .  in 4. du Paradis 
Terrcftre, 1. la Defcription des Terres habi­
tées par les defeendaus des trois fils de Noë en 
Afie , en Europe , &  en Afrique , ( ce qui eS 
compris dans l’étendue de la Carte in folio,)
&  la 3. une Carte in 4· de la Terre de Chanaan 
ou Terre Promife , dreffées pour l’intelligence 
du Commentaire Littéral fur la Genefe , du R. 
P . D o m C a lm e t, R · B. de la congrégation de
foint Vanne Sc faioï Hydulphe , par Piene



de M rs S  ait fon · $ o j
'Moullatt Sanfon , 170 7.

La Cofmographie , ou reprcfentation de la Créa­
tion du Monde en Plan , tiré du premier chap. 
de la Genefe, fix in 4. en Latin , &  en Fran­
çois ; &  un feptiéme intitulé Eden, ou Cartç du 
Paradis Terreftre , avec les ‘Noms des Patriar­
ches |ulqu’au temps du -Déluge , arrivé en l ’an 
15 5 du même.

Vallis filveftris feu Regionis Sodomorum Peina- 
poleos faciès , antequam Dominus fuper eam 
plueret fulphur &  ignem Abrahami temporibus, 
appofifti iitnt ea ietate confines Populi ; ex G e- 
neii deferibebat. G . Sanfon.

Regionis Pentapoleos poft Deflagrationem facies, 
cujus in inferioribus partibus Mare Mortuum in 
fuperioribus Regnum Sodomorum, quod ex Eze­
chiele colligebat floruiffe iifdem temporibus qui· 
bus regna Ifraël &  Juda. G . Sanfon.

Patriarchatus antiqui in fol G. S.
-Patriarchatus Romanus , tabula. G . S.
-Patriarchatus Conftantinopolitanus ,tab„ G . S.
•-Patriarchatus Alexandrinus , Antiochcnus , S£ 

Hierofolym itanus, tabula G . S.
Concilia tabula 1. i n f o i - G . Sanfon.
Concilia tabula i- in fol. G . Sanfon.
L’Afie in 4.
L’Afrique in 4. r-felon les Anciens.
L’Europe in 4. J
La Grece pour la guerre de X erees contre les 

Grecs félon Herodote , in 4·
L’Expédition de Cyrus contre Artaxerces, &  la 

retraite des dix mille Grecs , de Xenophon in
4. ces cinq Cartes ont été faitesen 1707. paï 
4e feur Moullart Sanfon.



53'S C a t a lo g u e  d e s  C a r t e s

C A T A L O G V E  D E S  C A R T E S
particulières de la France , diftribuées 
fous chaque Gouvernement g en era l, ci­
des P ais circonvoifm s, oit fo n t les Con­
quêtes du Roy j &  les Acquifitìons ven  
le Septentrion ,  /’ O rient &  le Adidy.

X T  A F R A N C E  par 1Λ  Gouvernemens 
J u  Généraux , &  les Conquêtes. 

i  Le Gouvernement general de Picardie.
3 Le Boulenois.
4  Le Pontliieu.
j  L ’Amiennois, &  partie du Santerre.
6 Le Vermandois.
7  Le Tieriafche & quartier de Laon.
g Gouvernement general de N orm ande.
3 Gouvernement general de Vlfie d¿ Îranci.
10 L ’ Ifle de F ran ce, le H urepois, &  la Bri*

Françoiie.
11 Le Beauvaiiis, &  partie du Valois.
iz  L ; SoiiTonnois , partie du Valois , Sc partie 

de la Brie.
13 Le M antois, partie de la Beaucè.
1 .̂ L eG aftin ois, partie d e là  B rie, k&  partie du 

Senonois. it
15 Gouvernement general de la Champagne.
16 Le Rhetelois , &  la Principauté de Sedan ,
17 Le Rh?mois.
18 Partie de la Champagne , partie du Pertois, & 

Val'age.
i?  Panie de la Champagne , partie du Pertois;

&  partie de la Bric.
10 Le Baiïigny.
11 P a rtie  du Senon ois.



particulières de France* 50? 
i l  Brie Champenoife.
13 Gouvernement general d'Orléans.
14· Le Maine &  partie da fterche.
2.5 La Beauce.
iS Partie du Blaifois , &  partie de la Beauce.
17 L ’Orleanois , partie du Blaifois , &  de la 

Beauce.
18 Le Nivernois.

Partie Septentrionale du haut Poiitou.
30 Partie Meridionale du haut Poiftou.
31 Partie du bas Poiftou, par G . Sanfoti.
31 Le Païs d’ Aunis &  partie du bas Toiftoil , 

par G . Sanfon.
33 Partie Septentrional* Sc Orientale du Berry , 

par G . Sanfon.
34 Partie Septentrionale &  Occidentale du Ber-> 

ry , par G . Sanfon.
35 Partie Meridionale Sc Orientale du Berry , 

par G . Sanfon.
36 Partie ■Meridionale Si Occidentale du Berry ,  

par G. Sanfon*
57 Touraine.
38 L ’.Augoumois. 

a  39 L ’Anjou.
40 La Xaintonge &  i ’ Aunis, partie Septentrion»
41 La Xaintonge , partie Meridionale.
42. Le Gouvern. general de Bourgogne Duché.
43 Le Dijonnois.
44 L ’ A u x o is ,&  partie de l ’Autunnois.
45 Partie de l ’ Autunnois &  le Charollois.
46 La Breffe Challonnoife.
47 L ’ Auxerois &  partie du Gailinois.
48 Le Mafconnois-
49 Partie Septentrionale de la Breffe, le B u gcy}

& Gex.
Jo Partie Meridionale de la Breffe, le B ugey, &  

Valrcmey , &  la Souveraineté de Donibcs.
£i Gouvernement general du Lyonnais.

V  V i i j



_P'0 Catalogni des Cartes
52* Le Lyonnois, &  le haut Forez.
53 Le bas Forez & le Baujolois.
J4 Gourera, general de Guyenne &  Gxfcognh
5f Partie Septentrionale du Périgord.
Jfi Partie Meridionale du Périgord.
57 L ’Agenois.
5S Gouvernement general dn L&nguedtt,
59 L ’Albygcois.
ί ο  Le V elay.

Les Frontiere! de Frante &  d'Allemagne..

6 t  Le cours du Rhein en i .  feuil. par G . Sanfotv
i l  Les fept Provinces-Unies , par Guillaume sc

&  Adrien Sânfcn.
*3 Le Duché de G ueldres, partie Septentrio­

nale , où font Betuve , Veluve &  Zutphen.
64 Idem , par G . Sanfon.
6 j  Le Comté de H o llan d e, partie Septentrio­

nale , par G . Sanfon.
66  Le Com té de H o llan d e, partie Meridional* 

le , par G . Sanfon..
67 Le Comté de Zelande , par G . Sanfon.
¿8 La Seigneurie d’ tfxrecht, par G. Sanfon.
69 La Seigneurie de Frife O ccid. par G· Sanfon.
70  La Seigneurie d’O ve r-Iffe l, par G. Sanfon.
71 La Seigneurie de Groningue , par G- Sanfon, 
7 λ Les Païs- Bas Cathol. par G . &  A. Sanfon.
73 Le Duché de Brabant, partie Septentrionaler 

ou font les quartiers d’ A nvers, le Mari[ui&t 
du S. Empire , Anvers pour le Spirituel , voyez 
les Diocefes d’Anvers &  de Bofleduc au chiffre. 
71 du Catalogne des Diocefes.

7 4  Le Brabint Hollandois , par G . Sanfon.
75 Le Duché de Brabant partie Meridionale , 

où font les quartiers de Louvain &  de Bruxek 
les, &  la Seigneurie de Malines.

70 Le Brabant Efpagn ol, par G . Sanlon,.



■parnctdieres de Franco.
tjj  Le Duché de Gueldres , partie M eridionale,'
78 Le Duché de Gueldres , partie Meridionale ,·■ 

par G . Sanfon.
79 Le temporel de T E vêché de Liege &  le Liffi- 

bourg.
go Le Duché de tim boarg , par G·. Sanfon.
<¡( Le Luxembourg·partie Septentrionale , &  par­

tie M eiidionale, de la Seigneurie de Liege p 
par G- Sanfon.

Si Le Luxembourg , partie Meridionale.
S3 Le Duché de Luxem bourg, par G . Sanfon.
84 Le Com té de Flandre , partie Orientale , ou 

font les Pais du Franconnat , quartier de Gand- 
dans la Flandre Teutonne; Se Imperiale.

î{  La Flandre Efpagnole , par G . Sanfon.
$6 Le Comté de Flandre , partie Occidentale , 

où font le plat Païs du Franconnat, le quartier 
d’ I près , dans la Flandre T eutone, fie dans 1® 
Flandre "Wallonne.

S7 La Flandre Fraoçpifc , par G . Sanfon.
88 Le Comté d’ Artois;
S9 Idem par G . Sanfon.
90 Le Com té de Haynaut &  !e Cambrcfii.
91 Le Comté de Haynaut &  le C a m b u ils , pas 

G. Sanfon.
51 Le Comté de Namur Si le Haynault Lié­

geois.
93 Le Comté de Namur-, par G. Santon.·
9Ψ La Lorraine.
95 Le Pais M ellîn, partie dii Temporel de 1 E - 

véché de Metz , &  Prévôté de Pont à Mouton,
jS  B.iillage Allemand , &  partie des Terres en­

clavées dans le Duché de Lorraine·
77 Baillage François , & parties des Terres adja­

centes enclavées dans le Duche de Lorraine^, &  
en A'.fa ce , &  partie du Temporel de 1 Evechc 
de Metz.

B aillagîde Vofgcs >& partie des Terres ad-
T  τ iïij



jscentes dans ¡e Duché de Lorraine , &  leBaif» 
la;>;e de Baffigny dans le Duché de Bar.

99 Baillage de Bar le D u c, &  partie du Bailla- 
gc de S. Mihel dans le Duché de Bar, le tem­
porel de l ’Evêché de T o u l, &  partie des Ter­
res adjacentes enclavées dans le Barrois.

ID^ Balliage de S. M ihel, le temporel
del Eveche de Verdun, & parties des Terres 
adjacentes enclavées dans le Barrois. 

j» i  La Bourgogne Comté. 
ï ©z Bai liage d’ Aral ou de Salins ,
Ï03 Baillage de Dole,
104 Bai liage d’A m onr, partie Occidentale, 
îo j  Bullage d’A m o n t, partie Orientale , &  le 

Com te de Mont-belliard.
106 L ’ AI face , par G . Sanfon?
J07 Le Sundgou , partie de la  Haute Alface,. & 

lfe Briigou.
1.0-8 Partie de la Haute Alface , la baffe Alface 

i O n e r a li, &  partie de Bade.
109 Le Palatinat du Rhein.
110 Haute partie Orientale du P ala tin a t da 

R flein , ¡a Seigneurie de l ’Evêché deSpire. le 
Marquilat de Bade.

311 Haute partie Occidentale du Palatinat du 
Rhein , Etats des Princes Palatins de Zwcy-* 
bruck. ‘

m  Baffe partie Orientale du Palatinat du Rhein 
Seigneurie de l ’Evêché de Wurmes , &  les 
Comtez de Linange &  d’Erpach.

113 Baffe partie Occidentale du Palatinat du 
Rhein , le Duché de Simmeren, &  les Comtez 
appartenais aux Rheingrave &  Bine eri feld.

114 La partie Orientale du Palatinat du Rhein, 
par G. Sanfon. '

n i  La partie Occidentale du Palatinat du Rhein.
par G . Saiïion. 

ne? La partie Orientale dç l ’Archevêché &  Elee-

j¡iz CAtñlogtte des Cartes



-particulières de t  rande. · 5 ¿5 
tei,fat de Mayence , le Landgraviat de Heifc- 
Darmftat, les Comtez de Hanau &  du haut Ifem- 
bourg, Sc le Territoire’ de la Ville Imperiale de 
Francfort.

117 L ap ;rtie  Orientale de TArchevêché &  Elec­
torat de M ayenee, le Comté de K n ein eck, par 
G. Sanfon.

118 La partie Occidentale de ¡'Archevêché &  E- 
lcftorat de Mayence , par G. Sanfon.

119 Partie ( Septentrionale) de l ’Etat &  Seigneu­
rie de l’Archevêché &  Eleâorat de Treves.

u o  Partie ( Meridionale ) de l ’Etat &  Seigneurie 
de l’ Archevêché èc Eleftorat de Treves.

111 La partie Orientale de ΓArchevêché &  Elec­
torat de Treves , par G . Sanfon.

n i  La partie Occidentale de Î’Archevêché Se E -  
leilorat de T rê v e s , par G . Sanfon.

113 Haute partie de PEtat &  Seigneurie de l ’A r­
chevêché &  Eleftorat de Cologne.

114 Baif; partie de l’ Etac Si Seigneurie de Γ Ar­
chevêché de Cologne.

u s  L ’ Archevêché de C ologne, par G . Sanfon»
u à  Le Duché de Julicrs, par G . Sanfon.
117 Id;m par G . Sanfon.
I-S Le Duché de B e rg , par G . Sanfon.
119 Le Duché de C  leves , par G. Sanfon.
130 Idem par G . Sanfon.
131 Le Comté de la MarcK , par G . Sanfon.
132. La haute partie de l’ Evêché de M u n ftc r ,&  

Comté de S-enfort , par G . Sanfon.
133 La baffe partie de l’Evéché de Munfter ; 

Wildeshuièn , les Comtez de Benthem &  de 
Lingen , par G . Sanfon.

1J4 L’ Evêché de Liege , par G . Sanfon.
135 Le Duché de'W eftphalie , par G. Sanfon.
13S Le Comté d’Em bden, l'O oftfrife , ou la Friis 

Orientale.
1)7 La SuiiTe.



' P 4  Catalogue des Caries
138 Partie Meridionale du 'V/iflifpurgergou , oti 

fe trouvent partie du Canton de Berne , le Can­
ton de Fribourg, le Balliage d’Orbe , fùjet des 
Suides, & c .

139 Partie Septentrionale du W iflifpurgergou,, 
où fe trouvent partie du Canton de Berne, le 
Com té de N euí-C h aftel, les Baillages de Mu- 
rat Se de Granfon, &C. qui font fujets des SuiiTes.

140 Haut A rgou , où fe trouve la plus haute par­
tie Meridionale du Canton d<- Berne.

141 Bas A rgou, où fe trouve la partie Septentrio­
nale du Canton de Berne

14 1 La Seigneurie de l ’Evêché de Bafle , & les- 
Cantons de Bafle &. Soleure , les quatre Villes 
lorefticres.

343 Le Zurichgou , où font les Cantons de 
Zurich , Schafhoufe , &  Appenzel, l ’Abbaye & 
V ille  de S. Gali. Comté de Toggem bourg, le 
Com té de R appershw yl, Sc les Baillages de 
T urgou , R h in tal, Uznach , Gaftal.

S44 Le Zùggou , orifont les Cantons de Lucer? 
n e , U r i , Schuitz , U nderval, Z u g , &c Claris 
partie du Baiilage d’Utzenac ,

145 La partie Septentrionale de la Savoyc.
1-46 La partie Meridionale de la Savoye.
14 7  Le Comté de Rouflillon.
Il y  a onze Cartes particulières de la Catalogne,,· j 

par G. Sanfon.

Grandes Cartes Particulières de fh ifem í· 
feuilles.

'Archevêché de Lyon.·
L ’ Evéché d’ Autun.

l i ’Evéché de Langres.
B’Archevêché de Sènst
¡U’ Eygché de Çlurtreso»



particulières de Trance. -jlfS' 
Zi Province Eccleiîaftique de Beiançon. 
l ’Archevêché de Bcfançon.
L’Evéclaé de Baile.
L’Evêché de Laufanne,
L’Evêché de Certifiante dans la Gaule Celtique.
La Provence Eccleiîaftique de Trêves. 
L ’Archevéché de Trêves dans la Gaule Belgique» 
L’Evêché de Metz.
L’Evêché de Toul
La Province Eccleiîaftique de Rheims. 
L’Archevêché de Reims.
L’ Evêché d’Amiens.
La Province Eccleiîaftique de Cambray.
La Province Eccleiîaftique de Mayence dans Í&- 

Gaule Belgique.
Archevêché de Mayence dans la Gaule Belgi­

que.
Province Eccleiîaftique de Cologne dans la  Gau-· 

le Belgique.
Archevêché de Cologne dans la Gaule Belgi» 

que.
Evêché de Liege.
Province Eccleiîaftique de Malines.
Archevêché de Bourges.
Evéché de Poiótiers.
Picardie, Gouvernement genera!.
Champagne Gouvernement general».
Brie.
Le Duché de Bourgogne.
Le Duché de Berry.
Le Eourbonnois.
Généralité d’Amiens.
Generalicé de Soldons.
Généralité de Chaalons..
Généralité de Lyon,.
Cours du Rhein.
Bourgogne Comte».
Üprrâinsj



País-Bas Catholiques avec les Païs circ'onvû'ifof 
jufqu’ au Rhcin.

'Alface.
Palatinat du Rhein.
Les X III . Cantons des Suites.
L e  Canton de Berne.
Les Etats de Savoye.·
Lithuanie.
Ukraine.
Les Pyrenées*

t f x é  C a t a lo g u e  d e i  C a r t e s

C A T A L O G U E  D E S  C A R T E S  
Particulières de la  F  R A N C H Ó *  des envi- 
ronsyjufquà, l'étendue de l'ancienne G A V L E 
oh les Diocefes des A R C H E V E C H E Z  y. 
E V E C H E Z .qa i répondent aux PA R TIES, 
R E G I  O N S , P R O V I N  C E  S , &  Princi­
paux P E U P L E S  connus fous les Romains, 
diftinguez en leurs Archidiaconez., Qr Doy*· 
nez Ruraux.

Toutes les Paroiffes, leurs Aides ou Secours, les 
Chapitres , les Abbayes, Prieurez , Gommatici e- 
ries font exaftement remarquez dans ces Cartes.

Ce Volume eft divisé par le Spirituel.

I . / —r A L L I A  Vêtus ili Parles duas : Regiones 
t-/’ quatuor , Provincias 17. populos centum 
aut circiter diftincîa.

%. L A  F R A N C E  jufqui l’ étendue de l’ancien­
ne Gaule , divisée en (es; Prim atiats, Provinces 
Eccleiuftiques, &  Diocefes de fes Arclievéchcz,
&  Evéchez , où fe trouvent auifi remarquées les 
Abbayes , Chefs d'Ordre , les Univerfitez, les 
Refidences des Evêques , quine la peuvent faire 
éans leur V ille  Epifcopale, en une feuille ,Ά



particu lières  d e  F ra n c e . f i y
en quinze feuiiles.

C.E L τ  i c  λ eademque Lugdunenfîs in Provincias 
5. &  Populos 3. aut circiter diftinéta.

} X V G D V  N E N  S I S  fr im a  cujus metropolis 
Lugduntt?n Segufianorum.

La Province Ecclefiaftique de L Y  O  N  où font 
les Diocefes de l ’Archevêché de Lyo n  , &  des 
Evêchés d’ Autun, de Challón fur Saône, de 
Mafcon , &  de Langres.

4 .Segufiani. Partie du Diocefe de l ’Archevêché 
de Lyon.

f ;Sègufiani. Partie du Diocefe de l ’Archevêché de 
Lyon.

6 lnftubres in Segufianis. Parties du Diocefe de 
Γ Archevêché de Lyon.

I  litfubxes in Segufianis. Partie du Diocefe de 
l ’ Archevêché de Lyon.

5 Ædui. Partie Septent. de l ’ Evêché d’Autun.
j  Ædui. Partie Merid. de l’Evêché d’Autun.
10 Ambarri in Æ du ts, l ’Evcché de Challón fuî 

Saône.
n  Brannovii in Æduis , l’Evêché de Mafcon.
ΙΛ Lingones. Les Archidiacone's de Langres, de 

Bar-fur-Aube, &  de Baffigny dans l ’ Evêchéde 
Langres.

13 Lingones, L ’ Archidiaconé de Dijon dans l ’E - 
véché de Langres.

14 Lingones. Les Archidiaconez de Tonnerre &  
de Bar-fur-Seyne dans l’Évêché de Langres.

15 T V  R O N  E S ,  l’Arch. de T  O  U R S.
16 A n degav i, l’ Evêché d’Angers.
17 C enom ani, l ’ Evêché du Mans.
18 L V G D V N E N S I S  quarta cujus Metropo~
: lis Agedinera» Senonum,

Les Provinces d e S E N S & d e P A R l S ,  où font 
les Diocefes de Γ Archevêché de Sens, &  des 
Evêchez d* T royes, d’ Auxerre , &  de N evers,

. de l 'A rc ^ e v ê c h é  de P a r is , &  des EvêcUezr de



J  Chartres , d’Orleans , de Meaux , &  de Bloiî»'
l 9 Senones, Partie Septentrionale de l ’Archevê- 

ché de Sens.
.10 S menés. P a r t i e  Meridionale de l ’ Archevêcké 

4e Sens.
j.1 Senones, l’Evêché d’Auxerre. 
j i  T ricaffes  ., l’Evêché de Troyes. 
a3 V ad ica jjes , l’Evêehé de Nevers.
1 4  P arifii j l’Archevêché de Paris, 
i j  Carnutes. Partie Septentrionale de l ‘Evêché 

de Chartres.
1 6 Carnutes. Partie Meridionale de l’Evêché de 

Chartres , &  d e l’ Evêché de Biois.
1 7  A u relian i , Γ E v ê c h é  d'Orléans.

, i 8  M eldi, l ’ E v ê c h é  de Meaux.
4.9 L V G D V N  E N  S I S  quinta fiv e  maxima 

Sequanorum, Cujus Metropolis V ¿fontio S equi­
norum.

I a  P R O V I N C E  de B E S A N  S O N ,  où font 
les Diocefes de l ’ Archevêché de Befançon, & 
des Evêchez de Baile , de Laufanne, de Conf­
iance en partie Si de Bellay.

30 Sequani. Partie de l ’Archevêché de Befançon,, 
où font le erand Archidiaconé, &  celuy de 
C ray.

31 S equ an i, l ’Archid. de Salins dans 1 Arch. de 
Befançon.

31 Sequani , Partie des Archid. de Favernay & de 
Luxeüil vers l'Q ccidcnt , dans 1 Arch. de Be­
fançon.

33 S equ an i, Partie des Archid. de Favernay 8i 
de Luxeüil vers l’ Oiient dans l’ Arch. de Belan- 
çon.

5 4 ' Sequani Latobrigi, Partie Septentrionale de 
l ’ E v ê c h é  de Balle.

35 R auraci, Partie Meridionale de l ’ Ev. de Bafie.
36 Verbigenus Pagus in Helvetiis , Partie Sep­

tentrionale de l’Evedie de Laufanue-, dans le

<*!§ Catalogue des Certes



'particulieris de Trance. <¡i§
V  ί 9 i Cpu rgergou.

-j7 Verbigentts Pagus ix Helvetiis. Partie Meri-. 
ridionale da l ’Evêché de Laufanne dans le W i-  
flifpurgergou.

38 Ambioncs in Helvetiis. Partie de l ’Evêché dc 
Conftance , &  de Laufanue dans le haut A r- 
gow  en SuiiTe.

;<> Ambiones in Helvetiis. Partie de l ’Eveché de 
Conftance dans le bas Atgov/ en SuiiTe.

.40 Tugcni in Helvetiis Partie de l’ Evêché de 
Conftance dans le Suggou en SuiiTe.

.41 Tigurini in Helvetiis ; partie de l’Evêché de 
Couftance dans le Zuriegou en SuiiTe.

i ’Evêché du Bellay.
.41 B E L G I C A  in Provincias quatuor, &  pt~ 

fulos viginti aut circiter diftinña.
43 La B E L G I  §)JVE  où font les Provinces de 

Trêves , de R heim s, de Mayence , &  de C o lo ­
gne , defquels ont été tirées celles de Cambray
& de M alines, &  partie de celle d’Utrecht,

4 4  B E L G I C A  prim a cujus Metropolis A u- 
gufta Treverorum.

U  P R O V I N C E  D E  T R E V E S ,  où font 
les Dioce(ès de l ’ Archevêché de Trêves &  des 
Evêchczde M e tz , de T oul &  de Verdun.

4f Treveri. Les Archid. de T reves, &  de T o lley  
dans le Diocefe de Treves.

45 Treveri L ’Archidiaconé de Coblents dans I* 
Diocefe de Treves.

47 Coers.fi in Treveris. l ’ Archid. de Longw ion 
dans le Luxembourg , du Diocefe de Treves.

4S Mediomatrici , les Archid. de Mets , de Vie
&  de Mariai dans l’Evêché de Mets.

45 Mediomatrici , Archidiaconné de Sarbourg
. dans l’EvechéMe Mets.

io  Leuci. Les Archid. de T o u l. de L ig n y, &  de 
Rheitiel dans l ’Evêehé de Toul, 
leu c i,  ΓArchid. de P o rt, dans l ’Ev. de Touf^



'5 i o  Gmt Alegue des C artes
J1 L eu ci, les Architi, de Vofgçs s¿ de V ite l, daflj 

i ’Evêché de Toul.
53 Veroduni. l'Evêché de Verdun.
J4 B E L G I C A  fecunda cujus Metropolis Όχ.

■ rocortorum Rhemorum.
U  P r o v i n c e  d ì  R h u m s ,  o ù  font 

les Diocefes de l ’ Archevêché de Rheim s, &  des 
Evêchez de Chaalon , de SoiiTons , de Laon , de 
N o y 011, de Beauvais , de Scnlis, d’ Amiens, & 
,de Boulogne.

L a  P K O V I N C E  D E  C A M B R A T  OÙ font
- Jes Diocefes de l’ Archevêché de Cambray , des 

Evêchez d’ A rras, de Tournay , de S. Orner ti­
rées de Rheims , &  le Dioccfe de Nainur tiré 
.de Cologne.

La P r o v ì n c e  d e  M a l i n e s o u  font les 
Diocefes de l 'Archevêché de Malines , des Evê- 
,chez d’ Anvers , de Bofleduc Sc de Ruremondc , 
tirées de Cologne , ceux de Gand , de Bruges, 
Si d’ Ipres , tirées de Rheims.

57 Rhemi. Partie Meridionale du Diocefe de l ’Ar* 
chevêché de Rheims.

58 R h em i. Partie Septentrionale du Dioccfe de 
j ’Archevêché de Rheims.

59 C a ta la u n i , l ’Evêché de Chaalon fur Marne.
60 Suejfones. l ’Evêché de SoiiTons.
gl L a u d im i  , l ’Evêché de Laon.
6t. Veromandui ,.1’Evêché de N oyon.
63 Bellovaci, &  Silvane cíes , l’ Evêché de Beati-

- v a is , &  de Seniis. > (
gd. Ambiani. l ’Archid. d ’Amiens dans 1’Evêclié

d.’Amiens. a
¿5' Britanni. Archid. de Pouthieu dans l’Evêche 

..d ’ Amiens.
¿g Oromanfaci &  Geforiacus Fagus in Morinis 

.. l ’Bvêché de Boulogne.
67 Nervii. Diocefe de l ’ Arch. de Cambray.
58 AprebrAtes, l ’Eyêché d’Arras.

9 69 Morti»



particulières de France. ¡2 1  
¿6 Menni Gorduni, &  Pleumofii in Morinis. 
Les Evêchez de S. O rner, T ournay, ÎLffraeans 

de Cambray , l ’Evêché d’ Ipres fuffraoan'c de 
Malines. 0

70 A d u n ic i, Γ Evêché de Namur. 
γι Menapii. Diocefe de l’Arch. de Malines. 
jL M enapii, Ics Evêchez d 'A n vers, &  de Boíle- 

duc.
73 M enapii, 1 E v e c h é d e  R u rem o n d e.
7+ Centrones, &  Grudii in Morinis, les E vê­

chez de Ga.id &  de Bruges.
7¡ G E R M A N I A  Prim a fiv e  fuperior , cujus 

Metropolis Moguntiacum.
LA P R O V I N C E  de Μ  Λ Y  E jST C  E oi\ font 

les Diocefes de l Arcli. de M ayence, &  les Evê­
chez de W onns , deSpiie , &  de Straibourg. .

76 Vangiones. Partie Orientale de l ’Arch. de 
Mayence.

77 Vangiones. Partie Occidentale de l’ Arch. de 
Mayence.

78 Vangioues. Par.ie Meridionale de l ’Arch. de 
de Mayence.

79 Vangiones. Evêché de W o n n s.
So Nemetes , l’Evêché de Spire.

Tribocci, l ’Evêché de StraiLourg.
8i G E R M A N I A  fecunda fiu e  Inferior cujus 

Metropolis, Colonia A grippina. ,
Li Province de C O L O G N E  dans Ja Gaule 

Belgique, de laquelle ont été tirées en partie 
celle d’Utrecht , de Malines , &  de Cambray , &  
oâ font aujourd’huy les Diocefes de rA rch.de 
Cologne, &  de Liege. Cette Province com? 
prenoit encore autrefois les Diocefes de l’Arch. 
d’Utrechî, &  de l ’Ev. de Midelbourg , prefente- 
ment fous Utrecht ; les Diocefes de l ’Arch. de 
Malines, &  de l ’Ev. d’Anvers', de Bofleduc , Sr 
de Ruremonde , prefentement fous Malines 
le Dioc. de N a m u r prefentement fous Can,’;
Tom. I I I .  X  s



S¡3 'Obit. H a u te  p artie  du D io c .  de l ’A l'ck . dfc
Cologne.

84. V iii. Baffe Partie du Diocefe de l’ Arch, de 
Cologne.

85 Vbii Partie du D ioc. de l ’Arch, de Cologne 
dans le Duché de Juliers.

Î6  Gugerni in M enatiti. Partie du Dioc. de 
l ’ Arch. de Cologne., dans le Duché deClevts.

S7 Eburones qui pofteœ Tungri. Partie Septentrio­
nale de i ’Eyêché de Liege.

$S Pœmani in Eburonibus. Partie Mïrididionale 
de l’Evêché de Liège.

S9 B aiav i ex parts , &  M arfaci, &  Vfipetts, 
partie de l’ ancien Evêché d 'U trech f à prefent 
Archevêché. 1

50 Batavi- Partie Occidentale du Dtoceie de 
l’ Arch. d’ Utrecht dans la Sud-Hollande.

51 Toxandri in Menapiis. Evêché de Midélbourg; ¡ 
en Zelande. _ _ . .

Aquitania 3. cujus Metropolis· Avaricum Bituri- 
<nnn Cuborum ilve Bituriges

«.^Ancienne Province de B O U  K G  E S , donfe 1 
a été tirée celle d’ A L B Y  fous la même Primatife.

©ans la Province de B O U R G E S ,  font les < 
Diocefes de l’ Arch. de Bourges, &  des Evêch^ j  
de L im oges, de T ùlle  , de Clerraoat, de S..
F l o u r , &  du P u y . ;

© ansia Province d’ A L B Y  font les Diocefes de· 1 
de l’ Arch. d’Alby &  Evêchez de Cahors, de 
Rodes , de M ende, de Vabrcs, de Caftres, par-
G . Sanfon. ,

>3 Le Diocefe de Bourges, premiere partie om · 
font le grand A rch· partie de l ’ Arch. de Solo- - 
<me , &  celuy de Sancerre , par G Sanfon  ̂ ■

¿¿^Seconde partie du Dioceie de Bourges, 011 
font les Arcid. de Buzançais, de Sologne en 
partie &  de Graçay , par G . Sanfon. ;

3.5. T ro if ié m e  partie dvi D io ce fe  de B ou rges, o»· ;

■ C a t a ló g n e  d è s  C o r t e i



particulières de Frante. j-2j
font les Archici, de Bourbon , de Bruere, &  de 
Narzene , par G. Sanfon.

96 Quatrième parne du Diocefe de Bourges , oil 
l'Archid. de Ch.teau-Rqux , par G . Sanfon.

97 Le Diocefe du Puy en V:!ay. 
j8 L ’A rchîvêché-d’A lby.

Sous ΓArchevêché de B O V R Ό A  V X .

99 Le Dioc· de Poi& iers, partie Septentrionale.·
100 Le Dioc- de P oiftiers, partie Meridionale..
101 Le D ioc. de la Rochelle , par G . Sanfon. · 
i d i  Le Dioc. d e  Luçon , par G . Sanfon.
Î03 Le D ioc. dAngoulefme.
104 Le D ioc. de Perigueux.
105 Le D ioc. dé Sarlat.
106 Le Dioc. d ’Agen.
L’Archevêché d’ Aufch.·
J07 Le D ioc. de Perpignan , où d’Eina , 3  O VS- 

T Λ R R A G O N E E N  E S P A G N E .
308 Le Dioc. de Geneve , fous y  l  E N N E  en 

France.
Catalogue en dix feuilles.

G artes Generales &  Particulières cte la  
F R A N C E .

Divisées fu iv a n t l 'étendue &  les dépendan­
ces des G  E  N E  R  A  L I T E  Z , &  des 

E lcñ ion s  j D iocefes ou Receptes. 

1  λ  F R A N C E  difting u ee pai les Généralité^

La Generalità de P arii.

l 'E le f t in n  de P aris .
le s  E lection s de B e a u v a is , de Sen lis , de

X r i j i



ç X±  C a ta lo g n i des C artes-  
piegne, S: de 1-ontoife.

Les Ètea. de Dreux , deM ontfort·, &  de Mante 
en partie.

Les E left-d e  Meaux , de Colommiers , &  de Ru- 
foy en Brie.

Les Eleâ: de Melun , d’Eftampes , de Prov'msv 
de Nemours , de Sens, &  de Nogent fur Seine.

L ’E lcû . de V ezclay.
L ’ Eleft. de Tonnerre.
Les Eleft. de Joigny , &  de S. Florentin , Mon* 

tereau.
L a  Généralité deSoiJfons.

Les Eleft. de Soiffons , de Château-Thierry, 
de Crefpy en Val lois.

Les E k a .  de Laon , &  de Guife.
L ’Elea, de N oyon.
L ’ E k a .  de C  1er mon t.

Ln Généralité de Chaalon·.

Les E lea, de Chaalon , de V itry.
L ’E k a .  de Rhetel.
L ’ Elea de Rheims,
Les Elea, de T r c y e s , de Sezanne , Si de Bàr-füf- 

Aube.
Les E lea , de Langres , &  de Ghaumont.
L ’ E k a .  de Bar fur-Aube.
L ’ E k a . d’ E pernay, de Sainte Menehoud', dr 

Join ville.
La Généralité d ’Amiens·.

Les E k a  d’ Amiens . de Mondidier , partie de 
l’E k a . de Dourlens.

L ’ El. de Ponthieu , &  partie de celle de DoorlenS,
Ic s  Elea, de S. Quentin , &  de Perçmne.



pdrtictilìeres de F -ranci. 5 i  g

L a G ineralité d’Orleans.

I c s  E le f t .  d ’O r l é a n s de BeaugeH cy , de G y e n e ft  
p a rt ie , de R e m o ren tin  , Si de M o n ta rg is . 

L e s E lc c t .d e  B io is  ,  de V e n d o fm e , de C h àte au - 
dun.

Les· E le ft .  de C h a r t r e s , &  de D o u rd a n .
L ’ ElecV· de P lu viers.

' Ie s  E le f t .  de C la m e c y , de la  C h a rité  fur L o ir e , £ε 
partie de l ’E le f t .  de G y e a .

L a  Généralité de Tours.

le s  E le f t .  de T o u r s ,  d ’A m 'b o ife , de L o c h e s ,, 
de C h i non.

le s  E le f t .  de R ic h e l ie u , de L ou d u n , de M o n - 
tre iiil-B e lle y .

Les E lc6 t. de Sau m eu r , d ’A n g ers , fur la  C a r te  
generale d ’O rlé a n s , 

les  E le ft. de C h âteau · G o n t ie r , de la F lech e  , d e  
Bau ge , de C h â te a u  du L o i r , du M atm  de: 
L av a l ,  &  de M ay en n e.

L a  Généralité de VoiBiers.

Les E le f t .  d e P o i f t i e r s ,  de C h a te lle ra u d , p artie  
d e l^ E le ft. de T h o u a rs .

Les E le ft .  de S . M a i i e n t , &  de N io r t .
Les E le f t .  de F o n te n a y  , &  partie de T h o u ars..
Les E le f t .  de M au leon  , &  d ’O lo m ie .

L a  Généralité de Bourges. 

L’Eleft. de B ou rg es.
Les E le f t .  d ’ I i ïo u d u n , de C h âteau -R ou x„. 
L’Eleft. de S. A m an d .
Les E le ft. de la  C h aftre-, &  du B lan c-.



Catalogni des C krtfit

L a  Gene) alité de Lyon.

Les Elefti .de L yoi?, de S. Chamont à S. Eftien- 
ne Je Furens , de Kfonbriffon.

l ’E ieft. de Roanne-, &  l ’ Èleft. de Beaujolois à. 
Ville-Franche.

L a  Généralité de Riom fu r la  carte Generale 
du Lyonnais. ■

te s  Eleft: de R io m , de C lérm ont, d’ iflbire , da: 
Brioude, de S. F lour, d 'O rillac.

L a  Généralité de Moulins.

te s  Ele£t. de Moulins , de Monluçon , de Com·* 
brailles à Efvau.

lies Eleit de Nevers, de Château-Chinon.
lies Ele£t. de Gunnat St G ueret, fur la carte ge­

nerale du Lyonnois.

L a  Généralité de Limoges.

le s  Ele£l. de L'rtioges, de Brive , de T u lle , de 
Bourganeuf, de Belac fur la carre generale du 
Lyonnois.

L ’Éleft. d’ Agoulefme.

L a  Généralité de BûurdaHx·
lies Ele£t. de Bourdaux , de Condoni &  de D âtj. 

fur la carte generale de Guicnne.
E ’ Eleft. de Pcrigord.
L ’Eleft. de Sarlat;
l ’Elecl. d’ Agen.

L a  Généralité de Montauban fur la  Caris 
du Languedoc.

le s  Bleft. ou Diocefes de Montauban , de Villc- 
Fr.mche , de Rode , de V abres , de Cafoors, il« 
R geac , d’A rm agn ac, de l ’Qrtiagne, de Vtt»



faniculieves de France.· 5 2 .7 ;  
dan , de Comminges ou S. Bertrand , &  d’EÍ-r 
tai: rae.

L a  Généralité d e là  R-ochclle.

li ’Ele£l de la Rochellé.
L ’Bleft.d.e Cogtjac.
Les E left. de S. ]ean d’ Angeli'·, de Xaintes Ss 

L ’Eleft. particulière de Marrenne.

L a  Généralité de Roiien fur la  carte Generale, 
de Normandie.

EesEleft; de Roiien , d’ E vreux, d’Eu , de Pont de 
l’ A rche, de Ponteau de M er, de Pont-l’Evê-· 
que , de Caudebec , de Montiviliers, d’ Arques , 
de N iusch aftel, de L yon sj de Gifors, de Ghau- ■ 
m on t, & d e  M agny.

L a Généralité de Caen fur là  Carte Generale 
de Normandie.

les Ele£t: de Caën , de Bayeux., de Vire , fe'.: 
Condé, d’ Avranches, de Mortain , de Conf­
iances, de Carentan , de Valogac.

L a  Généralité d'Alenfon fur la  Carte Générais 
de Normandi<.

les Ele£t. d’ Alençon ·, d’Argentan , de Falaife, de 
Domfront , de Lifieux , de Bernay , de Con-i 
ches, de Verneüil, de Môrtagne.

La Ceneralité de Grenoble fur la  carte generale 
du Dauphiné.

L csE left· ou Receptes de Grenoble , de V ienne, 
de Romans , de Valence , Montlimart , de 
Gap , d’Ambrun , de Briançon.

La Généralité de Nantes , fu r la  Carte generale 
de Bretagne.

Lçs Receptes de N antes, de Rennes, de D.oî, ¿s



Catalogue des Cartes
S. M alo , de S. Brieux , de Treguier , d t S, 
P o i , de Quimper , de Vennes.

La Généralité de Dijon.

L a  R e c e p te  de D ijo n .
L a Recepte de Semur en Auxois.
L a  Recepte de Cliatrillon far Seine.
Les Receptes d’ Autun , &  de Charolles.
L a  R ecep te  de C h a lló n .
L ’filect. de Bar fur Seyne.
L ’Eleft d’ Auxerre.
L ’EleiT;. de Bourg en B reffe, partie Septeni. 
L ’ E le il. de Mafcon.

L a Généralité de Thoulonze fu r le Languedoc.

Les Receptes ou Diocefes de Thoulouze , du bas 
Montauban , de C aftres, de Lavaur , de CaK- 
caffonne , d’ Aleth , de L im oux, de Mirepoix , 
de Caftelnaudary, de Rieux , de Cominges,. 
ou Valeatine.
La Recepte d’Alby en particulier.

L a  Généralité de Montpellier fu r le Languedoc.

Les Receptes de M ontpellier, de N im es, d’U z e r , 
de Viviers, de Mende , de Lodevc , d’ Agde r 
de Beziers , de S. P o n s, de Narbonne;

La Recepte du Puy en particulier, Λ

L a  Généralité d'Aix n’a  point de Receptes fixes*

Dans ces 2.4. Generalitez ne font point compris 
le Boulenois, le Bearn , la baffe Navarre , le' 
Païs de Marfan , le Comté de Foix, les Conque­
res dans les Païs-Bas , la Lorraine , l ’Alface . 
la Bourgoaue Comté , Sc le Rouflillon.

L I S T E
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L I S T E

D E S  O U V R A G E S  

g e o g r a p h i q j j e s ,

D E  G U . I L L A U M E D E  L I S L E  
de L ’ Academie Royale des Sciences.

G E O G R A P H I E  M O D E R N E .

J i y f  Appemonde 1700.
¿v-LHemifphere Septentrional 1714.

Meridional 1714.
Î V R O  P E .  1700 
IS L F .S  Britanniques ï 702,.
Coltrone s du N o r t , partie Septentrionale iye>g.

Meridionale 17  o í .
Royaume de Danemark 1710.
Mofcovie Septentrionale i j o 6 .

M eridionale. 170 S.
France 1703.
Prévôté ó '  Vicomte de Paris. 171*.
Normandie 1714 . m 
Diocefe de Senlis 1709. 
biocefe de Beativais 1710.
Picardie M eridionale 1712..
Champagne Septentrionale 2.713.

Meridionale 1713 .
Bourgogne Septentrionale 1709.

Meridionale 1705.
Rotirdelois 4 Angoumois, & c. 1714.
Bearn, A rm agn ac, & c . i y i i .

Toni. I H ,  Z  z



O uvrages  
D io cefe  de N a rb o n n e . 1 7 0 4 .

D iocefe de B eziers  1 7 0 S.

O R B I  S  Veteribus noti T u l· .  1 7 1 4 .

P a ï s - B a s  C a t h o l i q u e s  1 7 C I .
A r to is  &  P icard ie Sep ten trion ale  1 7 1 1 .

C o m té  de F la n d r e  1 7 0 4 .

H a i n a u t , N a m u r  &  C a m b refis 1 7 0 6 .  
B r a b a n t  &  p a ïs v o ifin s . 170^·
P r o v i n c e s  U n i e s  des P a ï s - b a s .  1 7 0 1 .  

A l l e m a g n e  1 7 0 1 .
C o u r s  d u  R h e in , de B afle k S tr a jb o u r g  1 7 0 4 .  

de Srajbottrg à W orm s  1 7 0 4 .  

d e W o rm s à  Bonne  1 7 0 4 .

S  ou tibe Septentrionale  1 7 0 4 .
M erid io n a le  1 7 0 4 .

S u i f f e  1 7 1 5 .
C o m t é  d e  N e u f c h a t e l .  171  y.

P o l o g n e  1 7 1 3 .

E f p a g n e  1 7 0 1 .

I t a l i e  170.0.
P iém on t &  M o n t f e r  r a t  S ep ten trion al 1 7 0 7 .  

M erid io n a l 1 7 0 7 .

S ic ile  1 7 1 4 ·  .
- H o n g r i e  ou Tu-,q  Eurcp- Septentrionale  170 3;  

G r e c c  ou T u r q . Europ. M erid io n a le  1 7  0 7 .  

A S I E .  1 7 0 0 .
T u r q u i e ,  A r a b ie , &  P crfe 1 7 0 0 .
I n d e s , C h in e  &  Ifle s  d 'A f ie  1 7 0 5 .

T a r ta r ie  1 7 0  6 .  «

A  F  R l  § l f O  E  1 7 0 0 .
B arba rie , N ig r i t ie , G u in é e  1 7 0 7 .
Egypte , N u b ie  &  A b i f m i e  1 7 0 7 .

C on go &  F a is  des C a fres  1 7 0 7 ·
A  M  E R I  §¡_ V  E  S epten trion ale 170 0 . 
C a n a d a  &  f a is  v o ifin s  1 7 0 5 .

M e x iq u e  , Virginie & c .  1 7 0 J .

A  M  E R I  S lfO  E M erid io n a le  170 0 .

2 'erri F e r in e , Pérou &  B r e fil  1 7 0 3 .



de Guillaume de Lifte. 53 t
Taraguay q > Chily 1703.
■les i .  Globes d’un pied .te diametre 1700. 
les t. Glèbes d ’un demy pied 1700,

G E O G R A P H I E  A N C I E N N E .

Theatrum hiftoricum Occidentale 1705.
Ó' Orientale , n i  annum  400. 1705.

In notitiam Ecclefìafticatn. Africa: T  ab. 1700. 
Gnciit Septentrionalis 1708

Jtatia 1715.
Regionum Italia  mediarum. T a i.  1711·
Sicilia 1714.

G E O G R A P H I E  D V  M O T E N  ÁG%E.

Civitas Leucorum , Dioc. de Toul. 1707. 
Delphinatus 1715.
Imperli Orientalis Tabula prim a  1711.

C A T A L O G U E
D E S  C A R T E S

G E O G R A P H I Q U E S ,

Le Globe Terreftre, en 7 . feuillesrcprefcu- 
té en deur Plans îiemifplicres , reftifié fur les 
nauvelles obfervations de Meilleurs de l’Acade- 
mie des Sciences , &  fur les Mémoires &  P<.ou- 
tkrs des meilleurs Pilotes ; accompagné d’uà

Meridionalis 1707.

Secunda 1 7 η

D u fieur J, B, N  o l i  n .

E Globe Terreftre.

2  z  ij



5 | î ,  Cartes Géographiques 
ornement d’hiftoire en figures, des évencmetts 
les plus confiderables jufquesau D éluge, avec 
une defcription ancienne , moderne &  Gcogri- 
phique.

L ’ Europe.
Idem en huit feuilles.

L ’Afie.
L ’Afrique.
L ’ Amérique Septentrionale.
L ’Amerique Meridionale.

E N  E U R O P E .

Carte generale des Iües Britanniques.
Le Royaume particulier d’Angleterre.
Carte generale d’ Angleterre, où font marqué# 

les routes par le Nord.
Le Royaume d’Ecofle.
Le Royaume d’ Irlande.
Les Royaumes de Suede & DanemarcK. une f. 
Mofcovie &  Turquie, deux f.
Le Royaume de Pologne.
L ’ A  L L E M A G N  E.
Le Cours du Rhin, deux f.
Les Provinces- Unies, connues fous le  nom d’Hol*, 

lande.
Partie Meridionale des Païs-Bas, connue fous le 

nom de Flandre.
Le Brabant Efpagnol &  Hollandois. deux f.
Le Com té de Flandre.
Le Haynaut.
Le Comté de Namur.
L ’ Evêché de Liège &  le Duché de Limbourg.
La Gueldre Efpagnole &  Hollandoife.
Le Duché de luliers &  partie de Cologne,
Siege &  plan de Kaifervert.
L ’ Artois &  la Picardie.
SoK?be, Autriche.



du f l e u r ] .  B.  Noliit, 53.5
Le Palatinat du Rh'ein.
L ’Alface , avec un accompagnement de plans des­

principales places en deux. £
Le Siege de Landau.
Le Duché &  Electorat de Baviere,
Royaume de Boheme.
Le T iro l. .
l a  Su ifle.

L A  F R A N C E .
L a  F r a n c e , en quatre feu illes, qui a poü* 

ornement les Portraits de tous les Rois de Fran­
ce en M édailles, dans l ’ordre Gcnealogique &  
Chronologique,. & c .

Le Flan  de Paris , avec des Tables où font mar­
quées les demeures des Perfonnes à qui le Pu­
blic a journellement affaire , &  une Table A l­
phabétique de toutes les (ruës de Paris , &  des· 
renvois pour les trouver aisément fur le P lan , 
accompagné d ’un profil de Paris.

L e s  E n v i r o n s  de P aris , de quatre feuilles, 
divifez en Baillages par rapport à la Prévôté Sc 
Vicomte de Paris, contenant auffi toute l ’Ifle de 
France, le Préfidial de Maux , &  la B ric , ac­
compagné d’une Table Alphabétique de tous les 
noms qui font fur la Carte , avec des renvois 
pour les trouver aisém ent, &  de deux Vues 
differentes de la Ville de Paris; le tout faifanç 
huit feuilles.

La P la c e  des V ic to ire s ..
La Picardie.
La Normandie:
Généralité d’ Amiens, une f.
Le Theatre de la  Guerre en F landre, en quatrë- 

feuilles , où font marquées les lignes &  les cam«· 
pemens des Armées , & c.

La B retag n e .
Scnéchauflec de B o rd ea u x .
U  Limofîa.

Z i  i i j:
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Guicnne Sc Gaícogne.
Généralité de la Rochelle.
Le Languedoc.
Le Diocefe de Nimes.
Caites des Sevennes.
Le Canal Royal en trois fa­
t a  Provence.
Le Danphiné.
Le L y o n n o is  en deux f.
D io c e fe  d ’U fez .
L a Champagne.
L a Lorraine.
L e s  en virons de N a n c y ,  &  p a rtie  du P a ïs  M e t  

fin.
Cours des Aydes de Paris.

L ’ E S P A  G  N  E.

L a Bifcaye Sc le Royaume de Navarre en une L
L a Catalogne.
L ’ Andaloufie en deux f.
Caftille.
G alice Sc Afîuries.
Arragon.
Royaume de Valence Sc Murcie*
Catalogne en deux f.
Portugal.

L ’ I T  A  L  I  E·.

La Lombardie.
La Savoye Sc le Piémont en deux f.
Les Vallées des Barbets , Sc la defcription en unef.' 
L ’Etat de M ilan.
L e  Duché de M ilan Sc le Montferrat en deux L  
Le Cremonois.
Plan de C remone , où font marquez tous les. 

mouvemens qui s’ y font faits dans la. furgri- 
fe des Aliemans,.



du fieur J- B . Nolin.
Cartes ¿es Campemens des Armées en Italie.
L ’Etat de Venifeavec l’ iftrie en deux f.
Le Coûts du Pô depuis Turin jufqu’à fes embou­

chures , &  ce qui a fait le Theauc de là  
Guerre en Italie , en deux f.

Le Golfe de Venifc.
Le Breffan.
Le Bergamafque.
Le Padoüan.
Le Vicentin.
Le Duché de Mantouë.
Les D uchez de Parme &  Plaifance.
Le Duché de Modeue.
Le Ferrarois.
Le Boulonnois.
Toicane &  Terres du Pape;
Le Royaume de Naples.
Le Royaume de Sicile.
L e  C o u r s  d u  D a n u b e  en deux f.
L e  C o u r s  d u  D a n  u»b e en trois feüil-f 

les , qui s’étend jufques à Conftantinople , a- 
vec fix Plans des Places fortes les plus confido- 
rables.

Le Royaume d’ Hongri'e.
L a  H  o n g r. i h , en quatre feuilles, divisée 

sn haute &  baffe , avec l ’Efclavonie, fubdtvi- 
sée en Comtez. C’eft la  Carte la  plus particu­
lière qui a it encore para : fes principales villes■ 
ont leurs noms en plufîeurs langues modernes, 

mime les noms anciens , avec les dates des 
prifes &  reprifes dis Places par les Chrétiens &  
par les Infideles. I l y a une petite Carte qui f a i t  
voir ΐ étendue de l’ancien Royaume d'Hongrie ,, 
avan t que les Turcs y  eujfcnt fa its  leurs con-  
quêtes.

L ’Êfclavonie.·
La Grece ancienne &  moderne.
ka  DaUvucie &  la Bofnie en une f.7..Z iiij¡
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E N  A S I E .

Carte Marine des Voïages du P. Tachard , Jefui- 
t e , entre la prefque Ifle de l’In de, &  le Détroi* 
de Sumatra , en une grande f.

Les Bouches du Gange. <
L ’ Empire de la Chine.
L e Royaume de Siam.

L A  T E R R E  S A I N T E ,  en quatre feuil­
les , avec tous les Monumens des Lieux Saints 
&  les Divifions anciennes &  modernes, &  des 
Notes de tous les évenemens qui v  font arrivez. 
Une Table Alphabétique des paiTa^es de l ’ Ecri- 
ture Sainte, avec des renvois pour trouver facile­
ment fur la Carte les lieux où ces chofcs font 
arrivées.

E N  A  M E R  I Q J J  E 

L a  N o u v elle  France.
Le C.tnada. ,
L e  N ouveau M e x iq u e .

L ’Archipelague du Mexique , où font les Iüêi 
Antilles,
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C A T A L O G U E
D E S  C A R T E S

G E O G R A P H I Q U E S ,

Des Plans , Des Villes , Châteaux ; & c. du fieur· 
frid eric  de W  ι τ  τ  , à çrefent chez 

Pierre V a n d e r a a , a ieyd e .

Grandes Cartes Géographiques de p lu - 
iîeurs feuilles., fur Papier Royal.

L 'Es X V I .  I. Proviti- &  dem:.
ces-Vnies , de 9,  l'Allemagne defept feu il-  

feu illes , avec  2.4 .d e  les &  demi, avec 14-  
f i s  principales Villes. de fes prin cip ies Vil­

les  V I I .  Provinces- les.
U nies, de 4 . feuilles. Terre Sainte , de 4.· 

Ι λ F ran ce, d e fix  feu il- feuilles : avec la  D ef­
les demi. cription qui eft Fia·* 

l’Italie , de ftx  feuilles mande.

Les fui van tes font chacune de deux, 
feuilles d’Atlas.

Mappe-monde, ou Defcri- l'Europe, par les mèmti 
ption generale du Gle- l ’A / ie , par les mêmes. 
èeTerreftre &  A qua- l'A frique , par les mê■» 
tique, félon les non- mes. 
velles Observations de l ’Am érique, p ar les méi- 
Mejfîettrs de l'A cade- mes. 
mis, des Sciences, &c. Tlanifthere Tirreftre ¿



fu ivan t les nouvelles l’I ta lie , ou [ont exatte· 
Obfervations des A f- ment marquez les Pof.

y j  Catalogni

tronomes. Drejfez &  
prefentez an Roi tres- 
Chrêtien , par Mon- 
fteur Caffi ni le f i l s , de 
l'Academie Royale des 
Sciences.

tes Ó' les Chemins , 
par fleq u es  Cantelli 
de Vignota, Geogra- 
phe du Duc de Mo- 
déne.

JLes fuivantes font fur une feuilleform e 
d’Atlas.

l'A frique , avec fes Roy­
aumes , Provinces , 
I f le s , &  Rivieres , 
fu ivan t les Relations 
les plus récentes des 
meilleurs Voiageurs.

t  Amérique , avec tous 
fes  Royaumes , "Etats, 
Ifles , P orts, Bayes, 
R ivières, dreffée fu i ­
van t  fe r  plus nouvel­
les découvertes par les 
plus habiles Geogra­
phes.

VArchipel, avec toutes 
fes  Ifles &  les Côtes 
des environs, fu ivant 
les anciens Géogra­
phes , &  Ies Mémoires 
des meilleurs N aviga­
teurs modernes.

fàflrte exacte de toutes les 
Provinces , Vilks , 
Bourgs, Villages, &  
Rivieres du vaftei 
φ .  pu iffm t "Empire de

la C hine, fa ite  parles 
Amb.ijfadeurs Hollan­
dois dans leur Voyage 
de B atav ia  à  Péking, 
dreffé par Jean  Nieu- 
h o f , M aître d'hôtel 
de cette A mb affa de.

Golfe de Venife, avec les 
Côtes maritimes,Bayes 
&  Ports , &c. de la 
Grèce , Dalmatie 
I ta lie , tres-exaÜt.

N o v iifim a  Sc accu ratif- 
fim a  T a b u la  R e g n o ­
ru m  H ifp an iæ  &  Por- 
tu g a liæ  , P u b lic is  ac 
R e g iis  V iis  orn ata .

Defcription exaëte &  fi­
dèle des Villes, Bourgs,· 
&  Villages que les 
Ambaffadeurs de Hol­
lande ont rencontré 
dans leur Voyage par 
terre de la  Ville d'O· 
fa c ca  ju fqu'a fedo  , 
Capitale du fapm .·
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Voyages di.s Amèajfa- x m ia  A fiicæ . l a  ul'utn

deurs de HoUande par  
Mer de N angafacqui 
à  o fa c ca .

L a  Morée,autrefois le Pe- 
loponefe, avec toutes f,es 
Ifles,drejfée par les f  lits 
exacts Géographes.

Tabula Geographica 
quæ continet totani 
ferè Europam &  pro-

H ifto riæ  re cen tio ris  , 
ex O p tim is &  N o v if- 

fim is T a b u lis  c o n fe fta .
- — — a l t e r a , quae, 

co n tin e t p otiilìm a A - 
fiæ & .re liq u a  E u ro p a  
a c  A Ír ic x .  I11 ufum  
H ifto riæ  re ce n tio r is   ̂
ex O p tim is &  N o v iífi- 
m is T a b u lis  c o n fe tta .

Les fuivantes font iur une feiiille de pa^ 
pier ordinaire..

M A P P E  M O  n  D E .
— — une autre pour l'u- 

fag e  de l'Htfloire Mo­
derne , z. feuilles.

V E V R O P E.
Les Ifles Britanniques.
V Angleterre..
l'Ecojfe.
L'Irlande..
L a  Scandinavie Septen­

trionale.
—  —  M erid io n a le .
Le Danemarck·
Le Danemarck avec une 

partie de la  Suede,& c.
La Norvegtie.
Vi flande fu i van t Blefke- 

nius.
Lu Groenland!.
La Suede-
L a  L ivon ie,
Ζλ Mofcovie Septentrio­

nale,

L a  M ofeovis M eridie1 
naie.

L a  Pologne.
L a  grande Pologne ,
Le P alatin at de PofnA- 

n ie , & c .
L à  Prujfs..
Les trois I fles , appelle es 

W erders, oh font les 
1  erritoires de Dant- 
zic  , M arienbourg Ó·- 
Elbing.

l’V kraine, & c.
L a  Hongrie.
Γ  Allemagne.
L a  Boheme , Silefie », 

& c.
'Le Cercle d'Autriche.
Le Cercle de B aviere .
Le Cercle de Franconien
Le Cercle de la  S ou ah» 

Septentrionale.
l e  G erck Hf U  5*uah$



rC4° Catato atte
Meridionale.

L a  Suijfe.
Le Cercle du H au t 

Rhein.
F Alface.
L e Landgraviat de S e f ­

fe-
Le Cercle FleSloral du 

Rhein.
l'A rchevêché de M atin ­

ee.
V Archevêché de Trêves.
VArchevêché de Cologne.
Le Cercle de W eftphalie.
l ’hvêché de Liege.
Le Cercle de la  Bajfe 

Saxe-.
Le Duché de Lunehonrg.
Le Ouché de Brunfvic.
L e  Cercle de la Haute 

Saxe.
Le Brandebourg &  la  

Pomeranie.
Les X  V  P I. Provinces 

des P aïs-Bas.
í e s  Provinces-Vnies des 

Païs-Bas.
Le Comté de Hollande.
L e Comté de Zelande.
L a  Seigneurie d’Vtrechf.
Le Duché de Gueldre.
L a  Seigneurie de Frife.
L a  Seigneurie d'Over- 

Yffel.
L a  Seigneurie de Gro- 

ningue.
Les P aïs-Bas Cfttholi-

Le Duché de Brabant:
L e  Comté de Flandre-,
Les Comtez de Hay- 

Kault, de Namur , &  
du Cambrefts.

L e  Duché de Limbourg.
Le Duché de Luxem­

bourg.
Le Comté d’Artois.
Le Royaume de France;
G cuver re. Gen. de Picar­

die.
GoUvern. Gen. de Nor­

mandie.
Gouvern. Gen. de Bre* 

tagne.
Gouvern. Gen. de l-Or- 

leanois.
Gouvern. Gen. de l’I f e  

de France.
Gouvern.' General du 

Champagne.
L a  Lorraine.
Gonvern. Gen. de Bour­

gogne, Franche-Com· 
té·, &  Brejfe.

Gouvern. Gen. du Lyon­
nais:

Gouvern. Gen. du Dau­
phin é.

Gouvern. Gen. de Pro­
vence .

Gouvern. Gen. du Lan­
guedoc.

Gouvern. Gen. de Guien* 
ne &  Gafcogne.

l’EJpagne.
L a  B ifw e i



P J ] U r ie , la  G a Lee &  l'ifle ác Corfu, ou Cor­
le Roíanme de Leon. cyre , 

ϊ,η Caftille Vieille. Lu Morée, avec les noms 
L aC a fiille  Nouvelle &  anciens &  nouveaux.

l’Eflramadure. l'Jfle de Candie.
l'Andaloufie &  Grena- Les Dardanelles X¿~

de· panrhe.
Le Détroit de G ibraltar. l ’IJle de Cefalonie. 
M urcie, Valence &  les l'Jfle de Zante.

Ifles Baleares. Ifles proche les Côtes Me-,
La Catalogne. don.

de Cartes Géographiques γ « j

La N avarre &  A rra- 
gon.

Le Portugal.
V Italie.
Le Duché de Savoye.
La Principauté de Pié­

mont.
La Ligurie.
Le Miltinois.
Le Pavefan·, Lodcfan &  

Platfautin.
Le Cremonois.
La Republique de Venife. 
Le Golfe de Venife. 
l'Etat de l’Eglife.
Grand Duché deT ofca­

ne.
Le Royaume de Naples. 
Le Royaume de Sicile. 
l’Ifle de M alte.
La Turquie en Europe. 
Lu Grece Moderne.
1‘Archipel en General, 
l'archipel Septentrional, 
t  Archipel M eridional, 
ί  Ifle &  U  v ille  de Ne- 

grepont.

V  A S J E .
Turquie en General.
l'A rabie heureufe, pe* 

trie &  deferte.
■ Le P-oyxume de Perfe.
Golfe de Bengale, Me? 

des In des, &  Riviere 
du G ange, & c.

l ’Empire dit grandMogol,
L a  Rade de Gamron.
Le Golfe de Cambaye &  

la  Rade deÇuralte.
L a grande Tartarie. 
A natolie, anciennement

V Afie mineure.
L a  Terre-Sainte, ou J u ­

dée.
Mingrtlie , autrefois 

Colchis.
Le P ais de B ajfora , a -  

vec fes  Bourgs, Jfles t 
& c.

l’Empire de la  Chine.
Les Indes Orientales m  

de f a  le Gange.
Les Indes Orientales ntt 

de là  du Gange,



Le Golfe d'A ra can ou fesCôtes, H avres, & c. 
M arta ban. L a hauts Ethiopie, ou A-

v j 2 . ■'Catalogue

X i Détroit ¡le M alac­
ca.

L a  Mei■ Cajpienne, avec 
toutes fes B ryes, & c. 

L a  Mer Rouge.
Z a Mer de Perfe.
L a  partie des Indes O- 

rientales vers le-Zuti- 
Efi, depuis T im orju f- 
qu'à Mindanao.

,Les Ifles. aux Environs de 
la  chine.

Z a Baye de M anille.
VIfie de Formofa.
■l'ifle de C-ypre.
Ze Païs d’Efo.
V'Empire du /apon .
'■Les Forts &  H avres de 

T iran do, &  N ange- 
faque.

Les Ifles Moluques.
■Les Ifles de Banda. 
l ’ifle  de Sumatra, 
l’ifle  de Ja v a .
L a  Rade de B atavia.
Le Detroit de la Sonde. 
L a  Rade de Bantam. 
l'ifle de Borneo, 
l’ifle  Maurice.
L' A F R I  §TÜ  E. 
l'Egypte.
L a  B arbarie, Biledulge- 

r i d , Ô· unc p^tie du 
Païs des Nègres.

L a  Nigritie.
£ ’n G uinée, avec toutes

hyjfmie.
L a  baffe Ethiopie.
Les Royaumes de Fez &  

Maroc.
Les Royaumes de Con­

go &  Angola.
C arte du Cap de Bonne 

EJperance.
l’ifle de S. Laurens, ou 

M adagafcar.
Les Ifles Canaries , ou 

Fortunées.
Les Ifles du CapVerd, 

ou du Sel.
L ’ A M E  R I  Q V  E

Septentrionale.
L a  Virginie Septentrio­

nale.
-------- M eridionale, &

la  partie Orientale de 
la  Floride.

L a Floride.
L a Nouvelle Hollande, 

à  prefent Nouvelle 
Yorck.

Le Canada ,ou Nouvel·. 
le France.

Mexique.
Nouvelle Ejpagne, ’Boti^

velie G alice, &  Gita- 
timala.

Yucatan &  Guat¡ma­
la.

Les Ifles ds l’Amerique-
Les Bermudes ou Ifles lit 

Sommer.
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F R I  QJV E Le Pérou.£  A  M  

Meridionale.
Terre Ferme Nouvelle 

Grenade &  Popayan.
La Province de Vene­

zuela , ou Nouvelle 
Venife.

La G titane, ou le Pais 
des Amazones.

543
Le Brefil.
Le C h ili,  grand Pais de 

l'Amérique Meridio-  
naie.

L a  Paraguaria , ou Pa-  
guay.

L a  Terre Mxgell&nique. 
la  Terre de Peu , & c .

C A R T E S  d e  l a  G E O G R A P H I E
Ancienne3 fur une feuille forme d ’Atlas.

G ræ cia A ntiq u a S o p h ia - 
ni , per A braham um  
O rte liü m  d e ferip ta  , 
n u n c denuò a u fta  Sc 
em en d ata .

I ta lia  A n tiq u a  , cu m  
In fu lis  S ic i l ia  , S a r ­
d in ia &  C o r f î ç a , A u- 
thore N . S an fo n  A b - 
baviïlæ o , C h rift ia m f- 
fim i G a llia ru m  R e ­
gis G eo g rap h o .

N ova &  e x a ita  C h o ro ­
grap h ia  L a tii  , fi ve 
T e rr ito r ii  R o m a n i : 
Ju x ta  V eterem  &  N o ­
vum  S itu m  p ara lle la  
n om in u m  co m p ara­
tio n e 'la b o ra ta .

T ab u la  G e o g ra p h ica O c- 
cid en ta lem  O rbis p a r- 

. tem  , feu p leraqu e E u ­
ropa: , &  quæ dam  A - 
fricæ  , in ufum  H ifto -  
xix V eteris exh iben s :

n u n c  p rim um  ex O r -  
te lio  , S a n fo n io , 6c 
C e lla r io  em en d ata .

— ------------O r ie n ta le m
fe re  O r b is  partem  ,  
feu p leraqu e A fiæ  , 
8c quæ dam  Europee 
a c  A fricæ  , in  ufum  
H :ftoriæ V e te ris  e x ­
h ibens : n u n c p rim u m  
ex O r te l io ,  S a n fo n io , 
&  C e l ario  em au d ata .

Carte Nouvelle ó '  exac­
te de la  Gaule C ifa l- 
p in e, &  fu r tout de 
la  Ligurie, de l’In fu -  
brie  ^  des Pais v o i-  
fm s , fu ivan t l'A n­
cienne Geographie.

L a tiu m  , C am p an ia  &  
S a m n iu m , un a cu m  
ad jacen tib u s re g io n i­
bus , ad d ita  -"ruftica- 
ru m  T  ribuum  d iv ifio - 
n e ad T i t i  L iv ii co-t



m . .
m ura pru n um . E x  c o ­
n atibu s ]  . B .  C a n a lis ,  
S c m in .  P a ra v . A lu m ­

n i .
Terra. Sun ci λ Bonfrerii,

a . foliis.
P a t r u r c h a t u s  Romanus. 
A n t iq u o r u m  Italie. & 

Illirici O c c id e n ta lis  
E p is c o p a t u u m  G e o -  

. a ra p h ica  d efcrip tio .
-------- Africa Epifco-

patuum  G eo g rap h ica  
d cfcrip tio .

_ ___Galliti Epifcopat.
G e o g r a p h ic a  d e fc r ip -  

t io .
— 'Britannis. Epif- 

copataum  G eo g rap h i­
c a  d efcrip tio .

_  ------Hifpanis,, E-
Ilifcopat. G eo g rap h ica  
d e lcr ip tio .

---------Illiric i Oriental.

E p ifco p . G éo g rap h ie* 
d efcrip tio .

— ------Confi antinopolii
E p ifcop . G eog rap h ica  
d efcrip tio . 

P a tr ia rch a tu s  Alexan­
drinus.

------- Hierofoly mit anus,
---------Antiochie.·
V eteris  O rb is Tabulæ  

G eo g rap h icæ  , ex ac- 
curatifTim is A u fto r i-  
bus fe le û æ  , fecun­
dum P om p onii M elæ 
D e fcrip tio n em  Orbis 
p otiifim u m  digeftæ , 
ad quotid ianu m  & 
co m m o d io rem  Siu - 
d io fo ru m  ufum in m i­
n o rem  fo rm a m  re-

Catalogne

d a i t e  , &  m a g n a  c u ­

r a  n u n c  p r im u m  e -  

m e n d a t a :, 4  · lo n g o .

VILLES, C H A T E A U X ,  &c.
en Plan &  P ro fi l , fur papier d ’ Atlas.

/j  ¿ Ψ ·
U Í A ix  laC ha-

jîlb n aar .
Amersfcort. 
Amfierdam , 

plan o.
— Profil· 
—M a i f o n d e  Vil­

le.
— 4. feuilles 
Vv.'ès des Eglifes,

& c. 8. pieces.
— Temple des

M 5· ...
Ancone, Profil. 
Angers.
A n g u ttn . ( le

parc d ’) 
A nvers, Plan, 

en z. feuillest 
—Profil.
—4. fittilles.
—le C h a t  eau. 
-M aifon de Vili 

le.
— O o fterh u y s.

Armen·,



r<gm intieres.
d es  V i lle s ,  & c .  r i  c

Breda. Delft.
Armuyden. B reme. D elf-z iil.
Arnhem. Brefiau. Deven ter.
Arras. Eriel. Dixmude.
A fife^ r R adi- Brombourg. Dokum.-

covani. Bruges. Doesburg.
Ath· Bruxelles. D ordrecht.
Maubeuge. Buda, oh Ojfen. Douay.
Condé. Cadix. Dunkerke.·
Quenoy. Cambray. Rifbanc.
Avefnes. Campen. Knoque.
Çbimay· Candie. Winoxberge.-
.landrechies. Catania. Duren.
MarienboUrg. C afal. Edam ■
jtugspourg. Cajfel. Edim bourg ,. et:
Avignon. Charleroy. z feuilles.
B&charAch. Chimay, — Profil.
Bingen. Coburg. ~ le  C hâtcd*·,
Bmberg, Coeverden¡ & c- en 4  vii'ès.
Bufie- Cologne, en Elbing.
Batavia. Profil. Elfeneur.
lefle. — Plano  , en Emdsn.
Bellingwoldef- — 4-feuilles. 

C ondé.
Emmerick.

chans. Enckhiife.
Bmrtang. Confiantinople , Erfort.
Bergen en Nor­ en 4 feutlles. Efcurial en E f*

vegie. — en une feuille. pagne»
,Bergen op.Zoom. Conflantz. Ferrare.
Bern. Coppenhagtie. Florence Plane
Biberac. en 4 feuilles. en z feuilles.
Bavensbourg, CoHrtray. Francfort fu r  i t ­
Bingen· C racovie. ivi ain .
Blockz'jl. Curlemburg, Tranecker,
Btùs-lé-Duc. Damine. Frybourg.
Bolfwaert. DamvilUrs. Gand.
’&ommel. D antzick. — Sas de G anàt
iourtang. D elfs-bav in , Gllder,
Tw> l  l i ­ Α&.Ά- '

D À



Geneve , en 4· 
feu ille s .

G e n u a  , en ι .  
fe u il le s .

— en  4 fe u illes .
C o a .
G o ch .
Gocs.
G orcom .
G otide.
G r a t z  , e» 1 . 

feu illes .
G r a m m o n t, ou 

Geerflberge.
G r a v e .
G ra v elin e s.
G ro l.
Groningue.
H a tr le m .
H am bourg  , en

4  fe u ille s ,
H ard erw yek.
H a rlin g u e .
H a jje lt .
Haye. ( la  )
H eid elb erg , 

le C h â te a u  ,  

f x 'd i n ,6 'C .  de 
l 'E le ñ e u r .

M efdin .
H eu fd en .
H ild e sb e im .
Hom e,.
M u lf i .

■ J e r u fa le m  A n ­
cienne , en  4. 
fe  1

5 Catalogus’
Moderne.

N azaret.
Ruma.
Knocque, Fort.
Landreehies.
Laon.
Leettwarde. 
Leide , Plano en 

Profil , en 4. 
feuilles, 
les Fglifes , 
& c. en 8 piè­
ces.

Leipzic.
Liege.
— la Cour.
Lier.
Lillo.
Steenberge.
Ordam.
Limburg..
Lion.
Lisbonne.
— Profil , 
—feuilles 
London.
— Profil ,
—feuilles.

-Loo , Maifon 
Royale. 

Louvain. 
Lublin.
L u cia .
Lucern. 
Lunebourg. 
Luxembourg. 
M adrid , en u

en  4

en 4 .

feutHesi
— Profil. 
Malincs.
M alte. 
Mantoue. 
M ardyk, Fort 
Marienbourg. 
Maftricht.
— Mœifon de 

Ville.
Maubeuge. 
Mayence , en 

feuilles. 
Meder.bliclt. 
Mejfine.
M etz.
Middelburg.-
M ilan.
M inien. 
Monnikkendam. 
Mons en Haï- 

naut. 
Mofeen.
— Profil en ii  

feu illes .
— le Château. 
M unie.
M unfter, e»4?· 

feuilles. 
Muydsn. 
N aarden..
N  amur.
Nancy.
N  tintes en 4i 

feuilles;  
Naples , en φΐ 

feuilles.



Nxvenbourg. 
Nazareth. 
Nieuport. 
Nimegne.
— Profil. 
Nuremberg. 
Oldenbtirg. 
Oldenfaal.
St. Orner. 
Ordam ,fort'. 
Orleans. 
Ofnabruck.. 
Oftende.
Hitlft-
Mardyk Fort.
Sas-de-Gand.
Ottdenarde.
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B a  e  z  a  271
Bagamedry 104 
Bngember 104 
Bahia, de Xodos.los Sa a» 

tos 283 
Balli 106
Bamba dan s le Congo y S 
Bamba dans le Quito-

270
Bandel-Velhé 95 
Banz.a 76 
Baracoa 215 
Baranca au  nouveau 

M exique 167 
Baranca dans la  Terre 

Ferme. 253 
Baranca au Pérou 271 
Barbados 134 
Barbarie je
Jüarbecins 63



■ETES M A T I E R E S .  5^
Barbera 95
Barca 32. 53. 53. 
Barraboa 93 
Baftion de France 40 
Batta 7 7  
Bayame 222. 2.13 
B aye d’ Antongil 113 
■— de Horn 305 
“--M aurice 304 
—D e S. Auguftin 113 
- D e  W ibe 3o j 
B ay’lur ιο<ί 
Benefabih îj.
Benefuef 25 
Bençfer J7 
Benguela 7 g 
Bcnguela Nuova 78. 79 
Bénin 71 
Berby 70 
Berùoa Í4· ¡6  
Berenice 33 
Beriâa i  î .
Bermudes Ifles u j  
Bermunde 197 

.BernicK 33 
Betequa 7 7  
Biafara 7 4  
Biledulgerid 51· f j  
Biros ( Los ) 167 
Birla 3y. 37 
Bi fagos 66 
Bifcrte 3 5. 37 
Bito 64 
Bizamo í o f  
Bogia 70 
Bogota 150 
Bomby 7 ó 7 7  
B o n a -G u y a  16  g

Bone 39 
Borea 74  
Boriquen ι ι ό  
Borno 5 5 
Bofton 189 
Boulac 2.5 
Bourg ( l e )  y  
Brava 94 
Brefil 274
B rig-T ow n  235 
Brifcli 41 
Buchaineda 75 
Buenos-Ayres 189 
Buga 69 
Bugie 40 
Bugna lo j  
Burgiii 193 
Burlington 193 
Butua S 6 
Sazadora 52. „
Bzo. 49

C.

(_ ^ A  B o  ■ Coifo 7 0  
Caceres 70 
Cachean 66 ■ 
Cacongo 7?
Cairrerie" 79 
Caire 15 
Cairoan 33 3f  
Californie i f l e  105 
Callao de Lima 2 
Caiverton 195. 196 
Cambamby 78 
Cambate 106 
Cambridge i ï j  j j q  
Caaiby 104



5*4' T  A  B
Camilieres 38 
Campana 16S 
Campêche 159 
Canada 169 175 
Cananea 2.91 
Canaries Ifies 116 
Cangon 77 
Cano 6z 
Cantory
Cap dis Aiguilles 83 
■-Blanco 141 
>~De bonne Efperance

6. 7. 80 
—Breton 142.
—D e Corientes 141 
—De Cotocbe 142. 
—Faux 83.
—D e la Floride 14 1 
—D e Frio 141
— D eG uardafuy 6.γ. 9J 
—Lopez Gonfalve 119 
—D e Non 6, 7
—De Nord 141 
—D e S. Antoine ibid. 
—D e S. Auftuftin ibid. 
—D e Ste Heleine ibid. 
—Tiburón
— Des Tourmentes So 
—De la Velâ 141 
-V e r d  6
Capes 34..35 
Capons 74·
Carraccos 15 J 
Carafat i /
Cari 170
Caribane ( La ) 157 
Caribes Ifles 130 
.Caroline 187. 15,7

L  1
Cartagene 150 z]z  
Carthage 164 
Cafangas 6 5 
Cafar-El cahir 45 
Caflali 6z 
CafTena 6 z 
Caftille d’or î j o  
Caflro d’ Ancnd 299 
Caftro d’Auftria 164 
Catombo dans la N i­

gritie 6z 
Catombo dans le Congv 

74
Caxamala 11>9 
Cebir 45 
Ceuta 44 
Chaco ly o  
Chañara
Charcas ( Los )  %ητ 
Charles-Town dans la  

nouvelle Angleterre, 
189. 190 

Chârles-Town dans lit 
Caroline , 199 

Charles-Tow n a n x in t -  
bades , 2.3 j 

Chafaira s 5 
Chafufa 45 
Chaus 43 
Chelicie 91 
CherkefH i j  
Chiatmetlan 161 
Chiapa 1Í2.

Chicoua 87 
C hili 29;
Chillan 199 
Chillcë 198 
Clüluë 2.98



d e s  m a

C h iq u ito  ;θ Θ  

Chriftianíburg 71 
Chuapa 15 j 
Churchers 189 
Cíbola 16S 
Cinaola 161 
C in g i 285
Ciudad de Los Reyes  

>53
Ciudad-Real au M exi­

q u e , 16 i  
Ciudad-Real dans le 

R ii de la  p la ta  291 
Colbene 34 
C olign y 287 
Colima 158 
Com agre 248 
Coman a 15 6 
Coni mota 178 
Compoftelle 16'2, 
Conception ( La ) au  

Veragua  165 
Conception ( La ) de 

Querac 1 <57 
—D e la Vega 11 4  125 
—En la  Province de Car­

ta gene 153 
'- L ’Antique 19 1 
—D e Chili 197 
Concón 195 
Concubacia 2.54 
Congo 72. 73. 7 j .  
Conhao 18®
C o n n c& icu ts  189 
C o n ftan tin e  39 
Cont 105 
Contpan 180 
Coquimbo 2.$$

T I E  R  £  s .  Si f
Cordilleras 6. 14 1 
Corduba 271 
Corifeo 74  
Cormentin 70 
Coro i j j  
Corrientes 1S5 
CoíTa 203 
Caílir 25 
Cofta-Ricca iff4 
Cefte d ’Abex 107
— D ’Ajan 93 
—De Baixa 107 
Cottembourg 192 
Criftinaux 177 
Guano 16S 
Cuba Ifle n o  
Cuença 270. 2.7X 
Culiacan ió i 
Cuma 279 
Cumana 16 S 
Cumbinama 271 
Cundí 7 7  
Curaçao Ιββ  241 
Cuíco 2Í9 
Cutumba 61 
Cuyo 500 
Cylongo 75 
Cyrene 33

D ,D-“ — ' A  H  A I  A  c  ι ο ί

D alaca 106 
D ales-G ift 1 9 7  

Damiette 2 7. 13  
Damot 10 5 
Dancala ιυρ  
Dancalç 103 10 g



T  A  B 1  Ë
de FeZ10 4

$f,G
Dancas 101 
Daora 9 S 
D arha 52.
Darien 2.4S. 14 ?  
Daurna 70 
© aw aro ιο ύ  
Debralibanos 104 
Debra-M atjan 105 
Dcbra-Selalo 105 
;Debra-Semona 105 
Debran 101 
Debfan 1 C 4  
Détour 6 2.
Dembea 101. 104 
Détroit de Brokers 14 7 
o~De H udfon 147 
—D e Magellan 14 S 
—D e le Maire 146 
D ig ir  5 6 
D ig it 56 
Diofcoride i n  
D ebarow a 106 
D ongo 7 7 
Dorchefter 189 lÿO  
Douvres Tort 114  
Dubdu 43 
D uccala 4S 
Durango 160 161

E<j G  a l a  i o-Î

Egypte 1 9 

—Haute 14  
—Moyenne i j
—Baffe 2.7 

Elèocatli 54

4 Ï
Elgiumha an  Royaume

de M aroc  j o  

Elgium uhi 49 
Elìzabcth-Tow n dans Ia

nouvelle fa r f t y  19 4 
E lizabeth-Tow n d a m  la

Virginie 197 
Ellevena 160 
Elmedia 35 37  

El-medina 4S 
Embacca 78 
Enamera 10,J 
Enarya 105 
Enebaffe 105 
Enfars 104 
Endehe 160 
Engafe 78 
Enfacca 7S 
Erena 160 
Errif 43 
Efquimaus 177 
Eífium 15 
Eftotilaude 185 
Etechemins 1 7 1 
Ethiopie 96

1 Γ  a  n  T  i  n  70 
Fatagav 106 
Fezzen 53 
Fegihg <3 
Fetis 43 
Fetu 71 
Fez 41. 45 
Tsz la nouvelle 4J,mcuv-aui ) ̂  - ----

E lg iu m H a an R q u m e  E lo rid e



33 E S M A
Floride- Françoife i 97 
Fort de Bourbon 187 
—Charles 1 Sâ"
—D e  C o n ty  1 7 3  
—D au p h in  113 
* -L o u is . l / j  
—D e  NalTau 70 
—N ouveau z 8 i  
—d O ra n g e  de la  nou­

velle Y orck 191 
- d 'O r a n g e  du Brefil 

1S1
-Prud-hom m e 181 
-Reftingne 281 
—S. Antoine r S i  

•Ste. Catherine z8t
—S . G eo rg e  1S9 . 19 0  
- D e  S . Je a n  178 
—S. L o iiis  m  
—Ste. M arie  2 7 9  
- D e  la T o u r  17g 
F o u rm alich  C i 
Frid ericftad " 2 8 1  
Fueuchai Í30

G,
G .

A  B O N 74. 
Cadérne 53 
Garât ro j 
Gagden 5-7 
Gagor 6$
Galiftes 1 Í 7  
Galles ( Les ) i o j  
G am bia ^  
G am elera 38 
G aneta de Je fu  104. 
G angara éz,

T  I xi R  E S. ¡1Ç j
G an h e 106 
G a n z  10S 
G a g o a  56 
G a ra cu  z8.z 
G a re t 43 
G arfis  43 
G elo ffcs 63 
G en eh o a  6z 
G en eta  61 
G e o r g a  .24 
G erbes Ifles 54.
G  erge ».4 
G e rg c l 4 0  
G e z a ira  4 0  
G h ed in  1 0 6  
G h ir
G ig e r i  4 0  
G in g iro  9 7  
G o a d in  57  
G og d en  ¡y  

G o ïa m  i o f  
G o m b o  loâ  
G o m era  4 3  
G o n g a  105

G o rg o ra  la  n ou velle  104 
G o fo n  2 9
G o u le tte  (  L a  ) 3^. 3 7  
G ra c ia s  à D io s  1 £ 4  
G ran ad a  1 6 4  
G ra n d  acan es 7 0  

—A c c a ra  7 0  
—CoriiTen 7 0  
—D ro u in  7 0  
—G o av e z z s  
“ P a lm ite  6%
—Seftre  69  
—Sou nd Z 1 3  

■Grandes Antilles z i o



, f S  T  A
G reenw ick 1 9 J .  

Groenland 3 0 J  

Guadalajara 160 
Guadeloupe .( La ) 1 3 1  

Guadianilla 1 1 7  
Guaira a u  P é r o u  1 6 7  
Guaira a u  R io  d e  la  P la ­

ta Z91 
Guaiava 61 
Guamanga z<5> 
Guanuco 167 
Guardala 
Guafco 195 
Guatimala 16} 
Guatulco i i ?
Guaxaca 158 
GuayanQ ( Lâ ) 157 
Guber 6 S
Gueres ( Los ) x i8 
Guerguela 55 
Gueveilan i6 z  
Guiane ( L a) z j 7  
Guiare z 55 
Guinée 66. 69 
G u r a g h e  1 0  J .  1 0  6

» G uzul 5°

H .

A b  A τ  4 4
H a c h a '( L a )  154
Hadasha i o j  
Haddagia 45 
H air 57 
Hamamethe 3 ? 
H am azen 1 o (  
H angor 106 
fciarungton-iulct

B L  E
H arvey-ToW ll 
Hafbat 44 
Hafcora 49 
Havana i z s  
Hea 50
H e m es(L o s) 16Γ 
Herrington 196 
Hibueras 163 
Hitauchin 18?
Honduras 
Hone 4L 
Hunain 4Z 
Hurons 1 7 7  

Hyppone 3 9

I ,

J  A C C *U  B M E l  1 if
jaen 170
J affari na 4 3
Jalac 109
Jaloffcs 65
Jamaïque z %7
Jam es-Town i ? 7
Jamo 70
Jenda 104
Jeffo 313
Ifat 106
Jime 104
Ilamba 78
Ileos iS j
Imperiale 19 7 · *?* 
Inhambane S7 
Incarnation z j z

Iri 7 7  

Iroquois 179 
Ifles Açsres ι ο ί  
—Aleeranca 130

a  *  - I f l e  D ê



X) E S  M A T I E R E S
ÎÎIe D e  l ’ Amirante m  
—d’Angazefia 11 2 
—d’Angouvan m  
—d’ Annobon 119 
•-d’ Anfuanni 112 
—d'Anticofti 1 0 9 .  m  

—Antigoa 135 
—Antilles 113 
—d’Aruba 2.41 
—De l’Afceniîon 119 
—D e l ’AÎTomption I 0 9 .

m
“ ■d’Avet 243 
—B'ahama 120 
‘-Barbados 134 
—Barbuda 23S 
—Barlovento 230 
—Bermudes 213 
—Bimini 220
— Des BiiTeaux 121 
«-De Eon-Ayre 242- 
—D e Bona - V illa  124.

125
—D e Bourbon n f  
—De Brava 124, 116 
—Canaries 126 
—D e Cap Breton 20^.

212
—D e Cap Verd 123 
—De Carex 252
—Car-ibes 230. 24©* 
—D e Cayenne 2J8 
—De Ceintas 20 S 
—D e Cerne 117 
—Des Chiens 320. 321· 
—De- Ciguatco xrj 
“ D e Cobaya 249·
—De Cocos 320. 313 

Ï W .  l i  h

lile D e Codego 2 j i  
—De Comorre 111 
—D e Corvo 208 
—Cotoniero 119 
—De Cuba 220 
—De Cubagua 241 · 
—De Cuervo 208 
—De Cumberland 30S 
- D e  Cunha 137 
—De Curaçao *41
—De Curatco 219 
—Dauphine 113 
—Defeada 132 
-D e s  deux Sauvants;JD

1 3 0

—D e là  Dominique 24«:
—Efpagnole 223 
—Des Etats 312.
—Fayal 208 
—De Fer 13 0 
—De Ferdinand-Pao lias  
—D e Fernandine 220 
—De Feu en Afrique 11& 
—D e Feu dans le Conti■» 

nent Antarctique

—Flamandes 20S 
—Flores 20S 
—Forte Ventura 12S 
—De Fuera 2yS 
—D e Goerée 122,
—D e Gornere 129
—Gorgades 123 
—Grandes Antilles' iacs
—Graciofa aux Afor-e? 

'208
—Gratiofa aux Ίβes d s  

f i t  130
C s - t



$ 7 °  · ,
l i le  Grenade 233 
—D e la Guadeloupe 131 
—D e Guadianilla 227 
—D e Guauahami 219 
—D e Guaniba 119 
— De Guayval 161 
—Hefperides 123 
—De K.orn 310. 32.1 
—De Jacques 308 
—D e là  Jamaïque 2 16 
—D e Jefus-Chrift 10 7  
—Inacceilible 130 
—De Tuan Fernandez 

196  *
—D e Lancelotte 12.9 
—D e Γ Anguille z '} 6 
■^Longue 191 
—Des Loups 130 
—Lucayes 218 
— Lucayoncques 2.1S 
—D e Madagaicar irj, 
—D ê Madecaffe n i  
—D e Madere 130 
—Mahanacan. 191 
—D e la Marguerite 141 
—M ari-Galante 133 
—D e la Martinique 131 
—Maurice 117 
—D e M ay 114 116 
—D e M ayatta 111 
—D e M e v is  136 
—De la M ocha ou de la 

Mouche 193 
—D e M olalia 112.
—D e M'ona i l 6 
—D e  Montferrar 237 
— De Nieves 136 
—D e Isa Nouvelle Ste

H a le in e  u t  
Ifle  D e  N u b la d a  10S 

—d’O n rb a  14 1 
—D e  la  P a lm a  129· 
— P araro s 106 
—P e rcé e  z 11 
—D e s  P erles dans les· 

Ifles de Sottovento 
141

—D e s  P e rle s  dans la 
fTerre Ferme ds l 'A ­
mérique 149 

—P ic o  108
—D e  P o r to -R ic c o  zzé- 
—D e  P o r to  S a n to  133 · 
—D u  P rin ce  120 
—D e  Q u ib o  149 
—D e  Q i ic a r o  1 4 9  
—D e  R o c c a  P arfid a  

1 0 5  .
—Rocha 130 
—Royales 206 
—D e Saba 138 
—Des Saints 233 
—S. Antoine 124. I»$ 
—S. Barthelemi 133 
—S. Borondon 130
—Ste Catherine 242 
—S. Clu'iftopke en ¿fr i­

que 112 
—S. Chriftophe dans kî· 

Barlovento 237 
— Ste Claire 1*0·
— S- C lem en t 2 0 Í·  
— S te  C ro ix  253·
— S D a v id  213
— S .  D p m in g u e  zzy 
— S. tu f ta c h e  i j 2 >

T A B L E



D E S  M A T I E R E S .
ïf le  S. Gâbriel 291 
—S. George 10S 
—Ste Heleine 117 
*—S. Jacques 11 4  
—S. Jean 209. 212- 
—S. Laurent 112 
—S. Loiiis 122 
—Ste Luce 114 . J iy  
—Ste Lucie ou Ste A - 

Iovrfie 233 
—.Ste Marie 208 
—S. Martin 13 1 . 23S 
—S. Matthieu 119 
— S. Michel 208 
—S. Nicolas 114. i i f  
—S· Thomas en A fri­

que 113 
—S. Thom as en Amé­

rique 20 6 
—S. Thom as As»*· les 

Barlovento 139 
«»S. Vincent en A fri­

que 114. 125 
—S. Vincent en Amé­

rique 240 
—D e Salomon 318 
•-De Samana ou Suma- 

na 219 î 
—D e Samballas 249 
—D e Saona ou Savona 

12é
- D u  Sel 124. 125 
—Des fept Freres n a  
—D e Sommerfet 213 
—D e Sottavento 240 
—D e  Tabago 237 
—T  eneriffe 127 
îrTereeies io 5

Ifie De Terre-Neuve 209 
—D e Tierra 296 
—D e  la Tortue z ifi 
—D e la Tortue-la-Sa­

lée 243 
—Des Traîtres 3 2 0 .32.3. 

—De la Trinité 233 
—D e Triftan 117 
—D e la Vache 22 6 
—d’U lo a  205 
—D e W a rw ick  j . i ÿ  
—d’Yum a 2iy 
—d’ Yum eta Uÿ 
Itapa 291 
Itala 297

K .

K ,
a » A ü g h a  ¡& 
K ollela  105

1 .  

T
JL-j A  b  e  s  4 0 -  
Labrador 18j 
L ac des Algonquins 17:$. 
—D e Buade 17/
—D e Çafippa 143- 
—D e Conti 174;
—d’Erié 174 
—D e Frontenac ou ©ce­

tario 174. 14*5 
—D e Gualachos 14g' 
—D e Guarda &%
—D es Hurons I43.. τηψ  
—D es Illinois ib id  
—Des iflatis 175 ' 
—Des Nadoueitans i j j  

C  c c ij



■5 l t -  ■ T  A
Cap d'Orléans 174 
—D e S. Louis 17 4  
—Supérieur 143. 17 4  
—D e T ia c y  iliid. 
Lagets 113 
Laguna 118 
Laguna de Leon 164. 
Laìibela 103 
Lamon 93 
Lampedoía 38 
Larache 4J 
Larcudia 34 
Leaugane n é  
Leda Negus io  y 
Lempta 
Leon 1S4 
íib b lo  7 if 
Lim a x67. 168 
Lim ala 38 
Lille 135
Loanda-S. Paolo 78 
Loango 75.
Locquillo 1 1 7  
Lougo 76 
Louangiri 7 ;  
Louango Longo 7 5  
Louifíane 1 8 0  
Loyola 1.71 
Loxa 2 .7 0  
Lucayes lfies  ι ι 3; 
Lumbo 7 8

M .

; A c A C o 97 
Maceira 74
Madagafear in . 
Madere jjo

B  L  Ë
Madrigal 170  
Madrogan 85 
Magadoxo 94, 
Mahamore 47 
Mahmora 47 
Mahometa 3 5 
Mahury 159 
Malacack 
Maket 104 
Malaguette 68. 6ÿ> 
Mandinga 6 5 
Manfelout 15 
Manica 86
Manoa-el dorada 1 j j :  
Maíllos ( Los ) 16j  
Manicura 2.7. 19 
Mappongo 78 
Maragnan 2.7 8· 
Maraía 6 2.
Maroc 48. 49 
M aroni 157 
Martinique ( La ) i p -  
Marfalquibir 41 
Marfoula 76 
Maryland 187· 194; 
Mafcaregne 11 j  
Mafel 6f 
Mashoury 159. 
Maffagan 78. 73- 
Matanças m  
Mataquito 196 
Matômey 5-13 
Matiimey 313; 
M atzumay 313,
Mauca 104 
Mayma
Mazagan 48. qy  
Mazagran 4.1.



D E S  M A T I E R E S .  57£
M echoacan 157 
Mecque ( La ) icS  
Medra 7 4  

M elil'a  4 3  

M elilla z z 8. 119 
Melinde 9 1  

M elli 65 
. Mtmphis là- 

Menda 159 
Mendoça 30a 
Mengefta Sarraïat 105 
Merida z jo . z j i  
M efemma 4 3  

Mefgtan 42.
M exico Ville i j à  
Mexique Province l ¡6  
Mezzab 53 

. Middletow'n 193,

Mina 70 
Minio 14  
Miquenez 4 Í 
Miilïfaghes 177 
Miiîîfipi 173 
Mttgavnir 27 
Mochima 78. 79 
Mombafe 91 
M oncliico 13 3 
M oncrix 13 j  
Monfia i l i  
M ontgale 83 
M ongas 85 
Monhegans 189 
Monfemugi 86 
Mouomotapa 84. 8j 
M onte- Chrifto z z j  
Montagnes de la Lune 

9 6

.Monts Apalaches 141

M o n tre a l 178  
M o q u y  168  
M o ra n t ZZ9 
M o rn e -D ia b le  zzjr 
M o r n e -R o u g e  i r j  
M o flap a  85 
M o to lo  η 6 
M o u ré e  7 0  
M o w p a k s  189 
M o z a m b iq u e  85, 
M u cliu b ah  f t  
M u ÿ a co  9 7  
M u n ia  1 4  
M u re  62.
M u io s  z jo . ·  151

N .

N ,i - -N  A F A s 104. 
N aaina 105 
Naragaifets 183,
"Nata 1 4 8  
N a  al 2 8 0  
N a tiv ité  de N .  D a m t

Z 9 1

N ebrina 6 i  

Necaus 4 0 .
N e g r il  1Z9 
N e w -A lb a n y e  192, 
N e w -N o r t -W a lle s  i § 4  
N e w - P ly m o u th  1 S 9 .

190
N e w -S a v cr n e  186 
N e w -S o u th -W a lle s  i 84 
N e w -Y o r c k  iy i  
N e w a r c k  193 

N ica ra g u a  164 ,
N iger ^



m .  0
igritie 58 

M il ιο ί .  105 
Nipiffiniens 17 7 
"Nombre de Dios a u  M e ­

x iq u e  160  
Nombre de Dios d an s  

la  T e rre -F erm e  2.49 
Nsftra-Señora de Car- 

valeda x t f  
Noftra Señora de las 

Nieves +
Noftra Señora de la Paz

-  j  1 Noftra Señora de los
Remedios 150. 151.

1Ï 4  . * .
N oftra Señora de la V it­

toria 155»
Nouveau Mexique io j  
Nouveau Potofi 167 
Nouveau Royaume de 

Grenade i j ô  
Nouvelle Amfterdam

191
Andaloufie z jS  

—Angleterre 18 7. 1S8 
—Bifcaye 160 
—Bretagne 185 
—Cor do lie i j  6 
—Ecoife 178 
—Efpagne I 52- 
—G alice 161 
— Grenade 
—Guinée 316 
-Jarfey  187· I 9 i  
—Hollande 317 
—Suede 191 
t - Y o r c k  187. x?o

Nouvelle Zeîanae 32a 
—Zemble 309 
Nubie 108. 109 
Nueftra Señora de bo­

na guia 168 
Nueftra Señora- de So­

corro 167 
Nueftra Señora de los- 

Angeles 167 
Nueva Segovia 155 
Nùevà Valentia 
Nueva Xerés ι 5 ί 
Nuevo E (Iremo 2.56 
Nun 51

O .

O  C a n n a
O gge  106 
Olinde i S t  
Oliveros l ÿ i  
Oran 41 
Oriftan i i8 .  2.3» 
Oropela 1 7 1  
O forno 199 
O uw ere 71. 7»

P .
P  A c a m o r b s  17& Ì 

1 7 1  _
Palmarinho 76  
Pampelona 150. i f *
Panama 2.47· 148 
Pango η η 
Panca 165 
Pantalarée 
P a n u c o  15S·

T  A  B  L  E

■/.



DES Μ
Pipous 517 
P a r a  1 7 8
P a ia g iia y  2 .8 7 . 1 9 1  
P a ia ib a  i 8 o .  181 
P a ra tia  15 1  
P a ra n a g u a  1 9 1  
P a r ia  291 
P a r ia  ( L e )  15 6  
P a fla g e  2 1 9  
P a fto  2 7 0  
P a ta  93 

P a v o a fa n  n o  
P a z  (  L a  )  2 7 1  
P e co s  ( L o s ) 167 
P e œ b a  etti Congo 76  
P em b a  ¡fie i r i .  
P e n o n  de V e le z  43. 
P en filv a n ie  187  193 
P eq u ets  1 8 9  

P e rn a m b u co  1 8 2  
P éro u  l í o  
P e tit  A cau es 7 0  
- B r i f t o l  135 
—D ie p e  Sp 
*—D io u in  70  
—G oav e 11 j .  n i  
—S e tte ra  69 
P h ilad e lp h ia  15 4  
P h ilip p o v ilía  1 8 7  
P ie  de T en e iiíF e  6 
P ie  de T e y d e  4 .  118  
P ic a  171 
P ic o s  Fragosos 8 0  
P icu ries ( L os ) 167 
P ir o s  (  L o s ) 1 6 7  
P ifca ta w a y  19 3  

P la ta  ( L a j  ζγ-χ 
P o a n g u e  i$4

A T I E R E N  -m
P o ca n o is  189 
P op ayan  1 5 0 .  1 7 0  
P o r to  1 7 1  
P o rte ti 3 4
P o rto  B e lo  1 4 Î .  1 4 5 .
—C o p ia co  1 95  

-•3-Dos T o a r e s  2,80 
F a r ir a  35 

—P erico  1 4 8  
"— P íate iz<¡
■— V e jo  2 7 0  
P o r t F ra n ço is  í t j
—N elfo n  18 7  
•— M a rg o t zz j
— D u  P rin c e  zzz  
•— R o y a l  d’ A cad ie 17$  
— R o y a l  u s .
P ò r tu g a d y  63 
P o te n t i  zioo
P ò to n  2.71. 2 6 3  
P u erto  S e g u ro  185 
P u rifica tio n  ( L a  )  16&, 
P u rifica tio n  de A v ice* 

l£ 8
P y ra m id es i r  
P y r i 7 5

Qu ^5 B E C  1 7 ; .  1 7 &
Q u erqu en ez 38 
Q ic r u n d e  83. 85.
Q u i lim an e 83 
Q u il la  7 ì  
Q u ii la ta  195·.
Q u ilo a  9 0  *
Q u ilo a n e  8 9 .
Q m fa m a  7 8 ’
Q u ito  1 7 0 .



W , -
Q u i v i r â  Ι ι ί S 
Ç£uixos ( Los ) 170 

1 7 1

T A B I  t
Roictte 1 7 . i 9

R
R .

47

190

«
i

A b a t a  
Ramada 155 
Biancheria ( La ) ¿S4¡, 
Rapel 196 
Reading 189·
Realejo 16 +
R écif 183 
Reghebil 64 
R epentigny,i75' *77 
Reyes ( Los ) 2.67. 
Ribeira Grande 12,

. Richelieu 178 
R io Grande 180 
~ -D e la Hacha 154 
— Janeiro 1S6 
— San-Juan 59 
— De la Plata 187. 189 
Rivières des Amazones 

H 3
-—De Bravo 145 
»—D e Guama 80 
•— D e Cuniiffa 80 
—D e Los Infantes So
—  D e Maragnan ou 

Moari 145 
— De Miffifipi I4 Í 
»—D e Nort I 4 Î 
— D e Paria 143 
— D e la Plata 1 4 4  

— Du S. Efprit 80 
—D e S. Laurent 

»75

J A a i h  Defert /4  
Sacatula 157 
Sacumbe 87 
Saffi. 4S 
Safrord 43 
Sahare 106 
Said 14 . 2:5 
Saint Alphonfe 167 
— André 66 
— Antoine λ lit 

que 119 
— Antoine de 1*1 île i<j8 

¿e Senesie

144

— Antoine 
167

— Auguftin Torterejfe  

2.0 4
— Barthèlemi de Xongo» 

pany 168 
— Bernardin de Aijuàtu* 

ry iû8
—  Chriftophe en L’I-flé 

ds C uba  1 1 2 .
— Chriftoval 2.50 
— Domingo Riviere 59 
— Domingue Ifle &  Vil­

le 2.2.3. 1 1 4 
— Efprit en L ’jfle de Cu­

ba  211 
— Efprit au Brefil ι* ί· 
— Eftienne de Acorma

IÓ8-. 169
— François Xavier Ï 91 
.— George de la Mine 7°' 
—George un Brefll 18 î



DE S  M A T I E R E S .
^ G erm ain  en L'jflt de 

Pòrto Riçço 2 17  
"-Germain le N euf 117  
rrGrggoire He Abo 1 6 7  

e-Jaeques de C inaola  
161

•(■•Jacques en L'ifle de 
Cuba,

—James 235 
—Jean de l’O ro 169 
-Jean  d’U llo a  157 
—Jerome 167 
•¿■.Ignace 1 9 1  

—Ildephonfe 167 
—Jofcph Port 2.39· 
—Julien Port m  
—Laurent 167 
—Matthieu fu i-tereffe 

204
«rMicJiel des Barbabes

13 S
«•Michel de Taxique 

U 7
«-Paul dans la  P lata  192 
■«■Paul de Loanda 78 
“-Philippe au Mexique

i [7
"■Philippe au  Brefil 279 
—Philippe de la  Concep­

tion· 297 
s-Philippe de C inaola  

161
«■Philippe en Nigritie

"■Saerement 291 
•"Sebaffien au Mexique

iS i
^■Sebaftien au  nouveau  

T m ,  I l  L

m
Royanme de Grtnac.e 
150

—Sebaftien au Brefil j.S®
—Scbaftien fur la Rio J a ­

neiro 286 
—Sebaftien de B um a-  

Pifla  253
—Vincçnt au Brefil 287' 
—Vinceat de la Concep­

tion 297 
Sainte Barbe 160 

Croix au M anoc  jo  
““ Croix en l ’ifle  de M a ­

dere 133 
—Croix a u x Canaries 

118
—Croix eri VIfle  de Cu­

ba  222 
—Croix de Galifieo 167 
■ewLucie de la  P lata 1S9 
—Marie de la Concep­

tion 2S2 
—Marie dans le M ary­

land  195 
—Marthe 15-3 
Sant'Am aro i S f .  1S7 
Sant’ Antonio au Brefii 

283
Sant’Antonio dos Ileos:

285
San D iego 167 
—Dom inico 167 
—Francifco de Campe"· 

che 159/
—Francifco de Quito 

î.70
—Francifco de Sandiêi

167
Dd^di



•578 T  A B
—Irancifco de la Vitto­

ria 2.67 
—J a g o  de los C avalle- 

ics  en L'Ifie fa in t  D o­
minane 124 

—Jago de los Cavalleros 
en la  Province de 
Cartagene 153 

“?}ago au M exique 1J9 
—ja g o  de Chili 196 
—Jago de l ’ Eftero 172. 
—Jago Ae Guatimala 163 
—Jago de Leon 155 
—Jagode Miraflores 167 
—ja g o  de las Montanas 

171
—Jago de T olu  1Ç3 
—Jago de los Valles au  

Mexique 158 
—Jago de los Valles an  

Pérou 2.69 
—ja g o  de la V ega « 8 . 

2.2.9
—Juan dans la  nouvelle 

Jiijcaye íSx 
—Juan de Cavallos 1 Í4  
—Juan de Cinaola 161 
—Juan de la Frontera au  

Pérou 167 
—Juan de la Frontera au  

C hili 300 
—Juan de los Lanos 2.50 
««Juan de Porto R icco  

2.16
—Juan de Salinas 2.71
— Luiz ati Pérou 171 

—L,uis de Zacatecas 160 
—Miguel de C u liacan-· Q. ·

L  Ê
161

—M iguel Λ» Mexiqñé 
Jí 7

—M iguel de G uaira  2.92 
—M iguel de Guatimal» 

i «3
" M ig u e l de §¡uito 17&. 
—Miguel au Tucur/jan

271 
—Pablo 15-8 
—Paolo 187
— Pedro 164 
—Salvador au Congo 7 iti 

77
—Salvador au  G uaiim a*ι 

la  163 
—Salvador/*» Brefil 283· 
—Salvador d'Vraguay- 

291
—Salvador en L ’ifle  d« 

Cuba u t  
Santa Agatha 250. i f ï "  
—Cruz au Brefil 185 
—Cruz de Maupez 25 j  
—Cruz de la P a lm a n ?  
—Cruz de la Sierra Nue·* 

va Z7Z 
—Fé d’Antiochia 2 jo  
—Fé de Bogota 250 
—Fé de Chanos 2.89 
—Fé de Grenada 16fi :

168
-F é : de Palanoffa 168 - 
—Fé au Paraguay 
—Fé au i Veraga 165 '  
—Fé au nouveau Me.xi* 

que 167 
;*lfabella



©ES M A T I E R E S .
^-Maria i Çj

— Maria de las Nives 
281 

Sakara 2 y 
Salamana 155 
Salaria 33 
Salé·' 47
Salinas (  Las ) i<>7 
Saliver 34 
Saionef 33 
Samon 105 

'Ssntos- 2.S7 
Saut de N iagara 174 
ScanderiK 27 
SegclmelTe 53 
Scgovia Nueva 164 
Segur i de la frontera 

158 
Sellage 75 
Semonut 17 
Sena’ S'y 
Scnate 106 
Senega y 9 
Serea· 10 S 
Seregippe 183 
Serena 295 
Sereres 63 
Serincapa 50 
Serra Lione. 4. j  
Serte 54 
Seftre-Croil· 69 
Settera 69
Sevilla del’oro a la  J-a- 

tnniqiie 229 
Sevilla del ’oro au Ferait 

171
Shat IQJ,
Shoa io^i

sTf.
Shreibury i jy  
Siara 279. tSo 
Siette Ciudades ( L is  )  

167 
Sige 25
Sillery 17f. Ì76 
Soconufco 161 
Songo éy 
Sophala 83 
Sonha 83. Sy 
Soiiho 76 
Sou fa 3 y
Southampton 1T3 
Sov/a 104
Spiritu Santo de U  VL·- 

ta  289 
Spirita Santo , Provin ss

286
Spitzberg 303 
Stanfort iju.
Stefe 4 0
Suaquem 'ro7. io »  
Suchitepec 162 
Suez 2 j. ι έ ,  27 
Sundo 77 
Suni 168 
Surinam 2ÿ8··
Sus yo 
Sydra 34 
Syene 25

T .

T T  A B A R. C  A 4 0

Tabafco iyÿ 
Tabelfay 83 
Tabo 70
XadouíTac 17?. 176* 

t > á d  ij,



s t o  T A B
T afilet f i  
Tagama. 6 i 
T agaftc 39 
Yagavctfte 50 
T agis 103 
Tagodaft 49 
Talm am a 
Tamalameque 3.53 

Tam araca 281 
Tam aracoft 53 
Tatnarette 111- 
Tamequerut 52. 
Tam pice i$S 
T am ury i n  
Tançoa iq j 
T anger 4 4  
Taños ( Los ) 167 
T ao  70
Taos ( Los ) 167 
Taputupera 279 
Taragui 2?3 
Tarentines 189 
T arga  s7 
Tarodant 5°
Taxique 167 
Tebelbet 5j 
Tebeldera 74  
Tebeffe 39 
Tebza 49 
Techort $3 
Teculeth 50 
Tedies 49 
Tedneft 50 
Tefetna.50 
Tefrafta 50 
T efza  49 
Tegaffa 57 
[ïegeftc a o |

j;i ϊ , 'ϋ  U

L Î
Tegorarìn $3 
Teguas ( Los ) i« 7 
Tegzac J3 
Tejeuth So 
Teleiìn 4»
Tem efne 47 
Tener iffe 11 7 . i j j -  
Tenez,; 41 
Teolaclia J3 
Teorrega 53 
Tepeaca; 158 
Terceres Ifies 106. 20 g 
T e n e  Auftrale propre 

314
Terre Auftrale du S. Ef* 

prie 319 
T erre des Etats 314 
Terre-Ferme de l 'Am é­

rique 2+5 247 
Terre de Feu 313 
Terre de JeiTo 3¡3 
Terre Magellanique 30© 
T e i re N euve, ljle  io$. 
Tefebit 53 
T efu f 52 
Teffet 
T ete 85 
Tetuan 44 
Teureat 43 
T ezza  43 
Thebaide 24 
Thebes 24 
T irea  61 
T igré  103. ι ο ί  
T lafcala  158 
Tobifo 271 
T o cay  ni a 2,y*.
Tocror fe.



D E S  l i  A
'T oguaio  i6S  
T o lu  153 
Tom ba 69 
Tom but 6'r 
T om by iç  
T o ra f lo j  
T oroa 8 6 
Trem i feu 41. 4?. 
Trinitad ( La )- G«æ- 

timcda 153 
Trinitad λ» Ñ . Royaume 

de Grenade i j o .  r 
Trinitad de la Finta 1S9 
Trinitad de la  Veragua 

16^
Trinité ( La ) Ville i l i  
T rip oli 33. 34.
T rois Rivieres 17J. 17 7  
T ru gillo  164 
T ru iillo  Venezuela 

M i
Truxillo  λ « 2.69
Tru zillo  164 
Tuat
Tuculula I f 9 
Tucum an 1 7 1  
T ucuyo r jç  
Tufnyaa i¿8 
Tummella 50 
Tunia i j o .  zji 
T unis 3,5 
Turudent 50 
Tufpa

V .

V aV A  G A 40
VaKParaifo z?S

T I Ë R É ^  '’ j g f
Valdivia 198 
Valladolid I'îuca?.. 

tan  15-9
Vallado'lid ¿rffcí /e H  en?*.

duras iSq.
Valladolid dans les P a-  

f  amor es 171 
Velez au  Royaume Ai 

F ez  43 
Vclés au nouveau Roy­

aume de Grenade 
150

Venezuella I5 4 . i #  
V era-C ru z 157. jjj?  
Vera-Cruz la Ñoüveüa. 

ΐ ί  8
Vera-Paz 163 

Veragua iS j  
Verine 156 
Vielha 7-8 
Vieux Mexique i  f i  
V illa  de S. Pott 2.86 
V illa  R icca  de C hili 

.199
V illa  R icca k  l» P iata

191
Virginie 18 7. i9 4 
Vifitation ( La ) 
Voodbrige 19J 
Uraguay 190 
U ruaig ibid.
Utique 37 
W al-D eba 105 
W alaica ioç 
W a rw icK  Foci i i j  
W e d  106 
'W enthit 104 
W icóm eco 157 

D  d d  iij



X.

B A N D A  7 3  
Xacona 167  
X aq ua 2 11  
Xalifco 161  
Xerés 19.3
Xeres de la Frontera

.1/°
Xitnbe.83. 8j  

Y .

U  A G N A 1. JO

Yucatan 159 
Y g u a z u  191

z
z.

Zaghara 57  
Zamora 1 7 e  
Zanfara S 4 
Zanguebar 87 
Zanhanga Ç7 
Zanzibar m  
Zaxa 17 0  
Zcb 53 
Zedico 34 
Z e g z e g  6 /
Zeila 9 ;
Zendere 9 7  
Zet 105 
Zezac  
Ziden 108 
Zimbace 8.J 
Zoara 35 
Zqcotova Jfle'uo 
Zucnziga 57

'A C  A T E C A S  l í ®

F  I N .

f  A U  T E S  A  C O R R I G E R .

Tome I , Difcours Préliminaire.

■pAgî X C IV. Ligne 10. Pirences l i fc \  Aîpcs.

Tom i I I I .

Page «¡5 . Ligne i} ·  I I I .  mettez!.
Page 7«. Ligne \6 . Bambo Lifez Bamba.
Pageiÿj. Ligne n .P eun  Life  ̂ Penn.
Page 115. Ligne.ii. Iflnez Lifer, Inlet.
Page u  7. Ligne 11. Tabago Mont ferrât Liiez Tabago, 

Mtjifnrat.
Ibidem Ligner;. M V vis. Lifez M ew is.
Page 114. Ligne 18. Λ?. Lifez St.
Page }t j .  'Ligne i j . D cJçaiU  Lifti^DsJcitcfa, t ,

tílüVr'RSITAPJA'}







.








